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DISTRIBUIÇAO DE SALAS ENTRE OS GRUPOS - DE TRABALHO 

A - Comunicações Orais 

Sala 4 4  feira 5 4  feira 6 4  feira 

01 DTI OTI OTI 

02 EST EST EST 

03 SEM SEM SEM 

04 ATO ATO SUC 

05 INS BIO INS 

06 MAT SUC MAT 

07 LID CRI CRI 

08 MAG . MAG - 

09 RES RES SUP 

10 DEF DEF - 

11 MET MET BIO 

12 POL SUF POL 

o - Painéis  {horários} 

4 4  feira. 16:30 horas  

CRI, EST, MAG, MAT, MET, OTI 

54 feira, 16:30 horas 

ATO. BIO, EST, LIQ, OTI, POL, SEM 

6 0  feira, 16:30 horas 

DEF, INS, SEM, SUC, SUF 
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PALESTRAS CONVIDADAS  

30  feira, 20:30 horas  

...17-1111.111 

Sessao de Abertura do XIII Encontro Nacional de Fisica da  

Matéria Condensada  

40 	feira, 	14:30 horas  

1. 

2. 

40 

EST - Newton Bernardes - 'Termodinfimica Holotrópica' - sala 01  

INT - Luiz Sergio Nunes - "Osciloscópios digitais e seu controle  

por computador para aquisiçao de dados' - sala 02  

feira,15:30 horas  

1. SEM - José Roberto Leite - "Fïsica dos novos materiais no Brasil'  

sala 01  

A.P.Voitovich - "Recent development on lasers and optical  

components in USSR' - sala 02  

14:30 horas  

2.

 5e 

OTI - 

feira, 

1. 

2. 

50 

SEM - 

SUC - 

feira, 

L. Eaves - 'Transporte Elétrico e Magneto:Transporto em Se-

micondutores' - sala 01  

Ernst Brandt - "Flux-Line Dynamics in Superconductors" - 

sala 02  

15:30 horas  

1. 

2. 

60 

MAG - Ivan Campbell - "Transitions and Non-Exponential Relaxation  

in the Ising Spin-Glass' - sala 01  

ATO/OTI /SEM - Hugo Fragnito - "Fenómenos Ultra-Répidos na Matéria  

Condensada" - sala 02  

feira, 	14:30 horas  

1. 

2. 

6 0  

SUC - Paulo Pureur - "Propriedades Críticas de Supercondutores de  

Alta Temperatura" - sala 01  

ATO/OTI - José Roberto Rios Leite - "0ifusao Induzida por Luz" - 

sala 02  

feira, 	15:30 horas  

1.'MAT/MET/MAG - M. Bourrous - 'Structural Relaxation of Amorphous  

Metals" - sala 01  

--y^ (2. BIO - Sergio Mascarenhas - 'Pesquisas interdisciplinares' - sala 02  
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ATO/8:30/4 0 1.1 	ESTUDO DE GEOMETRIAS CONFORMACIONAIS MOLECULARES BASEADO NA 

DEFINIGÃO DE ENERGIA DE LICAGAO ENTRE  GRUPOS ATaIICOS. 

Bieber C. MUNDIM (IF-UFSa), M. Suelv PEDROSA  (DF-UFCo). LUIZ A. C. MALBOUISSON (IF-UFBa) 

Propõe-se um novo procedimento para o estudo de geometrias conformacionai ■ 

moleculares. 0 procedimento pira o estudo é baseado na definição de energia de ligacão 
entre grupos atõmicos, introduzida neste neste trabalho para metõdos Hartree-Fock "ab-
initio" e semi-empíricos. Aplica-se este procedimento a diversos sistemas moleculares 
de interesse em química ouintica, tais como as series E2 H LL  e (Ca - R) e sistemas com 
duplas ligacãea. O novo procedimento previ corretsmente.pira os fases estudados, as 
conformacõea moleculares de equilíbrio. 

ATO/8:50/4a1. i  EXCITORS LIGADOS A IMPUREZAS DOADORAS EM SEMICONDUTORES. J.J. De Croote. 
C. Denise Caidvell (University of Central Florida). O. Riptilito e J.E.M.Hornna(DFCM-IFQSC-
USP) 

0 sistema formado por exciton ligado ã impureza é tratado como m problema coulom-
biano da trim corpos pelo método das coordenadas hiperasfáricas. 

Energias de ligação do matedo fundamental e rsssoniucias são obtidas m função da 
tesão das massas efetivas do elitron a do buraco. Sio feitas analises do sistema ua região 
de massa crítica a de seu comportamento sob confinamanto. 

ATO/4:10/4ef.I  REAJUSTE 00 NIVEL DE FERMI POR EFEITD DE QUIMISDRÇlO E 
FDRMAÇAO DE INTERFACES 

reino P. de Meio, Departamento de Plaice, Universidade 
federal de Pernambuco. 50779 Recife-PE 

No 	mento de di 	 fenómenos envolvendo superfícies uma aproximação 
usualmente adotada é a do "congelamento" do nivel de Fermi, ao manos longe da 
região principal de in  (into é, longe do "complexo superficial" no ca-
so de adsorçio ou da interface no caso de junções). A justificative para tal 
aproximação e que o erro cometido seria da ordem de tIN, onde N é .  o numero 
total de elétrons do sistema. 
No presente trabalho se busca noatrar que embora razoável para o cálculo de 
observáveis locais (coop carga por sitio, por exemplo) essa aproximação pode 
levar a erros não desprezíveia no tea l"  de grandezas que dependam do cálculo 
da diferença entra valores globais. Através de cálculos simples em modelo 
unidimensionais se exemplifies a importincia do reajuste do nível de Fermi 
para a correta p r çio do número de elétrons e para o cálculo da energia 
de ligaião ou relaxação em problemas de adsorção ou formação de interfaces. 
A exiateeeia de métodos alternativos de cálculos em que o reajuste do nível 
de Fermi e obtido de maneira automática através do ciclo auto-consistente so-
rá discutida. 

(Apoio FINEP e CNPq). 
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ATO/9:30/4 0 f INTERAÇAO ENTRE ADSORBATE5 EM CADEIAS UNIDIMENSIONAIS 

Saulo S. de Freitag,  Cabo  Pinto  do Melo, Departamento de 
Fiaica , Universidade Federal de Pernambuco, 50739 Recife - Pd. 

0 problema da interação entre étomoe adeorvidos numa superfície é formalmente 
semelhante ao da traneferéncia de carga entre impurezas em um polímero. Uma 
descrição unificada d  problemas pode ser feita de maneira simples etra-
vée do uso de teenicea de função de Green dentro de uma ■ proximaçio  auto-
Consistente tipo Anderson-Nevns. 
No presente trabalho eia apresentados resultados desse tratamento para a in-
teraçio entre .tomos de hidrogénio adeorvidos em uma cadeia unidimensional. 
Fatores como a distincia entre adsorbetos, orientação relative de spin e ocu-
pação da banda de condução do mubatrato El io examinados pare a determinação do 
alcance da interação. 
A extensão do tratamento para átomos adeorvidos em superfícies é discutida. 

(Apoio FINEP e CNPq). 

S17WLACAO NUMÉRICA DO PROCESSO DE  DZSACEI.ERAÇXO DE PEIXES ATOMICOS - R.J. 
Nepol¿lano. S.C.  ii_Lio t Y.S. Wnsto - Instituto de Física e Química de São Carlos - USP. 

Recentemente foi proposto na literature (I)  uma técnica pare estudo do pro-
cesso de deeacelereçio de átomos utilizando preaaio de radiação que consiste basicamente no 
acompanhamento da fluorescincia doe étomoe ao longo do caminho de desaceleraçio. Este técni-
ca aio somente permite verificar a desaceleração das étomoe mas também mostre em quais pon-
toe do processo étomoe estio eventualmente deixando de estar ressonantes. 

Através de uma simulação matemática, que em linhas gerai s consiste na in-
terpretação numérica de equação de movimento para átomos, acoplados é geraçi c,  de eventos alee-
tórios que representam a emiaeão espontanee, pudemos reproduzir cm boa concordãocia as cur-
ves de perfis do fluoroecincia em função da distincia, em boa concordãncia com resultados me-
didos no laboratório. 0 estudo numérico realizedo revelou importantee sspectaa sobre A capa-
cidade dos átomos em acompanhar o campo magnético, bem como aspectos que limitam a largura da 
distribuição final de velocidades. Neste trabalho discutimos e metodologia utilizada e os 
resultados obtidos. 

(1) 11.s. magneto, A. Aspect aos S.C. Lilio - Opt. Comm. 72, 76 (1989). 

(Apoio: Fundação Banco do Brasil, fapesp, cram e FINEP). 

ATO/9:50/4sf. 

ATO/10:30/411f.I ESTUDOS ESPECTROSCOPICOS DO Na 2  E Na'-M EM UMA CÉLULA TIPO 
CAT000-OCO• 
H. Libardi, M. And , J.S. Hickmenn,_  S.L. Cunha - Instituto de Física da 
i1FRCS, Porto Alegra, RS, Brasil 

Reportamos neste trabalho a egtudo eapeetroscópico do dimero Na 2  e do 
complexo de colisio Na * -M, onde Na e um .tomo ou molécula originada do gás 
condutor da descarga elétrica em una célula de catodo-oco. Os 'espectros  sio 
medidas através de um analizador de espectros óticos construído no mesmo La-
boretõrio, constituído de um monocramador de 0,1 m, um arranjo de 1024 foto-
diodos e um microcomputador MSX. Foram realizadas também, para comparacio, 
medidas espectrais de une limpada de sódio lumalux LU2SD. 

+Trabalho parcialmente financiado pelo: CNPq, FAPERCS, PROPESP, CAPES. 



ATO/10:50/46f.J  POSStMEI.  MODO PARA  IDEBTIFICAÇéD DA COBDEBSAÇÁO DE BOSE-EIBSTEIR EN  ATO-
MS  4ESFEIADOS POI LASER - Vanderlei Salvador Bermota  - Instituto de Física e Química de Sao 
Carlos - USP. 

0 recente desenvolvimento de técnicas para aprisionar e resfriar átomos 
neutros até temperatura. da ordem de 10-6  g tem aberto possibilidades reais para observação 
da condensação de Bose-Einstein (CBE) em vários tipos de átomos. A procura deste efeito esta 
motivada como sendo um problema fundamental da Fisica moderna. Um dos problemas nesta área é 
como identificar a ocorréncia da CBE num sistema que não apresenta Contato térmico com pare-
des. etc. Uma das possibilidades pode ser o estudo da evolução do perfil de densidade de par-
tíçulas oum determinado perfil de campo inomogõneo. Estando num determinado potencial exter-
no tl  podemos calcular n(ï.T) e acompanhando au, evolução observamos que abaixo de Tc o sis-
tema apresenta .altos da densidade que para o caso de um oscilador harmônico e d ■ ordem de 

onde N e o número de partículas do sistema. Se o sistema está sendo ob 	do Wraraves de 
1 	 somente em determinadas situações é possível a observação do salto em n e  T. 	Neste 
trabalho calculamos as condições de ob 	çea e fazemos uma análise geral do comportamento 
óptico do sistema durante a ocorrência da CBE. 

(1) V.S. Bagnato, D. Eleppner and d. Pritchard, Phys. Ref. A », 4354 (1987). 
(Apoio: Fundaçio banco do Brasil, FAPESP e CNPq). 

ATO/11:  10/4af. ESTABILIDADK DAS TRAJETÓRIAS DE ÁTOMOS DUIIASTE DESACELEQAÇÃO USANDO T(C-
NICA DE AJUSTE TEENAR - R.J. Napolitano. S.C. Zilio e V.S. Bagnato  - Instituto de Fisica e 
Química de Sio Carlos - USP. 

A técnica de desacelerer étomos utilizando o efeito Zeeman pare compen-
sar o efeito Doppler constantemente variável durante a desaceleração jé ae tornou bastante 
conhecida e tem sido utilizada por vérios grupos em todo mundo ( l. 2 . 1) . Neste trabalho analisa-
mos pontos de estabilidadc.de força de rediaçio durante o processo de deeaceleraçio arguin-
do as sugestões feitas por a. Aspect et al (41  em trabalho recentemente publicado. 

Ao realizarmos simulação numérica que permite o acompanhamento da veloci-
dade dos átomos durante o processo de desaceleração notamos que apesar da condiçio de rea-
sonãncia exigir que v(z) seja proporcional a Biz), na realidade v(z) acompanha B(z) por bai-
xo, mostrando que o ponto de estabilidade da força de radiação não ocorre exatamente na res-
sonincia, mas sim tendo a frequência levemente para o vermelho da frequõscia de ressonõn-
cia. Analisemos esta situação através da acompanhamento do étomo num referencial que apresen-
ta a mesma desaceleração causada pelo campo magnético. A analise da força de radiação neste 
referencial acelerado mostrou a existência de dois pontos que correspondem ì seleção esta-
cionária mas somente um que corresponde aquele com 8 c 0, como observado na simulação nume-
rice, como ponto estável enquanto o outro e instável. Neste trabalho fazemos uma analise da 
situação e mostramos resultados obtido,. (Apoio: Fundaçio Banco do Brasil, FAPESP e CNPq). 

(I) J.Y. Prodan, H. Phillips and H. Metcalf, Phys. Rev. Lett. 42, 1149 (1982); (2) V.S. Bag-
nato et al, Phys. Rev. Lett. 58, 2194 (1987); (3) V.S. Bagnato et al. Opt. Commuo. la , 76 
(1989); (4) A. Aspect et al, submetido no Europhye. Lett. 1989. 

ATO/ 11:30/ 4 0 f. 

DEFLEXEO DE ÁTONOS LENTOS POR GRADIENTE DE CAMPO 
Observaçlo experi mental s analise numerics 

C. A. Faria Leites , R. J. Napolitano, A. C. Feria, S. C. 71110 
e V. S. Bagnato - DFCNrIFQ9C/USP e u IF'UFF 

Durante experimentos de desacelsraçfio de atomos de sódio 
provenientes de uma fonte do tipo efusiva. via pressfio da radiação 
por laser ressonante s contrapropagante ao feixe atómico. foi 
observado a modificaçfio no perfil do feixe desacelerado após 
atravessar o campo magnético inleogansa produzido por uma bobina, 
esta utilizada para a extração dos átomos de dentro da camara de 
desaceleração para uma reglão de mais facil assesso. Foram 
desenvolvidos modelos numéricos para simular o movimento de átomos 
neutros em campos magnéticos espacialmente variados. Os estudos 
tem por finalidade o controls do movimento de feixes de atomos 
lentos para a realização de experimentos tais co mo  espalhamento e 
espectroscopia fina. 

Apoio: Fundação Banco do Brasil. FAPI}SP, CNPq e CAPES 
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Of.  ATO/8:10/5 

ATO/12:10/41f.I  ESTADOS LIGADOS DE IONS NEGATIVOS: 
A.C.Pedroca. Opto. de Fisica. Universidade de Brasília. 

Estude -se os estados fua ameotata de íons negativos, dentro de Teoria do Fuocio 
nal de Densidade. Utilica-se a Aproximação Local (LDA) e Não-Loce1, com ocupa-
çao fracionãria de carga, ialculando-se o limite de ocupação integral. Para H -
obtivemos E- - 0,524 u.e. , em razoável acordo com o valor  experimental. 

o MODELO DE HA7DOCK E KINGHM PARA A TALA DE IONIZAÇÁD Do 
HIDROGRIIO : ALGUMAS CORREOE5 

Antonio V. de Andrade Neto e Caio Mário Cast ro  de Castilho  
Instituto de Floica, Universidade Pederal da Bahia. 

0 método de Haydock e Kingham /1/ para a taxa de ionização do hidrogênio 
alia a vantagem de simplicidade oom a concordãncia com os resultados de 
.Landau para o cano limite de campo fraco. Mostramos contudo a neoeasidade 
de correçoea que, a nosso ver, ampliam a sun faixa de aplicabilidade. As 
alteraçoes ae referem a necessidade de considerar a dependência do vetor 
de onda com o • matching point ^ r entre a NEB e a função hidrogenoide, 
considerando também, cara esta últ°ma, o efeito Stark.  Neste  caso um crité-
rio para a determinaçeo de ro  se  torna indispensável, o que e proposto. 

/1/ Haydock, R. e [Ingham. D. R.; J. Phye. 8: At. No1. Phya. 14 ,(1981) 385. 

Apoio CNPq 

ATO/8: 30/50f. 1 CALCULOS AUTOCONSISTENTES DOS POTENCIAIS DE.ION!ZACAO PARA ELEMENTOS DA 
TERCEIRA SERIE DE TRANSICAO. Suely R.Nogueira  (Instituto de Fisica da UFRJ) e Diana Guenz-
burger  (Centro Brasileiro de Pesquisas Fislcas). 

A utilização de métodos semiemp(rlcos no cálculo da estrutura eletrnnica de moléculas envoi 
ve a aproximacao dos elementos diagonais da matriz Hamlltoniane pelos correspondentes potes 
ciais de ionização dos orbitais de valencie_(VOIPs), os quais dependem da carga e da confi- 
guração do átomo. Para metals da lil e 4 series de translcão, os VOIPs podem ser determina 
dos diretamente de dados de espectros at ómicos. Para metais da 34 série de translcão,no en 
tanto, os dados existentes na literatura são escassos. Por esta razão, os VOIPs para os elé 
mentos 5d foram obtidos teoricamente. atreves de cálculos atómicos relativísticos numerlcos 
autoconffstentes na teoria do funcional da densidade. 0 conceito de °estado de transicao° 
foi usado para definir os potenciais de ionização. Para o termo de troca e correlação foram 
utilizados os potenciais locais de Kohn-Sham e von Barth-Hedin. Os VOIPs obtidos teorica-
mente sio comparados com os valores obtidos diretamente de dados experimentais para as confi 
gurações"em que tal comparação e possível. 
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ATO/8:50/511f.J  Excitação Eletrônica das Moléculas de 0 2  e NO. Fernando  J. da 
da Paixão,  Marco A.P. Lima (Instituto de Física - UNICAMP) e Vincent McRoy 

(Noyes Laboratory of Chemical Physics - CALTECH) 

Utilizamos o principio variacional de Schwinger multi-canal (SMC) para 

estudarmos a excitação das moléculas de Oz  e NO. Muito do interesse nas se-

ções do choque destas moléculas provém de sua aplicação em fenômenos atmosfé-

ricos, o que tem estimulado uma série de resultados experimentais publicados 

ou ora em andamento. Porém são poucos os resultados teóricos. Nós apresenta-

remos resultados de seção de choque total e diferencial, em particular na re-

gião de energia próxima a ressonéncias. Ambas moléculas são de camada aber-

ta, o que  permite  o surgimento de fenômenos de spin-flip ausentes em molécu-

las de camadas completas. Nós apresetaremos alguns resultados para este fe-

nômeno e os mecanismos físicos que permitem a existência destes efeitos. 

Financiamento CNPq e FINEP. 

ATO/9:10/5af.JNOVA ABORDAGEM PARA CALCULO DO EFEITO STARK NO ATOMO DE 

HIDROGENIO. 

0. L. S. FILHO, A. L. A. FONSECA. H. H. NAZARENO e P. H. A.  

GUIMARAES. - Departamento de Fisice - UnB - 70910 - Brasília - DF. 

Nãs apresentamos um novo método para calcular os níveis de energies e a 

função de onde do ãtomo de hidrogénio em um campo elétrico estético uniforme. 

Este método consiste-em escrever e equação de Schrddinger em coordenidas 

per(bülicas cilíndricas. Componentes da função de onda é expresse em termos 

de polinõmios cujos coeficientes são calculados usando computação algébrica. 

Nosso método produz étimo resultado de pequenos valores do campo elétrico 

até campos de ordem de 10 9 V/cm. 

ATO/9:30/50f. j NOVO METOD0 PARA 0 CALCULO DA FUNÇAO DE ONDA E DOS NTVEIS DE 

ENERGIA DA MOLÉCULA H2. 
O. L.  FILHO, A. L. A. FONSECA e P. H. A. GUINARAES - 

Departamento de Física - Une - 70910 - BrasTlia, OF. 

Um novo método para calcular a função de onde e os níveis de energia para a 

molécula H 2  é apresentado. Escrevemos a equação de Schrodinger em coordenada 

parabélica-elíptica e obtemos a distorção na função de onda devido ã 
separação entre os.nücleos, através de polinõmios cujo coeficientes são 

calculados via computação algébrica. Obtemos facilmente a energia da estado 

fundamental como de todos os estados excitados. 
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ATO/9:50/5af. IALINHA)ENTO E ORIENTAÇAO DOS ESTADOS 2 1 P E 3 1 6 DO He POR COLISAO DE ELE-
TRONS. Osmar S. Silva Jr.* e Fe rn ando J. da Paixão - Instituto de Física - UN1CIQ. 

Utilizamos a aproximação de Born l para a matriz R e calculamos os pariretros de Alinhamento 
e Orientação dos estados 2 1 P e 3 0 do itomo de Hello resultante de sua excitação por ele-
trons (energia incidente 100ev). Nos discutiremos o cotmfiortanento do sinal vetor de Orien 
tação para engulos prõximos de zero. 

* Departerento de Física - Universidade Federal de Sergipe 
Financiamento da CAPES e FTNEP 

ATO/10:30/5af 
"Betado do gapalhaseato de Bldtrons por Ataeoe atravEa 

do uso de Pseudopocenciais °  

Márcio Henrique Franco Bettega+  e 	Luiz CuimarEes Ferreira*  
+ IFGW - OMICAMP 	 * IFUSP - USP 

Através do usa de psaódopotenciai ■ d poaslvel simplificarmos o calculo de estrutura eletr8-
nica de Atomoa, moldculas ou aõlidos, poi. nao há necessidade de incluirmos os orbitai ■ de 
caroço. Entretanto, tais pseudopotenciais ainda nlo foram utilizados em cálculos de espalha 
mento, havendo a necessidade de serem testados. Realisamos um estudo utilizando os pseudopo 
tenciais de Bachelet. Hamann e Schluter em cálculos de eepelhamenro de entrona por átomos, 
calculando phase shifts e ■ ecõea de choque para momento. angulares 1..0, I e 2 com elderons 
incidentes possuindo energia atd  Mi.  
Comparamos os resultados obtidos com o uso de pseudopotenciais e do potencial de todos os e 
ldtrons, os quais se mostraram em Ótico acordo, existindo, porém, restriç8e ■ na faixa de e- 
nergia em que os cálculos podem ser realizados. 
Visamos, desta forma, simplificar o cálculo de eapalhamentopor moléculas complexa.. 

ATO/10:50/5af.I 

1) Método Multicanal de Schwinger para Excitações Eletrónicas Moleculares 

por Impacto de Pbsltrons de Baixa Energia. José Silvério Edmundo Cermano, lnali-
lalo Tirnicoldgiro da Aeronoutica, CTA, 1PPOO Sao José dos Campos, SP, Marco Aurélio 
P. Lima. lnalifuto dc Fisica, Unieamp, /3081 Campinas, SP. 

Apresentaremos uma nova formulação baseada no Método Multicanal de Schwingcr (SMC) 

para estudos de espalhamento de pósitrona de baixa energia por alvos moleculares. Nosso pr o-
cedimento retém características importantes do SMC tais como: aplicabilidade do método 

para sistemas moleculares de geometria arbitrária, inclusão de efeitos de polaritação (in-

clusive formação virtual de positrõnio) via canais eletrônicos energeticamente fechados e ex-

c itações elet ri.nicas através dr um tratamento apropriado dos canais energetkamcnte abertos. 

Nesta primeira vrr+ào nnn incluímos canais abertos de formação de positrónio e discutiremos 

e aplicabilidade da icuria ne , te comrxto. 
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ATO /I f e 10 15 a f,4j  

ESTUDO DE PROCESSOS DE EXOTAÇAO DE ELÉTRONS DE VAL bICIA E VALb 1C1A INTERNA 

DO ÁTOMO DE SODIO POR DBAC ° DE EL ETRONS • 
C.E. Bielschowsty, 1.C. Nogueira . G.G.B.  de Souza  e C.A. Lucas 

Instituto de Qulmlca da UFRJ. Cidade Univereit/ria. RJ.CEP 21910 
• Departamento de Qulrlca da UFSC. SAo Carlos. SP, CEP 13560 

Foram obtidos resultados experirnentalls
çner

ettabricos para a Seç8o de Choque 
Diferencial 

 1  1s Zp63srrrç(-5a 
	OscllaaQr

ls 2sz  2p 3° p`{`P
izada 
 

(FOG)  P s 7a 
	3s ( 

Lel 	 1,2 
-e 1s22922p63e2 ( 2P 	) 'traves do impacto de eldtrona de energia da IkeV. 

Foram obtidos Lambem resultados para a Sede da Choque Diferencial Elastlm 
iSCDE). 

Os resultados experimentais foram obtido. 'traves de um eapectrOmotro de 
impacto de eletrons de feixes crutados. Os resultados teórlaos foram 
determinados nas aproxtmag8ea de Glauber e Born. tendo sido utilizadas funches 
de onda atómicas calculadas A nível Hartree-Fock. 

Agradecemos o apoio financeiro do CNPq e FINEP 

ATO/11:30/S0f.I  PRODUCAO DE H-  A PARTIR DA COLISAO DE R: RÁPIDOS Ctrl GASES NOBRES 

V. Wolff, R. Wolf • L.Y.B. Coalho 
Instituto de Plaice, UFtu 

B.V. da Castro Parta 
Departamento de Plaice. PUC/RJ 

Tendo como motivação resultados prelimi 	, ii publicados, de produçio de t1-  a pArtir 	de 
H# a uma velocidade fixa, estamos realizando um estudo sistemático desta produçio. A velocida 
de do H#  será entoo variada deeds 0,8 v o  a 4,2 vo  (vo  - velocidade de Bohr) e serio estudadas 
colisiiei com gases nobres: He, Ne, Ar. Kr e 1e. Pretende_ -se aasfm verificar se a intensidade 
do aiiioo da curva de produção de H-  em função de p  do gás e. para e miasma velocidade , 
pouco dependente do gás utiliredo, como os resultadoe preliminares indicar no caso do He • Ar.' 
Por outro lado sermo medidas eieteraticamente, com a mama montages experimental. Baços o  de 
choque de produçio de H-  a partir de H#. Como o mislay da curva de produçio de R-  e justifies 
do pela diferença entre dues exponenciais decrescentes, em que apareces a neção de choque de 
destruição total do Ht. não importa qual o processo, e de perda de um ou dois elitrons pelo 
H- , assas seções de choque carie medidas em experlincia ■ independentes, de transmissão do Kt  
e H- . reepectivaaante. Estas medidas estio atualmente Rendo realizadas no laboratõrio do ace-
lerador Van de Craeff da PUC/RJ. 

ATO/1 1 :50 /50 f. 

grass do  Gbrreólçio Iedaaçio do  br  do C por H3 - IMMookraga (l)epL  do Mao  . MR¡l 

A imtlasplo de ima da C com eaeLgiln m  id= do  .1g>amo ammo  de Ser!®a db paow idtrPoma ph  m 

proms em elves paws  e  di  pteEmmdaEmeafe derido '. 6ãewpb do o4dea do ditlmo  oho em Geiger= do 

ptojltü a ¢f lad>atdo Ot atoms do dmmo afvo em we  tem potra iafitlmda ueati pfaaao page  a mob  do 

dxgoe do pada tem >mta depeadeoda  cam o gtadndo da amrgs, aasgaisndo a RedomfaRetia do aide* do Remo  

afro gttroao oaoprmtdo'a iidlotoda do. eilass dam moo Mom.  Qomdo a odiio es di  um o ado**  

eatrmado, e coma  rodear  6 pequem e o didto dos efllramt do algo  no  proem da  ices* do projEh7 paro a 

tw oampasixr aaa eEdOOe do DÕdeO.  NM  ãaóamo atndirame o aempattimado da seção do dope do pada do 

Whim  1a da Cattsmo cam  rdoeidadea oaaapaodtafa so Molar da ltriiaçio par  arms  dm do deteeabmr a 

Maeda  doa  air= do dal on ptomAS de pada. 
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ATO 1/16:30/5ef .IESPECTROSCOPIA DAS BANDAS DO SEGUNDO SISTEMA POSITIVO DA MOLE-
CULA DE NITROGÊNIO NUMA MISTURA ArN 2  EXCITADOS NUMA DESCARGA ELÉTRICA TRANS-
VERSAL*  
M. Andreazza  e S.L. Cunha  - Instituto de Fisica, UPRGS, Porto Alegre, RS 

Neste trabalho realizamos o estudo espectroacapico da mistura arginio-
nitrogénio, em uma descarga elétrica transversal produzida por um circuito 
do tipo 8luolein. Observamos o comportamento de di  bandas do segundo 
sistema positivo da molacula do nitrogénio em relaçio i mistura com o arganio 
o é varlaçio da p 	. 0 canal de descarga foi contruido de modo que ale 
possa trabalhar com mistura de gases e pressõea de ati '3 atm. A regiio es-
pectroacapica investigada corresponde e transiçio C - R, tendo sido ob 	 
das as transições vibracionaia-(1-0), (1-1), (0-0), (1-2), (0-1), (2-4), (1-
-3), (0-2), (2-5), (1-4). (0-3),`(1-5) e (0-4). Estas transições aio bastante 
afetadas pela presença do argõnio devido, principalrcent 	a e etiva transfe- 
rinois de energia por colisio, dos estados metaestivel JPo o J P2, pare os 
niveis vibracionaie do estado C de molecule de nitroginio, alterando a popu-
laçio destes raiveis. 

*Trabalho parcialmente financiado pelo: CNPq, PINE?, FAPEHCS, PROPRSP e CAPES 

Eapalleansento Compton  de (Mona de 662 >aeV pelo. ddtrcats K do 
ehemboW. Wolff, H.E. Wolf, L.F.S. Coelho, S. de Banos (IF UFBJ) e J. iirhler (TF& 
Berlim) 

0 quociente das segõee de choque dikrenciais pa ra espalhamento Compton  par 
elóeaas K do chumbo (oic) a par eMtrons livres (leri er.) Foi medido)  para  Dikes de 
883 keV e aiigulos de espalhamento entre 15' e 150'. Eat. quociente Foi verificado ser 
menor quo a Golds& para  anguke grandes e pomar por um míl®a suave pala ang elica 
lote mediirke, de acordo com elimina relativ(atioos' emw em desacordo torn a maioria 
doa resultados experimentais para o espalhamento Compton por eóftrous fortemente 
ligado. (para angslae dianteiras ce valores obtidos aqui, ce das diversas te irise e as de 
medidas pnévl concordam razoavelmente). Fm Doso arranjo os Cólons sio emitidos 
por ama Fonte com I  Ci de  "Cs. ON  Fóians eepafoadee silo medidas em coincidincia com 
ce raioe X(K) do chumbo. O alvo d uma folks da chumbo com 6.8 mg/cm'. Atrladmoe 
esta de epiacia ao procedimento usado em tribalhoe prdvice para subtração do tondo 
feita para  abes a talo de eventos vmdadei emente coin cidentes, pròcedimento este que 
mbeethna ease Fendo. 

1) W.  Wolff,  B.E. Wolf, L.F.S. Coelho, S. de Banos e J.Ekbier, Piys. Bev. A 40 
1988 4093 

3] LB. VA6am, Anat.  J. Phye. 34 (1981) 180 

ATO 3/16:30/Sif' IESTUDO ESPECTROSCOPICO DA LUZ SOLAR TRANSMITIDA PELA ATMOSFERR 
L. Sell man, H. Libardi, J.S. Hictmann,  S.L. Cunha, F. Steffens, J.A. Lisboa, 
Instam de Fts ci s. UPRCS, Porto Alegre, RS 

Neste trabalho reportamos o escudo do espectro de absorçio da luz solar 
pela atmosfera, feitos com o objetivo de identificar a variaçio da concentra 
çio de alguns de seus componentes, em espacial 0 3  e NO2 , cujo espectro de 
absorçio se estende até o visível. As medidas forem realizadas com o sol pra 
mimo ao horizonte o o equipamento localizado de modo a obter o maior caminho 
atito sobre a cidade de Porto Alegre. Para o obtencio doa espectros foi de-
senvolvido um sistema constituido por um teodolito acoplado e um monocromador 
de 0,1 m, por meio de uma fibra atice quartzo. A luz dispersada pelo monocro-
mador ã detectada por um arranjo de 1024 fotodiodos, cujo.sinal é digitalize-
do o processado por um microcomputador. 

'Este trabalho foi parcialmente financiado pelo: CNPq, FAPEHCS, PROPESP, 
CAPES e PINE? 

ATO 2/16:30/50f.I 
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ATO 4/16:30/50f. I EFEITO  DE  FSYKuRmRA EM  MEDI11YS DE ESPAIUIMEMU ELASTIO3 III F51t)l5 EM ALi& 

SOLIDOS E LígJIEOS - Ricardo Cordeiro de Faria. Odair Dias Gonçalves.  1NST.'FÍSICA - UFRI. 

São apresentados resultados de medidas de seção de choque de espalhamento elstico de  f6- 

bons  (raios y) en alvos policristalinos e lambem eo metaiS liquidas. As medidas for am  efe-

tuadas em  ãngulos variando entre 25°  e 25°  em Pb e Hg. utilizando-se como fonte de fõtorm 
o  241A

m  (59.5 kev). Para evitar-se a ocorrëncia de espalhamento no  sr. as medidas forma rea-

lizadas em vácuo. A partir de 20° . que corresponde a uma transferência de moimenta de circa 

de 0.9 Á-1  observa-se que. devido ao aumenta da ocorrincia de espalhamento tcrmodifuso (TDS) 

pode-se considerar o espalhamento como sendo causado essencialmente por  amos  livres. 

ATO 5/16:30/5°f. 	ERCITAÇAO SUB-LIMIAR DE ATOMOS POR ELETRONS NA PRESENÇA DE 

DOIS CAMPOS DE LASERS. 

A. C. NUNES  e A. L. A. FONSECA - Departamento de Física - 

Universidade de Brasilia - 70910 - Brasilia - DF 

A excitação de atemos por eletrons na presença de dois campos de lasers (um 

fraco e out ro  forte) é considerada. Mostramos que a excitação envolve absorção 

de muitos fotons do laser forte bem como absorção de um único foton do laser 

fraco na região sub-limiar da energia do eletron incidente. A seção de. choque 

do processo de excitação é seletiva sendo máxima na direção do campo de laser 

fraco. 

ATO 6/16:30/5af1  ESPALHAMDNTO ELÁSTICO DE ELETRUNS POR co. Lee Mu-Teo (Dg-UFSCar), Sergio 
Michelle  (Do-QYfCar). Luis E. Machado (DF-UFSCar). Luis M. areacanain IFGW-Unicamp) e marco 
A.P. Lima  (IFGIJ-Unicemp). 

Num trabalho recente ! . aplicamos ao espalhamento elástico d' - C 2H 2  um método teórico qua com 
bina o Método Variational de Schvinger Iterativo (SV1M) com a eproximaçio de Bore. Esta no 
vo método (BCVSM) produziu sacões da choque confiáveis para energias incidentes a partir de 

20 eV. Eatendemoe aqui o BCVSM pare a espalhamento elástico da elétrons por•uma molécula de 
camada aberta. com  o co. Eate estudo e de grande Lmportincia devido á participação do CO 
em processos que ocorrem na atmosfera terrestre. particularmente a destruição de camada de 
ozónio. Apresentamos seccões de cheque diferenciais a integral para o espalhamento elástico 
S  -CO  a 20 eV. Nossos resultado. são comparados com dedos experimentais e outros resulta-

dos teóricos dtsponívels. 

. Lee at al, "Elastic Electron Scattering by Acetylene at Lou and Intermediate Energies"-
submetido so J. Phys. B. 

Apoio financeiro: CNPq. FINE", FAPESP. 
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ESTUDO NUMERICO DO EFEITO STARK DO SEGUNDO HARMONICO 
B. Lesche, M.L.Bedran IF-UFRJ 

Estudamos com exemplos numëricos o deslocamento de linhas espectrais 
devido a dois campos externos oscilando com frequencias f e 2f e a 
dependencia deste deslocamento da fase relativa destas oscilações. 

ATO B/16:30/5ef. HIPERPOLARIZABILIDADES DO RETINAL E DERIVADOS 

 

Taaao P.M. Sales e Celso P. de Melo, Departamento de Flaice, 
Universidade Federal de Pernambuco, 50719 Recife-PE. 

Aa moléculas de retinal e seus derivados desempenham papel fundamental no me-
canismo de visão doa vertebrados, sendo a extremamente rapida (tt 6 pa) cis-
trans fotoisomerização dessa molécula o evento primério no complexo processo 
fisiológico associado è percepção de luz nos animais. 
fi esta trabalho usamos o método da expénaão perturbativa para a matriz densi-
dada para examiner as mudanças nos tensores po1 bilidade do retinal e mo-
lecules correlatas associadas è de isomerização, dentro de uma aproximação 
semi-empirica a nível Parr-Parisor-Pople. 
Os nossos re ultados indicam sensíveis variações nas diversas componentes da 
primeira (B) e segunda (T) biperpolarixabilidades, tanto em intensidade quan-
ta em sinal (fase). Isto abre e possibilidade de ob ção experimental da 
variação da resposta não-linear do retinal por efeito de fotoisomcri:ação. 
A dificuldade de deteção da primeira hiperpolarizabilidade para moléculas em 
solução poderia ser contornada atravéa da preparaçâo de multitamsdos orienta-
das tipo Langmuir - Blodgett de derivados do retinal. Sugestões especificas de 
obtenção desses filmes orientados eerie apresentados. 

(Apoio FINEP e CNPq). 

ATO 7/16:30/51f. 

ATO 9/16:30/5e(J  TRANSFER2NCIA DE EXCITAÇAO ÓPTICA ENTRE IONS TERRA RARA EM 
CRISTAIS ISOLANTES. H.N.Bordallo,  R.B.Barthcm, IF-UFRJ. C.Barthou  - Lab.Fls. 

Quim. CNRS. Meudon, França. 

Pela excitação seletiva das diferentes categorias de pares TR, feita 
com a ajuda de laser de 19Tgura espectral suficientemente fina. estudemos o 
acoplamento entre ions Er , em cristais de CeCdBr de boa qualidade óptica e 
a baixas temperaturas. de forma a determinar o tapa de interação e os proces 
soa de transferência de energia. 

O composto CsCder3  possui caracteristSJ
vas excepcionais para o estudo 

de pares ao favorecer a asJoci gvão dos ions Tr na forma preferencial de pa 
res . A utilizaçao do ions Er visa a obtenção de uma conversão ascendente 
da luminescência com grande rendimento. 

REFERí'NCIAS 

(1) R.B.Barthem, R.Buisson, F.Madeore. J.C.Vial e J.P.Chaminado, J.Phyaique 
4e (1987) 379 

(2) L.M.Hen]ing c G.L.McPherson, Phym. Rev. B 16 (1977) 4756 
(3) N.J.Cockroft, G.D.Jones e R.W.G.Syme, J.Lumin. 43 (1909) 275 
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AT010/16:30/S4f.  EsPEE720ScoPLA EN venR DE RUBIDIO UTILIZa®0 IASERS SENICONDOTORES 
A.K. Tugoy e Y.S. Renato - Instituto de Fisica e Química de São Carlos - US?. 

taate trabalho ap 	acros os primeiros reaultados obtidos de fluoreacia- 
cia en vapor de Rubidio bombeado aa eraasição 551/2 S?112,  por um laser de diodo astabili-
sado comenta em corlieote e temperature. Conseguimos uma estabilização melhor que 0.01'C na 
temopretura, o qua caignifica uma variação oa frequéncia do laser menor que 300 MII: para 
X ; 780 nos. 

Awl 1/16: 30/5af. 

Excitações Eletrônicas da Molécula de CH20 por Impacto de Eldtroos. Josh 

Filvério Edmundo Germano. laalifulo Tienieoldpiea da Ae ronautics. CTA, 1EE00 São José 

doa Campos, 5P, Marco Aurélio P. Lima. Instiluto de Física. Unicamp, 13081 Campinas, 

SP. 

Apresentaremos um estudo do espalhamento de elétrons de baixa energia pela molécula 

de Formaldeido (CHIO) utilizando o Método Multicanel de Schwinger. Discutiremos as 

arções de choque elástica que apresentam uma ressõnancia de forma e as seções de choque 

das exritaçõm alei róniras das estad os  3 A2 e ' Ar  provenientes do par 2b2 - 261. Uma análise 

dos  resultados %era feita em rompareçèo com a molécula i oeletrónica de Ot que p ossui regras 

de eeleçáe hem definidas pare determinadas tipos de excitações eletrónirae por impacto de 

elétrons. 

ATI012/16:30/5af. 	OBSERVAÇAO E ESTUDO 00 SINAL OPTOGALVANICO DE TONS DO 
ARGONID EM LAMPADAS 0E CATODO OCO . 

Cesar G.S. da Costa e Artemio Scalebrin.  IFGW,UNICAMP . 

0 Efeito Optogalvinico consiste na variação fotoinduzida da impedincia 
de um plasma e tem sido amplamente utilizado em espectroscopia atomice e mo 
lecular. Certas pesquisas, realizadas em limpadas de catodo oco, conduziram 
ã observação de sinais optogalvanicos (SOG) de Tons dos elementos catõdicos 
pulverizados na descarga (Eu+,Ba+.U+, mas não foram detectados sinais 
dos Tons do gas nobre hospedeiro (Neónio). J.Pfaff et al. (L) registrarem 
pele primeira vez, o SOG do He+ (em 656nm) e do Ar+ (8 transições entre 610 
e 670nm), usando uma geometria de cetodo oco especial. 

Sintonizando diferentes linhas do laser de Argõnio lõnico diretamente 
sobre a descarga de uma limpada de catodo oco contendo Argõnio (a), obtive-
mos pela primeira vez e de forma extremamente simplesmedidas do SOG destas 
transições (6 linhasdo Ar+ entre 450 e 515nm). Apresentemos a variação do 
SOG com e potência do laser e discutimos os mecanismos responsavels pela 
evolução do sinal com a corrente na limpada. 	(CNPq, Finep) 

( 5 ) Limpada gentilmente cedida por A.Mirage, IPEM/CNEN . 

(1) J.Pfaff, M.H.Begemen and R . J .Saytcally,Mol.Phys.,52(1984),541 . 
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ATO13/16:30/5ef. I SOBRE O CALCULO DE POLARIZABILIDADE MOLECULARES. 

A.S.Yerneek  e J.D.M. Vienna  - Departamento de Plsica - UNB - 70910 - 
Brasilia  - DF. ' 

b mitodo numcrico, com base em Rertree-Pock, para o cálculo de pol 	 
bilidades elétricas utilize o cálculo de primeira d da da i-ésima compo-
nente do momento de dipolo y (F.) dependente do campo P. ou da segunda deriva-
do da energia total com rela an t e P i . As dues formas de l  calculo são equivalem 
tez se o teorema de Rellmann - Feynman ë observado. 0 uso desta esquema, tem 
fornecido polarisabilidades sonante  an  comcordãncia qualitative coo os valo-
res experimentais. Almlif et al. ( J. Pbys. Chem. (1988)) mostram que mesmo o 
emprego de conjuntos - b eige estendidos com o uso de funçoea de polarização 
neo melhore de forme significativa o cálculo de propriedades elétricas (m.meo-
to de dipolo, polericabilidades). O presente trabalho (em andamento) basca 
uma forma de calcular sisal propriedades definindo uma parametrisaçso cooveoi 
ente pare o mêtodo INDO/C1. ' 
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BIO/8:30/5 0 f. 1  Caracterização por  18'E do Centro Ativo  da Nitrogenase da Bactéria Acetobac 
ter diezotrvphiars. Ladielau Martin Neto, Luiz Alberto  Co , Paulo Loureiro de Souza 
(EMBRAPA/UAPDIA - Caixa postal 741 - Saco Carlos - SP), Otaci1ro 	l Nascimento  (IF1}9C/LiSP - 
Sao Carlos - Caixa Postal 369 - SP). M. Oliveira, Manilla Stephan e JohaT na Doberelner 
(EIi3RAPA/CNPBS - Serepédica - RJ). 

Fertilizantes industriais nitrogenados e oxidação espontânea de N a  etmoefericc 
tornam o N disponível para os sistemas vivos. Contudo a maior entrada c atra 
ves da fixação do N, por organismos especializados. Somente poucas bacteria 

 podem fixar nitrogénio; algumas vivendo em simbiose com plantes. A enzima da 
bacteria responsavel pela fixação biologica do N 9  e chamada nitrogenase - uma 
proteins complexa cuja estrutura nâo foi completamente elucidada.. Identificou 
se porem que os ions ferro e molibdenio são componentes essenciais. Mais re- 
centemente foi identificado que algumas bactérias utilizariam, alternativamen 
te, o ion vanédio em lugar do molibdenio (Eady, 1988). Um grupo de pesquis a 

 dores de EMBRAPA isolou pioneiramente uma bacteria (Acetobacter diazotrophi- 
cus) capaz de promover a fixação do N, na cana de açúcar (Cavalcante & Dobe-
reiner, 198j). Medidas de RPE com estbs.bacterias mostraram a presença do ion 
vanedio (V ). A importância do trabalho esta na identificação dos microele-
mentos essenciais e a caracterização da primeira bactéria, com importância a-
gronomica, dependente do vanadio. 

- Cavalcante, V. A. & Doboreiner, J. (1988). Plant and Soil 108:23-31. 

- Eadv. ft.  R. 	(1988). Biofactors, 	1(2):111-116.  - 	  

BIO/8:50/ 51 E. ESTUDOS DA NITROSIL HEMOGLOBINA POR RPE: Marilia Paixão Linha- 

 

rest Eliane Wajnberg, Lëa E1-Jaick e George Bemski' * IF-UFR.7 /CBPF 

A anéliae dos espectros de RPE do experiências de fotodlssoci-

ação da HbNO nas conformações R 0 T, nas temperaturas abaixo de 20K, mostrou 

que aforma da linha varia com a dissociação do NO. Este resultado indica que 

estão presentes na amostra espécies paramagnéticas distintas (ou subestadoa 

conformacionais) com propriedades cinéticas diferentes que não estão relacio-

nadas com as cadeias alfa e beta. 

O nosso objetivo é identificar estas estruturas do centro ati-

vo da proteína. Realizamos experiências de variação térmica e saturação con-

tInua e também observamos espécies distintas,A e B,que prodominam a potência 

(ou temperatura) baixa, 60 dB e 7K, e a potência(ou temperature) alta, OdB e 

100K. Combinações apropriadas dos espect ros A e B parecem reproduzir os es-

pectros de potencia intermediãria para cada temperatura fixa na região entre 

7K e 100x. Pretendemos investigar o p rocesso de relaxação de cada espécie o 

os efeitos térmicos sobre elas. 

BIG/9 1. 10/51f 	ANALISE NAO-LINEAR DA ESTABILIDADE DE FILMES DE LIPID 05 -Nice 
Maria A.C. Costa Pinto. UFBA, Dominique Gallez, ULB e Paulo N. Basch. CBPF 
Inümeros fenómenos biolãgicos a navel celular estio associados ao movimento 

das membranas: fagocitose, pinocitose, fusão celular,etc. 0 filme de lipidios 

é considerado o melhor modelo da principal estrutura das biomeobranas. inves- 

tigamos a dinãmica e a estabilidade desses filmes, sob o ponto de vista hidra 

dinãmico, através de uma anilina não-linear, na qual sio considerados os efei 

tos das forças atrativas de van der Waals e das forçes repulsivas entéricas 

devido ã superposição das cadeias hidrocarbanicas no meio do filme. 

Para o modo de vibração 'squeezing', obtemos e equação diferencial que gover-

na a evoluçio do sistema submetido a uma perturbação de amplitude finito. Es-

ta equação é solucionada por um processo de expansão perturbativa. gerando ar 

equação de dispersão do sistema em termas dos parãmetros do filme e da ampli-

tude inicial. Cilculos do tempo de rutura mostram que es não-linearidades das 

equações aceleram o processo de rutura. 

No limite, de pequenas amplitudes comparadas com a espessura do filme, os re-

sultados obtidos reproduzem aqueles da anãlise linear. 
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8IO/9:30/5af. J EFEITO DO COLESTEROL NA INTERAÇAO LIPIDIO- PROTEIN ESTUDOS COM MARCADORES 
DE SPPIN. M.Teresa Lamy-Freunda  Celina E.Cast 	, Rodolfo R.Brenne 	e Shirley chreiert.In 
tituto de Ffsicea e Instituto de  Quim{c ac, Universidade de Sào Paulo. 5ào Paulo, Brasil 	e 
INIBIOLB,Facultad de Ciências Médicaso°, Universidad Nacional dela Plate, La Plate, Argentina. 

A espectroscopia de RPE, utilizando o mdtodo do marcador de  spin. tem contribuído de 
maneira significativa para a melhor compreensào de fenõmenos que acontecem a nível de membra 
na. Por exemplo, é possível determinar a exfst8ncia de população lfpfdica com mobilidade re- 
duzida, rodeando as proteínas de membrana ('anullus'j. 

Trabalhos anteriores (Biochemistry 25 (1986) 4733) sugerem que a incorporaçào in vi-
vo e in vitro de colesterol em membranas microssamais diminui a 'fluidez' dos lipídios aaTf 
cama ad causando efeito inverso nos lipidios na vizinhança de uma das enzimas de membrane, a 
U0P-glucuronil transferase. No presente trabalho foram utilizados marcadores de spin incorpo 
radas à membrana microssamal natural, à membrana enriquecida in vitro com colesterol, e aos 
lipidlos extraídos das membranas. Os espectros dos marcadoresutu ii i dos, apresentam duas cm 
ponentes, permitindo a monitoraçào das duas diferentes populações lipídicas. A fraçào de 11= 
pidios cem movimento restrito devido b intervçlo com proteínas é 40%, para membranes naturals 
e enriquecidas com colesterol, e nào apresente variaçào no intervalo de temperatura de Oct  a 
400C. Como encontrado anteriormente, a Incorporaçào de colesterol cause diminulçào da 'flui-
dez" dos lipfdios da blcamada e aumento da 'fluidez' dos lipídios anulares. Este resultado 
pode ser analisado considerando-se que o colesterol altere quimicamente a composiçào do 'azul 
lus" e/ou que exista um aumento da troca entre os lipfdios dos 'anullus' e os da bicamada. 

Apoio financeiro: CNPq, FAPESP, FINE? e CONICET. 

210/9:5015°f D EFEITOS DE N-XLCOOLS NA INTERFACE LIPIDIO-PROTETNA DA Ca l+-ATPaae DO BETI-
CULO SARCOPLASMXTICO. C.M.B. Lopes  e S.R.W.  Louro,  Departamento de Písica, 
PUC/RJ 

Os efeitos do n-ãlcoois na interface lipídio-proteína da Ca 2 `-ATPase do retículo earco-
plasmético foram investigados usando o spin label derivado da fosfatldilcolina 14-PCSL. Sub 
tratares de espectros foram usadas para analisar es duas componentes do espectro de ESE pro-
venientes de duas populações diferentes de lipídios: uma de lipídio marvel, devido e sondes 
circundadas por lipfdios da membrane e outra de lipídios interfaciais com movimento restrito 
devido a sondas que interagem com a superfície das proteínas. Os n -élcoois fluidizam as mem 
bramei do retículo sarcoplamético. A mobilizaçan doa Lipídios da interface é muito mais pro-
nunciada. As concentrações de n -álcoois que induzem modificações na interface llpidio-protei 
na estio correlacionadas com aquelas que mudam a atividade enuimëtica. No'mázimo de anivida-
de entimética, 25 a 305 da população da interface é deslocada e mobilised'. Os resultados •u 
gerem que o efeito dos n-ëlcooi ■ são promovido ■ diminuindo e interação lipídio-proteína en-
tëo criando regiões fracas na interface que facilitam o fluxo de cãlcio. 

0 PAPEL BIOLOGICO DA DESORDEM NAS MELANINAS 
Doug.laa S.  Calvâo, Donisseti A. doe Santos e Bernardo La_ks 
instituto de Pfsica C1eD IataghFn' - UNICAMP - T  

Nerília J. Caldas - (rP - USP) 

A.  meleninee sio pigmentos biológicos com funçâo Disiea de fotoproteção con-
tra a devastação bioquímica produzida pela exposiçéo 3 radiação solar. No en 
tanto a presença da melanin. em regiões neo iluminadas do corpo, como no cé-
rebro, e uma aparente destruiçõo preferencial de células contando melanines' 
em doenças tomo o Mal de Parkinson, tèm levedo ë especulação de que existem 
outras funções biológicas para as melanins.  & 18m do de fotoproteçao.Recente-
mente (1) nós demonstramos que polímeros de 5,6,indolquinone (suposta como a 
unidade mais abundance em melaninae naturals e elntêticas) podem apresentar' 
propriedades de semicondutores amorfos. Neste trabalho age  apresentamos um 
modela, baseado numa metodologia utilizada com sucesso em polímeros conduto-
res (2), de como a natureza pode fazer uso des propriedades de semiconduto - ' 
rem amorfo. (desordem) para construir um mecanismo altamente eficac de prole_ 
çso celular contra a radiação ultravioleta e radicais tóxicos. 

(l) D.S .Calvëo e N.J. Caldas, J. Chem. Phya. 8B, 4088 (19BB) 

(2) D.S.GSlvëo, D.A. dos Santos, B. Lake, C.P.-de Mela e M.J. Calda. 
Phys. Rev. Lett. 63, 186 (1989) 

BI0/10:30 /54f 
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SIO/10:50/5ef.l ESTUDO DO COMPLEXO PORFIRINA/MELANINA POR ESPECTROSCOPIA RAMAN 
RESSONANTE. Sebastião Claudino de Silva e Amando Siulti Ito (Depto. de Fleica 
Experimental - IFUSP, S.Pau1oJ; Gfanluca Azzellini  ¡Depto. Química Fundamen-
tal - IQUSP, S. Paulo) 

Estudamos os complexos formados entre melanina e quatro porfirinas 
cata&nicas melo-substituidas, por eapectroscopia Raman ressonante. Foram uti 
lixadas duas metaloporfirinas e respectivas porfirinas base-livre, a saber: -
zinca-tetra (4-11-metal-pirldil)porfirina (Zn-TMPyP); tetra(4-N-metal-piridil) 
porfirina (TMPyP); zinco-tetra (a-N-Benzil-piridil)porfirine (Zn-TBzPyP); te-
tra(4-N-benzil-piridll)porfirina (TBzPyP). 

Os complexos porflrina/melanins foram obtidos por precipitação de ao 
luções aquosas de porfirina e melanina em pH neutro. 

Os espectros das porfirinas purga e respectivos complexos porfirina/ 
melanina foram obtidos em estado sólido, com as amostras dispersas em pó de 
KBr. As diferenças nos espectros Raman para cada um dos pores porfirina- (por 
farina/melanina) são discutidas do ponto de vista da teoria de espectroaco-
pia Raman ressonante. A partir desta interpretação e proposto um modelo para 
o complexo porfirina/melanina. 

Apoio financeiro: Finep e Fapesp 

SI0/11:10/5ef.IESTUDO DE COMPLEXO MELANINA-PROTEÍNA POR EPR. Pedro G. Pascutti 
e Amando Siulti Ito. Depto. de Física Experimental - IFUSP. 

Medidas do fator espectroscóplco g em radicais livres fotoinduzidos 
em complexo melanoproteico modelo, indicam uma maior localizaçeo de spin em 
relação aos radicais livres estáveis, sugerindo a foto-deprotonaçao do pig-
mento. A presença de protein& modifica a interação entre o oxigénio molecu-
lar e os spins da melanina. alterando tempos de relaxação e homogeneidade. A 
velocidade das cinéticas de induçno e decaimento dos radicais livres induzi-
dos por luz em melenoprotelna também e modificada pela presença de O2  suge- 
rindo uma competição com a foto-produção de superoxido registrada na litera-
ture. O conjunto dos resultados sugere a formação de complexo de transferen-
cia de cargas entre melanina e proteína. É discutida a relevincia desse fen& 
meno para a fotoproteção. Uma comparação com melanossomos e realizada a par- 
tir de resultados preliminares. 

Apoio: CNPq e FINEP 

BIO/11:30/5 71fa  PLUORESCFNCIA DE ERITROCRUORINA DE CLOSSOSCOLEK PAULISTUS: UM ESTUDO 	DE 
PLUORESCENCIA RESOLVIDA ND TEMPO. Amando Ito * , Arthur Szabo *i ,Janice Rodrigues Perussie Mar-
cel Tsbak.  *Instituto de Plaice-USP ,Sin Paulo, Neta h Councilof Canada. Ottawa, 
Canada, Instituto de Pfeica e Química de Sio Carlos-USP. São Carlos. 

Hemoglobins. extracelularea, também chamadas eritrocruorinas (Ec), sio proteínas gigan 
tea (peso molecular - 3xi06) que ocorrem dissolvidaa no fluído vascular de animais inverte-
brados . Clossoacolex paulistus i um anelídeo encontrado no solo de regions calcirias do esta 
do de São Paulo e algumas de sues propriedades funcionais tim sido estudadas. Recentemente 
estudos de fluoreacincia eetitica mostraram a exietincia de resíduos triptofeno aenefveis a 
mudança de p8. em particular, s dissociação do oligirmero em aubunidadee que ocorre a pH alta 
lino. 0 presente trabalho reporte dada. preliminares de fluorsecincia resolvida no tempo de; 

 te macroprotefaa. Escudos foram  realizados utilizando a técnica de contagem de fótoms com ex 
citaçio e 295 am e smisaio em diversos comprimentos de onde: 320. 340. 360 e 380 m. 0 decai 
mento de fluorescincia foi ajustado por 6 tempos de vida. típicos pare o triptofeno, que em 
340 m foram  os  seguintes: 4.5 uses,  1 n.ag; 0.2 neeg e 0.03 aseg. Medidas em função do pH 
msetrarm uma tendincia de aumento dos tempos de vida com aumento de pH. 0 efeito da presen-
ça de 20 mm MgC12 não foi muito pronunciado. Medidas de anisotropia de fluorescincia m.tra-
ram um deeriatimo e pH alcalino consistente com a dissociação da macromolicula em subunide-
das. 

CNPq, FINEP. FAPESP. 
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9I0/11:50/5ef 	 ESTUDO DA SELETIVIDADE NA INTERAÇÃO DE IONS COM ÁCIDOS NUCLEI 
COS. J.Ru  ero,Dcpto Física-IBILCE-UNESP-SJRPRETO(SP); J.R. 
Ruggiero-  epto sita-IBII,CE-ODESP-SJPPRETO(SP) ;A.Agostinho 

 Neto- IlLUSP. 

Neste trabalho eerão apresentados comparações de resultados teoricos da reso 
luçio numérica da equação dg 4. Boltzmann (EPB) com resultados experimen 
tais para a interação de.Ca com DNA natural e polidesoxinucleotideos e poli 
rribonucleotídeos sintóticoe, na presença de diferentes eletrolitoo suporte: 
(LiC1, NaCI, KC1). No sentido do simular é seletividade ionica, foram usados 
os raios de menor aproximação dos ions à superfície dos icidoa nucleicos, co 
mo forma de individualizar as diferentes esp4Cies ionicas. Com  o meio objeta 
vo, foi usada e forma integral da EPB, para descrever a,variaçao da constante 
dieletrica nas vizinhanças do polimero. 

Trabalho Financiado por: CNPq, FAPESP. 

510/8:30/641f. f AUTO-REGULAÇÃO DO TRANSPORTE ATIVO EM SIOf$iBRANAS - G. Vaiasdillar e P.1t. 
Bloch - Centro Brasileiro de Pesquise. Física.. 

0 Transporta Ativo ã analisado em um modelo de cinética em que aio incluídos .leuiti-
neamente passos autocatalítleoa ens mudanças de conformeçio das moliculas-bombas e a forma 
ção dininica de complexos' moleculares. 0 eetudo deste modelo permite demonstrar o apareci-
mento da estados eseacionirios múltiplo.. que podem ser associado, a um mecanismo de auto-
regulação do Transporte Ativo a  de translcies entra regimes de alto e baixo fluxos 
da substrato atravie da membrana. 

SIMULAÇÃO NUN8RICA DO CRESCIMENTO DE TECIDOS CELULARES. S.C.M. 

m•ac 	't e .C. de Almeida, J.R.Iglesias (Instituto de Pisica - UFRG5)— 

Simulamos o crescimento de tecidos celulares, considerando. uma 	rede 

discreta onde ceda sítio atribui - se um valor inteiro que indica a qual célula 
o sítio pertence. A situaçio inicial é uma única calule de tamanho finito, que 
cresce, sofre mitose e eventualmente morre. A probabilidade que uma célula so 
fra mitose é monitorada pala ratio antra área e perímetro. A probabilidade dã 
morte aumenta eon • idade da célula. Na estrutura celular resultan-
te medimos a distribuição de número de lados. perímetro e ires das célula ■ e 

comparamos com dados experimantaia. 

aI0/8•50/6 1 f 
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BIO/9:10/6sf. I 
RECONSTRUÇIO DO MOVIMENTO HUMANO EM TRES DIMENSÕES E SUAS APLICAÇOES. 

Rani B 	kofer 

Departamento de Física Aplicede, Instituto de Praice, UNICAMP 

Estamos desenvolvendo um mitodo que permita o levantamento dam coordena-

das tridim000ionaim das articulaçãoa do corpo humano em movimento. 

0 sujeito s filmado por dual ou mais cémeras de vídeo. A. imagens digi-

taliaadas estão analisadas por computador. 

Apreaentamom os resultados preliminares e alguma. aplicações do mitodo. 

B I O/9: ]0/6ef. l 
ESTUDO MBSSBAUER DE COMPLEXOS MODELO BIO-INORCANICOS -1 

Maurício A.C. de Melo o Valdetakan  
Departamento de Física - UFSC - Florianópolis - SC 

Os complexos [Fe►' (T I M)(L).• apresentam interesse especial do ponto de vista bioinorggnico, 
pelo tato de ser em capazes  de simular diversos aspectos da estrutura e reatividade do grupo hems. 
Estee complexos caracterizam-se pela existência do ligante TIM coordenado ao ion metálico (Fe) 
numa configuração mauociclica planar. Ae duas pesiolies axiais são preenchidas pe lo  ligaste L que 
podem ser substituidas proporcionando uma série bastante util para estudos comparativos tom 
eisteman biológicos. 

Neste trabalho realizamos um estudo sistemático por Fxpectraecopia Mõeabauer variando o 
lignite L. Oe parametme IS e QS são comparados com resultados de Epectruecopia UV-Vie, 
que indica um tendência entre as propriedades aceptoras doe ligantee e o IS, explicada por MO. 
O Fator f  é comparado com dados de Calorimentria (DSC) e com IS, onde uma ordem de rigidez 
do ferro com seus ligastes é proposta em termos da troca do ligaste L. 

O aparecimento de uma possível relaxação de spin no composto com o ligaste CN na pCë' 
axial `dlmentide em teemoa de ume forte disbrgio toheeonal no emanemo de campo cristalino. 
Proba te pertiebneate Bonda& pelo CNPq • FINEP 

BIO/4 :50/6eÉ. 

ESTUDO MOSSBAUER DE COMPLEXOS MODELO BIO-INORCil,NICOS - 0 
Ifaamio A.CI  de Meio e Wlderes Arama 

Departamento de Física - UFSC - Florianópolis - SC 
O promo* de dimerizaçio de complexoss de ferro com o ligante macmiclico planar TIM' em 

rumo do pil e da temperatura é acompanhada por Eepectroeeopia Mõsvbaner, tanto em amostr as 
sólidas quanto em soluções congeladas. Análises por IR, 1/V-vis e voltametria cic ice'• indicam 
o seguinte prosemo reversiva) de dimerisação: 

2fFi9"(TIM)lHiO) ,J + 20, " IFer,"  (TI A1),(1120),(0),) + 2111,01 
A análise desta cinética de transformação por Fepectrostopia Mõsebauer mostrou o apareci-

mento de diversos dubletoe correspomdemtee a diversas espécies cristalogeimicas, as qual ev oluem, 
seja por envelhecimento, seja por tratamento térmico, no sentido de um dubleto caracteristico e 
bem definido, o qual é atribuído ao  duremo com ponte p-peruxo. 

O aparecimento de uma assimetria acentuada no espectro do monomero, em amostras sólidas 
o em colucões congeladas, também observada em outros complexos semelhantes, é atribuida a u rea 
posswd relaxacão de spin. 
• ver esses ecdsa .smua+esçeo ninare Eneentio. 
•• Noel  M.  Le.i • Eduardo Stadl r. Dedal • mQvm pobYreados. 

Damas pMdfOilc ftnandado pda CNPq c FINEP 
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510/10:30/6ef.  

DETECÇÃO MAGNÉTICA DE CORRENTES DE REENTRADA 

P. Costa Ribeiro, A.C.Bruno, E.Parente Ribeiro, J.S. do Carmo 
P. de Saboia, E.Costa Monteiro e A.Fonseca C osta 

Departamento de Finita, Pontificia Universidade Catolica do Rio de Janeiro 
Instituto de Biofisica de Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Foi detectado o campo magnético produzido por "Flutter' atrial induzido em corações isolados de 
coelho. Mostra-se que o mapeamento magnético evidencia a existência de um ponto de campo nulo sobra 
o ãtrio. Essa observação f interpretada como a evidência de uma corrente de reentrada e coloca o MCC 
como um bom instrumen to  pua localizar não invasivamente essas configurações de corrente. 

BIO/t0:50/6ef4  

RAMAN EM FUNÇÁo DA TEMPERATURA E INFRA-VERMELRO EN CRISTAL DE TAURINA 

P.T.C.Fraire, F.E.A.Malo,"J.Mendes Filho,  J.E.M 	  - Universidade Fe- 

deral do Ceará - Departamento de Ffsica 

A taurina, NE 3 (c 2 114 )S0 3  , é um cristal biológico de estrutuea monocllni- 

ca pertencente ao grupo espacial C2b com 
quatro molãculas por célula uni 

tiria. Todos os itomoe ocupao ■ itioa da simetria C I  n ■ célula omitiria 

Fazesoe a classificação doe modos normais dos Tons molecul  da tauri-

na bem como um estudo do comportamento da frequincia e largura da linha 

an  função da temperatura no tetervalo de 1S1 a 4381. 

INTERAÇÃO DE IONS METÁLICOS COM POLIURONATOS.  J.Ruggiera,Deptr 
Feica-IBILCE -UNESP-SJRPre  to( SP);  O.R.Naecimento-IPQSC -lisp & 
A.Cesàro-BBCM-Univ.Trieste-Itália. 

A interação de 	u2+ coo poliuronatos (ácido poliRlacturonico e etigina 
to), é cooperativa, embora a constante de ggação do Mn e estes polineacari 
deos seja bom menor que comparada coa o Cu . An medid4a calorimetricas indi 
cam que o Mn liga-oe enpterrnicamente, ao passo que Cu + liga-se exotermica- 
manta,  indicando quo Mn podo estar se ligando somente eletrostaticamente à 
despeito da cooperatividade da ligação. Estudos de RPE resson.ncia paramagnó-
tica de eletrons na fase ordenada indicam uma forte interação de troca entre 
os ions, evidenciando um processo de ligação do tipo ziper, sendo que a die-
tancia entre dois ions é muito próxima àquela prevista polos modelos teóri-
cos que descrevem esta interação. 

BIO/11:10/6ef 

30 



SIO/11:30/6af.r USO DA EPR NA pETERM]NA`A0 DO ENVELHECIMENTO DO CAFE TORRADO ARMAZENADO 
LH SACOS DE POLIE}}ILENO. E.C. da Silva, M.L. Baesso, H.  Vargas.  IF-Unicamp - C.A. Vinha,UFMS 
J.G. Cortez, Nücleo Técnico do IBC; J. Peirl, Ruhr liniversitat-Bochum. 

Grãos de café Arãbico torrado erbalado em sacos de polietileno foram investigados por anãii-
se química (índice de Acidez-IA) e por Ressonância Paramagnetica Eletrnnlca (EPR) em interva 
los de 30 dias. As medidas EPR foram repetidas nas  mesmas  amostras apes te rem sido expostas 
ao ar por 30 dies. Ao mesmo tempo, o IA dos grãos em  um  saco aberto foi determinado a inter-
valos regulares. Também foram realizadas medidas EPR em café moído, os quais foram mantidos 
em contato com o ar em dois recipientes diferentes. Para todas as amostras, a intensidade 
RPE diminui com o tempo enquanto que o IA cresce. A taxa de variação depende do tratamento 
da amostra e do tempo de armazenagem no saco. Com  base nos resultados de RPE, foi definida u 
ma velocidade de envelhecimento através da qual foi possível quantificar a evolução do café 
torrado no armazenamento. 

BI0/11;50/6af.lInteração de Substâncias Húmicas com Metals Micronutrientes e 
com Herbicldas. Ladlalau Martin Neto, Paulo Loureiro de Souza  (EMBRAPA/UAPDII 
- Caixa Postal 741, Seo Carlos/SPI, Jose Talamoni e Otaciro R. Nascimento 
(IFQSC/USP - Caixa Postal 369 - Sao Carlos/SP) 

Nesse trabalho apresentamos avaliações qualitativas e quantitativas por RPE 
de complexos de metals micronutrientes (Fe, Cu, Mn, Mo e outros) com submtan 
e las humicas extraídas d gr + solos  brasileiros. Com  a utilização de uma amostr q+  padrão do complexo de Cu -(trifenil arsinoxido) que contem 70,47 pgr deCtf 
e através da dlgltalização dos espectros e cálcu lo da 2 1  integral obtivemos a 
quantidade absoluta do mlcronutriente em algumas amostras analisadas. A quan 
tiflcação de radicais livres semiquinona presentes nas amostras foi obtida 
utilizando o metodo do padrão secundário (Singer, 1959). Apresentamos também 
medidas preliminares da interação do herbicida picloram com subetáncies humi 
cas e com metais livres. 

- Singer, L. S. (1959) 	J. Appl. Phys. 30:1463. 

BID 1/16:30/5af.  DESNATURAÇÃO T@UNICA DE HE110GLOBINA - Odivdldo Cambraia, Ellen. Hajnberg 
(Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas) 

O espectro de EPR de solução de metshemoglobina (tampão foafeto de potássio 0,1211, 
pH7) humana desnaturada termicamente é estudado em  fundo do tempo de desnaturacio a tem 

peratura Lixes de 60°C e 80°C. 

Os espectros são caracterizados pelas linhas com g • 6 e g - 4.7 (ion [erro III, 
spin 5/2); g • 2.44 e g • 2,27 (hemicromo P). As medidas são tomadas i aproximadamente 
80R com sistema de fluxo de nitrogcnio. 

Observamos a 60°C grande diminuição da área do sinal pare o estado de apia 5/2 e 
um ligeiro aumento da ires do hemicromo P.  Já p 80°C houve um pequeno aumento da area 
para o estado de spin 5/2, em particular um grande aumento na intensidade do sinal com 
g - 4.3 (característico de hemoglobina desnaturada) e uma diainuicio dos sinais do hemicro 
mo P. Em ambas temperatures observa-se a diminuição da namero total de centros paramagnetl 

cos. 
O processo de desnaturação foi observado pars um tempo aisimo de 25 min. A mostre 

processada em 80°C apresenta um  máximo na intensidade relativa do sinal enquanto que aqua 

Is a 60°C mostra pequena varlaGëD. 
Exper Leonia. posteriores serão Peites pare verificar ee es mudanças no espectro 

são causadas por desnaturação da proteína ou por evaporação de égua. Para e sparer os efei 

tos citados será interessa nte o estudo de desnaturação de amostra desidratada. 
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RIO 2/ 16:30/51f. I BIOMINERALIZAÇAO DE UM NOVO MATERIAL MAGNETICO POR MICROORGANISMO MAGNETO-
TACTICO. Henrique G.P. Lins de Barros, Darei M.S. Esquivei (CBPF) e Marcos Farina (1BUFRJ) 

Todos microorganisnoe magnetotettitos encontrados até agora, apresentaram em seu interior re 
giéas cristalinas magnéticas envoltas em uma membrana, que aio constituídas da magnetite. Re 
latamoe aqui a evidincia de que um microorganism magnetotectico encontrado em éguas saio-
bras ou saline. produz um novo material magnético bfomineralizado, um sulfeto de ferro, pro-
vavelmente pirrotite. Este microorganismo com alta motilidade é conetituido de cerca de célu 
ias individuals agregadas, tendo cede célula em seu interior virias r+gióes densas é difra- 
tia eletránica, constituída por ferro e enxofre. Técnicas de microanélise de Raios X com 
energia dispersiva (EDI), bem como difratio eletrônica e imagens aspectroscépicas com ele-
irons espalhados inelasticamente destas regiões densas levaram a conclusão que nestas re-
giôes temes mais de uma região cristalino. As regi es cristalinas contém praticamente ferro 
e enxofre. e nio contém oxigénio. As regiões em torno deetee cristalinas, contém muito oxf 
génio a aio amorfas. 

BIO 3/1F:30/1af.. IMEDIDAS MAGNÉTICAS DO SINAL PRODUZIDO PELO PEIXE ELÉTRICO 612470 

TUS CARAPÓ. S.A.Lopea Correa, M.H.N.Berbosa e 0.Baffa  (Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras de Ribeirão Preto - USP, Av.Bandeirantes, 3900 - 14.049 RIA 

beirão Preto, SP). 

On  sinais elétricos e magnéticos do peixe G.Carapó foram detectados ueatl 

do um par de eletrodos e ume sonde toroidal de ferrite. Estes sensores eram 

colocados ao redor e próximos da cauda do peixe. O sinal elétrico tem intensii 

 dada de ordem do 200 mV e a fem induzida é da ordem de alguns microvolt°, o 

que possibilita a utilização de amplificadores comerciais pare estea medidas. 

Um cálculo da corrente gerada indica que este orgão é capaz do produzir um vem 

lar máximo de 500 UA. Com o objetivo de melhor caracterizar o orgão elétrico 

experimentos foram realizados variando a condutividede de égua. Os resultados 

obtidos permitem uma determinação da resistência interne do orgão elétrico. 

Apoio Financeiro: CAPES, CNPq e FAPESP 

5104/16:30/5 6f. ISALT EFFECTS ON THE SIZE OF VESICLES PREPARED WITH SYNTHETIC 
IONIC AMPHIPHILES: A POISSON-BOLTZMANN ANALYSIS. 
Eloi Feitosa a .., Augusto Agostinho Neto 5 , and Hernan Chsinov¿ch i  

*Depto. Fisica, IBILCEIUNESP, Sao Jasé'do Rio Preto, 5P;• 6 lnstituto de Fisica 
USP, Sao Paulo, SP, i lnetituco de Quiaica, USP, Sao Paulo, SP. 

In excess water, natural and synthetic amphiphiles can form a variety of 
supramolecular structures such as micelle ■ and vesicles. Salt addition 
affect ■ both rise and electric mobility of micelles and vesicles in a 
different canner. Micelles and vesicles can be described by imp 	ble 
spheres and semipermeable shell models, respectively. The mean size of 
vesicles prepared with positively charged aynthetic ■mphiphiles, measured by 
dynamic Light scattering, decreased from 55 to 32 nm as the NaCI concentra-
tion used in the preparation increased from 0 to ca. 10 mN. Vesicle site was 
correlated with the (experimentally a 	d) degree ■ of ion dissociation and 
the zeta potential.. Using the cell model we have, for the first time, 
integrated numerically the non-linear Poisson-Boltzmann equation in the 
inner, outer and bilayer spaces of vesicles modeled as uniformly charged 
spherical shells, immersed in electrolytic solutions. The calculated surface 
potentials were close to the measured zeta potentials, suggesting that the 
ionic strength-sire dependence is due to ion-specific adsorption on the 
vesicle interfaces. 

CAPES /PICO (EF) 

32 



DEPENDBNCIA DA FLUORESCENCIA DE TECIDOS "IN VIVO COM A 

CONCENTRAÇÃO DE DERIVADO DE HEMATOPORTIRINA. 

Sezell, Denise Maria • NICOLA, Jorge Humberto 
GDAL-Grupo de Desanvoty mento a Aplicações da Laser 
Instituto do Física Gleb Nataghin - Universidade Estadual de 
Campinas. 

O de 	do de hematoporfirina (HpD) ã o composto ativo utilizado na detec- 
ção e destruição localizada de tecidos malignos &travea da chamada Terapia 
Fotodinãmice de C- 

O HpD foi caracterizado opticamenta por seus espectros de absorção e fluo-
rescencia que forneceram o comprimento de onda adequado para azeitar a fluo-
rascãncia de derma das cobaias. 
Utilizamos cobaias da linhagem Lewis • SD em grupos com diferentes estado. 

de darns. A dosagem mínima de HpD injetado eadovenosamente para obtençso de 
resposta fluorescents ■trave, de ezcitaçio DV-V foi determinada. Observamos 
que a intensidade de fl ia aumenta proporcionalmente à defer.nciabi-
lidada e sltaração dos tecidos. Estamos correlacionando cambem a dosagem de 
HpD injetado com o inicio da fl ;Deis  e com o tempo de duração da mesma. 

010 6/16:30/50f• 
EFEITOS NÃO TERMICOS DA RADIAÇÃO LASER POLARIZADA EM TECIDOS 

VIVOS. 

 

Ribeiro, Martha S. ; Nicola, Jorge R. 

IPEN- IFGY - UNICAMP 

Beta trabalho ten como objetivo analisar se • polariaaçïo da lua ã fator 

relevante em cicatriaaçïo de 1 	. Os primeiros testes em cobaias ainda mio 

mostram resultados conclusivos, apenas uma tendãncia de que lus linearmente 

polarizada responde biologicamente de forma diferente em ralação a  his  não po 

larisada. 

Por. isso, estamos  ampliando o n mero de grupos de cobaias em estudo, para 

podermos melhor avaliar eats teodincia. 

ESP CTROSCOPIA FOTOACUSTICA COM USO DA CÉLULA ABERTA: APLI 
CAÇAO A ESPECTROS DE FOLHAS. 	 - 

Jl.V.Merquezini, N.Celle, E.C. da Silva e H.Vargas 
(IF-UNICAMP); 
L.C.N.Miranda (L.A.S.-IHPE) 

Recentes trabalhos (1,2) mostram o uso crescente da espectroscopia foto-
acustica com a célula aberta. Com  esta técnica e possivel obter-se espectros 
de absorção e de transmissão com um arranjo experimental simplificado. Em par 
titular nota-se que a célula aberta permite a realização de estudos  in  vivo' 
em materiais biológicos, como e o caso de plantas. Neste trabalho foram rea-
lizados experimentos com plantas de milho de onde extraíram-se informações so 
bre o coeficiente de absorção optice da amostra e sobre tempos de relaxaçao 
não radiative em diferentes comprimentos de onda. Além disso, parãmetros tér-
micos da amostra como a difusividade e a condutividade também foram obtidos. 

1) L.F.Perondi e L.C.M.Miranda, 1987, J.Appl.Phys., 62. 2955 
2) N.F.Leite, L.C.M.Miranda, N.Cella e H.Vargas. J.Appl.Phys. 

(em impressão) 

BIO 5/16:30/50f. 

BIO 7/16:30/50 f. 
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RIO 8/16:30/5'f.j  ESTUDO POR  FLUORESCÊNCIA COM RESOLUÇÃO TEMPORAL DO HORM NILO  
ESTIMULANTE DE MELANÓCITOS. Amando S. Ito c Arthur G. Szabo.  Instituto de Fí  
sisa da USP e National Research Council Canada.  

Apresentamos resultados de medidas de fluorescencia com resolução tem  
porei realizadas no hormanio estimulante de melanócltos (MSH, mclanocyte  
stimulating hormone. Sigma Co.). A molécula de MSII contém 13 amino-ácidos,  
tendo o resíduo triptofano na posição 10. Este resíduo é o principal respon-
savel pelas propriedades fluorescentes do molécula. Determinamos os tempos de  
vida do estado excitado do triptofano em solução aquosa, em e"'s variando de  
1,0 a 9,0, para o estudo da influencia do estado de protonaçao dos resíduos  
vizinhos ao triptofono. A possível importãncla da Interação do peptldeo com  
a membrana do melenócito motivou a monitoreção das propriedades fluorescen-
tea do MSH em presença de lipidios, tanto na forma de micelos como em vesícu  
loa.  

Progrma USP-BID  

11IO 9/16:30/SaE.  
ESTUDO DAS PROPRIEDADES ELETRONICAS DA DROGA ANTI-CANCERTGENA  
ELIPTICINA E SEUS DERIVADOS 
Francisco C. Leverde i  Donizett A. doe Santos 
Dou^lee S.-Calvo e Bernardo  Laka IPGW- UUNICAMP)  

 

A família de Elipticina (1) e seva d e 	dos apresentam uma atividade anti- 
cancerïgene muitinodal: rode ocorrer a intercalaçëo no DNA, Formação de li-
gações covalentee, geraçao de cepëcies oxidantes, ou tambëm Lntcrfercncia  
na ação catalítica da topoleomeraee II. A ação eepecTfica deites compostos  
e uma questão ainda não resolvida. Neste trabalho nõe realizemos um estudo  
sietemãtico do estrutura eletrõnLce da elipticina e seus derivados procuran  
do correlacioner os resultados obtidos con um modelo de funcionamento biolo  
g ico para es meamae.  

Cl)  C. Auclair, Arch. Biochem. Biophys. 259,1 (1987)  

+Endereço Permanente: Dpto. de Física - UNESP - Bauru - SP  

D1010/16:30/5af. I MODELO DE LOTRA ADAPTADO AO TRANSPORTE ATIVO EM BIOME4BRANAS - F.M.C.Vi-
elra e P.N. Biech - Centro Brasileira de Pesquisas Físicas.  

O Transporte Ativo e um impartante processo que ocorre em membranes biológica., envoi  
vido na captacpo de nutrientes, ae excreasio e na praduçéa de energia das células. A aborda  
gem teórica deste fenõmeno se encaixa no contesto do eatudo doe esquemas complexos de rei-  
Góes químicas e doe aietenaa de não equilíbrio. apresentando sem das estacionários  múitiploe 
ciclos limites, estruturas especiais, ete. Eetamoá estudando a adaptação do esquema de ree- 
çáee de Lotke ao Transporte Ativo. em que alguns destes aspectos de estruturas dissipativaa  
podem Her obaervadoa.  

	.1  
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31O)I/16:30/5af.  1 DETERMINAÇÃO DE ALGUMAS VARIAVEIS DA DENTINA PARA FINALIDADES DOSIMgTRI.CAS  

..E.Rodaa Duran e C.Peres (Departamento de Físlea da Faculdade de Filosofia, Ciéncies e Lo-
trae de Ribeirão Preto, USP).  

Material. Phantom utilizados em experimentos com radiação fonitente devem mostrar para  
iguala secções trensveruaia, o mesmo número de eventos de absorção e espalhamento que o mate 

 real biológico ao qual substitui. Aaeim. frequentemente procuram-se obter novos materiais que  
melhor simulem o tecido biológico. Em nosso trabalho, feito inicialmente a determinação de  
compoeicão atãmice da dentloa humana utilizando-ee métodos de medidas com a fluoreecãncia de  
raios-E, eapectrofotometria de absorção atómica, anãlisee volumétrica, calorteittice. quími-
ca e teraogrevimétrica; foi detectada a presença em percentunis altos de oxigénio. cálcio e  
fosfato, outroa elementos como o manganee, nitrogénio e água em porcentagens menores; tambós  
foram detectado traces de Cl. Cu, Sr, Zn e S. Com  estes resultado. Catemos calculando em fur  
ção da energia-ionizante, as seguintes variáveis físicas: coeficiente de atenuação 	linear, 
coeficiente de atenuação de manso. coeficiente do  mesas  de absorção de energia, fator 	dc  
traneformacão expoelção e dose, camada semlredutora, fator de forma atômica, função de  espa-
lhamento incoerente e o numero atômico efetivo deste material. Coa estes valores pare o name  
ro atômico efetivo em função da energia ionirante. será determinado o tipo de material a eer  
utilizado como phantom desta amostra biológica.  

f1I0 1 2/16 :30/50 f.IDETERMINAÇAO DO NI)MERO ATÔMICO EFETIVO DO ESMALTE DENTÁRIO.  í^r. 
S.Noqueira e J.E.Rodas Duran  (Departamento de Física da Faculdade de Filosofia,  
Ciéncias e Letras de Ribeirão Preto - U5P).  

Materiais que imitam amostras biológicas, são muito utilizadas em estu  
doa que envolvem radiação ionizanate principalmente. Para calcular a composi  
ção destes materiais é necessário conhecer-se o valor dos números atómicos efe  
tivos dos materiais biológicos que pretendemos imitar. Para isso, precisamos  
conhecer a composição atômica do material biológico, além de seus coeficientes  

de atenuação de massa. A partir da determinação da composição atómica do canal  
te dentário humano, podemos calcular seu número atómico efetivo, coeficiente  
de atenuação de massa e outros parãmetros importantes, em função da energia  
de radiação.  

Paro obtermos a composição do material citado acima foi utilizado técni  
cas como titulação e absorção atómica. para medir o percentual de P, Ca e Mg  
presentes no esmalte; também utilizamos eepoctroscopia a gás para o teor de  

CO,.  H >> ) e meteria organica. Com  estes resultados estamos calculando o número  
atamicd efetivo e coeficiente de atenuação de massa, coeficientes de atenuação  
livres, e fator de transformação exposição a dose. Finalmente deveremos sugg  
rir um material que pode sor utilizaado como phanton do esmalte humano, o que  

é de importáncia nas pesquisas que utilizam radiação ionizaste.  

i1I013/16:30 /51 1.IEFEITOS DA RADIAÇAO IONIZANTE NO VENENO DA "APPIS MELLIFERA".  
J.C.Sanches Cardoso*,  J.F,.Rodas Duran*  e F.M.Lancas••(•Faculdade de Filosofia,  
CienCtar e  Letras de Ribeirao Preto-USP o **Departamento de Química do lnsti  
tufo de Física e Química de São Carlos - USP).  

Foi observado por Varanda(1988), quo ao ser aplicado em ratos Distar, ve  
nono da abelha "apeis mellifera" deluído em agua destilada, que os efeitos de  
aberrações cromossonicas produzidos pela exposição dos ratos à radiação gama.  
são reduzidos em um 35% aproximadamente. Neste trabalho se pretende identifi  
car qual é o elemento constitutinte do veneno da abelha, que ao ser aplicado  
nos ratos, produzem agentes que reduzem o dano biológico devido à exposiçao  à 
radiação. O veneno tem um peso específico de 1,13 aproximadamente, e ua doa eam  
ponentea predominantes e que lhe de um odor caracteríatico a esta substancia  
e o isoamyl acetato; foi separado e identificado 2-heptenone, com uma massa  
entre 15 e 23 g por Terão. As substáncias puras, e as irradiadas com uma pas  
tithe de 60Co, até doses de 3. 4 e 5 Gray, foram analisadas através de seu es  
pectro de massa. As amostras puras apresentam: pentyl vinyl ether (C7H1407);  
pentano, 3-urthyl (C6H14); ácido formico, inobutil ester (C5H1002); allyl vi  
nyl ether (C5Hg0); 2-heptanol, 5-methyl (C018O); isoamyl acetato, 1-actene  
(C8H16) e acetate ester, como elementos de "pequenos" pesos moleculares (menu  
rca quo 130). As amostras irradiadas estão sendo analisadas no momento e pró 
vavelmente após desta identificação teremos um indídio de que o elemento e o  
que deve ser considerado como gerador dos radioprotetores.  

Varanda,M.C., Tese de Doutoramento, FMRP/USP (1988).  
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CRi/B:10/Saf. I
OETERMINACAO DA ESTRUTURA LOCAL DE LIGAS AMORFAS BINARIAS 
PELO USO DE ESPALHAMENTO ANOMALO DE RAIOS X 

Joio Cardoso de LIMA, Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas, 
Rua Dr. Xavier Sigaud, 150 CEP 22290 - Rio de Janeiro 

O desenvolviaento de fontes de  luz  síncrotron tem permitido a realize 
cio de experiências de difracio de raios X usando fõtons com energia prõxirna 
a\energia das bordes K ou L de absorção dos constituintes de ligas amorfas . 
permitindo assim variar o termo anómalo f' presente na expressio do fator de 
espalhamento atomico. A dependência deste termo da energia do fõton inciden-
te foi utilizada para determinar a estrutura local das ligas amorfas Ni,Zr, 
NiZr, e NiZr,. As funções de distribuições radiais parciais encontradas para 
os pares atómicos Ni-Ni mostrem que nas ligas amorfas Ni-Zr ricas em zircó - 
nio existem poucos pares atõmicos Ni-Ni em primeiros vizinhos. 

Os nineros de coordenações parciais e as distancias interatõmicas ob-
tidas estio em acordo com valores encontrados anteriormente por difraçio de 
neutrons usando a substituiçio isotõpica do Ni para estas mesmas composições 

CRI /8:30/5oí, +SELF-CONSISTENT ROCKING CURVES ANALYSED LAYER PER LAYER WITHIN

Eo
CRYSTAL. BY D.S.ds Veoconcelos, Holio Silva CampoS and N.A.Rellor. Instltyte 
Fislca. Univeroidado Federal de Bahia, Salvador, Be. Brasil. 
now approach developed elsewhere by one of the authors for the self-I 

ormiatont and microscopic treatment of Ell fields within the crystal 
rovidee some now arguments For the treatment of boundary problems for t 

connidorod here symmetric Bragg ceso. In fact, the obtained closed-form Br 
solution represents a propor ateto of vibrations valid. first of all, on t 
very upper surface of a thick perfect crystal. On the other hend, o vibrations 
oteto on Lte lower surface is quito irrelevant. To prows this statement 
corresponding numerical modal has boon tested in various versions including 

the oocond wavy incident on the lower external face of the crystal. It was 
verified that the El'field is building up from thin irrelevant state of field 
vibrations to the values corrompo ndi ag to the Bragg solution on the upper 
surface. Thin oonvorgonce become moro rapid if the ebsorbtlon and/or the 
charge density assume significant value. For latter magnitude drastically 
increased Bragg solution is valid for all the plane. The model is able to 
match the aopooto of the scattering in cryotelo eoparatoly treated by either 
kinematic or dynastic theory. For a Small number of crystal plans the 
lntoneity in proportional to tho square of the structure factor. An increase 
of the plane number brings about a saturation. Intensity in this case become 
proportional to the absoluto value of the structure factor. In the 
intermediary stages a gradual change mows the peak-intensity from its the 

tote zero to the Bragg angle. value. Neither refracted beef nor opiflold are 
',lowed and the perfection state of the crystal surface is unimportant. 

ÇRI/8:50/51E.  MEDIDAS EE DEPENDENCIA ANGULAR  00 F' - Odair O. Gonçalves  (Inst. de Físi-

ca UFRJ). Cõsar Cusatis  e Irincu Mazzaro  (Dep. de Física. UFPR) 

0 objetivo desta trabalho ê a medida da dependência angular da chamada correção disper-

siva do fator de forma atinice (af') responsável pelo espalhamento anõmalo de fótons de 

energia prõxiam  is  bordas dc absorção. 

Recentemente c®eçou a ser aceita a. tese da irdeperdincia angular da f'. Ent re tanto, co 

mo a maior parte das medidas dessa grandeza foi efetuada a Engulos dianteiros (prõxinos do 

0°), tal afirmação ainda carece de confirmação. 0 que se apresenta aqui é ema tença de 

obtenção de f' a partir de medidas de seção de  chague em dife rentes ãngulos de espalhamento. 

Através do uso de tubos de raios X ou radiação sincrotron morncromatizada, torna -se possí - 
vel o estudo sistems"ticm de f' em funçõo de e e E. Medidas deste tipo vem sendo desenvolvi-

das a partir de cooperação entre o I.F. da UFRJ e o Dept. de Fís. da UFPR. 
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CRI/9:10/5af. 	SIMULAÇÃO DE REFLEXUES HIBRIDAS NA DIFRAÇÃO I4OLTIPLA DE RAIOS -R USANDO 
FEIXE DIVERGENTE. - S.L. MORELNÃO c L.P. CARDOSO  - IFGW - UMICA.' 

Neste trabalho, apresenta -se  um novo desenvolvimento para as equações bii 
Bicas de construção tipo Kassel, quando esta a  utilizada para representar a geometria de 
Dlfração Miltipla de raios-x no espaço recíproco. Isto possibilita desenvolver um programa 
de computador, que aicula diagramas de difraçao mültipla em esperic'ociae com feixe de raioa -
X divergentes levando em conta inclusive, as reflexões híbridas (Isherwood, Bram e 
Hallivell, J. Cryst. Crwth (1981) 54, 449), que aparecem quando o feixe difratado pelo pri 
melro plano do seu caminho, cruza a igterface camada/substrato cm qualquer das 2 direções, 
para ser difratado pelos planos de acoplamento do substrato/camada, na direção do detetor. 
Quando a amostre contém 2 interfaces o numero de caminhos híbridos poeaiveis aumenta e tam-
bém são previstos pelo programa. 

Como aplicação do mõtodo desenvolvido, sio simulados diagramas de Difra 
ção Maltipla com feixe divergente para os sistemaa CaAlAS/GaAS a GaAc/GaAIAa/GaAe e o acordo 
obtido com es diagramas o:perimentaia 'e excelente. 

(CNPq, TELEBRxS) 

CRI/9:30/5ef. J SIMULAÇÃO DE DIAGRAMAS DE DIFRAÇÃ0 MÚLTIPLA DE NEUTRONS DE 

BAIXA DENSIDADE. C.B.R.Perente  e V.L.Mazzocchi.  IPEN-CNEN/SP. 

O programa MULTI, de simulação de diagremae de difraçio múltipla 	de 
nãutrona, tem sido aplicado oiotemoticamente em canoe ande estate uma alta 
densidade de reflexões secundirias, com bons resultadoe. Esta alta densidade 
é provocada quando, no espaço reciproco, o volume de eatera de Evald.é quito 
maior do que o volume da cela reciproca. Devido ao fato de que ea reflexões 

eecundáriae ocorrem no diagrama em uma segtiincia muito estreita, os 	feixes 

eecundarlos, mesmo naco sendo realmente sinultãneoe, acoplam-oe une nos 	ou 	44....„*„..  
troe.  0 nõmfsa.-d 	 dár ios, acoplados desta forma ,  é tanto 	maior 

quant o moi 	 ,. de mosaico do cr+*..l  aa. 
O objetivo dente trabalho é verificar a aplicabilidade do 	programa 

MULTI, na simulaçio de diagramas de difraçio múltipla de néutrone de 	baixe 

densidade de reflexões oecund;rias. Paro isto, foi encolhido um cristal 	de 

aillcio, • obtido o diagrama experimental da reflexão primária 220. 0 	sill 
cio raramente apresenta coamico acentuado, e ao dimensões da sua cola unit; 

ria sio teia que, com o comprimento de onda normalmente utilizado no difretá 

metro de nãutrona do IPEN, os diagramas experimentais resultantes aio de bat 

xa densidade. 

X . 
A FABRY'PEROT U TERFEROIETER FOR HARD X-RAYS., 

y r e 	 and S. Catiche- Buis, wale. UN,tI,CJ 	(Oki  IT 	, 

We calculate the reflection and 	 -coefflci1nu' of e e 
new Febry-Perot into rferomet•r CFPI for hard x-rays (wavelengths of the 
order of Angstroms). We point out that the FPI plates do not need to' be 
carved from a single perfect cr block but may be grown or cleaved by 
other methods. This interesting possibility is suggested by two facts. 
First, it is known that for incidence close to normal various features of 
dynandeaf diffraction are much less seraitive to crystal defects end crystal 
orientation. And second, as we show below, that the exiet.once of a mismatch 
between the lattices of the two FPI plates may affect but does not 
qualitatively alter the performance of the PPI. W. show that the optimal 
thickness of the plates is of the order of a few microns or less. The plates 
may be built from a wide variety of materials. The tranandasion of ie rays 
through this device is studied as a function of the energy and direction of 
the in ddent photons for various values of the plate thickness, of the gap, 
of the lattice mismatch, and for different materials in the gap. The 
transndesion profile exhibits a peek which is spectrally very sharp (about 
O.00í •V for low order reflections and even less for higher ones) and which 
can be .easily tuned by changing either the lattice .mismatch or the 
temperature. FPI plat.e built of materials with low absorption such ae 
graphite seem to be peril ly oonvendent. Several pouraibi* applications 
are suggested 	 p 	1re0 

CRI/9:50/5sf. 
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MODELO PARA ESTRUTURA DE SUBUNIDADES DE HEMOGLOBINAS EXTRA-

CELULARES CALCULADO A PARTIR DE DADOS OBTIDOS POR SAXS. Christina F. de Sou
-za e Iris L. Torriani,  Instituto de Física, UNICAMP - Campinas, SP, e Patri-

ce Vachette,  LURE, Orsay, França. 

Fizemos experimentos de espalhamento de raios x a baixo Engulo 

(SAXS) com  soluções de hemoglobinas extracelulares (eritrocruorinas) do ane-

lídeo G. paulistus  (PM: 3,6x10 6 ). Usando radiação sincrotron, obtivemos cur-

vas de espalhamento de alta resolução, isto i, com os mãximos secundirios ne 

cessãrios e apropriados aos cãlculos de modelos. Começamos com um modelo com 

posto por 186 esferas idinticas baseado em informações disponíveis de micros 

copia eletrónice. Modificações sistemëticas levaram a uma estrutura final 

que consiste de 12 subunidades principals arranjadas em 2 camadas hexagonais 

sobrepostas e uma estrutura central. Durante o processo de seu ajuste, dife-

rentes pesos foram atribuidos is  esferas que compõem as subunidedes. 0 mode-

lo escolhido simula a curva de espalhamento. em todos seus detalhes, dentro 
do erro experimental. 	 Agradecimentos a Telebrãs e CNPq. 

CAT/1o:30/5uE. 

CRI/lo: 50/gat.IESTUDO POI DIFRAÇÃO DE RAIOS-1 DE ESTRUTURAS DE MlILTIrarAnac  MOMS 	1 

N.C.A. Fantimi (IF-USP, São Paulo), P.V. Santos (IF-UNICAMP, Campine.) e 1.Pereyra  (Poli -USP 
Sao Paulo). 

Estruturas de multicamadaa nee quais o Indice de refraçao veria periodicamente ao longo 
de espessura reflete seletivamente ondas eletromagndticas com comprimentos de onda especifi 
cos. Este, estruturas quando crescidas coa espessuras da ordem de Angstroms ou alguma, der! 
nas  de Angstroms funcionam como difratores de Bragg. Como as prorpiedades destas estruturas 
de multicamadas (distancia interplanar, refletividade integrada, largura de difraçao, etc.) 
podem ser facilmente obtidas com uma variedade muito grande de opçdes, cias apresentam po-
tencial de utilizaçao em muitas dress da pesquisa e tecnologia de raios-X. Estruturas perie 
dicas formada, por camadas alternada, de semicondutores amorfos combinam a ieotropia e homo 
geneidade doa materiais amorfos dentro de cada remada cam ume periodicidade na diraçao per- 
pendicular As camada., devido a sistemdtice do processo de crescimento. Neste trabalho apre 
sentenc e resultados do estudo por difraçao de raios-% • baixo angulo, em geometria de refle 
xao, de estruturas de multicamadae amorfas obtidas por descarga luminescente. Foram investi 
godas estruturas de a-Si:H ■-Ce:H e a- Si:H/a -SiC.  A.  amo  de a-Si:H/a-Ge:H tCm perfodos 
que variam ente 27 a 232 A,  e as amostras de a-Si:H/a-SiC foram crescidas com uma espeesu- 
ra fixa de 40 A , e espessuras de a-Si:H que variam entre 36 e 236 X.  Os período. obtidos a 
partir dos dados de'difração de raios-X sera° comparados com os valores obtidos através de 
medida, em perfilõmetros e pela taxa de deposiçao doe  filmed.  O.  resultados seroo compara-
dos com a caracterização por espalhamento Raman e cam medida, de condutividade elétrica. Se 
rd  discutida a formaçdo das interfaces, a rugosidade das mesma., a interdifuçao do•rmteriais 

fdao de
s  ue c 	 u troe utura,de 	çSea na espessura das camadas,com base nos resultados 

ode d+ r 	rá.
r 

 

CRI /11:10/59 f.I  CARACTERIZAÇÃO  DE GaAs/Si UTILIZANDO DIFRAÇÃO MOLTIPLA HÏBRIDA EM DIAGRA-

MAS DE REh71INGER. S.L. MORELHÃO, J.M.SASAKI, L.P.CARDOSO,  M.A. COTTA  e  M.M.G. CARVALHO-  IFGN 
UNICAMP. 

Quando se  utiliza a construção dc Kosecl para representar a geometria de 
Difração Mú ltipla de Raiou-X (Morelhão a Cardoso, nesta Encontro), torna-.e possível acres-
center nas equações bãaicas a influ-encia da largura mosaico das enastras ao espalhamento. 
Neste trabalho, vamos analisar as condiçãea pare ocorrcncia dos caminhos híbridos de difra-
çeo múltipla em um diagrama de Renninger, considerando a. redes com imperfeições. A partir 
dai, são obtidos diagramas de incidcoeia onde podem ser representadas as reflexões primaries 
encolhidas, assim co mo  algumas condlções experimaatais, por exemplo, a divergcncia das fen-
das utilizadas na geometria. 0 aparecimento cm diagrama. Rcnninger para a camada e o aubstra 
to, de reflexões híbridas envolvendo secundãriaa dc auperficie, que são difratodas paralela- 
mente aos planos primirios, ou seja, ã .uperficic da amostra, permite medir diretamente a 
diecordãacia entre os parãmetroa de rede camada/substrato na direção paralela ã interface 
entre eles. 

Comm  aplicação do método, apresentamos a caracterização do sistema 
 CaAs/Si cujas camada, foram crescidas por VCE (Epitaxia química em vãcuo).Mesm camada. ra-

zoavelmente pouco espessas (500 A4) foram caracterizadaa pelo mëtoda. 

(CNPq, TELEBRÃS) 
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CRI/11:30/5 9 f9 	A FABRY-PEROTINTERFEROMETER FOR THERMAL NEUTRONS 
By Arlel Caticha and S.Catiche-Ellis, IFOW - UNICAKP 

A Fabry-Perot interferometer for hard X-Rays has been recently proposed and 
its performance calculated In detail by the present authors by using the 
Dynamical theory of X-Ray Diffraction for Bragg angles near normal 
Incidence. With adequate changes the same theory can be used to calculate 
the behavior and the characteristic dimensions of • similar device for 

thermal neutrons. The device consists of two parallel thin crystals. 
separated by to non-diffracting gap, diffracting close to normal 
Incidencejn our calculations we show that : 
a) while for X-Rays the optimal thickness of the plates Is of the order of 
micrometers. for neutrons it is about two orders of magnitude larger, a 
fact that wiU greatly simplify its construction; and b) that while the 
tronsmiesion profile for X-Rays exhibits a spectrally very sharp peak 
(energy width of about 1p E-a eV). for neutrons we show that a extremely 
fine transmitted peak exists of over QOM height and which has • width of the 
order of ID E-11 eV. Those features can be further Improved by the choice of 
the reflection involved and by carefully dimensioning the device. Since for 
incidence close to normal. diffraction is much less sensitive to crystal 
defects and crystal orientation. and as we have shown the ofdstenee of a 
mismatch between the lattices of the plates may affect slightly the position 
of the peak but does not qualitatively alter the performance of the FPI. 
then the plates do not need to be carved from a single perfect block. 

CRI/11:50/5ff.  

CARACTERIZAÇAO DE ZIRCAO NATURAL DO ESTADO DE GOIAS 

MArcia do Socorro Nogueira e Carlito Leriucci 
(Dep. de Flslca - Universidade Federal de Goiás) 

Este trabalho tem como objetivo a carecterizaçóo de Zirciio natural 

do estado de Goiás com a finalidade de relacionar sues propriedades fisi 

cas e cristaloquimicas. 

Obtidas as amostras as mesmas foram preparadas em forma de 	lAmi 

nas, para. estudo por espectroscopia óptica, medida do Indice de refraçllo, 

densidade, parâmetros cristalinos e indentificaçâo dos centros paramagné-

ticos. 

CAI/12:10/5 9 f.  DETERMINAÇAO DA PARTE IMAGINARIA DO FATOR DE ESPALHAMENTO 

ATÓMICO DE RAIOS-X EM GERMANIO 

J.  Baltazar Rodrigues+ 8 C.Cusatis,  Dept9 de Fiaica - Universidade Federal 

do Parana 

A parte imaginaria do fator de espalhamento atómico esta relacionada 
com a absorção fotoelétrica, cujo valor pode ser obtido medindo-se a ate 

nuação de raios-x na amostra e descontando-se oa espalhamentos Compton e 

térmico difuso envolvidos. 

A atenuação foi medida, sem difração, para seis comprimentos de onda. 

característicos da região de raios-x, com precisão de 0,2%. On  espalha - 

Oentos Compton e térmico difuso foram calculados e a absorção fotoelétri 

ca determinada para o germãnio. Através do teorema óptico foi calculada 

a parte imaginaria do fator de espalhamento atómico, também com precisão 

de0,2%. Os valores obtidos foram comparados com os disponíveis na litera 
tura e também com os calculados teoricamente. 

Apoio Financeiro:FINEP, CPNq. 	*Atualmente na Univ. Est. P.Groasa 

39 



CR1/12:30/5of ` IMAGENS TOPOGRAFICAS, COM SUPRESSAO DOS NARMONICOS, DAS LAME  

LAS DOS GEMINADOS DD TIPO BRASIL EMPREGANDO A DISPERSAO ANO  
MALA  

Z.Baran(UFOe), C.de Carvalho(U5P) e M.Sauvagc (Univ. 	Paris  
vi).  

Devido a falha da lei de Frieder, era esperando que as lamelas levógfras  
a dextrógires em amcstls .ta do Brasil revelassem as grandes diferenças de in  
tensidade do contraste em condições de alto absorção. Fol usado um nonocromã  
dor monoiltico de Si à quatro reflexões para luz sincrotrónica, fabricado  
por 2. Baran e C. Cusatis (UFPr). A taxa de contanlnação de hermpnrcos 	do 
feixe monocromático de A. 2,29 A foi mantido abaixo de 8 x 10 - u. Com  este  
feixe foi obtida a razão da 10 para os coeficientes de atenuação dos feixes  
difratados peles dues lamelas dos geminados nas topografias por transnlssáo,  
empregando as reflexões de Bragg 10.1. Os cálculos semelhantes predizem ape  
nas o fator de 2 para as topografias efetuadas com a radiaçãp CuKo.  

Contudo, devido á grande atenuação fotoeletrlca (1,8x10 - hh), o contraste  
máximo poude ser apenas observado para o ángulo exato de Bragg onde o afeito  
de 8orrmann possui maior eficiência.  

(Financiamento parcial de LURE e CNPq).  

CRI/8:10/6of. ^ FASES NORMAIS E INCOMENSURAYEL NO N(CH 3) 4 H SO
4 
 ¡ 0  ^ ^ ^^ 

Nivaldo Laeio Speeleli  DF-UFMC 	 lF 	t(i  
Grande atencáo tem sido dada ultimamente a compostos que apresentam faaes moduladas in  

comenaurõvela; valise  técnicas tio eido utilieadas no estudo de compostos de diferentes ti  
pos. Do ponto de vista cristalográfico, o problema se ■ ftua na deterninacão da estrutura de  
Cases moduladas que geralmente ee situam entre duas outras fases normais na .aquénia de  
transições de f rears termotrõpicas.  

Estudos feitos por DSC (Diferential Scanning Colorimatry) em cristais de sulfato ácido  
de tetrametil emonia (N(010 4  H SOO ) revelaram uma aequencla de transições de fase coa for  
tea indicativos da rxietenfia de uma faae modulada. Radides de defracão de raios-X mostram  
a presence de reflexões satélites entre as temperatures T • 202(2) R • T i  • 232(2) R, con  
firmando e presence da fare modulada. A estrutura criat rdline das festa anima  de i  e abati  
de Tc 

 foram date minadas A da erminacão 4a estrutura da fase modulada (entra T i  e E) está 
cm  redaz ^^ [e, 

b t ^^ a8 )(^ 	e

te,v•otretca 
kç:6, u3z5 

v 	 E  

CRI/8:30/60f.  DIFRAÇAO OE RAIOS-% PARA CASOS CE EXTREMA ASSIMETRIA.  
N.L.Sanjurjo (FUNCAMP, Telebrãs). C.Campos (IFGW)  

A difraçãó de Raios-X no caso Latia extremamente assimétrico de 2 feixes (000)(113) pare  

o monocristal de Silício (111), se caracteriza por se ter o feixe difratado propagando  
paralelamente ã superfície da amostra. A geometria utilizada )  permite observar a absorção  
anomale.  

Apresenta-se os resultados experimenteis e o ca-lcu)o teürieo, baseado na Teoria Ufaëmica  
dos Raios-X utilizando-se ondas planas 2 ' 3  para o caso em questão. com  os resultados obtidos  
da superfície de dispersão, o coeficiente de absorção. o campo de onda, densidade de raios  
e a intensidade dos feixes na superfície de saída da amostra.  

Também se discutira alguns resultados obtidos no caso de se ter 3 feix s (000)(222)(113).  

- C.Campos, N.L.Sanjurjo, Acta Cryst. A43, C223 (1987)  

2 - B.Post. S.L.Chang, T.C.Huang, Acta Cryst. A33, 90 (1977)  
3 - C. Campos, Tese de Doutoramento - IFGW, UNICAMP, (1984)  
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CRI/8:50/60f I APLICAÇXO DA TOPOGRAFIA DE REFLEXÃO ESPECULAR DE RAIOS-X NA ANALISE DA 

SUPERFTCIE DE MATERIAIS SEMICONDUTORES. J.M. SASAKI, L.P. CARDOSO  e  C. CAMPOS  - IFGJ - UNI-
CAMP. 

A topografia de reflexão especular de raios-E foi utiIizeda com sucesso na 
analise qualitative do carõter anisotrópico des estruturas de auperficie de filmes finos de 
Nb e Pd (Chang, Cardoso a Moehlecl:e, J.Cryst. Growth (1985) 73, 43). Trata-se de uma técnica 
em que após um incidënc 4a rasante a imagem do feixe refletido em condições de reflexão total 
pela amestra, revela aspectos de sua superfície com grande ventagm sobre outras técnicas, 
por apresentar carãter não destrutivo, não exigir equipamentos sofisticados para controle do 
meio ambienta de medida, e, permitir e analise de superfícies mesmo  com filmes finos ou cama-
das epitaxiais crescidas sobre elas. 

Pretende-se aqui, aplicar esta técnica para a investigação de caracteriati-
cas das superfícies de materiais semicondutores, sejam eles monocristais, substratos ou cama-
das. Em principio, trabalharemos cor os grupos III - V em forma de substratos, camadas binã-
ries, ternárias e quacernãries. A observação'da influãncia de tensões nas interfaces casada/ 
substrato ë esperada através da imagem do feixe refletido especularmente. A diferença de con-
trasto na imagem para as amo , vai depender fundamentalmente da diferença entre os índi-
ces de refraçao pare a camada e o substrato. 

(CNPq, IELEBRXS) 

CRI/9:10/6 0 f. I MOO  DISTRIBUIÇé0 DE DISTANCIA D6 MICELAS EM SOLUcAO 
R. Itri e L.Q. Amaral  
Instituto  de  Flutes, Universidade de Sao Paulo 

Mostra-se que para ■ oluiaes micelarea E possível analisar as curvas de espalhamento de 
raios-X em baixo Angulo através da função dietribuiçao de distEncias p(r),meemo para concen 
trações relativamente altas, em casos  cepecificos nos quais a curve de intensidade I(q)é do 
mined. por un pico devido d estrutura interna da micela. Isto permite uma determinação inda 
pendente do fator de forma micelar P(q). Este procedimento é comparado com o ajuste conven- 
cional de I(q) ao produto P(q) com a função de interferéncia intermicelar 5(q), calculada a 
p  de interações Coulombianaa repulsivas na "aproximaçto esférica média". 0 método per-
mite ums determinação melhor das anisueetrias micelares e portanto uma analise mais critica 
também da função S(q). Os resultados mostram que micelas de dodecil sulfato de sódio em A-
gua são estiveis (anisometria 'y -- 1.4) no intervalo de concentração em peso S - 151. 

CRI/9:30/6ef.I  TRATAMENTO AUTO-CONSISTENTE EM UM CRISTAL IDEALMENTE PERFEITO: 

CASO SIMÉTRICO DE BRAGG. Dionicarlos Soares de Vasconcelos, Hello Silva Campos 

e Wlodzimierz Aleksander Keller. Instituto de Física da UFBA, Salvador, BA. 

Utilizando o tratamento auto-consistente para a difração de raios-X (caso 
Bragg), analisamos as condições de reflexão e de transmissão em um cristal 
idealmente perfeito. O cristal e constituído por planos de dipolos induzidos, 
regularmente espaçados,sob a Interação de um campo fo rmado por duas ondas 
planas. 

Aplicando a regra da semelhança de campo, para um cristal com um grande 
numero de planos (cristal semi-infinito), obtivemos uma expressão analítica 
rigorosa para a refletividade. Com  uma solução numérica aplicamos o formalis-
mo para semicondutores, determinando as amplitudes e as fases das ondas espa-
lhadas. 

yl 



CRI/9:50/6 0 ! 
	  THE GENERATION OF VERY HARD PHOTONS BY INVERSE COMPTON 
SCATTERING OF SYNCHROTRON RADIATION by 	Marques  and Arlol Cctichia, 
IFOW-UNICAMY. 

The most efficient mechanism to generate photons in the 100 MeV energy range 
is by I  Compton Smattering (ICS) of laser light from relativlotlo 
Montrone. The energy of the emitted photons con be Increased by raising 

either the energy of the electron, which la very expensive, or that of the 
photon. With the suggestion CS.Caticha-EUis, 1983) that intense x-ray beams 
could be obtained by back-reflecting synchrotron radiation .wing a crystal 
diffracting at normal incidence, the possibility is now open of generating 
very hard photons by ICS of the synchrotron radiation itself. The photons 
emitted In tilde way win have energies ranging all the any up to the 
electron beam energy Cup to a  al OeV), will he polarized and highly 
collimated. Several applications of such photons may be envisaged ranging 
from verifications of quantum electrodynandce (the scattering of light by 
light remains etiU unobserved) to applications in nuclear phycica Cthv 
wavelength of these photons may approach nuclear sizes). 

CRI/10:30/64  RESULTADOS EXPERIMENTAIS EM RETRODIFRAÇÃO DE RAIOS-X. 
Carlos Giles  e Cesar Cusatis,  Departamento de Física, Universidade Federal 

do Paraná. 

Diversas cedidas foram feitas com mono e duplo cristal em difração 

de Bragg com ângulos em torno de 9d, basicamente com a reflexão 620 do Ge e 

radiação característica CoYd l . 
Perfil de linha e resolução em energia obtidos experimentalmente 

são comparados com resultados obtidos a partir de uca teoria dinâmica refor-

mulada. 

Algumas propriedades da óptica da retrodifração de raios-x são de 

monstradas experimentalmente e sua utilização com luz sincrotron analisada. 

Apoio Financeiro: CNPq e FINEP. 

CRI/10:50 /64f.I 

IFaw -UNICAPIP. 
THE CERENKOV EMISSION OF HARD X-RAYS. By Ariel Caticha, 

Since the index of refraction for x-rays le lase then one. the Cerenkov 

emission of x-ray photons is under normal conditions a forbidden process. 
H  under conditions of x-ray diffraction In crystalline media. the 

effective index of refraction may be larger than one and this opens a 
channel for the Carenkov emission of x-raven. We develop a new simple quantum 

theory of this phenomenon. A calculation of the emission rate per electron 
ehows that intense radiation (mane orders of magnitude, more Intense than 
synchrotron radiation) will be emitted in a region of about a degree around 
the Bragg direction. We find  that there is no cone of emission es in the 

usual Cerenkov effect and that the radiation emitted in a given direction 
is highly monocromatic (spectral widths are of the order of a ndlll -40V). The 
frequency of the emitted photons can be easily tuned by changing the angle 
between the electron velocity and the crystal planes. We find that the 
number of photons emitted increases rapidly. peaks et an angle of about SO 
or SS degrees and then decreases abruptly. The omission rate increases with 
the electron energy at first rapidly but then quickly saturates around one 
GeV. Since the emission rato is large even for "moderately -  low electron 
energies Ca few hundred NOV) there in a possibility that the use of this 
effect might compete favourably with synchrotron radiation as a tuiutbie 

source of hard , ■ rays Cof a few tens of keVs). 
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CRI/11:10/64f.IFEEROPLUiD05: PREPARAÇÃO E UTILIZAÇÃO DE UNA MATRIZ GEL  PARA OESERVAçbzS 
DE MIGROSCOPIA EIBTR6NICA E ESTUDOS DE DIFUSED CUTEAL DE RAIOS-E. 
P.A.Tourinho, M.C.Salvatori, M.P. da Silva e A.M.Figueiredo Noto (IFUSP) 
D.Bit  teneourt.  

Fluidos magnóticos elo usualmente conaritufdoa de partículas conodom(nios disperses este-
ricamente co seios nEo aquosos, ou eietrostatiesmente em Ague. 0 mdtodo de aintese desta úl-
tima espócie de ferroflufdo foi desenvolvido e modificado receotemcme 1 . 0 conhecimento da 
morfologia doe grãos, bem como sue tendência A aglomeração ou distribuiçdo especial. "in sito" 
da matriz liquida, ado problemas comuns tanto no controle de prepereçdo quanto na invasti-
gsçho de propriedades magnéticas e magneto-ópticas. Estudo de magnetizaçdo em uma matriz gel 
deste produto revelam claramente que a repentiçdo dos grdoe é essencial me nte perturbada pelo 
processo de gelatinizaçlo. Estudos clAssicos de edis floculados por efeito eletrólito apre-
sentem informações coo respeito ao tamanho e forma dos grãos, mae a correlaçdo entre eles é 
muitas vezes enganosa. Outros métodos têm eido propostos mas falhamseja pele não repraduçdo 
fiel do estado do ■ grdoe no Liquido ou por serem fastidiosos e utilizarem reagentes altamen-
te tdzicoe 3 . Nós apresentamos neste trabalho os resultados de observaçEes de microscopia ele 
trênice e escudos de difuslo central de raios-K em uma matriz gel preparada a partir de fer- 
rofluidos aquosos a base de CoFc204 e MnFe2 04. 

I - F.A. Tourinho - Ferrofluidos, These d'État, Paris, 1988. 
2 - R. Menold, W. Kaiser and B. Luttge, Naturvissenechaftcn, 58 (1971)  620. 
3 - L. Liebert, A. Martinet and L. Strzelecki, J. Colloid. Interface Sci., 41(2)(1972) 391. 

CRI /11;30/66f4  ESTUDO POR DIFRAÇXO DE RAIOS X DE MEMBRANAS DE ERITRÓCITOS 

TRATADAS COM DETERGENTE (TWEEN 60). C. R. Zacharias, 1.1.. Torriani, IFGV, 

UNICAMP e  N.C. Melrellee  o L.S. Ramos, ID, UNICAMP. 

0 objetivo deste trabalho é a deteçio de mudanças estruturais causadas 

pelo tratamento com o detergente não-itinico Tween 60 em membranas de eritró-

citoe humanos. Ae membranas  (shoats) foram preparadas segundo métodos descri

-toe por E.H. Papo  at al. (Biophys.J., 19, 141, 1977). As amostras consistem 

em empilhamentos de membranas depositadas sobre substratos de vidro, manti-

daa sob umidade controlada durante a desidrataçao e a exposição aos ralos X. 

Os diagramas de raios X foram obtidos cor uma cimara plana, colimação linear 

e radiação Cu (Kt). Nos diagramas aparecem Crés reflexões correspondentes a 

espaçamentos de aproximadamente 150 A, compatíveis cota uma estrutura lamelar 

de membranas assimétricas.0 tratamento com detergente e o método usado para 

desidratar as amostras, não parecem ter afetado a ordem no empilhamento nem 

ter produzido separação de fase dos componentes das membranes (caso comum cm 

membranes desprovidas de hemoglobina). Um reforço notítvel na intensidade da 

terceira reflexio no diagrama das membranas tratadas parece indicar, no en= 
tanto, que existem mudanças estrutureis. Oa dados estio sendo analisados 

via cálculo de funçio de Patterson. CNPq 

ICRI/1I:50/6ef.[ 

In a recent paper CAppl. Phys. Lett. Se. 887 (1989)) we studied o 
resonant cavity and the Stimulated emisslon of a rays in a two-beam 
case. 	IL 	wasshown 	that 	nearly 	zero group velocity and 
Borrmann-reduced absorption were extremely 	important 	for 	the 
euccesef,d operation of an x-ray lager. 	Further 	decrease of 	the 
absorption coefficient woad lower the threshold current. in the same 
proportion. independently 	of 	the particular mechanism employed for 
the emission of radiation. 	In this 	paper we Study the n-beam 
dynamical diffraction problem paying particular attention to 	the case 
when the croup velocity vanishes. i.e.. Lhe condition of resonant 
diffraction 	is satisfied. 	Multibeam 	diffraction 	can enhance the 
Borrmarui 	effect. 	in 	some 	geometries. reducing the absorption 
coefficients by tip to ;i or 6 orders of magnitude. The 	cases are 
therefore 	good candidates for x-ray Laser resonant cavities. The 
performance of these cavities coupled with a radiation source ie 
studied in diamond and silicon for na243,4 and 6 beam cases. 

Catleha , IFUSP,  Anel  Caticha and S. CstiahrGms, IFOV -UNICAMP. 

M1LTIBEAM RESONANT CAVITIES FOR X-RAYS. Nestor 

+i 3 



R1/12:10/6ef.1  EFEITO DE ADIÇÕES DE TIO2 E FORMAKIDA NA ESTRUTURA E NA CIRETICA DE 
FORMAÇÃO DE GÉIS DE SILICA - A. F. Creievich - Laboratório Nacional de Luz 
Síocrotron /CNPq, Campioaa, L. Esquivas,  K. Ramirez del Solar - Departamento de 
Estrutura de la Matéria - Universidade de Cadiz. 

Um escudo siatemótico da cinética da formação de géis da silica, realizado 
reconteoeate, conduz ã interpretação da estrutura dos aramas baseada no conceito de 
fractale (1.2). Nesta coounicaçõo sargo relatados novos resultados experimentais com 
a técoice de espalhamento de raios E a baixo. ãnguloe• correpoodentes a um estudo 
cinético da formação de géis de Sio - Tio , pare várias composiçies. Estes 

 resultado■ serio comparadas com oa previamente obtidos correspondentes a géis de Si02 
puros. Seró relatado também um estudo similar sobra a influencia da adição de 
forrumida na cinética de formação de géis de silica. 

• Experlincias realizadas no laboratório de luz aincrotroa LURE, Orsay. 

(l) T. Lours, J. Zarzycki, A. P. Creievich, D. I. dos Santos and A. Creievich, J. 
Non-Cryet. Solids. 100, 207 (1988). 

(2) A. Creievich, D. I. dos Santos. M. Aegerter, T. Loura end J. Zaraycki, J. Non-
Cryst. Solids 100. 428 (1988). 

CRI 1/I6:30/4 4 fJ ESTUDO DA POROSIDADE DO CAULIM E DO METAUCLIM. W.F.Azevedo Jr.,  
C.A.Trombëlla e Y.P. Mascarenhas (IFOSC/USP),J.C.D.de Macedo(CENPES/PETROSRAS) 

O caulim e o metacaulim são minerais de fórmula geral respectivamente 
Al2Si205(OK)4 e Al25i207 sendo possível obter o metacaulim por desidroxilação 
a 550-6000C. Devido is  sues características estruturais cates minerais 	estão 
sendo investigados para uso como catalisadores no processo de 'cracking' de 
petrõleo. A fim de avaliar sues características de porosidade, extremamente irá 
portentos para a ação catalltica,foram realizados experimentos do SAXS 	cool 
amostras que sofreram vários tratamentos térmicos e químicos em tempos varia 
veie. Foram analisados os raios de giro Rn , o parâmetro de heterogeneidade I 

mo e a constante de Porod K . Todas as amostras analisadas apresentaram desvi 
positivo de loi de Porod po que e indica heterogeneidade de matriz uma distr 
buição de tamanho de poros variando desde 17 até 781. 

CRI 2/I6:30/4°f.I APLICAÇÃO DE VARIOS MÉTODOS DE INDEXAÇÃO NA REVISÃO DOS DADOS 
DE DIFRAÇÃO DE Pó DO DITIOFERRATO DE POTÁSSIO. p. L. Zeballos Veláaeuez  e 
I. L. Torriani.  Instituto de Física. UNICAMP. 

A indexação correta das linhas de difração de pó cm compostos de baixa 
simetria pode ser realizada por diversos métodos de cálculo conhecidos. No 
caso de compostos pars os quais existem dados de cristal único, a.utiliza-
çao de programas que calculam a posição e a intensidade das linhas de pé 
fornecem também uma indexação correta das reflexões. Quando os parâmetros 
cristalográficos do material são desconhecidos, cálculos computacionais de 
provo e erro permitem identificar o sistema cristalino e determinar os pa-
rêmetros de redo assim como indexer as reflexões de pó. 

Estes trés tratamentos foram utilizados para obter a indexação correta 
do difratograma do KFeS , estabelecendo-se também critérios de precisão nas 
medidas experimentais p ara poder obter a identificação dos índices nos ca-
sos em que não existem dados de cristal único. 

CNPq. 
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'au 3/16:30/4 5f.1THE  CRYSTAL STRUCTURE OF THE Cu" COMPLEX WITH TRYPTOPHYL-
GLYCINE DIPEPTIDE. L.F. Delboni,  G.Oliva,C.A.F.Pintão and O.R.Nascimento.Ina-
tituto de Fisica e  química de São Carlos, USP,C.P.369,13560-São Carlos-SP  

Recently a great effort has been directed to the study of small polypepti-
des complexed with Cu" ions to mimic its environment in the so called blue  
proteins,as a model to help the interpretation of spectroscopic data available  
for these proteina.Particular attention has been given to polypeptidea bearint  
larger side chain aminoacld residues,which can generate distortions in the  
complex symmetry similar to those present in the Cu-containing proteins with  
known 3-D structure.We report here the crystallographic studies of the complex  
Cu"-Trp-Gly synthesised and crystallized at pH 5.0 and discuss its structure  
comparatively with the related complex Cut *-Gly-Trp. The structure is also an  
essential information in the understanding of the spin-spin magnetic inter-
actions of the Cull ion in this crystal,es determined by EPR.  
Crystal Data:  CuC1311l03303, Mr°322,8, orthorhombic, P212121, 41.8.284(6),  
b=9.345(2), c=16.503(2)A, V=1278(1)1 2 , E=4, Dcm1.678 Mg.m-3 , graphite-mono- 
chromatized MoKa',a■0.71073A, u.1.65=-1 , F(000)-652, T■296R, R■0.036,wR=0.038  
for 1274 observed reflections [I>3o(I)] and 184 refined parameters. The Cu"  
ion is coordinated to the tryptophan N-terminal, the glycine amide and a  

C-terminal oxygen, all from the same dipeptide, and another C-terminaloxyger  
from the dipeptide of a symmetry related complex, thus forming an infinite  
polymer in the crystal lattice.  

CRI 4/16:30/4°f.I 
 ESTUDO DA MICROESTRUTURA DE MATERIAIS SEMICONDUTORES ATRAVÉS  

DA FORMA DE LINHA RAMAN E DE DIFRAÇÃO DE RAIOS X. Denise Ribeiro dos Santos  
e Iris L. Torriani.  Instituto de Física, UNICAMP  

O espectro Raman de semicondutores microcriatalinos pode ser usando pa-

ra estimar o tamanho e a forma doa microcristais a partir do deslocamento,  

alargamento e assimetria da linha Raman com relação a linha do material cris-
talino. A analisado perfil da linha da difração de raios X permite obter  

o tamanho médio do grão cristalino o avaliar as teneães -internas e falhas  

no crescimento doe grãoa. Neste trabalho combinamos as informações obti-

das por ambos métodos para estudar as características microeatruturais de  

filmes de Ge microcriatalino depositado sobre substrato monocristalino de Ge.  

CNPq.  

CRS 5/16:30/4 4 f.  ESTUDO POR ESPALHAMENTO DE RASOS -X A BAIXO ENGULO DAS CARAC  

TERISTICAS ESTRUTURAIS  DO GEL DE DIIHIDRbEIDO DE ESTANHO - R.S. Hiratsuka,  

C.V. Santilli,  S.H. Pulelnelli (IQA/UNESP) a D.R. Vallee (IGCE/UNESP)  

A estrutura dos  gcis coloideis de oxihidrãxido de estanho foi invest{  

Rada por espalhamento de raios-I a baixo éngulo. Os dado. experimentais fo  

ram interpretados segundo o. modelos de espalhamento clássico por um gilt!  

ma diluído de partícula ■ e de espalhamento por objetos com geometria frac  

tal. Os resultado. .ão consistente. com  o gel formado por particular esféri  

cas de 2,0 nm de diametro, agregadas num arranjo possivelmente tetragonal,  

formando cadeias cilíndricas alongadas com diimetro médio de cerca de 2,6  

nm. Este estruturação em cadeias se  comporte como um fractal de salsa. Com  

dimensionalidade fractal entre 1,9 a 2,0, na escala de comprimentos situada  

entre 2,6 a 18 nm.  

Apoio: CNPq, IFQSC/USP  
^ 

45  



CRI 6/16:30/40f:1 COMPARAÇÃO DE DIFERENTES TÉCNICAS PARA A DETERMINAÇÃO DA FUN-
CÁO DISTRIBUÇXO DE.TAMANHOS DE PARTÍCULAS EM SISTEMAS POLIDISPERSOS. S.F. 
Carrara Zacharias e I.L. Torriani. Instituto de Física, UNICAMP. 

Existem varias métodos de cálculo que podem ser utilizados pare a deter-
minação da fuço de distribuição de tamanhos de partículas N(D) a partir do 
espalhamento de ralos X a baixo ângulo. Os diferentes célculoe visam a obten-
çio da funçio N(D) contida na equação integral que representa a intensidade 
espalhada por um sistema de partículas poltdisporaas. Oa métodos numéricos 
para a obtençio de N(D) são devidos a Vonk (J.Appl.Cryst. 9.433.1976) e a 
Glatter (J.Appl.Cryst. 13,7,1980). Os métodos analíticos foram desenvolvidos 
por Schmidt (J.Appl.Cryst. 11,405,1978) e a Walter et al. (J.Appl.Cryat. 18, 
205, 1985). 

Os quatro métodos mencionados são analisados teóricamente, apontando as 
vantagens na aplicação' dos métodos do Clatter e Wolter. Sio apresentados 
célculoe comparativos usando dados experimentais. 

CNPq. 

	t• CRI 7/ 1 6:30/40 

Projeta de Imtrumcntaçto pare Andhii de Propriedades Ploions 
de laateriaìs a Altai e Baixes Temperaturas por. 	•• 

Difreção . de Raiom—X. 

Helio Selim de Amorim, Manoel Rothier do Amarai `l:. e Fernando de Sousa Barros. 
Instituto de Fleica—UFRJ, C.P.68528, 
71915, Rio de Janeiro, R]. 

Apresentamos projetos instrumentais para rariaçlo de temperatura em erperiisciea que 
utilisam difração de raies—X (DRX). Esses projeta cobrem as fades de temperatli•ss na 
região do ponto de ebulição do nitrogénio li quido (77 K), na região Togo abaixo ao ponto de 
fusóo da ague, e da temperatura ambiente até a região de 1500 K. As montagens iniciais 
para obeernação de DRX a temperatura •eridrel são baseadas em geometrias eeperimentais 
pmo es. Até onde sabemos, não existem projeta similares em  laboratórios brasileiros de 
aiot grafia. 

y6 



DEF/8:10/Ief. j CRESCIMENTO DE MONOCRISTAIS SUPERCONDUTORES DE BiSrCsCuO DOPADOS 	COM 

FLUOR - 6. C. Hernandee, J. P. Andreeta, L. T. S. Auler, C. J. Macon e H. Yesuoke*  (Departs-

manto de Plaice e Cicncia doa Materiais/Instituto de  nitre  e Química de Sio Carlos/Unlversi 

dada de São Paulo). 

Monocristaia eupercondutoree do sistema BISrCeCuD são, normalmente. crescidos 	pelo 
método de fluxo. Ape's realizarmos experimentos sistemáticos de preparação desse composto do-
pados com terras-rema uma variação do método de fluxo foi utilizado pare a dopagem som 
fluor. Nesse experimento os monocrlatais puderam mar crescidos em uma etmafere de NaP sobre 
a fase líquida durante todo o processo. Aplicando essa novo ti7 enica obtivemos monocristais 
suspercondutorea dopados con fluor com dimensões de até 5 x 3 x 1 m s  e com habito bem deft-
nido. Foram efetuadas cedidos de afeito Meissner otrevis-do deslocamento fracionário da fre-
quéncia de ressonáncia de um circuito L-C. A temperatura.crítica. sem campo magnético aplica 
do, eecn em torno de 86 K. Coa campos aplicados da ordem de LKGause, ou maiores, e temperetu 
ra crítica ee desloca acentuadamente pare abaixo de 77K. 0 espectro de reasomincia do F 19 

 em um campo de SOKGauas. e extremamente alargado. o que perece indicar que o fluor não está 
localizado em posições subetitucionais, mas  sim,  en posições interst iciais. 

* Universidade de Tokyo. 

SINTESE E CARACTERIZAÇÃO DE SELENATOS DE FERRO.M.L.Maranliiso, 
,I.Mendee F441bo.F. E.A,,Fie1o.J.E.C,Mpreire.J.C,P. da ali   - 
Dept9 de Pieica - UFC 

Selenstos de  ferro aio sintetizados de acordo com es seguintes 
reações: 	 N  

4. PeSO 4  • 2NH 4 OR 	2 b Fe(OH) 2  (prec.gelatinoso) + (NH 4 ) 2 SO 4  
R 

2Pe(OH) 2  • 31i 2 Se0 4  -- 	a--  Fe 2 (Se0 4 ) 3  (pec. Verde) + 28 2 0 

2. Fe 2 (50 4 ) 3  + 6NH 4 OH + 2H 2 02 	-----t 2PeO 2 H fprec.nsgro) • 3(H8 4 ) 2 50 4  + 

+ 48 2 0 • 0 2 . 

2FeO 2 H + 3E2Se0 4 	 - Fe 2 (Se0 4 ) 3  (prec.verde) + 48 2 0 

Estes selcoatos são caracterizados através de difreção de reina-E, espec - 

 troecopias.infra-vermelho. Raman e MBesbauer. 

CRESCIMENTO DE CRISTAIS BIOL6GICOS - E.A.t.Silve Pi1hO,P.E.A.  

Melo,J.Mendee Filho, K.C.Serre -e J.E.Moreire - Dept9 da  

cc  da UFCo. 

Estamos crescendo materiais bioligicoe comstituidoa dos amino-

ãcidos bãsicos do corpo humano. Estes meterieia sio crescidos sob certas 

condições de temperature, pH e densidade, pelo mctodo de evsporação lemte' 

â temperatura controlada. Discutimos um método em que emcee cristais são 

crescidos. Ji crescemos monocristeis de Teurine, Lumina, Asperagina, acido 

aspartico, sLdina, glutemine. etc. Celscais biolõgicos apresentaram recen-

temente mais eficiincia ne õtica não-linear do que os cristais inorgãnicos 

usuaua. 

DEF/8:30/4ef 

._J 
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PREPARACAO E CARACTERIZACAO DE AGREGADOS DE PRATA. Pedro LICINIO, 
Wagner N. RODRIGUES, Adriana S. de ALBUQUERQUE e Andréia V. FERREIRA - UFMG - Depto. 
da Flaica - C.P. 702 - 30161 Belo Horizonte - IMO. 

Agregados de prate encontram aplicação tecnológica na confecção de colas 
condutoras de eletricidade e como catalizadores em ciencias biomãdicas. Ae condições 
de formação dos agregados alteram de maneira dristica a estruture e tamanho dos 
grãos crescidos. Desenvolvem,s um mitodo de crescimento por substituição iõnic_a 
(W.N.R. a A.S.A.), resultando em una.soluçao azulada de prata coloidal. A 	 de 
técnicas de espalhamento de luz. obtivemos uma dimensão fractal para os agregados: 
0-1,8 , em acordo cam o regime teórico de creacimento limitado por difusão.  Medidas 
de espalhamento despolarizado indicam uma forte anieotropia interna, que poda ear 
entendida em termos dos forte. gradiente, de campo que ocorrem na região de aaliiinciae 
en condutores. 

DP.F/9:30/4°f. (VIDROS CONTENDO OEIDOS DE METAIS DOS GRUPOS IVA E VA: PREPARACAO E CARACTE 
RIZACAO. Norberto Aranha,  Luiz C. Barbosa  (LMV - Lab. de Mat. Vftraos, Proj. Fibres Optima., 
IF. UNICANP), Pranciaco M.S. Garrido e Osvaldo L. Alves (LQES - Lab. de Quím. do Eat. Sol. . 
IQ, UNICANP) 

• 

A literature tem reportado que os vidros à base de £sidos de metais do grupo IVA e VA 
notadamente. 1%0 e 8i203, apresentam  elevados indices de refração. A esta propriedade tem si-
do associada a magnitude doa efeitos não-1i 	 para setae sistemaa (I). Foram preparados 
3 vidros do eietemn 11i203-Pb0-8203-Ce02, de acordo com a Tabele abaixo : 

Bi2034  Pb0 8203 Ge02 

34,50 34.50 6.00 23.00 
23.00 46.00 6.00 25.00 
9.86 59,14 6.00 25,00 

homogiìneos. Os difratogrmas mostram somente um halo na 	mel Z.  

regiao.de 20 - 309 ,que caracteriza a formação do vidro. 00 espectros IV-TF pare as lãmines 
apresentam uma absorção na região de 3.ltm e um "cut -off" em aproximadamente 3,9 um. Os espec 
troe das amostres pulverizadea mostrem una banda intensa na região de 700 em -1 (1.41m) que po 
de ser atribuída e presença da unidade Ge06 e. outra, em 1200 cm-1 ,  típica do estiramento bo 
ro-axigiìnfo m vidros borato. Estio senda realisadsa medidas dos Indices da refração s, tam-
bin, a determinação das temperature. Td. Tg e de cristalização por dilatometria e DSC. 

(1) D.W. Rall et al.,Appl. Phys. Lett.,54,1293(1989). ( PADCT.TELEBRAS,FINEP-PQME4Q-UNICATIP) 

Os óxidos foram fundido, em cadinhos de alumina (99,998), 
na temperature de 800 BC.por 30 minutos,vazedos e poste- 
riormeots recozidos na temperatura de 200 4C durante 5 
hora,. A caracterização foi feita utilizando-se as tic- 
nicas de difratomatria de reina-ã a infravermelho con 
tramei. de Fourier(liminae e ato  pulverizadas). 0s 
vidros são a marelos,transparentee, livre, de bolhas e 

DEF/9:10/4ef. 

DEF/9:5O/p, 	preparação a Carectericação de Vidros Borosilicado. Dopados 

Coo Elementos Semicondutores 11-V1 

Januncto A.Medeiros Neto.Luiz C.Barbosa(LNV-Proj.Fibras Opticas,IF-UNICANP-TE 

L . EBRAS).0evaldo L.A1ves(LQES-IQ-UNICANP) 

0 estudo das propriedades ópticas de nicrocristais semicondutores desenvol-

vidos termicamente em uma matriz vítrea vem agindo objeto de Enumero ■ estudos 

teóricos e experimentais. 

Devido as suss propriedades ópticas mia li 	e, vidros dopados com elemen 

tos II-VI tornam-ao potencislmentes atrativos para serem utilizados como dispo 

sitivos de chaveameoto ultra-ripido. 

Dados de preparação e caracterização de vidros dopados con elementos II-VI 

.particularmente Ceie x SI_N  serio apxesentados. A 	- da tecnica de absorção 

óptica aoalizaremoe o efeito do tempo de  mento tirmico, temperature e ee-

tequiometria no desenvolvimento doe mierocriatais 'semicondutores  na matrix vr-

tree. 
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DEP/10:30/4 0 0'CRESCIMENTO DE TARUGOS MONOCRISTALINOS DE ARSENETO DE GALIO"-

LEC ( Liquid Encapsulated Czochralskil' 

C.E.M.de Oliveira, M.M.G.de Carvalho,  A. Gouskov e C.A.Silva - UNICAMP/IFGW/ 

DFA - LPD. 

A partir de uma antiga máquina da Arthur Litler Inc. de cres-

cimento Czochralski, a qual teve de ser reformada para que fosse colocada em 

operação, iniciou-se o trabalho de crescimento de GaAs por encapsulamento li-

quido (LEC)• Nesta comunicação oral eerão apresentados os resultados prelimi-

nares obtidos, bem como a descrição da técnica de crescimento e ae modifica-

ções feitas no  sistema  para interface8-lo a um microcomputador tipo MSX. 

DEF/10:5014ef.1•CARACTERIZAÇAD DE ANTIrIONETO OE GALIO ; GeSb crescido par 
CIOEHRASLSKI.' 
Carlos A. Silva.  C. E. M. Oliveira. Mauro M.G. do Carvalho, A. Gouskov 
LP.D' UNICAMP. 

Os cristais de GeSb croocidos por Czochralski forem cerecterizados 
elétricemente por efeito Hell o Quatro Pontes. Os resultados obtidos fo 
rem:- 

Concentraçéo de Portadores:- 

Mobilidado:- 

Rosietividede:- 

n • 1.50 x 10 17  cm -3 

 u • 582 cm 2 /V.S. 

p - 7.10 x i0
-2 
 ohm/cm 

Procedemos também a uma caracterizaçéo através da ataque qufmico 4  _ 2  

Pare  revolgr depitos e obtivemos uma densidade do dofeitoo do 7.2x10 cm 
a 4.3 x 10 cm 	. 

Estes resultados estëo.prõximos aos melhores cristais crescidos .a 
tuelmante. 

Estes cristais eoráo utilizados om nosso grupo sob forma de subo-
tratos para a fabricaçéo de lasers que omitem na false do 1.7um a 3pm. 

FAPESP, CNPq e TELEBRAS 

DEF/11:10/4af 'CARACTERIZAÇAO ELETRICA DE CRISTAIS SEMICONDUTORES DO GRUPO 
III-V A BAIXAS TEMPERATURAS' 

S.Rocha, T.C.R.Penna, M.M.G.de Carvalho, C.E.de Oliveira 

Sio feitas medidas de reaistividade e do afoito Hall sobre 

amostras de InGaAS/InP entre 4,2K e 300K. Obtém-es, dessa forma, curvas da 

mobilidade de Hall em função da temperatura o quo são, posteriormente, com 
paradas in  curvas obtidas teoricamente atravës de ajustes de pariroetros. 

Tais ajustes são feitos com o uso de calculoa computacio'. 

nais e fornecem, ao final de cada processo, informações como nivel de Fer-

mi, concentração de impurezas, energia da ativação, etc.. 

Apoio: - CNPq, TELEBRAS 
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DEF/11;30/4ef .I  ESTUDO DAS PROPRIEDADES TÉRMICAS E DE TRANSPORTE DE 6aAs POR ESPECTROSCO-
PIA FOTOACOSTICA. A.P. Neto', H. Vargas (IFGii-11NICAMP) N.F. Leite e L.L.M. Miranda (LAS/INPQ  

0 sinal fotoacistico em 6aAs e estudado em função da frequência de modulação da luz, na con  

figuração de transmissão. Separamos os dife rentes mecanismo de geração do sinal, e determi-  
namos propriedades térmicas e de transporte do material estudado.  

Apoio: CAPES/PICO e CNPq  

• Ende re ço permanente:  

1R JVEI61DADE FEDERAL DO MARANHAO  
CENTRO TEDAOLOG1C0  

DEPTO. DE FISICA  

DEF/11:50/4 0 f.IINTERCALACÃ0 DE METAIS ALCALINOS NAS ESTRUTURAS BIDIME iSIoNAt5 a e r-ZrP :  
CARACTERIZAÇÃO DE FASES COM DIFERENTES CONTECDOS DE ION S6DI0. José M. Siqueira Jr., Francis-
co M.S.  Garrido e Osvaldo L. Alves  (LQES - Lab. de Qulmice do Eat. Sól., IQ. UNICAIiP).  

Az  reações de intercalação típicas da materials lamelarao possibilitam a intraduçio 	da  
fone na interior do espaço lamelar sem que , contudo, haja o colapso da estrutura bidimensio  
-nal . Trata-se de um método uintco ne preparação de fases bidimennionaia contendo fone  mó-  
veie, uma vez que at  das reações no catado sólido e i altas temperaturas,eomente podem  
ser obtidas outros tipos de estruturas como, por exemplo. ae tridimenatonsie do tipo Naeicon.  

Foram preparadas as femme a ey -Zr(PO4)2 11 2_xNax .y112O onda x -  0 . 0,3;0,7;1.0 e 2.0 e y -  
1,0-3,0, através de reaçóes num meio heterogeneo. [ornado pela fase ^ protõnica (x-0) e uma so  
lução de eletrólito rica em fona Na+. A caracterização dom materiais obtidos foi feita via  
técnicas de XRD(pó), FTIR, TGA e DSC. Através da ERD foram identificadas as d farentes faces 
cujos valores da distãncia interplaear estão compreendido, entre 11,4 a 12,3 A para oa mate-
rlaia do tipo y, • entre 7,6 a 9,8 A para os de tipo 0.Aa curvas de TGA e DSC evidenciaram  
não só diferente, quantidades égua como também modificações nas temperaturas associadas is  
transições de fase, é medida que e quantidade de Na*  aumenta. O, espectros FTIR (4000-1300  
cm-1i ) mostraram claramente qua as interações doa moléculas de  1,1 20 no interior do espaço inter  
lamelar aso fortemente perturbadas pela presença doa fona Ne+. 0 sistema de pontes de hidro-
ginto sofre modificaçió tio sigoificetive a ponto de se poder admitir que, em alguma casos ,  
tenha ocorrido a traneferãocia do próton , com formaçio de espécies do tipo H 30+ , evidencia-
des pela presença de uma ebeorçio ne região de 1710-1750 co  I .Ta1e resultados confirmam a hi-
pótese de que e conduçio pastas fases nao depende tio-somente do ton alcalino, mas também da  
quantidade de R20 interlamelar presente. 

 FAP-UNICAMP,FINEP-PQME/iQ-UNICAMP, CNPq  

DEF/12:10/4ef. J  PREPARAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DE VIDROS OPTICOS DO SISTEMA TERNARIO 111703  - 
CdO-Ge0Z ^^^Norberto Aranha, Lutz C. Barbosa (111V - Lab. de Mat. Vftreoa,Proj. Fibras Opticae 
IF, UNIGANP) , Francisco M.S.  Garrido e Osvaldo Lutz Alves (LQES - Lab. de Qufm. do Eat. Sol.  
10. UNICAIfP).  

Oe vidros de óxidos de metais pesados rim  recebido grande atençio devido ao fato de apta  
sentarem interessantes prapriedadee.taie como: alta cranamiasio na reg[io do IV. alto. Indi-  
cem de refração linearee a não-lineares, etc..e.'quata os tornam fortes candidatos pare sue  
apliceçio em óptica nio - linear[1). Neat. trabalho foram preparadoa vidros do e[stema 81 703  
(X)-Cd0(Y)-Ge02 (Z) onde fixou-a• a quantidade do formador Ge0 2 (Z-9,23 moles) o variou-se a  
rezio 111 203/Cd0 (X/Y) de 0.27 e 3,77. A mistura foi fundida em cadinho de alumina,á tempera-
ture de 1160 4C, por 30 mioutoa, em forno de resiatincia de Super-Kanthal(AIC-S.Carlos) , va  
cedo e resfriado a partir de 300 PC numa tame de eprom. 2-3 SC/nin. Os materiais foram ca-  
rectariradoe por dL[ratometrLa de raios -X, infravermelho com tranaf. de Fourier,.UV-Vis e di  
letometria. As amostras se apresentam homogineas,livree de bolhas e com dlfratogramaa cfpi-
cos de formaçio de fase vítrea. Os espectros IV-TF para as liminar most raram que a compost-
çio aio influencia significativamente os valor.. de "cut-o ff" compreendidos na faixa de 6,4- 
6.71.m. Estes vidros apresentam absorções na regiio do UV-Vis que, ea principio, podem estar  
ssaocisdaa com transições do tipo TC. Oe dados de dilatomacria moatrerm valores de-Td  na 
faixa de 475-518 4C e do coeficiente de dilatarão linear( a ) de 7- 32 z 10-  Celeiu. . Eatio  
em andamento medidas dos índices de refração visando a avaliaçio.des propriedades nio-linea-
rea e DSC pare a determinaçio das temperatura. TB  • de crietalicaçio.  

[11 E.M. Vogel, J.Am. Cer. Soe ..72,719 (1989).  
TELE11RÃS, P1NZP-PQME/1Q-UNICAMP,PADCT  
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DEF /8:10 /5 0 f. ANALISE  QUANTITATIVA DA LUMINESCENCIA DO Er EM CRISTAIS DE YLP MISTOS E 
DOPADOS. Marty Bueno de Cate re,  Laércio Gomes e Spero Penha NOr.to  * -
Instituto de Peaquisaa Energeticas e hue cares- IPEN f CHEN I SP-Howard 
Joseph Guggenheim  - Lawrence Livermore Laboratories. 

 

Estudamos a luminescãncia do  Er"  no LiYF. a 300 e a 77K, pare as concentrações de 0,01 e 
0,40. Os "branching ratio" doa canais luminescentes aituados m comprimentos de onda mono 
res que 900 nm foram obtidos. A missão além de 900ocs foi integrada. Em 77K as missões 
do cristal com 0,01 de Er (fratão molar) abaixo de 900 nm correspondam a 902 da emiesáo 
total e a missão acima de 900 nm corresponde apenas a 102. Com  o aumento da concentração 
para 0,40, care última missão corresponde a 402 da missão total, competindo igualmente 
com a emiaaão verde. Com  o aumento de t emperature pare 300K a emissão total diminui, des 
locando-se pare o IV > 1,00 um. Em qualquer temperatura, a missão total do cristal de 0,40 
de Er  sempre  muito menor que aquela do cristal de 0.01 de Er, mostrando um forte efeito 

du "quenchine de luminescincia. Observamos a presençe de impurezas moleculares do tipo OH- ,  
(CH0) e CH substitucionais ao ion F da rede e que funciona= como sumidouros da energia 
luminoso do Ers +  em 1,54 lrm e 2,74 um. . 

• Desenvolvido com o apoio da FINEP e do CNPq. 

DEP/8:30/5af.J  LUMINESCENCIA EM VIDROS ALUMINOBORATOS OE BARIO NA PRESENÇA DE PROCESSOS 

INIBIDORES - Sheila Marla Ocl Nary  (FEG-UNESP), Walter Melton Pontuschka  (Departamento de 
Fislca Experimental -IFU$P). 

Amostras de vidro aluminoborato de bário contendo diferentes Concentrações de Impu 
reza de ferro foram estudadas por termoluninescãncia (TL) após serem irradiadas tos raio X . 
As medidas foram realizadas na faixa de temperaturas de 9D a 270 K. Observou - se a crescente 
supressão da luminescencla para amostras contendo quantidade gçadualmente maior de ferro. A 
supressão total foi constatada a partir de concentração de 10 -  at2 de ferro. A luminescãncla 
azulada resulta da recombinação entre os elétrons terT1Camente liberados do centro de ele - 
tron do boro (BEC), tom energia de ativação E a-(0,22 - 0,05)eV, e as lacunas do centro de la 
tuna de boro e oxigiinlo (BOHC). 

DEF/8:50/5 0 f I P CENTER DEEXCITATION INDUCED BY LOCAL VIBRATION TUNNELING - Laércio 
Comes and Spero Penha  Hereto  - Instituto de Pesquisas Eaergsticaa e Nuclea 

res - 1PE.4/CNE ISP. 

A new concept of electronic deexcitation Of defects has been developed for systems 
where the electron couples very strongly with a local lattice mode. The model is based on 
e classical-quantum description of the configuration curve diagram and proposes that an 
electronic transition may be induced when the wave packets of the lattice oscillators in 
the upper and lower states involved overlap. Ia was successfully applied to the F-center 

system, at low temperature, in almost all the alkali halides. The luminescence efficiency 
derived from the model explains very well the observations, even the fact that the F • 

electron always reaches the relaxed excited state. 
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DEF/9:10/S.f.  [SPECTROSCOPIA DO  I08 Eu a [G11  :[C9 - F.M.M. Yeeuoka, A.C.  Oliveira  
e L.A.O. Nunes - Instituto de Física a Química de S6õe  Carlos - USP. 

Observamos a $  transigias eletrônica. entre o estado fundamental e oa cata- 
doe excitado. (4f

] 
 ( 99 5 712 ) • 4f °5d, 4f ( 57/2) • 4 f 7(6 P7/2 )  do ion Eu *2  coma defeito em una 

amostra de IC1 ICN Nests. =entree 0 ion  Eu* 2  acta aubmetido • dues diferente. simetrias. 
O espectro de a

-
bsorçan de um fóton medido e 77.1 coasiete de dues bandes large. e int 	 

locelizadae em 350 nm a 250 min. 0 espectro da emiailio 	consiste de trás banded localiaadSa 
na regii4 do v'  F' 1. A  de absorção de dois Pitens abeervamaa as trenxiçoes entre os 
estado. 957/2 • P7(2• Foram realizadas medidas doe tempos de vide destes estados. Todas es-
tes ob.ervaçoes indicam a forte po.eibilidade de utilização deste sistema coma meio ativo 
para laser na região do vieivel. 

(Apoio: CNPq. FAPESP). 

FEN5MENOS DE REIAXACÃO ET! SCILUObES 95LIDAS DE CaF2  Ca! FL1XI1E OS DE TERRAS 

RARAS E AIIMÍNIO. Mario Ernesto Giroldo Valeria e Ana Regina Blak - Instituto de Fisica da 
USP 

Neste trabalho foram estudadas soluções sólidas de CeF com fluoretoa de Aluninio,de Itarbio 
e de Lantãnio através da Cernira de Correntes Tbrxaniokas (ITC) na região de temperaturas 
entre 80K e 500K. Metais trivalentes, quando dissolvidos na rede do CaF r.  podem formar defei 
tos  can  earaetertsticas dipoleres que originam as bandas de despolariz4ao dos espectros dg 
ITC. As amostras estudadas sio de quat ro  tipos: puras, can apenas um dos dopantes, can combi 
nações de la 3 r e Yb 3 * can  A1 3 * e can oe crés tipos de iorts siaultanearente. Oe espectros ab- 
tidos para as amostras puras e só can A1 3 . apresentam diferenças substanciais em relação aos 
espectros das amostras que possuem La 3 * co  Yb3 «. As principais canelusecs podam ser resumi-
das ecoo se segue: 
i1 As relaxaçoes em torno de  130K e 220x, observadas somente nas enastras  can  Yb 3. 	ciou 
La 3+, podam ser atribuidas a presença dos dipoles nnR 3*- Fi (R 3+. L.a3 « ou Yb 3 *). A primei- 
ra relaxação (em 130K) é devida a despolarização dos -das dipolog livres enquanto que a se-
gunda (em 210K) e associada a despolarização de pequenas agregados de dipolos; 
ii) A banda an torno do 360K, observada nas amostras cem Yb 3 + e na amostra dam Ala• e La 3*, 
é devida a despolarização de grandes agregados de  dipoles; 
iii) O ion de Al3*nao da origem a dipoles do tipo nnAl 3 .- F- ; 
iv) Quando presente junto  can  Yb 3 « ou La3•, o A13* fuiiciona 'cam um catalisador na  forma-
ção de grandes agregados; 
vi) A banda an torno de 290K, presente em todas as amostras Inclusive na amostra de CaF 2  pu 

devida 

• 

e dida e polarizarão de interface causada pele presença de deslocações no material. 
	 4 

DEF/9:50/50f 	CORRENTES DE DESPO[ARIZACAO TERMICAMENTE ESTIMULADAS l4 =ILO NATURAL 

Carlos Antonio Pereira Vianna  e Ana Regina Blak - Departamento de Fisica Nuclear; Instituto 
de Fisica da USP 

Medidas de Correntes de Despolarização Termicamente Estimuladas (COTE)  aa berilo natural fo-
ram efetuadas cam  alcatras de espessura entre 0,3 c 1,0 mm earn temperaturas entre 77K e 
400K a una taxa de aquecimento constante b.0,1 Ks- 1. A tensas de polarização utilizada va-
riou de S00 a 2000V. Os espectros das amostras não tratadas apresentas duas  bandas de CD TE 
em 170 e 220K. A segunda e linearmente dependente do carpo polarizaste, fato que decorre de 
processo de relaxação dipolar. Tratamentos términos entre 700 e 900'C provocar um aumento 
dessas duas bandas devido a desagrcgaçao de grandes aglemerados de defeitos. T'atarentos ter 
micos acima de 900*C destroem esses eglarcrados provocando o -desaparecimento das bandas 
Quando as amostres tratadas termicamente entre 700 e 900*C soo irradiadas can 1u2 ultraviole 
te as bandas sofrem um acrescima. Neste caso a reação básica que ocorre e: 

H2O • hu * H°  • OR - 

Para tarperatures mais baixas, entre a temperatura ambiente e 200*C acontece um  processo de 
envelhecimento e as bandas diminuam sensivelmente. A rascae,  c anti° do tipo: 

OH * Ho kT H2O  

Medidas no infravermelho confirmam a presença do  OH-  nassas reações. 

DEF/9:30/5 0 f 
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DEP/10:30/5ef MEDIDAS DE TRANSICOES ÓPTICAS EM CANDIDATOS A MEIO LASER ATIVO: APLICA-
CAO A CENTROS DE COR - Evely Martins, Nilson Dias Vieira Junior  e S aro 
Panhs Borato - loatituto de pesquisas Energetices e Nucleares - PfJ7 
CNP2! P 

P. de fundamental importãncia a identificarão das transições ópticas de defeitos pon 
tuais em matrixes sólidas, assim com o conhecimento dos acue parãmetros cspcctrnseópicos, 
principalmente em  se tratando de candidatos a meio laser ativo. Desenvolveu-se um método 
eapectroscópicos de medida que identifica transições ópticas decorrentes de uma omita espé 
cie e em particular transições provenientes do estado excitado. Essa técnica conjuga e medi 
da doa níveis de energia de espécie meado estudada associada ao seu tempo de decaimento que 
é uma carecteristica espectroacapica fundamental. Utiliaando-se dessa técnica medimos o es 
pectro de absorção rotulada da espécie ICl:T1°(1), onde foram identificadas bandas de abe°r 
cio do estado excitado. Além disso identificou-se a presence de baadaa interferentes mesa; 
centro decorrentes de agregados de Ti  que o perturbas. 

• Bolsista CNPq. 

DEF/10:50/5ef. TRANSIÇÕES DE FASE NO (RH4) 2ZnCL4  

Marcos A. Pimenta , Nivaldo L. Spezioli e Sérgio L. A. Vieira 
Departamento de Plaice - UFMG 

Um grande número de compostos do tipo A 2 BX5  tem despertado ultimamente bastante int areeee 
devido ã sua rica sequeacia de transições de face. E muito comum observar nestes crisrais 
estruturas moduladas cujo período de modulação é incooensurevel com pelo menos um dos 
parámetroa de ride. Existe uma certa controvérsia quanta i aequincia de transições de fase 
do zinclorato de aminia ((NH 4 ) 2ZnC14). A maioria dos autores concordam com a existencia 
de uma fase inconensurevel entre 9l e 133°C com o vetor de onda da modulação dado por 

q • (0.0.114 +4).  Entretanto, abaixo de 91 0C o cristal adota uma estrutura comensuraval 
cujo vetor de onda varia de autor para autor. 

Monocristaia de (NHy ) Z ZOCl4 foram crescidos pelo método da evaporação lenta de uma 
solução aquosa saturada a 40°C. Medidas de difreçeo de raios I e de calorimetria diferen-
cial confirmaram a qualidade dos cristais obtido'. Eatudoe preliminares indices dois fato-
res qua parecem estar ligados i origem de controvérsia m literature: o fato doa cristais 
sarem altamente higroscópicos a problemas no balanceamento estequiométrico quando da pre-
paração da solução. Estio em progresso estudos no sentido de verificar s validade d  
hipiteses. 

DEP/ .11:10/5af.j  ESTUDOS DE DEFEITOS E FLUTUAÇOES TERMODINAMICAS VIA 0 
ESPECTRO DE POTtNCIA DE RUIDOS. 

F.L.A. Machado e C.B. Martine 
Departamento de risiea, Universidade Federal de Permaabuco, 
50739, Recife, PS. 

Defeitos e flutuações termodinimices geram ruídos. No presente trabalho, 
presentamoe um si stema desenvolvido pars estudar o espectro de potiacia de 
ruídos de origem estrutural, térmico e magnético. 0 sistema consiste essen-
cialmente de um pré-amplicador de ultra-baixo ruído (tipicamente 10 aV/liri), 
resfriada com liquidos criogénieos e operando na faixa de 0,01 Hz  <f <70 kHx. 
O ruído pode ser medido desde temperatura de Re-líquido até ambiente e acima. 
puasecristais e liga. amorfas, bem como outros materiais estão agindo estuda-
dos por intermédio desta técnica. 
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ESTUDO DE  DEFEITOS EM SILICIOcCZOCBBRL-SlTr 	 ✓`^+ 
WAGNER WILSON FURTADO, 	de  Fs da Universidade Federal  de  Co . 

°49.4.9  

e VIVIAMN ST0.IA/OFFHOFF. Instituto 	
Ff 

o de Físicc 
	Ui 
a da  Universidade  de SBo Pdu(v.  

dEP/11:30/5af\I  

Utilizando-se a Teoria de Espalhamento Difuso de Raios-X de alta resoluçilo pare  
a anólisc do perfil de linha próximo a ume reflexao de Bragg, estudou-se os efeitos do  
Carbono sobre a fornaçEo de agregados de defeitos pontuais e impurezas em amostras de -
Sillcio-Czochralaki con concentraçEes de Carbono entre 0.05 e 4 ppna.  

Caracterizou-se os defeitos presentee quanto a dimensao e natureza deterninando-
-se parametros caie como: Intensidade Integrada. Largura Integral, Largura a meia altu-
ra, Dcr , Rd  e Nature!.  do defeito.  

Como técnica experimental utilizou-se a difraçao de Raios-X em um difratbmetro - 

D'
dc duplo eixo nos planos (111). 1220) c (400).  

I\  

MEDIDAS DIELETEICAS NO EDP SOB CONDIg ES DE PRESSAO  

E TEMPERATURA. M.A.A.Si1va,P.E:A.MeIo,J.Meodes  Fi1ho,F.A.Cer-  

meno, S.G.C.Noreira e J.E.Moreira. - Dept4 de Pisica-UFCe  

0 RDP apresenta uma transição de fase de segunda ordem (paraeli-

trica-ferroeliítrica) en Tc - 122K. Na fade paraelétrica ele possue estrutu-

ra tetragonal (D 2d ), as fase ferroelitrica estrutura ortorrõmbica (C2v). 
 

Usando técnicss de medidas dielétricaa em funçso da temperatura e pressão  

uni exial, observamos mudanças animalas na constante dielëtrica que aó po - 

dem ser explicadas por uma transição de fase que o EDP experimente nestes '  

coudiçãea. Uma nova fase foi determinada.  

DEF/11:50/5e4SPECTROSCOPIA MOSSBADER EM INTERCALADOS DE OXICLORETO DE FER-

RO COM  MINAS.  Ralfo Rinaldo dos Reis. Francisco Manual doe San  

tos Garrido e Osvaldo Luis Alves - Instituto da Química (UNI -

CAMP). Josui Rendes Pllho  e Josë Carlos Parente de Oliveira  

Departamento de Física-UFC.  

Oa compostos BeOC1, Fe0C1 (butilanina) o BeOCl (bensilamina), bi-

dimeaeionsie do tipo grafite, sio analisados por cspectroacopia do Efeito  

Mbaabauer em diversas temperatures. Os espectros obtidos em temperatura  an - 

biente eonsiaten de dublotos quadrupolaree onde são evidentes os efeitos de  

texture; em temperatura. baixas hi um progressivo ordenamento magnético.  
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DEF 1/16:30/6 4 f. 
ESTUDO DOS DANOS PRODUZIDOS POR FEIXE ELETRÔNICO EM CRISTAIS 

DE PbI 2.  

N. Veiga e V. R. Dumke 	Departamento de Física UFPR. 

 

Microcristais de Phi 2,  produzidos por troca iãnlca são sub - 

metidos ã ação de feixe eletrãnico gerado num microscópio Phillips EM300, 

a 80 kV. A ação do feixe ë acompanhada em diversas etapas e a forma - 

cio dos defeitos e precipitados aio micrografadas com aumento ets 200.000 

vezes. A proposta do trabalho 6 estabelecer a sequëncia de aparecimento 

das fases de decomposição do material, que se inicia com o aparecimento 

de dlscordincias móveis e estabiliza-se com a formação de precipitados mo 

tAlicos globulares, cuja cinética de nucleação esti sendo investigada. 

Apoio: Centro de Microscopia kletrónlca da UFPR 

FINEP 

DEF 2/16:30/6°f.1
OBSERVAÇÔES DO ACOPLAMENTO Cu + - CH NA REDE DE KC1. 

(Ligia de Oliveira e Máximo Siu Li  - IFQSC - USP) 

Ente trabalho consiste em observer o acoplamento eletrônico-vibraclonal de Ions Cu'-CN em 

cristais de KC1 + 1% KCN + 1% CuC1, através de medidos de luminescencia. Durante o cresci-

mento dente cristal °puree% como iepureza não intencional o ion molecular OCR , que. por 

estudos realizados anteriormente. foi visto que se acopla ao Ion de Cu em cristais de KC1 

+ 1% KOCH + 1% CuCl. Ente estudo foi feito utilizando as técnicas de absorção ótica e cor-

rente de despolarização terooeatimulada (ITC). cujos resultados foram Insuficientes para a 

dctarmineçio do provável acoplamento do Cu * - CR-. existindo apenas indícios dente foto. Pa 

re cumprir coo ease objetivo, a amostra é excitado por luz em 260 nm, que corresponde e ab 

aarçpo do Cu .' ,  e oboervaaos a lumineacencia perturbada do Cu * . Estudos na região do I.V. 

tombem aio feitos. 

DEF 3/16:30/6ef.J 

ESTUDO OA LLMIPESC£t.CIA DO  ESPO.1..M NIO - Sadao I sotan i  , Arrtér i co Trunco Fu j i i  , 
Rodolfo Antonini,  Walter Maiggon Pontuschko,  Said  R. Rabbani  
Instituto de Física da USP, C.P. 20516, SP. 

Anotisomoe o decaimento isotérmico da fosforescência em enpodur aio irradiado 
com raios-X 6 temperatura do nitrogénio liquido. Interpretamos o cinética des 
te decaimento assumindo que elétrons e buracos siso produzidoo polo irradia 
çõo. Os elétrons oRo armodilhedos em defeitos rasos e os burocos an defeitos 
profundos. Estes olétrono podam ser liberados pelo fornecimento de color  num 

 Mecanismo descrito pela lei de Arrhoniue. Os elétrons liberados podan ser re-
copturados por estes defeitos rasos. Podem terbérn reconbinar cam buracos, pro 
duzindo fosforescência pelo liberaçiio do  excesso de energia. As equações di 
ferenciois da cinética, forem resolvidas usando o método de Runge-Kutta. Obti 
vamos bons ajustes. Os parametros essociodos h liberaçRo de elétrons, seguem 
a lei dc Arrheniuo com una S9rl rgia ft 2 ativaçao E a 0.043eV. Outros paréme. 
tros silo proporcionais a (T 	- T. 	) onde T e  é urm correçRo emplrlco ao nn 
dolo de primeira ordem dc elétrons Livres para seções de choque de captura. 
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DIP 4/16:30/6°f. 

SOLUC D APROXIMADA OE LM  SISTEMA  OE EQJACCES DIFERENCIAIS  CE CIN TICA DE OE-
CAIMErITO TERMIOD - A. Mizukani, 5. leoteni, W.M. Pontuochka, S.R. Rabboni  
Instituto de Física de USP, C.P. 20516, SP. 

Analisamos um  .isterre de equaç8ee diferenciei. acoplodae, que descrevem o pro 
cesso de decaimento térmico conetituldo por deeermsdilhemento, reorHmdiIhemen 
to e recambinação. Verificamos que a'solução obtido por urro proximaçBo de li 
ordem, 6 canatitulda por um termo aseintético correspondente a LAMA cinética de 

 segunda ordem e um  torna de variação rápida de cerdtor exponencial. Este re-
sultado concords com a observado de que decaimentos térmico., ern muitos ca-
so., podam ter analisados como uris soma de duos exponenciais, ume de variação 
rápida e outra de variação lento. A partir de presente análise, explicamos a-
inda e observação do que o ajusto á eenelvel aponde ao parâmetro do desermsdi 
Ihamento e A relação entre os parâmetros do roormadilhmento e regia binaç80. 

DFF 5/16:30/6 0 f. I MICRODUREZA EM MONOCRISTAIS DE LiNb03  - V.A.Botura, J. P. And 	A. C.  

Hernando'.  (Departamento do Física e Ciincia dos Materiais/Instituto de Física e Química da 

Sio Carlo'./Universidade de São Paulo). 

Entre os virios tipos de ensaios de dureza o testa do indentaçio i, provavelmente,o nã 
todo mate  simples,  económico e menos destrutivo. Este  teste consiste na aplicação de ume poa 
te com geometria bem definida sobre uma superfície plena de  an  material. Essa ticoica esta 
sendo utilizada para determinação de propriedades aeeinicae dos compostos mnnocriatalinos de 
LINb03  preparado, en nossos laboratõrios. Os resultados obtidos nesses compostos mostram nas 
dureza Vickers da 6,22 CPa pare a diroçio cristalogrifica c e um resultado  similar  para a 
direçio 1280  y. Serio ainda apresentados os resultados de dureza em função do ingulo da dia-
gonal de inp - , a_ lnfluincia do tratamento térmica, bem coma. os padrose do desloceçies 
gerados pala tcp 	. 

DEFr6/16:30/6ef. I MEDIDA DE NICKODUBEZA EM MOSOCRI$TAI5 DE BiSrCaCuO - V. A. Botura, J. P.  
Andreste, A. C. He rnando@ (Departamento de Física e Ciincia doa Materiais/Instituto de Físi-
ca e Química de Sio Carlos/Universidade de Sio Paulo). 

Apia a descoberta dos compostos supercondutores de alta temperatura critica di 	 
trabalhos de determinsçio de suas propriedades elétricas magnéticas e ótitee tin sido reeli-
cadoe. 0 estudo de suas propriedades mecinicae, entretanto, tem merecido pouca etençio até o 
presence. Ieta  é devido, principalsance, is dificuldades encontradas nos coitadas esperimen 
tais dos ensaioe oecinicos, una vea que, os monocristaie sio de pequenas dimensies e de sus 
baixa plasticidade. As informacae s  doa ensatoe mecinicos sio, entretanto, de grande importin 
cia para o entendimento da influéncia doa tratamentos térmicos sobre as propriedades d  
compostos e de sua densidade de defeitos estrutureis. Neste trabalho apresentamos o ■ primei-ros resultados de um Catado da plasticidade dos monocristats supercondutores do sistema 
Bi-Sr-Ca-Cu-0 obtidos at ravés das técnicas de nlcrolndontecio e de ataque químico preferen-
cial. 
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DEP 7/16:30/6If. 	ESTUDO DE DEFEITOS EM SILICIO 
Cilaine VerSnica Teixeira, Egle Conforto e Vivian Stojanoff 
(inatituto de Flsica da Universidade de Sio Paulo). 

Para este trabalho foram utilixadas laminas de si 
licio crescidas por fusco zonal, submetidas A oxidação e a dopegem coo S por 
implantação. 

As lamines foram clivadas e alguns pedaço ■ foram 
polidos mecanica e quimicamente. O polimento mecanico foi feito da forma a 
desbastar a amostra num angulo de aproximadamente 3 ° . 

Após o desbaste, a ■ lamina ■ sofreram ataque quI-
mico Sacco D'Aregona (2 HF, 1 K Cr 20 7 -0,ISIt) ou Sirtl (1 HF, 1 Cr0 -SM), 

Oe dgfettos revelados pelo ataque qufnieb foram 
ob 	dos ao microscópio e fotografados para estudo do. defeitos. 

DEP 8/16:30/6 12 f. 

CURVAS DE EMISSÃO TERMOLUMINESCENTE MONOCROMATICA DA FLUORITA VERDE 

Noálio Oliveira Dantas  e Emico Okuno  - IFUSP 

Resumo: Amostras de fluorita verde em põ com granulação entra 0,074 e 0,177um 

foram expostas à radiação gana de "Co  com 12,90 C/kg. As leituras TL 

foram feitas usando um  monocromador, mantendo fixo o comprimento de onda, com 

incrementos sucessivos de lOnn desde 300nm atá 600nm. 

As curves de emissão IL obtidas mostraram qua as alturas relativas dos 

picos mudam dependendo do comprimento de onda da radiação detectada fixada pe 

lo nonocromador. Tambàm verificamos que o comprimento de onda correspondente 

à intensidade màx[ma do pico II não á o mesmo para o pico III. 0 pico II apre 

senta iotensidade máxima para um comprimento de onda da ordem de 38Onm e o pi 

co III pare um comprimento de onda da ordem de 480nm. 

Uma análise desse. resultados serão apresentados. 

DOFF 9/16:30/6 12 f. 

TERMOLUMTNESCEMCIA PCTOESTIMULADA EM CALCITA - José Fernandes  

de Lime (Universidade Federal de Sergipe) e Emico Okuno (Instituto de Fi-

aice USP) 
O espectro de emissão termoluminescente da calcite apresenta 

uma banda centrada em 620 nm que á atribuída á transição 4G(Tlg ) ---6 5 do 

ion Mn"  o qual ocupa eubstitucionalmente um sitio destinado ao Ca ++ . O 

aquecimento parcial provoca a diminuição dos picos termoluminescentes en-

quanto que a iluminação com luz ultravioleta produz o reaparecimento dos 

picos de baixas temperaturas em detrimento dos picha de temperaturas maio 

altas. Através de medidas de EPR eat& sendo feito um estudo da estabilidade 

dos centros Mn "- , CO3 e CO3 em função da temperature o da iluminação com 

UV,visando estabelecer uma correlação entre a transferência de cargas o a 

eficiência dos picos TL. 
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DEFIO/16:30/6af. 

LUMINESCENCIA E CONDUTIVIDADE ELETRICA TRANSIENTES 
TERMICAMENTE ATIVADAS NA FLUORITA BRASILEIRA 

Piotr Trzesniaka e Enrico Okuno 
Instituto de Fisica da Universidade do São Paulo 

Coo o objetivo de investigar a passagem ou não dos portadores de 
carga elctrica pela banda de conduçao no fenômeno da termoluminescéncia, em 
consonãncia com trabalho mostrado sob ponto do vista teórico no XII ENFMC 1 , 
apresentam-se alguns resultados experimentais, especificamente espectros e 
curvas de emissão totais e monocromaticas. As medições abrangeram as faixas 
de temperatura de 80 K até 300 K e de 300 K até 650 K e foram realizadas no 
Laboratório de Materiais para Fusão do Centro de Investigaciones Energeticas 
Medioambientales y Tecnologicaa em Madrid, Espanha. Empregaram-se amostras 
obtidas por prensagem a frio de uma mistura de fluorita e cloreto de sódio, 
tratadas ternicamente a 400 OC por vulto minutos o expostas a 10 3  C/kg de 
radiação gama do "Co  a temperatura ambiente e, nos casos de interesse, ilu-
minadas com ultravioleta a 80 K. Discutem-se as oerepectivas do envolvimento 
de uma condutividade elétrica transiente associada as observações efetuadas. 

1P. Trzesniak, E. Okuno: Acerca da Localização ou não da fenomenologia da 
Termoluminescência. XII ENFMC, Livro de Programas e Resumos, pag. 66. 

acorn afastamento da Escola Federal de Engenharia de Itajubé, Itajubs, MG. 

DEF11/16:30/6 5f. 

UM ESTUDO DOS EFEITOS DE RADIACAO E TEMPERATURA NA 

TERMOLUMINESCENCIA DO FLUORETO DE LITIO - Eli4aheth lratel ,s FnRhimurd  d 

Emi a e .n° - Instituto de Física USP. Laboratório de Dosimetria. 

O 	fluoreto de litio tem sido amplamente utilizado como 

dostmetro 	para 	radiações 	ionizantes 	devido 	a 	intensa 	emissão 

termoluminescente que produz. Os tratamentos térmicos e de radiaçao a que 

é submetido esse material produzem modificações na curva de emissão TL e 

na curva de sensibilidade 8 radlaçõo. 0 objetivo principal do trabalho e 

entender o efeito de diversos tratamentos térmicos rotineiros na formaçao 

e diatribuiçao de defeitos no cristal. aprimorando também am suas 
condições de uso em dosimetria. Sao apresentados os estudos de Correntes 

de Despolarizaçao Termicamente Estimuladas. Absorçao Óptica (nas reci0ee 

do ultra-violeta. visível e infra-vermelho) e Condutividade IOnica de 
amostras com concentraç5es diversas de Me. Ti e OH. 

DEF12/16:30/6af. 

INFLUENCIA DOS DOPANTES Mg E Cu NA TEMPERATURA DOS PICOS TERMOLUMINESCEN-
TES (TL) DO FLUORETO DE L1TIO (LiF). A. M. Fausto, E. M. Yoshirsura  , A. 
w. Mol e E. Okuno ( Instituto de Física da Universidade de Sao Paulo ). 

Desde a descoberta de gue o LIP dopado com Mg, Cu e P 
é dezenas de vezes mais mensivel à radiaçao gama do que o tradicional LIP 
dopado com Mg e Ti, cientistas do mundo todo voltaram com entusiasmo ao 
estudo das propriedades TL do primeiro. Em nossos estudos constatamos que 
a presença do Mg e de Cu com Mg em quantidades adequadas nos cristais do 
LIP favorece o aparecimento de um imito piçg TL na temperatura do: 
(240±5) °C quando irradiados com raios gama de 1133  Cs. Entretanto quando do 
pamos somente com Cu, com diferentes concentrações, apresentam doia picos 
significativos nas faixas de temperaturas (182_5) °C o (202 4-5)"C.-Esses re 
sultados são muito interessantes pois sugerem a existência de uma relação 
entre os defeitos e as temperaturas dos picos TL do LiF. 
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DEF13/16:30/6ef. ICRIACAO DE CENTROS PARAMAGNETIC0S POR RAIDS-% EM MONOCRISTAIS DE TOS DOPA-
DOS COM IONS ALCALINOS. Itamer Josõ Moraes (Departamento de Fístea - UFCoiãe), Otaciro Ran-
gel Nascimento e Antonio Carlos Nernandes (Instituto de Física e Química de Sio Carlos-USP).  

Efeitos de irradiaçno em nonocristeis de TCS (Sulfeto de Triglicina) dopados com Lone de  

Li e , K+ , Na+ , Rb+  estio sendo estudados strevés da técnica de Reseonincia Paremagnétice Ele  
trónica (RPE). A temperatura ambiente dois radicais de glicina cativeis foram identificado.:  
i) o radical NN 3CNOOH (tipo 1) formado a partir das glicina. II e glicina III e Li)  o ra-
dical CR COOR (tipo 2) formado da glicina 1. O espectro de RPE dos cristais de TOE dopados  

com fone 2alcallnos constate de um triplets formado pelo radical tipo 2 e por doia conjuntos  

de doze linhas formado e partir do radical tipo I. Observou-as doia comportamentos distin - 
tos nos  espectros de RPE dos TCS dopado, relativamente aos dos TG5 puros: 1) por abaixamento  

da temperatura á 77 K os criataia dopados tem suas glicinea recuperadas som e recombinaçio  

doie dois tipos de radicais; 2) apõe L5 aemana, da irradiaçio, oe espectro. de RPE se apre-
ecntam com resoluçio das estruturas hiperflnas bastante melhorados do que na primeira medi - 
da, exatamente o inverno do que ocorreu con os espectros do TCS não dopados.  

DEF14/16:30/6ef. ICONTAMiNACA0 COM IONS PARAMAGNETICOS DURANTE 0 PROCESSO DE CRESCIMENTO DE  

MONOCRISTAIS DE LiNb0 3 . Itamar José Florae. (Departamento de Pfetes - UPGol e's).  Maria  Cristi-
na Terrile, Otaciro Rangel Naecirento, Antonio  Carlos  Nernandea e José Pedro Andreeta (Ins  

tituto de Fíaten e Química de Sio Carlos - USP).  

Monocrietaie de LiNb03 ano usualmente crescidos pela técnica de Czocbraleki. 0 interva-
lo de coa:poaiçio maio utilizado na fase líquida esti entre a ragLeo de eongruineia (48.6moli  

de Li20 e 51.4 molt de Nb205) e a eetaqueomátrtca. A matéria prima utilizado em nossos ex-
perimentos apresenta grau de pureza ótica. No entanto, alguns experimento, de preparacio do  
LiNb03  foram contaminados acidentalmente com impurezas peranagniticae. Utilizando a técnica  

de Reasonincia Paramagnitica Eletrõnica (RPE) foi possível  identificar as  impurezas como sen  
do de Cu2+ , Fe 3+  e Mnx+ . As impurezas de 1e 3+  e MI+  foram atribuídas e matéria-prime utili-  
rada. Por outro lado, a presença de Cu2+  an  alguns nonocristeie foi atribuído a contaminçdo  
do cadinho de Platina (Pt). Esta conatetaçio foi possível porque trocando o cadinho de Pt e.  
mantendo-se as condiçóea do experimento que.oeorreu a conteminaçio, verificamos somente e  

presença doa impurezas de Fel+  e Mn 2+ . Em particular, estudamos a impureza de Cu 2+ e  os  
parimetro, medidos foram:  g,, -  2,3493, gLL ■ 2,3089, A,, - 72 Gauss e AI:  64 Cause e estes 
reaultadoa estio em acordo ^bm a literet ah (1),  

(I) Petroeyen, A.K., Khachatryan,R.M., Sharayan, E.G. - Sov. Pbya. Solid State, 26, 	12-16,  
(1984).  

DFF1 5/16: 30/6e f .  ENTROPIA DE FORMACAO DE VACANCIA EM CRISTAIS FCC E BCC  
José Nicodemos Teixeira Rabelo e Salvieno de Aeardo Leãe  
(Depto. de F1'sica - Universidade Federal de Goiës)  

 

Com  base na teoria do campo autoconsistente correlato não-simetri-
zedo, na aproximação hermõnica, calcula-se a entropia de formação de vacãn-
cias em cristais FCC e BCC. A energia livre do defeito:é. def.ioidascemola.di-

ferençe entre a energia livre de um cristal com o respectivo defeito e a e-

nergia livre de um cristal perfeito. Considera-se apenas as interações entre  

primeiros vizinhos e as formulas são escritas num sistema de coordenadas com  

origem no sitio vacante.  

Para a rede de face centrada obtemos 1,73k o que coincide exatamen-

te com o resultado do modelo de Einstein e em 17% difere do resultado da teo-

ria dinãmica das redes cristalinas para o argõnio solido 2,08k. A primeira  

correção por teoria de perturbação ë 0.153k, resultando 1.883k, diminuindo  
a diferença com a teoria dinãmica. Para a BBC temos  -o resultado 1,15k.  

59  



f1FF16/16:30/6af. 
MODOS VIBRACIONAIS EM SOLIDOS DESORDENADOS -

ABSORÇAO'NO INFRA-VERMELHO E CALOR ESPECIFICO 

Luis Ghivelder o V.A. Phillips  

Instituto do Física, Universidade Federal do Rio de Janeiro, R.J. e 

Cavendish Laboratory, Uni 	y of Cambridge, U.K. 

Ma 	 amorfos e cristalinos possuem diferentes propriedades vibrecioo.eis 

em  frequinciae baixa., conforme evidenciado por medidas do coeficiente de 

absorção no infra-vermelho ..(t$) , na faixa de 20 a 100 cm-1 ,  e calor especifico 

C(T), na  faixa de 2 a 20 K. Em diverso• compostas estudados, como a-Si0 2 

 a-As2 S3 ,  e KCNs :KC1 1-=  (vidro orientational), observe-se uma anomalia am 

.tl1l/ts11  e C(T)/T3, indicando a existincia de modos de vibração adicionais 

associados a desordem no sistema. 

D1g17/16:30/6ef.1  CRESCIMENTO DE CRISTAIS PELO ME/0D0 DE CZOCHRALSKI COM UM 

CAMPO ELETRICO APLICADO DURANTE 0 PROCESSO DE CRESCIMENTO: CASO I - MATE-

RIAIS 6XIDOS - Edson S. Octavian e José P. And  (Departamento de Pleica e Cião-

cia dos Materiais, Instituto de Fisice e Química de São Carlos, Universidade de Sio Pau 

lo).  

Após uma abordagem teórica. en que encontramos ume sip 	 para o coeficiente 
de segregação efetivo (que é um indicador da quantidade de dopante incorporada ao cris-
tal) sob o efeito de um campo elétrico (1), realizamos diversos ixperimeatos de cresci-
mento, em que durante o processo de crescimento (pelo método de Czocbralski), era apli-
cado so cristal um campo *litrieo. Em monocristais ferroeletricos, tipo LiNb0 3  este 
campo slitrico tem em p?incfpio a finalidade de orientar os domínios de dipolo■ ferroe-
létrieos, para que o cristal possa ter aplicaçóea práticas. No entanto observamos que 
este campo elétrico influencia também na quantidade de dopants incorporada ao cristal.Es 
te influencia foi estudada em função dos valores do campo elétrico, da sua polarização 
e das formes da interface sólido /liquido. Os resultados experimentai■ obtidos pare o te 
so do LiNb0 3  : Cr 207  estão em concordincia com os resultados previstos pala exp  
do coeficiente de a8gregacio afetivo. (CNPq). 

(1) - Anais do XII ENFMC. 70 (1989). 

DEF18/16:30/6ef. CRESCIMENTO DE CRISTAIS PELO MÉTODO DE CSOCHRALSRI COM UM 

  

CAMPO ELÉTRICO APLICADO DURANTE O PROCESSO DE CRESCIMENTO:CASO II - MATE-

RIAIS SEMICONDUTORES - Si : Ai - Edson S. Octaviano  e José P. Andreeta  (Departamen 

to de Física e'Clincia dos Materiais. Instituto de Física e Química de Sio Carlos. Univer 

sidade de São Paulo). 

Apia uma abordagem teórica em que encontra mos uma exp 	 pare o coeficiente de se 
gregação efetivo (que i um indicador da quantidade de dopante incorporada ao criatal) sob 
o efeito de um campo slétrico (1). realizamos diversos experimentos de crescimento,em que 
durante o processo de crescimento (pelo método de Czochraleki), era aplicado so cristal 
um campo elétrico. No caso dos materiais semicondutores, nossos experimentos procuram en-
contrar parinetroe que simplifiquem a obtenção de semicondutores com dopagem homoginea, 
priocipalmante no caso de materiais tipo SI : Gs,em que a incorporação do Ge á muito diff 
cil, devido ao alto grau de segragaçso deers material na matriz de SI.Nossoe crescimentos 
foram feitos pelo método de Czochraieki com Si dopado com Al (que também tem elevada se-
gregação na matrix da Si).  Os resultados mostram que o campo elétrico produz um reafria-
manto (ou aquecimento, dependendo da polarização cristal/fase fundida) por Efeito Peltier 
que alters a quantidade de Al no cristal. (CNPq). 

(1) - Anais do XII ENFMC, 69 (1989). 
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DEF19/16:30160f. ^  CRESCI1011fI0 DE MONOCRISTALS DE Nal (T1)  PELAS TECNICAS DE CZOCRRALSII E  

BRiDOSAII - C. J. Lima; J. P. And ' A. C. Hernandes  (Departamento de Física a CLáncia  
dos Materiais/Instituto  de Pfaica e Química de Sio Carlos/Universidade de Sio Paulo).  

Monocristais de iodeto de sódio dopados coa Télio, NaI (T1), aio cintile  

dores adequados para e deteccio de radiaçio gama. A eficiincia do detetor esté fortemente  

relacionada com o processo de preparaçio do cristal. Objetivando otimizar o processo de  

crescimento e fazer uma anilha comparative entre as técnicas de Bridgman e Czochralekff  

(para a qual jé tínhamos o forno), conetrufms um  i1 forno de Bridgman que permite  
crescer cristais cilíndricos de Hal (Ti)  com dimensões de até 2" a 2".  

DEP20/16:30/6 0 f.l  METODO DE TRATAM@RO DE SAIS DE HALOGENETOS ALCALINOS PARA CRESCIMENTO DE  

MOHOCEISTAIS PELA TECNICA DE BRIDGMAN - C. J. Lima e J. P. Andreeta  (Departamento de Física  

a Cténcia dos Materiais/Instituto da Física e Química de Sio Carlos/Universidade da Sio Pau  

lo)  

Nos processos de crescimento de mnocrlstais pala técnica de Bridgman os cadinhos de-
terminem a forma final doa monocriatal., ume vez que, todo o material de partida é cristali  
aedo nos experimentos. Um dos problemes mais relevantes nessa tézntce resida m remçio dos  

monocriataia dos recipientes de crescimento jé que quase todos os halogenetos alcalinos  

(principalmente os iodetos por serem altamente higroscóplcos) aderem-se fortemente is Rere-
des doe cadinhos meia comumente utilizado. (Alumina, Grafito a Quartzo) provocando a quebre  

do recipiente ou o aparecimento de trincas nacroacóplcaa no cristal. Easa aderincia é provo  

ceda pala presence da imp  (inions de oxiginio) no material de partida e nas parades  
doa cadinhos. Com  estas Impurezas estio  an  equilíbrio termdinimico com o vapor de égua re  
sidual, estame utilizando um método de purificaçio atuando sobra esta faze atrevis da in-
trodução de 111 na etmoefera de crescimento. 0 processo • oe resultados obtido, seri o apre-
sentados.  

DEF7 1(16: 30/6 ° f .  
^ CRESCIMENTO DE CRISTASS DE I0P E ADP A PARTIR DA S3ILKT0 AQUDSA  

Birgit Yara Frey Vanderlel Parreira, Ixilda Marcia Ranieri e Spero  

Penha Mbrato OPEN-  CriF2i / Sr)  

 

Os cristais de RL21004  IRDPI 	hestanto aathecidos pela sua apli®ao m  

lasers coa° dohrador9 de Erimpn,w-_ia. COM a finalidade de suprir o9 lasers de Noodímlo  

quo estio sertìo dcsenwlvidos no  IPF21. lnidou-Be o cr[scicerto destes cristais á par-

tir da solueão aquosa utilizerdo-se o nétocb do  evaporaODn. ;iontou-ea up sistema de  

crvsidr,eento e foram detesimirados p*ramtios ammo  taxa de t.vapnraq'o e volOddado de ro  

tack) do porta sCmerúc.  Cs  cristais  obtidos  apxl,wentarsm boa  qualidade óptica serdo  já 

utilizados cm  uri atão-mrrelaìor de frequrlrclas O mt^..lo sistema será utilizado para  o  

crsadcentO de cristais de  NH4K2PO4  (A)P).  

• Apoio CAPES  
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PFF22/16:30/6 11 (1 CRESCIMENTO DE MOSOCRISTAIS OXIDOS POR SOLUÇÃO EM ALTAS TEHPERATURAS - An-
tonio Carlos Nervandes, José Pedro Andreeta a Nelson José heraldo Callo (Departamento de PT 

 

sica e Ciincie doa Materíale/Instituto de Física e Químlea de São Carlos/Universidade de Sio  
Paulo).  

lionocrletala óxidos de NdAl 3(B03) 4 , CdA10 3  : Cr+3  e CaMo04  que aio de grande interesse  
científico-tecnológico devido as suas aplicações em dispositivos õticoe, aio podem ser cresci  
dos a partir de sues fases liquides (método de fueio). lato ocorre, entre outras fatores,por-
que essas materials sofreu transições de feee estrutureis entre as temperatura, de crescimen-
to e a ambiente. Entretanto,eases compostos podem ser preparados a partir de eoluçóas a alta. 

 

temperatures. Estamos, atualmente, preparando esses coapoatos cm sues  rases  puras e dopadas  
para estudos de sues potencialidade, em aplicações em dispositivos de lasers da estado sóli-
do. Os resultado ■ e as compoaiçoes de coda experimento seroo apresentados.  

OEF23/16:30/6af.l EFEITO DE FLUTUAÇÕES TERHICAS NA PREPARAÇÃO DE SOLUÇÕES SOLIDAS MONOCRISTA  

LIMAS - M. R. B. Andreeta e N. J. H. Gallo (Departamento de Fi n ita e Clincia doa Materials/  

Instituto de Fiatca e Química de Sio Cerlos/Universidade de Sio Paulo).  

Nos processos de preparaçoo de monócriatals dopados. principalmente oe que aio efetu-
ados a altas temperaturas, es flutuações társicas estio sempre presentee, dando origem a solu  
cões sólidas heterogéneas devido is  alterarias provocadas em suss velocidades de crescimento.  
A origem d  flutuações pode aatar, fundamentalmente, no equipamento de preperatio,atravis  
do uso inadequado de termoelementoe e de controladores da temperatura, o qua causa,lnevitavel  
mente, processos de convicções interna do nutriente devido e gradientes tirmicos ou de concec  
t ratio.  

Neste trabalho, abordamos o efeito destas flutuações térmites na distribuicco do do-
pente am um processo de preparaçoo de uma solução sólida monocrietaline. pelo miteda de solu- 
▪ quando esta pode ser considerada uma solução ideal no intervalo de temperature onde o  

crescimento se  processa.  

DEY14/16:30/6ef.l  CRESCIMENTO E CARACTERIZAÇÃO DE GaAs/Si POR EPITAXIA QULMICA  
EM VÃCUO  
'MÓnica A. Cotta Mauro H.G. de'Carvelhe Alexandra Camilo Jr.. 
é NrfTe M. Ito ^IPG1,'- UNiCAMT  

Camadas nonocri,talfnae de GaAs em substratos de Si foram crescidas utilizan-
do a técnica de Epitaxia Química em Vécuo (do ingl22s,Vaeuun Chemical Epitexy  
- VCE). Trietilgilio e arsine foram ueadoe como fontes de gálio e arsénico.  

respectivamente. Para o crescimento foi utilizado o mëtodo de dois estágios.  

As am  foram caracteritades por fotolumineseincia, difraçáo de raio.-X,  

efeito Hall,  e por medidas de C-V eletroquimico e de densidade de defeLko ■ re  
velada por ataque químico. A fim de comparar os  resultados, os crescimento.  
foram realizados simultaneamente en substratos de Si e GaAs semi-isolante.Foi  
detectada uma forte influencie da preparafio do substrato na cristalinidade  
da amostra, que também é sensível a preseao parcial de água na camada de cree  
cimento.  

- Suporte financeiro: Telebris. CNPq.  
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IO:DICOES DA CONSTANTE DIELETRICA DO CRISTAL KY 3F 10  - Fernando Urrar Yeas Le  

telier - (DF - UF11G)  

0 cristal KY 3 F^ O  foi crescido em Le llens. França. e medições preliminares da cons,ante dieli 
trice nno noatrarso transições de fase na fella de temperature estudada 100 a 400 K, porém  

mostrou variatões tom e frequincia na faixa de 0,07 a 20 Hz.  

DfF25/16:30/6af.  

DEF26/16:30/6af. CRESCIMENTO DE MONOCRISTAIS DE TCS DOPADOS COM TONS ALCALINOS - Antonio  

Carlos Nernandes • Joaã Pedro Andreeta (Departamento de Física e Ciência dos MateriaLs/Ine-

tituto de Písica • Química de Sio Carloa/Uni idade de Sio Paulo).  

Nonocristais de sulfato de triglicina, conhecidos como TOS, apresentam proprieda-
des piroelitrlcas e ferroelécricas e aso de interesse devido as suas aplicações am deteto-
res de radiaçio infravermelha e em diapositivo ■ de imagem térmica. Com  o objetivo de otimi-
zar suas propriedades elétricas, principalmente o coeficiente piroelãtrico. estamos reali-
zando experimentos sistemáticos de crescimento da cristais de TOS dopados com Ione de  
Li+ , K+,  Na+ • Rb+ . Resultados preliminares mostram una pequena modificaçio na sua tempera-
ture de traneiçio de fase ferro-paraelitrice e ume alteraçao no hábito da crescimento.  
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EST/8:10/4af. 

MODELO DE HBISENBERG ANISOTRÜPICO NUMA REDE SEMI-INFINITA 

J.N.B. de Moraes e W. Figueiredo  (Departamento de Física -UFSC) 

Apresentamos neste trabalho os resultados obtidos para o acoplamento critico 

de superfície para um modelo de Heisenberg anisotrópico numa rede cubica semi 

infinita. Consideramos as diferentes possíveis configurações para os parãme 

tros de anisotropia da superfície e do volume. Utilizamos en nossa anlilise o 

formalismo das funções de Green na aproximação RPA. Assumimos também que a 
partir do terceiro plano a magnetização se iguala áquela do volume. Discuti-

mos em particular a situação na qual a superfície e o volume são descritos 

por modelos de Heisenberg. 

EST/8:25/40f. ] CRITICALIDADE DO FERROMAGNETO N-VETORIAL DISCRETO EM UMA 

REDE COBICA COM UMA SUPERFICIE LIVRE . Anna Chame (Instituto de Física -

UFF) e Constantino Tsallis  (Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas - 

Rio de Janeiro) 

Estudamos o ferromagneto N-vetorial discreto dado pela Hamiltoniana 

pk = -NK L S (S. •) - N'L L (S
` 
 • S. 

44) ` 	4 	Cl.)) 	2 

em uma rede cúbica semi-infinita. AB constantea de acoplamento na super-
fície R e Ls  ,podem ser diferentes das do volume. K m  o Lg . Usando 
um procedimento simples de grupo de ronormalização no espaço real obte-
mos a evolução com N ( N real) do diagrama de fases, incluindo os limi-
tes N-+ 0 e N —/a  . Os expoentes térmicos (T) ) e de crossove r ( 4) nos 
varies pontos críticos e multicríticos são calculados. 

EST/8:40 /4mf. 10IAGRAmAS DE FASES EM SUPER-REDES MAGMEXICAS NA PRESENÇA DE  um 
 CAMPO APLICADO -  ENALOD FONSECA SARMENTO (UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS),RD- 

BERTO JORGE VASCONCELOS DOS SANTOS (UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS) E DAVID 
REGINALD 71LLEY (UNIVERSITY DF  ESSEX) 
Usando usa teoria de campo radio estudamos super-redes megneticas compostas de 
filmas terromogneticos (Fe e Gd), os quais se acoplam antiferromagnetleamente 
nas interfaces na presença de us tampo megndtico aplicado. A  temperaturas mode 
rodas a tempo' Deis t' s o sistema está alinhado com todos as spins Fe so longo 
do campo, e devido so acoplamento ■ ntiferromagnetico, os spins Ge estarmo anti 
paralelos ao campo. Diagramas de rases aeróo apresentados pare os tesos de rii 
mos ferromegnetEcos puros e diluidos, Inlclelmente pare campos nulos. 
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EST/8:55/40f. 	CRITICALIDADE DO MODELO N-VETORIAL DISCRETO NA REDE QUADRADA 

ANISOTROPICA 

Solange O.Cavalcantl + , Heber R.da Cruz* ,  Urlel M.S.Costa + , C.Tsallls 4  

• Universidade Federal de Alagoas 

S Centro Braslleltp de Pesquisas Frslces 

Estudamos uma versão estendida do modelo N-vetorlal discreto 

(ou cáblco) no  rede quadrada enlsotrópica utilizando uma aproximação de Gru-

po de Renormalizeção no Espaço Real .  que pr 	 função de correlação en- . 

tre dois spins. Utilizamos uma ride hlerartuixá para simular a rede quadrada 

tom ligações horizontais diferentes des verticals. Quando as ligações são 

iguais reproduzimos os resultados Jé obtidos pare o diagrama de fase da redo 

hierargúlca conhecida como ponte de Wheatstone. Apresentamos não só os dia-

gramas de fase como função de  N.  bem como os expoentes criticos térmico (J) 

e de crossover ( d ). 

EST/9:10/4 0 f. 'SOLITORS EM CADEIAS FERROMACNETICAS DE FINO FÁCIL Sergio  Luiz Talim 
U.F. de Ouro Preto - 
Será apresentado  um  escudo doo efeitos de eilitone propriedades termodinmicas a dinëmicea de 
cadeia ferromagnética de eito fácLl. A densidade de aõlitona a as funçóe ■ correlações dinãni 
cas (relacionadas cor espalhamento de neutrons) cario calculadea a partir de um modelo forró 
nenologico de um gás ideal de aolitone. para um modelo descrito pelo Hamiltoniano 

H - - J E s.. Sa +! - D n (Su e ) 3  I.  A EE (Snz ) s  

EST/9:25/46f. I SR.JzIÇOES DE !Ann E CDW 
José F. 11. Roabs e Aurino Ribeiro M lho - IFMFBa 

Eetudamoe as traneiç3ee de fase om alguns'sistemee metdlicoe bidiaensionai 
(metais de transiçêo diealoogenodos) pare o caso ideal de uma única onde d 
densidade de cargo (CDW) presente no material.  As  principais ceracteristi-
sae envolvendo as transições normal-incomeneurével e oomensurdvel-incomens 
rdvel (•look-in") foram disoutidae a partir de uma energia livre generslit 
da tipo Ginsburg-Llndau, desenvolvendo novae expressões pare as energias 1 
vree oomeneurdvol e inoomeneurdvel, bem como para se temperaturas normal-i 
oomeneurdvel, ircomenourdvel-comeneurdvol e também e entropia de troneição 
•look-in: 
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EST/9:40/4a f. 1 
UNIVERSALIDADE NA TRANSIÇAO DE LOCALIZAÇãO EM CAMPO MAGN$TI-

CO. Sergio Garcia Magalhães  e Alba Theumann, Instituto de Fisica, Universi 
dada Federal do Rio Grande do Sul. 

Investigamos o problema da universalidade na transição de lo 
caltzeção dos elétrons em potenciais desordenados em presença de campo magné 
tico. Apresentamos o cálculo da função de Green, polarização e magnetocondu-
tividade em 3 dimens8es a partir de primeiros principies utilizando os ni-
veia de Landau exatos sem a aproximação semi-clássica usual ) . Para um siste-
ma de duas bandas, tomamos como modelo uma generalização do hamiltoniano de 
Fukuyama2  para levar em conta os'efeitos de não equlvalãncia entre as bandas. 
Estudamos tanto o caso em quo as massas efetivas dos elétrons são iguais, 
quanto a situação em que estas são distintas. Finalmente, analisamos o p ro

-blems com uma banda em campo magnético, mas com anisotropia de massa. 

1. Alba Theumann e S.G. Magalhães, Phys. Rev. 8 39 5798 (1989) 
2. H. Fukuyams, J. Phys. Soc. Jpn. 50 3562 (1981) 

EST/9:55/4eí. JTHE HEISENBERG.MODEL WITH DZYALOSMINSKY MORIYA INTERACTIONS: 
A REAL SPACE RENOAMALIZATION GROUP APPROACH. Claudette  Elisea Cordeiro  
Erandro  Vidor Lins de Mello and Muclo Amado Continentino.  InstItuto de FTsi-
ca - Universidade Federal Fluminense. 

We study the anisotropy Heisenberg model with Dzyaloshinsky-Moriya 	inter- 
actions using it real space renormalization group approach. We obtain the 
recursion relations for the relevant parameters and study their flow, fixed 
points and critical exponents. We calculate the phase diagram for different 
space dimensions and In one dimension our results are compared with those 
obtained using the Bathe ansatz. 

EST/10:30/4 2 E 

INVARIÃNCIA CONFORME E ESTUDO DE MODELOS FORA DA 

CRITICALIDADE 

Francisco  Ç;  Atras:  (DFJIFSCar) 

A grande maioria dos medeies estatfattcoa na sua 

crosicalidade são invariantes mediante o grupo das transformações 

conformes. Devido a esta lnv riãncia tais Maternas exibem u ns  'rimero 

infinito de cargas conservadas. Recentemente mostrou-as tier passfacl 

perturbarmos as modelos eatatlasleoa crltdcoa de forma a que certas 

quantidades permaneçam conseroadas. Tais resultados nos permitem o 

calculo doa matrixes S de capaM amento bem com de seus palas (massas), 

que descrevem o comportamento a Iongan dtatãnclaa dam funções de 

correlação. Calcularemos as  mamas  de alguns modelos aatatlstteas 
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EST/10:45/4a1. 

APLICACÃO DOS RESULTADOS DE INVARIÂNCIA CONFORME A SISTEMAS FINITOS 
Nagib M. tiazbun  (IFOSC-USP), Francisco C. Alcaraz  (UFSCer) 

Neste trabalho estudamos um modelo mecãnico estatístico, inicial-
mente em sua versão clássica. 	Posteriormente fizemos o limite de tempo 
continuo a fim de se obter o análogo quêntico do modelo. Calculamos o 
valor da anomalia conforme c e as dimensões dos operadores energia e mag- 
netizaçõo. bem como dos seus descendentes. 

EST/11:00/40f.I  MODELO DA MAIORIA POLICROMATICO: CRITICALIOADE E GRUPO DE RENORMALIZACAO. 

Domingo PRATO(FAMAF, Cordoba. Arg9entina) ,  Constantino TSALL1S(CBPF, Rio de Janei ro) e N.Euge 
ne STANLET(Boston University.USA). 

Um modelo policromitico de maioria simples e formulado. Sua criticalidade . (exata) é discuti 
da no quadro do grupo de renormalixação no espaço real. A influencia do numero de cores so- 
bre a escale de tamanhas finitos e exibida numericamente. 

EST/11:15/4af.  o MÉTODO DAS MATRIZES DE TRANSFERÊNCIA EM FRACTAIS - Roberto 
Fernandes Silva Andrade  - Instituto de Física - UFRa - 40210 - Salvador 

Modelos físicos em redes fractais têm sido estudados preferencialmente com o 
auxílio de técnicas de Grupo de Renormalização (GR), que levam em conta a in-
variãncia de escala do fractal. Estes modelos, no entanto, também podem ser 
tratados através de motrizes de transferência, construindo-se o fractal atra-
vés de aproximações periódicos sucessivas. Neste tratamento também estão pre-
sentes as ideias de renormalização, implementadas nas relações de recorrência 
entre as matrizes de gerações subsequentes. Este método permite se obter as 
relações de recorrência formals para as matrizes, que são exatas e dependem 
somente da geometria do fractal. Uma vez obtidas, eatae relações podem ser 
usadas para modelos quaisquer, como spina de Icing e modelo eletranico tight-
binding. Nós discutimos o caso da cu rva de Koch com dole tipos diferentes de 
ramificação. 
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EST/ 11 : 30/4 af.JMAGNETIZAÇÃO DO FERROMACNETO DE ISING NA ESPONJA  
DE SIERPINSKI  

Anua M.N. Chame, Departamento de Física, UFF e  

N.S. Branco, Departamento de Física, PUC/RJ 	• 

Usando Grupo de Renormalização no Espaço Real, estudamos o comportamento das magnetizações de  

volume e euperffeie pare o ferromagneto de Ising na esponja de Sierpinski. As constantes de acoplamento  

nas superffeies internas (que limitam as regiões eliminadas) do fractal podem ter valor diferente daquelas  

no interior da esponja. Como o parametro de ordem neste sistema não E uniforme, considera-se, como  
uma aproximação, apenas duas regiões do fractal: as superfícies internas c a região correspondente ao  
volume da esponja. Obtem-se diretamente (sem calcular a energia livre) as magnetizações médias destas  

duas regiões, para valor es  arbitrária, da temperature e da razão entre as constantes de acoplamento de  

superfície e volume.  

£ST/11:45/4ef ( AGREGAÇÃO FRACTAL E FORMAÇÃO DE GALÁXIAS ESPIRAIS. Harinis G.  
Malcom, Rita M.C. de Almeida, P.M.Mors e J.R.Lglesies (Instituto de Flaice -  

OFR G S).  

Consideramos um processo de agregação pa  
las sio lançadas balisticamente sobre o cluster,  
determinadas condições. 0 processo da captura co  
tua linear e momentum angular. Varias simulações  
estado inicial e estudemos as condições para a f  
No limite de cluster inicial com massa infinita, 

 e recuperado. Medimos a dimensão Eractal da est  
mos com experimentos e outros modelos da agregaç  

rticula-clust  
podendo ser  

neerva ezplic  
sio [eitos,  

ormação de br  
o modelo de  
rotura result  
ao.'  

er onde partícu  
capturada sob  
itamente momcn-
onde variemos o  
aços espirais.  
Vitten-Sanders  
ante e coopera  

EST/12:00/4ef.l  

PEQUENOS AGREGADOS MIXTOS: ESTABILIZAÇÃO VIA ESTEQUIOMETRIA.  

Pedro LICINIO  - UFMG - Depto. de Fini ta - C.P. 702 - 30161 - 
Belo  Horizonte - MG.  

Pequenos agregados apresentam um grande interesse tecnológico. principalmente  
devido ao favorecimento de afeito, de superfície cm relação aos de volume. Propomos  
aqui um modelo de agregação para 2 tipos de partículas en uma rede Cúbica. Neste  
modelo, o creacimento dos agregados i saturado por efeito de blindagem em [unção da  
estequiometrie Inicial das subunidades presentee. Obtive3as, atrevi, de emulações. 
distribuições de clusters com n unidades do tipo: p(n).ka/gama(k)e(n/n) k-^sesp(-kn/n)  
onde õ e o mimero médio de partícula, por cluster e k i o momento de 24 ordem  
normalizado da dtatribuiçéo. A díetribuiçio icias representa bem  OS  maiores agregados.  
Oa manatee agregados male provivais seguem a sitie mágica: 1.7.12,17.20.... Neste  
modelo, os agregados epreaentam uma dimensão [rectal D-2,S e acreditamos ear •  
primeira simulaçiq de um processo de agregaçio que se estabilise.  

• 68  



EST/12:15/4ef.JESTUDO DO CRESCIMENTO E AGREGAÇÃO DO ZnS POR ESPALHAMENTO DE LUZ - Marcos 
da Silva Couto. Oscar Naseif de Mesquita(Dept9 de Platea - UPMG) 

Os processas de agregação são de fundamental interesse em nuitaa campos da Ciincia. 
tais como físics. quimica, medicina, metalurgia e meteorologia, com importantes eplicaçóee 
na industria. Em particular, as propriedades estruturais (tamanho e forma) doe aglomerados 
podem ser utilizadas pare der uma clara moecra das  ceraccerísticae dos processos de agrega-
ção como  aut-similaridade, "scaling" e universalidade. Muitos processos de agregacão e cres-
cimento podem produzir objetos fractais.Difetentes processas de crescimentos produzem dife-
rentes dimeosóes fractais. Portanto, e dimensão fractal do aglomerado contém informaçóes a 
respeito do processo de crescimento. Espalhamento de luz ten se tornado uma das ferramentas 
ma te usadas no estudo de agregados coloidais. Noseo experimento consiste en acompanhar a 
processo de agregação do ZnS, en solução aquosa. formado a partir da resção de Na3S e ZoC1 2 . 
Através de técnice de correlação de fótons podemos determinar a dimensão fractal dos'aglome-
rados. o proceeso qua governs o crescimento e o tamanho dos monõmeroa que formam os aglome-
radoe.Referencies: R.J.Herrmn, in On Growth and Form, Vol.100 of NATO Advanced Study Ineti- 

tute. Series E: Applied Sciences, edited by H.E. Stanley and N. Ostroveky 
(Hijhoff, Dordrecht, 1986). 
A.K. Sood, Njperfine Interactions 37'(1987) 365-384 

PST/8:10/5sf j EQUIVALENCIA DINAMICA EN UM GAS DE ELÉTRONS EM 2-D E UMA 
CADEIA COM IMPUREZA DE MASSA. 

J. Fl 	lo  Pennayl 	 State University,  
University of Georgia e J 	 Rona National University of Korea. 

Sistemas físicos aparentemente distintos podem apresentar o mesmo comporta-
mento dinãmico. Nós usemos o método de relações de recorráncie para investi-
gar a evolução temporal de um gas de elétrons quãmtico em duas dimenaaes e de 
uma cadeia harmõnica clássica com impureza de  . 0 espaço de Hilbert di-
nâmico (PRD) da flutuação da densidade de carga de gas de elétrons ten a mes-
ma geometria que o ERD do momentum de uma impureza na cadeia harmónica, scar-
retando a mesma evolução temporal nos dois ai atemee para grandezas tais como 
as funções de correlação, as fuoçõea de relaxação, as funções memórias, etc. 
0 caso de uma impureza lave pode ser mepeado ao aiatema de elétrons coo inte-
ração, enquanto qua uma impureza peaada  ponde a um sistema de fermiona 
saormel com interação atrativa. A evolução temporal e asaimátrica em relação 
a m-m 0 , onde m0  e a mass. de impureza. 

EST/8:25/S 0 i . 

 O MÉTODO DE PROPAGADORES APLICADO A NECANICA ONDULATÓRIA 
NO ESPAÇO DE FASE E EQUAÇÕES CINETICAS. 

Ademir E. Santannl. A. Mato, Neto', J. David M. Viennal" 2 ; 

(1) Instituto de Fiaica-UFBA, (2) Dep.  Ffsice - UnB. 

O fato de que e equação do Liouville clésaica pode ser analisada como 

uma equação dinamita no espaço de Hilbert-Koopman(HR) é utilizado pare de-

senvolver uma teoria de perturbação para a meCÁnica ondulatória no espaço 

de fase: uma solução explícita da equação de Liouville na representação qp 

e exibida. A conexão entre a solução obtida e a dinémica de correlações é 
estabelecida por uma transformação de roproaentação, qp para kp, no espa-

ço HK. A dedução de equações cinéticas com este método é tratada. 

CNPq 
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EST/8:40/5 0 . I EFEETUS DO MOVIMENTA PARAIJ1D NA DIFUSXO DE PARTÍCULAS CARREGADAS EM 
PLASMAS MAGNETISADOS E TURBULENTOS. N. Fiedler-Ferrari  (Universidade de Suo Paulo, Ins-
tituto de Física), J.H.Misguich  (Association F21RAIOH-C.E.A. sur la Fusion, Departement 
de Recherches sur la Fusion Contrôlée,C.E.N. Cadarache), R.Balescu  (Association EURATOM 
-Etat Beige, Université Libre de Bruxelles, Belgique). 

Consideramos o problema da difusão de partículas carregadas em um  campo  magtté 
tico intenso, constante e uniforme na presença de tesa turbulencia eletrostética que e 
homogenea, estacionária e isotrópica no plano perpendicular no campo magnético. Esten-
dendo um trabalho anterior (ref.l), particular atenção é devotada ao problema do acopla 
mento entre as difusões paralela e perpendicular, para o qual é obtido um sistema dé 
equações  nëo lineares acopladas. 

Como um resultado parcial, deduzimos, na aproximapëo quase-linear renormaliza 
da, uma  expressëo para o campo elétrico médio que é visto por uma partícula carregada 
ao longo de seu movimento turbulento. Usando um espectro modelo baseado em dados experi 
rimentais dos Tokamaks TFR e TEXT (ref.2), deduzimos uma expressão específica e valores 
numéricos para a aproximaçuo quase-linear do campo elétrico paralelo assintótico médio 
como função da velocidade paralela. 

Referências 
1. J.H.Misguich et al., Plasma Phys. Contr. Fusion 29,825(1987). 
2. TFR Group  and  A.Truc, Plasma Phys. Contr. FuslonK6,1045(1984); J.Andreoletti et al., 

EUR-CEA-FC report 1365(1989); CH. P. Ritz et al., Rev. Sci. Instrum. 59,1739(1988). 

EST/8:55/5af. IDINAMICA DA MAGNETIZAÇÃO EN SUPERPARAMAGNETISMO. Trieste S.F. 
Ricci e Claudio Scherer (Instituto de Física - UPRGS). 

Propõe-se um modulo estociatieo para a dinéoica da magnetizacio em au 
perpersmagnetismo, mais gerei do que o modelo fenomenológico encontrado na 1T 
teratura, que  no  lava em conta as flutuações no módulo da magnetizacio. 0 mõ 
delamento é leito a partir da Iagrangeena de um piëo simétrico carregado. As 
equações de movimento incluem "forca generalizada", com termos estocásticos 
do tipo ruído - branco. Num limito convenience, tais equações diferenciais cato 
cóatices, interpretadas de acordo com o cilculo de Stratonovich, reproduzem o 
comportamento do momento magnético. Obtem-se também a equacio de Fokker- Planck 
para o processo. 

EST/9:10/50f.  TESTADOS DE NÃO-EQUILIBRio DE UM MODELO DE ISING COM DUAS DINAMICAS DE 
GLAUBER COMPETITIVAS. Tania Tomé  e N.J. de Oliveira.  IFUSP. 

Consideremos um sistema de spin de Ising em contacto com dois banhos termicos.0 ■ iste-
ma evolue no tempo de acordo coe uma dindmice estocdstica composta de dois processos do ti-
po Glauber, cada um simulando um banho térmico. Supusemos que o processo Glauber descreven-
do o contato com o banho térmico A temperature mais baixa ocorre com uma probabilidade p e 
o outro com uma probabilidade q•1-p. Analisamos os estados estaciondrios de .não-equillbrio 
deste modelo usando uma aproximação de pares e assumimos que estes podem ser descritos por 
uma disbribuiç5o de probabilidades de Gibbs. 
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of.  I ESTUDO m PONTO DE LIP59Iti DO  mono  ANNNI 
Marcelo Henrique Romano Tragtenberg•  e Carlos Seihiti Orii Yokoi (lnstitu 
to de Flsice da USP; * Endereço permanente: DeptO de Flaica'a7 FSC). 

0 modelo de Icing com interações competitiva, entre primeiros e segundos vizinhos numa ei 
nica direção espacial, ou  modelo  ANYNI, d um protótipo de modelo magnético com  otde astrao mo-
dutado e exibe um ponto de Lifehitz. Pretendemos estudar cate ponto multicritico utilizando 
algumas idéias recentemente desenvolvidas para o estudo de comportamentos criticos 1,2 . 

1. M. Suzuki e  M. Ratori, J. Phye. Soc. Japan 55 (1986) I. 
2. N. Eavaehima, M. Katori, C. Teallis e  M. Suzuki, preprint (1989). 

Apoio: CAPES e CNPq. 

EST/9:40/5 0 f 

ANOMALIAS COERENTES NUMA SEQD NCIA DE 50LUÇÓES 

APROXIMADAS PARA 0 MODELO DE ISING 

GRAZIELA V. TIBURC10  E SILVIO R.A. SALINAS  

(Instituto de Física da Universidade de São Paulo. S.Paulo) 

Utilizamos um esquema veriacional (11 , baseado numa eegUencia de ha-
niltonienos de tentative, a fim de obter aproximações euceeslvas pare a ener-
gia livre do modelo de Ising ferromagnético. A primeira aproximação fornecem 
resultados usuale de campo médio. A aproximação seguinte corresponde eon re- 
eultadoe de Bethe-Peierls. Em coda ordem da segUência calculamos e temperatu-
ra critica e a suaceptibilidode o campo n y lp. Empregamos cotio o "método das 
anomalias coerentes", proposto por Suzuki 	, poro obter estlmativee da tampe 
✓eturn critica e do expoente Y de modelos de Ising ferromagnéticos em dues ou 
tris dimensões. 
(1) L.C. Ferreiro, S.R.Ssllnme e M.J. Oliveira. Phys. Stat. Sol.(b1 83, 229 

(19771. 
(2) M.  Suzuki, Phye. Lett. A 116, 375 (1986); N. Suzuki e N. Katorl, J.Phye. 

Soc. Japan 55, 1 (19861. 

EST/9:55/5 0 f.  I CALOR ESPECIFICO DO OSCILADOR ARIIONICO NO QUADRO DE ESTATiSiiGl DE EQUiLT 
BRIO GENERALIZADA 

Nobuyasu ITO (Tokyo University) e Constantino TSALIIS (CPBF, Rio de Janeiro). 

No quadro de estatística de equilibrio generalizada recetemente introduzida por TSallis 

{pn  a(14(q- 1)En ]Igl ) . calculamos o calor  especifico do oscilador armõnico. Virias 

efeitos °exóticos' sio observados. 

EST/9:25/5 
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F.ST/10:30/51f .IADSORÇAO DE IONS NACNETICOS POR UMA SUPERFICIE NAGNETICA.ANTONIO FERNANDES  • 
SIQUEIRA e ROBERTO JORGE VASCONCELOS DOS SANTOS-UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS. 
E•estudado a influencia da adsorçEo de ions magnéticos, no diagrama de tese de superficiescx 
néticao. Um ion que é descrito por uma variável de Ising-1 pode ser adsorvido entre es ligeçifes 
originais. A interação desses com os titios residuais da rede é ferromagnético de intensidade 
0J, e ao serem edsorvidos interferes no acoplamento pre-existente tornando-o antiferromagnéti 
co - BJ. Cálculos exatos são desenvolvidos para a obtenção do diagrama de fase para ocaso "a-
nnealed", levando em canta as concentraç5ea doe Ions adsorvidos e outros paremetros relevan-
tes como potencial químico das espécie. adsorvidas_ 

EST/10: 45/54 f .JTRANSIÇAO SUPERFLUIDA DE 4 He EM MEIOS FRACTAIS 
Raimundo R. dos Santos, N.S. Branco e S.L.A. de Queiroz 

Departamento de Física, PUC/RJ 

A transição superfluida do 4 He cm alguns meios porosos é estudada por um modelo fractal. Modificamos 
tanto o critério de Harris como as relações de hiper-escala incorporando os aspectos fractais do meio, de 
modo que os expoentes não-'bulk' observados possam ser explicados consistentemente como resultado de 
um 'crossover' para um novo comportamento critico. Os dados disponfveis para ó aerogel sugerem que a 
transição superfluida, neste caso, é um fenomeno superficial (e não volumétrico), que pode ser modelado 
microscopicamente por uma massa efetiva anisotrópica As consequencias d este modelo para a transição 
em xerogéis e em Vycor são discutidas. 

EST/1 1 :00/54! .IVóRTICES NUM SUPERFLUIDO COM ESTRUTURA EM CAMADAS 
G.M. Carneiro, Departamento de Física, PUC/RJ 

O modelo de Villain 3D anisotrdpico, com interações Jj, _ Jr, = J e J„ = J„ é utilizado para estudar 

o comportamento de vórtices em um superfiuido com estrutura em camadas. Para J, - 0 o problema se 
reduz ao  modelo de Villain 2l). A energia depende apenas da componente z da vorticidade, que faz o papel 
de cargas Coulombiaas, permitindo o mapeamento desse modelo no gas de Coulomb 2D, cuja solução é 
bem conhecida. 

Para J, s 0 mas J,/J‹ I  mapeamos o modelo em um sistema de cargas, representadas pela componente z 
da vorticidade e descritas por uma Ilamiltoniana efetiva, H51, que contém, além da interação Coulombiana 

2D entre cargas situadas em um mesmo piano paralelo ao piano x — y, interações adicionais, fracas, intra 
e inter planos, que dependem de J,/J e de T/J. Eases interações ocorrem porque as componentes z 
da vorticidade estão ligadas entre si por linhas de dórtice paralelas ao plano x — p, cujo comprimento 
é proporcional a J, e flutua termicamente. Para 7' s .1, calculamos_ explicitamente lf,t e discutimos o 

diagrama de fase e a estrutura de vórtices correspondente. 
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EST/11:15/56f: CORRELAÇAD ELETRDNICA DE-AGLOMERADOS ATGMICOS NA REDE F.C.C. 

  

A.M.E. Aaeédo, C.A. Placido e a.D. Coutinho-Fllhn, 
Departamento de Fiaite, UFPL, S0739 Reeife-PE. 

O inte 	 pela Física de aglomerados atómicos, com o objetivo de entender o 
fenõmeno da correlação eletrônica em eiatemee termodinãmicos, tem sido objeto 
de inúmeres investigaçóee, tanto em cálculos analíticoa via teoria de grupo, 
quanto em cálculos numéricos exatos e simulação numérica de fermions. Neate 
trabalho estudamos, via diagonalização exata, as propriedades termodinãmicae 
e do estado fundamental do modelo de Hubbard numa rede f.c.c.. A 	- 
partícula-buraco do aiatema impede o uso doe algoritmos Monte Carlo exi atem-
tee, porquanto 	• moa configuraçóea de campo com distribuição da probabili- 
dada negativa. Diagonalizamoa eglomeradoe de 4, 5 e 6 aítioa creecidos segun-
do as sim 	 da rede f.c.c.,onde o tetraedro conatitui e céluIa primitiva. 
t importante salientar que em virtude do rápido crescimento da maior matrix 
Bamiltoniana, um sistema de sei s  sítios á o limita de atual geração de compu-
tadorea. Ezceção ae faz ao cubo, que por apresentar enorme sim 	 de grupo 
pontual, pode ser diagonalizado numericamente. Obtivemos o diagrama de fasea 
magnéticas (t/O i n), onde t é a integral de "bopping" entre primeiros viai-
nboa, D a repulsão Coulombiana • n o número de elétrons por sítio, o 	qual e 
comparado com diversos resultados aprozimad 	  literature l . 

I. Veja, por exemplo, E. Hashimoto, Phys. Rev. B 31 , 7368 (1985). 

EST/11:30/56f.JSISTEMAS MAGNETICOS DECORADOS E SUPERCONDUTORES DE ALTA-TEMPERATURA. ROBER- 

TO JORGE VASCONCELOS DOS SANTOS-UFAL; IVON PAI2IEIRA FITTIPALDI -UFPE; PREBEN ALTRON e H.EUCENE  

STANLEY-BOSTON UNIVERSITY; 
Nós apresentamos resultado, exatos para uma rede quadrada aleatoriamente decorada com spin de 

Icing, para o ceio "annealed" e confrontamos o diagrams de fases magnético com as proprieda-

de ■  dos super-condutores de alta temperature. Em particular. baseados na hipótese de que a or 
dem enti-ferromagnética doe planos de CuO2 d importante pare o mecanismo de emparelhamento de 

pares, propomos uma explicadoo para ■ dependencia da temperature critica Tc da transição su-

per-condutor-normal com a concentraçBo x nos compostos da serie La 2_x  (Sr,Ba) .  CuO4 . 

EST/11:45 /5ef.lESTADO  FUNDAMENTAL DO ANTIFERROMACNETO DE HEISENBERC NA REDE QUADRADA. 

MArio J. de 01 	, lnatituto de Flsica ^ USP. 

Eatudavoa o modelo de Heisenberg antiferromagnetico quintico na rede quadrada com aco-
plamento entra primeiros e segundo. vizinhos. A energia do matado fundamental é determina-

do  es de um célculo variacional em que estado ■ correspondente ■ a plaq  de quatro 

■pin. aio  tratados exatamente. Variando-se • rasam entre os acoplamento., tree catados sio 

encontrados. Dois ordenados e um desordenado em que • magnetizaçio local se anula. Este C1-
timo deve ser identificado com o estado RVB introduzido por P. V. Anderson. 
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EST/ 1 2:00/50 f.[CORREÇÕES QUANTICAS A ENERGIA DE UM RIRK EM UMA CADEIA ANTIFERROMAGNFTICA 
D. Vas da Costa  - (DF-DFMG) 

D efeito conbivado de flutuações quinticae a componente foro de plano á considerado como cor 
recáo é energia de um kink em uma cadeia entiferromagnetica de plano facil. 0 cálculo e fat 
to dentro de uma aproxinaçáo eemt-clësaice. 

EST/12:15/5 11 f.1  M!TOD0 DE INTEGRAÇX0 FUNCIONAL PARA A CADEIA' ANTIFERROMACItTICA 
DE HEISENBERG (S-1/2) 

Alessandro 8.L. Silva e C.t. Chaves 
Departamento de Prsica, PUC/RJ, Cx. Postal 38071. Rio de Janeiro 

Estudamos e cadeia antiferromagnética de Heisenberg anieotrópica (spio 1/2) usando o forma-
liam de integração funcional. Escrevemos a função de pertiçao do sistema como uma integral 
funcional sobre tempos fermiõnicos, obtidos por uma transformação de Jordan-Rigner para os 
spine, e sobre um  campo boaanico, cujo valor mãdio se relaciona com a magmetiaação da sub-
rede. As variaveis fermiõnicaa são eliminadas e xatamente e a integral sobra o campo bosõnt-
ro é obtida de forma aproximada, usando-se o método de ponto de sela. Correções gaussianas 
acrescentam a contribuição das flutuações quântica.. Com isto calculados a energia do data-
do fundamental da cadeia em função do parãmetro de anisotropia, como também a magnetização 
da ■ ub-rede e o perametro de ordem de longo alcance. 
Nossos resultados coincidem coo valorem exatos para o regime quase-Icing, onde as 	flutua- 
ções quãnticas não apresentem uma grande contribuição. 

EST/8:10/62f. 1 

A MOLECULAR DYNAMICS STUDY IN VITREOUS AND MOLTEN SIO. : 

STRUCTURAL CORRELATIONS 

,lose Pedro Rine  - Universidade Federal de Silo Carlos, S.P .- Brazil, p. Vashisrta and A. K. Kali;  - 
Argonne National Laboratory. Argonne, IL - USA 

Molecular Dynamics technique is used to study structural correlations in vitreous and molten Si0 2 . 

The effective potential consists of two-body and three-body covalent interactions. This potential 
includes the size effect of the atoms, the charge transfer, their electronic polarizability, bond bending 
and bond stretching effects. The structural correlations are compared with neutron scattering 
measurements. The nature of short and intermediate range orders is analyzed in terms of partial 
contributions from Si-Si, Si-O. and O-O correlations. Thp first sharp diffraction peak is absent in 
charge-charge static structure factor, which indicates that charge neutrality prevails in this length 
scale. Bond angle distributions are also calculated. 

7q 



EST/8:25/6 1 f  COMPORTAMENTO NAO LINEAR NA INSTABILIDADE MORFOLÓGICA NA 
INTERFACE NEMATICO- ISOTROPICA DE CRISTAIS L2OUIDOS 

José Marcos A. Figueiredo  (UFMG'_ Dept9 Física) 

Marcus B: L. Santos  ) UnB - Dept9 Física) 

Oscar Nassif de Mesquita  . ( UFMG - Dept9 Física) 

Estudo da FFT na interface Nemãtico-Isotrôpica de um Cristal 
Liquido, sujeito a um crescimento direcional evidencia a existência de di-

versos fenômenos não lineares. Observamos a evolução de um modo dominante, 

compatível com a equação do Ginzburg-Landau, bem como indicativos de compe- 

tição entre modos. Alam disso, o sistema não apresentou um estado estacionA-' 

rio. estritamente falando, tendendo para um estãgio de caos espaço-temporal, 

ainda não muito bem caracterizado. Durante esse processo, virias instabili-

dades parecem ainda ocorrer, como as instabilidades de Eckhaus o de Taylor. 

EST/8:40/6  af. MODELO DISCRETO PARA CRISTAIS LíQUIDOS BIAIIAIS. Ricardo A. 

Sauervein e Mário J.  de Oliveira, Instituto da Física - USP 	 

A partir de  considerações sobre interações entra paras da objetos qua de 

pendam exclusivamente de suas orientações eapaciaia, d 	lvemos um modelo 

discreto para fluidos ánisotrópicoa. Sus resolução, em aproximação de tempo 

mëdio, apresenta um ponto multicritico (ancootro dad fases isotrópicaa, unia-

xiais, biaxial) en cujas vizinhanças estudamos o siste ma através da expansão 

de Landau de energia livre. 

EST/8:55/6af.j  DIAGRAMAS DE FASE PARA D MODELO DE ISING COM DILUIçAO 
CORRELACIONADA DE SIi105 E LIGAÇÕES. 

Douglas P. de Albuquerque e I.P. Fittipaldi, Departaeento de 
Fiaìca, Universidade Federal de Pernambuco, 50739 Recife-P£. 

A motivação de estudar sistemas desordenados ant i'  no fato de se controlar de 
forma adequada as propriedades doa materiais por técnicas de dopagem dos di-
ferentes constituintes. E de particular interesse o caso da diluição magnéti-
ca. 0 modelo mais simples de  ma magnético diluido á o de diluição' por 
pities, no qual a interação de intercimbio entre um par de étomoa localizados 
em pontos vizinboa-meio-próximoa da rede depende,exclusivamemte, da ocupação 
magnética d  dois eitioa. Situações fiaicaa reais aio adequadamente das-
erite. por modelos maid completes. Neste trabalho estudamos o modelo de lsing 
com diluição correlacionada de sítios e ligações,ne qual a ' çio de in-
tercimbio entre dois étomoa magnéticos primeiros vizinhos dependo também da 
ocupação magnética doa sities vicinbos ao par. 0 modelo é tratado   do 
emprego de uma nova teoria de Grupo de Renormalieação no espaço reel em use 
aproximação de campo efetivo capas de distinguir a estrutura geométrica de 
rede. Os diagramas de fase no plano concentração-temperatura são obtidos e as 
fronteiras criticas que separam as fases ordenada e desordenada revelam algu-
mas des caracteríaticaa relevantes dos efeitos da correlação. Os resultados 
do presente formalismo, quando comparado com outros métodos, é qual' 'vo e 
quantitativamente superior. 
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TEMPO DE COBERTURA CUM DILUIÇAO 

A.M. Memirorety,  11.0. Nartin (•) , N.J. Pederaen  e 
M.A. Coutinho-FAJbç Departamento de Plaice, Univereidede 
federal de Pernambuco, 30739 Recife-PP. 

O tempo de cobertura t (1)  é o tempo médio para um caminhante randamico visi-
tar todos os N sitios de uma rode. No problema com diluição apensa m sítios 
sio visitados em dois casos distintos: na diluição simples a caminhada con-
plete-se quando m sítios diferentes são visitados. Em contraste, no caso de 
diluição randamica os e sitios a s a ram visitados são escolhioa ao acaso. 
Usando técnicas Monte Carlo verificamos que o primeiro exibe um "crossover" 
suave  no  comportamento de t como função da concentração c • m/N, 0 < e < 1, 
no limite de N grande, enquanto o segundo ap 	ta ume forte deacontinuidade 
em c•0 no limite termodinimico. 
Resultados pare o tempo de cobertura com muitos caminhantes aio também discu-
tidos. 

(I) A.M. Nemirovsky, N.O. Martin and N.Q. Coutinho-Filho, Phys.Rev. A 41 ,761 
(1990). 

(•) Endereço Persaneote: Departamento de Plaice, C.C. as 67, 1900 La Plate, 
Argentina. 

-EST/9:25/6 0 f.  1 

ESTUDO DE TRAJETORIAS EXTREMAS EM  REDES HIERARQIIICAS 

Luciano Rodrigues da Silva • , Liacir dos Santos Lucena • , 
Stephanie Roux + , Alex Hansen ++ a Ran Pandey •• 

• Departamento de Física da UFRN, Natal - RN 
+ Ecole Superieure de Phisique et Chimio, França 
++ IBM Bergen Scientific Center, Noruega 
0 * Dept of Physics and Astronomy - USM. USA 

Estudamos o problema das trajetórias extremas em redes 
hierêrquices do tipo diamante. Partindo de uma distribuição uniforme de 
probabilidade, associada a cada ligação, analisamos a convergincia da 
distribuição resultante. Determinamos pontos fixos e procuramos 
identificar as possíveis classes de universalidade. 

Este problema tem muitas aplicações em Física, inclusive em 
Polímeros. 

PADCT/FINEP 

EST/9t40/6 0 f. 1 

ENTROPIA DE CADEIAS FLEXIV£IS COLOCADAS EM ARVORES  

Jurgen F. Stilck t  e Mario J. de Oliveira (IFUSP) 

Consideramos o problema de colocar cadeias flexlveie auto - e 
mutuamente exoludentes nas Arvores de Cayley 'e de Husimi. Ceda 
cadeia 6 formada por M monhmeros consecutivos. Como canos 
particulares, podemos mencionar o problema do dimoros (M=2) e .de 
polimero8 (M -m). Definindo uma atividade x por conomero, obtemos a 
densidade p(x) de sitios ocupados por cadeias na região central da 
Arvore e tembõm a entropia como função de p. Na rede de Bathe 
(região central da arvore de Cayley) obtemos expresebes fechadas 
para qualquer valor de 11. J8 na região central da arvore de 
Husimi, apenas para o caco do dimeroe achamos expressoes fechadas 
e os derreie foram tratados numericamente. Comparamos os nossos 
Osultados com o trabalho recente de Nemirovsky e Coutinho Filho 
. que formularam uma teoria de campos para o problems. 

* Endereço atual: Depto. de Fiaica - UFSC. 

1°A. M. Nemirovsky e M. D. Coutinho-Filho. Phys. Rev. A 39. 	3120 
(1989) 

EST/9:10/60f 
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EST/9:55/611f [  POLil0ìR09  KM RIM= FRACTAIS  
Pablo Serra* e Jürgen F. Stilck (1FUSP)  

Tratamos o problems de polimerieaçgo em condições de equilíbrio químico na presença  
de  um solvente em redes fractais em duas dimensões (rede 3 - simplex) e tree dimensões  
(rede 4 - einplex).  

As equações de grupo de tenormalicaçio exatas permitem incluir o caso de pollneros  
auto- interagentes, sue apresenta um ponto tricritico (panto A) na rede 4 - simplex pare o  
sistema nlo diluído").  

Escudamos e existencie de uma linha de pontos tricrlticos em funçio da diluição e sus  
relaçAo com o ponto 8 nxatas redes).  

(I) D. Dhar e J. Vannimenus, J. Phys. A20, 199 (1987)  

* Facultad de Matemitica, Astronmia y Flsica, Uni 	'dad Nacional de Cárdoba - Argentina  
(afastado).  

EST/I0:30/6aE  INTERPF:000 TEINII'j1  DO LOMpORTwEKfil  VIDRO  DE SPIN 00 Fna7n1-12'  

N.P. RAOoao  F.D.  Coatiaho-Filhp,  A.M.  ■eiirove2v e  
P.C. son 	 1Q Depertame,to de Plaice  - UFP£, Recife- P£.  

Medidaa l  de magnetizaçso do antiferromagnótico lsin; diluído Fe 2 Znl_x P2 eviden  
ciaram uma rica e complexa variedade de fases magnetites em fumigo da concen-
traçio x de loos de Fe. Para x- 0.48, o sistema tem as caracterteticas do mo-
delo Iu ng oa pr ça de campo aleatória. Para x- 0.31 verifica-se um "eros-
aover" de campo aleatório para comportamento de vidro de spin. Finalmente, pa  
ra x-0.25 e x- 0.10, o sistema exiba comportamento canónico de vidro de spin.  
Embora o comportamento de campo aleatório seja esperado, existe cootroversia 2  
sobre o mecanismo que di origem ao comportamento vidro de spin para concentra  
cães próximas ou abaixo da percolaçéo (x-0.24). Neste trabalho utilisamos um  
modelo de campo efetivo com interações competitivas presentee no Fe x Enl_ x F2,  
pare o calculo numérico das dependéncias de magnetizaçéo com a temperatura e  
campo magnético. Resultados computacionais preliminares em redes de 30' spins  
indicam efetivamente que o modelo exibe caractoríaticas de vidro de spin para  
baixas concentrações de Fe. em concordincia qualitative com as observações  
experimentais.  
I. F.C. Iontenegro, U.A. Leitão, 	M.D.  Coutinho-Filho and S.M. Resende, J.  

Appl. Phys. (1990), a ser publicado.  
2. V. Jaccarino and A.R. h og, in  New  Trends in Magnetism 	eds. M.D. Couti- 

nho-Filho and S.M. Resende. World Scientitic (1990). a ser publicado.  

EST/1045/6aC. ^  ESTUDO DA TRANSIÇAO DE PRIMEIRA ORDEM NUM MODELO PARA VIDROS  
DE SPIN - Francisco A. da Coate. Carlos S.O. Voto] o Silvio R. Salinas -  In  
titulo do F nica - UP.  

Farmulanoo um modulo de spin S - 0, - I na arvoro do Coyley com  
acoplemonto aleatório o anisotrapia uniforme. No limito de coordonaçio inf1-  
nata obt^nas um mopeamonto bidimenaional néa lindar entre  as  grandezas 0-<5>  

e q - <S'5. Achamos um funcione] energia livro corraapordente aos  pontos 	fixos  
deste mapeamanto. Com  isto astudomae o diagrama do fanas anisotropia x tempo  
return o achamos uma trensiçéo continua o outra do primeira ordem oncantran •  
do-sa num ponto tricritico. Nossas resultados nõo concordam com calculoa  on 
terioras feitos pare a linha do primeira ordem num modela análogo. Apresente  
mos ainda uma expaneéo de baixas temperatures quo difere marcadamente dosai  
Cube  anteriores.  
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EST/11:00/6  ef,1  

DISTRIBUITION OF ZEROS OF THE ±J LONG-RANGE MODEL IN  
THE COMPLEX TEMPERATURE PLANE  

^ 

e 
e.c3u^ 

FCFSP•USP • 8ibelr ao Pratq Sb Pardo, Bradt  

A tfltht bedtioa of was of the partition function of the #J Malta-range (Sberringka f fpairk) mode b  
bowed The hombilm b bawd on computer eepateseets for N q 6,0,13 and 17 sphs114 As a tzaagt lace.  
wadi sohftiant no obtained for do bye on sod no for all reboot tbennodynao c fmntlao . Particularly  

Ilse epad&c bat and tbs atrapf are theta to agbe eery veil ultb numerics] simulations. lee pound state  

anew b baud to bo -0.1365. A generailsetlea to emends ftaremaprotk or antlferrouninek c bias is coofdetatod.  

-ONP,  

L 	D.lfattle and e-G am% Physics Leone, 100A, 2811(1985)  
I Y.Olut 1, and 8.N3ldosond LPL:dd Sodsty Japan, 57,1087(1988)  

EST/11:15/6oí.]  UMA SIMULAÇÃO DA TRANSIÇÃO ORDEM-DESORDEM COM AUTÓMATOS COLD-
LARES. Maria Clara L.Adams,  Rita N.C. de Almeida e J.R.Igl  (Instituto de  
Plaice - UFROS).  

Desenvolvamos um autamato celular probabiliatico capaz de•simular a  
dinnmica de Glauber para o modelo do Icing a a difusão de  ¡tomos em sólidos  
cristalinos. Para tal, utiliza-co uma rede bidinensional quadrada com doia  
tipos de átomo, (spin.) dividida  on  biocos de dois. 0 parimetro de ordem en  
função da temperatura é calculado, bem como a susceptibilidade. Os resulta-
doe  silo  comparado, com autamatos tradicionoie de quatro e oito vizinhos e ou  
troe cilculos.  

EST/11:30/6 0 f  

CÓDIGO TOTALMENTE PARALELO PARA SIMULAÇÕES DE MONTE CARLO  
T.J.P.Penaa e P.M.C.Olivelra  

fmtitato de Fomo  
Universidade Federal Fltmsinmre - Niterdi -RJ  

Desenvolvemos um algoritmo para simulaçõon de Monte Carlo, baseado cm um outro  

enteriortr) que atilas a tdeaica de spin mdttiplo em sus total capacidade. O Bambo na velocidade  

pode &amara nm fator 102  se comparado coma outra addigos tradizirmaislrl Se impkmentado  

^a em soamputadore bawd o recorde de anodise*,de spina (m d x 109  spias/a 191   

Rdbr0melaa  

lia P.M.C.Orweira and T.J.P.Ptmna, Rev$ras.Ffs. 18,502(1088). 
2 I.G2abolidyf7 and RJ.atwmann J.Caemput.Phya. 76,428 (1988).  
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EST/11:45/66f.JMODELO  HIERÁRQUICO DE REDES DE NEURÕNIOS. Marco  A.P.Idiart  e 
Alba Thoumann (Instituto de Física - UFRGS). 

No Modelo de Hopfield se considera que todas as ligações entre neurónios 
sio de igual inportõncia, determinadas exclusivamente pelo conjunto de menõ-
rias que se deseja aroazonar. No modelo que estamos estudando, além da regra 
de Hebb exi ste una hierarquia de interações intrínseca i rede. Algun g pares 
de neurónios possuem ligações vais fracas, ou seja, a princípio -« J.. >> i 

<C 
 Jik >>. Em especial é analisado o caso onde, para quaisquer i , j; k, te 

mos: 
<< 

J . .
>> S Mas(<< Jik »,« J

2
. ») 

E observado o aparecimento do outros estados estacionários de energies livres 
mais altas, oriundos dos padrões que entraram via regra de Hcbb. A estabili-
dade de tais estados e, no caso de uo numero extensivo de padrões. o diagra-
ma de fases do sistema sio estudados. Una anilisc de sinal-ruído õ cambem uti 
lizada para determinar o o c  a T .0 para cada uma das soluções. 

EST/12:00/6 0 f.J UM MODELO ALTERNATIVO PARA REDES DE NEURGNIOS I - TEORIA. Ri-
te N.C. de Almeida e J.R.Igl 	 (Instituto de Física - UFRGS). 

Apresentamos um novo Hamiltoniano modelo pars Redes de Neurónios que 
pode ser escrito como o produto do quadrado das dist ncies no espaço de fases 
entre o estado da redo e os P padrões armazenados t u . 0 Hamiltoniano consi-
dera sinopses entre pares, triadee, ... , n-idicoa de neurónios. Sinopses de 

 ordem n >2 (relacionadas con as n-idicoa) diferenciam memórias correlaciona-
das e podem ser desprezadas no limite de padrões aleatórios e baixo parimetro 
de carga a. Neste limite, o modelo de Hopfield i recuperado quando a rede é 
carregada con P memórias e suas respectivas anti -memórias. Aplicamos as tieni 
tas usuais de mecinica estatística ao novo modelo, considerando uma rede coa 
P padrões aleatórios e suas imagens especulares. Demonstramos que estados que 
overlapem com o >I memórias aio sempre instáveis. 0 diagrama de  fase  ■ e mui-
to simples: a baixas temperaturas as soluções estiveis overlapem nacroscopiea 
benta com apenas um padrio, enquanto que saltas temperatures o estado pare - 

magnitico i ■ õnica soluçio sinitric ■ estive!. 

EST/12:15/6af. UM MODELO, ALTERNATIVO PARA REDES DE NEURÓNIOS II - SIM1LlCÁO NU 
M RICA. J.J.Aranzon,  Rita M.C. de Almeida e J.R.Iglesies (Instituto de Físi-
ca - UPRCS). 

Usando um novo Hamiltoniano modelo para redes de neurónios que consi 
dera interações entra pares, triedes, .. , n-idicoa de sítios, simulamos nu 
mericamente o comportamento de redes com 256 e 512 neurõnios. Estimamos o ta 

 mambo das bacias de atraçio calculando a fuaçio f(mo ), definida como o núme- 
ro relativo de   que uma dada memória é recuperada a partir de um overlap 
inicial m

o'  para diferentes valores do parimetro de carga O. Os resultados mostram um  grande malte to quando comparados com o Modelo de Ropfleld. 
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s^^1/1 5 : 30/4af.  

T110 -DIMENSIONAL OINNItII ANTI-fEFI0YME7: FA  FtEX  EPJLE RENOPIf1ALI2AT11IP4  

[301P A1PFOApl  

: A.6. OE ARRUDA, + E.V. OE MELLO 0 + N.A. 0➢NTDrENTãP3  

+ LFF - OUIEDFO DE 8. JAI  BATISTA 6/N - 24020, NITFFOI, RJ.  

LFTdI - RODOVIA MT-100 KU 3- 78300, BARRA DO GARÇAB, MT.  

Estudemos o entiPerrmmagneto do Hoisa:berg utilizando a tãcnica do Grupo do Rm,'e ira o  

no °spasm real. Utilizamos  is célula cam b■1 e obtemos, aneliticama:te, as ralações do re  

corr:roia pare o ernplamamto rmgnatico. Finelmonto, discutimos os resultados obtidoa desse  

oquegrso, ou stye, sou fluxo, pantos fixos, etc.  

Mr 2/16 : 30/4S E.ITERMODINÂMICA CLÁSSICA DE PROCESSOS ESTACIONÁRIOS NUM - UNIVER-
SO FORA DO EQUILIBRIO. Newton Bernardas,  Niels Fontes Lima, Eduardo Fontes  
Henriques. Rogerio  Parra. IFUISP.  

Analisamos os processos quo ocorrem num universo composto por dois reser  
vatorios a intensidades diferentes e um corpo pequeno (p) atraves do qual os  
reservatórios trocam energia e outras grandezas extensivas. 0 regime estacio  
nãrio desse universo se estabelece quando cada uma das intensidades do das-  
sumo um determinado valor intermediario as intensidades correspondentes dos  
reservatórios. Para que exista mais que um estado estacionário e necessário,  
portanto, que aLpossa exibir uma transição de Fase. A produção de entropia  
neste universo pode ser separada em dois termos aditivos: um, constante, re-
ferente is  trocas entre os reservatõrios. igual a produção de entropia no re  
gime estacionário, e o outro. variivel, referente  Is  trocas entra ,d.e um "re  
servatorio efetivo" a intensidades iguais às que a. assume no regime estacio-  
nario. Este ultimo termo õ sempre positivo, exceto no regime estacionário,  
quando então õ nulo. Conclímos assim que um estado estacionário e um mínioo  
absoluto da produção de entropia do universo. Este resultado independe da ma  
triz L (que relaciona os fluxos as forças termodinãmicas) ser simétrica ou  
não. Cpm efeito, a parte antissimétrica de L fornece uma contribuição nula  a 
produção de entropia.  

E'r 3)16o30/40f.  1 PROCESSOS MARKOVIANOS. PRINCIPIO DO BALANÇO DETALHADO E MONO  
TONICIDADE DA ENTROPIA. Eduardo Pontes Henriques, Newton Bernardas.  Niels  
Fontes  Lima, Luis Fernande -E6Ter  IFUUSP .  - 

Tomamos um universo tormodingmico como mondo caracterizado pela  
distribuiçao de probabilidades sobre seus autoestados (quPnticos). Impomos  
que esta distribuiçao nao misture autoestados de diferentes autovalores da  
energia e de um conjunto de grandezas extensivas para as quais vales  
princípios do conservaçbo. Mostramos que as frequincias de transição entre  
os autoestados permitidos nao podem ser obtidas da comutação do operador  
de Hamilton com o operador densidade. Sendo assim, o car+ter markoviano do  
processo da evolução temporal da distribuiçao do probabilidades noa podo  
ser deduzido 'de "princípios fundamentais" e, sim, deve ser postulado  
independentemente.  

Neste contexto, discutimos o "principio do balanço detalhado' (a  
condição de que • matriz das frequfncias da transação seja simetrica),  
mostrando que elo 4 condição suficiente para que a distribuiçko  
equiprovavel soja a única distribuição estacionaria e que soja atingida  
para t + a. Esta demonstração não envolve conceitos da Álgebra de matrizes  
(em particular, não é preciso demonstrar quo a matriz é regular) e, como  
subproduto, demonstramos que o POD O condição naconsáris e suficiente para  
que a entropia estatística fora do equilíbrio (definida como  

soja uma• grandeza monotonicamonto crescente no tempo, a partir de  qualquer  
diatribuiçxo inicial arbitraria (ou estacionaria, quando • dastribuiçio  
for a equiprovavel).  
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EST 4 /16:30/4ef. SOBRE A DESCRIÇÃO CLÁSSICA DE SISTEMAS  TERMODINÂMICOS REAIS. 
untes emu. Newton Bernardes,  Luis Fernandez Lopez.  Rogério  Parra. 

A Teoria do DosloSamento de Bernardas (ROF, volume especial, 6/04) 
permito obter, de uma maneira bastante simples, a entropia de sistemas 
roais (vale dizer, compostos por partes interagentee) a partir de entropia 
do sintomas aduais, em geral facilmente calculivel pela MecZnica 
Estatistica. Mostramos neste trabalho como deduzi-la, considerando a 
entropia classica do equilibria de um universo composto por partem do 
mesmo tipo, em Interacto, cuja entropia e conhecida. A depender da forma 
da intoraÇmo, o universo poderá possuir a função entropia nâo cGncava (o 
que significa dizer qua podera exibir transiçEo de fame) mesmo quando as 
partes possuem entropia cantava. Mostramos ainda a equivelincia entro os 
resultados obtidas pelo deslocaippnto e os dos modelos estatipticom do 
campo mediu, com a vantagem .evi-dente. sobre Datas ultiaom, do maior 
clareza e simplicidade':' Como prova da importãncia deste mbtode 
demonstramos (sem apelar,' como usualmente, aos conceitos 
mecdnacq--entatisticos de "ordem-desordem") que um ponto critico sara tal 
que a curva de coexistência de fases so localiza na regigo onde T S Tc, 
nunca ao contrário. 

ESP 5/16:30/44f. 

MISTURAS BINARIAS DE GASES MONOATOMICOS E POLIATaNICOS 

Giaelle M. Alves e C.N. Kremer - Departamento de Física - UFPR 

0 objetivo deste trabalho ë a determinação dos coeficiente. de transporte 

para misturas bins  de gases monoatimicoa e pólietõmicoe, at ravi s de 

uma teoria cinética baseada na equação de Boltzmann. Nesta teoria, a. 

moléeules dos gases monoatômicoe são considerados como esferas rígidas 

lisas, enquanto que as molsculas doe gases poliatõmicos como esferas 

rigidas rugosas. Resultados especrfieos para misturas de metano e tetra-

fluoreto de carbono com os gases nobres sio mostrados. 

ESP 6/16:30/40f. 

TEORIA  CINtTICA DE OASES IDEAIS QUANTICOS 

C.N. Lepienski e G.M. Kremer  - Departamento de Física - UFPR 

Este Trabalho tem como objetivo desenvolver uma teoria cinëtica para 

gases ideais quinticos com base na equação de Boltzmann e no método 

dos momentos de Grad. Como aplicação desta teoria, os coeficientes 

de transporte paro gases quinticos fracamente degenerados são deter-

minados. 
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F9f 7/16:30(40f.I  SPINS MISTOS EM UMA REDE DE BETHE - Natanaol Rohr da Silve o 
Silvio Roberto A. Salinas - Instituto do Finita e UF Pareibe. ---  

Calculamos a linha critica pare sistemas de spine mistos am uma 
rede de Bathe com um númaro de  coordenação qualquer. Quando o spin maior é 
i nteiro hé ponto tricritico para coordenação superior a quatro e uma região 
de coexisténcia de fedes ferro-o pare-magnética. Pare o cano particular de 
spin um determinamos. além de linha critica, a região do cooxistãncie de fa 
sos o. usando uma construção anéloga ã de Maxwell, obtemos e linha de tran- 
aição de primeira ordem. 0 diagrama de fase é qualitativamente dlferanta con 
forme o spin seja inteiro ou semi-inteiro. 

k_̀SI 8.06:3014af: 

UMA APROXIMAÇAO LINEAR PONDERADA APLICADA AO MODELO 

DE ISING 

J. R. Faleiro Ferreira e N'PsSilva , Dep de Fisica, UFMG 

Um limite superior para a energia livre exata pode ser acha-

do  em  que a função partição exata ã aproximadamente substituída por um pro-

duto de funções. partição de cadeias lineares. 	O tratamento variacional 

permite o calculo das funções termodinâmicas. Esta aproximção aplicada ao 

Modelo de Icing conduz a•resultadoo melhores do que oe obtidos pelo Método 

Variacional de Bogolubov. 

EST 9/16:30/4°f.1  ESTUDO DO MODELO DE HÉNON-HEILES COM O AUXÍLIO DE DUAS FORMAS 

NORMAIS. S.T.Rubim de Pinho  e R.F.S. Andrade,  Institutp de Física da UFSA. 

0 trabalho consiste no estudo do Modelo de Hénan-Heiles com base no método 
da forma normal. Estudos até então realizados revelam a eficácia deste método 
na descrição do regime regular do modelo que é restrito a baixos valores de 
energia. Visando descrever o comportamento do sistema no espaço de fase de 
modo a prever também o seu regime caótico. propusemo-nos a construir duas 
transformações de forma normal (TFN) uma em torno do ponto fixo elíptico (ori-
gem) e outra em torno dos outros pontos fixos. A dinâmica do modelo é descrita 
por uma ou outra TFN de acordo com a posição da trajetória no espaço de fase; 
o critério utilizado para permitir a passagem de uma descrição para outra ba-
seia-se na discrepãncia entro as energias associados is  TFN e o seu valor real 
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E,T10/16:30/4af.I  ESTUDO DE UN ANTIFERROMAGNETO UNI-DIMENSIONAL QUPSE-PERlODIC0-N.P.Silva -

UFNG-Depertemtneo de Flslca, O.J.O.Franco-UFMG-Departamento de Física. 

Redes quase-periãdlcas tém sido assunto de grande interesse recentemente. 

Representam, num certo sentido, um caso intermediário entre sólidos desordenados e sólidos 4 

com estrutura perlõdlca. Em nosso trabalho consideramos a sub classe de quase-cristais unida' 

menstonals que derivam de uma sequência de Fibonacci. A susceptibilidade magnética como uma 

função do vetor de onda, no caso de tampo externo nulo, foi calculada para  dl  tempera-

turas. Para altas temperaturas nossos cálculos tendem para os resultados de um cristal desor. 

danado. Atualmente estamos desenvolvendo os mesmos cálculos pare o caso de um campo externo 

dependente da simetria local. 

EXPANSÃO EM SERIE DO  MODELO  DE ISING EH SIERPINSII CARPETS 

Fibio D.A.A. Raie e Rosa=  Riera, Departamento de Física, PUC/RJ 

A 	- do tilculo exato de grãficoa até oitava ordem nos  erineiraa escalas da cons- 
trução de Sierpioski Carpets, obtemos os primeiros termos da azpanaao em altas temperaturas 
da auscepdbilidade do modelo de Laing em campo nulo. As estimativas da temperatura critica 
e do expoente y são comparadas com resultados de simulações de Manta Carlo. 

EST12/16:30/4af. 1 CRITICAL.IDADE DO MODELO  DE POTTS EM FRACTAIS TIPO SIERPINSKI- 

GASKET. 	Fortunato Silva de Menezes  e Agiaé Cristina Navarro de Magalhães  
(Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas, Rio de Janeiro - MI/ 

Estudamos o comportamento critico, atravãs do grupo de renormalizacão no es 
paço real, do modelo de Potts com q estados e interação a dota ( 2) o tr it e 
(J 3 ) spins em redes fractais infinitamente ramificadas que sio generaliza -
çõee do fractal Sìerpineki-Gasket. Tais estruturas contóm m folhas do Bier-
pineki-Gasket conectadas por três vértices em cada estágio de sua construção. 
Obtemos o diagrama de fases (pare  J2  e J3< 0) e o expoente critico térmico 
para q n 2,3 e 4 e m >1. Este modelo é exatamente solúvel nestes fractais e 
apresenta, devido a efeitos defrustação (q-21 e degenerescência (q >3) do es 
Lado fundamental, uma fase entiferromagnétice mio usual- 

M11/16:30/4ef. 
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EST13/16:30/4af. 

LEIS DE ESCALA E FRACTALIDADE DO FERROMAGNETO DE POTTS EM REDES MIERXRQUICAS 
Welles A. M. Morgado,  Evaldo M. F. Curado e Sergio Coutinho • (Centro Brasi-
leiro de Pesquisas Písicae) 

Obtemos através do relações de rocorréncia exatas, a magnetização local 
do ferrolaagneto do Potts q-estados em redes hierérqulcae. 

Calculamos os expoentes críticos v,Be y para vãrios valores do q e tee-
tamos a validade, nestes modelos, das leis de escala. 

A aultifractalidado do perfil da magnetização local é analisada. 

• Universidade Federal de Pernambuco 

ESTI4/16:30/4af. RSLACAD DE DUALIDADE PARA 19EQOIS DE  ODEZELAGIO 1Dn.TI-SPINS. 

 

ARlai C.N. de Namalhãea  (Centro Brasileiro de Pesquisas Piaicae. Rio de Janeiro - RJ). 
John W. Essam  (Royal Solloway and Bedford Nev College. University of Landas) a Pa Y. Wu 
(Northaaacern University, Boatos). 

Gretos cos raízes (ou aWWe.  cum  vértices especial.) aparecem naturalmente  an  cálculos de 
funçóes de correlacao, conectividade, tranamiasividades equivalente., condutincias, etc. 
Em particular, teia grafoe tie sido miro utilizados em cálculos de grupo de renormaliza 
cão no sapato real para sistemas de spins em redes regulara.. fractais a hierárquicas. 
Poria, cio existes, em  nosso  conhecimento, regras explicit.. para a construção geomitri-
ce do dual de  grafas plenos com um nlmers m qualquer de raizes. Neste trabalho, eprases-
rasos tais regras e derivemos a relacio da dualidade para fuaçóes de eorrelaçáo   a 
opina do modelo da Potts, usando e formulação da mídia percolacional. Mostramos que, em 
canos simples, as funções de correlação de um grafo dependem aomante das funções de corre 
t io de seu grafo dual, Mas no caso mais geral, 	 fuoçir o  dependem tambim da 	 
✓azias de medias percolacionais ("tranemie.ividadea equivalente. particionadas") do gra-
fo dual. 

RELACOES EXATAS ENTRE DAMAGES E FUNÇÕES TERMODINAMICAS ND MODELO DE 
ASHKINLTELLER 

ANANIAS MONTEIRO MARIE 
DEPT9'FISICA TEORICA E EXPERIMENTAL - UFRN -NATAL-RN 

Mostramos, para o modelo de ASIdXIN-TELLER, que ë possível obter relações analí 
tical exatas entre alguns tipos do damages e'funções termodinamicas (função de 

Correlação e magnetização). 
Acreditamos que estas relações podem ser usadasi  como uma via alternativa, par 
a obtenção de informações quantitativas sobra o comportamento físico do model 
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FST16/16:30/4af.IpEl:0ligN0 DE MULTIPLA REEN'RANCIA NO MODELO DE ISIN DECORADO - R.J. Vasconce  
loa dos Santo.  (UFA1). P.C. Si  Barreto  (UFMG) e S. Coutinho  (DM)  

Estuda-se o modelo de leing as rede quadrada com ligacóes decoradas com duas a trëa 	varia 
vaie de Spin 1/2 acoplados. No problema da diluição aleatória ("annealed") obteme o disgra 
m de face exato da temperature critica em função da concentraçëo das variavele de decoração 
e do peramcro da competição. Um comportamento de reentrancia duple é obtido. No problema do 
decoração axial pura obture exatamente o diagrama de fase da temperature  crítica em função 
do.parametro dercompetição e o calor específico. Multiples reentrancias são obtidas para car 
toe valoras do p&remetro de iompatiçio. 

I r17/16:30/4af.l  EFEITOS DE INTERAÇAO SOLITO.WMACNON EM CADEIAS MAGNÉTICAS DO TIPO SINE- 
GORDON. Maria Elizabeth da Gouváa Aburachid e Antõnio Sérgio Teixeira Pirea  - UFMG. Apreaau 
esmos resultados teóricos para o cálculo do fator de estrutura dinãmica de uma cadeia cias 
nica de sina-Gordon. Estudamos correções ao modelo de smlicon- newtons não tnteragentee in 
clutndo termos da ordem mais alta que os coniideradoe por Allroth a Miteaka (1). Eaaas tar 
mos fazem com  qua,  entre outras, as contribuicões devidas a processos de dois magnons , 	im 
portentes para una descrição correta do pico central, aperaçam naturalmente em mosses 	ex 
pressões - já incluindo os efeitos de interação com oa eolitons presentes no sistema. 0 • 
feito darias contribuicóee â introduzir um depandincta da avie largura do pico central con 
o vetor de onda e temperature qua já havia sido observed& ao dados obtidos via 	simulação 
numérica. (I) E. Allroth and N.J.  Mikeaia - E. Phys. B 43. 209 (1981). 

E5718/16:30/4af. I 
OBTENÇÃO MAGNETIZA00 DA REDE DE BETHE 

ATRAVES DE SIMULAÇÃOMON 
TH  

CARLO 

eH bar Ribsiro da Cruz, Solange Hem Cavalcanti e Uric! Medeiros de Souza Costa 

Departamento de Física 
Universidade Federal da Alagoas 

A rede de Bethe foi e ainda é alvo de interesse devido à possibilidade de serem obtidas 
resultados c=alos para o comportamento critico de sistemas magnéticos. Ao introduzir-se 
ligações entre sítios de uma mesma geração numa rede de Bethe obtem—se a rede de Bethe 
estendida, que apresenta grande interesse devido ao seu alto grau de conectividade, embora 
tenha-se que recorrer a técnicas aproximadas. Com  o objetivo de verificação dos interessantes 
resultados obtidos analiticamente e a adequabilidade do uso de simulação Monte C ar lo a este 
de tipo de rede nos propusemos a desenvolver este trabalho. 
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EST 1/16:30/55f. IA  INFLUENCIA DO RAIO IONICO E DA PERMISSIVIDADE LOCAL SOBRE 0 COEFICIENTE 
DE DIFUSÃO Elf SOLUÇÕES DE ELETROLITOS 1:1. Lio ocgrâve - Departamento de Quimica - Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto - Universidade de São Paulo. 

O coeficiente de difusão, D, foi obtido  on  eoluçõcs clotrolitica, I:1 onde a permiesividade 
local ë deacrita pela equaçao de Booth. No modelo utilizado, os Ions (P.A. 0.040 kg/moi) sio 
esféricos con dianetros variando da 0.275 a 0.425 nm, as interações interiõnicas são do tipo 
Coulomb trais Lennard-Jones (parametro energitico - 300K), a concentração 0.1 a 1.0M o T•300K. 
Dais grupos de soluções foram estudada.: no primeiro a viscosidade do maio ë constante 	e 
igual a da ãgua enquanto que no segundo o coeficiente de atrito ë sempre igual a 1.03 	10 14  
e-1 . Dados comparativos foram tombem obtidos n sistema onde a permiesividade ë 78.5. D 
calculado e partir do deslocamento quadritico mëdio dos ions. Estes dadas foram obtidos siou 
Lando as soluções eletrolíticae pale dinâmica brovniana. D decresce rapidamente tom o aumen- 
to do diãmatro iõnico indicando que  as  forças de curto alcance tem contribuição importante 
na  composiçio de força viscose efetiva. 0 mestra ë observado, embora com menor intcnsidede,m 
relação as forças Coulombianas, devido a variação do alcance efetivo destas forçça, m fuoção 
.da concentração, visto que D(O.1M) p sempre menor que D(1.014). Esta observação e confirmada 
pelo fato da permi,eívidsde local apresentar a maior influência na concentração mais alta 
visto que D(78.5)/D + 4.9 (C + 1.0M) e 0.43 (0.1M). 
CNPq 

EST 2/16:30/50f. I  A INFLUENCIA DO RAIO IONICO E DA PERMISSIVIDADE LOCAL SOBRE A ENERGIA CON 
FIGURACIONAL EH SOLUÇÕES DE ELETROLITOS 1:1. — Lio Degrêve  - Departamento de Química da Fa= 
cuidada de Filosofia, Ciéneis, e Letra, de Ribeirao Prato - Universidade de São Paulo. 

A energia cocfiguracianal,Uc , -foi obtida em soluções eletrolíticas 1:1 onde a permiasivida- 
de local ê descrita via equação  de Booth. No modelo utilisado, os ions (P.A.0.040 kg/moi ) 
aio esfëricos com diametros variando de 0.275 a 0.425 m, es interações interiõnicas são do 
tipo Coulomb mace Lennard-Jones (parãmetro eoergêtico + 300k), a concentração 0.1 e 1.021 e 
T + 300R. Doia grupos de soluções foram estudados: no primeiro e viscosidade do maio ë cons-
tante e igual a da ãgue enquanto que no seguado o coeficiente de atrito ë ■eapre igual a 
1.03 10 14  s-1 . Dados comparativos foram tambën obtidos em  ep i gramas onde a permiesividade 
78.5. Uc  ë calculada a partir das funções de distribuição radial obtidas simulando as solu-
ções eletrolíticae pela dinâmica brovniena. As  Uc  são sempre atrativas con valorea absolutos 
decrescendo con o raio iõnico. Pouca, diferença. são observadas entre as U c-dos vários ejete 
mas demonstrando que Uc  e determinada principalmente pelas propriedades eataticaa mëdia, e e 
pouco influenciada pelos fatores dinsmicos qua levar à obtenção destes estruturas. A diminui 
çao de Uc  com o decriscimo do raio iõnico dava sor aaeociada principalmente ãa energias de 
interação de curto alcance. 
CNPq. 

EST 3/16:30/5af.  SIMULADORES ANALOGICO . DE TRANSICAO DE FASE E PARTiCULA EN CAIXA - L. Gon-

salvee Neto, R. L.Zimmarmann e H. C. Basso  (Departamento de Física e Ciincla doe Materiais/ 
Instituto de Física e Química de São Carlos/Universidade de  Sim  Paulo). 

Com um circuito simples, constituído de cria amplificadores operacionais e uti 
usando es caractaríetices da aeaoctação em paralelo de diodos, pudemos simular  com facili- 
dads una  itio de fase de segunda ordem de Landau, e a dininica de um partícula em um 
caixa de paredes rigid... Nosso elatema tem, por sue simplicidade de construção e facilida-
de de utiiitacio, bom emprigo em laboratórioe de ensino sobre fenvmenos críticos ou caõti 
cos. 
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E'F 4/16:30/5af. TRANSICOES DE FASE D1N.M)CA5 MO AUTOMATO CELULAR DE KINZEL 

Marcelo L.Martins, H.F.V.Resende, C.TSa%lts e A.C.II.Magalhâes (Centro Brasileiro de Pesqui-
sas Físicas/CNPq - Rua Xavier Sigaud 150, 22290 - Rio de Janeiro). 

Estudamos °diagrama de Fases do Automat° Celular probabilistic° proposto por Kinrel compa-
rando a evolucao temporal da distancia de Hamming entre duas configuracões que diferem, ini 
cialmene, nos sítios centrais e sio submetidas ao mesmo ruído térmica. Encontramos que a 
fase ativa (onde a fração de sítios com valor 1 e diferente de ze ro) determinada por Kinrel 
esta dividida em duas regiões. Apenas em uma delas o dano inicial se propaga e, portanto, 
o sistema e sensível as condições iniciais. 

DEDUÇÃO DE UNA EQUAÇÃO DE VLASOV GENERALIZADA VIA 

DINÂMICA DE CORRELAÇOES. 
Ademir E. Sentanal. A. Matos Netol, J. David M. Vienna 1 ,2 
1) Instituto de Física - UFBA; 2) Departamento de Física - UnB 

Um sistema eletrônico bidimensional caracterizado por um parâmetro 

de plasma 	é analisado.. Usando a Dinámica de Correlações e evolução 

de função dc distribuição para o caso clássico e da função do Wignor 

para o caso quãntico não analisadas. Uma equação de Vlasov generali-

zada (EVG) é deduzida. Comparada com a usual equação de Vlasov, e EVG 

apresenta um termo adicional de correlação dependente da velocidade. 

Considerando a EVVG, a aproximação fenomenológica para e função a duas 

partículas, f2(rl,p l ,r 2 ,p2 :t) 	f l (r i .p l :t)f l (r 2 ,p2 :t)g(r l -r2 ), propos- 

ta por Singvi, Tosi, Landi e Sjolander é analisada. 

CNPq 

EST 5/16:30/Saf. 

f5Ti6/16:30/56 f. APROXIMAÇÃO DO QUADRADO PARA O MODELO DE ISING DILUIDO. 

A. M. Maro a e R. OsiiTio  - Departamento do Flsica - UnB. 

No trabalho estudamos os modelos de Ising de Spin diluido por meio do 

Método Variational de Aglomerados (CVM). No 'cãlculo utilizamos a algebra de 

aglomerados para o modelo de Ising de Spin-1 com vlculos devido a diluição. 

A evolução das funções dc correlação com a temperatura, bem como o com-

portamento das funções resposta tais como calor especifico e susceptibilidade 

magnética são obtidos para vários graus de diluição na aproximação do Quadrado. 
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ES 7/16:30/Sef. JCRII'ICALIDADE DO MODELO CÚBICO DILUTDO: UMA ABORDAGEM POR GRUPO DE RENOR-
MALIZACAO NO ESPAÇO REAL. 

Edson de Pinho da Silva  (Universidade Federal Rural do Rio de  Janeiro).  Constantino ïsa)lis 
1CBPF) e Ananias Monteiro Nariz  (Univ. Federal do Rio Grande do Norte). 
Utilizando a tecnica do  grupo  de renonmlizacao do Espaço Real encontramos o diagrama de fa-
ses do modelo cubico C(N) diluído, para valores típicos de N (numero de estados). Encontra• 
mos também os diversos pontos fixos não triviais. bem caro os respectivos expoentes críti-
cos. 

1S^ 0/16:30/50f . J 

CAMPO ALEATORIO•DE SUPERFICIE NO MODELO DE ISING 

R.M. Sebastianes e N. Figueiredo (Departamento de Física 	UFSC) 

Consideramos neste trabalho um modelo de Isinr numa rede cubica semi infinita 

na presença de um campo alestõrio superficial. A distribuição dos campos alea-

tórios tem a forma de três funções delta (distribuição trimodal) e nossa anã - 
lise ë realizada na aproximação de campo médio. Apresentamos resultados para 

a superfície crítica apara os perfis de magnetização desse modelo. 

EST 9/16:30/51f. 

MODELO DE 1SING TRANSVERSO  NUN CAMPO ALEATORIO 

F.S. Millman, P.R. Hauser e W. Figueiredo (Departamento de Física - UFSC) 

Determinamos neste trabalho o diagrama de fases do Modelo de 'sing Transverso 

na presença de um campo aleatório longitudinal ã temperatura nula. A distri -

buicão dos campos aleatórios c considerada trimodal. Obtdmos um diagrama de 
fases que exibe fenômenos de reentrincia a T.0 quando o campo apresenta uma 

diluição. Mostramos ainda que para campos aleatórios de suficiente intensida-
de o campo transverso crítico é equivalente ã temperatura critica do modelo 

de !sing num campo aleatório. 
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EST10/16:3O/5sf.IPADROES  CORRELACIONADOS EM REDES NEURAIS DE HOPFiELD: DIAGRA-
HAS DE FASE NO PLANO (a,T). R.Erichsen Jr.  e W.K.Thoumann  (Instituto de Fí 
sica - UFRGS). 

Em um sistema de Hopfield com N neurõnios tõm-se armazenado[, de acor-
do com a regra de . Hebb, P . aN padrões, doe quais p são efetivamente corre 
lecionados. Mantendo p finito, estudamos a capacidade de recuperação de pa-
drões correlacionados, no limite termodinãmico. Construímos diagramas de Es 
se  no plano (a,T) que mostram, para a o T pequenos, uma fase de recuperatão. 
Aumentando-se a alou T o sistema sofre uma transição descontínua pare a Ea-
se aimétriea, quo mistura todos os padrões correiacionadoe. A partir da fa-
se  simétrica, com um aumento subseqüente de a ocorre uma transiçÕo contínua 
para a fase paramagnõtica, enquanto que aumentando-se T ocorre uma transi-
ção descontinua para a faio de vidro do spin. 

EST11/16=30/5 0 f. 

TRANSIÇÕES DINAMICAS NO MODELO DE BOPPIEID 

F. A. Tenarit e E. M. F. Curado 

Centro Brasileiro da Pesq 	 Fisicaa 

Rea Xavier Sigaad 150 CEP 22290 
Rio da Janeiro - RJ 

No modelo do Hopfield para redes de neurõnios estuda-se a dietincia 

de Hemming entre duas configurações diferentes submetidas ao ne.UP 

ruido tërmico como função da temperatura, do tempo s da razão en 

ere o número de menüriu p e o número de aeurennioe N. 

EST12/16:30/S'E. DINÂMICA DE UMA REDE DE NEURON10S COM VARIAVEIS CONTINUAS 

Daniel Adrian Stariolo  (Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas/CBPF - SETOR OMF) 

Estudamos as pro priedades de reconhecimento e a dinimica assintõtica de ima rede de neuró 
aios onde os N neuronios sio variáveis continues. A dinamita e definida por: 
Sit+1 	tgh (gh i t) com hit • L JiJ  Sti . As memórias sio armazenadas segundo a regra de 
Hebb e logo se incorpora diluição e assimetria i matriz de synapsis. Essas característi-
cas sio responsáveis de uma dinãmica completa, apresentando pontos fixos. ciclos limites 
e possivelmente atratores extranhos. 0 parametro g permite atingir o limite de variáveis 
discretas (lsing) quando g - W  . 
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ESP1 3/I6:30/51 1. PgOPRIHDALIS$ DE OM  VIDEO DE SPIN ADIARAilCAMERrE RESFRIADO  

Hootserrat Freira Pascual'  e H. Horner2  

I. Instituto de Flsice, Universidade de São Paulo 
2. lot. für theoretische Physik, Reprecht-xarls-Uni 	, Heidelberg 

Investigamos ■ lgumas propriedades do vidro de spin SE submetido a um resfriamento adia-
b4tico, como por exempla o paremetro de ordem EA, a energia e as suscetibilidades com e am 
tampo magnetite. Os resultados CIO comparados com a solução de P . Obtivemos diferen-
tes valores pare a suscetibilidade com campo magnetico, enquanto que cutrar grandeza ■ aio 
identicas em ambos os cAlculos. Encontramos que a Ultrametricidade A uma conseqüenci ■ natu 
ral ao serem consideradas variações ediabAtices d ■ temperature. Obtiveras resultados pare 
os caso ■ de um resfriamento adiebltice num tampo finito externo e de variações adiabaticas 
do campo para temperaturas constantes. 0 presente trabalho permite investigar explicitamen 
te a remanescãncia no ■ caros de  çEes de temperatura e campo externo. 

O VIDRO DE SPINS DE ASHRIN TELLER CON INTERA•'ES DE 
INFINITO 

F.D. Nobre!e D. Sherrington•• 

*Departamento do Física Teórica o Experimental da UFRN 
Campus Universitério . 59072 - Natal-RN-Brasil 

•• Department of Theoretical Physics 
1 Reble Road 
Oxford OX1 3NP England 

O vidro de spins de Ashkin Teller com interações de alcance infinito 
é estudado pelo método das réplicas. Uma atenção particular é destinada ã 
quebra da simetria entre réplicas utilizando o método desenvolvido por Pa-
risi. Em geral, dues funções parâmetro de ordem são necessãrias para tra-
tar o problema.  A mudança do comportamento destas funções quando interpola 
mos entro os modelos relógio com 4 estados e Potts com 4 estados é analisada 

ESTUDO DA ESTABILIDADE DE VIDROS DE SPIN CON COURDENAÇAD 
FINITA. 

J.R.L. de Almeida Departamento de Plaice, Universidade 
Federal de Pernambuco, 50739 Rocile-PE. 

Neste trabalho mostramos que uma classe de-modelo, de vidros de spin tipo 
Ising,. com coordenação finita, exibem instabilidade quando a simetria entre 
réplicas não é quebrada em baixas temperatura,. Eases modelos são rel 	 
para problemas de optimização complexos bem como vidros de spin 	. 
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Er, 016/16:30/50. I  UM MODELO PARA VIDROS OE SPIN COM SPINS MISTOS 	Francisco  Á 
da Costa e Silvio R. A. Salinas  - Instituto de Fisice - USP 

Consideramos um  modelo'pore vidro do spins com dois tipos 	do 
spine. o • t 1 o S • 0, *- 1, incluindo um termo de anisotropie uniforms asso 
ciado è variável S. Nosso tratamento o baseado no truque das réplicas. No 
.Aneatz' do soluçáO sem quebra de simetria do réplicas o modelo apresenta u-
me transição sempre continua no diagrama anieotropia o temperature. Estuda-
mos ainda como pate modelo  se  comporta frente é quebra de simetria entre ré-
plicas no esquoms de Parisi. Ao contrário do modelo quo considere si opina 
do tipo S. o perhmotro quedrupoler não desempenho papal algum neste teso. 

1 17/16:30/5sf.J MRTODO VARIACIONAL DE AGLOMERADOS PARA O MODELO BEG NA 

APROXIMAÇAO COMPLETA OE PARES. 

P. H. A. Guimarães e R. Osório - Departamento de Física - UnB - 70910 - 

Brasilia  - DF. 

O modelo de Ising do spin 1 (ou modelo Blume-Emery-Griffths) é relevante 

para o estudo da termodinámica de ligas ternãrias o alguns sistemas magnéticos. 

Além das fases tradicionais paramagnética e forromagnética, o modelo apresenta, 

para certos valores de seus campos e interações, um ordenamento quadrupolar 

por sub-rodes, caracterizado por entropia finite mesmo a temperatura zero. 

As trés fases sio investigadas em aproximações sucessivas do método 

variacional de aglomerados na redo cúbica. Um tratamento detalhado de 

termodinãmica do modelo foi desenvolvido na apro:!mação do par com sub-redes, 

quo levou a uma descrição correta das trás fases existentes. 

EST1B/16:30/5sf. 

PROPRIEDADES CRITICAS DO MODELO BLUME - EMERY - GRIFFITES COMPLETO 

H. P. Verona de Resendo,A.C.N. de Magalhãoa,C. Tsallis,A. Caride 
Centro  Brasileiro de Pesquisas Físicas/CNPq - Rio de Janeiro 

Utilizando a Técnica de gurpo de renormalizaçio no 
espaço real estamos estudando o modelo de Blume - Eme ry  - Griffiths 
completo com interações competitivas na rede 

hierãrquica. Considerando interações ferromagnéticas o 

antiferromagnóticas obtivemos o diagrama de fase e as propriedades 

criticas. 
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INS/8:I0/4 11 f. 	f LASER DE SEMICONDUTOR CON PULSO MENOR DO QUE 100 DO. 

 

Franklin M. Matinaga (IFGW, UNICAMP e CADFO, TELEBRAS). Valerie 
L. da Silva e C. H. Brito Cruz (IFOM, UNICAMP) 

Construimoa um circuito para excitaçóo de laser a 
semicoduntor no regime de 'gain-awitching', no qual o laser emite 
Pulsos com duraç5o menor do que 100 pe. O circuito usa um 
transistor de avalanche (mod. 2N2222 ou 2H5551) montado num 
circuito de baixa impedAncia e acoplado ao laser nuca mesma placa 
de circuito impresso. O pulso de voltagem gerado tem tempo de 
subida menor do que 500 ps e amplitude de 50 a 150 V. A frequencia 
de repetiçpo 6 tipicamente de 10 kHz. 0 laser usado 6 fabricado 
Pala  RCA,'modelo 80 2001. 

Os pulsos gerados pelo laser tem duraçEo de menos do que 100 
pa e 6 necessário ajustar cuidadosamente a amplitude do pulso de 
corrente injetado a fim de se obter operaçgo em pulso único. 
Quando a corrente injetada 6 muito alta hA formaggo de pulsos 
sevundários seguindo o pulso principal e separados por centenas de 
picoesegundos. Em operaçle otimizada pudemos obter energia por 
pulso Onico de 100 pJ, correspondendo a potõncia de pico de 1 W. 
(TELEBRAS, FAPESP, FINEP e FAP-UNICAMP) 

INS/8:30/4*!. 	IOXIDAÇÃO METÁLICA ESTUDADA ATRAVÉS DE CORRELAÇÃO dPTICA DE 

 

"SPECKLE". Guelton M. Guedes; Mikiya Muramateu; André R. Aliam  e Whilk M.  

Gonçalves (IPUSP); Marcos T.D. Orlando (IPEN/CNEN-SP). 

O trabalho tem como objetivo estudar o fenômeno de oxidação através do 

processo de Correlação óptica de "SPECKLE" em tempo real. 

Procuramos identificar uma relação entre a rugosidade e o'proceeso de 

oxidação de placas de cobre. 

Serão apresentados os dados ate então obtidos, psalm como o método ex 

perimental, que inclui a conexão entre um PC/XT. um Apple. uma placa A/D e um , 
Lotadetetor. 

INS /8:50/4aí. ANALISAD30 Óíl00 IOJLTICANAL PARA ESPECIRC6CCPIA CW LASER PULSADOS. 

J. S. Hia66ii, J. A. Lisboa, H. Libardi e S. L. S. Cunha ; Instituto de Fisica da UFRCS. 

O analisador ótico ollticoaa1 (dNA) 6 um espectr6grafo no qual substitui-se a pia. 

ca fotográfica por  um  arranjo linear de foto-diodos acoplado a um sistema de leitura eletr8 

nico. 0 C14A possibilita a analise de processos pulsados sendo capaz de registrar todo um 

espectro ótico de um Carito pulso com duraçáo de picosegundo, ou então accapmlhar a evolu-

çao toaporal de una forte espectral. 

Neste trabalho, descrevamos um OW4 no qual te ams um arranjo de 1024 foto-diodos 

cuja leitura e cmversão anal6gico-digital é cantrolada por um microcomputador NSX. Este 

computador faz a mostragem das  dados no vídeo e controla o sincronismo de disparo de um 

laser de N2  com a leitura do arranjo. Abordamos as principais problemas surgidas e descre-

vemos o programa utilizado para corrigir as intensidades dos espectros observados, que a-

presentas ua decréscimo da intensidade nas bordas, devido a perdas de luz na borda do espe-

lho de saída do exvoc temdor utilizado. Trabalho financiada pelo FINEP, CNPq e FAPERCS. 
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INS/9110/4ef.  

   

    

GERADOR DE PULSOS PARA ATE 4kV COM LARGURA DE 200ns E TEMPO DE 
SUBIDA MENOR QUE Ins. 

Georg F. Bauer ,José A. Giacometti ( 1 ) 1.  C. H. Brito Cruz  ("I 
 (') Instituto de Física -e Química de Sao Carlos - Use 

(") Instituto de Física Gleb WATAGHIN - UNICAMP 

Para muitos estudos é necessãrio um pulso com tempo do subida 
muito pequeno. 

Neste trabalho é descrita a construção de um gerador de pulsos 
de até 4kV com bordas de transição répidas, menor que lns e largura 
de 200ns. O eu1so foi obtido a partir de uma 'Blumlein Line' chaves 
da por uma valvule KRYTON da EG&G. 

O gerador fornece pulsos numa taxa de 0,2Hz ã 5Hz, chegando ã 
100Hz através de disparo externo. 

INS/9:30/4ef ,  J MACH_EEBWDER A FIBRA PARA CEAVEAI(NTO OPTICO. José T. de Jesu4 
e Sergio Celasehi. CPqD/Telebrás, C.P. 1579, 13085 , Campinas, SP. 

Importantes configurações de redes ópticas requerem chaves ópticas na sua o-
peracão. No presente, a maioria destas chaves disponíveis comercialmente são 
do tipo eletromecãnico e portanto pouco precisas. Este trabalho apresenta o 
estágio de pesquisa em uma chave óptica sem partes móveis. O dispositivo' 
construido e um interferãmetro compacto do tipo Mach-Zehnder composto de doi4 
acopladores ópticos 2x2 do tipo fusão em estrutura bicónica no qual o chaves' 
mento é obtido através do efeito termo-óptico. Uma variação diferencial o 
controlada da temperatura induz variação diferencial na fase da onda propaga. 
da entre os braços do interferemetra. Esta variação causa chaveamento óptico 
entre as duas saídas do interferõmetro. O dispositivo assim construido apre-
sentou baixa perda de potência transmitida e boa estabilidade de operação 
mesmo operando sem realimentação. 

INS/9:50/40f. 	DES£NVOLVINENTO DE UM SISTEMA PARA MEDIDAS DE ESPECTROS 
DE FOTOREPLETÂNCIA 

J.A.R.T.Soarss, R.Y.Ikeda, 1.N.Y.Martins, 1.R.Leite - IPUSP 
C.A.C.Nendonga, L.N.R.Scotfaro, E.A.Menesee - IPUNICANP 

A técnica de eepectroscopia de modulação tem rapidamente  se  tornado uma 
ferramenta extremamente poderosa no estudo de estruturas semicondutoraa 
derivadas de GaAs e outros materiais, por exemplo euperedes, poços quanti 
coa e heterojunçoeá. Neste trabalho descrevemos um sistema automatisado pa-
ra medida de espectros de fotorefletaneia no intervalo de temperatura de 77 
a 300 X e energia entre 1.2 e 2.5 eV. 0 sistema de medida é conveneional,,a 
presentando a peculiaridade da modulação poder ser feita atuando-ee na cor-
rente do tubo do laser, ao invés da utilisação de um chopper mecánico con-
vencional. 0 criostato utitiaado é a dedo frio e totalmente eonetr_i'do por 
nós. 0 nível de ruído dos espectros obtidos é da ordem de AR/Rn10 , compa-
rável ao dos descritos na literatura. 
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INS /10 : 30/4 of.  
CONSTRUÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DE UM MODULADOR SENOIDAL DE INTENSIDADE 
LUMINOSA - Anderson Zanardi de Freitas;  Nilson Dias Vieira Junior, Gessi 
Eduardo Calvo Nogueira - Instituto de Pesquisas Energeticsa e Nuclearea-
IPEN/CNEN/SP 

  

0 modulador fotoelistico desenvolvido consiste de um cerimica piezoelitrice acopla 
da i une barra de quartzo fundida. Atravcs da aplicação de um campo elétrico oscilante no 
transdutor, conseguimos induzir  codas  de presséo na barra, que lhe altera o índice de refra 
cio na direção de propagaçio doe ondas acusticas. Como o modulador trabalha em resaonéncia, 
a amplitude das ondas estacion¡rias de presséo varia aenoidalmente tom o tempo; cata varia 
çéo provoca uma mudança do indite de refração também senoldal. Ao incidirmos um feixe lurai 
nono lineamento polarizado, este pode ser decomposto em duas componentes ortogooais,sendo 
que uma deles sofre açio da variecio do índice de refração. Assim ao emergirem da barra de 
quartzo fundido as componentes tem uma fase relativa acumulada, esse fase relativa muda 
periodicamente o eatedo de polarizaçio do feixe. Para caracterizar o modulador foi feita 
uma varredura m frequ-cncia para descobir as  frcquinciaa de  reasooéntis. e uma varredura 
especial pare determinar a melhor localizaçio do suporto de fixeçio da berra. Detalhes da 
conatruçio bem como aa aplicações serio discutidas na apresentação. 

a Bolsista CNPq. 

JNS/10:50/4sf,J  SENSOR ÚTICO DE PRESSA0 PARA APLICAÇOES SUBMARINAS. A.L.Cema - Instituto 
Tocnolõgico da PUC/RJ - J.A.P. da Silva, J.P. von der iloid o R. Passy - 
Depto. de Visita - PUC/RJ. 

Reté em desenvolvimento um sensor õtico de p 	 pare a faixa da 0 a 5000 psi. O sensor be 
sela-se eti um transdutor press'ao-posição e um  detetor itico de posiçio. 0 transdutor mecini- 
co presséo-posição ë ima membrana de aço calculada para uma deplexëo de 100 micrometros na 
região central sob a ação de p 	- maxima prevista. A região central i polida oticamente e 
a sua posição é d 	da pela intensidade da luz refletida novamente para o interior de uma 
fibre ãtics posicionada cm frente a região central. Resultados preliminares indicam uma pre-
cisio de 31 e uma eatabilidede de longo prazo de 21. 

Projeto financiado pela PETROBRAS • 

INS/11;10/4ef.J "AUTOMATIZAÇÃO DE'UM SISTEMA DE FOTOLUMINESCENCIA COM CAPACI-

DADE DE MAPEAMENTO DE AMOSTRAS EM ESCALA SEMI-INDUSTRIAL" - A.C. Lamas, M.S. 

S. Loural e N.T. Furtado  - CPgD-TELEBRAS, Campine'', SP, 13085. Brasil. 

Danonetramos a autos 	ção'de um 	 de fotolumineseèneie com capacida- 

de semi-industrial. O sistema permite a aquisição de dados de fotoluminescãn -

cia puntualmente ou p 	 dura. Amo 	m até 25 cs 2  de érea podem ser 

examinadas quanto a au ■ uniformidade tanto em intensidade do sinal de fotolu-

minescència quanto . em comprimento de onda de esisaio. Os resultados podem ser 

apresentados diretamente na tala de um microcomputador do tipo PC ou corem 

plotados pare estudos posteriores. 0 uso de uns rede de comunicação - interna 

permite aos pesquisadores o acesso imediato aos resultados e a enilise dos 

mesmos. 
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INTERFACE PARA TRANSMISSAO PARALELA DE DADOS ENTRE MICRO- 
COMPUTADORES - GERMANO PINTO GUEDES E IURI MUNIZ PEPE  

INSTITUTO DE FISICA DA UFBA . 

A idéia deste projeto surgiu com a necessidade de se dar um me-
lhor tratamento numérico aos dados adquiridos dos experimentos realizados 
no laboratório didático de Estrutura da Meteria II por' computadores tipo 
APPLE II . Através desta interface podemos transmitir dados deste para 
computadores tipo IBM-PC . Desta  maneira . poderemos  processar de forma 
mais rápida e segura estes valores . E possvel mender através dela , uma 
a uma , palavras de 8 bits . podendo assim transferir toda uma area de me-
mória de um para outro computador . Ela também funciona no sentido reverso. 
ou seja , os resultados derivados do processamento podem ser enviados para 
o APPLE sem precisar fazer nenhuma alteração nas conexões . 

0 uso desta interface pode tornar  possivel a automeç -ao de la-
boratórios que não dispõem de muitos recursos financeiros , pois torna o 
processo mais barato com a implementação de sistemas baseados em micros de 
8 bits na aquisição de dados enquanto que um tratamento mais fino pode ser 
dado em maquinas mais poderosas . 

INS/11:30/40f.j  

IN5/11:50/4sf.f  O SISTEMA IMAGO PARA PROCESSAMENTO 	DIGITAL DE 	IMAGENS - 

Eduardo  Galucio, Raul Nunes e Sidnei Paciornik  - Depat9 de Cièacia dos Mate-
riais e Metalurgia -'PUC/RJ. 

Um pacote de "softvare" pars processamento digital de imagens foi de-
sanvolvido, baseado num sistema de digitalisação que oferece imagens cam 256x 
244 pontos e 64 tons de cinza. 

O "software" implements um grande numero de operações tale como opera- 
ções ponto a ponto, por área, algébricas, geométricas e no espaço dam 	fre- 
quéncias. A interface con o usuário ã extremamente vereatil, facilitando 	a 
utilizaçõo do programa a a redefinição de parãmetro ■ da própria interface. 

O sistema, comentado a uma miai-cá mera e um microscópio ótico vem sen-
do utilizado na automutiwçéo de procedimentos de metalografia quantitative 
e análise de zuperfitíos. 

Outras aplicações potenciais também serão discutidas. 

INS/12:10/4ef.  PROGRAMADOR DE EPROMe CONTROLADO POR SOFTWARE COM MODULO 
DE DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS. 

Ales Sandra Gomes e 9mroin Vanderiei Caealramte  Departamento 
de Plaice. Universidade Federal de Pernambuco, Recife - Pe. 

O objetivo desse projeta é o de dar suporte so desenvolvimento de 	 pro- 
jetos que venham a necessitar de memórias dessa net 	 
Podemos destacar como earattoristitae fundamentais do nosso circuito os se- 
guintes aspectos: 
Usa como hospedeiro computadores competiveis com a linha PC 18M; 
Comfiguraçéo de t 	 por SOFTWARE dispensando o uso de JUMP. ou módulos 
de personalidade; 

- Grava e lë EPROM's da fimilia 27x51 byte e byte ou em lote; 
A 	  dados ma  RAh.  do PC ou em disco; 

- Não oeceseita de fonte de alimentaçno externa; 
Módulo de simulação de EPROM's usando RAM's. 

O circuito está dividido em duas partes. A primeira é a parte de decodifica-
çso a registradores. A outra é a parte analógica onde as tensões são geradas. 
Um módulo de desenvolvimento com uma memória RAM pseudo-estática (tipo 4864), 
alimentado a pilha, com pinos competiveis a 2764, é usado no lugar destas 
EPROMs pars simplificar correções durante os projetos, evitando assim o in-
coven' 	 de estar apagando as mesmas pare reg r 	 
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INS/B:10/6af APARELHO PARA FEDIDA DE ATRITO E ADESÃO DE FILMES FINOS 

J.A. Flack, S.R. Toi 	, V.H. Schreiner 
Instituto de Písica - UPRGS, Porto Alegre, ES 

INS/8:30/6af. 
RESISTOPJES DE FILES FINOS PARA USO COMO TERM@ETROS A MUITO BAILAS 

INS/B:50/01 f. 
UM CALORIMETRO PARA MEDIDAS DE CALOR ESPECIFICO DE  AROMAS  DE RAZIA 

CONDUTIVIDADE TERMICA A MUITO BAIXAS TD PKRATURAS 

Ricardo José M. A. Viana, Raul E. Rapp - lnatituto da Física - U.F.R.J. 

Foi d 	lvido um calorímetro para  um  Refrigerador de Diluição, para medidas 

de calor específico de amostras de baixa condutividade [imita na faixa de SO a SOO mI. 

Os detalhes de construção, as características térmicas do sistema, seu dasem-

peoho, bem como a curva de calibraçio do porta-amostra serão apreseotadaa e discutidas. 

Foi desenvolvido um aparelho para • medida de propriedades mecãnicas de filmes finos. 0 seu 

princípio de funcionamento b -se no deslocamento de um Sensor sobre a superfície do ill 

me enquanto e aplicada uma carga variável cobra o sensor. O sensor utilisado á uma cápsula 

.om agulha de t..ca-discos qua é post ■ a vibrer sobre o filme. Desta forma cria-se um movi-

mprro relativo entre e cápsula e a agulha, o quo  Paz  surgir um sinal elétrico em sua saída. 

A adesão do filme pode ser determinada conhecendo-se o valor da carga quando a agulha rompe 

o filme. O sinai elétrico fornecido pelo sensor, bem como o valor d■ cargo qua esti sendo 

aplicada, sio gravadas por um aquisidor de dados. Apresentaremos curvas típicas obtidas pe-

lo instrumento. (FINEP, CNPq) 

TEMPERATURAS 

Ricardo José H. A. Viana, Márcio L. de Siqueira, Raul E. Rapp - instituto de Física - UFRJ. 

A posaibilidade de uso de resistores de films finos comp termómetros a baixas 

temperaturas tem recebido considerada atenção recentemente. Tais resistores sio corpo 

ráveis noa resistores de carvão em preço, e os supera em  termos  de estabilidade, tens 

nho, entra outros. 

Neste trabalho, alio de discutir a termooetria envolvida, iremos ap 	  

sulcados de propriedades térmicas de resistores de filmes finos comerciais, e sua pos 

sível utilização como  termnnecros em calorímetros de amostras de baixa condutividade 

térmica na região abaixo de 2 K. 



INS/9:10/6°f RESISTORES DE GERMANIO E CARVAO PARA TERNONEfTRIA ABAIXO DE  111 * 
Márcio L. de Siqueira, Ricardo J.N.A. Viana e Raul E. Rape  
Instituto de Física - Universidade Federal do Rio de Janeiro 

0 termómetro mais comum para se trabalhar abaixo de 1K e o resistor de carvio. Acima 
de 0,31, os resistoras de germinio geralmente substituem os de carvio. 

Termómetros resistivos tcm um numero grande de vantagens práticas importantes como: 
alta sensibilidade, resposta rápida, facilidade com que se pode medir resiatincias, etc... 

Neats trabalho, vamos discutir a termometria com resi stincias de germinio (comerci-
ais} e carvão na faixa de 50 a 50001 baseada em  ma dependincia simples da resistincie com 
a temperatura, a qual não mais exige o usual ajuste polinomial e, ainda mais, tem m ambas! 
mento físico bem compreendido. 

* Trabalho parcialmente financiado pelo CNPq. 

,jNS/9:30/6 ef.  UM TERMNETRO DE (2111 PARA MUITO BAIXAS TEMPERATURAS * 
Márcio Lhamas de Siqueira e Raul Edgardo Ra p  
Instituto de Pasica - Universidade Federal do Rio de Janeiro 

 

  

A maneira tradicional de medir-se temperaturas abaixo de 11 é através de um termómetro 
magnético. A susceptibilidade de m sal paramagnitico i usada como parizietro termamitrico. A-
baixo de 0,51, o nitrato de círio e magnésio (CMN) tem sido usado quase exclusivmente, de-
vido ao fato de sua susceptibilidade seguir a lei de Curie-Weiss até temperaturas mais bai-
xas que qualquer outro sal não-diluido.(1) 

Estamos desenvolvendo m termómetro de CNN cujo contato tãrnico neo é feito via hélio 
líquido (2( e que deve ter constante de tempo e capacidade térmita particularmente baixas. 

Aa medidas de susceptibilidade (logo, de temperatura) sio feitas utilizando-se m 
SQOID rf (Superconducting Qllantm Interference Device) como  detetor  de zero m uma ponte de 
impedincia AC.(3) 

Os detalhes de construção e a  performance  dente termómetro serio discutidas. 

(1( Lounasmee, 0.V., Experimental Principles and Methos Below 11, Academic Presa (1974). 
(2( Greyvall, D.S. and Busch, P.A., Rev.Sci.Inatrum. 60(3) 1989, 470- 3. 
(3( Oiffard, R.P., Webb, R.A. and Wheatley, J.C. (1972) J.Low Temp.Pbye. 6, 533 -610. 

* Trabalho parcialmente financiado pelo CNPq. 

INS/9:50/6 1 f. 	1 CONTROLADOR DE TEMPERATURA PROGRAMAVEL. 
Sérgio  V.  Cavalcante  e Elisa Eedeirae de Cereelho 
Departamento de Fisica, Uni 	idade Federa! de Pernambuco. 
50739 Recite-PC. 

A necessidade de fornos que tenham suas taxes de 	cio da temperatura uni- 
formes com relação ao tempo, ocorre em diversos experimentos. Mei ■ que isto, 
em alguns casos, torne - se necessário que o controle da temperatura seja feito 
de modo a obedecer uma determinada fuoçio temporal. 
0 nosso projeto soluciona rate problema de maneira bastante eficaz. Para isto 
dispomos de um controlador analógico eupervisionado por um microcomputador, 
utilizando teclado (16 teclas) e display (8 caracteres) como interface com a 
usuário. Este insere os pares de  coordenadas (temperature, tempo) desejados, 
que f' dos na memória. Após o término desta operação, o microcom-
putador passa e controlar a temperatura faseado com que de um ponto a outro 
haja um comportamento linear. A aproximação de curves de grau meia elevado' 
poda, devido ao grande número de pares permitidos, ser reelixsda através' de 
pequenos segneatos de reta. Como o grau de aproximação dependa apenas do nó-' 
mero de pares fornecido pelo usuário, podemos melboré-lo até o limite de me-
mória da máquina. 0 display além de auxiliar oa entrada de dados, pode ser 
usado pare visualizar o estágio atual de execução, bem como cia pares  restamtes 
armazenados na memória. 
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1NS/10:30/612i.J  CONSTRUÇÃO DE UH PEOTOTIPO DE BONSA 1ONICA DE ALTO DESEMPENHO NO BOMEEA-
MENTD DE  GASES  NOBRES - Cliudio Santos, Richard Landers, Carlos Pastre Pinelli  (IFCIr/1INI-
CAMP) e Carlos Antonio Reis P Batista (LNLS) 

Em bombas iõaicas tipo Penning, o bombeamento ã fundamentado em dois 
principios distintos. dependendo da natureza do gis a ser retirado do sistema. Essencialmen 
te ecelerarse ions  can an  campo eletrico intenso na presença dc um campo magnitico, obten-
do-se uma descarga tipo Penning. Esses ions incidem e penetram nas placas dos catodos, usu-
almente Ti, produzindo sp 'ng; as partículas de sputtering depositam-se em outros lo -
caia no interior da bomba. As moléculas e os íons de gases ativos ligam-se quimicamente ao 
metal dos catodos do maneira praticamente irreversível; tem-se ,m bombeamento continuo. Po-
rem, as moléculas e ions de gases nobres ligam-se finitamente e são facilmente libertadas, 
retornando ao gis. 0 bombeamento e intermitente, a velocidade dc bombeamento S ã baixa e 
não se atinge ultra-alto vicuo. 0 principal mecanismo de bombeamento de gases nobres i a iá 
plantação e o soterramento por material produzido pelo sputtering. Entre as virias possibi-
lidade. para malborar as características de bombeamento, optamos pelo uso de catodos dife-
renciados que, atravis da diferença de suas taxas de sputtering, sio efetivos para o boobea 
mento tanto de gases nobres quanto de gases reativos. Forem usados parem Ti/Ta por ap  
tarem as características neceasér iaa e por serem encontrados no mercado nacional as forma 
de placas e coa alto grau de pureza. 

Trabalho apoiado pela FINEP, LNIS e IEAv-CIA 

Te fornecido pelo DHAR/FTI 

INS/ 10: 50/6ef.  RESSONliNCIAS NO oRHllRON - UM DETETOR DE VAZAMENTOS DE vRCUO. 

Cnrlos Y.  Speller (Dept. de Física-UFSC), Ross A. Douglas (IFO'd-UNICAMP) e 

José C. rhomaz Jr. (Dept. de Física -IrA). 

0 orbitron constitui basicamente um dispositivo de confinamento 
de eletrons. Quando um campo elétrico RF é superposta.  ao campo eletroaté,tico 
radial, são observadas ressonencine nas órbitas dos elétrons, oe quais, nem -
saa condições, colidem com o catodo. Um modelo teórico elaborado recentemente 
admite dois tipos de resaontncia, de drbitns abertas e de drbitaa fecnadas. 
A concordfncia com os resultados experimentais obtidoe d bastante satisfató-
ria e mostra a poesibtlidade do utilizar-se essas ressonancias n a  concepçõo 
de um detetor de vazamentos de vácuo ou mesmo de um filtro de missas pare a 
análise de gases residuais. Uma curva de calibragão de massas (0-100 u.m.a.) 
foi projetada pura condições típicas de operação do orbitron. 

(F1NEP, CNPq, FAPSSP) 

INS/1I:10/6ef.J  TRANSDUTORES DE PRESSÃO BASEADOS NA PIEZORRESISTIVIDADE DO SI 
LICIO. Maria Cláudia C. Custódio  e José Manuel de V. Martins.  (IFUSP) 
Neste trabalho aprosentamos medidas do transdutores projetados e construídos, 
sogundo modelo teórico jã apresentado (1). Para tanto usamos os processos con 

vencionais em microeletranica, alãm de técnicas do corrosão química anisotró-

pica e fotolitografia dupla face. Fizemos o levantamento das curvas de cali-

bração o comparamos com a curva prevista, analisando as possíveis discrepán-

cias decorrentes da imprecisão do alguns parâmetros. 

referencia 

(1) Martins, J.M.V. e Custódio, M.C.C. - Resumo do XII ENFMC; pag 115 (89). 
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INS/11:30/6 0 1 

 

DESENVOLVIMENTO DE UM SISTEMA AUTONOMO PARA INSTRUMENTAÇAO 
REMOTA . GERMANO P. GUEDES  E IURI M. PEPE  - INSTITUTO DE 
FISICA DA UFBA . 

 

      

   

Encontra-se em processo de desenvolvimento uma interface conver-
sora analogico-digital com duas diferenças básicas das normalmente usadas 
nos laboratorios . A primeira delas (e a mais importante ) e que a presen 
ça do computador e dispensada no processo de aquisição e armazenamento dos 
dados . Os sinais necessirios para a conversão são gerados no HARDWARE da 
propria interface e os dados adquiridos sia guardados num banco de mearias 
RAM implementado também na interface . A segunda diferença é gue esta in-
face seri alimentada por baterias , o que permitira o seu facil transpor_ 

 te , possibilitando , assim . a aquisição de dados de fenomenos em movi- 
mento , ao mesmo tempo em que facilita a instrumentação em campo ( como 
na Geofic+ca 1 . 

..stçao ter sido encerrada s  conecta-se o-barramento 
oa Interface oo oarramento do computador para que este faça a leitura 
tratamento e posterior armazenamento dos dados em discos magnéticos . 

 

    

    

        

        

        

   

INS/11:50/65f 

    

   

RECSJeEttACÃO DE IMA(IENS ASTR*)NOMICA  
LIMITADAS PELA NATUREZA QUANTICA DE DETECÇÃO DA LUZ  

L.C. de Freitas. Dopertamreuto de  Ilhoa, UFMS, C.P.949, 29100 - Campo Grande, MS 
A resolução ótica de um telescópio situado as superffcie da Terra tem um limitesuperior ditado apenas pela dilraçiodu 
ond as  incidentes na abertura do tel escopic, . Arder um telescopic,  de 4 m de diiimetro operando e 4000 A e limitadospea ks 

 pela difração possui uma resolução de aproximadamente 0.025 (segundos de arco). Entretanto devido a turbulência 
atnlodérica a imagem de um estrila pontual possui um diâmetro de ordem de 1.0 (segundos de arco) ou se» • resolução 
obtida diretamente é as verdade cerca de 40 vezes pior do que o limite finado pela difreçio alem de imagem mudar de 
maneira aleatória ern intervalos médios de tempo da ordem de 10 miliaeguodos. Se for tentada uma espusiçio durante 
um intervalo de  tempo  maior conseguir-se-a apenas um 'barria e o lio se poderá atrair ocahnm detalhe do objeto. 
Nesta situação em quase tod as as  técnica, utiliza-se a tornada de muitas imagens, da duração da ordem do tempo de 
correlação destas imagens, e faz-se um processamento • posteriori das meares. Entretanto par  se  tratarem de objetos 
de baiziaims intensidade quando reduzimo. o tempo de exposição coletamos uma quantidade de  his  muito pequena o 
que ocasiona a detecção de somente sigmas  fotom em cads uma dams expo iço *. 
Serd apresentado um novo método utilizando correlações de alta ordem e que são invariantes por tranalaçio, tra -
formaçõo de escala e rotações (módulo 2r) pus a recuperação destas imagens. Peoeeaancloile oa dudes experimentam 
como preconizado pelo p ikado  obtem-se as  correlações e • partir do espectro das mesma, atrares de uma relação de 
recorrencia, reconstrui-se, no espaço de Fourier. as  fase do objeto. 
Processando-se a mamas  dedo,, de urns  outra maneira, avalia.se o módulo das vans componentes de Fourier do 
objeta e finalmente por intermedio de uma um/formada de Fburitir inve rse iaeonsoinl-se a imagem do objeto. 
Oa dados  cão obtida utilizando-se detectores e imetuiRcodore de imagem especiais que fornecem digitalmente urna 
lista de valores xy,t representando as  coordenada, e o tempo da !Mam detectados em cads imagem. • 

 

DV 1/I6:30/6ef. i 
 ESTUDO DA BIRREFRINGENCIA INDUZIDA SM CRISTAIS DE LiNb0 3 : 

  

  

     

MODULADOR ELETRO - OPTICO. 

Agnaldo A. Prescbi, Jaime Frejlich 

LABORAT6RFO DE 6PTICA J IFGY-U11ICA14P 

  

Cristais de LiNb0 3  aio amplamente utilizados oe fabricação de moduladores 

elctro - ópticos (particularmente em moduladores de fase de um feixe laser), de-
vido ë possibilidade de se induzir variações na sua birrefringincia pala spit-
caçio de um campo elitrico externo. Seus altos coeficientes eletro-õptieoa, 
em comparação com os de outros cristais, permitem a construção de moduladores 
de pequenas dimensões. 

Apresentamos una nova toieoica para o estudo destes cristais e resultados 
experimentais referentes a um cristal fornecido pelo Grupo de Crescimento de 
Cristais/IFQSC - São Carlos - SP. 

 

Apoio: PINZP!CNPq 

Agradecimentos: Grupo de Crescimento do Cri 	/IFQSC 
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	 SUSCEPTDl1ETRD AC DE ALTA SENSIBILIDADE 

Cindida SC 11e1rin(  e J. albino 0. da Aaaiar Departemento•de 
Plaice, U  ' 	'dedo Federal de Pernambuco, 50739 Recife-PR. 

Utilizando ume ponta de iodutjocie mútua construímos um aueceptêmetro ac de 
alto sensibilidade que opera oa  Laical  de 10 Re a 8 kHz e pare temp eratura 
entra 4,2 K e 300 1. Sea o ueo_de transformador da 	 - 	 conseguimos balan- 
tear a ponte para operar com resolução de 100 04 para freqüência de 10 Hz.  
Resultados típicoa serão ap 	todos. 

INS 2/)6:30/6°f. 

INS 3/16:30/6 4 f.  'PROJETO DE UM CRA(IUEADOR PARA SISTEMAS DE ALTO VACUO" 

Alexandre Camilo Jr. e Mauro M.G.de Ca rvalho - UNICAMP/IFG11 

Projetamos e construímos, em nosso grupo, um craqueador para uso no sis-

tema de crescimento de semicondutores VCE (Vacuum Chemical Epitaxy). O cra-

queador foi colocado na linha dos hidretos (arsina,fosfine), com o objetivo 

de melhorar a eficiência de utilizaçno desses gases e em consequência disto, 

melhorar a qualidade do material crescido. O craqueador ê constituído de uma 

carcaça externa, feita apartir de um tubo de aço inox. Internamente, o cra-

queador é constituido de um tubo de  tantalo (Ta), do 1/4' de diâmetro, por 

onde passa o gris a ser craqueado. Este tubo de Ta é colocado no interior de 

um tubo de alumina de 1/2' de diãmetro, no qual é enrolada a resistência de 

aquecimento, feita de um fio de Tungetênio-Rénio (W75%+Re254). Estes dois tu 

bos são, por sua vez, colocados dentro de um tubo de quartzo, montado de for 

ma a se apoiar nas flanges das pontas da carcaça do craqueador e a manter os 

tubos de alumina e tántalo centrados. O craqueador esta em  fase de testes e 

pretendemos apresentar os primeiros resultados. 

KS 4/16 :30/61 f. 

GERADOR DE ONDA QUADRADA PARA 1kV COM TEMPO DE SUBIDA DE 100ns E CICLO DEr 
TRABALHO PROGRAMAVEL. 

Georg F. Bauer(!),Neri Alves (•e) e José A. Giacometti(') 
(e) Instituto de Física o Química de São Carlos - USP 

'( 4"*1 Faculdade de Ciência e Tecnologia - UNESP - P.Pte. 

Para a medida do t empo de chaveamento dos dipülos ferroelétticos 
cm polímeros foi construido um gerador de pulsos programãvel dentro da 
faixa de.100}rs - 9000e com capacidade de chavear tensões de atê:lkV com 
tempo de subida menor que 10Ons. Este resultado foi obtido sobre uma car' 
ga de lOoF. 

Foi utilizado na coAtrução do gerador o MOSFET de potência Motoro-
la MPH-5N100. Com  o objetivo de chavear tensões mais elevadas pretende 
-se usar uma associação de dois FET'a em série. Este circuito deverë ter 
velocidade de chaveamento compatível a versão anterior. 
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CONSTRUÇÃO DE UM "LOCK-IN AMPLIFIER" ANALÓGICO DE USO GERAL 
M.Fin e M.N. 9aibich.  Instituto de Fisics-UFBCS 

Dentro do programa de desenvolvimento de instrumentos de precisão em que 
trabalhamos ji hi alguns anos, conetruimos placas que nos poseibilitaram lan-
çar-nos neste  projeto maior de construir um "lock-in amplifier" completo, de 
uso geral, similar aos encontrados no mercado internacional. Dentro das limi-
tações de custo e disponibilidade típicas da peaquisa cientifica no pais, con 
seguimos fazer places que, individualmente igualam ou superam a s  equlvalento7 
do um aparelho tradicional. como o PAR 124. Estamos atualmente na fase de non 
regem dos ciltimos circuitos (PLL e lõgica das chaves seletoras) e estimamos 
que será po..ivel apresentar os resultados dos primeiros testes  do bancada 
durante a reunião. 

INS 5/16:30/64 f. 

INS 6/16:30/60f.J  CONSTRUÇÃO DE UM PROTÓTIPO DE BODA IONICA DE ALTO DESEMPENHO (AD) NA 
REGIÃO DE ULTRA-ALTO VICUO 10(-9)TORA - Clãudio Santo. Richard Landers, Carlos Pastre 
Pinelli (IFGVFUN1CAMP) e Carlos Antonio Reis pereira Batista  (11D.S) 

No XII ENFMC foi apresentado o prineiro protótipo de bamba iõnica cons 
truida no pais. A pressão final obtida foi de 5:10(-10)Torr para uma velocidade de bombeã 
mento de 1001/. a 10(-6)Torr. A curva típica de velocidade de bombeamento para bombas to- 
nicas de 601/s convencionais apresenta um  má:im em torno de l0(-6)Torr. A velocidade no 
inicio do bambeamento. aEro:imadamente 4:10(-5)Torr, ã de cerca da 821 de velocidade mini 
ma e, è p  - na regiao de 10(-9)Torr, cai pare cerca de 451 da velocidade mãuLma. Em-
ma  caracteristica das bomb as  ióaicas ã bastante incoveaionte, pois a velocidade de bombea 
manto ã bastante reduzida na região do trabalho, 18(-9) a 10(-10)Torr. Procurou-se, eatao, 
desenvolver una bomba iõnica que apresentasse uma oelbor* de desempenho nas regiões de ul 
tra-alto vãcuo. 0 protótipo desenvolvido, de mesmas dimensões externas que aquele anteri- 
or, apresenta, em 10(-9)Torr, velocidade da  ordem  de 811 da velocidade minima. embora õs 
custas de una redução da velocidade do pico de 1001/s para 701/s. 

P/Torr 

S /S p 	
culx(Coav) 

Sp /Sax (AD)  

4:1Õ 5 

0,82 

0.44 

10
-5 

  

0,90 

0,77 

10
-6 

1,00 

1,00 

10- 7 

 0,90 

0,85 

10 
8 

 0.68 

0.82 

lO  9 

0,45 

0,81 

Trabalho apoiado pela FINE?, LR1S e IEAv-CTA 

INS 7/16:30/6ef.  DESENVOLVIMENTO DE UM STAB 
utonub. i.eandro H.F. de Andrade e C.H. Brito Cruz, IFGW, UNICAMP. 

Apresentamoa aqui um sistema de eetabilizageo de potAncia do 
lasers que tem como elemento  central  um modulador acusto-óptico, 
como elemento controlador da potAncia acionado por um circuito de 
roalimentaç80. Uma amostra do folio laser 6 recolhida e comparada 
com um nivel de referencie; um sinal 6 entRo gerado Que corrige 
informações sobre ao flutuações presentes e module em amplitude um 
sinal de rediofrequôncia (50Mhz) que 6 aplicado ao modulador 
acusto-Ótico. Desta  forme a transmitencia do modulador e 
controlada de modo a compensar as variações na potAncia do laser. 

0 tempo do resposta do sistema e limitado pela eletrônica 
usada o 6 de alguns microsegundos. A oficiencia do modulador 
ecuetoôptico limite e maxima flutuaçao que podo ser compensada a 
25 % do valor DC do sinal. Testemos o sistema  com  um ruido criado 
artificialmente por um chopper a 1.0 Khz e obtivemos reduç(lo do 
nivel de flutuaçpo por um fator 125. (FAPESP. FAP-UNICAMP, FINEP e 
CNPq) 

i ,'• 	, • 1 . 1 
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INS 8/16:30/6af.  ULTRA-SOM NO TRATAMENTO DE TUMORES.Elisabeth  Pavão de Castro  e  
Humberto de Andrade Carmona.Univcrsidade Federal de Sio Carlos  

Estudos mostram que HIPI(g'F MIA LOCALIZADA ^ efetiva em controlar ou regredir 
certos tipos do tumores 	.ULTRA-SOM FOCALIZADO tom sido a modalidade de es- 
colha ears a produção do hipertermia localizada, o tem surgido como uma tcc-
nica tao importante quanto a cirurgia, quimioterapia e radioterapia no trata-
mento de tumores localizados profundamente no corpo. Hipertermia é definida  
aqui como um8  elevação da temperatura local acima da temperatura normal do 
corpo (- 6,5 C), devendo essa temperatura ser mantida uniforme o restrita n  
região do tumor. Com  ultra-som focalizado õ possível aquecer uniformemente e  
localmente um tumor sem afetar os tecidos normais vizinhos. Um primeiro pro-
tótipo de um "cabeçote" para focalizar ultra-som foi construído e tostado em  
água. Este cabeçote foi construido utilizando as cerãmicas piezoolátricas  
produzidas polo gruo do cerãmicas do DP UFSCar , com resultados bastante sa-
tisfatórios que eerao apresentados na Reunião.  

(1) P.P.Lele ot ali 73 rdScientific Assembly and Annual Meeting of the Radio-
logycal Society of North America (1987)  
(2) F.K.Storm (Ed) 'Hyperthermia in Cancer Therapy'. Cap.16 G.K.Hell 6Coi8os-
ton, MA (1983)  

INS 9/16:30/601.+ "COMPORTAMENTO TÉRMICO E CONFIABILIDADE DE LEDs IoGsAaP/InP"  
Felipe R. Barbosa.  Paolo Malberti, Carlo, E. Salta, R. Couvea, Telebriu-CPgD y  
Campinas, 13085, SP.  

Para que se tenha dispositivo ■ de alta confiabilidade á ne 	io que se  
conheça o comportamento de falha, e um parãmetro fundamental á a resistãntia  

arnica, que determina a velocidade de dissipação da potáncia elétrica inje-
tada no dispositivo. Altas resistëocias tármices lava= a acelerada degrada-

ção. Neste trabalho estamos estudando o comportamento de LEDs de emissão la-
teral em InCaAsP/InP submetidos a testes acelerados (eatr dos) em tempe-

ratura. Os tempos acumulados de testes am operação continua acumulem mala de  

1000h a 80 e 100aC, com baizissíma taxa de falha. Medidas de resistáncia tár  

mica indicam valores compatíveis com baize, taxas de folha,•30'C/W para dio-

dos soldados com lado p para baixo e 82 , C/1i para diodos soldados com lado o  
para baixo. Serão discutidos métodos e procedimentos.  

INS10/16:30/6 0f. j  PROJETO CONCEITUAL DE UM MAGNETO SUPERCONDUTOR DE ALTA SOMOGENEIDADE PARA  
IMAGEM POR RESSONMNCIA MAGNÉTICA NUCLEAR (IRM). Inácio Bianchi,  Carlos  Yujiro ShiRue,Carlo ■  

Alberto Baldan - Fundação de Tecnologia Industrial - Centro de Materiais Refratários - Lorena  

Neste trabalho e apresentado o cálculo e dimensionamento magnético. nceãoito e térmico de um  
magneto supercondutor de 2,0 T. de diãmetro interno de 300 mm, homngenaidade de 100 ppm so-
bre uma ,afere de dilmetro ds 112.5 an . corrente de operação de 126 A e campo mixino no enro  
lamento de 2.65 T. 0 cálculo magnético efetuado empregou o método do potential escalar meg  
milico para a determinação da configuração geométrica otimizada, com correção do desvio de  
campo magnético de 69 ordem. 0 mapeananto do tempo magnético foi realizado através da solu-
ção da equação de Biot-Savart e foi empregado para o cálculo des tensile■ e deformações devi  

do  is tensões eletramagniticas. 0 cálculo meanieo também efetuou o cálculo das lansóe ■ •  
deformações causadas pelo tenaloosmento do condutor durante a etapa de fabricação e pela  
contração térmica devido ao resfriamento de bobina da temperatura ambiente ati-a temperatura  
do hélio liquido. Os dados do cálculo meciniéo serão empregado. no dlmaosionameoto das  boba 

 mas corretoras de campo, que cancelarão as components' de erro resultante da fabricação, rem  
friaosmto e eoergizcção do magneto. A analise de eatabilidade térmica á empregada com a fi-
nalidade de se estabelecer os parãmetro, criogãnicos de projeto e da operateo. bem como do  
projeto do sistema de proteção do magneto.  
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INS11/16:30/6ef. MAONETúMETRO DE AMOSTRA VIBRANTE  (YEN).  
J.A.Pereira Passos, 0.B.Filho, A.R.Fortes, P.H.Domingues, 

Neto - Instituto de Pisica - UFRJ. 

Um magnetõmetro de amostra vibrante, automatizado, foi montado utilizar 
do-se um eletroimã Phylatex (6X gauss), um Lock-in PARC 5209, uma fonte prõ 
gramavel Tectrol 120-20 e um microcomputador Apple II.  As  interfaces de aqui 
siçeo de dados e comando, o software necessário, o sistema de cedida, o ais 
tema de vibração e o controlador de temperatura foram desenvolvidos. 0 siste 
ma apresenta uma sensibilidade de 10(-2) EMU. Pode fornecer isotermas magnó- 
ficas (curvas de histerese) e medidas de magnetização X temperatura. 

Podemos enumerar algumas das aplicações deste sistema : Supercondutivi-
dade. todos os tipos de materiais magneticos (ferromagnéticos, diamagneticos, 
paramagneticos, ferromagnéticos e antiferromagWetfeoe), anisotropia, caracte 
rizaçeo de materiais magnéticos utilizados em sistemas de armazenamento de 
Informações e caracterização de imas permanentes. 

IN5I2/16:30/6af.1  DESENVOLVIMENTO DE  UM  PROGRAMA MONITOR  PARA  UM SISTEMA UNIVERSAL DE MONITO 
RAÇAO E AQUISIÇÃO DE DADOS - M.F. Miranda e P.C. Jots - Dept4 de Físics. ICE:, UFMC 

Neste trabalho propóe-se a crieçio de um sistema universalde monitoracio e aquisicáo de dados 
no qual as funçóes bieicas de coleta de dados. automatização de experimento■ e processamento 
local eateian disponíveis para o usuiraa na forma de estruturas pré definidas acessíveis arre 
voa de comandos de ficil memora=ação e operacão. 0 sistema permite a intercomunicação en 
ire módulos  paraste para o usuário. laces tarefse sio realizedas por um programa monitor 
que tm recursos para (1) controlador fluxo de lanai ■ entre interfaces padrio e um microeompu 
tador; (2) intercomunicação entre módulos similares atraváa de ume rede local; (3) conexão a 
um  computador de maior porte. Na fees atual foi utilizado um microprocessador 1-80, mas pode-
se troca-lo por us de valor velocidade e capacidade. 

;NS1316: 30/6af .  
'ANALISE TEORICA E EXPERIMENTAL DE UM DEWAR COM SUPERISO1_AMENTO' 
A.Filipe MontalvZo,P.Costa Ribeiro 
Dep. Fisica - PUC -RJ 

Com o intuito de obtençDo de DEWARs de fibra de vidro com 
superisolamenta, foz-se nests trabalho um levantamento de dados 
experimentais e uma simulaçbo teórica atravós de um balanço de 
energia num protótipo para a obtençDO de subsidioe no 
desenvolvimento e otimiraçao de sistemas deste tipo. Inicialmente 
construi -se um protótipo em fibra do vidro e colocou-se oito 
sensores de temperatura na parada. Utilizando Nitrogenio liquido 
nodiu -se expertmsntalmente as taxas de evaporação assim como a 

distributçbo de .  temperatura no pescoço. Tres diferentes 
resultados foram!  obtidos. 	Primeiro utilizando o dewar sem 
isolante 	termico de radiaçao, 	um 	segundo utilizando 	1: 
blindagens o por ultimo 24 blindagens térmicas de radta0o 
isupericolantes). 

 
Finalmente 	comparam-co 	as 	resultados 

experimentais e teóricos para o tempo de permanPncia do 

Nitrogenio liquido c para o gradiente de tumperatura no pescoço 
do dewar. Os resultados teóricos apresentam uma incerteza menor 
quo 10% om ro:açlio aos o:iperirnentair. Com resto trabalho 

dosonvolvou-se cntmo um programa que podo ser utili:ado pare 
projetar e provar a uficiencia do um Diiwar. 

J .M 
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A fatia espectral de 12eV a 300eV ã rei 	 para espectroacopia de foto- 
e1etrom na fase sólida ou gasosa, estudos de foto-dieaociaçio, etc. 

Foi projetado um monocromador de grade toroidal pare esse faina com resolução 
6 A/ A 	2 z 10 e envergadura de 2.5m. Um modelo do mecanismo de roraçao das grades 
foi testado !ando medida uns precisão melhor do que 50 Prad RMS, compatível com a 
resolução espectral de projeto. O mecanismo definitivo aceita 	3 grades. 
intercanbLiveis sob UEV, montadas em um carro que desliza cobra  esferas de safira. 

Para focalizar o faixe de luz síncrotron na fenda de entrada foi projetado um 
espalho toroidal. Estudos de traçado de raios permitem p  uma mancha focal  com 
largura de 200 pm. compatível tom a largura da fende de entrada que permitiria 
otimizar a resolução espectral e o fluxo de fóeans. 

Um espelho semelhante refocaliza a fenda de saída sobre a amostra. P 	 do 
monocromador a des cimaras de espelho ratio em construção no LNLS. 

I1615/16:30/6'f.J PROJETO DAS CFMARAS DE VACUO E "FRONT-ENDS" PARA EETRACAO DE LUZ NO 
ANEL VUV DO LNLS - A. Rubens B. de Castro',  A. Ricardo D. Rodr Russ, Paulo A. P.  
Comes', Carlos A.R.P. Baptista e  Paulo de T. Fonseca' - Laboratorio Nacional de Luz 
S nerotron, (e)Também no IFCII UNICAMP - Campinas - SP. 

Essas cãmaras serão instaladas entre os polos dos sois defletoras do anel de 
armazenagem. 0 canal por onde o faixa de elitrone passa i separado de ante-cãmarea de 
bombeanento por paradas coo rasgos longitudinais. A radiação qua não satã na direção 
dos portos de salda i coletada por absorvedores de cobre refrigerados a igua. Foram 
projetad e dois tipos de cimaras com disposição diferente dos portos de luz para 
permitir(a) usa ,convencional de radiação emitida nos  unis defletores, (b) uso de 
radiação emitida por inserçóea, (e) uso de radiação retro-espalhada, (d) configuração 
de um laser de el"  livres e (e) instalação de eeosorea da posição do faixe de 
elétrons. Estee tiltimos portos terão janelas óticas precedidas por filtros de safira 
refrigerados. 

0 front-end protege o vicuo do anel. Constitui-aa de válvulas pneumiticaa de 
acionamento ripido, uma linha de retardo snistico e um bloqueio principal para 
fótons. 0 bloqueio e sua cimara ji foram construidos e estio em   de 111W. 

11814/16:30/6 0f.1 "PROJETO OTICO DE UMA LINRA DE LUZ PARA VUV E RAIOS E MOLES"  - A._— 
Rubens B. de Castro, Paulo de Tarso Fonseca - Laboratório Nacional de Luz Síncrotron 
e IFCV, UNICAIIP - Campinas - SP 

INS16/16:30/6ef. UM SISTEMA SIMPLES PARA GOLETA DE DADOS EM EXPERIMENTOS CUM 
LASERS PULSADOS 

A.X. CarIoa Jómlor ,  r.A.N, Leas  e Sandra S. Vienna 
Departamento de Plaice - UFPE, 50739 Recife-PE. 

Em experimentos de eepectroscopis ótico utilieaodo 1 	.pulsados, cuja du- 
ração do pulso é de ordem de 5 a 10 nsnoeegundoe, ó neeassnrio a colete e o 
registro de sinais muito curtos no tempo. Para isto, montamos um circuito 

-sample and hold - cuja funçio e amostrar um sinal a intervalos regulares e 
armazenar seu valor entre oa instantes de emoatragem sue essivaa. 
Coo este circuito, no caso de um experimento com 1 	 pulsados, i poseivel 
colher o sinal da salds de  um  detector (fotomultiplicadore- ou fotodiodo) e 
envii-lo a um registrador ou a um microcomputador, p gem e/ou mé-
dias. Este circuito, sincronizado com o "trigger" do laser, permite o contro-
la do tempo de smostragem, bem como, do instante em que as   amos-
tragens sio efetuadas. 
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ID617/16:70/6ef.4  LASER PROSE PAM DISPOSITIVOS SAW - P. W. Oliveira, J. P. Andreete, J. E.  

B. Oliveira• e A. C. Kernandes  (Departamento de Plaice e Ciéntle dos Materiais/Instituto de  

Física e Química de Sio Carlos /Universidade de Sio Paulo).  

Para obter informaçio sobre as perdas de potiocia, velocidade de fase e  
de grupo no dispositivo SAW, o "Laser Probe" i indispensável. Este método de carecterizecia  

se baseia ne difraçio da una luz coerente que incide sobra a grade aeciatica formada na super  

fície do cristal peles andes de Rayleigh. Através do ingulo de difraçio de primeira ordem e  
da razia entra sue intensidade e a intensidade do laser incidente pode-ee obter informaçio  

sobra a velocidade de fase e amplitude de onda,respectivamente. A velocidade de grupo e obti  

da pela medida de ingulo de fluxo de potincia com e frente de anda.  

1 1TA - Instituto Tecnológico de Aaronáutlea.  

   

 

INS18/16:30/6ef.) DISPOSITIVO SAW - P. W. Oliveira. J. P. Andreeta, M. A. Sharif 1 , J. 	'K.  

Cunha Pinto++. A. C. Hernandes  ( Departamento de Física e Ciincia dos Materiais/Instituto de  

gaita e Química de Sio Carlos/Universidade de Sio Paulo).  

Oe dispositivos de onda. sueerficiais (SAW) possuem aplicações em processadores de si-
nais em eistamas eletrónicos e soo, normalmente, preparados utilizando-se substratos de  
LiNb03. Partindo de monocrieteic crescidos em nossoe laboratórios. estamos desenvolvendo  cc-
aes 

 
dispositivos em substratos cortados no plano cristalogréfico TE e 128 0  Y. Um doe proble-

mas relevantes na confecçio destes diapositivos é o polimento da superfície doe substratos  
monoeristelinoe que nio devem apresentar rugosidade superior a 0,10 l acosta'  Em substratos 
com rugosidade superiores a eata ordem a contribuiçio das perdas por insercao seriam releven  
tee. Os trasadutores estio sendo construídos a partir do processo de litografia. A caracteri  
cacao destes dispositivos tem e finalidade principal de estudar o desempenho dos monocris-
taie por nós preparados. bem como, dos processoe de preparaçoo de superfície..  

+ TELEBRRS  

+e DEPABTAitEItlO DE ENGENHARIA DE ELETRICIDADE - USA  - SP  

   

   

 

mS l 9/16: 30/6 cC .  DESENVOLVIMENTO DE UM MEDIDOR DE POT!NCIA LASER BASEADO NO EFEITO FOTOA  
COSTICO' - Marcos Duarte e Martha Marques Ferreira Vieira - Instituto  
de Peaquieas ner^get%és e Nucleares - IPENICNEN/SP.  

• 

  

 

Foi desenvolvido m medidor de potincia laser baseado no afeito fotoaccistico (F.A).  
Utilize-se um chopper pare modular a radiaçio laser incidente que atinge ro elemento abaor  

vedor as  célula F.A., onde esti localizado o microfone. 0 sinal P.A. detectado ë enviado  
para um amplificador lock-in. Esse sinal i utilizado pare se calcular os níveis de potin  
cia da radiação Icier incidente. A célula P.A. utilizada foi projetada, desenvolvida e éa  
racterizada m nossos laboratórios. 0 medidor desenvolvido se  aplica so intervalo empes  
Irei de 300 a 900 nm e ji foi calibrado na regiia de 10 L'N a 50 MN.  

* Desenvolvido cm o apoio do CNPq.  
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I1.520/16:30/6 0f.j  
Desenvolvimento de um sistema de recuperaçao pare hélio  
O.Beffa, M. Abreu, M. Siu Li'  e B. Rubbi. Faculdade de Filosofia  
Ciéncias e Letras de Ribeirao Preto-USP, Av. Bandeirantos 3900,  
14049-Ribeirao Preto-SP e 'Instituto de Fisica e Quimice do SAo  
Carlos-USP, Caixa Poetel 369, 13560 Sao Carlos-SP  

Um sistema de recuporaçao pare gás hélio obtido pela evaporaçao  
do hélio liquido em experimentos de biomagnetiamo e li te sendo  
desenvolvido com componente. nacionais. Este sistema foi  
projetado para recuperar cerva de 3 ma de gas por dia. Testes  
realizados coo o compressor encontrado no mercado mostram que e  

poealvel comprimir este volume A preeaso de 160 atmosferas em um  
tempo de aproximadamente 40 minutos. Um baldo de esta sendo  
conatruido para armazenar o gás e presido atmosférica antes de  
comprimi-lo no cilindro de alta pressdo. Este sistema parece ser  
ideal para laboratórios que necessitam do armazenar hélio  
evaporado a taxas relativamente baixas. Detelhea serio fornecidos  
sobre os fornecedores e preços dos componentes envolvidos.  

Apoio finanoeiro: FAPIISP e CNPq  

UNS21/16:70/6af.  MuLTICONTROLADOR PROGRAMÁVEL DE TEMPERATURA -  L. F. M. F 	A. C. Cas- 

tro (Departamento de  Plaica e Ciincie dos Meterlaie/Instituto de Física e Qufaica 	de Sio  

Carlos/Universidade de Sio Paulo).  

Dascrevemoa um sistema de controle de temperatura. baeeado em um microcom-
putador tipo PC/XT. para fornos de síntese de cerimicas supercondutora, e tratamento tirmi-

co de materiais. 0 siatema pode controlar até quatro experimentos independentes, com a pro-
gramacáo de um numero qualquer de rampas e patamares. Os algorftimos e os perimetroe de con  
trole para cada forno aio independentes e facilmente ajustáveis. Com  algoritmos tipo Propor  
cloral mais Integral observamos variatoes de ordem de + 0,25 °  C em 1000° C. 0 sistema ir pro  

tegido contra falhas, com ternopar aberto e ultrapaseagem da temperature máxime admitida  
para um dado forno.  

rns22/16:30/60f.  ^ 

Desenvolvimento de um perfllõmetro bolométrico  
para lasers de CO 3  

J. Proslcr Chanca Jr. e Nicolau A.S. Rodrigues  

Insfiruto de Estudos A vançados  
Sõo José dos Campos - SP  

É descrito o desenvolvimento de um perfilômetro de baixo custo para lasers dc  
CO3 , com a possibilidade de resolver o perfil radial do feixe em um único pulso.  O 
perfilômetro é constituido de 16 bukimetros [eitos com fio de tungsténio de 0,25 pin de  
espessura, montados paralelamente em uma pequena janela, equidistantes dc 1 milímetro.  
Cada um dos bolômctros tem se ll  sinal armazenado em um circuito de amostragem c  
retenção , sendo lidos sequencialmente por um multiplexarlor e apresentados numa tela  
de osciloscópio.  
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IIó23/16:30/6af. 

CAMARA TÉRMICA E CONTROLADOR DE TEMPERATURA ELETRÔNICO 

joei•I U. de Arrude. Alexandre S. Nadir e Sidney L.A. Carrara 

Instituto de Estudo' Avançados • CTA 

12231 - Sio loaf dos Campos - SP 

Foi projetada e construida uma earners térmica com circuito controlada de temperatura 
eIetranico, p ar e ser utilizada no estudo de estabilidade térmica de componentes e aiatcmaa  ópticca • 
libra. A temperatura interior pode ser ajustada eaue o valor da temperatura ambiente e +150 •C, cam 
liutuaçõm menores que ±0.1.5 'C em torno do valor de regime. 

AUTOMACAO DE UM SISTEMA DE EPITAXIA POR FEIXE MOLECULAR CMBE3 

Arakaki. H.i SV,jlva. R. V.1 Lt. M. S.a Roda. V. O.  
Instituto de Fisica a Ouimice de  SAP Carlos - DFCM - USP 

Av. Dr. Carlos Botelho. 1465 CEP 13560 Sio Carlos - SP 

0 presente trabalho consiste no desenvolvimento de um sistema de 
controle e automaçio de um sistema de MBE instalado no Departamento de 

Fisica do IFOSC. 0 sistema sera baseada num microcomputador IBM PC-xt 

ao qual sera atribuido as seguintes funçõesi leitura/aquisiçio da 
temperatura des células de efunio através de uma placa A/D com entradas 
multiplexadas. determinaçio das temperatures de operaçio dos 
controladores de temperatura através de uma placa D/A de oito canais de 
saida multiplexadas. acionamento dos obturadores das células de efusio 
e monitoracio das condições gerais do sistema de MBE Ivacuo. 
temperaturas, tempo de eeposiçio, otc.l. Estas atribuições permitirio 

um controle preciso e um registro completo das condições de 

crescimento. Sera incluido também um sistema de segurança para 

monitorar possíveis falhas no processamento. 

IN525/16:30/611f. í SISTEMA DE AUTOMAÇAO DE UM ESPECTRAMETRO DE RMNP 

Virginia A. de O. Cordeiro,  siraio Panderlei Cavalcante  • 	_ 
J. Albino O. de Aguiar,  Departamento de Fisica, (In' 	dade 
Federal de Pernambuco, Recile -Pa. 

Este trabalho tem como objetivo a automagáo de experimentos em Reasonéncie 
Magnética Nuclear Pulsada (RHNP). 
Pare lato, foi deaeovolvida uma interface para interligar um digitalixador 
(NIOIIATION modelo 2805) e um microcomputador de 16 bite, alio de um software 
para controlar aa experiinciaa de IMNP. 
O software, que possui uma interface com o usuário feita através de menus, 
possibilita o controle de: 
- Aquisição doa ainaie, com cálculo de módiae. 
- Tratamento dos dados, com análise da transformada de Fourier para cálculo 

de frequencia de reseonáncias, análise gráfica e cálculo doe  tempos  de  re-
laxado longitudinal (Ti)  e tranvereal (T2). 

- Armazenamento de dedoa e reaultadoa em memória auxiliar. 
- Saida doe resultados obtidos . 

Peale forma, a análiae e tratamento de sinala passou a ser totalmente auto-
matizado, facilitando enormemente o trabalho doe pesquisadores. 
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I1S26/16:30/6ef. I DETETOR DE POSIÇÃO PARA VXLWLA SU& ARINA. J.A. P. de Silva,  J.P. vou der 
Weid e R. Peesy - Depto. de Fieice-PUC/RJ 

Foi desenvolvido um detetor de posição para vilvulas de controls de poços submarinos de pe-
tr;leo. 0 detetor baseia-se na interrupção de um  false  luminoso por um pino acoplado ao mo-
vimento da vãlvula. 0 sistema ã capaz do reconhecer ires posições possiveie, (totalmente a-
berta, fechada ou em posição intermediãria) e dispõe de sinale reserva de controle de fun-
cionamento. A dioãnica para a operação cm águas turves á de 16 dB, utilizando-se uma fonte 
LED. No caso de emprego de fontes LASER seta reserve fica aumentada pare 36 dB. 

Projeto financiado pela PETROBRXS 

INS27/16:30/6ef. JCONEX O OTICA ROTATIVA PARA FIBRAS ÓTICAS MULTIMODO. J.A.P. da Silva, J.P. 
von der Weid e R. Panay - Depto. de Pieita - PUC/RJ 

Foi construido uma  conexão ;vice rotativa pare fibras at ices  multimodo pela técnica de expan 
cio do feixe utilizando lentes GRIN (SELFOC). A concepção metániea dispensa a utilização dé 
equipamentos de alta precisão na sue construção. A conexão e compensada a ;leo de rodo a per 
mitir sua operação a pressões de lamina d'agna aLi 1200 m sem tranemissão de esforço mecini- 
co ã montagem. As características õtices sin co paaãveie ás encontradas na literatura ou no 
mercado internacional. 

Projeto financiado pole PETROBRXS 

INS28/16:30/6ef.J  USO DE UN I1ICROCOMPUTADOR PC COMO CORRELACIONADOR DE FOTONS PARA ESTUDOS 
DE FLUTUAÇÕES TEMPORAIS LENTAS POR ESPALHAMENTO DE LUZ: PROJETO, CORSTRUÇAO E TESTES DO SIS 
TEIA DE AQUISIÇÃO DE DADOS. Anísio R. Brama Fabio C. Jota, (DFIUTNC) e Marcus S.L. Santos 
(DF/On8)• 	 • 

A tacnica de correlação da fótooe possui hoje larga aplicação em Matiria Condensada, co 
mo exemplificam a caracterização do tamanho de partículas em coláides, ou o estudo de modos 
hidrodtainicoe em cristais líquidos. 

O objetivo do p 	 belho foi construir um sistema capaz de executar, em tempo re. 
al, o calculo de funçio de autocorrelaçao das contagens de [;tone detectadas por ume 	foto 
multiplicadora, utilizando um microcomputador PC-compatível. Um tal sistema tem e deeventa 
gem de ser lento, am conparação com  os rápidos (e caros t) correlacionadores 	comerciais. 
Entretanto, estes :iltims trabalham com registradoras a 4 bits, o que representa  uma 	limi 
cação se longos tempos de amostragem estio envolvidos. 0 sistema i constituido pele fotoaul 
tiplicadora, o bloco de detecção (pré-amplificador dlacrininador rapado, formatador TTL) 
um contador digital. uma interfere programivel e um microcomputador de 16 bits PC- compati 
vel.  As  instruçiee de controle (programadas em ASSEMBLY) do contador digital de 14 bits, e 
as de transferincla dos dados do contador para o PC, sio armazenadas na EPROM da interface. 
0 tempo gasto na aquisição/preparo de dados i de 0,2 ms, que ■omadoe aos 2,1 os necessários 

i treosmiesio pele porte aerial (RS-212) i taxa de 9600 bite/s. totalizam 2,3ms. No PC, 	c 

cálculo associado ã aquisição de  um  dado consome 2.8 ma , ou seja, o slatena de 	aquieiçic 
implementado satisfaz i proposta do projeto. (PADCT). 

108 



ItS29/16:30/6af. UM GERADOR DE BAIOS-X DE  60 Iv160 mA 

  

J.D.C. Peaaoa'. P.B. Cruvinel  (UAPDIA/EMBRAPA) 
C.A. Trombelag Y.P.Maecarenhee (IFQSC-U5P) 

Foi projetado, desenvolvido e construido um gerador de raios-I ioeeira mente  naciooali 
sido, com retificação de onda completa e eatsbilieeção de•entrada de 0,25. 0 sistema e do-
tado de controladoras de tensão e corrente do tubo, temporizador, e da abertura e fechemeg 
to das janelas da torre. Existem vários 'intense de segurança tais como proteção para o 
resfriamento, impossibilidade de ligar o gerador com o gabinete aberto e controle cometa 
pare abertura e fechamento das janelas de torre. A inclusão de um ■ ietema de estabilização 
da corrente de filamento está em fase de planejamento e devera ser implementado no futuro 
próximo. N it s condições atuais do gerador seu uso é recomendado para difração de raios-X 
por mtodoa fotogréficos e está sendo utilizado nos laboratórios de pesquisa de UAPDIA/ 
E MANA en investigeçõee releciossdes a mioitomografie computadorizada de solos e outros 

1NS30/16:30/6af. I  BIOSUSCEPTOMETRO AC PARA MEDIDAS DE GRANDES CONCENTRAÇOES DE 
FERRO. J.R.A.Miranda o 0.8AFFA (Faculdade de Filosofia, Ciencias e Letras de 
Ribeirão Preto-USP, Av.Bandeirentes, 3900 - 14049 - Ribeirão Preto, SP). 

Estamos desenvolvendo um ausceptõmetro AC empregando um per de bobines 
estáiticas ígrediõmetro de primeira ordem) para a detecção e outro para a oxci 
tacão da região e ser detectada. 0 conjunto de excitação e conectado a um  os 

 cilador de 50 KHz e o sinal captado peles bobinas de detecção é amplificado 
por um amplificador Lock-in. Pretende-se utilizar este sistema para a medida 
do tempo de esvaziamento do estõmago quando uma refeição teste contendo parti 
culas magnéticas é ingerida. Medidas preliminares indicam que a possível deter 
tar concentrações da ordem de 1% em peso de partículas magnéticas. 

Apoio Financeiro: PAPESP. CNPq e CAPES 

INS31/I 6 :30/6af.  

CONSTRUÇÃO E PERFORMANCE DE UM 
WIRE-JUNCTION RF SQUID 

A.C. Bruno e J. E. Zimmerman 

Departamento de Fisica, Pontificia Universidade Catolice do Rio de Janeiro 
Eletromagnetic Division, National Institute of Standards and Technology, Boulder, CO, USA 

Foi construido um rf-SQUID (Superconducting Quantum Interference Device )  tradicional de dois 
furos em niobio. A junção foi feita utilizando dois fio, de niobio com 0.4 mm de diametto oxidados 
previamente. O projeto do circuito criogenico associado foi otimizado de forma a aumentar a relação 
sinal-ruido do dispositivo. Noa testes preliminares, a sensibilidade usualmente alcançada por rf- SQUID, 
comercia, de 10- ' d`o i Herrs foi atingida e etn alguns canoa ultrapassada. A principal vantagem deste 
SQUID ata na sua simplicidade de construção e facil manutenção. 
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INS32/16:39/6ef. 

METODO DE FOURIER ESPACIAL PARA CALIBRAÇÃO 
DE MAGNETOMETROS SUPERCONDUTORES 

A.C. Bruno, C.S. Doke, S.D. Soares e P. Costa Ribeiro 

Departamento de Fisica, Pontificia Universidade Catolica do Rio de Janeiro 

Um dm principais problemas encontrados em magnetometros multicanais utilizados especialmente 
em biomagnetismo, é a precisão com que o sistema é calibrado. Estes magnetometros consistem basi-
carnente em gradiometros acoplados a SQUIDs. O SQUID é um sensor do interferencia quantica que 
transforma linearmente campo magnetico em tensão por quatro decad e's de frequencia. Como em um 
sistema multicanal os diversos magnetometros medem simultaneamente campos em diversos pontos do 
espaço, a es timação correta da taxa Tesla/Volt é extremamente importante porque erros de calibração in-

div iduais, vão contribuir com  pesos  diferentes para cada canal. N es te trabalho é apresentado um metodo 
geral para calibração de gradiometros acoplados a SQUIDS com uma precisão até então não alcançada. 
Este metodo é baseado -m Conceitos de filtragem espacial e no fato do gradiometro poder ser modelado 
como um filtro digital especial. 

■■•••■■ .,, 

1NS33/1 6:3D/64f. 

PROJETO DE ARRAYS DE GRADIOMETROS PLANARES 
SUPERCONDUTORES PARA BIOMAGNETISMO 

A.C. Bruno e P. Costa Ribeiro 

Departamento de Fisica, Pontificia Universidade Catolica do Rio de Janeiro 

Um grande avanço tecnologico esta sendo obtido com o uso de tecnicas de deposição de filmes finos 
para a fabricação de dc-SQUIDS e consequentemente de gradiometros. Como em geral esta deposição se 
da sobre uma placa de silicio, a configuração dest es  gradiometroe é planar. Uma das grandes vantagens de 
fabricação de gradiometros atrav es  desta tecnica esta no alto grau de balanceamento intrinseco alcançado, 
tipicamente 10 -1 , permitindo assim a fabricação de arrays tom um numero elevado de sensores sem o 
uso de teenicas adicionais de balanceamento. N este trabalho é apresentado um metodo para projeto de 
arrays de gradiometros planares com o objetivo de especificar, dada a ordem do gradiometro, o numero 
de gradiometros e sua distancia relativa. 

INS34/16:30/6ef. IAUTOMAÇÃO DO PROCESSO DE MEDIDA DE INDICE DE REFRAÇÃO E ESPES 
SURA DE PILHES - Fãbio Corrãa da Silva, Sidnei Pacioroit, Raul Almeida Nunes 
e Luis Carlos  Scevard ■ do Carmo  - DOM  e D. PIS. PUC-Rio. 

A partir do espectro de transmissão de filmes finos obtido em um espec 
trofotãmetro e possível calcular os valores de seus ledices de refração e es 
pessuraa. Para isso ã netaasã r io localizar os mãximos e mínimos do espectro 
e ajustar dues curvas eovoltõrias (de mãximos e da mínimos) que permitem  ire 

 tar o Indica de refração como uma função continua do comprimento de Dota (me 
todo de Manifacier).  

Utilizando um espectrofotãmetro Cary L1-D, coo coleta do dados automs-
tizada, foi desenvolvida uma interface de 'software' que permite filtrar os 
dados coletados para minimizar efeitos da ruído, localizar os pontos de mãxi 
mos e mínimos, ajustar as curvas cnvoltõrias e, a partir daí, calcular a cur 
va de n x k e a espessura com suas respectivas fainas de erro. 
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fl 354TK:30/Se', ( CONSIRUCAO DE  UM  SENSOR INTELIGENTE PARA AQUISIÇÃO AUTOMÁTICA DE DADOS. 
Sirvo Tkatchuk (OF/UFGOIo Fébio G. Jota fOF/uFr3) 

0 objotivo do trebelho é dosenvolver modelos do primeiro o segunde ordem 
pare transdutores meia comment4 usados  no  siotames de medido, e usados no desonvol-
vimonto de um sistema de modiçio 'inteligente'.'Nesse sistemo, e rosposta dinpmica  - 
dos  transdutoros é roprosontede par ume.funçio de treneferéncie discretizade coes pa- 
✓éermtros ajustéveis. Um método de Idontifidãçio recursivo é usado para determinar - 

' on line' as  valorem dossos perármt ros usando o algoritmo do mínimos quadrados recur 
sivo implomontedo am computadgr digital. Para tosta de dosompanho dense sistema. -  um 
sensor com perametros canstentes e conhecidos é primeiramente simulada no computador. 
sondo ostos comparados com os-valores obtido, pelo ostimedor do parémetros. No..1sto 
ma final, ume Tntorfoco Padrão Progrempval baseada no microprocessador zO0 	(IPP- 
ZBO1 é usada poro efotuer e colota do dedos e proceder é ostim,çio dos perémotros. 
As mediçéos, dopaio do dovidamonto processadas (filtragem, modolemonto, linoarizacio), 
podem  ser onviedes a um computador do maior porto via porte serial RS232C, por somn-
plo. 0 instrumento om questão podo ser visto como um sistema de equisiçéo de  dedos - 
auto-calibrivol quo reduz consideravelmente a tarefa do madiçio e possibilite quo me 
dedos incorretas ou corrompidas por ruído soem rojeítodoa u  ou ainda, que vários san 
soros soam usados pare cobrir uma ampla feixe do i.mdíçies, anda a soleçéo do sensor 
adequado é feita automaticamente polo sistema. (CNPq, CAPESI 

It1536/16:30/6aF. I  
"FONTE DE ALTA TEMSiO EST ABILIZADA EN CORRENTE CON  OPERA 44210 
COAFFIMIA E PULSADA. PARA LASERS AGAS". 
H.Om S  at.o. A.scalabrin, D. srsi a - DE -1POW- IAQCIAIG 

lio projeto de fontes do alie tango Cate 
90kv) para aUmeniaçio do laser a gém de media potência C1-5OmA) 
duos alternativas vogo hsb1iusLnenie usadas: 1- Uso  de  um  grande 
capacitor de filtro (dosamo de pF) num sistema de matas aberta, a 
2- uso de capacitor moderado C+ ty.P) e válvula de alta tens& em 
séria com o laser, num sistema com estabillaaçlo. Beste trabalho, 
apresentamos dados relativos a eonstruçgs do uma fonte de alia 
tensile (emendo uso da segunda alternativa Bata fonte do alto 
t.enslio CO-15kv) com eoieb1IIscaçEo da correm* CO-2OmA) utilizando 
válvulas de alta tango do tipo tairedo e um  adequado circtdt.o 
eletr4rdoo, serve como fonts de elimsretsOlo pare  um  laser do OD: 
gaita de ovda. Pare tona maior efinenoia do laser ser alcançada, 
operaçgo da fonte am regime pulsado também e poseivel, atreves do 
"chopptr. " da corram. Pufsoa coar iargrtrsa entre 4d e 130pa ■ ima 
taoca de repetlçio de $0D-12O B: sio dlspordvels para eats ando do 
operaç&. 

Suporte FLnenoalro: CItPg/FAP/SAE 
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LIQ/8:10/40f I ESTUDO DO SISTEMA SLS/agua EM FASES ISOTROPICAS E A TRANS / -

Ç/6D DE FASE ISOTROPICA - HEXAGONAL LIQUIDO-CRISTALINA 

R.Itri e L.Q.Amaral - Instituto de Física - USP 

Estamos estudando possíveis trocas na forma micelar e o efei-

to de interações no sistema lauril silfato de midio (SLS/água por espalhaman-

to de R-X a baixo angulo. Para concentrações até 151  an  peso de SLS á possi- 

vel analisar as curvas de espalhamento em tarmoa da função distribuição 	de 

distancias da micale individual. Efeitos de interferancia são analisados 	em 

t 	 de interações intermicelarea. Estes são calculadas via 	p õ

- 

es Cou 

looblana repulsivas numa "Aproximação Esférico Madia"(J.11.Hayter and J. Pen-

fold, Mol.Phya.,42, 109,1981). Resultados mostram que micalaa de SLS são está 

vaie na fase isotropica concentrada, com diimetro miximo da 574, correaponden 

do a um olipaiiide proleto de anisomatria 1.4. Estee raaultados concordam com 

os obtidos por aniline do volumes ocupados por anfifilico a agua. A estrutura 

corresponde a um empacotamento local de miceles eeferoidala. Ocorre crescinen 

to oicalar na transição isotrapica - hexagonal liquido cristalina. 

LIQ/8:30/4ef. TRANSIÇÃO DR FASE DE PRIMEIRA ORDSE ENTER  LIOM85OFASRE NENATICAS UNIAJlAI8 
L.Q.Amara1  
Instituto de Física, Universidade de Sio Paulo 

Sio apresentada, evidencies experimentais da existlncia de uma traneiçio de fase de pra 
meira ordem entre liomesofasee nemdticas uni axiais N c  (micelas cilind ) e Nd (mi.celas die- 
criticas). Ease traneiçio ocorre como fungio da variável Nd (número de molëculas de dossel por 
moléculas de anfifilico) no sistema docecil ■ulfato de sódio/agua/decanol. Discute-se a role 
vencia desta evidencia experimental no contexto de modelos moleculares para os agregados mi- 
celares e das teorias existentes sobre transições entre fases needticas. A evidencie d de mu 
dança da simetria micelar na transição. 

$ analisado também o comportamento do ■ iatema com e sem  decanol controntando-se com re 
sulcados recentes referentes A transição isotropico-hexagonal no sistema binario.(R.Itri and - 
L.Q.Amaral, J.Phys. Chem. 94 - no prelo) 

LIQ/8: 50/4af. I 
 

A INFLUENCIA DA NATUREZA Oüfr(ICA  DO INDUTOR NA HELICIDADE 
DE LIOMESOFASES COLEBTERICAS INDUZIDAS . M.R.Alcantara, T.M.N. do  Aido,  O . 
Fvlippe Jr.,  A.N.O. Pereira  L J. A. Vania.  Instituto de Quimica - Univ. de 
São  Paulo.  

No presente trabalho foram estudadas es helicidades 
obtidas om cristais liquidos'liotrápicos colestáricos induzidos. Varies 
solutos quirais (indutoresl, capazes de se alojar em diferentes 
compartimentos do tristal liquido foram adicionados • mesofasaa baseadas 
em  anfifilicos come chato de decilamdnio (COA), laurato do potássio 
(LK), decilnulfato do sódio (SDS) e de cánio (CUDS), decanoato de potaseio 
IDeCK) e laurilsulfato de sódio (6L6). Pódm-se observer que so ento quando 

o indutor permanece prodominantmmonte na porc=o aquosa, o sentido de 
torção do arranja helicoidal O determinado pela estrutura do soluto 
quiral. Indutoros hidrofóbicon adicionados a diferentes sietemae condutora 
sempro a um mesmo sentido de torção, uma vez que o ambiente parafinico á 
essencialmente o cosmo. 	Por outro lado, indutores hidrofilicos o 
hidrofóbicos sujeitos a forton intoracfles coo a dupla camada elétrica 
(d.c.e.) deverão dar ortçem a mesofasen cujo sentido do torção pode ser 
afetado por mudanças na distribuição de carpas elátricae n ■ super-4 10 e 
micelar. (FAPESP, CNPq, FINEP). 
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LIQ/900/4ef.  
DSCROISMO LINEAR COMO TÉCNICA DE INVESTIGACAO DO  

ORDENAMENTO EM SISTEMAS LIOMESOMóRFICOS. - O. Fallopo Jr., T.M,tf. do  

Aido, M.R. Alcantera, A.M.G. Pereira ■ J.A. Vanin. Instituto de Ouiaica da  

Universidade de Sio Paulo.  
O presente trabalho mostre os primeiros resultados obtidas em nosso  

laboratório envolvendo • aplicacão da técnica de dicroismo linear a  
cristais liquido.. Com ela podemos obter importantes infarmacflos sobre a  
orientado das espécies absorventes, sua anisotropia linear intrinsaca o  

mementos do transis■o elotrénica. Em nosso caso, esse estudo pode fornecer  
parAmetros sobre alojamento, orientado e movimentecao de corantes usados  
como sondas em liomesofosos. A tomopresnsao   parAmetros pode ser  

estendida para se chegar ■s propriedadoa rolativa■ ■ ardem do próprio  
sistema liquido-cristalino. Nessa primeira etapa de inveatigacao,  

implantacao e otimizacao da técnica, optamos por 'trabalhar com sistemas  

nemáticae tipo Ne  a base de decilaulfato de sódio ISOSI usando o corante  
azul de bromotimol. Resultados obtidos mostram algumas info^mmcéoa cobro  

o posicionamento da molécula do corante. Podemos afirmar qua a molécula do  
azul do bromotimol netA alojada na bicameds o nas simplosmente pousada  
sobre ela. Ease trabalho, ainda que nume etapa muito inicial, jA tom  

mostrado a viabilidade do método de dicroismo linear  como  técnica corrente  

am   laboratório. A sue aplicacao • sistemas colectOrscam mais  

complexos ainda eatA sendo desenvolvida.IFAPESP,EMPq,FINEP).  

Ire 	 J 	 ^. 	  

LIQ/9:30/4af.  

ESTUDO DA COIESTERIIACAO DE L101iESÓFASES NEMAT1CAS POR  
TÉCNICAS DE DICROISMO LINEAR. - Q. Felipn° Jr., T.M.H. do Aida, MR1  
Alcantara, A.M.G. Pereira ■ J.A. Vanin. - Instituto de Quimica da  
Universidade de Sao Paulo.  

Es 	 laboratório foram feitas experiencias prévias com o  
intuito de obter, através do técnicas de dicroismo lindar, lnformacAos  e 
respeito do ordenamento do liomesofases. A técnica so baseie na  
anicotropia do abaorcao da luz plano-polarizada apresentada por  
determinados sistemas quando orientados. No presente trabalho essa técnica  
foi aplicada no estudo do processo de colesterszacao 'do uma ■montra  
nemátic• N.. O detergente utilizada foi o laurato do potássio 1LK) e o  
corante foi o vermelho confio. A colestorizacao dos sintomas foi obtida  
pole adicao de diferentes quantidades do indutor diacotona-sorboso (DAS).  
Como  paraaetras de colestericidade foram utilizadas es texturas  
observadas ao microscópio polarizado. Os parAmetros do ordem foram  
calculado. a partir das absorbéncias medidas. A primeira informacao obtida  
foi ■ verificaçao de que a molécula decay corante se orienta  
proferencialmenta com seu eixo mais longo colocido perpendicularmente ao  
diretor da micela. Observance também qua o aumento da concentracao de  
indutor, o consequentemente da colestericidade do sistema so traduz numa  
dielnuicao da ordem global da mesofase, verificado pela diminuicao do  
parémotro de ordem IS). IFAPESP, CNPq, F1NEP).  

LIQ/9:50 /4ef,.jDRDEM MICROSCÓPICA DA FASE NEMATICA BIAXIAL LIOTRÓPICA ESTUDADA POR DIFRA- 
1 0 -x.  
A.M.Figueiredo Neto, Y.Calerne** e L.Liebert*  
Instituto de Tísica da USP - S.Paulo - Brasil.  
Laboratorie four L'Util' 	on  du Reyonnement Elettrecagnecique-LURE, Oreay  
França.  

* Laboratoire de Fhysique des Solides - Oraay - Prançe.  
** 1PCfS - Strasbourg - Prançs.  

Estudamos  por meio de técnicas de difração-X com fonte sincrotrBnica, a mistura liotrdpica  

de laurato de potassio, d 1, D20 na fase nemdcica biaxial Ngx. Medidas de birrefringEn-
cia em microscópioptifo revelaram em função da temperatura, a aeguinte .equencia de fases 
nemétice discdtic ■  ,ó  NBA  20,6, nemitica calamitica. As amostras foram dopadas coo uma  
pequena quantidade de ferrofluidos pare possibilitar a sua orientação magnética coa pequenos  
valores de campo .  magnéticos. A amostra Ngg foi orientada por meio de  Limas  permanentes giras  
tas e estéticos de modo que o feixe de raios-X incidice perpendicularmente a bicamada de an-  
fifflico. Obtivemos um padrão de ditração de forma elíptica evidenciando a ceracterletica  
biaxial da fase e uma sensível diferença de intensidade entre as bandas de difração observa-
das. Tel fato pode estar relacionado a uma diferença entre a ■ correlações posicioneis aq ion  
go das direções ortogonais no plano da bieamada.  
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L IO/10:30/4ef.l  INSTABILIDADE HIDRODINAMICA EM UM CRISTAL LIQUIDO NEMATICO 
LIOTROPICO SUBMETI00 A GRADIENTES TÉRMICOS VERTICAIS. Antonio J. Pelangana  
(Depto. do Física FUEM), Jorome Depeyrat  o Antonio M. Figuoirodo  Noto (ine 
tituto de Física - USP) 

Apreeentemoe um  estudo experimental sobro instabilidade hidrodi-
nãmice om nomético uniaxial com orientação planar, aubmotido e gradientos 
térmicos verticais. 0 eistoma estudado é uma mietura da leurato de potes-
sia. decenol e égua. Uma oatruture periódico foi observada. sob condiçãos 
apropriadas de taxa de variação do gradient° térmico e  espessura de amos-
tre. 0 aparecimento deste estruture indopende do sinal do gradient° tórmi-
co. A relação antro o comprimento de onda deste oStrutura periódica o e.°s 
possura do amostra, difere da convecção clan:ice de Rayleigh-Bónerd. Obser 
vaçãoe óticos de partículas do polieetirono na amostra indicam e formação 
de rolos. com  seus eixos perpendicularoc ã orientação inicial do diretor . 
Forem foitas medidas do tempo d° ralexeção da diretor o do birrefringéncia 
ótica- Escoe resultados aorão discutidos o apreeentedos, juntamente com o 
mecanismo de geração destes rolos  com beco na variação de enisotropia de 
forma  des nicelaa. com  a tomperaturai l) . 

(11 Y. Galerno, A.M. Figueiredo Neto and L. Liebert, Phys. Rev. A 31, 4047 
(19851. 

LIO/10:50/4ef.I  ENERGIA OE ANCORAMENTO PARA CRISTAIS LIOTROPICOS - E.A. Clive i 
re. G. Durand e A.M.  Figuoirodo  Noto - Instituto do Fisica (USP' 

Um cristal liquido liotrópico na fase nemitica uniaxial tipc 
calemitice (NC). ao ser introduzida am uma porta amostra apresenta uma orien-
tação do diretor devido ã interação com  as  superficies de contorno.Utilizano [ 
um campo magnético pare fovorocer asas orientação, produzindo um  alinhenentc 
uniformo om todo a amostra. Uma mudança na orientação do diretor é. então. 
produzido par um  campo magnético, aplicado em uma direção diferente do alinhe 
mento inicial. Observamos, então, a evolução da orientação do diretor na pro- 
vença do campo magnético o o processo do relaxação quando o campo é douligadC 
usando técnicas de microscopi c'  de luz polarizada. Ncseee experiências indicam 
quo a configuração de manor energia pare o diretor é oetabalocide polo topolc 
gie do porta amostro, e quo hé um campo critico, abaixo do qual não há  mudan-
ça no orientação do diretor. 0 comprimento de extrapolação, obtido experimen -
telnente, corresponderia a um ancorenento forte o que, por outro lado, não 
compativel cam oe tempos de relaxação observado.. Una nova interpretação é 
proposta pare e interação dos cristais liquidoa liotrópicoe com as superffci c 
de contorno. 

LIQ/ 11 : 10 /40 f.1BIRREFRINGENCIA INDUZIDA POR FLUXO EM MESOFASES LIOTROPICAS NA FASE ISOTRO I  
PICA - P.R. Fernandes  e A.M. Figuoirodo Nato  - Universidade do Sao Paulo. 

As mosofosas na invaitigação 1 I  são una misture de Aaurato dm potãssio, decanol 
e égua. Elas apresentem fossa isotrópicas nas tesporaturae (-15 I e (-40 Cl. A mesofaso é co 
locada numa cubeta de vidro com dimonsães A + tom, B - lam, e C + 4cm. De oixoa do raforvn 
cie do laboratório são dofinidoe coma  x, y, o z paralelos a  A.  B o C reapoctivementa. A amor 
tre é colocada num Sietoma cora torpsrature controlado (-0.2°C) fixada numa moue óptico. Ume 
fina verota, paralela e x, acoplada e um vibrador, produz una pequeno deformação periódico 
na Superfície BC de cabote. A frequência (y) do vibrador é controlada da 10 a 1500Hz. Um foi 
xe do laser é posicionado ao longo de direção y (polarizado ao longo de z). A luz é analise 
da por um polarizador linear (eixo de polarização paralelo e xl e é detectado par uma foto -
m:ultiplicedora. A temperatura de misture é fixada na região da fase isotrópice. Quando o vi-
brador é ligado, uma forte intansidode de luz é detectada nos frequências em to rno do 250Hz 
o 350Hz. Ecoe birrofringéncia induzido yam do mane oatruture do ro los, no amostra, criado go-
le deformação poriódice des peredoa da cubata. Diferentes modos  dessas estruturas de rolos 
podem oar obtidas coso função do y. 0 eixo dos rolos sae paralelos a y. Oa ro los forem apti-
cernnto eboarvedos doe movimentos do pertfculas lavre no interior da amostra. 0 fluxo axis - 
tonto nos  estruturas am ro los orientam os micolas biaxia1ef 71  da forma a obter e região namé 
time  na amostre. 
(1) A.A. Figuoirodo Noto, L. Liobort and Y. Galerne. J. Phys. Chem. 89, 3737 (19851. 
(21 Y. Galerne, A.M. Figueiredo Neto  and  L. Liebert. J. Phys. Chem. 87. 1851 119871. 
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LIQ/IT:30/4sf  i FLUTUAGóES DE DENSIDADE MICELAR EM UM CRISTAL LIQUIDO NEMATICO LIOTBAPICO 
ESTUDADAS POR CORRELAÇÃO DE F6TONS. Lorenzo M. Contreras  a Marcus B.L. Santos ( DF / UnB ). 

0 sistema  liotrápico K-Leurato, Decanol, 020 tem despertado interesse desde qua se des-
cobriu nele e primeira fase nemãtica biaxial. 0 estudo, via Espalhamento Rayleigh (1), da dj 

mimics de flutuações nesse sistema, revelou uma riqueza de fenomenos inédita , comparado ao 
que se conhecia dos cristais liquidos classicos. 

Esses novos fenanonos ligam-se tanto á presença da fase biaxial como ao caráter micelar 
dos objetos que constituem a fase. 0 estudo citado (1) fixou-se principalmente no primeiro 
aspecto, embora tenha relatado um efeito novo, atribuido ao segundo: um forte sinal da baixa 
frequencia de relaxação (-10 Hz), praticamente independente de T. Esta e outras evidencias 
nos lavam a atribuir a causa desse sinal a flutuações de natureza micelar(tempo de vida). 

Nesse trabalho pretende-se retomar o estudo do"aodo lento"em maior detalhe. A idëie ë 
concentrar as medidas num doninio restrito de temperatura e de frequéncie. Em relação á Ref. 
(1), a presente proposta coaria um conjunto de inovações importantes: 1) Escudo da transição 
ND +-• I (baixa T - ainda inexplorada). 2) Correlaçeo Hultibit: Devido soa tempos longos envoi 
vidos, a subatituiçao do Correlaclonador de Fótons convencional (4 bits) por um microcomputa-
dor (2). no calculo em tempo real da função de Autocorrolaçao, e vantajosa nesse experimento. 
3) Dopendencis Angular: Essas mediçacs objetivem caracterizar es componentes difusiva e nio-
difusiva do modo lento. 

No estagio atual estamos procedendo is  últimas calibrações no correlacionador, para en-
too iniciar as medições. 

(1) M.B. Lacerda Santos e G. Durand, J. de Physique 47 (1986) 529. 
(2) A.R. Braga, M.B.L. Santos e P.G. Jota, a ser publicado (v. Painel no INS). 

LIQ/ 1 1: 50/4 41 f Instabilidades Morfológicas na Interface Nemãtico-Iaotrópict 

 

em movimento. 

Josó Marcos A. Figueiredo (Dept9. Física - UFMG) 

Marcun B. L. Santos (Dept9 Física - UNB) 

Oscar Massif de Mesquita (;Dept9 Fisica - UFMG) 

Há pouco tempo foram observadas instabilidades morfológicas em inter- 

faces das fases Nemótico-Isotrópica de Cristais Líquidos. Em nosso trabalho 
temos estudado essas instabilidades no Cristal Liquido BCR. A amostra, em 
movimento num gradiente de temperatura, como no caso de solidificaçao dire-
cional, e filmada e as imagens digitalizadas. Um software dedicado realiza 
a Transformada de Fourier da interface, tal que a evolução temporal do 
espectro pode ser acompanhada. Alguns tipos de instabilidades não lineares 
estão sendo observadas e analizados. 

LIOq/12:10/4ef. Linha Piloto de Fabricaglo de mostradores de Cristal Liquido, 
L.A.C. de Alaetda, I.A.Sehrelaer, 11.8iasolli, P.Guarnieri, A.P.Bamaana e C.I. 
2.Isamana, Instituto de Nicroeletrenica/CTI e DSIF/UIICAIP. A fabricado de 
ICLs e estrateeina para • lndzpend@nela tasno!09kn do Pals,tendo em vista 
sua mmportlncia para a ESetrOnioa e a Infornatica.A partir de  ma  laboratório 
staples e ■ que  foram  d 	lvidos os processos basicos de fabricado de 
SSCLs neaatico-torcidos e tornados recursos humanos e ■ todos os nivels,o 15/ 
CTI esta implantando uma linha piloto de fabricado de ICLB operando coa es-
tea processos para prodaslo em pequena escala de mostradores estaticos e 
aultiplexados,co ■ qualidade asaesurada,para aplicaftes especificas desenvol-
vidas no laboratório. Pretende-se assim criar uma coapetgnola local no pro-
jeto e fabricado d 	 dores e de seus circuitos associados,que pos- 
sa dar suporte a indóstria local no desenvolvimento de novos produtos. Den-
tro deste integer participam do programa,alea de un,versidedes e grupos de 
pesqulsa,as empresas que ja estio e ■ fase adiantada de iaplantaçlo de unida- 
des de fabricado desses mostradores,fgbricantes de equipamentos tnt 	- 

dos em produzir equipamentos de produslo para atender esse parque Industrial 
e empresas coa potencial para o fornecimento de materles-primes e insusos.A 
linha Piloto esta sendo implanteda nuas Area de 50 e2 com ar classe 100000, 
oepalss de classe 10000. e facilidades de agua DI de 14511, nitroainio e ar 
comprimido tratados, exanstlo, a licia de retrigerasio,esioto químico e sege-
ra ma.  Ales  do estudo e doainio do processo produtivo, da formaçlo de recur-
sos humanos especialisadoa,e do estabelecimento de uma base de informaçlo, 
a linha devera em futuro próximo operar co.  tecnlcaa .adernas de ■ utom.SllD 
Indostrial,devendo se converter num laboratório de aanofatura flexível, 
teabem coa a participasto de empresas nacionais int 	das no setor. 
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LIO I/16:30/56 f.1  SINTESE E PROPRIEDADES DA SERIE HOMOLOGA 6-(p'-ALCOXIBENZILO -

XI)-2-HEISOQUINOLINA. Radio  J. Miller; Ted R. TaL, lor  (Departamento de Física,  
Universidade Federal de Santa Catarina), Juan Bartulin  e Célia Zuniga  (Depar-
tamento do Química, Universidade de Concepcion, Chile).  

Os crescentes aplicações dos cristais lirluidos, implica na síntese de novos com-
poston o o estudo do suas propriedades. A presente aõrie, 'isogoinol1na', foi  

sintetisada na universidade do Concepcion, Chile e suas propriedades estudadas  
am Florianôpolis. Através da observação das texturas por microscópio polariza-
dor medidas com calorímetros diferencial foram determinadas as temperaturas  

2ntalpiae e natureza das mesofases, sendo esta última confirmada pelo estudo  
zom raio-x. O composto nm3 apresenta apenas fase nemática monotrópica e os com  

postos nm4 0.5 poSsumo além da fase nemãtica, também a fase asmática A, monotró-  

pica. Apenas o composto nm6 apresenta a fase S e nemãtica enantlotrôpica_ Os  
zoatpostos n'7,8,9 possuem apenas a isso esmótiea A. As temperaturas do transi-
ção soo relativamente baixas, entre 80 e 100 C, sendo o intervalo das mcsofa-
sea limitado entre 20°C. Esta sério apresenta anisotropia dielétrica negativa  

medida com ponte de capacitorea, General Radio. Devido suas propriedades, esta  
sórie tem grande possibilidade em ser usada como cooponente na mistura usada na  

fabricação de mostradores óticos.  

LIQ 2/16:30/5 4 E.  

Determinasio do tampo de resposta • da t 	irlincis óptica de soulrs- 
dores de cristal 1Lando na ■/tino-torcidos, A 	C.C.do Amaral, L.A.C.de  
Almeida, 8.A.Sckreimer, R.do RoiArlo e A.P.Maamana, Laboratório de  
Mostradores de Cristal Ltquldo Instituto de Misro,btra1ca/Centro  
Teonoló9ico para Inlorsátice.  

ãostradare ■ de cristal liquido nealtico-torcidos para aplicadas em  
sistemas simples de exibido de informado vem sondo obtidos no LBCL/-
1E/CT1 coa processos simples, eapriçando-se eletrodos transparentes de  

didxido de estanho, alinham'nta coa PVA,crlstais Jiquidos E7 e X15 e  
espaçadores de 7,5 • 37 ■ icremetros de dlem•tro. Buscando-se estudar  
suas ceracterlaticas • ■  fundo  dos pareaatros das processos de fabri-
cado, mediu-se o tampo de resposta e a curva d ■ t 	¡tennis para  
tense's na faixa de 1V e 15 V e froquo,cias  entre 30Hs e 1 M.  senei- 
dais. quadradas ■ triangulares. 0 comportamento A t 	lura ambient,  
foi analisado, ob 	do se tempos de subida n ■ faixa d• 35 e 60 ms 	•  
de descida na faixa de 60 • 130 ms, tonsgo de limiar de 1,5V, para  
10X, e de 2,0V, para 90X, nas frequenclas  at  IXHa, cmtcornsi para  
frequencies anima de  MHz.  Os dlIer•ates espaçamentos de celula foram  
lambda ensaiados, tendo-se efetuado sua medida por inter! 	trla e  
atravds da modulado da curva de transmitenoia em fundo do comprimen-
to de onda.  

LIQ 3/16:30/5ef.l MEDIDAS DA RAZAO ENTRE AS CONSTANTES ELÁSTICAS OE 'BEND' E  
'TWIST -  EM FUN[AO DA ANISOTROPIA DE FORMP. MICROSCOPICA OAS MICELAS DE UM  

CRISTAL LIQUIDO NEMATICO LIOTROPICO. Jerome Depoyrot (IFUSPI. Antonio J.Pa  
langana  (Depto. do Física FUEM) e Antonio M. Figueiredo Nota (IFUSP).  

Distorções pariód1cm% do diretor. produzldae pole açio do campo  
masnético am um cristal liquido nomitico calemftico liotrápico estio sendo  
estudados. no sistema laurato de potássio, decenal o Águe. No limito de Pe  
quinas distorções. o teoria elástica continua previ uma dependência linear  
antro o comprimento de onde dostae distorções periódicos e o campo mognéti  
co aplicado. A ratio antra au constantes elásticas de 'bend' e 'twist - . pa  
do então ser obtida. A .variaçio de anisatropia do forma das miceles esta re  
lotlonmda com o aumento apropriado da concentração relativa do decanol9 )  
fixando-se os demais componentoa. Oifroçio do raio X está sondo utilizada  
pare determiner eeee parárnotro. Esses resultados experimentei' sono campe  

redo, com o modela teõrica proposto por Covers e Vertogon(^ 1 .  

(11 Y. Hendriky, J. Charvolin, and M. Mewlso. J. Colloid Intorfeca SCI 100.  

S97 (19841.  

(2) E. Gavere and G. Vertogen, Liquid Crystals 2, 34 (10871.  
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MAG/8:10/4 4 f. J O EFEITO DA TENSÃO MECÂNICA SOBRE O "AFTER-EFFECT' MAGNÉTICO 
NA FITA AMORFA Co 67Fe4 Ma 1 Si 12B 16'  
A.D. Santos (Instituto de Física-USP), W. Tittes, N. Moser 
e H. Kronmüller ( Max-Planck-Institute, Stuttgart). 

Neste trabalho investigamos o efeito da tensão mecAnica sobre o 'After-
Effect' Magnético ( MAE) na fita amorfa Co Fe Mo Si B pré -tratada a 
350 ° C por lh. A fita foi submetida a uma Néqü ncia da Adidas a 300, 350,400 
e 425 K. A cada uma correspondem 3 dias de medidas do MAE, sendo o primeiro 
e o terceiro sem tensão aplicada e o segundo sob uma tensão de * 500 M I's. 

Esses dados foram analisados usando-se um modelo proposto por Knomiiiler, 
onde o potencial de estabilização das paredes de domínios se aprofunda 	cm 
função da interação da parede com o campo de anisotropia local e que 	esse 
processo é governado por um sistema de dois níveis de energia. Com  as ener 
gias de ativação respeitando a equação de Arrhenius, t - t0 exp(E/kT). 

Pudemos verificar que os efeitos da tensão eram puramente elásticos,des 
locando os pico no espectro de energias de ativação de 1,40 e 1,75 v - 
(r 0  + 0,5 x 10-11 s) sem tensão, para 1,10 e 1,55 ev {q D  a 1,0 x 10' I  s) sob 
tensão aplicada. Além disso, a intensidade do MAE era - 10 vezes maior na 
presença de tensão, indicando uma alteração na microestrutura, com uma densi 
dade de defeitos significativamente maior. 

MAG/8:30/4ef. 1  ESPECTROS DE ENERGIA DE ATIVAÇÃO DA ANISOTROPIA INDUZIDA E DE 
VARIAÇÕES NA MAGNETOSTRICÇÃO DE SATURAÇÃO EM Co70.4Fe4.6S115B10' 

Aguinaldo M. Severino, Antonio  D.  Santos e Frank  P. Misael1  U nst. de Ffsica-L 
As propriedades magnéticas de sistemas amorfos são sensíveis a tratamen 

tos térmicos. Determinamos a anisotropia induzida Kind. e variações na magna 
tostricção de saturação das em função do tempo de tratamento de uma série de 
amostras "as-quenched' e pré-tratadas da liga Co770  4Fe4 65i15B10.  Os trata 
mentos foram realizados em temperaturas entre 463 K e 08 K e na presença di 

 um campo magnético transversal as amostras (H-5K00). 
Para tratar estes dados utilizamos uma teoria micromagnética para aniso 

tropia induzida desenvolvida por Kronmüller que baseia-se cm uma distribui 
ção de sistemas de dois níveis. Como tanto a anisotropia quanto As tem on 
gem na interação entre momentos magnéticos, estendemos este tratamento para 
estudar as variações em As. Obtivemos para estas duas quantidades espectros 
de energia de ativação similares. Para cada um dos espectros caLgalamos 	um 
tempo de relaxação t que é dado pela lei de Arrhenius: t 	to ebI KT , No caso 
das amostras "as-quenched" os espectros para Kind. e 61s .i ntendem-se na Cai 
xa entre 1.2 e 1.8 eV, com pré-fatores t0 pequenos (= 10 - "s), próximos a 
frequência de Debye, o que reflete uma maior mobilidade atómica dos sistemas 
Por sua vez, nas amostras pré-tratadas os espectros são deslocados para ener 
gias mais baixas (0.9 - 1.5 eV) c os pré-fatores para valores maiores 
(r0  s  10 -8 s), o que é compatível com o fato dos pré-tratamentos eliminarem, 
em parte, o volume livre das amostras. FAPESP; CNPq e FINEP. 

EFEITOS DE ANISOTROPIA INDUZIDA E RELAXAMENTO ESTRUTURAL NAS 
PROPRIEDADES MAGNãTICAS DAS LIGAS AMORFAS. Marcelo Knobel, Solon Pereira de  
Cruz Filho, R.Sato Turtalli (DFESCM, IFCV, UNICAMP). 

As propriedades fi.icas dos materiais imorfos não variam somente com a 
sue composição mas tamben coo as condições de resfriamento r'apido e de tra-
tamento tãrmice. 1ã á bem conhecido que as variaçóes des propriedades magné 
ticas das ligas metãlicas amorfas estão relacionadas com as tensões inter-
nes e/ou com o efeito da anisotropia induzida. Entretanto as mudanças des-
sas propriedades não são bem esclarecidas. Neste trabalho foi estudado a ci 
nãtica da permeabilidade inicial y e o aftereffect da permeabilidade am 

trãs a 	 da liga Co ,o 4Pa4 6 Si B 
0  produzidos coo 	 de resfriamen 

to diferentes, submetidoii ã trefameilfol térmicos a 200 9 C (sem e con campo 
magnético paralelo) e a 300 9C. 

Dentre os resultados obtidos pode-se verificar a influéncia na cinéti-
ca de taxa de resfriamento com a qual as  amostras forem produzida,. Além 
dingo, o comportamento ob do des curves de aftereffect em função do tem 
po de tratamento perece indicar uma competição entre a indução de ■ nisotro- 
pias magnéticas e a aniquilação de defeitos que participam no fenõaeno do 
aftereffect. 

Apoio: CNPq, CAPES e FAPESP 

MAG/8:50L4ef 
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MAG/9:10/40f. ICINETICA DE VARIAÇÃO DA RELAXAÇÃO DA PERMEABILIDADE MAGNÉTICA  
PRODUZIDA POR TRATAMENTO TERMOMAGNETICO NA LIGA AMORFA Co e6 Fe 	Si 5B1 
Solon Pereira de Cruz Filho, Marcelo Knobel, A. Sito Turtblli (IPU-b.iagMP)  

Em diaarsae ocasiões baviamos observado que a aplicação de  pulsar  desmagne  
tizantes de igual amplitude, em sequãecia, sobre fitas da meteis amorfos,  
produziam relaxagoea de p 	bilidade magnética (Au) gradualmente menores.  
Tel ob 	ção le  foi relatada nas literaturas, em particular Allia e outros  
(1) mostrando evidãncias de que os processos de•ordenamento responaãveis por  
tal relezaoento ratão correlacionados.  
Com o objetivo de tentar esclarecer alguns detelbes destas correlações, fo  

ram realizadas medidas de cinética das mudanças na relaxação da perneabilidé  
de megoitica inicial produzida pelo tratamento térmico a 200QC com e icn cam  
po megnitico (paralelo e transversal so eixo da fita)ne liga amorfa  

COTO  4
Pe, Si B `  . Apes a aplicação de um tempo saturante de 200 A/m duran- 

te ud, int
} 
 ifveI dx tempo conveniente, epliea-se, • intervalos de  tempo iguais,  

pulsos ripidor em aequencia.  As  relaxaçoes da permeabilidade Au' e Au (Au'  
após:o campo saturante e Au após cada pulso) seo medidas ã temperatura am-
biente. Os resultados preliminares mostram que Au' e Au veriam com o tempo  

de 	mento térmico e com e direção de anisotropie induzida na amostra.  

(1) P.Allla, C.Beetrice, F.Vinal • P.Mazzot ti,  J.Appl. Phps 63, 829 (1988)  

Apoio: CNPq, CAPES, FAPESP  

FMAG/9:30/4if. ICO6RCIVIDADE E VISCOSIDADE MACNETICA EM SISTEMAS MAGNÉTICOS DILUÍDOS.  
V. Villas-Boa., F.P. Miscall, C: Schneider  (IPUSP),•Q;  Lu'e D.'Civord  (C.N.R.S.-Grenoble)  

Amostras de Nd80Fe 15 /I 5'  tratadas a 600°C por uma hors, mostram altos valores de coercivi  

dada devido e formaçâo de pequena. partículas de Nd 2Fe 14B. A amostra consiste de  gripe ( hie)  

de orientadoo rand&iica numa matriz não-oagnitica na temperatura ambiente. Este sistema  ^ 

ideal para estudar mecaaiemoa de coercividade em partfculaa magniticas.  

Foram realizadas medidas da magnetizacio pare determiner o campo coercivo A
c  e o 

coefi- 

ciente de viscosidade megnitice Sv  para temperaturas de até 7c  - 583K. Os resultados foram  

comparados com um modelo m que a inveraio da magnetização ocorre num volume igual ao volume  

de ativação e c determinada pela criação de une parede de d®Lnio.  

Estes reeultedoe são comparados com estudos de coercividade m Leis orientados com corpo  

siçiio Nd 17Fe^ 5B8  e Nd17Fe531130.  

Trabalho patrocinado por CNPq. FAPESP e FINEP.  

MAC/9:50/4 4 f.  

MOVIMENTO E.STOCï..rTI  CO DE PAREDES DE DOt4  NI O:  DINÂMICA  DE  RESERVAT6R1  O  

R L Somar 4 e A A Gomes
44  

a: 
 

"'inst.  de Fisica-UFRGS; Y4IF-UFRGS/CBPF  

Aspectos ostocisticos dos processos de magnetlzeçXo s!o descritos  
usando-se a foroulaçáo de Nikon da equação de Langevin em termos de um  

Sistema acoplado a um Reservatório contendo os graus de liberdade  
restantes. As equeçães de movimento obtidas sio multo senaslhantas as de  

Bartottl. E possível definir tampos de relaxação em termos da dinimica  
do Reservatório e de seu acoplamento com o Sistema. assim como definir  
a possibilidade de observaçno experimental  dos tempos de relaxação. A  
equação de Fokker-Planck associada • obtida e sugerem-se medidas da  
função de auto correlaçEo.  
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MAG/10:30/4af 

RELAÇOES DE FASE E PROPRIEDADES MAGNRTICAS DE LIGAS DO SISTEMA Fs-14d-0 

E.E.C.Pinto, P.A.O.Cabral ,  S.Cam■ (UNICAMP - IFGW - DFESCM - BT) 

Dada a importincia do Sistema Fe-Nd para o estudo des Propriedades Hag-

n ticos do Magneto permanents ì base de Fe-Nd-B • ■ inportancia da presença 
de 0 2,  resolvemos estudar o Sistema Ternério Fe-Nd-O. Foram fundidas ligas de 

diversas composições no lado do diagrama pobre em 0.  Am  amostres foram anali-
seda ■ como fundida: e com tratamento térmico a 1000 9 C e 700 9 C. As técnicas de 

anilina foram Metalografia, RI • Aniliae Termomagnética. São apresentados re-

sultados da  convivéncia de fases e suas propriedades magnéticas. 

Apoio: CNPq e FAPESP 

NAG/10:50/4  of 

UM NOVO COMPOSTO INTERMETILICO NO SISTEMA Pa- Nd 

P.A.O.Cabral  (DFTE/UFRN); S.Gama, L.P.Cerdoso, C.A.B.Sallea da  Costa (IFOI- 

-UNICAMP), A.I.C.Persiano e J.D.Ardisson  (DF /UFMC). 

Uma nova fase ferromagnética do 	na Fe-Nd foi caracteriaada atra- 
vés•de metalografia üptica, microssonda eletrooica, DTA, microdureaa, TMA, 
mHssbauer e difração de RE. A fame e formada p • mente  a 7609 C. Medidas 
de micrassonda indicam ume compó.içao de 77,51 ■ t Fe e I2,71 ■ t Nd. Analise 
termomagnetica mostra que 'ela e ferromagnética com Tc - 230 9 C. 0 espectro de 
ntlssbausr indica que esta Esse tem 4 sítios de ferro cri atalograficamente não 
equivalentes com  ocupaçao 12:6:6:4 que corresponde a uma celul ■ unitária com 
4 fõrmulas Fo77Ndzz.  Os picos relativos a esta nova Lese Fe Nd , foram indexa- 
doe coo uma etrOtura hexagonal et - - de difratogremas he R a 	aio-X tom radia- 
ção Mo COA  Numa prineita aproximação os parametros de rede obtidos foram: 
a - 15,52A e c - 9,75R. 

Apoio: PICD, FAPESP, CNPq, TELEBRIS 

MAG/11:10/4 4 f.l 

EVOLUÇÃO DE FASES FERROMAGNitTICAS NOS SISTEMAS BINÁRIOS Pe-Nd e Fe-Pr 

F.A.O.Cabral (DFTE/UFRN), S.Came, R.Sato Turtelli (IFGW-UNICAMP) 

Ligas bi 	 Fe-Nd e Fe-Pr  foram investigadas através de anilisea ter- 
monagoéticaa, medidas de campo coercivo e metalografia optica. 

Os resultados mostram que em ambos os ■ istemas ocorre a precipitação de 
fases netaestsveis com propriedades magn`oticas durse. A presença destes fa-
se s'  produr nas ligas um campo coercivo de ordlm de  4,5  ROe. Um curto trata-
mento térmico modifica drasticamente este comportenanto. 

No • 	ma Fe-Nd a fase metaestivel coo Tc - 246 9 C se transforme no com- 
posto Fe ,Nd2 e este se erensforme co uma nova fase ferromagnética estival 
com Tc - 1 230QC. 

No sistema Fe-Pr uma fase ferromagnética com Tc - 222 9C ■ e transforme em 
uma outra com Tc - 240 9C e esta ultima se  transforme  na  fase estivei Fe l  Pr 2 

 0 comportamento megnetito e a sequência de transformação uso diferente■ has 
ligam hipo e hipereutéticas em embo li os sistemas. 

Apoio: PICD e FAPESP 
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MAO/11:30/46f. 

AMPLITUDE RELATION FOR THE SUSCEPTIBILITY OF MAGNETIC IEAVY FERM1aó 
Iluclo  A_  Çontinentlno.  Instituto de Fisics, Universidade Federal Fluainm,se, 
Outeiro de S.J.Batiata sin, Niteroi, RI, Bresll. 

lb obtain within a scaling theory, recently proposed to describe the 
Coherence transition in heavy fin-miens. the amplitude for the divergence of 
the susceptibility of magnetic heavy fermions as a function of the 
temper f the magnetic instability. Ye show that these results can be 
used to determine the dynamic exponent z which in turn characterizes the 
enhancement of the -effective mass` and susceptibility of non-magnetic heavy 
fere Ions systems. 

MAC/I1:50/4 0 f  

RIElú1N11LIZAT1111 OF PR48ABILITY DISTRIBUTIONS IN THE RFRIXPI FIELD PROBLEM 
Beatriz Boechat and Muclo A. Continentiro Instituto de Fisics, Lh,lversidade 
Federal Fluminense Ouutelro de S.J.Batista, sin , Niteroi, 24210, RJ, Brasil 

N• study the !sing ferromagnet In a random field following the 
renoreelization of the distribution of random fields. The disorder In the 
local fields Induces fluctuations in the exchange couplings which are taken 
into account. Our method allows a  ghtforward determination of the 
exponents associated with the zero temperature fixed point which governs the 
critical behavior along the critical line and In particular the critical 
slowing down. We find the correlation length exponent v - 1.0 in very good 
agreement with numerical calculations. Ib also obtain the crossover exponent 
for small random fields. 

MAG/ 1 2 : 10/4 m f .l  ESTULIO TE6áICD DE MOMENTOS KACNETICOS LDCALI7JiDOS DE  IMPUREZA  DE Fe 
EM METAIS 

Diane Guenzburger (Centro Brasileiro da Pesquisas Físicas/CNPq, Rio de Jaoeiro.BJ.Brasll), 
D.E.Eilis (North  University. Evanston. 11 60201. U.S,A.), D.Riegel  e E.D.Cross(Preie 
UniversitHt a Rahn-Meitner Inetitut. Berlin. E.P.A.). 

A nova técnica de implante de ions permitiu reeencenente a daterminaçëa experimental de 
comentos magnéticos locals da impurezas em metals. mesmo noa casos  em  que os métodos cradi 
cionais nio permitem a fonmaeéo de ligue (D.Biegel, L.BUermamn, I.D.Cro.s. M.Luazik-Bhadra 
e S.N.Niehra, Phys. Rev. Letters 61, 2129 (1988)). Cálculos de estrutura •letranica ds pri 
neiros princípios permitem analisar... causas e mecanismos que estabilizam os momentos. 
0 método Variational Discreto, no contexto da teoria do funcional da densidade, foi utili-
zado para aglomerados de átonm  representando uma lop 	 de Fe nos metais Be, Mg, Ca, Sr 
e Al. Cilculos auto-consistentes apin -polarizados mostraram concordincia perfeita da teo-
ria coa a ezperiãncia, no que diz respeito á existincia ou aio de monentos no Fe. Variando 
as constantes da ride do Mg, observou-se a grande Lnfluiincia deste. parémetros no mo mento 
do Fe em Mg. 
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MAG/8 : 10/5 9f.  AUTO-OSCILAÇDES EM INSTABILIDADES DE ONDAS DE SPIN  

Antonio Azevedo FlAvio Aguiar  e Sere i *  Rexendq  
Departamento de Plaice, UFPE, 50739 Recife-PE.  

 

Aa auto-oscilaçóee  
fica, apresentam a  
mos resultados que  
tudo e fregiiincie  
cão e vetor de ood  
de que próximo ao  
Hopf.  

que ,e desenvolvem em experimento, de Ressonãncie Ferromagni  
apoctoa mio explicadoa pela teoria. Neste trabalho apreeentá  
relacionam, campo de limier pare se auto-oscilaçãea, ampli-

como função da dimensão e forma de amostra, taxa de relaxa-
a. Apresantamos resultados que confirmam a previsão teórica  

início. ea puto-oscilações resultam do une bifurcação da  

I. "Characterization of Strange Attractors in Spin-Wave  
39, Número 13 (1989), pg.9448.  

2. "Spin-Wave Auto-Oscillations Still in Need of a Good  
(Accepted for publication - Mar. 1989).  

Chaoa", Phys. Rev. B  

Model". J. Appl. Phys.  

MAC/8:30/5 0 f.) COMPORTAMENTO DE LEI DE ESCALA NAS LIGAS QUASECRISTALINAS DE  
AE:Mn.  

F.L.A. Machado  e S.M. Rexeade  Departamento de Plaice,  
Universidade Federal de Pernambuco. 50739 Recife-PS e  
L.J. Brewed*,  Sandia National Laboratories, Albuquerque,  
New Mexico, 87185, USA.  

Serão apresentados novoe'resultedos sobre o comportamento de lei de escale  

das ligas quesecristalinas de At:Mo nas vizinhanças da fase vidro de spin  
(tg " 7.8 R). Apesar de que modelos desenvolvidos propóem um comportamento  
não uni 1 para a crit icalidade desses sistema., a susceptibilidade magné-
tica aio linear XHL apresentam, sobre certas escalas, o comportamento típico  
de vidros canónicos.  

MAO/8:50/ 5af  	IESPALHAMENTO DE NEUTRONS E ROTA 0 DE FARADAY NO SISTEMA DE CAMPO ALEATÓRIO  
Fe0.31Zn0.64F2.  

P.C.  Montenegro, UrPS e UFPE; A.R. King e V. Jaccerico, Univ. of Calif.  
-Santa Barbara; D.P. Belanger, 5.-J Mam e Y.R. Rurray Jr., Univ. of California-Santa Cruz;  
R.S.arwin, National lostitute of Standards and Technology.  

O' composto Fexinl-1F2 apresenta as carer eerí 	 de um sistema Icing com i 	cies de  
troca aleató 	 MIM) pare R.O.• 	Par ■ sitas concentrações de ions magnéticos (e 0.4) um  
cruzamento REIM para modelo Icing coo c aleatório (RFIM) ocorre pare H a 0. Próxi mo  a 
percolação (xp " 0.24) estudos anteriores )  detectarem um comportao^n o vidro de spin lsing 
nesse composto pare H a 0. Para x ; z C 0.4 medidas de megnetizeçáo o 2 ' revelaram as carac- 
terísticas de vidro de spin e campo aleatório ocorrendo simultaneamente na mesma amostra. 0  
presente estudo em Fe0 311110 . 602 com 04 H ( 77, mostra quo pare 0 < H LlT tanto é frontei ra  
Crítica AF- para "TC(If " como a de equilíbrio "Teq(H)" escalam como 142/ Õ com ò " 1.42, o ex-
poente de "crossover" universe/ do cruzamento REIM para RFLM. No entanto, para H _> 22 uma  
surpreendente mudança de curvatura de T c(H)   í é observada com um 'comportamento de  
escala análogo ao da linha de Almeida-Tboulese em vidros de spin. O comportamento tipo vidro  
de .pin em campos altos é também aparente nas propriedades metaestáveis de meg cão e  
nos picos Bragg em medidas de espalhamento de neutrons.  

!P .C.  Montenegro, N.D. Coutinho-Filho and S.M. Rezende, Europhys. 	rs 8 	383 (1989).  
F.C.- 

	

	Montenegro. U.A. Leitão, M.D. Coutinho-Filho and S.N. Rezende, J. Appl. Phys. a ser  
publicado.  
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Y9Co 7 ; COEXLSTANCE OF STRONG SPIN FLUCTUATION AND SUPERCONDUCTIVITY -
Sorkieeisn, (Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas) 

The intermetallic compound Y9Co7 has extrenely unusual magnetic and superconducting 
properties. Many experimental techniques such as small angle neutron scattering, neutron 
spin echo, u ESR. thermal. transport and magnetic' studies etc. Revealed that Y9C07 is a 
strongly interating spin fluctuation system which coexists with superconductivity below the 
temperature 14 (.5 5.5K). It does not order magnetically, but it beconee superconducting at 
T. < 2.7K. More recent high field magnetization data has shoved that in con treat to the 
zero field property, Y9Co7 may order ferromagneticelly below -T+ in fields 2 10 teclas. 
NMR studies on Y9Co7 in various applied fields are presently under investigation at CBPF. 
Our discussion in here will bring forth the argument that the low temperature property of 
the YgCo7 is due to the "hopping" of the c-axle Co-opine of the unusual hexagonal crystal 
structure of this remarkable compound. 

B.V.B. 

HAG/9:30/5 0 f. PROPRIEDADES MAGNÉTICAS DE MULTLCAMADAS POLICRISTALINAS DE 

 

Fe e Cr. 
M.N. Baibich,  J. Schaf e S.R. Teixeira - Inatituto de Fisica - UFRGS 

Estudamos a magnetizacio de multicamadaa Fe/Cr coo espessuras em torno 
de 20 R. produzidas por deposição por sputtering am vãcuo melhor que 10 Torre 
As amostras foram caracterizadas por raios -X a baixo ingulo, o que confirma 
a estrutura regular des multicamadaa. Para espessuras de 20 R de Cr e 50 R de 
Fe..observamos quo a magnetizacio em função da temperatura i função do campo 
aplicado. Estas curvas mostrem uma região que poderia ser interpretada como 
antiferromapnétice ati ti 12 K, e picos em torno dos 59 K que dependem (tame-
nho e posiçio) do campo aplicado. Medidas de mognetore 	' - Heis nas mesmas 
condições estio sendo real,izadaa. Iniciamos rembem um estudo das propriedades 
em função do bombardeamento com ions de massas e energies diferentes. 

HAG/9:50/54E. IBLOQUEAMENTO DE  PAREDES  DE DOMINLO NO SISTEMA Hf(Fel_ xAle )2 - Lulz Carlos  
Sampaio e Sonia F. da Cunha (Centro Brasileiro de Pesquisas Fisica.) 

No elatema Hf(Fel_ 5A1 K)2 estudamos o comportamento dos curves de magnetização em função da 
temperature e do campo magnético aplicado de 15 a 1002 de Al. onde existe usa rinlca fees ea 
truturel - hexagonal C-14. Os valores de magnetiiação nas curvas em função da temperatura 
e ito diferentes quando e amostra á resfriada sem e com campo magnético aplicado (60 Oe). Em 
função do campo magnético aplicado o balsas temperaturas, os valores de magnetização fatcial 
mente sio constantes e a partir de um campo critico, chamado campo de propagação a magnetize-
çio aumente mais rapidamente, mas não alcança a eatureçio,mesmo a 70 kOe. Esta não saturação 
indica uma alta energia de anlsotropia e por consequincia as paredes de domínio sio estrei-
tes. Para paredes estreitas existe uma diferenço de energia quando o centro da parede eati 
entre dois ions ou sobre um  íon. Esta diferença de energia ee torna uma barreire de paten 
cial periódica ao longo do cristal. bloqueando o movimento dos paredes de dominlo. 0 compor 
tamento doe curves de magnetização pode ser explicado pelo bloqueamento das paredes de doml 
mio (1) e sugerimos uma dependincia com a cancentracio de Al. Mostramos cambia:  o diagrams 
de Esses magnético. 

(1) Aceito para ser publicado no J. Magn.Magn.Mot. 
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,HAn/1^:30/5 1 `. 1  

PROPRIEDADES MAGNÉTICAS DO Cu-ALANINE 

R.Calvo  (Instituto de Desarrollo Tecnológico para la Indtístrla Química 
(INTEL) Argentina), S,0seroff  (San Diego State University, Califórnia), 
Sheila C. Garcia, M.A. Novak e R.E. Rapp(Inatituto de Fisica da Univer 
sidade Federal do Rio de Janeiro, RJ). 

Medldaa de magnetização e calor especifico dos dois isameros (L e DL) 

do Aluminato de Cobre foram feitas a baixas temperatures. Comparando-se 

os dados com os modelos de baixa dimenalonalidade explicamos o seu com 

portamento magnético e determinamos os porémetros de interação de 

supertroca entre os •tomos de Cu. Um possivel efeito de frustaçõo no 

iearero L será discutido. 

Apoio FINEP/CNPq. 

1  MAG/10:50/5 	RESSONÂNCIA PARAMAGNETICA ELETRÔNICA DE Cu:CIS-CLYCINA: DEPENDÊNCIA COM A 

FREQUÊNCIA. Otaciro R. Nascimento, Derminda Isabel N , Maria Cristina Terrile  (instituto 
de Física e Química de Sio Carlos, USP, Caixa Postal 369, 13560 - Sio Carlos. SP) e R. Calvo 

(INTEC, Argentina). 

A espectroscopia de Ressonãncia Paramagnetics Eletrónica (RPE) e uma ferramenta importen_ 
te no estudo das interações metal-metal em metal-aminoácidos. Em particular, • partir do es- 
tudo comparativo  de  dependéncia angular dos espectros de monorristai ■ em diferentes frequí:n-

risa, e possível extrair informaçio sobre  a interaçio de troca e analisar os caminhos efi-' 
cientes para super troca. 

Sinteliesmos monocri 	 de Cu-Cia-Clycina • partir de soluçio aquosa na forma de agu- 
lhas atuis crescidas ao longo do eixo cristalino b, rem usa face (1,0,1) bem desenvolvida. 

Apresentamos o ■ resultados obtidos usando espectrosropia de RPE em banda Q (35 CHS). • 
temperature ambiente, comparados com aqueles de banda E (9 Clic). Discutimos os efeitos mais 
importantes evidenciados n este ■ resultados. 

Este trabalho e parte de um projeto maior, que abrange o estudo de diferentes Cu-anino-
écidos e envolve vários grupos de trabalho (Biofísica/IFQSC/USP e 1NTEC/Santa Fe/Argentina) 

MAG/ 1 1: 10/5afl7EMPO  DE VIDA MttD10 DA TRANSIÇAO E 2 -A4  DO  Cri .'  NO GdAIO . R. C. Basso, N.  

C. Terrile,_li. A. Carvalho  (instituto de Fisica e Química de Sio Carlos, 3USP) Ricardo Car-

doso Paschoal, J. Helman  (Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas). 

A vida media da transição E 2 -A4  do cromo como dopante substitutional em alumínio de ga- 

dol(nio apresenta uma variação após a transiçio antiferromagnelice de matriz 	hospedeira. 

Esta variação segue de forma aproximado o comportamento da magnetização 	ao quadrado da 

■ub-rede ■ntiferrooagnética- Estudamos esta variação em funçio da temperatura e de 	campo 

magnetico externo, ate 6 T. Resultados atuais serão spresentados e comparados con o ■ mo-

delo ■ teóricos existentes para a explicaçio do fenómeno. 
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FlIROFLUIDOS: VEZ011311215 MAGNETO4PTICOS (RIRRSFRLNCBNCIA), F.A. Tourinho, 
R.T. dos  Santos e A.N. Pigueiredo Neto (IFUSP). 

0 alinhamento das partículas coloidais magnética, ao Longo de um campo magnético induz u 
ma birrefringencia na soluçio de ferroflufdo (F.P.). A exploraçgo desta propriedade magnete 
-dptica, neste novo  1, encontra aplicações tanto na elaboraçio de técnicas para sua 
carac terizadoo, quinto na sua utilizaçoo em tecnologia de ponta. Contudo a origem deste fe-
nBmeno é ainda motivo de inameras controveraie. 1 . Por um ledo este efeito de anisotropia dp 
tico é visualizado pela orientaçio, em presença de campo, des partículas simples ou peque-
nos agregados. De outro, oa vdrios modelos propõem a formação de aglomerados anisotrópicoe 
result  da agregaçio de partículas simples pela presença do campo. Trabalhos teórico. 2 
baseados momenta na atração magnética predizem a formação de  pequenos "cluster s "  em ausén-
cia de campo  . Neste trabalho nós apresentamos uma contribuiçio experimental na elu-
cidaçio de alguns destes mecanismos. Os P.P. utilizados neste estudo sio a baae de CoFe204, 
e HnFe204,ne forma de sauís Liquida ou gel, caracterizados previamente por microacopia ele 
trõnica e difusão central de raios-R. Sio também utilizadas amostres de F.P. gelatinizadss 
em presença de campo magnético. A birrefringencia é medida em funçio do campo e da  concen-
traçio das ama 	 (grios/cm'). Estes experimentos nos permitirão determiner também a con- 
tribuiçio de cada um doa processos induzidos de superparamagnetismo extrínsecos 	(rotaçio 
"Bulk") ou intrínsecos (rotaçio "Néel), para birrefringencia da soluçio de F.P.. 

1 - J.J.M. Jauemen and J.A.A.J. Perenboon, J. Nagn. Magn. ST  (1989) 14-24. 
2 - P.C. de Germes and P.A. Pincus, Phys. Condens. Mater., 11 (1970) 189. 

LiAG/11:30/5ef 

MAG/11:50/S0f J EFEITOS MAGNETO-VOLUMETRI(1S EM PRECIPITADOS DE Fo cfc EM MATRIZ DE CuA1 

W.  A. A. Ma tedo, Depto. do Tecnologia de Ma teriais. COTN/CNEN, Belo Horizonte,  MG 

 U. Glos e W. Rounu, Laboratório da Física Aplicada. Universidade de Duiaburg, Duinburg/RFA 

As propriedades magnéticas de precipitados coorontos do Po efc ma matriz de Cu100-xAlg 

10 c x < 14 at. t) forem investigadas por oapectroacopie HISesbauer de 
57

Fe. 0 dimmetro e a 

cáoriincia doe precipitados foram dotenminados por mierootDpia Olotrãníca do trenamIaaâ0. Oa 

resultados MBsabeuer mostram quo o cango hiperf ino do saturaçéo do Fo cfc (Fo Y1 aumenta 

acontuadements com a concontracao do Al. isto ó, com e Oxpansáo do parâmetro do rodo da ma-

triz do CuA1. Dos espectros. foram obtidas distribuiçéea do car o .hiperfino P(B 10 ) que 

mostrem poro baixos campou (0 a B T1 um pico dominante centrado mm Bpf°O , além de uma dietri-

buiçao para altos Campos que so torna meio pronunciada com o aumento do x, Modidas Mbasbauer 

on  ta:po Uxtorno do 4,7 T mostrarem quo a distribuiçéo P(Bhf 1 para altos valores do Bhf  dove-

se a opine ferromagnéticos do Pa cfc. enquanto quo Bh4 0Ó  esta associado a momentos antifer-

ramegnáticos do F° y. 0 valor de Bhf°°  aum°nte com a crosconte expansao da redo da matriz, o 

quo é interpretado cara uma vorificação qualitativa do aumento do momento atómico do Fe cfc 

Opa O aumento do volume atómico, como  provisto tooricamento. 

NAG/ 1 2: 10/5a f. IESTU00 AA INFLUENCIA DE IMPUREZAS NAS PROPRIEDADES  MAGNETIC AS DA 
MAGNETTTA , Nt Fe304  . E. Nunez, E.ToMea-Tapia 1, J.V. Neto  , P.N. Domingue4 

INSTITUTO OE FISIG - UFRJ 

São discutidas a contn.ibuiçãa dos Iona N plea o magnetiamo da aagnf-tita. Estuda -de a 

magne.ti.ta pata diveRaoa estados de ax,idaçna da ion LI/1F  com o objetivo de dete/Lminan 

mA Outs ¡ossadas e a van.inréo da temmmy:tt a de Votwey, ucatae pot. eópettnoacapia 

)6ssbarm. 

1 On leave oó absence da.om : FACULTAD DE CIENCIAS FISIGS, LEN - DFES 

UNIVERSIDAV NACTONAL MAYOR DE SAN MARCOS 
Apat.tado Postal 14 -0149, LIRA 11 -PERU 
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14116 1/16:10/4°f. 1CALCULO DA CORRELAÇÃO DINÃNICA FORA-DO-PLANO PARA SISTEMAS MAGNÉTICOS BiDI 
MENSIONAIS DE PLANO PAC1L. Sérgio Lutz Honoree, M. Elizabeth de Gouvée e Antanho Sérgio Tei  
m ira Pires - UFNG - As  funções do correlação dinimica fora-do-plano para ferromagnetos • 
antiferr°magnetoa bidimansionele de piano fácil aio calculadae usando uma expansão diagrami 
tica pare a função de Green dependente do tempo. Nossos cálculos mostram que processos de 
mitos magnone não contribuem de forca significative para o pico central (m - 0) que tem si 
do observado  laicas, e temperaturas T > Tc . onde Tc  p a'temperature na qual ocorre 
uma transição de face topológica. 

MAG 2/16:30/40f.•JCALCULO DA RELARAÇÃO DE UM ANTIFEÃRONACNEfO SIDINENSIONAL CON CAMPO - BiL 
Avio Luis da Menezes. H. Elizabeth de Couvea e Antõnio Sérgio Teixeira Fires (DF - UFMC) 

As funções do ref -e etic'  pare um antifarronagneto ani.otrópico (p iano fácil) com campo eater 
no perpendicular ao plano sio calculadas  no  regime de baixes temperatura.. É usado o mi todo 
dm fraçães continuadas, condo feita uma aproximação da função mmória de segunda ordem qua 
permita obter resultados exatos na primeira ordem de temperature. 

HAG 3/16:30/4 0E4 

PINA1ICA DE UM FERROMAGNETO RA APROXIMAÇÃO DA CADEIA LINEAR. António Sérgio Tetxeira Pira., 
IFPM6, Depertem.nto de Física 

Neste trabalho aplitemos o mitodo de fundo memória para estudarmos e dinimice da um ferro 
magneto quasi-oidimensional (para T > T c) descrito pelo 6amiltoniano 

K 	- 23 £  li.n  Sl+l.n 	J'iLe 	 .o' 1.n+4' 
1,n 

onde m indica a cadeia e i um sitio ao longo da cadeia. Para e aplicação do nosso n ntodo su 
pomos que para o modelo unidimensional (isto ã tomando J' - 0) todos os ronentos (m °> sio 
conhecido., exatamente ou de ima maneira aproximada. 0 tratamento da interação entre cadeia. 
á feito levando m conte efeitos de manaria devido a este interação. 
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MG 4/16:30/4 0 í. k TWO-DIMENSIONAL FERROMAGNETISM IN METALLIC FILMS. M.A.Conti-
nontino and E.V. Lins de Mello.  Instituto do Flaica, Universidade Federal 
Fluminense. 

we suggest that uncoupled ferromagnetic films in the monolayer regime 
provido a physical realization of the two-dimensional anisotropic l 1zente g 
ferromagnet, Using a real space renornalisation group approach we calculate 
the spontaneous magnetisation of this model system. The calculations account 
for the observed slow decrease of the magnetisation at low temperatures, 
with reasonable values of the anisotropy, and also for it's sharp drop close 
to T .  The effects of dilution are also taken into account. 

MAG  5/16:30/4'f. f. ESTRUTURA ELETRÔNICA DE SISTEMAS COMPLEXOS VIA MÉTODO AUTO-

CONSISTENTE SPIN-POLARIZADO DE ESPAÇO RECIPROCO - Jaimo Duarte Jr, Sonia  

Frota-Pcssõa (IFUSP) e Ove Jepscn (Max Planck Institut - Stutgert). 

Estamos interessados ne obtenção da distribuição local de momentos magnéticos 

em sistemas complexos (sistemas coa grande numero de ãtomos por cela unitéria, 

interfaces,...). Para isso, estamos desenvolvendo um procedimento autoconsis-

tente spin-polarizado de primeiros princípios baseado no método LMTO-ASA na 

representação tight-binding. 0 procedimento e - semelhante ao usual, implemen-

tado no espaço reciproco, substituindo a diagonalizaçâo das matrizes pelo mé-

todo de recorréacia no calculo da densidade de estados local e seus momentos 

con relação ã energia. Resultados preliminares para um sistema antiferromag-

nético (FeMn).e ferromagnético (FcNi 3), utilizados como sistemas teste, serão 

apresentados. Por não fazer uso do propriedades de simetria o método pode 

ser aplicado a sistemas desordenados. (CNPq, FAPESP,FINEP) 

MAG 6/16:30/44f. 1 MAGNETISMO DE MOMENTOS LOCALI2J1DOS EM INTERAÇÃO SOB A AÇÃO DE UM CAMPO 
CRISTALINO: EFEITOS DE UMA DISTRIBUIÇÃO DE PARIMETROS DE TROCA - L. Iannarella  (UFRRJ), A.P. 
Guimarães e X. A. da Silva (CBPP), R. Xavier Sigaud 150, 22290 - Rio de Janeiro - RJ 

Estudamos o comportamento magnético de um slatene conaticufdo por elétrons de condução em  In 
 teração da troca com elétroos locelizadoe (tipo 4f) de fona de  , sates catando 

submetidos e um tampo cristalino. Supomos que o perãmetro de troca Jn  varia de ion para ion 
e calculamos a magnetização média aaaocisda a  uma  distribuição de Jo . mantendo constante o 
parimetro de campo cristalino. Supondo J ■ I (momento angular da remada 4f), um campo crista 
lino de simetria axial e ima densidade de estados eletrõnica retangular. obtemos a T - O K 
uma equação de istedo magnética (sob a forma de equação integral) que permite calcular a mall 
netieaçéo iinica média em função doe parimetros do modelo e da intensidade de um campo magma  
tico externo. Deduz-ae uma condiçio de limier de ordem magnética eapontinea em termos do  va-
lor  central e da largura da distribuição do parinetro J 0 , do parinetro de campo cristalino e 
da energia de Fermi dos elitrona de condução. Estuda-se o comportamento magnético nee fames 
para- e ferromagnética. 0 modelo e de interesse no escudo de compostos intermatilicos desor- • 
denados de t  
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MI'G 7/16:30/4ef.(CAMPOS  DIPOLARES EM PAREDES DE BLOCH NAS FASES DE LAVES, N. Alves, I.5. 011 
veira, K.M.B. Alves*  e A.P. Guimarães  (Centro Brasileiro de Pesquisas FisiCas - CBPF) R. Xa-
vier Sigaud 150, 22290 - Rio de Janeiro/RJ - Brasil. 

Nas fases de Laves C1S, de fórmula AB2 , os campos magnéticos dipolares devidos aos momentos 
dos ãtoeos A e B contribuem para o campo local total medido no núcleo do ãtomo B. Dependendo da 
direcaao de fecil magnetizacao das amostras, os campos dipolares podem ser diferentes em dife 
rentes sítios B, fazendo surgir mais de uma linha no espectro de RMN medido no núcleo de B. 
No presente trabalho calculamos os campos dipolares e os espectros de RMN resultantes no 
terior e na região próxima a uma parede de Bloch. Os resultados obtidos sea relevantes para 
a interpretacao de espectros de RMN de sistemas com paredes de Bloch largas, como o composto 
GdAl 2 . 
•UFES, Vitória - ES, bolsista RHAE/MCT. 

MAO B/16:30/4oE. 

COEIISTBNCIA DE FASES NO SISTEMA Fe-Nd-B á 700 9 C 

F.A.O.Cabral  (DFTE/UFRN) e S.Gama (IFG1i-ONICAMP) 

Ligas T 	- ias Pa - Nd - B foram investigadas através de amities ■ termomag 

aitieas e metaiografia õptiea. 

Uma secção isotirmica • 700 9 C do sistema ternirlo Fe-Nd-B no lado pobre 

em boro i apresentada. 

Os resultados mostram que nesta região do diagrama de equilíbrio de fa-

ees, o composto ternirio Pa 14 Nd 2 8 convive a 700 9 C com composto bioãrio Fe 7 Nd 2 

 e Fe17 Nd 2  ou Nd. 

Analise termomagnitica Indica a poaslvel exiatáncia de uma nova faae 

ferrooagnitica com temperatura de  Curie  em torno de 290 9 C. 

Apoio: PICO e FAPESP 

HAG 9/16:30/4af.I  NOVA FASE NO SISTIXA Nd-Fe: Nd 5Pe 17  
V. Villas -Boas, F.P. Miasill, G. Schneider  (IFUSP), J.M. Moreau,  L. PCCeard  (Univ. Savoie), 
J.P. NozLire ■ (CNit3 Grenoble . 

Uma nova faae ferromagnética (Nd 5Fe 17 ) som temperature de Curie Tc  - 230°C se forma pa 

riteticamente em temperatures abaixo de 780 °C. Esta fase i estivei no sistema Nd -Fe, não 

exigindo oxigcaio para a sue estabilização. Anélise térmica diferencial foi realizada e per 

nitiu a determinação de um novo diagrams de fases pars Nd-Fe, incluindo a fase Nd 5Fe t7 .Amou 

trai com esta fase sempre apresentam baixos valores do campo coercivo H c  e obeervatóes de 

domínios magnéticos sugerem que Nd 5Fe 17  e magneticamente mole. 

A partir de pequenos monocriataie a estrutura cristalina foi determinada utilizando o 

método direto. A célula unitiria é hexag onal com a . 2.021nm e c - 1,235nm e pertence aogru 

po espacial P6 3/ocm. A célula unitiria contra 60 átomo. de Pd e 204 itomos de Fe. O niner* 

 elevado de itomos e a complexidade da  sus  estrutura explicam a lentidão de sue formação. 

A fase também ocorre noa sistemas Nd-Fe-Si e Nd-Fe-Al. 

Trabalho patrocinado pelo CNPq, TAPES? e FINE?. 
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MAG10/16:30/40f. J MEDIDAS DE RMH DO °1 Y EM (Dy5Y 1 _ x )Fel  E MOBILIDADE DAS PAREDES DE BLOCH, 
K.M.B. Alves* ,  N. Alves,  L.C. Sampaio, S.F. Cunha  e A.P.Guimarães (Centro Brasileiro de Pes 
quisas Físicas - CBPF), R. Xavier Sigaud 150, 22290 - Rio de .aneiro/RJ, Brasil. 

Em estudo recente, a intensidade dos sinais de RMN do pY na série de intermetãlicos 
(Oy5 Y 1-x )Fe 2 , com x 2 0,05 ficou abaixo do limiar de detecção, ao contriric do observado 
no sistema com impurezas de Tb e Ho. Para investigar a origem desta anomalia, preparamos 
compostos da serie do Dy com concentracoes no Intervalo 0,005 S x s 0,02. Observamos espec 
tros alargados e deslocados em relação aquele do YFea puro. Com  o aumento da concentra-
cão de  Dy, os  sinais caem muito rapidamente. Medidas dos tempos  de relaxação mostram que 
esta reducio não pode ser atribuída a um aumento na taxa de  relaxação. Medidas de magneti 
zecaao a 4,2 K foram feitas em amestras com Tb, Ho e Dy. Os resultados indicam que o com-
portamento do Dy e qualitativamente diferente dessas outras terras raras na região de cam-
po baixo, existindo nesse caso um campo minima e partir do qual cometa a crescer a magnet! 
zacão. Os resultados de RMH e as medidas de magnetização podem ser explicados supondo ume 
menor mobilidade das pa redes de Bloch nos compostos de Dy. 
•IIFES, bolsista do RHAE/MCT. 

MAG11 /16 :30/4aí. 

MAGNLitDIiICÇZO LINEAR DE sATURAÇXO DOS COMPOSTOS INTERMETALICCS 

ZrC I -x3 
HTxFe2 

F.Ogiba. A. A. Gomos. J. E. Schmidt 
Instituto do Fisica. UFRGS, Porto Alegre. Brasil 

A magnotostricçao linear de saturaçáo dos compostos 
ZrCl-x)HfC))FoC2) foi medida a temperatura ambiento. usando-se a 
técnica de strain gage. Espora-se nestes compostos uma 
transferOncia do carga da subrede A ocupada polo Hf para, a 
subrode B 	do forro. com  a consequente diminuiçlo da 
magnetizaçl<o. Nossos 	resultados indicam que o aumento do 
pardmetro médio do acoplamento spin-orbita coma concontração de 
Hf õ um dado mais efetivo para a interpretado do comportamento 
da magnetostricção do que a diminuiç>Xo da magnetlzaçmo_ 

MAG12/16:30/4 4 f. 

ESTUDO POR ESPEC. IR09C7PI A Mü;sBAUCR DE Zr  C Fo Si ) 
a-. • s 

C M da Silva * , 1 8 Nárimon da Cunha* . F P Livi*  o A A Gomos 

+D. de Fisica-Ur SM; *Inst. do Fisica-UFRG ^s; **IF-UFRG /CAPF 

Intoraçaes hiperfinas em pseudobinarios de Laves com Al. quando 
estudadas por espectroscopia Mbssbauer do °7Fe. mostram que as 
interaçbos magnética e quadrupolar dependem da configuraç5o local em 
torno do Fe. Embora multo próximas na Cabala periódica, impurezas do Si 
e Al em pseudobinarlos de Zr. oidbem comportamentos diferentes no quo 
se refere am propriedades estruturais. Os espectros obtidos a 4.2K 
foram ajustados usando-se o efeito combinado de intoraçmes hiporfinas 
magnética e quadrupolar. Os pseudobinarios com Si conservam a aomoria 
dos dois sitios do composto puro e introduzem um  terceiro, refletindo a 
presença de Si na vizinhança de um Fe. Para pequenas concenlrações 
Cx 5.08) Considera-se uma dlstribuiçam binaria e para x >.08, devido a 
forte desordem. utiliza-se uma distrlbulçâo de campos.A dependéncia dos 
parametros hiperflnos com a concentraç>Co de impurezas é. em lermos de 
efeitos locals, qualitativamente discutida. 
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,• í 'i1 

IF - Unlcamp.  

Descrevemos a detecção Fotoacüstica das ressonãncias para e ferro magnéticas que ocor rem em  
-um  processo de síntese da magnetita ã partir da termüllse de hidroxoacetato de ferro(Illl a  

Dorfo. Ds resultados são comparados com aqueles obtidos pela detecção convencional da res-
sonãncia magnética. Medidas da susceptibilidade magnëtica das amostras. i temperatura am 
blente, foram realizadas e seus resultados estão em boa concordância com os da ressonãncla  
magnética.  

Apoio: FAPESP e CNPq.  

DETECÇÃO FOTOACOSTICA NO PROCESSO DE FORMAÇÃO DE MAGNETITA A PARTIR DE  
FERRO(III). A.M. Mansanares, F.C.G. Gandra, E.C. da Silva e H. Vargas -  

WG 1 3/16 : 10/4íf.  

ALGUMAS PROPRIEDADES ESTRUTURAI S E MAGHETICAS DECONPOSTOS  
ACFo.B) 

s
. A 	Zr. Hf; B " A1, Si.  

S Zamora " . C M da  Silva ' . J E Schmidt " . F P Liva "  o A A Gomem 
01  

*D. de Flsica-11F514; "Inst. do Fisica-UFRGS; ""IF-UFRGSFCBPF  

Apresenta-se um estudo sastomALico dos parAmetros de rodo o da  
magnetização de saturação em pseudobinarios ACFe,B) a . A"Zr,Hf; BmAl.S..  

A Concentração do impurezas • limitada ao intervalo do O. a 20% , sendo  
a variação de amostra para amostra do 3). Verificou-se que Si  e Al  
produzem variaçãee opostas do paraavontro de redo^ 1Gbico a1c  com o 
aumento da eoncentração. o' mesmo ocorrendo com  a'  e G nas fases  
hexagonais. Para detalhar esto comportamento estudou-se a eoloçgo de 

 ligas AI F. 
 C  St.Al)  1 I I .  A variação da magnetização do saturação nos  

compostos coa Zr corresponde a areaLos semelhantes á dilui{ão simples.  

Comportamento diferente é observado nos compostos do Ht. onde ha um  
máximo na magnetização de saturação em função da concentração. e  
proposta uma inforprotaçRo qualitativa da variação do parámetro de  rede  
em termos da pressão eletrónica o da desordem. Alguns comontarios sobre  
o afoito da desordem na magnotlzacao de saturação são apresentados.  

MAG14/16:30/44f. I 	DETERMINAÇÃO DE TEXTURAS DE SPIN POR ESPECTROSDOPIA t43SSMAUER  

Mans-Dieter Pfanncs  e Roberto Magalhães   PaniaRo,  UF1IC  

A 	 de espectroscopia NOsabauer com radiação de multipolaridade L e possível  
determinar os primeiros 2L + 1 coeficientes da expansão em haroonicos esféricos da função  
textura (probabilidade de se encontrar spins na direção do angulo ilido d11) usando radia- 
ção pelarisada. De mo 	-ae-i a montagem desenvolvida para rotação de fonte e absorvedor  
e a prabibilidade de medidas por espectroscopia MHasbeuer de transmissão e de conversão de  
elétrons (ICEMS). Serão apresentados alguns resultados obtidos através de programas de a-
juste doe coeficientes da função textura a partir das éreas das linhas doa espectros RBIs-
bauer. A função texture ecrã visualisada graficamente.  
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EVIDENCIA DO PONTO DE LIFSHITZ NO DIAGRAMA DE FASES HxT DO 
MnP COM li EM DIRECOES DO PLANO (AS) 
Hamilton J. BrumStto, Carlos C. Becerra  e Nei F. de  
Oliveira Jr.  (IPUSPI 

O MnP é o único sistema magnético em que pontos de Lifshitz foram obser 
vados. Esses pontos ocorrem na confluência entre a Ease ferromagnética, a fã_ 
se paramagnética e uma fase modulada. Foram observados dois pontos de -
Lifshitz no MnP: um na configuraçao em que o campo magnético A é aplicado ao 
longo do eixo duro a, e outro quando A e aplicado ao longo do eixo interme 
diário b. 

Neste trabalho, estamos estudando o Diagrama de Fases Magnéticas (HxT) 
com o campo A paralelo à direções no plano formado pelos eixos duro e .  inter 
mediário. Procuramos, com isto, verificar a existência de uma linha de pon 
tos de Lifshitz unindo os pontos anteriormente observados. 

MAG18/16:30/4 4 f. 

MAG17/16:30/4af. RELAXAÇAO MAGNÉTICA NOS ANTIFERROMAGNETOS Mn(Br i _ xCt x 12.4N 2O 

Vagner B. Barbeia, Carlos C. Becerra, Carlos H. Westphal  

e A. Paduan Filho - IFUSP 

 

A dependência com a frequência da susceptibilidade AC (x = x' + ix") po 
de ser deacrita teoricamente pelo modelo de Casimir-Dupré para a relaxaçao 
spin-rode. O gráfico de x" por x' para várias freqüências, resulta em um se 
mi-círculo (conhecido como diagrama de Argand) e do topo deste semi-círculo 
obtemos o tempo de relaxaçno. Neste trabalho, estudamos os tempos  de. relaxa  
çao spin-rede para antiferromagnetos do tipo Mn(Bri_ xCt x )2.4H2O, através da 
construçao dos diagramas de Argand. Os resultados experimentais para a fase 
paramagnética e antiferromagnética sao comparados com os observados no 
MnBr2.4H20. É feito também um estudo em funçao do campo aplicado e da tempe 
ratura. 

MAG16/16:30/4ef. IREINVESTIGATION OF THE VERWEY TRANSITION IN NATURAL MAGNETITE 
BY MjOSSBAUER PECTROSCOP1 - E. Torres-Tapia¢,P.H.Domingues, S.S.Hafner + . Ins 
tituto de Fleica - UFRJ; LaboratOrlo de EspectroscopiaM$ssbauer, Facultad + 
de Ciencias Ffaicaa, Universidad Mayor de San Marcos, Institut für Kristal-
Iographie and Mineralogia. Philips Univera1titt Marburg. 

A Móssbauer investigation of powder magnetite Fe3(14)04  for natural 

magnetites in mineral ores from different mining centers indicated that the 

ratio of metal to oxygen produces sudden changes in the spectra at Verwey 

transition for closely stoichiometric samples and a gradual alteration in 

the Spectra near the Verwey transition for cation defficient samples. Diffe 

rent Verwey transitions were found by I4 esbauer spectroscopy for natural mag 

netites. Their mineral composition were determined using the Guinier method 

and the lattice parameter was found to change in third and fourth order re-

lative to the pure material. 
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MAG19/I6:30/4ef. 

FERROFLUIDOS 11 5PECIFICOS PARA NOVOS MODELOS DE SELOS MAGNgTICOS 

Alexandre Roccatto e Sergio  Game  (UNICAMP - IRCV - DFESCM - IT) 

Ferrofluidos são suspensões coloidais de magnetite dispersa en portadores 
hidrocarbonatos. A resposta • campos magnsticor externas sugere e aplicação 
em vedações dininice, (selos) pare eixos rotativos em 	mas de vãcuo ou 
preasurisados. Uma porção do ferrofluido fica confinada por um imã permanents 
e peças polares em uns região anular eo redor do eixo, f 	do um anel 
líquido de vedação. Novas configurações e geometries das peças polares e do 
eixo tém sido tentades am bancada. Resultados preliminares mostrem rotações 
de 7000 rpm do eixo penetrante em amara com vãcuo de 10 :  torr ou pressurisede 
• 3 b.gffcm r . Para e determinação das capacidade• de vedação do selo também ë 
importante o tipo de ferrofluido utilizedoe suas  propriedades  magnéticas e 
físicas como viscosidade, densidade, p 	 de vapor. Assim tão sido fetter 
tentative. de obtenção de ferrofluidos em di" 	, óleos stliconados e 
parafínicos e hidrocarbonetos em geral. Os líquidos obtidos anteriormente em 
querosene se mostraram com alta pressão de vapor icibindo o uso do selo em 
altíssimas rotações ou por tempo prolongado. 
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MAT/8:10/4 0 f.  IPROPRIEDADES ELÉTRICAS DE CERÂMICAS DE Sn02  DOPADAS COM Nb705 . 
Douglas Gouvéa, Manda C. Las, Celso V. Santilli e José A. Varela.  Instttufo 
de Qulmica do Araraquara - UNESP - Sao Paulo. 

O estudo das propriedades dan interfaces  em materiais cerimi-
coa vem crescendo non últimos anos, não s6 devido à otimização de proprieda-
des relacionadas às aplicações, bem coma ao entendimento dos mecanismos de 
transporte de carga polo contorno de grão. O objetivo deste trabalho foi ve 
rificar a influência do Nb O nas propriedades elétricas de cerimicao do 
Sn02 . A dopagem foi realiRada misturando-se 08 pós em acetona com agitador 
magfléti.co. O pó resultante foi calcinado a 700 C e prensado em pastilhas do 
15 mm de di.àmetro e 2 mm de espessura. As amostras de SnO e dc SnO conten 
do 1.01 5,0 e 10,0% em mol de Nb O foram sinteri.zadas a 1500 -C d uraste 4 ho 
ras em ar. Foram aplicados eletPot]os do Pt As amostras e reali.zdas medidas 
de densidade de corrente, .1, em função do campo elétrico, E, para valias tem 
peraturae. Observou-se que a condutividado elétrica do SnO não segue os mó 
deles do cmi.esão termi.õnica de Schottky ou Poolo-Fronkel. 3â, a adição de 
Nb O auménta a conduti.vi.dade das cerãmicas de SnO e a transferencia de car 
gas elos contornos de grão segue o modelo de Poo1s-Fronkel, para baixos va-
lores de campo elótrico. Um modelo de barroi.ra do potencial no contorno de 
grão é proposto. 

Apoio  Financeiro: FINEP, CBMM, MCT, FAPESP 

GRAFITE INTERCALADO COM UNO 3  ESTUDADO POR RPE 

Ana Maria Gennaro*,Stelamaria Rolle + , Gaston Earberis e Carlos Rettori  - IFCW - UNICAF7 

Compostos obtidos por intercalação apartir de grafite tem dcspertado gran 

de int  devido e sue alta condutividade elétrica no plano (comparãvel a do cobre). Nes-

te trabalho estudamos varies estãgios do erefits intercalado com HNO 3  (HNO 3  - GIC), através 

da rss•aeãneis naramaanética doe elétrons de condução. variando a temperatura entre 100 e 

300 E. Observou-se uma forte dependéncia da largura  de  linha e dos parãmetros A/8 e C/D, que 

ceractericam a•forma de linha da reesonãncia, em  função do eetãgio e da temperatura. Esses 

mesmos parãmetroa evidenciaram hieteeese térmica e transição de fase tipo .ilido-liquido das 

camadas de HNO 3 
 em torno de 255 N. 

* Parcialmente financiado pele FAPESP 

+ Faculdade de Engenharia Civil - UNICA.'Q 

MAT/8:50/4*f.  
PROPRIEDADES ELÉTRICAS DE CERÂMICAS DE P7.T 

Jos¡  Mimosa vw , Marie  V. Calfuso e Led Antonio Eiras  - D.Fisice - UFSCarlos 

Cerimieaa d. PZT tim sido !argumente lnvestigedes como elementos piezoelétricos, 

visando sua utilizado om epl1ceC:õas tecnológicas. Poucos estudos, entretanto. tém sido 

realizados para earacten zsr suas propriedades elétricas. 

Nests trabalho estio sendo realizadaa medidas de lxV ( para diferentes T ) e IxT 

(para diferentes V ) em amostres de PZT 53/47..com o objetivo de caracterizar os 

mecanismos de condução eletrics nessa. cerimices. A influincie de etetrodoe de prata e 

de alu minio evaporados e de pret., pintados • submetidos e reatamento térmico a 5911° C',  
e analisada. 

pollo:  FAPESP, CNPq 

MAT/8:30/4 0 f.  
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MAT/9:10/40f. JPRESENÇA DO Cr (11II E INVESTIGAÇAO DAS MUDANÇAS INDUZIDAS PELA AGUA NOS 
SITIOS DE Fe (111) EM SILICATOS ZEOL TICOS. 0. Naker..ura; E.C. da Silva, F.C.G. Gandra  e 
H. Vargas,  IF-Unicamip. Helolse O..Pastore  e 1.J.S. Vichi-IQ- Unicemp. 

As propriedades eata1Yt1eas de silicatos zeolTticos em p rocessos de conversão a hidrocarbo-
netos tem motivado a pesquisa nesses materials. Recentemente, tentativas de substituição 
parcial dos tomos de cilicio por out ros mantendo a coordenação tetraëdrica, ten sido rela-
tada. Em nosso caso, temos utilizado a Espectroscopia Fotoacustica e a Ressonancia Magnéti-
ca na caracterização de materials com Fe (Ill) e Cr (III) coma substituintes. Para o ferri-
siliceto, alem de identificarão de varies sTtios para o Fe (III), estudamos os efeitos es 
truturais dos processos de hidratação-desidratação sobre esses sítios. Encontramos fortes  e  
videncias de que a hidratação não induz migração ent re  sities substitucionais e intersti-
ciais. Ho caso do cromosilicato, pudemos assegurar a incorporação de Cr (III) na estrutura 
da zeolita e mostrar que isso depende do p rocesso de preparação do composto. 

• Endereço permanente: Instituto de Física-UFBA 

INFLUENCIA DE H[DROGENIO NO AFTEREFFECT DA PERY.EASILIDADE HAG 

NETICA EM LIGAS AMORFAS DE Fe- Ni -Si-B. R. Sato Turtelli e H. 

B. Santos  ([FGW- UNICAHP) 

MAT/9 : 30/40! 

Foram preparadas 3 fites amorfas de Fe 25 Ni 53S10 14  pela têcoica de 

"melt-spoing" com velocidades de tesfrieoanto diferente.. Estas fites foram 

e letrolTticamente bidrogenadas à temperatura ambiente. Apas a hidrogenação, 

	 fitas foram resfriadas num nitrogènio liquido. Foi medido o aftereffect 

da permeabilidade magoétita, ã temperatura ambiente, e observou - se uma dimi-

nuição na sue  intensidade em relação aquele obtido sores da hidrogena.cio. 

Os resultados obtidos serão com o ■ modelo. existentes. 

MAT/9:50/4af.]  ESTUDO 'IN SITU" DA TRANSFDRMACAO GRAFITE/DIAMANTE HEXAGONAL. 

Altair S. Pereira (Departamento de Materiais, Escola do Engenharia - UFRGS), 

Joóo A. H. da Jornada  (Instituto de Física - UFRGS). 

Usando a técnica da camara de bigornas de diamante, vem sendo reali-

zado um estudo "in situ' da transformação de  fase grafite/diamante hexagonal. 

A transformação direta ocorre, ë temperatura ambiente, a pressões acima de 

140 kbar e existe uma grande histerese (A 100 kbar) em relação n transforma-

ção reversa. Estão sendo estudadas amostras cora origens diferentes (cristais 

naturals de virias procedénrias e grafite pirolftico altamente orientado) no 

mentido de correlacionar suas microestruturas com os comportamentos observa-

dos nob presaáo, Reeultados iniciais, usando microscopia óptica e medidas de 

coeficiente de transmissão, aio coerentes com resultados prévios de variação 

de resistividade. A histerese associada ã pressão de transição é dependente 

do tipo de amostra e varia sensivelmente com a ciclagem da mesma. A cinética 

da transformação também ë distinta para cada amostra, sendo detectada a for-

mação de uma interface definida apenas para um tipo de grafite natural. 
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MAT/10:30/4ef.I TRANSTÇOES FERROELETRICAS EM CONDUTORES IONICOS PROTONICOS UNIDIMENSIONAIS 
DAS FAM(LIAS PbHAe04 E MRPO4 (M " Bo, Ca, Pb, Sr) - Maria Alice Albuquerque de Freitea (EQ-
UFMG), Alencaatro Valle de Carvalho e Armando Lopes de Oliveira (DF-10Ex-UFMG)  

Os diferentes sais monoácldos inorginicos PblAa0 4  e MHPDL  (M - Ba. Ca, Pb, Sr) são teoricaner 
te condutores iónlcos protónicos unidimensionais. Após einteae euidadoso eeu estuda está ser 

 do feito utilizando-se a Espeetroscopla de Iapedáncia o que nos está permitindo levantar porá 
metros lntere.santea cala cono temperature critica da transição ferro/paraeletrica, conduta_ 
cidade, constante dielicrica e frequincia de relaxação. 

MAT /10:50 /4cf.IMEDIDAS DE PROPRIEDADES TÉRMICAS DO PALADID HIDROGENADO, A.L. 

Bento; F.C. Gandra; E.C. da Silva;  H. Vargas  - (FGN-UNICAMP- L.C.M. Miranda-

LAS-IMPE 

Através da técnica fotoaciistica chamada 'Método da fase dos dois feixes", vãrias amos-
•tras de Palãdio hldrogenado_tëm sido estudadas. A quantidade física monitorada e e difusi 

u vidade térmica, sendo esta nica para cada material. 
A difusividade térmica tem•sido usada em larga escala, como parãmetro térmico que carac-
teriza materials, porque ela permite estudar os efeitos provocados por imperfeições estru 
tarais da rede, defeitos na microestrutura e ainda presença de impurezas. os quais afetam 
iovito a condução de calor. 
Verificamos que o sistema Palãdio-Hidrogãnio tem moa difusividade térmica menor do que a 
palãdio puro. Nossos resultado indicam, ainda, que as amostras sofrem um "envelhecimento' 
não só com repetidas hidrogenações (efeito da ciclagos), mas tambãm com a quantidade de 
hidrogênio absorvida. (efeito da concentração). Estas medidas foram acompanhadas por medi 
das de resistividade e em alguns casos, com medidas de calor especifico em temperatura arr  
biente. 

Apoio: CAPES, CNPq e FAPESP. 

MAT/I1: IO /4ef.I  ATRITO INTERNO NO SISfFMIA Nb-Zr-H. Carlos Roberto Grandini (IFQSC-UNESP/ 
BAURU), Odila Floréncio (DF-UFSCar),J sé Alberto Rodria  .]ordAo DF-UFSCar). 

A presença de Hidrogénio cm solução sólida em metais ou ligas metálicas despertam 
grande interesse pois afetam as propriedades metálicas do material. O atrito interno é uma 
ferramenta poderosa para se observar a presença deste elemento intersticial na rede. O pre 
sente trabalho aborda resultados de estudos da presença de Hidrogénio em solução sólida na 
liga Nb-Zr com baixo teor de Zr. através de medidas de atrito interno pela técnica do pulso 
eco ultrassónlco (Capes/CNPq). 
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MAT/I1:30/4Of.1  CARACTERIZAÇÃO ÓPTICA E TERHICA DE MATERIAIS TRANSPARENTES UTILIZANDO  

UMA CELULA FOTOACOSTICA ABERTA. Nélia F.  Leite,  Luiz C. M.  Miranda (INPE/LAS - S.J.C. - SP)  

Neste trabalho é discutida a ucilização de uma célula fotoacéstica de mínimo volume chamada  

aberta, para espectroscopla. 2 mostrado que podemos obter espectros tanto de absorção quen  

to de transmissão, ao mesmo tempo qua propriedades térmicas como tempo da relaxeCão de pro-  
ceases não-radiativos e difusivldade térmica podem ser determinadas.  

São apresentados resultados obtidos com turmalina e vidro comum (soda-lime) dopado com co-
balto.  

MAT/11:50/4 0 i.JEFEITOS  DE PÓS-BOMBARDEAMENTO DE Xe SOB CARBONITRETOS FORMADOS  
POR IMPLANTAÇÃO EM AÇO DE BAIXO TEOR DE CARBONO  
H. Behar, S.H.M. Ramos, L. Amaral, A. Vasquez  e P.C. Zevislek  - lostituto dc  
Frcica -- UFRCS  

Os efeitos produzidos pelo bombardeamento de Xe sobre carbonitretos for-
mados par implantação de nitrogénio em aço-carbono, foram estudados pelas  
tecnicaa H1lesbauer e de reação nuclear.  

Os resultados mostram duas caracteríscicaa: a) dissolução e rsprocipita-
cio•dos carbonitretos. 0 pão-bombardeamento normalmente produz a dissolução  
dos precipitados mais ricos em (C,N) e sue rsprc[ipita[io em carbonitretos  
mais pobres. b) modkficatão das propriedades térmicas dos precipitados. De fe  
to. a temperatura de retenção dos carbonitretos é elevada dc 400 a  450 °C. — 
Recentemente realizamos ezperimentos semelhantes bombardeando amo 	 do mes  
mo eco com íons de Ar e Be.  Uma comparação doe resultados mostra que o Ar é  
mais eficiente no processo de retenção doa carbonitretos. Por outro lado pare  
o mesmo dano, o Xe mostra-se mais eficiente no processo de dissolução a repro  
cipitação.  

MAT/ 12 : 10/ 4 sf., ESTUDO  DA INFLUENCIA DO HIDROGÉNIO NA ATENUAÇAO E VELOCIDADE  
ULTRA-SONICA EM NIOBIO: Odila Florêncio, José Antonio Eiras c Milton de Souza  
Pereira F'lho  ( DF - UFSCar ). José de Anchieta Rodrigues  (DEMa - UFSCar ).  

Medidas do velocidade o atcnuçãe ultra-sõnicas, entre 77 o 300E, foram reali-
zadas cm amostras monocristalinas de nióbio puro, contendo diferentes teores  
de hidrogênio em solução sólida. As amostras, com orientações próximas a do  
centro do triãngulo estereogrãfico padrão, foram preparadas por fusão por foi  
xc de elétrons no Laboratório de Baixas Temperaturas do IFGW - Campinas. Para  
melhor determinar a influência do hidrogênio neste metal, a atenuação e a  

velocidade ultra-sõnicas ("background') foram medidas antes da hidrogenação  
das amostras.  

Apoio : CNPq , FINEP.  

	^ 
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MAT/B:10/6o f . REAÇÕES QUIMICAS DETERMINANTES NAS PROPRIEDADES ELETRICAS DB 

  

VARISTORES A BASE DE ZnO.- * Sidnei A. Pianaro t  • Elson Longo e ** José A. Va 
rein . - * Departamento de Química - UFSCar, Sao Carlos e ** Instituto de Qu! 
mica  - UNESP - Araraquara - SP. 

As propriedades não õhmicas dos varistores a base de ZnO são in 
timamente relacionados com a natureza e composição dos õxidoa aditivos. A orz 
gem do comportamento varistor está relacionado com a microestrutura e os de-
feitos criados nos contornos de grãos de ZnO, resultante das reações entre o 
ZnO e os aditivos durante a sinterização. Estes defeitos induzem 4 formação 
de uma camada pobre em elétrons, próximo aos contornos de grãos, com alta re-
sietividade. Neste trabalho foram analisados as reações químicas e formação 
de defeitos resultante entra os aditivos e o ZnO. Porem preparados composi-
ções varistoras básica de ZnO, Sb 2O , Si.  O e verificadas as variações nas 
propriedades elétricas e microesteufuraiD suando so adicionam os óxidos de co 
baito, manganés e cromo. A variação do parãmetro não linear o e da tensão de 
ruptura foi analisada cm termos de formação de defeitos e de fases cerãmi.cas 
durante a sinterização. Microestrutura homogénea e alta barreira de potenci-
al nos contornos de grãos, são condições importantes para um varistor. 

Apoio Financeiro: FINEP, FAPESP. CNPq 

MAT/8:30/6 1 f. ! SINTERIZAÇAO DE CERÂMICAS EM ALTAS PRESSÕES. Augusto O. Kun-

rath Neto  (PPGEMM, Escola de Engenharia - UFRGS), João A. H. da Jornada  

(Instituto de Física - UFRGS). 

Com o objetivo de produzir materials com microestrutura controlada , 

não acessiveis por métodos convencionais, estão sendo desenvolvidos estudos 

sistemáticos sobre sinterização de cerãmicas em pressões extremamente eleva-

das. A obtenção de porosidade muito baixa com grãos muito finos, a produção 

de fases metaestãvois dispersas, que atuem como 'toughening agents*, bei co-

mo o estudo de novos meios de so obter aum ento de tenacidade tém particular 
interesse neste trabalho. Foram processadas amostras de Zr0 2  e Al 203  em pres 

eões de até 7,0 GPa (70000 atm) e temperaturas de até 1500 °C. Os resultados 

indicam a possibilidade de se estender o fenõmeno de 'transformation toughen 

ing' a fases de alta pressão de Zr0 2 , bem como de se utilizar a porosidade 

muito fina obtida como agénte de tenacidade (microtrincas) para Al 203 . As a-

mostras sinterizadas foram submetidas a medidas de densidade, microdureza,te 

nacidade, além de estudos fractogréficos (SEM) e difração de raios-X. 

MAT/B:50/6 11 f.  IEDIDAS FOTOACOSTICAS OE PROPRIEDADES TÉRMICAS EM  SISTEMAS DE DUAS CAMADAS 

A.H. Mansanares, A.C. Bento, H. Vargas  (IF-Unlcamp). N.F. Leite. L.C.M. Miranda  (L.AS-IMPE) 

Usando a Técnica dos Dois Feixes (T2F) determinamos a difusividade térmica e de um sistema 
de duas camadas: vidro e polimero(mylar) Foram estudadas. várias amostras nas quais a espes 
sura da camada de mylar ë variável. 
Paralelamente is  medidas e ap resentado um modelo para a difusividade efetiva de camadas em 
série. Os dados experimentais são ajustados a exp ressão obtida do modelo, onde os parãme-
tros ajustáveis são: as difusividades térmicas de cada camada e a razão de suas condutivi-
dades térmicas. 
Assim. mostramos um método para caracterizar termicamente uma das camadas do sistema, des 
de que a condutividade térmica da outra camada seja conhecida. Um estudo de outro sistema 
através de outra técnica fotoacustica será ap resentado em trabalho separado. 

Apoio : FAPESP e CNPq 
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MAT/9:10/6 1 f. DETERMINAÇÃO DA DIFUSIVIDADE T$RMICA DO SILIC10 NTTI E OUTROS MATERIAIS - 
Maria  Paulete Pereira Martine Jorge *, Spero Penha  Morato, Martha Marques 
Ferreira Vieira - institut e.  de Pesquises Energéticas e Nucleares - TPEN/ 
CNEN SP - Josue Mandes Filho  - Universidade Federal do Ceari - UFCe 
Aderbal C. de Oliveira  - Universidade Federal de Sio Carlos - UFCar 

Este trabalho consiste na determinação de difueividade térmica utilizando o método 
fotoaccistico de diferença de face: Tel método e rápido e preciso e se aplica a ma 	 
sélídoa e opticamente opecos. Dentre os material ■ m estudo estio o silício dopado por 
tranamutaçio de niutrone (NTD) e pastilhaa superceodutoras. Materiais transparentes como o 
R.iSON e o LiNR4SOs também foram  estudados. No entanto, para garantir a condicio de " opti 
camente opaco" exigida pelo mérodo foi depositado um filme de  Al sobre as m  desse. 
materiais. 0 aparato experimental permite o abaixamento da tmperature até 77 R. Medidas 
temperatura ambiente ]á  forneceram valores bastante consistentes para a difueividade térmi 
ca e os estudos em baixa ■ t emperaturas  se encontram m andamento. 

* Bolsista do CNPq 

MAT/9:30/6ef 	EFEITOS DE INCLUSÕES DE AR NA DIFUSIVIDADE TÉRMICA DE MATERIAIS VISCOELAS 
TICOS, USANDO DETEÇAO POTOACOSTICA: APLICAÇÃO A RESINA DE POLIURETANO. 

Nália F. Leite  e Luiz Carlos M. Miranda  

Neste trabalho diecuttmoe es efeitos de Lnclusáes de ar em materiais viscoelásticoa, teia co 

mo resina polimiricaa. 0 controle destas incluaóes e de grande importincia para a especifi- 

caçio do material, uma ver que e presença de bolhas afeta coneid Lamente não só as proprie 
dedos eliattcaa do material (absorçio • velocidade do som), come também suas propriedades 

térmites. 

Aa amostras utilizadas neste trabalho conaie:cm de resinas de poliuretano Solithane 113 

(Thiokol Chem.), cam diferentes conte,idos de bolhas de ar. A difueividade térmica, em função 

do conteiido de ar, for medida utilizando-se e detaçio fotoac'istice. Oa resultados obtidos sio 
coafroacadoa con os modelos teórico,. 

	ISXNTESE E SINTERIZACAO DE BaTiO 3  -*,José A. Varela. ••Gare L.  
Messi.nq, •Wanda C. Lee. - * Instituto de Química-UNESP - *• Department 	of 
Material° Science - Pennetate University. 

Titanato do bário fo i sintetizado via solução organica de ci.tra 
tos de ti.táni.o e de bário. Carbonato de bário fo i  di.ssolvi.d8 numa solução de 
isopropóxido de titinio, ácido cítrico e etil fino glicol e 90 C. Os cation+ 
foram quelados e a solução polimenizada A  130-C. O polímero foi decomposto durante tratamento térmico lento até 400 ."C. O pó resultanteó  contendo exces- 
so de carbono, foi calcinado entre temperaturas do 500 a 800 -C. grerifica-se 
a formação de uma fase carbonato'metaestével ã temperatura de 500 C. A fase 
criateli8a BaTi.O3  somente g formada após a decomposição desta fase metaesté-
vel (600 C). Foram usadas partículas sementes Sara controlar a nucleeçáo he 
terogénea da fase BaTiO . O pó calcinado  a...800  C por 2 horas foi compactada 
e sinterizado.a temperaturas de 1300 e 1350 -C. Verificou-se que apesar de 
mais reativo, o compacto obtido com sementes teve uma taxa de densi.ficação 
menor do quo aquele sem sementes. A microestrutura resultante dos materiais 
sinterizados mostra quo os grãos de BaTiO obtidos com sementes são menos ho 
mogënooe do que aqueles obtidos sem sementes. 

Apoio Financeiro: FINEP, CNPq, PAPESP 

MAT/9:50/6áf 
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MAT/10.30/6°f  ESTUDO POR ESPECTROSCOPIA DE 1.MPEDANCIA DE CERA PRODUZIDA A BASE DO ĈID6 

E5TEAEICO E DO POLI(ETILENO CLICOL) - Armando Lopes de Oliveira  (D.P.-ICEx-MC),  Fernando  
Ca  (D.Q.-10Ex-UFMC), Clausymara Lara Martins (D.Q.-ICEx-UFMG) e Michel At and (LIESC -  
França)  

Um doa interessas da carecterizacio do cera di-ester C ISH 33cOO(CH2CH 2
O), 9  000C 15

H33  por Es  

pectroscopta de Iopedénc1a prende-se à sue canetituicéo. Produzida a base do icido 	ia  
e do poli(etileno gllcol) as duas parts. de sua molécula sio de polaridades diferentes. Tal  
fato acarreta uma eegregeçio de fases a nível microscópio entre a parts cristalizada. não po  
lar e contendo as cadeias de hidrocarbureto, e os segmentos de óxido de etileno, polares e  
constituindo uma fase de quase - líquido. A parte conatttuída de óxido de etileno conserva as  
propriedades de diasoluçio doe ions, o que forma fases condutoras, mesmo à temperature am  
biente, na qual as cadeias de hidrocarbureto se apresentam cristalizadas e o material tem a  
tona1stãncia de uma cera.  

MAT/10:50/6aq  MEDIDA DE PROPRIEDADES TPHNICAS DE UM SISTEMA DE DUAS CAMADAS USANDO  
UMA CELULA FOTOACDSTICA ABERTA. Nélie F. Latta. Luis C. N. Miranda (IMPE/LAS - S.J.C. - SP);  
Antonio C. Bento, Helion Vargas, Antonio M. Mensanares (UNICAMP/1P - Campinas -  5P).  

Durante e última década, muitos métodos foram desenvolvidos para as determinar a difusivida-
de térmica de materiais usando-se técnicas fototérmices. Entre estas técnicas, a mais usada  

baseada no efeito fotoactiatico.  

Neste trabalho utilizamos uma célula fotoactiscice aberta para a determinação dee proprieda-
des térmicas (difuslvidade e condutividade térmite) de um sistema de dues cantadas. 0 sistema  
usado foi uma folha de alumínio cam 60 um de espessura eon uma de suas facas pintada tom tin  
ta spray branca usada na pintura de refrigeradores. com  espessuras variadas.  * da ané-
liaa do sinal fotoactistico mostramos que, se as propriedades térmicas de um dos constituin-
tea do sistema é conhecida, podemos determinar as propriedades térmicas do outro.  

Resultado semelhante e obtido usando-se a técnica da diferença de Esse entra dole feixes  
cujo  método é mostrado em outro trabalho.  

MAT/11:10/6 0 f  

COMPORTAMENTO i(ECANC7-TERHt CO DE MATERI AI S COMPDSI TOS DE MATRIZ  METÁLICA 	Ayrton Francisco do Velle Ferrares, o Arnaldo H.  
Paes de Andrade (Instituto de Pesquisas Energéticas e Rodeares  CIPEN-CNEN,3  

Os materials compósitos de matrii metálica (CNM) estão entre os  
candidatos mais Cortes para utilizaçEo como materiais estruturais 

 

em inumaras aplicações .em temperaturas elevadas em di morsas  
indústrias (automotiva. aeroespacial, defesa, etc.). A resietencla  
mecAnica • o desempenho em temperaturas acima da ambiente estão 

 relacionadas com o seu comportamento metano -térmico. Este trabalho  
faz uma breve introduçifo aos materiais CNN. discute os *raltos das  
tendias térmicas no comportamento mecanlco macroscópico do  
material e apresenta resultados iniciais sobre a microestrutura  e 
comportamento em traçRo de um compósito de matriz Al-S1 e reforço  de Alumina-Sílica.  
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MAT/11:30 /60f. KARACTERIEACIO DO EFEITO DO NITROGÉNIO COMO SOLUTO INTERSTICIAL 
NA LIGA Nb - Ti. Odila Floténcio, Humberto A. do Oliveira e José Alberto R.  
Jordão  I DF - UFSCar ). Carlos Roberto Grandini  (IFQSC/USP- UNESP/BAURU), Regi  
na H.P.Francisco  (IFOSC /I 1SP). Walter J. Botta Fo- e José de Anchicta Rodrigues  
(DEMa - UFSCar ). - 

O sistema Nb-Ti-N , especialmente para altas concentrações de Ti ( a  506p.) não 
é suficientemente conhecido. Portanto, a caracterização do efeito do nitrogé-
nio como soluto intersticial, quer em Solução sólida ou em forma de precipita-
dos, é de grande interesso. No acompanhamento das mudanças ocorridas com a adi 
Cão do soluto N , na amostra de Nb-Ti, são utilizadas as técnicas: (a) dopagem 
para diferentes teores de nitrogénio, Ib) análise dentes teores, (c) difreção 
de raias - X ( método do pó ), (d) atrito interno I  Ondulo  de torção I para o 
intervalo de 100 a 700K. Estas análises possibilitam obter informações sobra : 
limite da solubilidade do N no sistema Nb-Ti , tipos de fase dos precipitados. 

Apoio : CNPq  , FINEP e FTI - CEMAR. 

A CRISTALIZAÇAO DE METAFOSFATO DE FERRO (III) SOB TRATAPENTO TERI1ICO. 
M.L. BAESSO, E.L. DA SILVA, F.C.G. GANDRA  E H. VARGAS, IF-UNICAMP. P.P. DE ABREU FILHO  E 
}. GALE)BEeX,  IQ-U)IICAIIP. 

Iletafosfato de Fer ro MI)  pobremente cristalino é obtido misturando-se nitrato de fer ro  e 
solução aquosa de metafosfato de sódio. 0 p re cipitado sólido obtido sofre varias transfor-
mações sob tratamento térmico. Essas transformações foram monitoradas essencialmente por 
RPE, Fotoacústica e Raia-X. Os resultados RPE e de Raio-X concordam perfeitamente e indi-
cam pelo menos um sitio amorfo e trás cristalinos para os Tons Fe (III). Os espectros de 
absorção õptica foram obtidos ã partir da Fotoacústica. As bandas de absorção foram as-
sociadas aos Tons Fe (I11) e são apresentadas com as respectivas transições. 

Termomemorização Magnética em Ligas Amorfas de Co-Fe-Si-B 
J.P.Sinnecker,  R.Sato  Turtelli  (UNICAMP - IFCW) 

Ligas meté N eas amortae com sagnetoetri5ão zero, tais coma a ■ ligas de 
Co77 6 Fe8

h 
¡Si11SSDle,  são bem conhecidas por exibirem permeabilixiede alta • 

foiN co 	iti4a baixa, portanto aio importantes do tonto de vista de aplica- 
ção. Elas apresentam as características de nemortzaçao e de reprodução de um 
cabeçote megaëtico. Foi observado recentemente que estes ligas apresentem al-
guma capacidade de memorização em frequencia atravee de um simples tratamen-
to tormomegnëtico a.c. (1). 

Neste trabalho, serão apresentadas as medidas da permeabilidade inicial 
em função da temperatura do tratamento térmico (t.t.), da intensidade e da 
frequência do campo a.c durante o t.t. e da velocidade de resfriamento apõe 
o t.t. Existe uma dependência grande entre o valor máximo da permeabilidade 
initial e os parãmetroa acima. 

(1) R.Sato Turtelli e F.L.A. Machado, IEEE Trans.  on Magn., 
25, 3350, 1989 

Apoio: CNPq e  FAPESP 

MAT/12:10/6 11 f. 
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Amplificação terrnoelétrice de fónons em amostras  
de Ni iluminadas por laser de CO 2  

Nicolau A.S. Rodrigues e L.C.M. Miranda*  

Instituto de Estudos Avançados 
 Sáa José doa Campos - SP  

• INPE - S.J. Campos - SP  

Um gradiente de temperature em amostras metálicas determina uma velocidade de deriva  
dos portadores (vd oc V T), que por sua vez irão interagir tom os fónons de rede. A partir de um valor  
Limiar de V T, quando e velocidade de deriva for maior que a velocidade do som no meio, ocorrem  

instabilidades  de ondas acústicas. Este processo é conh ec ido como amplificação termoelétrica de  

ondas elásticas.  
São apresentados resultados experimentais que evidenciam a ocorréncia de amplificação ter-

moelétrica de ondas elásticas em amostras de Ni. O gradiente de temperatura foi gerado focalizando-
se pulsos de laser de COrTEA na superfície de amostras de Ni, e foram utilizados dois métodos  

distintos para a mtnitoração da amplitude de ondas elásticas: detecção piezoelétrica e efeito Mirage.  

Inicialmente observa-se um comportamento linear da amplitude das ondas elásticas com a energia  

do pulso de laser  E, e, a partir de um certo limiar, e amplitude da ondas elásticas passa a variar  
exponencialmente com Er . Oa valores de limiar de transição de um comportamento line ar  para um  
exponencial concordam bem mm os previstos teoricamente.  

NAT  2/16:30/4 1 f.  

t'DIDAS DE FLUXOS DE NEUTRONS TÉRMICOS UTILIZANDO DETECTORES TL DE  

PLUORITA E TETRABORATO DE SODIO. Luciano Fratin  e Marina Teixeira de Cruz  

( Instituto de Física da Universidade de sio Paulo ).  

Foi desenvolvido pelos autores um detector TL sólido de fluorite e  

tetraborato de sódio, visando a detecção de nêutrons térmicos. Foi produzi  

do também outro detector de fluorite natural e cloreto de sódio para reali  

ear a medida da componente gama existente num campo neutrónico, com sensi  

bllidade similar à do primeiro detector. O fluxo de néutrons é determinado  

a partir da diferença das leituras TL doa dois detectores mencionados. Nee  

te trabalho discute-se a influência da escolha do par de detectores na pre  

cisão dos resultados, a partir do estudo da reprodutibilidade das respostas  

dos v&rios detectares. Este trabalho é parte integrante de um projeto de  

dosimetria de nêutrons em desenvolvimento no IFUSP. (CNPq).  

WL'3/16:30/40f. 1"RECRISTALIZAÇIO DESCONTINUA NA LIGA NIQUEL -ESTANHO" -  Renate  
Neria Abreu de Andrade e I.C.N.  Solórsano,  (DCN1t -  PUC - Rio)  

Do panto de vista tecnológico e cientifico, ë de importincia fundemeo  
tal o controle de tamanho de gran de materiais setëlicos policristalinos.  
Dentro desta  limbo'  de pesquisa, o fenômeno de "recriacalisaçëo descontinua"  
vas sendo largamente estudado no nosso laboratório principalmente do ponto  
de vista fundamental, e nodelodo experimentalmente em projeto de controla  
aicroestrutural de materiais. 0 fenomeno envolve transformações difusionaia  

no estado sólido viabilizadas por ciclos térmicos, sem o envolvimento de de  
formação mecanica. o que torna este processo de recrf'scaliesçao, pouco  con-
vencional. Os novos grilos sós formados durante o processo de dissolução con  
tinua de colantes de precipitados formados descontinuamente em steps ante-
rior. No presents trabalho o resultado de estudos em ligas do sistema Ní-
quel-Estanho siie apresentados e diecuttdoa.  

MAT  1/16:30/4ef.  
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MAT,4/16:30/4 0 f.IANALISE MICROESTRUIVRAL DE JUNTAS SOLDADAS DE LIGAS A BASE DE ALUHINIO-LI-
TLO-COBRE-MACNSSIO-ZIRCONIO-Marcelo C.S. de Mac do e Guillermo Solõrzano - DCMM - PUC-RIO 

Este estudo apresente alguns aspectos oicroestrut  decorrentes do 
processo de soldagem em Ligas e base de Al-Li-Cu-Mg-Zr, ao longo das di  
regiões da junta soldada. Neste trabalha foram analisadas juntas soldadas da 
liga comercial 2091, bem_ como esta liga no catado copo recebido. 

A índüstria 	tic.. buscando materiais com baixe densidade a reais 
tendia elevada, encontrou uma resposta positiva nas ligas a base de AL-Li-Cu- 
Mg-Zr. qua sanaram os problemas de baixa tenacidade e dutilidade, alio de sus 
ceptibilidade ã corrosão. que aio características das ligas bi  Al-Li. Ti 
ganho em peso, devido a presença de outros elementos de liga, ã compensado por 
essas melhorias em suas propriedades nee Anita'.  

0 uso eficaz d 	 ligas requer um conhecimento sobro  as  di 	 fa- 
ses presente, e os mecanismos de endurecimento. Assim, necessita-se de uns ca 
ractsrizaçio microestrutural detalhada. Na pritica a Complexidade ë maior,poi; 
estas ligas sio usualmente submetidas a processos de soldagem. 

Esta contribuição procure mostrar alguns resultados que auxiliem a de-
terminer a natureza, morfologia e estabilidade das fases precipitadas em dife 
rentes seções ao longo da junte soldada. utilizando-se des técnicas de Micro; 
copia Eletrõnica de Transmissão. Para afinar as amostras combinou-se eletro- 
e rosio e polimento eletralitico, evitando um aumento na densidade de discor-
dânclas, que prejudicaria e analisa microestrutural dos precipitados, pois es 
tee •ao extremamente finos. 

MAT 5/16:30/4°f.rCARACTERIZACAO MICROESTRUTURAL E COMPORTAMENTO EM FADIGA DE JUN 
TASSOLDADASS A PARTIR DE  LIGAS Al-Li-Cu-Mg (2091) - Sergio Olt 

veies, I.A.M. S.1 - 	 , P,A. Darrisb, OCMM PUC-Rio - A.C.N. Vidal. ITUC,F 

O desenvolvimento de ligas • base de Al-Li  deve-se ã possibilidade de emprego 
das mesmas na indústria aeroespacial, automobilística e criog -  ' . Sio ligas 
de baixa densidade, alta rigidea e passíveis de fratura por clivagem.Foram ob 
tidas juntas soldadas pelo processo TIG manual em chapas de uma Liga 2091(Li- 
1.9S,Cu-2l , ltg-L.6I , Zr-0.08I) no catado T8X, e nas quais o metal de adição foi 
a prõpria liga. Foi realizado um tratamento térmico pés-solda nas juntas, 	o 
uma caracterização microestrutural por nicroscopia eletrénica de  dura.Fo 
ram identificadas cinco regiões distintas no cordão de solda nas duas condi-
ções, com ocorréncia de precipitação grosseira na matriz e conto . rnoa de grão. 
A - de pedidas de microdureza Vickers, o tamanho da zone térmicamente afe 
tada (STA) foi avaliado em 2 ama aproximadamente, e foram identificadas 	troa 
regiões distintas, onde aparecem precipitados e formes triangulares na metric 
e contornos. Paralelamente foram realizados ensaios de fadiga no materiel não 
soldado em dual condições  diferentes, T3 e TB; e no m 	l soldado. Uma anã 
lide fracrogrãfica das superfícies de fratura evidenciou a predoninincia 	de 
fratura frigil, do tipo intergranular. Apesar disto, as curvas S-N do material 
nem solda (cond.TB) caracterizam ua desempenho superior ao das ligas conveoclo 
Dais de alumínio; o memo° não ocorrendo pare a condição T3. 0 comportamento 
destes trim estados metalúrgicos é comparado e discutido. 

MODOS ROTACIONAIS DO GRUPO METILA NO O—XILENO 

José Eucrides de Oliveira e Antonio Fernand es  Siqueira 
Universidade Federal de Alagoas — CCEN — Departamento de Fisica 

NO3 sistemas contendo moléculas do grupo metila tem sido ob servado tunelamento 
relacional, o que parece ser ap ropriado para uma descrição do espectro em baixas 
temperaturas. Partindo de uma versão simplificada de um sistema de potencial de poço 
duplo, para grupos acoplados de metila, elaboramos um modelo ba seado nos modos 
rotacionais como um possível mecanismo de absorção de energia na faixa de temperatura 
entre 5k e 10k. N esta faixa de temperatura o comportamento geral dos materiais 

amorico, por  exemplo os vidros tipo aaiica apresentam as mesmas característica na 
condutividade térmica e calor especifico. ó modelo proposto é rapaz de replicar as 
mudanças observadas tanto na condutividade térmica como no calor especifico em 
resinas do tipo epoxi devido à presença de sileno [C,H.(CHs)1J. 
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MAT 7/16:30/40í. 

MANUFATURA DE DETECTORES TL EMPREGANDO FLUORITA BRASILEIRA COM VIDROS. 
N. K. Umisedo, L. Pratin, A. M. Fausto ,  E. Okuno o A. W. Mol ( Instituto de 
Piaice da Universidade do Scã Paulo ). 

Visando a obtenção de.detectores termoluminescentes para radiarões 
ionizastes com propriedades mecànlcas e estruturais adequadas, preparou -se 
uma mistura de fluorite pulverizada con metassllicato de sódio. A essa mis 
tura adicionou-se também borossillcato, borax ou borax anidro e vítreo com; 
variantes para a obtenção de um material também sensível a neutrons. Essas 
misturas foram compactadas a frio e tratadas termicamente. Os processos de 
elaboração destes sensores, os efeitos dos tempos e temperaturas de recozi 
mento, homogeneidade na produção e reprodutlbilidade na resposta TL serio 
apresentados e discutidos. 

MAT 8/16:30/40f.  ESTUDO DAS ESTRUTURAS DE CERAMICAS PbT10 3 •y%La 2 0 3  PELO 	METOD0 
DDE RIETVILD OM DADOS DE DIFRAÇÃO DE RAIOS X. 
Carlos de Oliveira Paiva Santos, UNESP-FCT-Pres.Prud. 	Dulcinei Careia e Yvonne  
Mnscarenhas IFQSC-USP-S. Carlos, José Antônio tires  DF- UFSCar- S.Carlos. 

PbTiO 3  4 ume cerãmica piesoeletrica corn alto ponto de Curie (490 C) que se er 
farel!< na trensição paraclétrica-ferroelitriea. A adição de La em sue  rede per 
mite a obtenção de cerâmicas dense. com  bons efeitos piesoelátricos. As estro 
Lures de amostras coa y-2,5; 10 e 20% si lo estudadas, .ando as distinciaa dos 
citions aos centros dos seus respectivas poliedros 	de coordenação (CQ): 
Ti-CQ(Ti)- O,a 66X (2,5)%. 0.36X (10%) e 0.19X (20%) e Pb/La-CQ(Pb/LA)- 0,68X 
(2.5%). 0.43A (10%) e 0,25X (20%). 

FAPESP, CNPq, FINEP, P1CD-CAPES 

MAT 9/16:30/40f. TENSÃO DE RETORNO EM MATERIAIS DIEL6TRTCOS 

 

Sergio L.M. Berleze, Paulo C.N. Scarpa  e Rena Robert  (Departamento de Fisi 
co da UFPR-Universidade Federal do Parana e LAC-Laboratorio Central de Ele 
troteenica e Eletrõnica, convénio COPEL-Companhia Paranaense de Energia õ 
UFPR). 

Analisamos o efeito posterior em dieletricos sólidos reale. As tensões de 
retorno são obtidas experimentalmente para alguns materiais dieletricos ; 

 Em seguida, tais tensões são calculadas numericamente usando a solução teo 
rica de Oliveira Castrol e Grosa 2 . Analisa-se numericamente os resultados 
teoricos cm função da variaçeo de diversos perãmetros significativos. Fa-
zemos então a comparaçao entre os resultados teoricos e os experimentais 
diaponiveis. 

1. Oliveira Castro. F.M., Zeits. f. Phys., 114 : 116-26, 1939 

2. Gross. B., IEEE Trans. Elect. Insul., EI-21 (3), 249-69, 1986 
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MAT10/16:30/4 5 f. MICR0DEF0RMAÇSES EM CERa(MICAS PZT 

GUO LUEN CHANG. RENE ROBERT  (LAC-Laboratório Central de Elotroteenica e 
letronice - Convento . UPPR-COPEL e Departamento de Fisica da UFPR). 

Analisamos microdeslocamento (0-25um) em cernmicas PZT sob ação de cam-
pos elétricos constantes (0-2.5kV/cm) e variáveis no tempo ( 0.2kv/s). 
A - aplicação e retirada de campo na forma de função de, -,grau mostrou exis 
tencia de uma deformaçao progressiva no tempo, propriedade esta chamada 
"Creep° 1  (0.7um em 208 para amostra com 15mm de comprimento). Aplicamos 
tempo elétrico crescente monotonicamcnte no tempo e observamos que no 
primeiro experimento apue a inversão do sentido campo as deformações 
são maiores. tendendo nas sucessivas aplicações a valores limites. 

- Mills A.A. and Hurst A.W., J. Phys.E. Sci. Instrum. 14. 295(1981) 

MAT11/16:30/4 5 f.1 	VERIFICACÃO EXPERIMENTAL DO DIAGRAMA DE FASES Cr-At - Joe9uim Gonçal 
yea  Costa  Neto', Sérgio Gema"  - 'Fundaçio de Tecnologia Industrial -Centro de 	Materiais 
Refratários, "Universidade Estadual de Campinas. 

Esta verificação fez parte de um programs de determinadio experimental do Sistema I 	io 
At-Cr-Nb. que possui ligas interessantes no campo das ligas com boas propriedades mecinicas 
a altas temperaturas. 
A secção isotérmica a 10000C do Sistema At-Cr-Nb apresentada na literature em alguns pontoe 
é inconsistente com os siatcnes binirios aceitos na literatura. Aa fases AL8Crs e AL9Cr4 
sio inexistentes na eeccio, as fronteiras para a fase Nb2AL sio mate extensas que no Binirio 
Nb-At, e a região rica em llinio foi estudada. 0 presente trabalho visa e resolução destoa 
inconsletincias. 
As técnicas utilizadas serio ceio-X e metalografia para conhecimento das morfologia. e estru 
turas das fases, enilise térmica diferencial no levantamento das curvas líquidue. microsson 
da e análises químicas na verificação dos composiçiee, análise termo-magnética no estudo de 
evolucio da Temperature de Niel para a soluçio sólida Cr(AL) e para a fase ordenada Cr2A L 
com adicio de niébio, e microdureza no conhecimento das propriedades mecinicea das diversas 
fases. 
Neste trabalho serio apresentados resultados de netalogre 6a,"reão-1l e DTA. 

MATl2/16:30/4ef. ( CALCULO TERMODINAMICO DE DIAGRAMAS DE FASES - Gilberto Carvalho Coelho
-Fundaçio de Tecnologia Industrial-Centro de Materiais Refratários-Lorena-SP. loca Miguel Es 

laya Bejareno, Sérgio Gama  - Universidade Estadual de Campinas-Campinas-SP, Hana Leo Luk.as-
:lax Planck inetitut fur Hetallforschung. Institut fur Herksroffvfsaenchsítm- Stuttgart -RFA. 

A partir da descriçio analítica da Energia livre de Gibbs, com previsio de virios modelos 

pare o termo de excesso, quais sejam, soluçio sélida subetitucional, soluçio sélida inters 
ticial, descriçio polinomial de Redlich-Kister ou Lagrange. modelo associado, etc, um 	con 

junto de programas desenvolvido pelo Dr. H.L. Lukas fax a otimisaçio dos coeficientes 	da 
funçio energia livre baseando-se em medidas experimentais de calorimetria de todos os 	ti 

pos, energia livre parcial de Gibbs, EFN ou pressão de vapor e todos os tipos de medidas 
quantitativos de diagramas de lases. 
Com base no critério de mínima energia, o diagrama de faces é calculado bem como tabelada. 
as Funções entalpia. entropia, potencial químico dentre outras. 
Coma catas funções eia representadas analiticamente, elas podem eer armazenadas de uma for 
ma compacts e também ser extrapoladas a sistemas multicomponentea o que permits e svalisçio 

do enorme esmero de sistemas ainda não determinados. 
Os  resultados da aplicaçio destes programas aos sistema Fe-Nb e Fe-Pr sio mostrados. 
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MAT13/16:30/4ef. 	CARÁCTERIZACAO OE FILMES FINDS DEPOSITADOS ANODICAMENTE EM 

Te E Nb, MEDIDAS POR ELIPSOMETRIA 

Mario Poraira da Silve. Uflame Umbelino Gomes  (DFTE/UFRN) 

Alvaro Josá Damiáo  (IEAv/CTA) 

D nióbio o o tántalo aprQaontem filmes óxidos anódicos com coloraçáo varia 

de muita "viva' cuja tonalidade á controlada pelo potencial de enodizeçáo 

Vf. Eseos filmas oferecem uma asris de aplicaçõaa na metalografia e na mi-

Croolotrónica onda Sio usados como capacitares eletroliticos o dispositi-

vos ulotrõnicos. Ha li te trabalho. apresentamos medidas de espessuras o pa-

rámetros õpticos (indico de refraçio e constante dielitricel de filmes óxi 

dos depositados em Ta. Nb o ligas. usando-ao tócnicas do o11paometrio. Os 

resultados obtidos oxibom uma dependincia de espessura (- 22 a 220 nm) e 

dos parámetres ópticos tom o potencial de enodizeçáo Vf. Sio faltas campa 

racáes com resultados obtidos atravãs do medidas do  CO/.  

MAT14/16:30/4af. 1 DANO MECANICO EM FIBRA ÓPTICA DEVIDO AO ENSAIO DE TENSAO CON-
TINUA, Fernando A. Pinto  (CPgD,TELEERAS) e Ricardo E. Medreno  (Instituto do 
Física, UNICAMP) 

No ensaio de tensão continua, o comprimento total da fibra á submetido a 
una carga de tensão para garantir uma reaiatincia mecánica e um tempo de vide 
mínimos. Este testo produz dano no material, reduzindo sue resistancia mecini-
ca. 

Sob carga estética simples, o dano em fibras do vidro pode ser eatimado 
pela teoria do crescimento lento de trincas, devido a Evans e WIederhorn. En-
tretanto, há duas dificuldades na aplicação desta teoria para o ensaio de ten-
são continua. Primeiro, em adição ao dano devido unicamente A carga aplicada, 
há o dano adicional produzido pelos sistemas, é muito difícil avaliar taxas 
de carregamento e descarregamento. 

Simulação experimental do ensaio de tonsio continua tem sido realizada 
sob condições bem controladas de Ca ll a de carregamento e descarregamento, nível 
de tensão do prova e duração de aplicação da tensão. Estee Coates tem sido reá 
lizados numa máquina de tensão servo-hidráulica sob condições nas quais nenhum 
dano extra é prodizido 

Dano mecãnico ô avaliado por comparação do fibras com e sem simulação do 
enaaio.do tenaëo continua. Diferentes níveis de tensão de prova foram usados. 
Foi encontrado que a teoria do Evans o Wiederhorn não representa preciaamente 
o dano da fibre devido i aplicação da tensão de prova. 

MAT15/I6:30/4ef.I  ESTUDO DA CONDUTIVIDADE DE MATERIAIS COM  ESTRUM?, SIDIMENSIOMAL. 

Juracyr F. Valente F., Omar Teschka  (Inst. de Física. UN[CAMP}, Josá M. Siqueira Jr. 	e 
Osvaldo Luis Alves  (LQES - Lab. de Qufm. do Eat. Sal., IQ., UNICAMP). 

O porte Lóalco ripido de materiais precursores de mates@ de supersónicos, do tipo 
"Naaicon", foi investigado neste trabalho. Foram realizadas medidas de transporte em mate-
rials bldlmensioneia intercalado. com  o soa  NO  do tipo a e y Zr(PO4) Z N2_=Nas . oJiO. onde 
s - 0-2 e o - 1-3. A veriaçio da resistincia em funçio de temperatura , do tQnteõdQ de sódio 
e agua mostrou quo, provavelmente, nestes sistemas ocorra uma coodutividade via mecanismo de 
Crothus,ou Beja. com  a participação de 'opiates do tipo H 30+. 

O aiatena de medida consistiu num condutivimatro para medidas de sólidos na forma de pas 
tilha• que permite e leitura linear em seis faixas de medida ( lu S/m á 1S/m). A temperatura 
máxima de medida foi de 1000 4C, sendo qua o sistema apresenta um gradiente de temperature de 
52C/min., afim de um sistema mecinico pars o poslcionameato da amostra no forno. 
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TRATAMENTO TARMICO E ATAQUE QUÍMICO EM Si MONOCRISTALINO 

SUBMETIDO A IMPLANTAÇÃO IONICA EM ALTAS DOSES 

F. C. Scrbena, L. F. Giles e V. R. Dumke  
Departamento de Fistca - Universidade Federal do Parana'  

A implantação iõnica em altas doses (acima de 1.8 X 10 18  0*icm2 ) 
em Si monocristalino forma uma camada de Si0 2  amorfa logo abaixo.da 
superfície. 

Através de tratamento térmico a altas temperaturas (1000°C a / 
1300°C) e possível recuperar a camada de Si danificada polo  imRlante-
çao e formar uma interface Si- Si02-Si abrupta. Esta estrutura e comu-
mente chamada de SIMOX (Separation by IMplanted OXigen). 

Atacando quimicamente as amostras (Secco Etch), observam-se "etch 
pits" e um padrão de dissolução característico na interface das re-
giões implantadas e não implantada. 

A topografia da interface assim Como variaçõessrelativas de vo-
lume entre as regiões são reveladas com o uso de microscopia de inter 
ferãncia. Estudos de microscopia de varredura complementam os  traba-
lhos. 

Apoio: FINEP - Centro de Microscopia Eletrônica/UFPr 

MAT17/16:30/4af. 

MAT16/16:30/4sf. 	CARACTERIZAÇÃO DO PROCESSO DE DIFUSÃO DE TITXNIO EM NIOBATO 
DE LOTIO - Anna Paula Sotero, Roberto R. de Avillas e Sidnei Paeiornik - Do 
partimento di—Cieneta doa Meter a e Hetalur —PUC RJ 

A difusão de titanìo em cristais de LiNbO1 ã o processo maim utilize-
do para a fabricação de guias óticos nesta material, que ã a base de inãme 
roe diapositivos oticea integrados. 

Nesta trabalho caracterizamos o processo de difusão rara 	diferentes 
atmosferas de difusão, tempos e espessuras do filme de titanio (depositado 
atrevia de evaporação por feixe de elãer ona). Utilizamos-microscopia Stiea 
e eletrônica e espeetroscopia Auger. 

Um modelo termodimãmico simples ã discutido visando clarificar o pro-
cesso simultãneo de difusão pare fora de Li20. 

• 	 
MRT1B/16:30/41/f.I ES TUDO DE CERÂMICAS ANTIGAS POR ESPECTROSCOPIA MOSSBAUER - Angel Bustaman-
te Dominguez• e Eladio Casapia Almoote, Universidade de Calleo.etemporariameote no CBPF. 

Foram realitadoe estudos preliminares de espectroscopia MBasbau•r em amostras cerimicaa de 
vasos antigos obtidas da escavação na zona arqueológica de Pacopampa, provineia de Chota 
(Cajamarea- Peru). 
As amo 	 foram designadas PAI  e PA2. Os espectros Mlìsebauer ã temperatura ambiente mos 
traram a presença de duas espãcies peramugnãtices correspondentes a Pe 2+ • Pa 3+ e um sei 
tato magnitico cujos perãmetros hiperfinas foram atribuídos à p 	çe de hematite 
Co  - Pe203). Medidas em baixa temperature estão sendo efetuadas para verificar a presença 
de partículas superparsmagniticae. Uma anãlier de ralos-E ecrã tanbim sendo desenvolvida 
com o objetivo de identificar todas as espãcies mineralógicas presentee nas amo atras. 
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MWT19/1 6 : 30/4sf. 

ESTUDO DAS CARACTERIS ICAS DAS CAMADAS DE NRRErO DE ALUM(NIO 
OBTIDAS POR DESCARGA DE NITSDCIrNIO EM LIGAS DE ALUMINIO 

IVANI T. LAWALL, ANTONIO iROGtBIO de SOUZA • JOEL L. R- MUZAICT 
Laboratório de FSsin de P lasma • Dep. de Fala. - UFSC 

Fioriandpolis - Santa Catarina 

A nitretacie Iboica em atos arbonoa km  sido amplamente urda para o endurecimento super fi cial de 
peças, principalmente ax inddatrle de autom6sels. Ela apresenta uma sare de rantagero sobre o p roem° 
convencional, entre ela o mam importante I a mialosieuão das d mstrorçom 
No que concerne a ritretatio ibnica em alumíalo, os  resultados embora irmwikiemtem tem mostrado dumecea 
mais atlas que Hv 1000 comparadas com a do aso. 
llxando•,e unta dexarga em regime anormal, estancos lutando amostru de aiuminio inicialmente com 
uma docarga de argdnio e após com nitrogenio miando as condiçãer da descarga (prmuiio. Leasia, fluxo, 
temperatura, quantidade de gls, tempo de nitretaçio). 
A anióse doe amostras usado tdcnicu de metaiograflti miaodureea, medidas de dagute e reastamcia a 
corram sio utilizadas para definir u condições ideais de tratamento. 
CAPES/FINEPfEMBEACO 

MAT20/16:30/4ef.ICALCULO APROXIMADO DA LINHA DE CORRENTE EXTREMA EM UM ELETRODIO PARCIALMEN-
TE EMISSOR. I.P. Dantes, G. F. Leal Ferreira, M. T. Figueiredo (Instituto de Fíeica e Química 
de São Canloa. DSP, Calca Pontal 369, 13.5b0 - Suo Carlos, SP). 

Problemas de transporta em regime de carga especial e no estado estacionário tem em geral 
solução analítica em uma dimeneüo. Em mais de uma dimensão, o problema se complica bastante e 
aproximações se  tornam necesaririaa. No presence trabalho queremos encontrar o perfil da linha 
de corrente extremo qua arai da linha x - 0, y - 0, pertencente a um eletródio plano infinito, 
que emite cargas em todo x ( 0, y - 0, de tal forma que aí a densidade volumitrica de car-
gas é constante. Um segundo eletródio infinito em y - E , e um dado potencial, recolhe as 

 cargas emitidas. Para isto, estuda-se o problema em que uma parede impermeivel ias cargas i co 
locada m x - 0. de y - 0  e y+  I. , s acha-ae o campo elétrico E (o,y), supondo que na re-
gião x < 0 e devido á carga acumulada na parade, o campa se ja cool num dielitrico infinito. 
A linha de corrente limita é calculada de dx - Ex SS o,y??  

37, Yylo, Y1 

M1AT21 / 16: 30/4ef. 

ELABORAÇÃO DE SOFTWRE PARA A CORREIO ZAP EH ANALISES QUANTITATIVAS POR MICROSSONDA 
ELETRbNICA 

MITTEREGGER, Liana M. F. C. e LIMA, Nelson 3 .  
1PEN-CNENISP 

Neste trabalho foi desenvolvido programa am BASIC que permite coletar e tratar dados 
para calcular a composiçiso química de amostras atravé s de microssonda eletrónice. 

No caso de enilisea quantitativas obtdm-se a concentração elementar absoluta calce - 
lando-se fatoras de correçiío qua consideram as interaçíiri elótron -amostra, denominada "Cor 
reção ZAF", que leva em conta os efeitos de número atômico (Z), ebeorçeo (A) e fiuoreacen- 
Cia (F). 
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MET /B:10/4 0 f  I ESTUDO DO CALOR ESPECIFICO DE COMPOSTOS HEUSLF.R DO TIPO 
X 2 MnSn(X•Co,Ni,Cu Pd), X,MnIn (X.Ni,Pd) c Ni 2 MnSb. G.L. Fraga;  

D.E.Brandão',J.V.Kunzler'  e N.H.Schrci'nRr•. 

+Departamento de Física da UFSC, Florianópolis,SC. 
'Instituto de Física da UFRGS, Porto Alegre, RS. 

Neste trabalho apresentamos medidas  do  calor específico em função da tem 
peratura, de um conjunto de compostos Heusler, entre 1,5K e BK. Nesta 	faixa 
de temperaturas os resultados experimentais podem ser descritos pela 	função 
C(T)sAT- 2 +uT.BT 3 +CE (T). 0 primeiro termo e responsável pela contribuição nu- 
clear (calor especifico hiperfino), sendo que nos compostos Ni2MnSne Pr12FhSn 
foi possível determinar o campo magnético efetivo (lleff) no sítio do Mn. Os 
resultados estão cm concordancia com valores encontrados na bibliografia e de-
terminados por outras técnicas. 0 termo linear na temperatura c devido - aos 
elétrons de condução, e o coeficiente Y esto relacionado com a densidade de 
estados eletrônicos a nível de Fermi. Os valores experimentais de y correspon 
dem aos apresentados por metais cuja densidade de estados eletrônicos ã nível 
de Fermi e devida a bandas-d (exceção feita ao composto Cu2MnSn que apresenta 
carãter sp). 0 terno T 3  responde pela contribuição da rede cristalina na apro 
ximação de Debye. 0 ultimo termo, CFM(T) a  e a expressão de Einstein para o ca 
lar específico da rede cristalina, e esta descrevendo anomalias no espectró 
de.fonons, denominadas fonons macios (exceção feita ao composto Co2MnSn onde 
este termo não aparece). 

MET/8:30/4 0 f.j  UMA SOLUÇÃO ANALITICA PARA 0 POTENCIAL DE YUKAYA. SERGIO 	L. 
GARAVELLI E FERNANDO ALBUQUERQUE DE OLIVEIRA. DEPARTAMENTO DE FISLCA E 	CEN 

TRO INTERNACIONAL DE PISICA DA MATÉRIA CONDENSADA - UaR - 70.910 - BRASILIA-DP. 

Um potencial tipo Yukava é usado em fïsies nuclear, de plasma e 

e m matéria condensada (aprox. de Thomas.Fermi). Nós utilizamos um método de 
recorrãncia 	que permite obter analiticamente a energia do estudo fundamen 
tal cm função do momento de Thomas -Fermi. Este resultado e usado no 	estude 
da trensiçeo metal-Isolante no cristal de H Z . 

Financiido por CNPq - CAPES - PINEP 

MET/8:50/4 0 f.J  TRANSIÇÃO ISOLANTE METAL NO HIDROCENIO SUBMETIDO A ALTAS PRES 
SUES. SERGIO LUIZ GARAVELLI E FERNANDO ALBUQUERQUE OLIVEIRA - DEPTQ DE FIST_ 
CA E CIFMC - Una 70.910 - BRASILIA -. OF 

Nós simulamos o efeito de pressão em hidrogénio condensado, atra 
vés de um mecanismo de blindagem. Obtivemos as energias e a equação de ests 
do. Nosso resultado mostra que a p ressão critico ë da mesma ordem do resulta 

do experimental. 

Financiado por CNPq - CAPES - PINEP 

147 



MET/9:10/40f. f INTEBACOES HIPERFINAS DAS LIGAS Agl- 5Fes  PREPARADAS  PELO  METODO DE  CON-
DENSAÇÃO DE VAPOR - C. Larica  (UFES), E. Btggio Saitovitch  (CBPP) e V. Drago  (UFSC) 

A fabricação de ligas do tipo Agl_5Fes  só é posafvel a 	' de mátodoe não convencionai. 
de preparação devido a quase completa ¡miscibilidade dos componentes da liga. Neste  eaao, 
ligas cristalinas metaestéveis de Ag-Fe foram obtidas pelo método de cohdenseção de vapor 
em eubetretoe mantidos a temperature de 1S1t. Medidas de ralos-R confirmam que as amostras 
possuem a estruture do elemento predominante, exceto para a s  amostra. com  concentrações 
internadiértaa quando parece ocorrer mistura de fase. 
Medidas de Milsebauar foram realizadas "in situ". 0 ajuste dos espectros foi feito utili 
zandp um programa com distribuição de campos hiper[inoe pelo método do histograma. A exis 
tãncie de assimetria nos espectro. NBeabauer na fase magnãtica levou a considerar uma cor 
relação entre o campo hiperfino (BHP) e o deslocamento ieomérLeo (IS). A análise d  
espectros permite estabelecer uma dependincie entre os parãmetros hiperfinoe e e concen- 
tração de liga. Ambos aumentam com a diluição do Fe invertendo a tendincie no meio da sé 
ria. A correlação entre os perãmetroe hiperfinoe BHF e IS está aseocieda e preeençe de 
ordem de curto alcance, com configurações da primeiroe vizinhos do átomo de Fe bem esta-
belecida.. 

MET/9:30/4 0 f. 

ESTRUTURA ELETAONICA E PROPRIEDADES MAGNETICAS DE  LIGAS DE Ni - Fe e NI-Co  

Antonio Luciano Bale Neto  e José  d'Albuquerque e Castro (IF -UFF) 

Empregando modelo de llgações-fontes urlti-orbital e dentro das aproximações de potencial 

corrente (CPA) e de Hastree-Foch, obtemos a estrutura eletrônica e os movimentos magniti 

Q0$ de saturação das ligas em função da composição. 

Analisamos o problems da transferéncia de carpa e observamos que a condição de neutralida 

de de carga constitui um fator importante para a correta descrição do estado fundamental' 

dessas ligas. 

MET/9:50/4 0 f. 	EXCITACOES MAGNETICAS EN SISTEMAS METALICOS CON BAIXA DIMEN- 

SIONALIDADE. Jose d'Albuguerque e Castro (IF-UFF), Roberto Bechara Muniz  

(1F-UFF) e J.Mathon (City University, Londres). 

Estudamos as excitações de ondas de spin em superfTcies, filmes e super-

redes de metais de transição e a variação da magnetização local em função 

da temperatura. A abordagem baseia-se no cãlculo da susteptlbilldade dinimi-

te dentro do modelo de ligações-fortes multi-orbital e da aproximação de fa-

ses aleatõrlas (RPA). 
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MET/10:30/40f.(  DISSIPACAO DA ENERGIA DA ONDA ELÁSTICA PROXIMO DA TRANSIÇÃO 
DE FASE PARAMAGNETICA-ANTIFERROMAGNETICA NO CROMO E SUAS LIGAS- Josã Soares  
de Carvalho Junior e Paulo César de Camargo-  Universidade Federal dc São ' 
earlos- Sao Carlos - SP 

0 cromo e suas ligas antiferromagnéticas tem transição de fase fortemen 
te dependente do elemento de liga. As interaçoãs magnetoelasticos fornecem' 
informaçois relevantes sobre o natureza dos domínios magnéticos e dos proces 
sos de absorção Ultrassõnica . 

Nosso objetivo e compreender o mecanismo dc dissipação da energia da on 
da elastica proximo da transição de fase paramagnétice-antiferromagnetica 
no Cromo e suns ligas. 

0 modelo termodinâmico adotado anteriormente (1) que se baseia na forma 
ção de regioãs ordenadas e desordenadas, moduladas pelo pulso ultassonico 
ainda não foi testado quanto ã dependencia na amplitude c frequãncia do pul 
so . 

A técnica utilizada é a do pulse-eco ultrassõnico. 

(1) E.P.Castro- Tese de Doutorado- IFQSC- USP (1988) 

Apoio- CAPES, CNPq e FAPESP 

MET/10:50/4af.ITRATAMENTO PERTURBATIVO DO TERMO DE "HOPPING" E EFEITOS DE COR 
RELAÇÃO  NO MODELO DE ANDERSON PERIODICO. L.Craco e M.A.Gusmão  (Instituto de 
Física - UPRGS). 

Discute -se o calculo de funçõaa de Green relevantes para o modelo de 
Anderson periódico, utilizando uma técnica diagramãtiea que considere o termo 
de "Hopping" como pertutbação, resolvendo ezatamente a parte local. A presen-
ce do termo da corralecão coulombiana no hamiltoniano não perturbado invalida 
o teorama de Wick e, consegUentemeate, a aplicabilidade dos mátodoa usuais em 
problemas de muitos corpos. Anteriormente [11 foi utilizada ume aproximação 
que equivale a impor o desacoplamento de medias locais an  termos de funções 
de Green não perturbadas. 0 presente trabalho busca melhorar essa aproximação, 
 do exatamente mãdies locais de quatro operadores. Discute-se o efeito 
dessa correção na densidade de estados. 

(1) A.S.R.Simóes, J.R.1g1 	 . A.Rojo e B.R.Alascio. J.Phys. C: Sol. State 
Phys. 21, 1941 (1988); L.G.Hrunet, R.M.Ribeiro-Teixeira e J.R.Igl 	• 
J. de Physique Colloque C8, 697 (1988). 

MET/ 1 1 : 10/4 a f .k APLICAÇA0 DA FORMUlJlçlf0 DE H Ala!-KADRt70QF AO NOD= DE AMDERSC E SU (N) . 
Mario E. Fbalio.  TP3W, UNICAMP, 13061 - CAMPINAS- SP. 

A exensáo perturtativa usada por Baym e KadanofF no estudo das funções de 
Green, tem aido usada recentemente (1) por Ru kenstein e Schmitt-Rink pare estudar o modelo 
do Hubbard con U infinito. Apresentamos aqui esto mesmo tipo de tratamento para o ha-alto 
nano de Arderem, o para sua extensão natural, o model° SU (N). Càlculaaos as funções de 
Green de operadores de Hubbard, usando a apraxianção neo trivial da meoor ordem passível pa 
ra cabular o "self-ersty ":.esta aproximação corresponde à de Hartree- Pock. 

Os resultados obtidos  no  tusso calculo tom expressões quase identices es 
obtidas pele aproximaçáo de  campo  nédio no tratamento de bosons auxiliares (2). porim as 
ferenças são suficientes para dar lugar a resultados bastante diferentes, que  serio  diecu 
tidos 

(1) R.E.Auqcaiatein, S.ScJmitt. Fhya.Rev.B A, 7188 (1988) 

(2) D.M.Ne ns. N:Reed. Advances in Physics, 16, 799 (1987) 
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MET/11:30/49f4 FOTOEMISSAO DE UM NÏVEL PROFUNDO NO MODELO DE ANDERSON 

JENER JUSCELINO DA SILVA BRITO - FCAP 

HIDEN8ERGUE ORDOZGOITH DA FROTA - PUA 

Neste Trabalho estudamos os espectros de corrente fotoeletrôoica de 

um nível profundo no modelo de Anderson com degenerescéncia de spin, intro-

duzindo as interações entre o buraco, criado pelo raio I, cam a banda de 

condução e os elétrons do  orbital  hibridizado. 

Obtivemos os autocetados e autovalores do sistema 	- da Teoria 

do grupo de ronormalizeção no espaço de momenta, aplicado originalmente no 

cálculo da susceptibilidade magnëtica no modelo de Kondo. 

Nossos resultados revelam que os efeitos de espalhamento do buraco 

sabre os elétrons de condução reduzem a acoplamento eficaz entre o orbital 

de valõncia e a banda de condução. 

METE 1I:5o/4af.l  DENSIDADE DE ESTADOS E SUSCEPTIBILIDADE MAGNETICA DE UMA IM 

PUREZA RONDO NA ARVORE DE CAYLEY. J.R.Iglesioa, Acirete da Rosa Simáes,  Reja 
 no Ribeiro-Teixeira e L.G.Brunet. 

Num trabalho anterior, calculamos a função de Green de uma rede de An-
derson por meio de um método onde a hibridizeçáo entre elétrons localizados-f 
e catados de condução, foi incluida na soluço exata do Hamiltoniano local. 
Aqui consideramos uma única impureza na arvore da Cayley e a partir do méto-
do mencionado, obtemos um pica Kondo na densidade de estados, o qual decresce 
com a temperature, como esporado. 

Apresentamos também os cálculos do efeito de inclusio de muitas impure-
zas c comportamento de  susceptibilidade magnética. 

Este esquema é completado com um estudo de influéncie do campo cristali 
no éobre o efeito Kondo de sistemas con impurezas de terras raras. 

MET/8: 10/5af. ITAXA EFETIVA DE TUNELAMENTO E DENSIDADE ESPECTRAL EM UM SISTEi1A DE DOIS Ni 

 VEIS EM BANHO FERMIONICO. V.L. Libero  e L.N. de Oliveira  (DFG1I-IFQ5C-USP) 

Através de um cálculo numérico baseado numa generalizaçéo da Transfornaçáo de Grupo de 
Renormalizaçáo (versão original de Wilson , 1975) determina-se a renormalizaçio de tesa detu-
nelamento eletranico Intersítio , em um modelo de dole níveis e]etraataticamente interagen-

res com uma banda de conduçeo. Essa renormalizacáo  as  deva a superposiçáo das nuvens eletrõ-
nicas de blindagem centradas em sítios distintas e reflete diretamente o teorema de ortogo-
nalidade de Anderson. Calcula-se também a densidade espectral do modelo, e da análise de pan 
tos-lisos da Transformação do Grupo de renormlização, cetuda-se os diversos inte rvalos de 

trequãncia de mesma. 
Esse problema é de interesse no contexto de transports de ions em matais a também no es-

tudo da totoemiasao de elétrons em dimeros adsorvidos em retais. 
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[iET/8116/54f f CARACTERIZAÇZO CRISTALOGRÁFICA E MAGNÉTICA DE LIGAS 	DO 
SISTEMA Nb-Mo - F.M.A.Moreira; P.C.do Camargo; •.A.Ortlz (Departamento  de 

 Física, Universidade Federal de 5So Carlos); R.L.Albuquorque; I.Denicolo 
(Instituto de Física e Química de Sán Carlos, USP1 

Dispomos atualmente de dots conjuntos de amostras monocrtstaltnas do sistema 
Nb-Mo, que já haviam sido estudados anteriormente por outros grupos. Coar um 
deles foi determinado o espectro de Ponons por empalhamento de neutrons, 
enquanto que o outro conjunto foi utilizado na determinaç$o das constantes 
elasticas. Entretanto, a despeito da boa aceitaçEo dos resultados 
mencionados, nenhum dos dois conjuntos havia sido alvo de caracterização 
crrstalograftca cuidadosa. Alem disto, ha outras questees pendentes que 
merecem atenção. Entro elan mencionamos que as constantes olasticas das 
amostras estudadas apresentam comportamento anOmalo, principalmente em Ces, 
alem do que ha uma discrepancta entre os valores obtidos para a velocidade do 
som a partir dos dois conjuntos de experimentos. 
Atualmente ja procedemos 1 caracterização crtstalogreftca de todas as 
amostras, e estamos trabalhando no sentido de estabelecer a ralação entre as 
anomalias elásticas e as propriedades ma9naticas do sistema, atraves do 
estudo da susceptibilidade das amostras dtsponlveis. Os resultados que serão 
apresentados fazem parte de uma ampla investigaçEo que objetiva o 
esclarecimento das penddncias acima referidas, bem coma uma completa reviso 
dos resultados ja publicados. 

MET/8:50/50f.  IESTUDOS ENERGÉTICOS DO Be E DE IMPUREZA DE Fe EM Be PELA TEORIA DO FUNCIO-
NAL DA DENSIDADE. 

Diana  GuenzburRer  (Centro Brasileiro de Pesquisas F(eicas/CNPq, Rio de Jsneiro.RJ.Brasil) e 
D.E.Ellia  (Northwestern Univerelty, Evanston. 11. 60201. U.S.A.). 

Calculou-se a energia de coesio do metal Be (RCP) e a variação de energia com a distin -
cie soe primeiros vizinhos do um ntomo de Fe subetitucional em Be. Utilizou-se o método 
de primeiros princípios Variacional Discreto. baseado na teoria do funcional de densidade. 
para aglonaradoe de 21 itemaa, representando  os sistemas acima descritos. Verificou-ee,pe 
la determinacio do mínimo energitico. que o parimetro de ride ralculado para o Be e cerca 

de 1011 senor que o valor experimental. 0 aumento da dietincia aos primeiros vizinhos devi-
do e presença do Fe (relaxaçio) também foi determinado. 

MET/9: 10/5ef. I ESTABILIDADE E ESTADO FUNDAMENTAL DE LIGAS 5UBSTITUCIONAIS FCC 

E BCC. L. G. Ferreira [1FUSP (IFGW)], 5. -H. Wei, A. Zunger (SERI, Colorado] 

Escrevendo e energia de uma liga metálica, em qualquer configuração de 
átomos numa rede, como Hamlltoniane do tipo Ising, raramente. as interações po 
dem se restringir apenas a primeiros vizinhos. Usualmente a descrlçDa dé 
Ising sóoserá satisfatória quando se considera também as interações de 2 0  , 

3—, e 4-- vizinhos, e es interações de 3 e a corpos. Para estas Hamiltonia-
nas mats ricas, o estudo do estado fundamental de liga, feito PDr Ksnamori e 
Kakehashi, para FCC, e por Finei e Ducastelle, para BCC, sDo insuficientes. 
Mostremos no presente trabalho como o estado fundamental pode ser estudado pa 
re qualquer Hamiltoniana tipo Ising considerando apenas es configurações com 
até M átomos/célula (M da ordem de 10 e 15). Tal estudo se baseia na constru-
çao de um arquivo de configurações. Mostramos como construir este arquivo. 
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MET/9:30/511f. 
ESPECTRO DE PONONS EM SISTEMAS DESORDENADOS 

Francisco Carlos Lavarda *  o Bernardo Laks  

(IFGW-UNICAMP) 

Em trabalho anterior, nós propusemos num novo método para o 

estudo do espectro de fonons em sietrinas desordenados utilizando uma t e 
nica de aproximação local s . O método, baseado na expansão em fração con 

tinuada da função de Green, é uma alternativa aos esquemas de simulaçoco 

numéricas que são extremamente difíceis de serem aplicados a sistemas 

não- lineares. Apresentamos aqui um estudo.do cristal mist° tri -dimensio 

nas NaClxBr i _ x  descrito por um modelo dinãmic° que inclui apensa intera 

çães de curto alcance (primeiros e segundos vizinhos) mas que contêm as 

características qualitativas das ligas binárias constituintes. 

1. F.C. Lavarda and B. Laks, Solid St. Commun. 71, 153 (1989)• 

+ Endereço Permanente: Dept4 de Plaice - UNES? - Bauru, São Paulo. 

MET/9:50/50f IENERCIAS DE ATIVACAO PARA A RELAKACAO ESTRUTURAL DE  METAIS 
AMORFOS 
M.N. Baibich, Instituto de Ffsica-UPRGS, J.  Sehifine, Instituto de Quimica-
UFRGS e R. Sato Turtelli,  Instituto de Física-UNICAMP 

Estudamos o comportamento da temperature da Curie de ume série de ligas 
amorfas do tipo CoPeSiB em função de trata mentos térmicos com taxa de aqueci 
mento constantsn A inveraõo ds teadëueia de aumento da temperatura de Curie 
COO  o redução da taxa de aquecimento mostra que a relaxação estrutural não po 
de ser descrita por uma energia de ativação simples. Maio ainda, qua e distil 
buição de energias de ativação deve, dependendo de composição de liga, apre-
s ent a r  um pico. Estamos tentando determinar a forma doses distribuição de 
energies de ativação fazenda experiincias com um perfil "dente do sorri paro 
a temperature. Além disso, a interpretação dos dedos da prioeira parte segue 
as  passos da teorïa da "extended range temperature annea ling". 

MET/10:30/5 6 f.l ESTUDO DA CINÉTICA DE ORDENAMENTO DR PARES EM LLGAS AMORFAS VIA DECAIMENTO 

DA SUSCEPTIBILIDADE INICIAL - M.L:.Sartorelli , M.S. Lencarotte, A.D. Santos'e'P.P.  Nissell, 
Depto. Fisica dos Materiais e Hecantc - IPi1SP. 

A susceptibilidade inicial xD  esti relacionada com a anisotropia magnitie ■ local. Esta, 

de acordo com Kronrdiller, podo ser alterada ao longo do tempo e da temperatura por processos 

de difusão anímica ou reorientação de pares magnético.. Estes processos podem ser reversi-

veie ou não. 

A medida do decaimento da susceptibilidade ('Magnetic After-Effect" - MAE) i uma ferra-

menta bastante adequada para o estudo de tais processos. Sendo assim, construímos um siatems 

de medida que nos permite trabalhar na região de susceptibilidade inicial e em temperaturas 

de etc 473K. Realizamos medidas de MAE cm ligas amorfas de Co-Fe. A fim de ensinar os pro-

cesses irreversíveis, as amestras sofreram um  pré-tratamento a 673E For 10 minutos. A grande 

to  que medimos chama-se relutividade r e corresponde ao inverso da susceptibilidade inicial 

x 0 . Das curves experimentais obtivemos os espectros de energia de ativação dos processos. 

Apresentaremos  os resultados obtidos e sfetuaremo ■ eomparaçóes cem a cinética doa processor 

FI
roapo

NED e CN
nsiveis

) 
pela indução do aniaotropia no mesmo material. (Trabalho patrocinado pela PAPES? 

Pq .  
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MET/11130/5 0 f. EFEITOS DE TAMANHO NA DENSIDADE ELETRGNICA DE ESTADOS EM 

 

SISTEMAS QUASE-UNIDIMENSIONAIS 

Denise F. de Mello o Guillermo Cabrera,  Instituto do Platen - UNICAMP 

A técnica da dizimação © utilizada no estudo de sistemas quase-unidi-

mensionais na forma de faixas ou cilindras infinitos, com o objetivo de  a-

proximar-se de sistemas bi e tridimensionais. O método sera empregado para 

pesquisar o problema da localizarão dos estados eletrõnicos em sistemas de 

sordenados perto de duas e trio  dimensões. Inicialmente, testamoé o método 

em sistemas puros com diferentes condições de contorno, verificando a pre-

sença de leis de escala quando a largura do sistema tende ao limite termo-

dinimico Itamanito infinito). 

MET/10:50/5af1A n' 	ção da liga Nbti S0% em peso de Ti. foi aa.nioad• em 
uma atmosfera de aitrogéaio, na Eaise de temperatura 800-1000C, utilizando-se 
e tácoica de difretometria de raios X a metalografia. Foi ob 	ds a 	forma 
cio de duas camada, continues de nitratos sobra e matriz: fags  delta  (TiN) 
mais eaterea e a fees et ■ (Ti r N) meie interne. As dure camadas crescerem con 
tinuemente du rante a reação, sendo que, a interfere 11,5/matriz cresceu mals 
rapidamente do que a interface TiN/Ti r N. Poi proposto um método, utilizando - 
se  dedos de di fratometris de raios X, para se estudar o crescimento de cama 
das, cobra matai. e ligas, formadas durante a reação com gaaaa. A aplicação 
deste método permitiu fazer ume avaliação da cinética de crescimento de cama 
de de Ti ll  sobre • camada de Ti r N. A energia de ativação obtida para o trescj 
mento do TiN foi de 15.98 [cal/mol e indicou um.mecanismo não controlado pele 
difusão. 

CARACTERIZAÇÃO DA FORMAÇÃO DE NITRETOS NA LICA Nbli-50% PESO.  Silvio 	Rainho 
a 

	

	 a a 	haa• Jo 	de Anch'et Rod i:u. • UNESP 
 Prudente; IFQSC-USP; UTSCar. 
vonn 

MET/11:10/5 0 f.j  ESTUDO DE DINAMICA MOLECULAR PARA 0 LITIO USANDO TEORIA  DO. 
 PSEUDOPOTSRC1AL. 

M.Imaizuml(Dpt9 de Ffsica-UNESP-R•urul, R.Leks•(IFCV- UNICAMP) ' 

Apresentamos um estudo de lttio bcc utilizando a técnica de dinLeica 

molecular em que o movimento clássico de um sistema da Ions é resolvido com 

auxílio de computador. 

O potential de interação entre pares de íons á descrito por um mode-

lo simples de psaudopotencial local composto de um potencial de Rartree devi 

do ao abalso e acme  elétrons de caroço, de um potential de troca-correlação ea 

roço-valincia • de um potencial d repulsivo que representa os efeitos de orto 

gonalização devido aos estados de caroço S. 0 calculo tï feito para um siete-

ma de 559 p•rtlemlae utilizando-se condições periõdice• de contorno de forme 

• reproduzir um sistema infinito. 

• trabalbo parcialmente financiado pelo CNPq 
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MET/11:50/50f.1  
PSEUDOPOTENCIAL EM METAIS  

M.A. Boselli < 	o 	M.M. Sh_ukla  IFGW/UNICAMP.  

Nós propusemos um modelo de potencial empírico de dois pernmç  

troa para moteis. Os parámetroe foram determinados a partir de dados exper3  

mentais da superfície de Firme e aplicados ao Alumínio 1 Nós calculamos ener  

gia de ligação e resietividade elétrica e comparamos com resultados experimeu  

tais.  

1 E.M.Gunnerson, Phil Trans. A249, 299 (1957).  

ILL^ 1/15:30/40° , J EFEITOS NAO LINEARES NA ATENUACAO E CONSTANTES ELÁSTICAS EM  
LIGAS DE Mn-Cu. F. A. Inácio, O. Floréncio e J. A. R. Jordão  

(DF-UFSCar)  
Nesta última década, foram observados picos de atenuação bem definidos c  
comportamento anómalo dam constantes elásticas em Ni-Ti, na vizinhança de  
sua fase martensitica, indicativos de processos de relaxação fortemente  
dependentes da temperatura.  
Esse trabalho se propõe a estudar o comportamento não linear do atrito in  
terno e das constantes elásticas durante o processo de transformação mar  
tenaítica nas ligas de Mn-Cu. A dependência da intensidade de relaxação  
com a amplitude de deformação induzida, causada provavelmente pelo movi  
mento das fronteiras das interfases, deverá ser analisado de maneira á  
aquela causada pelo movimento de discordãncias, tipo histerése - ( meca-

nismo de Granato e Locke).  

MET 2/16:30/40f. I MOMENTOS 11AGN$TICOS DO Fe F21 LIGAS INYAR - H.R. Rechcnberg,  IpUSP. 

Espectros MOssbauer de liga. Fe 1^Ni (s • 0.40, 0.35, 0.32), medidos a varies tempe- 

 s, forem analisados em termos de d buiçães de campos hiperfinos. As curvas P(Ehf)  
geralmente exibem um pico em Lf  . R* .'uma contribuição a campo. menores. A relação empiri  
ca ghf • gape  + bu foi utilizado para obter mementos magnáticos do Fe. 0 comento médio Tire  
em função de x ,  cem boa soncordãmei0  com  medidas de magnetização. 0 momenta uFe, associado  
a ghf, tem um valor constante =2.7o B . Este resultado significa que ume fração apreciável  
dos átonos de Fe conservam um momento forte na região do invar, o constitui evidencia em fa  
vor do modelo de R.J. Weiss ("dois catados gamas").  

254  



MEf.3/16:10/4ef. 

ESTUDO DA FORMAÇÃO  DE FASES D8 NITRETOS DE FERRO NA NITRETAÇÃO IONICA 
L. C. FONTANA, V. DRACO, A. tì de SOUZA, J. L. Ii MUZATiF 

Labaratdrio do Fisk' de Pbema- Dep. de Kilos  - UFSC 
118049 • FloriaodpoQs - SC • Bruit  

Amostras de ato 1020 são ottretadu por um plasma e babo proa e (3 torr) de uma metera ruuss 
de Na — 8e). Estudamos a Infaloda de dder ecta parimetroe tab ca nto temperature,  tempo de o1uetapo 
e proporção da orlsuua gasosa m formaçio das testa 'de  nitretoa de ferro. Apreseotamaa rmltules de 
metalopaee, mieroduea e dltruão de rata X. 

Canetalnmos u furo e (Foo—,N), 7r (FeeN) e uma motora de c rbooltretm. A fue r forma-se 
pare temperaturas entre 450 C e 480 C.  m tempo de 2 s 5 horas de nitretação e para mirturu ricas ere 

 eitrogenIo. A faee 7r pode se formar doada 480 C a 660 C dependendo da mistura N, — Ti ' s e do tempo de 
eiudaçio. A fase r evolui para 7r com o aumento da temperatura e cem o aumento do tempo de'hretação. 
Po ,outro !ado a fase 7r eedul para + cora o aumento da poreadagem de aotrogenioma munira Ne •- 8 3 . 
A vrpasura da ramada de nitretos depende da temperatura, do tempo de spratmcip a da rmsturs'sa"as 
sendo maEs.maivd i temperstnrl 

Medid a"  de miaoduem mostram um aaedmo de até cinco veses ea dura euperadal da smodre 
auvsisde, e Indicam que a fase m f Ege1nmrtne mals  doca que a fame 71. 

CNPq/CAPES 

EPARAÇAO DE FASES EM LIGAS INVAR FeNi INDUZIDA POR IMPLANTAÇA 
IONICA, M. R. Gallas, L. Amaral e  J. A. H. da Jornada,  Institute) de Fleica da UFRGS, Porto Alegre. 

Estudemos o efeito da impl antação fônica naa fases de equilíbrio e ne ordenação de ligas Inver EbNi, 
com 30.8 e 39.5 at. 96 Ni. Estas amostras foram implantadas com Ne, Ar e Kr tom diferentes doere 
e em temperartnras dderentee. A analise foi feita usando-se a técnica de FspOctroecnpiR Mãesbatter de 
Elétrons de Conversão (CE MS) com  "R.  Obeervamoe uma mudança aigaificativa no espectro das amestras 
implantadas corn Ne e Ar a determinada doce e temperatura, que indicou ama separação de fases indusida 
peia implantação fônica. Ainda observamee, que no caso da implantação com Kr, o espectro dão se altera. 
Porém se implantarmoe Kr em amostras ji implantadas, onde se observou uma separação de fasee, esta 
amostra retorna ao seu estado inicial Fetes resultados evidenciaram que existe uma predominéacia de 
`mixings para ions mai ls pesadas (Kr), enquanto que pars ions levee (Ne e Ar) predomina a rediation-
enbaaced-diffusion'. Alguma evidëacia de ordenação foi observada nas amostras de Fe30.6Ni, implantadas 
com Ne. 

MT  5/16:30/4 11 f. IEFEITO DE TRATAMENTOS TÉRMICOS NA TEMPERATURA DE CURIE DE 

LIGAS INVAR RNi, MaSaaajlAJLALIgmada, Instituto de Fica da UFRGS, Porto Alegre. 

A temperatura de Curie (T.) de ligas Inver FeNi, com composição de 80.6 at. 96 Ni, foi estudada corno 
função do tempo de recosimento em diversa, temperaturas. Observamos am aumento em T, de mace de 

20•C em temperatures da ordem de 340 1C. Além disto, a variação de T, com o tempo mostrou-se bastante 

similar aquela obser veda em vidros metilicos, sendo interpretada como urna redmtribuição atômica - ordem 
de curto alcance ou 'clustering'. Estimamos ainda, a energia de ativação para o processo, como sendo 
de apeco madamente 1.5 eV, indicando que o principal mecanismo de relaxação seria o movimento de 
vaânciaa `congeladas' , ji que em temperaturas baixas, a difusão por mecanismos normais nestas lips é 
extremamente pequena. 
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1ár 6/16:30/4'f.  OSCILAÇÕES DA ENERCIA.DE  ADSORÇÃO EM CLUSTERS METÁLICOS: 
EFEITOS GEOMÉTRICOS INTRÍNSECOS 
M. Matos e J.B. Lopes Neto 
Departamento de  nica, PUC/RJ 

Recentemente verificamos que amplitude das oacilaçón na energia de adsorçáo de um átomo em clusters 
metálicos de diferente tamanhos e formas está relacionada á coordenação do sitio que corresonds ao centro 
do aglomerado metálico. Comparativamente, a amplitude é quase nula em determinados casca. Estamos 
estendendo o estudo para dimensões maiores do cluster, utilizando a hamiltoniana modelo de Anderson-
Newns. Introdusimos defeitos superficiais intrínsecos na rede cdbica do metal para verificar a influência 
na região local naquele efeito.- Resultados preliminares mostram que a coordenação do sitio equivalente no 
"bulk" é o fator relevante. 

MET 7/15:30/41f. CALCULO AUTOCONSISTENTE DE ESTRUTURA ELETRONICA IMPLEMENTADO 
EM ESPAÇO DIRETO. 

P. R. Peduto, S. Frota-Possáa (IFUSP) e M. S. Methfessel  (Max 
Planck Institut - Stutgart) 

 

Desenvolvemos um método autoconsietente no espaço direto para cálcu-
lo de estrutura eletr8nica, baseado no formalismo LMTO-ASA-"tight-binding". 
Por ter um acréscimo linear no custo de processamento, o procedimento é ú-
til nEo só no tratamento de sistemas periódicos ,  más também no estudo de 
sistemas complexos com um grande número de átomos por cela, onde os métodos 
de espaço reciproco se tornam poucos viáveis. 

Para testar o novo método, fizemos cálculos autoconsistentes no sapa 
ço direto para liga cristalina Zr,Fe e comparamos os resultados obtidos com 
os do método LMTO-ASA-TB autoconsietente usual de espaço reciproco. Na apro 
ximação'de primeira ordem para o Hamiltoniano, os resultados concordam bas-
tante bem, e mostram  a eficiéncia do método. 

Apoio: CNPq/FAPESP/FINEP 

tT 8/16:30/4sf.I  SECÇÃO DE CHOQUE DE CAPTURA E TAXA DE EXCITAÇÁO TÉRMICA ASSOCI 

DAS CON NEVEIS PROFUNDOS EM SEMICONDUTORES. 

M. A. AMATO  - DEPARTAMENTO DE FÍSICA, UNIVERSIDADE DE BRASILIA 

70910 - BRASILIA - DF 

A partir dos resultadpa de Bebb e Chapman (1).e  Ridley e Amato
(2) 

 a secção de 

choque de capture (radiativa) e a taxa de excitação tcrmica para níveis profun 

dos em semicondutores são calculadas. 

(1) H. B. Bebb and R. A. Chapman. J. Phys. Solids 28, 2087 (1967). 

(2) 8. K. Ridley and M. A. Amato, J. Phys. C: Solid St. Phys. 14, 1255 (1981). 
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MET 9/16:30/4 1 f. EFEITOS DE TROCA NO ESPCTRO DE RESSONANCIA DO CePd,:Dy 

Pablo A. Venugas e Gaston E. Barberis, Inst. de Física - UNICAMP 

Estudos do EPR realizados cm impurezas magniticas de terras diluídas 

em compostos de Ce, revelam que estes apresentam anomalias na largura de 

linha devido a flutuação de valência do Ce. No caso do CePd,:Dy, o cãlcu 

lo do espectro revela que o efeito do valência intermediãria não provoca 

anomalias apreciáveis. No entanto, as intensidades das linhas de ressoo  

nência apresentam anomalias nas intensidades quando usado o mecanismo de 

relaxação usual em metais (Rorringa). 0 estudo deste sistema revela que 

estas anomalias são devidas ao estreitamento das linhas de 	reseonência 

devido a interação do troca entre momentos localizados (Dy) e os 	ell 

trans de conduçno. Neste trabalho calculamos os espectros de ressonãncia 

do CePd,rDy incluindo este efeito. 

M.Y10/16:30/lIf.j  REDES DE IONS DE VAL NCIA INTERMEDIÁRIA. Marcos S. Figueira, Instituto de 

Física, UFF e Mario E. Foglio,  Instituto de Física. UNICAMP. 

As redes de terras raras anómalas (sistemas, de Ronda e de valentia intermediária) são es-

tudadas usando o modelo de Anderson periódico. Num trabalho anterior (1)  usamos a expansão per 

turbativa es  cuoulantes de até quarta ordem pars estudar este modelo. Observamos neste traba-

lho que as regre ts  de soma no niraero de elétrons localizados não eras satisfeitas. Pare resol-
ver esta dificuldade estamos utilizando aproximações e-derivãvele (2) , aendo necessário in-
cluir diagramas não considerados no calculo anterior. Diacutirros esto aproximação na licite 
atómico e para una banda retangular. 

(1) G. Martinez o M. Foglio - XII Encontro National de Física ds Materla Condensada - pg. 163 

(1989). 
C. Martinez - Tess de Doutorado - UNICAMP (1989). 

(2) N. Vortie, "Linked Cluster Expansions". en Phase Transitions and Critical Phenomena, Edo. 

C. Doab • M.S. Green, Vol. 3, pg. 11a, Academic Press. (1974). 

P' T11/16:30/4ef.I  AltÇI.ISE DAS POPULAÇÕES DOS SITIOS DAS LIGAS Sm 2 (Co,Fe) 17  POR ESPECTROSCO- 

PIA MOSSBAUER - L.C.C.N. Na*amíne, R.R. Rechenberg  (IPUSP) e A.E. Rey  (Univ. of Dayton). 

Realizamos medidas )(Naebeuer ó temperature ambiente das ligas de Sm 2 (Co1KFer ) 17 , 	coo 

x-0.I a 0.6, e das ligas Sm(Co0 . 90-vFev Cu0.08Zr0.02)8.35, com v variando de 0.23 a 0.27. Es 

t ia a 	 foram caracterizadas por difração de raio E. Elas apresentaram a estrutura rom- 

baédrica do tipo Th 2Zn 17 (R3m) com os Atomos de Fe ocupando quatro sítios cristalográficos dia 

tintos. 

Todos os espectros obtidos apresentaram desdobramento magnético e um nível de complexida-

de alto, resultado da sobreposição de quatro sítios distintos de átomos de Pe. 

Os espectros foram ajustados e através desse. ajustes determinamos oe parãmetros hiperfi-

aoe associados a cada eitio e sues respectivas populaçãca. 

Os resultados obtidos das populacóes dos sítios nee séries de compostos Sm 2 (Co 1-xFe,), 7  re 

velaram e forte preferência dos itomos de Pe de ocupar oe sítios 'halteres" (2c). 

No modelo proposto por Ray, a função do Zr é o de deslocar pares de Fe dos 'halteres", 

substituindo-oe por  pares  Zr-vacincie. 

Através dos resultadoe obtidos pudemos também comprovar este hipótese. 
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(MEP12/16:30/4sf. INONENTO MACNPTICO NA REDE DE ANDERSON - DEPENDENCIA COM TEMPE 
RATURA. L.C.Brunet,  R.M.Ribciro-Teixeira, M.A.Gusmio, J.R.Iglesias (Instituto 
de Plaice - UFRGS). 

Visando modelar o comportamento de baixa temperatura de compostos de ter 
ram raras, calculo -se a suscetibilidade magnética homogénea para uo sistema 
de duas bandas híbridas com repulsõo coulombiana local e descrito polo basil-
toniano de Anderson. 

Utiliza-se para o calculo uma técnica de funções de Green que toms como 
ponto de partida a solução exata de um  ma atõmico de dois níveis híbri-
dos. Introduz-se, então, uma dispersão cm energia em um dos níveis como per-
turbaçáo. Apresentamos o comportamento do momento magnética associado a esse 
sistema pare conjuntos de parimetros compatíveis com sistemas tipo Kondo e de 
valõncia mista. 

	ti 

tt<^13/15:30/4a:, I MEDIDAS DE CAMPOS HIPERFINOS ELETROMAGNCTICOS PELA TÉCNICA DE 

CORRELAÇÃO ANGULAR GAMA+GAMA EM LIGAS DE Tb a ia - Maristela  Olzon-Dlonysio  e 

Sylvio Dionysio  de Souza - DF/Univeraidade Federal de São Carlos - Manfred 

Forker - ISKP - Uni-Dons (RFA). 

. 	Foram realizadas medidas de Correlação Angular Perturbada no Tp 1 In, uma 

ligé magnética objetivando o estudo de campo hiperfino magnético. As medidas 

foram realizadas no ISKP-Uni-Bonn, utilizando-se um sistema de quatro detec-

torea de BaF 1 , o qual permito a obtenção de 12 espectros simultãneos de coin 

cidéncias. As medidas foram realizadas no intervalo de temperatura entro 20K 

e 900K. A anãlise dos dados não foram concluídas e serão apresentadas em par 

te. Estas anâlises são dificultadas pela presença de interação hiperfina elé 

trica e magnética simultãnoaa. 

'we  

MET14/16:30/4sf.I  DETERMINAÇÃO DA TEMPERATURA LIMITE DA ZONA DE GUINIER-PRESTON 
ATRAVÉS DE MEDIDAS DE DUREZA. - Cclio dos Santos Lourenço, Mario Ci.lenso,Wal 
dir Garlipp.  (Instituto de Química-UNESP - Araraquara). 

Foram utilizadas quatro ligas de Al-Zn-Mg, com adicões de Cu, 
Cr o Ni, para se estudar o efeito deasas adições e determinar a temperatura 
limite de formação da zona de Guinier-Preston, através de medidas de varia-
ção da dureza das ligas com o tempo e a temperatura. 

Os dados obtidos parecem indicar a existéncia do dois fenôme-
nos de tranoformação distintos e que a adição desses elementos, embora alto 
re as energias de ativação envolvidas, não modifica apreciavelmente a tempe- 
ratura limite de formação da zona de Guinior-Preston. 

Apoio: CNPq 
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bET15/16:30/4o(.1 
 ESTUDO DA CINÉTICA DE TRANSFORMAÇÃO DE FASE NA LIGA Cu-Al-Ag 

(12,2% Al - 2,2% Ag). 
• 

A. T. Adorno. M. D. pavan , C. R. S. Beatrice.(Instituto de 
mica-UNESP, Araraquara). 

Quï- 

Buscou-se estudar a cinética da transformação de fase envolves 
do a formação da fase B (Cu A1) na liga Cu-Al-Ag (12,21 Al-2,2% Ag), através de 
medidas de variação da durdza com o tempo e a temperatura, para se chegar a 
uma idéia do tipo de transformação que ocorre, da energia do transformação en-
volvida no processo e do provëvol mecanismo de formação dessa fase. 

Os resultados obtidos  parecem indicar quo a fase B se forma a 
partir de uma combinação das fases o1 (solução sólida de Al e A2 no cobro) e 
Y(Al Cu ) e que o processo cinético envolve uma taxa de nucleaçao variãvel e 
uma #eatio eutetóide. 

• 
Bolsista da FAPESP 

MET16/16:30/40f. ESTUDO  DAS TRANSFORMACOES DE FASE NA LIGA Cu-Al-Ag (12,1% Al- 

 

	40 

-2,21 Ag). 

C.R.S. Beatrice, M.D. Pavan . , A. T. Adorno.  (Instituto do Química-
-UNESP, Araraquara). 

Buscou-se identificar  e caracterizar as fases presentes na li-
ga Cu-Al-Ag (12,2% A1-2,2% Ag) e estudar as transformações de fase que ocorrem 
nessa liga, com a variação da temperatura, utilizando-se análise térmica dife-
rencial, difração de raios-X e metalografia. 

Os resultados obtidos parecem indicar que a liga apresenta 
duas fases, ca l  (solução sólida de Al e Ag no cobre) e y (Al Cu ó ) até uma tempo- 

 ratura em torno de 525-C, quando então ela torna-De monofã icd, contendo somem 
te a fase B(Cu A11. A presença de prata parece influir no intervalo de esta- 
bilidade desta fase. 

• 
Bolsista da FAPESP 

Mtl17/16:16/40, I DETEBKINAÇAA 00 CAMPO Ii1PERf1NO MAG14ET1C0 }IAS LIGAS DE HEUSIER Co 2VAT E 

Co2NbAl. 1Willi Pendl Jr.,  Artur W. Carbonari. 2Roberta N. Attili  e Rajendra Narain Saxena  - 

Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares - IPEN-CNEN/SP. 

0 Laboratério de Correlação Angular Perturbada do IPEN-CNEN/SP, vem realizando um estudo sis 
temático do Campo Hiperfino Magnético (CHM) em ligas de Heusler baseadas no Cobalto. tipo 
Co2YI com estrutura cubica (121). Nesta ligas Y e um metal de transição com a camada d exter 
na menos completa e Y um metal da série S-p. Recentemente, foi realizada a determinação chi 

 CHM no 1 8 1 Ta nos sítios atómicos Y nas ligas de Co2YA1, onde Y • V e Nb; cujos resultados se 
rio apresentados neste trabalho. Para determinação de campo hiperfino magnético (C114). foi 
usada a técnica de Correlação Angular Perturbada Diferencial em Tempo. utilizando-se a casca 
te gama 133-482 KeV do 181 Ta no decaimento B-  do 181Hf, o qual foi usado como núcleo de aro 
ve no sitio Y das ligas em questão. Os resultados de  CHM  obtidos ã temperatura de 77 K sad: 
138 • 4 KOe para a liga de Co2NbA1 e para a liga de Co2VA1 foram encontrados dois sities mal 
néticos distintos com respectivos campos magnéticos de 116 + 4 KOe e 63 + 3 KOe. 0 CHM trans 
ferido de um ãtoeo magnético aos seus vizinhos em uma estrutura cristalina, ë um dos pontas 
do magnetismo que ainda não possui uma explicação satisfatoriamente estabelecida. As ligas 
de Heusler tea sido intensamente estudadas no sentido de resolver esta questão. 

1 Bolsista FAPESP 
2 Bolsista CNEN 
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K F16/16:30/4af .  

t ttU 'TUAAL STABILITY OF TRANSITION METAL ELEMENTS 

José Carlos Crçsmi 
Duplo de Fisica 

Univ.Fed.Alagoas — Cidade  Univ. 

 57061 	Maceió (AL) 

David C.Pettifot 

Imperial College — Maths Dept 

180 Queen's Cate 

London SW7 2BZ — England 

The structural stability of transition metal elements is investigated using a semi 

empirical 1/Rs tight—binding model. The expected close packed stability is shown to 

be nnfavoured with respect to the simple cubic arrangement. The model makes use of 

Pettifor's structural energy difference theorem to take into account the difference in 

volume amongst the different structure types. These range from coordination f el for 
the dimers through , = 4 for the diamond to f w 12 for the close packed lattices. 

The equilibrium binding energies are compared as a function of the number of d—valence 
electrons per atom. 
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OTI/B:25/4ef. COMPONENTES DE POLARIZAÇÃO ARTIFICIAIS 

pTI/B:40/4ef. HOLOGRAMAS MAO ESTACIONARIOS EM CRISTAIS FOTORREFRATIVOS 

Lucila Cescato  - Lab. dc Optics - IPGV/UNICAMP 

Estruturas em relevo de alta frequéncia espacial são opticamente aniso-

trãpicas e possuem inc  propriedades de pol çio. Estes propri-

edades podem ser utilisadas.pars produzir componentes de polarização como 12-

minas de quarto ou meia onda, polarizadores, divisores de feixe, etc. Tale 

componentes, artificialmente produzidos podem ser integrados com outros micro 

componentes õpticoe compondo sistemas para transmissão optoeletrãnica de da- 

doa 
Neste trabalho é estudada a possibilidade de confecção de tais.componen-

tes via exposição hologr2flea em fotorresinas. Os resultados experimentais 

mostram que grades com relativa baixa frequãncis espacial (período - 1) 

apresentam forte retardação de fase e podem ser usadas como laminas de quar-

to de onda. 

J. Frejlich 

LABORATOâIO DE OPTICA/[FCV - UNICAMP 

Franjas de interfergncia de luz, projetadas sobra um cristal fotorrofra-
tivo submetido ã ação de um campo elõtrico externa, gere uma rede de dlfraçao 
(holograms elementar) que não fica fixa em relação ao padrão de  luz mas 	que 
se move com uma velocidade caracterretica. 	Movendo o padrão de incerfer2o- 
cia em forma sincronica com a rede, atinge - se uma espãcie de "ressonãocia" 
que pode ser utilizada como instrumento de estudo da material, e que possui 
tambem um grande interesse prático. Descrevemos resultados experimentais 
utilizando cristais de Bi 12 S1O

20 
e Bi 12 TiO20 . 

Apoio: FINEP, CNPq 

C+TI/8:10/4ef.  

REDES DE DIFRACAO HOLOGRAFICAS FABRICADAS 90 BRASIL 

J. Frejlich, L. Cescsto e C.F.  Mendes 

LABORATORIO DE OPTICA/IFCV - UNICAMP 

Jg:exisce o domínio tecnolõgico, a infra estruture, os recursos humanos ea- 
	toe, e um mercado ascional considerãvel, que possibilitem a produção no 
Brasil de Redes de Difraçaao Nologrãficas comerciais. 	Descrevemos o catado 
atual da arte, as condiçoes em que se encontra este Projeto e  as  reais posaibi 
lidades de transferencia denta tecnologia ã Industrie. 	Comentamos tambam as 
possibilidades de desenvolvimento.de tecoologiee de ponta nesta ãrea, baseadas 
Do domraio da tecnologia de produção de redes holograficas. 

Apoio: FINEP/PADCT, CNPq, FAPESP 
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OTI/8:55/44f. 1 HOLOGRAFMA SEM LASER - J:J. LUNAZ7.I - U:IICAMP 
Discute-se a possibilidade de registro od carpo otromagnëtico luminoso sem 
necessidade de linitã-lo ao caso de uma fonte coerente cómo a luz laser. A 

tëcnica inventada chamada holofotografía que realiza imagens hologrãficas ser 
requerer feixe de referência. P difração passa assim a ter maior importãncia 
que a interferência que fica reduzida a um processo de auto- interferência por 
fotografia Lippmann, eliminado a. necessidade de registro de variação de fase 
criada pelo percurso luminoso. 

Exemplos muitos nítidos, como holoprojeções, holofotografias, cinema, televi-

são e retratos estereo-hologrãficos, permitam visualizar a chegada de uma nova 
tecnologia óptica 

OTI/9:10/4 1 f 

SOBRE A PRESERVACAO TEMPORAL DE SQUEEZED STATES 

Fabiana A. de Oliveira,I.A. Pedrosa e B.Baseia 
Universidade Federal da Paraiba 

$ feito um tratamento mais explícito para dois casos de hamiltonianas que 
geram estados comprimidos.Num caso usamos hamiltonianae quadrêticas seguin-
do uma abordagem de Carmichael et a1( 1 ) e em outro caso usamos hamiltonianas 
quârticae linearitadas,eeguindo uma abordagem de Tombeeil 2} .Discutiremos em 
nosso tratamento a questão da proserveção temporal do estado comprimido. 

(1)N.J. Carmichael,et al,J.Phys.A:Math 17,469 (1984) 
(2)P.Tombesi,Acta Physics Austríaca 57,11I-117 (1985) 

OTI/9:25/4af •  LESPAIlAMENTO MIE RESSONANTE, UMA INTERPRETAÇÃO FISICA A PARTIR DA MECAHICA 
QUÃNTICA E OTICA GEOMETHICA. Hetch Moysës Nussenrveig(PUC/RJ); Luis Calhas Guimarães (CBPF) 

No espalhmento !lie urna onda plans incida sobre ume esfera dielitrica de índice de refração 
N, admitiremos aqui que a esfera á transparente e N >1. Devido ao fato de termos um proble-
ma de propagação de anda, em  meio• coo índice de refração distinto., podemos introduzir o 
conceito de potential efetivo U . Usando a analogia com a Menica Quãntíca U  comporta-ae 
como um poço de potencial onde e f 

cã 
reasonências do espalhamento são v" 	orno hitsdos quase 

ligados da luz, paralelamente palmos mostrar atreve-a da Ocica Ceemétriee que tais ressonãn-
eies equivalem a urns superposição construtivo das fases angular e radial do campo no interior 
de esfera. 
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OTI/9:40/40f. I TERMOS DE FLUTUAÇÃO NA TEORIA DE LASER. RUÍDO DE FASE ACIMA DO LIMIAR. 

Lide Guedes da Silva, Niclm Zagury e Baelllo Bacele  - Departamento de Flaice do Universida- 

de Federal de Paraiba - • Departamento de Finless da PUC/RJ. 

A partir de uma rormulaçio quiintico inveatigsmos as propriedades estáticas do tampo de ra-

diaçiio interno e externo a cavidade optima considerada, tom o laser operando acima e abaixo 

do lioler. 

OTI/9:55/4sE 

INFLUENCIA DAS FLUTUAÇáES DE FASE E INTENSIDADE DO 
BOMBEAHENTO NA REDUÇÃO DE RUIDO QUANTUM DE LASERS 

Mftda T. IonteneAe, P.A. Nneeas►e g e L. DarMoelch 
Departamento de Flick PUC/RJ 

A ipjeçiio de /tomas na cavidade ressonante em uma auperpeóçio fessxcte dm estados que participam de cs dwio 

Isom foi propaata, recentemente, como tom método pa ra  obter compt®io das [mtaaçíIet de fase  on  de imensidade 
(açwaumg) em lasers. Outro método oomiste na injeçio de um campo de laser exteoo. Em ambo a cana, 

a fai e e a mtemidade do agente externo (leomaa de dais nfreis on campo indente) estio **Ws  a lbatnaçõa. 

Ineahnsmof o efeito dessas liaenaçóa sobre o multado final almejado (sgseetim/ de  her  du de intensidade). 

OTI/10:30/40f .I  REDUÇÃO DE RUÍDO QUÁ11TICO EM SISTEMAS COM GANHO DE DOIS FOTONS EM 
CAVIDADES - Paulo A. Mais Neto e Luiz Devidovich, Depto. de Pinica - PUC/RJ 

Processos de emieeio de dois fotone nio degeneradas geram campos fortemente correlacio-
nadas emiatcnsidade: o ruido na diferença dc intensidades i extremamente pequeno. Generali-
zando vimos resultados estabelecidos na literatura, obtemos expressões simples e gerais pa-
ra o ruído dentro e fora da cavidade, mostrando que a redução do ruído na diferença de inten 
eidadea independe da especificidade do processo de ganho. 

Dentro da cavidade, obtemos uma redução do ruído de 50Z abaixo do limite classico. 	De 
maior interesse, entretanto, é o espectro das flutuações do campo trananitido, que pode ser 
medido experimentalmente. Moatramos, dc forma bem geral, que o ruido g suprimido a fregUéa-
cis zero, e, a baixas fregilincias, ë bem menor que o nível "shot noise". Ease resultado foi 
confirmado, nua caso particular, na expericncia do oscilador paramãtrico de dois modos. 
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OTI/ID:45/4af. EFEI TOS DE ESTATfSTICA DE BOMeEAMENTO Ely MICROMASERS 
L. Davidovich, B.S. Guerra, N. Sagury, A.  8elaquett 
Depta de Plaice,  PUC/RJ 

Estuda-se o efeito de estatística de bombeamento em micromasers de um 

e dois fotons. Em, particular, se analisa a reduçAo do ruido na inten-

sidade do campo'e o tempo do auto início do micromaser. 

Cr-7/1 1 :00/Ca`. j VACUD ELETROIiAGHETICO EH CAVIDADES MICAS. Arturo  texams. PontifTcla Univer-
sidade Catõlica do Rio de Janei ro  - PUC/RJ. 

Recentemente tem havido grande interesse pelo estudo das interações da dinámica de 
sistemas atõmicos quando em presença de um campo de vacuo +codificado. 

A intensidade do vácuo eletromagnético num  dado ponto do espaço depende do numero 
da forma e do volume dos modos normais do campo presentes naquele ponto. Todas estas 
propriedades dependem das condições de contorno satisfeitas pelo campo. E natural s  portanto. 
que o vácuo eletromagnético numa cavidade õtica seja, a principio, diferente do vacuo no 
espaço livre. Contudo, na maioria das cavidades õticas usuais, Incluindo a maioria das 
cavidades para laser, a contribuição total do vácuo (levando em consideração todos os nados 
disponíveis) e pouco diferente da encontrada no espaço livre. 

Neste apresentação discutiremos es diferentes opções, explorarias até hoje, para 
construir cavidades õticas que apresentem modificações substanciais do campo de vãcuo. A 
seguir, propores novas cavidades que devem apresentar substanciais modificações do vácuo. 

1. Ver, por exemplo: S. Haroche and D. Kleppner, Physics Today, janei ro  (1989) 
e as referencias all contidas. 

OTI/l1:15/4 1 f.j  MICROHASER DE DOIS POTONS: CASO NÃO DEGENERADO 
P.A. Mais Meto, L. Davidovitb - Departamento de Fgotta, PUC/RJ 
e J.M. Diamond . ENS - Paris 	 • 

0 acoplamento de ãtomoa de Rydberg com o campo eletromagnético dentro de uma cavidade 
de alto "Q" permite a operação de masers onde apenas um ãtomo de cada yes sustenta a osmi - 

lação. Esses sistemas microacãpicos ('micromasera') - sue  exibem uma  -  ' de efeitos ligé 
dos á natureza guantice do tempo - pe rmitiram a opereçao do primeiro oacilador qu otico ba 
seado numa transição de dois fotons. 

Nesse trabalho, estude- se a micromeser de dois fotoea não degenerado, e em especial a 
correlação entre os fotons produzidos simultaneamente em ceda transição. São obtidas as cor 
relações nas llutuaçoea de fase e intensidade entre os dois rodos gerados. São analisadas 
ainda as questões usuais da teoria do nicromaser: mui ' bilidade, estabilidade do vãcuo, 
estatística do campo. auto-deslocamento de fregCI ncia, larguras de linha dos modos, etc. 
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OTI/1 2:00 /oaf. 

0TT/ 1  i :30/4ef . ITRATAMENTO NÃO PERTURBATIVO DOS PROCESSOS MULTIFOTÓNICOS 
EM SÓLIDOS 
H.S.Brandi, G.Jalbert, B.Koiller e N. Zngury 

Departamento de Física, PUC- RJ 

Apresentamos uma abordagem não perturbativa adequada à deseriçio de processos de absorção e emissão 
multifotbnices em sdlidos. O esquema permite generalizar o método k • p', adaptando-o à inclusão de um 
campo eletromagnético. 

A estrutura de `bandas vestida? pelo campo eletromagnético é obtida através de um esquema tipo Bloch-
Floquet. Em condições onde é válida a aproximação parabdlica, massas efetivas vestidas' podem ser 

obtidas numéricamente. Estudamos a variação destas massas com a intensidade e a frequencia do laser 
incidente no Bólido. 

OTI /11 :45/4af. "COEFICIENTE DE ABSORÇXO DA LUZ POR UH SEMICONDUTOR DE CAP Dl- 

RETO "VESTIDO" POR UM LASER INTENSO" 

Yiandonça,J.P.R.F.  (Depto. de Písica de Univ.Pcd.de Juir de 

Fora). Jalbert G. e Zagury, N  (Depto. de Física de PUC/RJ) 

A.  estruturas das bandas de  um semicondutor são afetadas 

quando interagem com um laser de alta intensidade. Um scgunfo laser de fre-

quéncie variëvel e fraca intensidade  pode teeter as estruturas das bandos me-

diftcadas. Calcula-se o coeficiente de abaorçéo pare este segundo laser.Apli 

ca- se o for malismo so modelo de &ronig-Peoney 

ESTUDO CO  PROCESSO DE ESTABILIZAÇÃO DOS CENTROS F, *  EM CRISTAIS DE LLF:OR-
IRRADIADOS - Lilia Coroneto Courrol,  Laércio Comes, Iailda Hãrcia Ranieri 
e Spero Penha Morato  - Instituto de Peaquiaca Energéticas e Nucl 	 
IPEN/CNEN/SP 

Este trabalho apresenta m estudo doa processos de estabilizaçao dos centros F, *  ee 
monocri  de LiP:OS irradiados. Uma investigação rigorosa de um grande nimera de defei 
tos produzidos pelo dano de radiscão na redo, nos permitiu estabelecer as nelhorea condições 
experimentais para aumentar a concentração final do namero de centros F, *  e.tabilizadoe.Pro 
pusemos um modelo para formaçao de  centros F , * :O' em LIF:OB irradiado baseado na diste; 
bu[Cáo estacfstica doe defeitos produzidos durante a irradiação com elétrons ã 230 K. Esses 
centros estebilisados são produaidoe durante a difusio térmica das vacincias aniõnica. eo 
competição com os centros F,* isolados. Um raio critico de treze parimetros de rede datarm! 
nado para a captura de vacincias indica que o centro de dipelo O'' - e seja a entidade 
percursora responsável pela formação do centro F,*:0' - . 
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OTI/12:15/40fA  TMS PROBLEM OF OPTICAL INTERFEROMETERS AND CAVITIES WITH FAST VMYING  
PARAMETERS. Dr. A.P. Voitovicb.  B.S.S.R. Academy of Sciences, Lab. of  
Laser Spectroscopy.  

Theoretical and experimental work is now being conducted in this field. Applications are now  
being Beaked.  

OTI/8:10/5°f. )`00ELAMEMTO OE COMPRESSAO OE PULSOS DE LASER A 
^EMICOMDUTOR COM FIBRAS OPTICAS. Suzana A. Plenas, H.P.  

Mansur, (DF-UFF) e Valéria L. da Silva e C.H. Brito Cruz (IFOM,  
UNICAMP).  

Investigamos através de um modôlo numérico a compreeago  
temporal de pulsos emitidos por um laser a semicondutor usando um .  
compressor com fibra óptica e par de grades de difraçEo. tetudamos  
a influôncia da poténcia de pico do laser, a dureçgo do pulso  
inicial, configuraçóo do par de grades e caracteriaticas da fibre  

usada. Os parémetros escolhidos pare o laser são correspondentes  
aqueles de lasera pulsados que temoe desenvolvido beeeados em  
'gala-cwitching': potencia de pico em torno de 0.2 W e duraç6o de  
pulso de 100 ps.  

Calculamos um fator de compressoo temporal de 3 pare potôncia  
acoplada A fibra de 0.2 W, podendo atingir 10 com ootôncia  
acoplada de 0.8 M. Investigamos também a utilizacRo de fibras  
dopadas com terras raras que podem ter coeficientes nao lineares  
bem maiores do que as fibres comuna. (FAPERJ. FINEP, FAPESP,  
FAP-UNICAMP).  

O'rI/8 : 25/5 ef.   LASER MONOM0D0 DINAMICO DE InCaAsP/InP. - R. do Amardl Nato.  
I. F. Faria Jr., A. C. Sacha e A. C. C. Bordeaux Rego - CPqD - TELEBRAS. 

 

Serio apresentados as resultados dos primeiros protüclpos de um laser em  
IscsAsP/InP do tipo DFB - DCPBB, que tem emissão monomodo longitudinal dinémi-
ca na região de 1550 am. Seri visto o desenvolvimento teãr[co que foi rea-
lizado para o projeto da corrugação da guia com os seguintes objetivos:  
19 Cesar o comprimento de onda de Bragg coa o pico de ganho do meio ativo;  
20 maximizer o coeficiente de acoplamento (ã).  O.  primeiros resultados ex-
perimenteis indicam descasamentos menores qua 12 em comprimento de onla e 
coeficientes de acoplamento prëximoa aos calculados, i.e., 70 	5 cm- 	Ou- 
rroa resultados experiaentais da caracteri zaçõo do laser também serão disco  
tidos, tais como: limiar (50 mA); eficiência (0,2 mV/mA); estabilidade dos  
mod 	 is e Longitudinais; largura de linha °statica (100 MHz  a lo.dwk  
largura da linha dinimica (chirp) (0,02 nm/mwpp); resposta em frequëncia  
(500 HUe a - 5 dB); propriedades tërmicas tais como a temperature caracterís-
rice (43°C) e 	çao do elco da emiasio con a temperature (0,07 no/°C).  
Na conclusão da apresentaçao discutimos a capacidade de transmissão do Laser  

DPB em fibres iipticas, que atinge por exemplo 600 Mbit/s em 100 Rn de fibra  
monomodo convencional, ou laja, pelo menos dez vezes male quo um laser mul-
tinodo.  
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OTI/8:40/S 0 f. I  CHAVEAMENTO OPTICO POR ROTACAO DE POLARIIACAO COM TEMPO DE  
RESPOSTA MENOR QUE 30 FENTOSSEGUNDOS. Sergio Tsuda e C.H.  

Brito Cruz (IFGN. UNICAMP).  
Apresentamos medidas de tempo de resposta e intensidade de  

saturaç3o para uma chave óptica baseado em roteç8o induzida de  
polarizaçlo i . A chave usa como meio ativo vidro dopado com  
semicondutor obtida a partir de filtros ópticos de corte abrupto.  
Ueamos vidros Corning tipo 2-59, 2-80 o 2-82, que tem 'gap' do  

• energia na regito de 2.0 eV. corespondento 6 energia dos fótons do  
laser do corante CPM (Tp = 40 fs, Ep = .01 nJ).  

Para a amostra mais transparente (2-82) observamos tempo de  

resposta menor do que 30 fs ao mesmo tempo que verificamos uma  
saturaç3o na amplitude do sinal chaveado para intensidade de  
bombeamento maior do que 10 Mil/cm 2 . Para as amostras 2-60 e 2-59  
observamos tempo de resposta ligeiramente mais lento e intensidades  
de aaturaçto correspondentemente menores. A velocidade de resposta do  
efeito e sua magnitude nbo aio consistentes com modelos baseados em  
'band-filling'. Nossa hipótese 6 Que o afeito seja causado por um  
deslocamento do 'gap' do material devido ao campo do feixe de  
bombeamento devido ao efeito Stark óptico. O comportamento de  
satureçto e o tempo de resposta sio consistentes com eats  
hipóteae.(FAPESP, FAP-UNICAMP, FINEP).  
'L.H. Accioly et al.. Electron. Lett. 25, 720 (1989).  

OTI/8:55/5sf.I  PROPRIEDADES ESTATISTICA5 DE LASERS DE CORANTES PULSADOS  
L.R. Acioli, J.D. Preitao A.S.L. Games  e aid H: de Arauto  
Departamento de Plaice, Universidade Federal de Pernambuco.  

Lasers de corantes pulsados ion elementos dispersivoa ma  cavidade se compor-
tam coma fontes coo tempo de coerencia de pico a fentoasegunos (1,2). 0.  

efeitos não-lineares induzidos por catas fontea dependem das funções de cor-
relação dos campoa. Usualmente aio determinadas as fuoções de correlação de  
2 1 ,.4 1  e 6 1  ardem e usado. modelo, Ceu.sianoa para descrição eatatistica dos  
campo. (3). A determinação das corrclações de ordena superiores e normalmente  

impraticável pois requer experiincias envolvendo efeitos não   de alta  
ordem.  
Haute trabalho apresentamos um método simples para determinação das funções  
de correlação de 61.  10 ■ e 141 ordem. E ili o o proççeaso de mistura de 
ondas mediado pelas auaceptibilidades X ('^^^ , X' e X(7)  e os resultado. são  
obtidos por experiãnciss de auto-difreção em vidros dopados com CdS YSel_..  
São usados I  de banda larga com pulso. de - 5 ns e tempos de coeráncia  
de - 1pa. A análise doa reaultadoa ã feita com base em modelos existente. (3).  
1) T. Kobayashi et al, Appl. Phya. B 47 , 107 (1988).  
2) A. Debarre et al, Opt. Commun. 73 	309 (1989).  
3) A.Y. Masalov, em Progress in Optics, Vol. XXII ed. por E. Wolf (Elsevier,  

1985) p.145.  

OT1/9:10/5ef. I  CONJUGAÇAD DE FASE ÓTICA DE FEIXES INTENSOS EM MEIOS  
RESSONANTES  

Orlando di Lorenzo-Filbo, Paulo C. S  Oliveira  •  
J.R. Rios Leite,  Departamento de Pinica, Uni 	'dado  
Federal de Pernambuco, 50739, Recife - PE.  

Os efeitos de alta intensidade no bombeamento de sistemas de conjugação de  
fase por mistura de quatro ondas degeneradas tem eido extensivamente estuda-
dos L1,2]. Reste trabalho apreaentaremoa cálculos para a conjugação de fase  
de um feixe intenso incidindo em um meio modelado por átomos de doi. níveis.  
Os feixes incidentes são sintonizáveis sobre a ressonsncia, mostrando largura  

svb-Doppler alargada por potcncia pare o caso quaaicolinear de bombeamento  e 
conjugação.  
1. D. Bloch e 11. Ducloy, J. Opt. Soc. Am. 73 , 635 e 1844; P. Verkcrk, M. Pi-  

nerd e G. Grymberg, Phya. Rev. A34 , 4008, 1986; N. Pinard, 	P. Yerkork e  
G. Crynberg, Phys. Roy. A35 , 4679, 1987.  

2. J.W.Y. Tebosa, O. di Lorenzo- Filho, C. Crynberg e J.R.Rios Leite,Europhy. . 

Lett.  2 . 29, 1989.  
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OTL /9:25/Saf. DEPENDENCIA ANGULAR DE MISTURA DE MUITAS ONDAS DE LUZ CON 
RCSSONANCIAS SUB-DOPPLER EM GASES 

 

Paulo C. de Dlivnitq  0. di Lorcnso-lilhQ e J.R. Rion Leite, 
Departamento de Pisica, Universidade Federal de Pernambuco. 
50739 Recife-P£. 

A conjugação de fase ática Li]  e a difração de lux por mi stura não-linear [2] 
de radiação monocromática de laser de CO2 em gases  moleculares apresenta rea-
aonincias com resolução cub - Doppler que aão potencialmente úteis para aplica-
ções metrológicas. Apresentaremos aqui estudo da dependéncia angular de di-
fração não-linear por mistura de quatro a seia ondas usando o modelo scmi-
cliseico onda a radiação e regida pelas aquações de Maxwell e o maio material 
corresponde a um ensemble de atamos de dois uiveis sujeitos a efeito Doppler 
devido ao movimento térmico. 

Referencias 
I.  G.L. César, J.V.R. Taboca, P.C. de Oliveira, M. Ducloy e J.R. Rios Leite, 

Opt. Lett. 13 , 1008, 1988. 
2. J.V.R. Taboca, C.L. César, M. Ducloy e J.R. Rios Leite, Opte. Commun. 67 , 

240. 1988. 

OTI/9:40/50f. 

"CD.OD Bambeado Opticamente par test Laser COI Chuta de Onda: 
Novas tinhas Laser IVL da Grande "Off-set" 
@.M.Teliee e 	,I4SJ4oreea, 	A  Sc Iawrin. 	D.Pereira 
IP'OY-DEQ-LINICAMP 

Utiliza-se, pela primeira vez, um laser 
de 002 em Gula de Onda paia bombeamento óptico de aspect• 
complat.atnente doutorada do metanol CCDeOD). A grande 
eintordzabllldrde C290101z) do laser em guia de onda com respeito a 
Lasers  de CO.  convencionals, permita o bombeanento de novas 
transições Infravermelho CIV) de grande "off-sei". Como 
consequência 19 nova• linliue laser no infravermelho Longínquo 
(IVL) foram descobertas, com comprimentos da onda no  intervalo de 
98.Oian a 45 .3.nt. Para todas as linhas, doterminçffi precisa do 
"off-set" foram raaiizeidee, •traves da Lócn1c• do Lamb-Dip 
Yrensfer1dQ. Apresentamos, também pela primeira vez, medidas 
diretas do "off-set" de transições de ebsorçSo IV, com resoluçHo 
sub-Doppler. Ecoes medidas foram realizadas dentro da própria 
cavidade Laser IVL, oscito detacq$o optommOstica. 

Suporto Rlnanoairo: pAPESP/CNPq/FAP 

OTI/9:55/5*f. ("Espectro copia Sub-Doppler em Lasers Moleculares: 
Novas Transições IV • Emtsslias Laser IVL a t CDaOD 
F.M.TwUesa  MS./torsos,  A.Scatabrin, P.Peretre 
IPOV-D6o-UNICAMP 

A precisa deLermitaaçao do "off-set" de 
transições de absorçHo no  lnf lho IV em reLaçSo ao centro 
dia Linhas Lesar de CO., em lasare moleculares bombeados 
optImmnente. Lem um papal fundamental para iam correto "assignment" 
de linhas laser no lnt *ha  Longínquo CIVL). Cleralmonts, 
medidas mom resoluçõo Sub-Doppler pare determinar o "off-set" da 
tremolç /to IV em Lesmes moleculares sao realizadas através da 
tecnica de "Lamb-Dip Transferido" na emisaHo Lamar IVL. Em outro 

trabalho deste encontro apresentamos  , pela primata. voa, medidas 
distas de "orf-set" de tranei So IV com resoluçlio eub-Doppler 
dentro da própria cavidade laser IVL. Utilizamos para isso, 
detecçlfo fatoacbstice. Neste trabalho, montamos um espactrómetro 
fotoecOsL1oo som reaoluçUO sub-Doppler, utilizando-se uma pequena 
ceia fotoecOsilca e uma adequada confLguraçSo Optima de 
bombeament.o. Com  eate sistema, mais de 90 transições IV foram 
observadas, todas mom mau "off-set" detarntlnado. Utilizando asses 
dados, 18 novas Unhes laser IVL foram observadas em CDIOD, todas 
condo caracterizada em comprimento de onda, lntarwidade. 
polarizaç$o e pressno ótima de trabalho. 
Suporte Pinanceiro: PAPESP/PAP/CHPq 
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í}ri/10:30/5a0  EFEITOS MECÂNICOS DE Pousos lgT SOS SOBRE MOODS - C.B.P. Montes e Y.S.  
Bagnato  - Instituto de Física e Química de Sio Carlos - USP.  

Muito tem eido feito sobre o efeito oecãnico de luz sobre átomos quando o  
sistema é constantemente iluminado por radiação monocromática. Quase nada é conhecido sobre o  

efeito mecinico de pulsos intensos sobre o sistema atônico (no que diz respeito aos aspectos  

mocinicos). Neste trabalho mostramos o início deste estudo onda temos realizado 	simulações  

numéricas com respeito a alteração de velocidade de átomos quando na presença de pulsos in-
tensos e de  ducts duração. hUme primeira classe de escudos analisamos o comportamento de áto-
mos pasmando através de barreiras de luz, onde pudemos verificar o eleito da força induzida  

devido e presença de intensos gradientes de velocidade. Vários aspectos do 	problema 	foram  

analisados. Numa segunda classe de simulações investigamos a transmissão de momentum quando  

um pulso intenso de curte duração (- 10 ne) passe por  um  átomo. Analisamos ambos casos de  

radiação ressonante e não ressonante. Presentemente ëetamos investigando efeitos 	devido 	a  

pulsos roeis largos (1 ysec) e trens de pulsos.  

Suporte: Fundação Banco do  Brasil  e FAPES?.  

OTI/10:45/5ef .^  SE4vlJODl10 ADIABATIC° RA  DESACELERAÇAO DE ATDPRIS COM A TÂCN1CA DL SIBTONI-
ZAÇ)IO ZEElMAN - S.C.  Zilio. E. Marga Jr.. L.C. Marcessa e V.S 'Beenato  - Instituto de Písi-
ce e Química de Sio Carlos - USP.  

NO estudo do  processo  de desaceleradio de um fairs &tamico de sódio com a  

técnica de sintonização Zaeman (1 /, verificamos que num certo intervalo de frequincias do  
laser desacelerador, os átomos mio seguem o campo magppé ico adiabatic:mente pois e desacele-
ração necessária esta acima do valor máximo permitido` Z '. Entretanto, ajustando-se o perfil  
do campo magnético a possível que os átomos sigam o campo até atingir o final do solenóide,  

onde eles aio oticamente bombeados para o nível 3S1J2 (F-1), deixando de interagir com o  
laser desacelerador. Desta forma, um grande fluxo de etomos lentos  emerge do sistema no es-

tado F-1 epode migrar livremente para fora do campo magnético.  

(1) J.Y. Prodan, V.D. Phillips and H. Metcalf, Phye. Rev. Lett 	1149 (1982).  

(2) W.d. Phillips, J.V. Prodan and R. Metcalf, J. Opt. Soc. Am. B 2, 1751 (1985).  

Apoio financeiro: Fundação Banco do Brasil. FAPESP, S 	 da Ciincia e Tecnologia  

OTI/11:00/Saf.J  GERAçilO DE SEGUNDO HARMONIC° POR ATOM°S DE RYDBERG  

Daodra S. Viennq  e Cid H. de Arauto, Departamento de Plaice,  
Uni 	dade Federal de Pernambuco, 50739 Recife-PC.  

A geração de segundo bermõnico em vapor de Rubídio (Rb) á estudada na ausin-
cie de campos elétricos e magnéticos externos.  
As experiincias, realizadas numa célula quente, com p 	- 	al 	I e na  
p ça de um gás nobre, permitem o escudo da dependincia da intensidade do  
segundo harmónico em função da intensidade do laser incidente, da densidade  
de Rb e da pr  do gi ll  nobre. . 

Cerca de 48 linhas de segundo hermõnico, correspondendo és transições .en4lre 
 

os estados de Rydberg at (com n  do de 15 a 31 e E - s, p ou d) e o  
tado fundamental 5s do Rb,fotam identificadas e estudado o seu comportamento.  
Os resultados obtidos mostram que colisões binirias entre átomos, na presença  
do feixe fundamental. sio responsáveis pela geração de um feixe de segundo  
harmónico coerente, em concordância coo o recente modelo teórico proposto por  
Elçi e Depatie (1).  

I. A. Elçi e  D. Depatie, Phye. Rev. Lett. 60 ,  688 (1988).  
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OTI/11:15/Saf.l  OBSERVAÇÃO DE BATIMENTO DE PDLARIZAÇDES CON PERÍODO DE 76 fa 
 DEVIDO A RADIAÇAO RAMAN EM FIBRAS OPTICAS 

L a Acioli, A 3 L Gomes e Cid a do Araujo, Depertaaento de 
Plaice, Universidade Federal de Pernambuco, 50779 Recife-PE. 

Uma das técnicas espectroscópicas exploradas noa óltimos anos envolve o bati-
mento óptico antra dois feixes de lux de comprimento de onde diferentes, po-
dendo o batimento ter resolução de pieosegundo eté atosagundos (1,2). 0 mere-
niamo responsável pala geraç -ao do batimento pode diferir entre cada processo 
estudado, e informações sobro o maio poda sor obtida neste método. Nós des-
crevemos sesta comuaicaçéo a observação experimental de batimento de .polari-
zaçães entre duas ondas geradas por espalhamento Raman em ume fibra óptica 
(3). Ossudo dual ondas Stokes consecutivas, aeparade por 4A0cm -1,  e utilizan-
do a técnica de mistura de ondas não-degenerada "para frente", nós medimos o 
batimeoto de 76 fa de periodo, induzido pelas pol çãea devido ás duas 
componentes Stokes. Os resultados concordam bom com cálculos teóricos reali-
zados. Trabalho realizado com apoio do CNPq e F1NEP. 

(1) J Rotbemberg and D Griscbkovsky, Opt. Lett. 10, 22 (1985). 
(2) D Debeor, E Uaadi and S R Hartmann, Phys. Rev. Lett. 60. 1262 (1988). 
(3) L H Acioli, A S L Games and Cid B de Araujo, Electron.Lett.26, 92 (1990). 

OTI/11:30/50f 1 
 Pulsos de femtosegundos obtidos com lasers de centro de cor de RCI:Li e 

RbC1:Li Wiow ã 2,8 suo com m absorvedor saturãvel de multiplos poços quãnticos de HgCdTs 
C.L.Cesar , M.R.Ialam, C.E.SOCtolich, R.D.Feldnen o R.F.Austin - AT&T Be ll Laboratories 
Holmdel, Si,  USA e K.R.German - Burleigh Instrameota, Fishers, HY, USA. 
* Sob licença da USICAMP. 

Usando mult[plos poços quãnticos de HgCdTe camo absorvedor saturãvel nõs realize 
mos o acoplamento de modos passivo de dois 1 	 do centro de cor próximo -a 2,8µm. 0 le 
ser de centro de cor de EC1:Li gerou pulsos de atë 120 fa e o laser de RbCI:Li gerou pulso( 
de atã 190 fs, que são o ■ polios mais curtos obtidos atã hoje na região do infravermelho 
nédio. Estes  I 	 de centro de cor são a única fonte de pulaoa de subpicosegundos gera- 
dos diretamente de um laser nesta região. A técnica utilizada permite obter pulsas pelo 
menos 50 vexes mais curtos do que  os  7 - 10 ps obtidos a técnica de acoplamento de modos 
por bombeio sincrono ptevismeate utilizada. A duração doe pulsos destes dois lasers são 
prõximas a 150 fs, que i o tempo estimado para e termalização de uma população fria de por, 

 tadores através de colisões com fonons LO. Nossos resultados são consistentes tom um mode- 
lo em  que a colisão com fonons LO determine a resposta rápida do absorvedor saturivel. 

OTI/11:45/6ef.IGERAÇAo DE "SOLITONS" VIA AMPLIFICA AO RAMAN DE LUZ COM ESTRU-
TURA TEMPORAL ALEATÓRIA - 	O 	 - DEPARTA EITO DE 

'FÍSICA - UFAL-M7.CE10-57061 -AL.' P.G.'J.WTGL a 	.. 	 - FLMTOSECO1ID OPTICS 

GROU-IMPERIAL COLLEGE-LONDRES. 

A reraçie e amplificação de "Solitona" é de fundamental imiortáncia para a vi 
ebilidade de realizaçao de um sistema de comunicação Inteiramente épticc[1,2F 
Inicialmente imaginava-Be que a geração de "SOlitone" era possível apenas coa 
a injeção de pulsos de luz com perfil "Sech", no limite do Fourier e com iro -
téncias sidegyadas. Contudo um "Soliton" pode evoluir de pulsos com formai .;i.-
ferenteS 3,4J , sendo a energia em excesso transformada cm onda disperaiva. 
Como j6 demonstrado, a reconstituição co Sélitons é possível atravëa de am- 
plificação Raman mesmo no regime altamente perturbativo e do alto ganho[5J. 
Neste trabalho descrevermos a geração de "Solitona" tão curtos quanto G0O fs 
através da amplificação Raman, no regime de n).to ganho, do pulaoa dc luz com 
estrutura temporal totalmente aleatétia cujo envelope tem durc.;ão de 100 ps. 

A.Hasogawa A Y.ROdama, 
N.J.Doran A K.J.B1ow, 
F.G.Bama, K.S.Kivshar, 
(1987) 
A.S.Gouvela-Neto. J.R. 
A.S.Gouveia-Neto, A.S. 
799 (1988) 

Proc. IEEE 69, 1145 (1981) 
IEEE J.Quant.Eler.t. 0E-19, 1883 (1903 
V.V.Konotop 6 S.A.Puzen.Co, Opt. Ccrum.68, 385 

Taylor, Elect.Lett. 25, 736 (13)9) 
L.Gomeo, J.R.Taylor A K.,'.Dlow, J.Opt.Soc.Aln.B-3, 
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OTI /12:00/54 fiege-LOCKING DE UM LASER DE FIBRA DYIICA UUTAUA t.tlM 
	 Er OPERANDO EM 1.5pm. E.A. Souza, C.H. Brito Cruz (IFGW, 

 

UNICAMP) e A.M.  ProkhorOv, V.E. Postovelov, N.S.  Vorobiev e M.,Ta 
Shelev (General Physics Institute, Moscow, URSS). 

Descrevemos a operaçgo em 1.5 !Jn  de um laser de fibre dopada com 
Er 3iem regime de - mode-locking -  gerando pulsos mais curtos que 100 
pa. 0 laser é composto de uma fibra óptica dopada com Erbio (AT&T) 
montada numa cavidade ressonante que inclue um modulador acuetoóptico 
de amplitude. A fibra é bombeada por um laser de Argónio na linha de 
514 nm. A potência de bombeio acoplada é fibra é tipicamente de 260 
mas e o comprimento de fibra usado e de 10 m. Em operaç90 em regime de 
'moda-locking' continuo o laser emite potência média do 8 mM e a taxa 
de repetiçgo doa pulso emitidos é de 100 MHZ. A potência de pico doa 
pulsos de saída é de 800 me. A obaerveçgo dos pulsos de saída foi 
feita com um detetor PD-40 com tempo de resposta de 200 pe e com uma 
'etreak camera' IMACON modificada com resoluçgo temporal de 1.5 pa. 
Oe pulsos de saida do laser apresentam duraçgo de 50 a 100 pe com 
alguma estrutura temporal interne, nno sendo limitados por 
transformada de Fourier,A operaç90 em regime de O-switching e moda 
locking aumenta a duraçgo do pulso pare 200 pa, enquanto a potência 
de pico é aumentada par um fator de 50. pare a otimizaçgo da operaçgo 
em regime eimultáneo de 'O-switching' e 'mode-locking' é necessário 
operar o laser no regime de 'pre-lase' onde se dá a formaçgo do pulso 
curto. (FAPESP, FAP-UNICAMP, TELEBRAS) 

OTI/12:15/5 4 f. ALARGAMENTO ESPECTRAL ASSIMÉTRICO PARA 0 AZUL DE PULSOS 
DE 100 pa, 1.06um EM FIBRAS ÓPTICAS 

 

Martiae-Filho e A.S.L.Gomes, 
Departamento de Fisica, Universidade Federal de Pernambuco, 
50739, Recife-PE, Brasil 

Várias fenómenos não-li naarea interea,antes ocorrem quando pulsos ultracurtos 
lc 100 pa) de alta intensidade de pico (> 10 KN/cm 2 ) se propagam em fibras 
ópticas monomodo (1). Automodulaçio de fase, espalhamento Raman estimulado, 
"optical wave breaking" (OWR) sio exemplos de efeitos estudados temporal e 
espectralmente (1 - 4). Nesta comunicação e evolução espectral de pulsos de 
100 pa, no infravermelho próximo (1.06 um) propagando-se am fibras optics, no 
regime de diep  - da velocidade de grupo (DVG) positiva, onde a automodula-
çao de fase dispersiva (AMID) e o espalhamento Raman estimulado (ERE) estio 
presentes, é descrito. A geração de radiação Rawen estimulada na pr 	ça de 
(OWE) induz um alargamento espectral aaaimétrico do pulso de bomb 	to 
(1064 os), sendo o alargamento maior para o ledo azul que para o ledo verme-
lho. Trabalho realizado com apoio do CNPq e FINEP. 

(1) C.P. Agraval, Nonlinear Fiber Optics, Academic Presa, 1989. 
(2) V.J. Tomlinson, S.H. Stolen and A.K. Johnson, Opt. Lett. 10, 457 (1985). 
(3) A.S.L.Gomea, A.S.Couveia-Neto and J.R.Taylor, Electron,Lett.22, 41(1986). 
(4) J.E. Rothenberg and D. Crischkoviaky, Pbys. Rev. Lett. 62, 531 (1909). 

OTI/8:10/6ef. j 

NOVA CONFIGURAÇÃO PARA UM DESLOCADOR DE FREQÜÊNCIAS ÓPTICAS 
VIA EFEITO  ACOSTO-ÓPTICO EM FIBRA BIMODAL 

Osni Liebóe (Institu to de Fitudo' Avançadas , S. J. Campos, SP, 12231, Brasil), James N. Blake 
(Honeyeell, Pines,, AZ 85030-1111. USA). Jas6 E. B. Oliveira (Instituto Tecnológi co de Aeronau-
tics. S. J. Campos. SP. 12225, Brasil), Sidney L. A. Carrara (instituto de Estude Avançados, S. J. 
Carepa, SP, 12231. Brasil) 

A implementação de miatemnas de sonres a fibra óptica exige componente • fibra óptica 
que selam compactas, eficientes e caláveis, para proporcionarem condicionamento e manipulação da lua 
noa circuitos ópticos desses sistemas Dispositivos !rabrlcsdw iota/orate a fibra aio. particularmente, 
adequadas a este finalidade, ura vex que a lua permanece confinada na fibra o tempo lodo. Neste sentido, 

deaenvolvemcs um trabalho baseado numa nova configuração para um deslocador de freqüências ópticas 
via efeito acusto-óptico (AO) cm fibra bimodal. A interação AO 6 proporcionada por ondas acíraticas 
&exutsis propagantea na fibra bimodal. Ease, ondas acdsBcae aio =ti rades os fibra atravis de uma 
cornem ac(tstica. que concentra e energia acastica !gerada por um transdutor piexoeIétrim de 5 a 5 mm', 
fixado em sua base) na extremidade onde a corneta E ficada i fibra. Por estarem ambas as nadas, óptica 
e scuguca, confinadas na fibre. alta eficiência (da ordem de 100 %) com potência elrtrica (aieal de radio 
freyicscia - RF), relati vamente balsa (menor que 100 mW). é obsertiada. Na nora configuração p ropala, 
a corneta aciutiCS ê freada coaxialreme i fibra , proporcionando melhores condições de operação bem 
como de encapaulanrenlo do dispusitivo 
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OTI/11:25/6af.  

ESPECTROSCOPIA BOHBEAMENTO-PROVA DO VIDRO (SIO ) (Na 0) (Ca0)  
DOPADO CON Cr  
S. H. de Medeiros, A. Sérgio B. Sombre, J. C. P.  de Oliveira  

J. Mends. Filho, F. E. A. Halo  a  J.  E. C.'Morcirs  

- Departamento de Física - Universidade Federal do Cear  

E. C. Ziemath a H. A. Aegerter  

- DFCM - IFQSC - Universidade de Sio Paulo  

Neste trabalho, descreveremos o estudo des propriedades Titicas não-li-
nearer do vidro (SIO ) (Na 0) (Ca0) dopado com Cr utilizando a técnica Boo-
beamento-Prova numa geometria não degenerada. 0 lamer de bombeamenta utilizada  
foi o cv de Argónio am -5145A e o laser de prove foi o cv de Re - Ne et  
- 6328A.  

Processos como laser induzindo claro, e escuros, onde ee registrou ume  
forte dependência ,obre o defasemento entre o bonbeamento e a prova e sue du -
ração temporal, e chaveamanto &tico aso-linear foram ob dos nestas amos -
traa. Todas as medidas foram realizadas i temperature ambiente.  

I- Trabalho financiado pelos õrgãos: FINEP. FAPESP, CNPq o CAPES.  

OTI/8:40/6 2 f. ICERAÇAO DE PENTES DE FREQU@NCIA OTICA EM 1.3 un E ANALISE ESPECTRAL AUTO  
NOH6DINA E EETERCDINA. J.P. voo der lieid  - PUC/RJ, Depto. Física  

Moduladores elecro-óticos Hach-2ender estio  sendo  utilizados para a geração de pentes de fre  
quencie ótima em 1.3 pm cobrindo ma faixa de 10-20 CNx. Oa moduladores, m onda estaciona=  
ria ou propaganta, estio sendo caracterizados pala tãcnice de amostragem ótima usando-se um  
pulso Laser semicondutor com chaveamento de ganho com jangle de amostragem (-30 ps tempo de  
subida). A função de transferência mão linear dos moduladoras Mach-Zeoder quando conveniente  
mente polarizados permita a geração de frequências óticas bem acima de sue banda passante  li 
near.  
A geração dos pentes de frequência ã obtida pela modulação eletro-otica pulsada de luz CW  
emitida por  on  Laser semicondutor em regime monamodo. A anilise espectral meti sendo realize  
da por maio de um analisador da espectro ótico empregando  as  tácoice' auto homiidine ou auto  
hecorõdina. dentro do comprimento de coerêmeie da fonte Laser empregada.  

OTI/B:55/6af.   
TRAWSF1 ZU DI 2222C/A lMD1TxaIDA P02 LUZ EPTRE Cr E Cd DO CdA1D3 :Cr 

	

J.L. Duarte  (Departanento de Plaice, Universidade Estadual de Londrina, 	 ). J.C. çee-  
^ (Instituto de Física e Química de São Carlo. - USP, São Carlos, Si').  

Esse processo consiste na transferência de energia antra dois Iona cujos 
 

estados eletrónicoa excitados sio bem diferentes em energia, sendo ease diferença de ener-
gia suprida pela abaorçi(o de um fóton. 0 nosso experimento foi realizado utilizando um m-
noeriatal de CdA103 dopado cm Cr 43 . A transferência de energia se di entre o Cr *3  previa-
mente excitado por um laser de Argónio para o nível metaestivel 2E (em torno de 13770 cm -1 ),  
e o ion Gd' 3f  quando se incide luz de frequência correspondente è diferença de energia en- 
tro o nível E do Cr' o o nível 6P12  do Cd'3  (31837 cm-1 ),  o que foi feito utilizando-
se  um laser de corante pulsado. A be cttlição do Cd' 3  foi'obser4ada atra vé s da'lumineacéncié  
do nível 6P712  no azul. A forma da curva do sinal, obtido em função da frequência de axci-
tacio é muito perecida com e forma da curva de luminescencie do estado 2  E do Ce  3  mas na  
regigo de frequência correspondente à diferença do energia entre o nível 2 E do Cr' 3  e o ní-
vel 6P7 / 2  do Cd' 3 , mostrando claramente que anti ocorrendo o processo descrito.  
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OTI/9:10/5ef.  IGERAC.AO 	E 	PROPAGACAO 	DE 	TRANSIENTES 	ELÉTRICOS 
ULTRAAAPI^D0OS (pa e aubps).Franklin M. Matinaga (IFGW, UNICAMP e  

CAFO, TELEBRAS e Carlos H. Brito Cruz (IFGM, UNICAMP)  
Estudamos a geração e a propagaçao de pulsos elétricos com  

tempo de subida sub-picosegundo em micro linhas de tranamisago do  
tipo coplanar depositada sobre um substrato de GaAs. A medida dos  
pulsos 6 feita com a técnica de amostragem eletro-óptica,  
usando-se um cristal de LiTaD . Como fonte de pulso luminoso,  
usamos um laser CPM (- Colliding pulse mode-locked") emitindo  
pulsos de 50 fs, .1 nJ a uma taxa de repetiçao de 100 MHz.  

A largura de banda afetiva medida déste diapositivo 6 de 0.5  
THz. Com  o nosso dispositivo é possivel medir sinais tio pequengs 
Quanto 1 mv, ao mesmo tempo que a faixa dindmica é de 10'.  
Observamos um efeito de alargamento do transiente elétrico de um  
ps para mais de 5 ps quando propagado em 2mm da linha coplanar.  
Este alargamento é devido à dlsperslo sofrida polo sinal elétrico  
na propagaçao. (FAPESP. CNPq. FINEP e FAP-UNICAMP)  

D^S/9:25/ 5af. I "NOVA TECNICA PARA MEDIDA DE PULSOS CURTOS EM LASERS DE SEMI-
COIDUTOR'; 'Walter iargulis (Depto. dc Fiaica da PUC/RJ) e Arunae Krotkua (Semi-
conductor Physics Institute, Lithuanian Academy of Sciences. Vilnius,Lituania)  

E grande o interesse na geração de pulsos ultracurtos usando lasers de se-
micondutor, com vista a aplicações em telecomunicações e computação ótica. Pa  
ra se  produzir pulaoe'com duração inferior a a 10 pa, costuma-se colocar o dia  
do laser cm uma cavidade externa, e bombeõ-lo eletricamente com a seams fre-
qucncia que a frequineia característica da cavidade. Para a medição dos  pul-
sos geredos, recorro-se em geral ã tëcnica indireta da aucocorrelação, através  
da interaçõo não linear de dues rëplicae do pulso em um cristal quo gera o se-
gundo-harmãnico. 0 sinal  de segundo-harmónico e geralmente muito fraco, e esta  
medida ã bastante complicada no caso de lasers de semicondutor.  

Neste  trabalho, descreve-te una tëcnica simples alternativa para a medição  
de  pulsar'  curtos, com o diodo  laser  servindo de elemento não linear earn a me-
dida. Lux ë re-injotada do diodo laser com atraso ajuetüvel am relaçao ë passa  
gem do pulso pincieal na cavidade. 0 ganho que o pulso re-injetado experimen-  
to contem informaçao sobre a evolução temporal do ganho do laser e da duração  
do pulso produzido.  

OTI/9:40/6ef  INDUCED PROBE BEAM MODULATION AND RESONATORISS OPTICAL  
BISTABILITY IN SEMICONDUCTOR (CdSxSe l-x) DOPED GLASS.  
A.Sergio B.Sombra e  J.Mendes Filho  

 

In recent years great attention has been given to gl 	 

doped with CdSxSe l-x  microcrystallites.  

They are materials with high optical nonlineerity  

(X (3) - -8  eau) end their properties are important to degenerate  

four-wave-mixing, optical phase conjugation and bieatability.  

in this work we have investigated optical inatebilitie ■ in  

SDG. Optical switching a bieatability are also reported! 

•' 

 

"Apoio 'PINEP.  
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OTI/10.45/6af.¡  AUTO-MODULAÇAO DE FASE ASSIMÉTRICA E CHOQUE APTICO EM 
FIBRAS ÓPTICAS 

J. Rocha. Marco  A. de ?Mora A S b Comep  e Cid  D. de Areii/o, 
Departamento de Fiaice - UFPE. 

A propagação de lux em fibras ópticas é bem descrita pela Equação Não-Linear 
de Schrodinger (ENLS) que ipclui efeitos de dispers e- a e não - linearidades de- 
vido à susceptibilidade X(3)  (1). Oa efeitos de "eelf - eteepenin$" e choque 
óptico, por exemplo. aio descritos pela ENLS e ocorrem devido a competição 
entre as contribuições da dispersão linear e de derivada temporal do pulso 
(2). A deformação de pulsos de sub-picoaeegundoa em fibras de 5i0 2  e então 
descrita de forma inteiramente satisfatória. 
Entretanto esta formulação é inadequada para algumas fibras especiais 	teia 
como ea fibres dopadas com cristalitos de CdS x Sef a . Devido á alta não-linea- 
ridade doe vidros dopados coo  estes  cristalitoa (3) e neeaaaério considerar 
efeitos de erdem superior. Para isto modificamos a ENLS incluindo contribui- 
ções de

s 
X 	. As  soluções obtidas demonstram que "aelf - ateepening" e choque 

optico podem ocorrer independentemente do termo que inclui a d 	de tempo- 
ral da envoltória do pulso. Outras efeitos associados à•suto-modulação de fa-
se também aerëo discutidos e ilustrados numaricements._ 
1. G.P. Agravei, Nonlinear Fiber Optics, Academic Presa, 1989. 
2. D Anderson et al, Phys. Rev. A 27 , 1393 (1983). 
3. L.H. Acioli et al, Appl, Phys. Lett. 1 , 1788 (1980). 

OTL/9:55/6 9 1 	I CONUERSAO ASCENDENTE DE ENERGIA EM FIBRAS UPTICAS DOPADAS 
COM TERRAS RARAS 

 

A 5 1. Comas  e Cid R dc ironic', Departamento de Fiaice, 
Universidade Federal de Pernambuco.  Cidade Universitéria, 
50739 Recife-P E . 

0 efeito de conversão ascendente de  energia ("upconversion") em ions de  ter-
ras rama dopados em vidros e cristais e.bem conhecido (l). Neste trabalho. 
descrevemos e observação deste efeito em fibra, ópticas dopadas com torras Fa-
rae. Em particular, quando uma fibra mon000do dopada coo Tm3 ' (3.5 m de com-
primento) é bombeada por radiação infravermelha (1.06 Pm)  de um laser de 
Nd:YAG, três fotons de iafrayermclho são absorvidos via nivele intermediéries 
populando o estado excitado 1 G 4 , o qual subsequentemente emite um foton de 
radiação viaivel (473 nm) para o catado fundamental ( 3H6). 0 processo de con-
versão ascendente de energia é engrandecido pela preaen;a de radie;ão Damen 
gerada na fibra devido ao Si02. Evidincia de ganho na radiação visível, 
cujo mecanismo principal e a amplificação de emissão capontãnea é observada. 

(1) Ver por exemplo: Spectroscopy of Solids Containing Rare Earth lona, ed. 
por A A Caplyanskii e R.M. MacFarlane (Modern Problems in Condensed Mat-
ter Seieneea, Vo1.21), North Holland (1987). 

Trabalho apoiado pelo CRPq, FINEP e British Telecom. 

EFEITO DO WALK-OFF NA MODULAM DE FASE CRUZADA EN 
FIBRAS OPTICAS. Valéria  L.  de Silva o C.H. de Brito Cruz 

(IFdw. UNICAMP). 
Inveatigemoe o papel do "walk -off" na evoluçgo de um sinal 

contínuo propagando numa fibre óptica interagindo, via modulaçáo 
de fase cruzada. com  um pulso intenso de bombeio. O pulso de 
bombeio gera uma modulaçáo na fase no asnal, que se transforma 
numa modulaçáo de amplitude sob a açáo da disperse-o de velocidade 
de grupo. A modulaçáo no sinal apresenta uma varredura de 
frequëncia que pode ear compensada ao propagar na fibra, dando 
origem a um pulso mais curto que o pulso de bombslo.A diferença de 
velocidade de propagação entre o sinal e o bombeia provoca uma 
separaçáo temporal a modulaçáo gerada no sinal e o pulso de 
bombeio ("walk-off"), afetando a evoluçáo do sinal. O "walk-off" 
limita o comprimento de interaçáo entre o sinal e o bombeio e. 
consequentemente, o alargamento espectral que o sinal sofre. 
Assim, oa pulsos gerados a partir do sinal se-o mais longos e menos 
intensos. O "walk-off" afeta também a varredura de frequáncia da 
modulaçáo no sinal, fazendo com que o comprimento de fibra 
necesaArio pare gerar o pulso mais curto cresça com a diferença de 
velocidade de propagação entre o sinal e o bombeio.(Telebra. 
FAPESP, FINEP, PAP-UNICAMP) 

OTI/10:30/6 0 f. 
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OT1/il:00/6a 0 CERAÇAO "INSTANTÂNEA" DE SECUNDO HARMONICO EN FIBRAS ÓTICAS. Isabel C.S. 
Carvalho, Walter Margulis, J.P. von der Weid - Depto.Fisica-PUC 

Nos últimos anos muitos experimentos estio sondo realizados na tentativa de compreender o fa 
nõmeoo de geração de Segundo Harmónico em fibras ãtieas. 
A geração de Segundo NaruGoico eficiente cm fibres pode ser obtida com uma alteração perma-
nente na fibre provocada con a injeção dc infra-vermelho a partir de um laser dc Nd: YAC, du 
rente um perïodo de  virias  horas, ou com o feixe de infra-vermelho, juntamente com o seu Se- 
gundo Harmónico em  ninutos.Ura vez "preparada", a fibre gera Segundo Baroonico instantanea-
mente coo a injeção de infra-vermelho. Neste trabalho reletaaoa um estudo das propriedades 
de usa fibra atice da Telebrii.s onde a geração de Segundo Harmínico c obtida instantaneamente 
simplesmente com a injeção de feixe de infra-vermelho, do laser de Nd:TAC. Q-Snitched, mode-
locked, sem necessitar um periodo de prepareça'o. Esta fibra, portanto, viola as caraeteristi 
coe de uma fibra õtice convencional. 

OTl/i 1:1 R /6 af •I  A DESCARGA ELÉTRICA COMO SISTEMA QUASE HOMOCLINICO: OSCILAÇÕES 
PERIÓDICAS E CAÓTICAS.  T.  i,.  F.  Meter  Brapp,  A. Doer lia 1. A_ Lbboa. B.Lhardx e  
J. A. C. Cellia  (Instituto de Rica da UFRGS, Caixa Postal 15051, 91500, Porto  Alegre, RS e Departamento 
de Física da UFSC, Caias Postal  476, 88049, Florianópolis, SC) 

A descarga eW iria em gazes ('doo discbsrge') pode apresentar oscilações aubmd:mid is  as corrente elétrica 
que, ao se sarro um parimetro de controle (pressão do  Os  ou temia aplicada na descarga), associa  de uma 
aegüência em que os alternam oscilações periódicas e caótica. As oscilações periódicas normalmente s ilo do tipo 
P,,, (n=0,1,2, ...), onde um puho grande E seguido de o pulsos memore. No espaço de lase  estas oerilaçáes 
correspondem a uma órbita quase óomoclinica que fax o voltas em torno de um ponto estacionário do sentem& 
(geralmente um 'saddle locas') até escaper e ser reinjetado nas proximidade do pan to  estaeionário. O movimento 
espiralado da órbita corresponde aos o pelam pegnence  da eerilaçao da corrente, enquanto que o lago de rrinjeçio 
conespande ao pubs grande. Para explicar a origem deste comportamento foram propostos Tirioe mecanismos, 

como por exemplo: (I) um mapa 1-D com das extremos; (2) o acoplamento entre uma instabilidade oscidLLdeia 
e outra estacionária; (3) a dinitmica de Shilnitos. Estes mecanismos aio aio intompatfvm, pois podem ocorrer 
para diferentes intervalos do(s) parimetro(s) de connote. Arnim, estamos investigando qual(ais) destes mecao ir 

 mos melhor decreve(m) a dmimica da descarga eldtrica para os âderentes valore do(s) parimetro(s) de centre& 
em que se manifesta a alternância de oscilaçó s periódicas e caóticas na corrente ekuio da descarga. Particu-
larmente, f interessante saber como se encaixa nesta descrição a ocorrência de comportamento  quasrperibdico me 
corrente da decarga efhrice que ol>servamoe pana valores do(s) parimetro(s) de  controle muito próximos daqueles 
correspondente, I alternância de oscilações periddiw e caóticas. 

OTI/11:30/6af.1  INSTABILIDADES EM  LASER DE CO2  CON ABSORVEDOR SATURÁVEL INTRACAYIDADE 
ALARGADO INOHOGENEAMENTE 
Carlos S. de Carvalho e Luiz Davidovich 
Departamento de Física, PUC/L1 

E sabido que um laser com on  absorvedor intracsvidede pode operar em regime pulando. Es 

te fent:memo estü associado ao cheveamento passivo do Q da cavidade devido ii presença do ab-
sorvedor soturíivel. Segundo o nosso conhecimento, o absorvedor sempre tem sido tratado teori 
cemente como alargado homogeneamente, embora nus condições experimentais nem sempre isso se-
ja verdade. Neste trabalho realizamos um tratamento ceorico usando o cadela de tomo de dois 
nivei ■ alargado homogeneamente pira o amplificador e inomogeneamente para o absorvedor, e es 
tudamos o efeito da sintonização na fregilència de pulsação do laser. 
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OTI/111 4 5/60  

"8ap•ctroaeopta vihractonot de Isotopoa de etetanot: Det•rmlagç,lto  
de um no confrmnto d• Coriatant•a de Forgo perm o ClhOlr  
ediaktlia A G-„^sm DP•relza -  IP(ty ►-DHQ.  
P. ►xVaalnu.s,,  Lamm IQ- IAQCANP  

Os espectros infsevermelbo QV) d• nove  
difsrent•s isótopos de artanol foreun obasrvados, usando um  
.epeatrdmetro a Transformell& de Fourier. Am fl.qvarrmdari doe nadar  
vibrabmt,,n

it^ia 
foram  determinadora para todos os isótopos. A 

▪ ibu  lig_ dos mad m 	rio m ne damaar vibradonaia dos isótopos pele primeira ves. Atravas  
do  uma anaUss vibraclonal cia ndca de 000rdanadar noivaria  
cala liem-ma ar tr qumarlsa tunda mental. We aio aomparades arara  
resultadas arperimentada. Com  a mcamsbo dar Cru wdinlaa  
obMrvadre nnest s trabalho, um novo conjunto da constantes de  
forga para o mamai (®sOH) a obtida. Para isso, utilizat•a--c,e um  
model*  ds campo de torga de valere a e um ajude mnnvergent.e pelo  
matado dos ad duros quadrados a •- total de 65 obrerviveia.  

Saporta Pinanoairo - PAPISP/PADCT/13(Pg/PAP  

"Novas Lcnhaa Laa•r • Eapectroacopia ltot•cular do  neCosolr  
„*A.vMorais_, a a,,ad,. DP•r•tra -  IFEIW-DEQ,IDIICAMP  

tbYmdar do tipo metaral CmOH) rtiq as  
mala andantes  pare geraçio de rediagio laser no lMftevermelbo  
L.otiglsq1ro CIVL) do •ap•atro. Neste trabalho, apromenLomme dados  
referentes • jis ,sp•cu'o ■  TrarWorseeda de Fourier a alta  

C.Cidp cmdo  mol•auM 9, obtido na .•gaio de 
900 a 1.100am , • contendo - 0000 tranalg fea. Pala  analise dast•  
empectro, asaodals a dados previmustne •,dsLentes de linha. Layer  
IIil, e espeatroempta vtbradanal, podemos determiner os ramos P  
(,)) • R (J) do modo de astlramenta 0-0, assim ammo posavas  
amirmidhrcias ds trarmigões IV com Unties de emissão do r da  
OOs. Com  autos informa: ee • pelo bombeamento óptimo do  ^^ppspH, 
utiUsanão um lamer de COs (lona ds Onda • aa Unbao do rasgo IOP,  
mala d. 40 novas babara laser no  IVL puderam arm obssrvadae. Para  
doo, uma cavidad. laser IVL do tipo Fabry-Perot foi utilizada, •  
a o■raaterisegio das nevas Cintes tem sido realised. etravaw ds  
medidas de: 1- ammprisantos ds ando, 2- mt•raeadade, 3-  
pal4lzar10 rei■tiva • 4- "off-sat", atesavas da tacrdc■ do Lara Oip  
imnmE rldm Asam disso, medidas utiw.a..d.s a tanndra  
totom óida■, tamidm tem sido realizadas.  

Esparta Pltwno.iro: CIIPq, PAPtSP, PAP, CAPES  

"NOVAS LINHAS LASER NO INFRAVERMELHO LONG PQUO OMTIDAS PELO  
2O)19EIO CO DO 13CH2F2 COM UM LASER CO2'EM GUIA DE OVDAS",S.Ç.Zerbetto- 

A. Mortitti, G.'Carelli, .Strumla, E.C,C. Vasconeellos (IFG':-UNICAMP e Dip'  
di Fisica, -Universita di pisa) .  

0 CH2F2, juntamente com suas ferras isotopadaq, e uma das fon-
tes geradores de laser no infravermelho longrnquo (IVL) mais eficientes(1). 0  
13CH2F2 foi investigado pela primeira vez em 1985 (2), fornecendo 65 linhas  
novas. 0 gas, naquele trabalho, foi bombeado con um laser CO? convencional,c/  
sintonizaçao de cerca de 50 MHz em torno de cada linha de er.issão. .10 presen-
te trabalho foi utilizado um laser CO2 em  guia de ondas, com sintonização de  
320 MHz, possibilitando a descoberta de 32 novas linhas con conprinentos de  
onda entre 113.1 e 436.1 microns.  

(1)E.J. Danielevicke,in "Optically Pumped Far-Infrared Laser.",K.J.Sutton and  
M.Inguscio eds,Rev. IR Millimiter ::aves 2, 91 (1904)  

(2)A.Scalabrin, J.Tomaselli, D.Pereira, E.C.C.Vasconcellos, Y.v Cvenson, F.P.  
Petersen, L.Zink and D.A.Jennings, Int. J. IR Millir..iter 'Alves  9, 973 (1985)  

OTI /12:00/61f.  
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^ 1/16 :30L4af.-I  FLUORESCÊNCIA E EPR de Er+3  e Pr+r  oco A1C1 3 . Josh  Teodoro Jü-  

nior*, Josê Antonio  Sanjurjo,  Gaston E. Barberis  e Carlos Rettori - I.F.G.bI.  

DEQ - UNICAMP.  

As transições fluorescentes entre os termos  4 5 3/2  - 41 .5/ e 
4Fg/2 

4I 15/2 do 6r+3  diluido em A1C1 3  são medidas utilizando excitaç8b 2  com laser.  

Os dados permitem determinar os *splittings' do campo cristalino dosses níveis.  

Um ajuste usando regressão quadrãtica não-linear permite obter os parãmetros  

do Hamiltoniano de spin. Os espectros de EPR à baixa temperatura confirmam os  

pareuaetros obtidos no ajuste da fluorescência. São mostrados também os resul-

tados da fluorescência do Pr+3  em A1C1 3  para diferentes transições.  

 

*Bolsista da CAPES.  

 

       

       

   

O1R 2/16:30/40 f.  

 

ESTUDO DO DIAGRAMA DE FASES DA MISTURA LIOTEÓPICA COLESTERICA DE CLORETO  
DE DECIL AMONIO.  
D. Shoji, N. Palerma c A.N. Figueiredo Neto  
Instituto de Física da USP  

 

      

   

O trabalho atualmente desenvolvido é o estudo do diagrama de fases do cristal líquido lia  
trdpiro a base de H20, cloreto de decil emSnio (DaC1) e Laurato de potissio (KL), colesteri-  
cedo ■ob • açio de molécula quiral sulfato de brucina.  

A molécula quiral promove um efeito de "twist" nos diretores das fases do cristal lfquidc  
decorrente do campo de Lorçio. Nota-se este "tviet" pelas periodicidades que se apresentam na  
amostra quando esta encontra-se nas fase ■ colestérica discdtica (ChD) e colestérica biaxial  
(ChEs) quando vistos em microscopia óptica de luz pol 	' da . 

O procedimento experimental é a determinação das temperaturas de cranaiçio e passo (P)das  
periodicidades em amostra acondicionada em micro-slides. 0 micro-elidem é colocado h posiçic  
de 45' em relaçio so pol 	dor e analizador cruzados em um microscópio de luz polarizada.  I 
nicialoeate para facilitar orientaçio do cristal, a amostra é dopada com ferrofluido que re  
duz a intensidade do campo magnético de 10K Gauss a 200 Gauss.  

A medida que ■ e aumenta a porcentagem de brucina na dopagem, observou-se fases reentran-
tes (ex.: CMEN • ChD • Chgs). Foram feitas anAlises gréficae do diagrama de fase e da relaçic  
entre o inverso do passo e concentração relativa de brucina (Ma) entre os componentes ■nfiff-
licos. Obtivemos 1/P R Na para baixa concentração de brucina.  

       

       

       

   

oCI 3/1 6:30/40 f. 	PUNCAO DE TRANSPERENCIA OPTICA EN PROJETO OPTICO  

 

   

Osvaldo Luiz Buena  Rartine, USP  

A funcao de transferencia optics (OTP) e a resposta, em termos do fre  
quencia espacial, de um sistema optico a uma diatribuicao sinusoidal do in  

tonaidade de luz no plano objeto. A OTP montra qual a amplitude o a fase  
na imagem relativamente a amplitude e a fase no plano objeto, baseando-ae  
nos efeitos de difracao da onda pole abertura do sistema o nos efeitos das  
aborracoes da fronte de onda introduzidas polo sistema optico.  

„{atualmente as OTF soo usadas como criterlo.de performance de sistemas  

opticos tanto durante'aeu.Orojeto como apes a sua fabricacao.,  
Neste trabalho estuda-ao o conteudo teorico dam OTF (1).e:implements-

so algoritmo computacional pare calcula-la, visando Seu futuro uso princi-
palmente nas Seguintes etapas de projeto :  

1 - Refinamento do sistema nas fases finais de otimizaceo, quando tocnicaa  
de optics geometrica sao impotentes em vista do carater ondulatorio da  
imagem de difracao.  

2 - Analise de tolerancias dos parametroa de conatrucao do aletema optico.  

 

   

(1) - C.S. Williams o O.A. Becklund, Introduction To The Optical Transfer  
Function - John Wiley and Sons, 1989  

 

177  



OTI 4/16:30/4 of.  

VARIAÇÃO DA TEMPERATURA DE UMA DESCARGA ELÉTRICA  
NUMA MISTURA  til/02 EM PUNÇA0 DA RELAÇÃO  ^NslIIO,I 

J.NAHORNY, A.RdeSOUZA, J.L.R.MUZA.IlT  
Labontdrio de  Fálu de Plama- Dep. de Ftdea -  UFS.C. 

88049 Floriaodpern - Santa Catarina  
• 

O estudo de desc argas elétricas em misturas de gases tem uma im-
portância fundamental devido suas aplicacpes na microeletrônica, metalur-
gia, fabricação de supercondutores, etc. P ara que tais descargas elétricas  
sejam aplicadas em processos como os citados é nescessário que conheçamos 

 

seus parâmetros fundamentais, dos quais, a temperatura e o campo elétrico  
axial são determinantes. Nosso trabalho, consiste na determinação destes  
parâmetros, atravéz do estudo do espectro rotational do  N2(C) em misturas  N,/o,, e na obtenção  do campo elétrico reduzido. 

Apoio CNPq/CAPES   

OT1 5/ I 6 : 30/46f.  

DETERMINAÇÃO DA DENSIDADE ELETRÔNICA EMd MISTURAS N,/O,  
J.NAHORMY, 3U.ç INECL1, A.RdeSOUZA, J.L.I.MUZART  

Leboesldrio de Filio de  Plasma-  Dep. de Pfdca . U.F.rS.O  
88049 - FloTóndpoló • Santa Catarina  

Medidas de densidade eletrônica em descargas luminescentes tem sido  

estudado por diversos autores com diferentes métodos. Neste trabalho é  
determinada a densidade eletrônica do N:, ot e misturas destes através do  
método de cavidade ressonante para pressoes de 0.2 torr a 1.0 torr coro  
intensidades de correntes no intervalo de 10mA a 4OmA. Tal parâmet ro ,  
aliado ao campo elétrico reduzido (E/N) é fundamental para analisar a  
formação`de estados excitados. Os resultados obtidos indicam que a densi-
dade eletrônica é uma função linear da corrente de descarga e é dependente  
da proporção lNno, i. A interpretação destes resultados é feita utilizando-se  

as velocidades de deriva dos elétrons p ara os dois gases.  
Apoio CNPq/CAPES  

C1lI 6/16:30/4of. `EXPERIPENTAL ANALYSIS OF A HIGH NITROGEN PARTIAL PRESSURE CARBON OIOXICE  

LASER. R. A. O. Zenon•,Y. K. Huang". G. h. Cevelcanti.  K. H. Tsui and C. A. Masons. Laser  
end Spectroscopy Laboratory. Phyaies IneTfitute, Universidado FodernTTlunvinonce, CP100296,  
Niterói. CEP 24020 RJ.  

A carton dioxide laser operating with high nitrogen partial pressure and without cooling  
'waters is reported. The laser output power shows resonant typo peaks at certain nitrogen  
pressures. The correlation between the output power and electron temperature and density  
seems to indicate the relevance with radial plasma transport processes.  

CNPq fellow  
Permanent address: Shanghai Institute of Optics and Fine Mechanics. Academia Sinica.  
P,O.Box 9211, Shanghai. P. R. of China  

Work supported by CNPq. FINEP, PAPER./ and the Third World Academy of Sciences (TWAS1  
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OIT 7/16:30/45f.I  ESTUDO DA OPERAÇÃO LASER DO CO'r :RZnF 1  NUM ESQUDIA DE CAVIDADES ACOPLADAS 
Fe rnando Leone Carnavan, Nilson Dias Vieira Junior - Instituto de Pesqui 
sac Energéticas e Nucleares - IPEN/CNEN/SP. 

O objetivo do trabalho é o estudo da operacio laser do Co}
t 
 :KZnF s . O crio ativo se 

 ré bombeado ue1e linha 1,321m de um laser de Nd:YAG. Devido 1 baixa intensidade de Betu 
ratio do Co*  :KZnF 1 , a eflciëncia de bambeio é baixa, o que pode ser melhorado pelo sumen 
to do mimem de passagens do feixe de bombeio pelo meio laser. Foi desenvolvido no nosso 
grupo um método de cavidade= acopladas que permite o araacnto da eficrineia de bombeio, de 
vido ser o meio bombeado o único elemento de perdas pare o laser de bombeio. Pretende-se 
utilizar eate esquema de acoplamento e estudar a atro laser do Coe 1 :LZnF1  quanto i eficién 
cia de extracéo de potincia e o comportamento temporal dentes 1  

CTI 8/16: 30/411.1 
• 

OTIMIZAÇÃO DE UM SISTEMA ÓPTICO PARA DOMDEAMENTO 
DE LASERS DE CORANTE 

C M N. M ello  f: Wahl Jr  

Instituto de Estudos Avençados - CTA e 
Rrandiq  - D.F.Vascoacellca S.A. 

Em lesen de corante 8 nccaairio que o feixe Aptrm de bombasmento seja focalizado no meio 
ativa em dimen,Am prátimas i do modo da cavidade. Normalmente náo é dada impartincia ás aberraçcies 
ópticas do sistema de lentes que efetua este serviço e isto faa com que a eficieocia de bombeamento fique 
bastante talus ida 

Neste trabalho apresentamos um projeto de um mate rna dptieo para ser utilizado an lasers 

 de corante, bombeados por laser de vapor de cobre, que usegura que e regr ew  iluminada pelo faze de 
bontbeanxnto seja da dimenwr desejada. Sio apresentada resultada experimentam quo comprovam • 

melhoria da ellciéncia do laser. 

cri  9/16:30/4ef 

MEDIDAS DE DIRREFRINGBNCIA EM FILMES FINOS 

A.L. Ribeirq %L.A. Cerrara  e  SS M N. Mello 
Instituto de Estudos Avançados • (TA 

12231 - São Jo se  dos  Campos  - SP 

Filmes Chios produzidas por evaporaçiio normalmente sio ligeiramente birrefringentes. Data 

maneira, é importante que se con siga medir esta birrefringincia residual para que se passa otimizar os 

parimetra de evaporaçio. N este trabalho fasemus urns antiline du técnicas de caeaeterizaçio data 

filmes e apresentamos resultados obtidos por meio da técnica de madre leaky'. 

•  
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01110/16:30/40f. 

Laser de Corante Utilizando Fibra ótica como Filtro Espacial 

Germano Kati/ Jr  e Sidney L.A. Carrara 

fast/Into de Estudos Avançados /CTA 

Sio Joad dos Campos, SP 

Utilizamos intracavidade num laser de corante pulsado uma fibra ótica mon o-roodo, 
espelhada cm uma das extremidades. 0 lese de corante ee ex citado transversalmente por 
meio de um laser de vapor metálico. Com  este sistema visamos o estudo de carecteristicae 
espectrais e espaciais, bem como investigações das várias possibilidades de modulação do 
feixe de laser obtido. Remitzd[ya experimentais serão apresentados e discutidas. 

df?;11 /16:30/40f.IPROCESANIENTO  DE INAGENES UTILIZANDO LA CAMARA OSCURA. E. N.  

BOGERT, M.A. REBOLLO y N.G. GACCIOLI. (CNEA-Conselho Nacional de Energia A-

tómica-Argentina). 

Cuando se observe una 	oscura sobre un fondo claro, a 	 du una "Ce 

sara Occurs" (CO) con una abertura rectangular, resulta practicaaente invie! 

tile  el es perpendicular al lado mós largo de la abertura. Cuando la llnea es 

paralela a la rendija, eu lmágen es perfeitamente oscura. Usando este 's imple 

principio, pueden filtrarse lineas de dirección arbitraria ratando  is  abertu 

ra. Tamblén es posible realizar aigunaa operacionee de procesado de imógenes, 

tales como el detramado de iméigenes tramadas y la estracción de informeción 

de una placa fotogrãfica en la cual se hen almacenado objetos convanienteaen 

te codificados. 

OTI12/16:30/4af. DESPLAZAMIENTO DEL SPECKLE PRODUCIDO POR UNA ROTACION DE LA 

SUPERFICIE DIFUSORA Y EL FENOMENO DE DIFRACCION CONICA. E.N. HOGERT, M.A. RE 

BOLLO y N.C. CACGIOLI.(CNEA-Conselho Nacional de Energia Atónico-Argentinel. 

Cuando se rota une superficie rugoso se observe en un plano perpendicular al 

has incidente, la esistencie de una circunferencia de deeplazamiento nulo dei 

speckle. Se demusetra que este fenómeno este inti  " 	te relacionado con et 

fenómeno de d1 .frscelón cónica de lese redes de difrección an uh montaje 	no 

paraxial. 

Si  un orden de difraccion coincide con  is  circunferencia mencionsde, el dea l 

 plazamiento de este orden, al igual qua el del speckle, es nulo. 

lees 



OLI13/16:30/40f. + NIXED EA DIFRA(X0 I10. LUZ EM RUES DE DIFRAÇAO iNCLUIh7XJ EFELTOS DE POLA-  • 
RIZAQtO. R. E. Francke  e J. 5. Hickmann.  Centro de investigaciorres Opticas, CLOp, La Plata,  
Argentina.  

UM  uso eficiente da rede de difraç8o é feito mais facilmente quando  existe  um mo-  
delo intuitivo do seu funcionamento. Para isto consideremos uma rede de difraçéo cujas ris-
cas silo perpendiculares ao plano de incidência da luz. 0 vetor elétrico pode ser perpe ndi-
cular ao plano de incidência (modo TE) ou pode estar no plano de incidência (modo TM). No  
caso do modo 7E o campo elétrico é paralelo as riscas, e por  tanto  induz correntes elétri-
cas ao longo das superfícies metélicas desta. Estas c orrentes irradiam luz uniformemente  
em todas as ordems. Ao incluir a estrutura das diversas riscas pode acartecer qu ã—^i- 
rradsada par estas reforce uma order, e debilite outras devido ao tempo de propagação da luz  
desde as diversas regiões da risca. No caso do modo 7M o campo  elétrico tem uma caoparnte  
perpendicular as riscas a qual induz densidades de carga sobre as riscas. Neste caso o cam-
po irradiado é devido aos dipolos elétricos induzidos entre duas riscas vizinhas. 0 campo  
elétrico irradiado perpendicular a redo é mais intenso que o irradiado na ordem zero quando  
a incidência é rassante. Nas mesmas cardiç'aes de incidência o modo TE irradia mais luz na  
ordem ze ro  que na primeira ordem.  

0 uso criterioso destas propriedades das redes de difraçao permitiu-nos construir  
LI  laser de corante de incidancia ressente cuja saida é completamente polarizada.  

Trabalho financiado pelo projeto CCN10ET/Qdaq N °050/88, Rea. 895/89.  

O7I14/16:30/4 0f. I EFEITOS DA PRESSÃO HIDROSTÃTICA EM FIBRAS DE ALTA BIRREFRING NCIA. J.P.von  
der Weld e R. Paeiy  - Depta. do Física -  PUC/RJ  

Oa afeitos da pressão hidroatãtice na falta de 0 a 5000 pai em fibres atinas de alta birre-
fringéncia ("PANDA" e "BOW-TIE" ) foram  aatudodos pala tëcnica intorferomrtrica. Oa retardo.  
de grupo foram adidos coa um interferõmotro de Michelson integrado em fibra Etiea no qual  
a fibra teste ë colocada em um dos braços. A precisão da medida da dispersão de polarização  
da ordem de 10 featoaegundoe. A montagem permite a medida da variação, dos rDtardoa de gnu  

po para cada modo de Rolarização, de forma que tanto a variação absoluta do índice de refre  
çao come  a birrefriagencta podam sat modidoe. 0 s  resultadoe indicam de  forma  inembigua  an 
aumento da birrefringincie sob a ação da p  hidrostãtica em cabos os tipos de fibra e s  
tudadow, ao contrário de dados recentes na literature.  

ilia Peixoto Zabou  e Jose Rodolfo Sousa  -  CETUC-PUC/RJ  

O fenómeno de propagação de ondas guiadas é consideravelmente enriquecido  
pelo uso de materiais cujo indica de refração depende da intensidade de  
sinal. Guias de onda contendo materiais não lineares apresentam complexas e  
potencialmente úteis características óticas. Em  eondiçEles apropriadas.  a 
interface entre uma meio linear e outro não linear. ou entre dois meios não  
lineares. pode exibir bi-estabilidade ótica e histerese. Estes efeitos tem  
aplicação potencial em chaveamento rápido o processamento de sinais. O  
problema de ondas  TE  ou TM em filmes dielótricos envolvidos por materiais não  
lineares admite solução analitiea apenas para certas formas de neo  
linearidade. por exemplo, a do tipo Kerr. Este trabalho apresenta uma solução  
numérica para não linearidade arbitraria, incluindo saturação. A solução  
numérica é obtida usando técnicas de diferenças finitas o métodos  
variaclonais. Um esquema iterativo e empregado para determinação de solucees  
auto-consistentes, para um dado nivel de sinal. Diversas configuraçães de  
guias de onda foram analisadas. para modos TE e TM. onde o substrato ou/e  
super-estrato éCsto) náo linearCes), tendo distribuiçEo da parte linear do  
indica de refração do tipo degrau ou tipo gradual. Foi observado quo a  
ocorrencia de histerese A determinada basicamente pela espessura do filma. O  
resultado obtido apresentou boa concord/ncia com a solução analitica. quando  
disponível. Os extremes da regido de instabilidade prevista analiticamente  
coincidem com os limites do laço do histerese determinado numericamente.  
Este trabalho foi suportado polo contrato PUC-'ItLEDRLS 0293/88.  

O!I15/16:30J4af. ^ ^^R^ 
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ANALISE DE TOLERANCIA EM FILMES FINOS 

   

 

Diogo Soga e Sergio Brito Mondes, FUNBEC 

   

 

O presente trabalho analisa a sensibilidedo de performance de filtros 
interferenciais com relag5o aos seus parametros de construçao. E` 
investigado a infludncia dos erros experimentais, sempre presentee no 
processo de fabricao, sobre as grandezas dpticam que descrevem um filtro 
interferencial : trannmise&o, reflexão o absorção. 

Trabalho pioneiro nesta linha foi realizado em 1983 por N.V.Crishina 
o A.V.Tikhonravov /1/, onde foi analisado o efeito de desvios até segunda 
ordem das variaveis sobre a performance óptica e utilizou-se célculo 
numCrico de derivadas finitas. 

   

 

Em  nosso "trabalho alo empregadas expressões analíticas para as 
derivadas do primeira ordem, deduzidas segundo Bsumeister /2/. 0 método 
foi aplicado aos principais filtros interferenciais, de onde extraimoa a 
influencia das variaveis sobre e performance óptica e a faixa de 
tolerincla de fabricarão. Os resultados obtidos foram comparados com 
simulaeaee estatísticas de erros experimentais sobre as variaveis. 

/1/ N.V.Grlohina e A.V.Tikhonravov, Dpt.8pectroec., vol.58 (1) 115, 1985. 
/2/ P.M.Beumeister, JOSA, vol. 51 (10) 1149 , 1962. 

   

 

orI17r16:30/4af. I 
A!BMUAÇAD POR I}ICROCURVATURAB BB  PIBRA ÓTICA DB DIBPBRBAO PLANA 
►tvpollto Joal Kalinoanki.  Departamento de Engenharia de Telecomuni-
caglea, UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE. 

   

  

Fibras óticas monomodo destinadas a sistemas de telecomunicações 
óticos modernos, operando em 1.3 pm e 1.55 pm, apresentam atenuação 
extremamente balsa,  quase em seu limite teórico. Tal grandeza pode 
sofrer um extraso adicional devido As microcurvaturas e esse aumento 
pode ser o mecanismo dominante de perdas, quando comparado d baixa 
atenuação intrinaeca. 

Estudamos o processo do excesso de atenuação por microcurvaturas 
numa fibra ótica com perfil de indico desenhado para obter uma resposta 
com dlapers/o plana na faixa 1.3-1.5 pm. Nossos resultados mostram que a 
perda em excesso pode atingir, neste áltlmo comprimento de onda, a faixa 
de 6 dB/m. Oa resultados foram obtidos na faixa espectral 1.39-1.55 pm 
para diversos valores da força atuante sobre a fibra. 

O modelamento teórico utiliza a varlaçRo do dlametro modal do modo 
fundamental com o comprimento de onda e o acoplamento entre modos 
radiativos e o modo guiado. ExpressEes empiricas para a perda por 
curvatura tambóm podem ser utilizadas para previsEo do excesso de perda 
em situações prAticas. 

  

  

Apoio: CNPQ, FAPERJ, FINEP, TUAS. 

   

L 

   

         

0rI18/16:30/411f. 

      

  

TEMPERATURA ROTACIONAL DO N(BE) 
EM UMA MISTURA DE N, + H, 

A.B.HRAND,A.R.SOUÕAJ.R.b1UEAR! 
Laboraidrio de  Mica  de Plasma • Dep. de Ales • U.FS.C. 

88010 - Flo " 	oCi - Sarla Ca tarina 
Nosso trabalho consiste em calcular a temperatura rotacional 7 dos ions 

de nitrogênio no estado excitado N; (Bn, através do espectro de emissão 
do primeiro sistema negativo do ramolt do nitrogênio em uma descarga 
luminescente anormal em misturas N,/R,, para tratamento de superfícies. 
Comparamos estes resultados com a  temperatura  do catado r medida 
com auxilio de um termopar cromei alume! acoplado ao mesmo.. No estudo 
sistemático da temperatura rotacional de uma descarga em N, puro, para 
pressoés superiores a 1,0 torr, observamos que a  TA. é maior que T5, enquanto 
que para misturas de N,/Aa, a qualquer pressão, e N1 puro a pressoes infe-
nores a 1,0 torr, a TA-  e comparavel I T.  Este fato nos leva a c rer que 
a formação do estado excitado do ti BE;) numa descarga em N, puro à 
pressoes superiores à 1,0 torr, não se dá por impacto eletronico direto com 
moléculas do estado fundamental N,(xj. i studos estão sendo realizados com 
o objetivo de se determinar a formação das espécies em nitretação ionica. 

Apoio CNPq/CAPES 
	.11 
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üPi19/16:30/0E.  

ANALISES ESPECrROSCfiPICAS DE DESCARGAS BLItI9[CAS  
EM MISTURAS N,/O,  

J.NA$ORNY, A.11.ds4OU#A, J s. >: anT:. srr  
labarst6Nio de FSAa de Plasma • D. de Aka • UF.S.C.  

89049 • Flathcópo8s - Santa Catse4na  

As populaçoís relativas dos estados excitados Now-N,la)-p(s)- NO) 
-Op P) foram estudadasor espectroecopia de emissão. A partir destas me- 

didas, da variação da densidade eletrônica do  campo  elétrico reduzido, em  
função de diversos parâmetros experimentais, soo identificados os principais  

processos de formação de cada  urna  das espécies citadas. Análises preli-
minares sobre a evolução das intensidades de bandas e raias em função  

da pressão]  da relaçao JNllllo  f, etc. nos mostram que em várias destas  

espécies, o impacto eletronico direto não é a  principal  forma de excitação. A  
obtenção de valores absolutos para as Qopu[aaçoes destes estados constituir-
se-a numa proxirna etapa, que permitira a elaboração de um modelo baseado  

na equação de Boltzmann para este tipo de descarga.  

Apoio CNPq/CAPES  

0TI20/16:30/4ef.I  THE OUTPUT POWER CONSTANCY OF A HIGH NITROGEN PARTIAL PRESSURE CARBON  

DIOXIDE LASER WITH VARIABLE TOTAL PRESSURE. Y. K. Fluent..  K.  H. Tsui and C.A. hoespne.  

Spectroscopy and Laser Laboratory. Physics Institute. Universidade Federal Flutminense,  

CP 100286, Niterói, CEP 24020 RI  

It is shown that a high nitrogen partial pressure carbon dioxide laser without meter cooling  

can be operated at any nitrogen concentration and the output power can be kept almost  

constant by selecting an apropriate total pressure fora given mixture.  

• Permanent address: Shanghai Institute of Optics and Fine Mechanics. Academia Sinice. P.O.  

Box 0211, Shanghai. P. R. of China  

Work supported by CNPq, FAPERJ and FINEP.  

ÚP121/16:30/4-f. I EXPERIMENTAL ANALYSIS OF THE y RAY IONIZATION EFFECTS OF A DC DISCHARGE  

CO LASER. I. B. Couceiro•. R. A. O. Zenon.. Y. K. Huang.. end C. A. Masson. Spectroscopy  
aria Laser Laboratory. Physics Institute. Universidade Federal Fluminenss. CF 100298. Niterói  

CEP 24020 RI.  

The ionizing effect of 7  radiation on • DC CO?  laser is analyzed from an experimental  
point of view. Electron temperature and density era compared with the laser output  
variations and thu total gas prsasura of the mexlnsm output. These parameters allow us  
to elaborate a simple model that explains qualitatively the laser behavior.  

• CNPq fellow  
^+ 	Permanent address: Shanghai Institute of  Optics end Fine Mechanics. Academia Sinice.  

P.O.Box 6211. Shanghai. P. R. of China  

Work supported by CNPq. FINEP and FAPERJ.  
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7PI22/16:30/40f. HEOIDAS !1_ Fn.=QU*:fCIA DE.`.OVAS LIti'HAS LASER NO INFRAVERXELHO 
LONGSNQUO", S.C. Zerbetto, A. N:orctti•, C. Carelli, F. 5trumia, E.C.C. Vascon ■ 

cellos 

Cinco entre as 3? novas er..issões no•inffrávermelho longínquo 
obtidas através do honhewr_entn óptico do gás rgleculaar 13CH2F2, tiveram  suas 
frequencies :cedidas. A técnica utilizada (1) constitui na nietura da frequ'en-
cia desconhecida, fcon outra frequ'encia'IVL (f 1  ), próxira de 'f e ore  - 
viamente deterr-.inad$.

, 
 A mistura e feita nun diodo ilEtal-isolante-letal ZHIH), 

sendo a frequencia f do sinal de,batirento bbservado relacionada a frequén - 
cia desconhecida por? 

fx  a 
n.fIVL  t n.fb  

0 erra da medida 	;:cia ordem de 10 MHz. 

(1)'"..Inguscio, ;1.Ioli, A.MOrctti, F.Stru.^:ia,'F.D'Anáto, Appl. Phys. 840,165 
(1986) • 	 - 

OTI23/16:30/46f.J  Ionização ativada por laser (LEI).Carlos'A. Ferrari. (Institui 

to de Fiaice - DEQ - UNICAMP). 

Ionização ativda por laser (LEI) ou éspectroscopia optogalvánica (OGS) ó 
uma técnica sensível para a detecção de transi456 éticas em átomos o molécu-
las, bem como para anâlise de traços em misturas da ordem ppb. 0 conceito bã= 
sito da técnica ã que ãtomos (ou moléculas) em uma chama (ou descarga) são 
excitados por uma. radiação laser a um nível mais alto de energia, do qual 
eles serão mais facilmente ionizados. O aumento da razão de ionização causa 
acréscimo de carga, que então é medido aplicando-se - uma voltagem na região de 
interação, i.e., os sinais 'são. monitorados opticamente. 

Recentes resultados positivos com o átomo de sódio, Na, em nosso Labora-
tório nos motivou a trabalharmos qam outros ãtomos alcalinos e moléculas pre-
sentes na queima de hidrocarbonetos. 

OTI24/16:30/40f.IMEDIDAS DO GANHO DE BAIXO SINAL E INTENSIDADE DE SATURADO EM 
LASERS DE CORANTE, Marcelo G. Destro e José W. Neri (Instituto de Estudos 

Avançados - CTA - São José dos Campos). 

A amplificação da emissão espontãnea possui grande influéncia sobre as 
caracteriaticas do  sistemas de osciladores e amplificadores do lasers do co 
rente. A energia que pode ser extraida de um amplificador estã diretamente 

relacionada ao ganho de baixo sinal do meio. Dessa forma, o conhecimento do 

sou valor é de fundamental importãncia para e caracterização do amplificador. 

Nesse trabalho, o ganho de baixo sinal (e,) e a intensidade de sature 

cão (Is) são obtidos a partir de medidas das potcéncias de entrada e salda de 

um estagio de amplificação, no qual, a amplificação da emissão espontãnea 

possui valores que afetam a porformace do amplificador. Além disso, o , uso 

dos valores a¿ o Pa obtidos teorica e experimentalmente, dentro da equação 

de ganho de amplificação, mostra que os valores experimentais descrevem com 

maior exatidão o.ganho real de amplificação. 
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07I25/16:30/40f. Laser de CO, eletroqufmico com meio ativo obtido 
a partir da mistura etanol-ar atmosférico 

 

J.L.S. Oliva, N.A.S. Rodrigues e C.A. Ilfassone• 

Instituto de Estudos Avançados 
Sao José dos Campos - SP 

. - UFF - Niteroi - RJ 

0 laser de CO, eletruquimico é uni dispositivo no qual seu meio ativo é obtido a partir 
da transformação eletroquimica de uma mistura de vapor de composto orgânico e ar atmosférico, 
obtendo-se então urna mistura gasosa contendo CO,, Nz e HO , preferencialmente. Na literatura 
afirma-se que neste tipo de laser não se pode obter oscilação na banda de 9 pm, pois a presença de 
coinposW orgânico não transformado na mistura gasosa inibe a oscilação nesta faixa do espectro. 

Entretanto, cm um sistema desenvolvido em nossos laboratórios, mediu-se ganho de baixo 
sinal cm toda faixa do espectro das bandas regulares do laser de CO 2 . Utilizando-se um laser de CO, 
convencional, sintonizávd por grade de difração, como laser de prova, mediu-se ganho de baixo signal 
(on) nas faixas de 9 c 10 pm  em urn sitema utilizando uma mistura de etanol e ar como meio ativo. 
Para as linhas 9R(20);9P(20); 10R(20) e 10P(20) obtivemos valores de ganho de 0,20/m; 0,23/m; 
0,29/m e 0,42/m respectivamente. 

07126/16:30/4lf. I  EXCITAÇÃO DE ONDAS DE PLASMAS ASSISTIDO POR DOIS LASERS NA 
PRESENÇA DE CAMPO MAGNÉTICO INTENSO. 

R. GARGANO, A. L. A. FONSECA  e A. C. NUNES,  Departamento de FS 
Bica - Universidade de Brasília - 70910 - Brasília - DF 

0 espalhamento de plasmons por eletrons, na presença simultânea de'dots campos 

de lasers e campo magnético intenso e considerado. Uma equação cinética para a 

a população dos plasmons é derivada e a taxa de mudança dessa população e cal-

culada. Investigamos se as condições para lnstabilidade l  (amplificação) no eis 

tema eletron-plasmon e mats favorecida na presença adicional desse campo magna 

tico intenso. 

- A. L. A. Fonseca e O. A. C. Nunes, Phys. Rev. A46, 4107 	(1989) 

OTI27/16:30/4 0 E. 

GIROSCÓPIO A FIBRA ÓPTICA CONVENCIONAL COM BAIXA DERIVA 

Ricardo •l C'nnalbg e Sidney L. A. Carrara 

lustrturu d'- Frtudos Avançados • CTA 
17131 - Sin Jose  dos  Campa • SP 

Um protótipo de siroecdpie usando fibra óptica convencional m000modo no  comprimento de 

onda de 0.83 µm esti sendo caracterizado cm nono laboratório. O sistema construido E um sen sor 

de velocidade angul ar  barrado em um intertcrómet ro de Sagase. usando diode laser como  route óptica. 

acoplador direcional • fibra e sistema de deteccm utilizando modulação de rase. 

Para  apliceç6m' em navegação lncnís. exige-se do sistema a capacidade de medir baixas 

rotatees com preciaio. Portanto. ate deve apresentar baixa de ri va do sinal de saida quando em repouso. 

Resultada experimentais obtida na redução da deriva do protótipo em gmAio serão apresentados e 

discutida. 

ie s 



Or128/16:30/4ef. 
SQUEEZED STATES PARA OSCILADOR HARMONICO COM FREQUENCIA 

DEPENDENTE DO TEMPO 

Célia M. A. Dantas, I. A. Pedrosa e B. Baseia 

Universidade Federal da Paraíba 

Um.tratamento geral para o oscilados harmónico com massa e frequéncia de-

pendente do tempo mostra que, a hamiltoniana que governa a dinámica de  os 

 cilador harmônico em universos em expansão, pertence ë classe de hamilto-

nianas quadráticas que geram squeezed states. 

OTI29/16:30/4aEJ  

DISTRIBUIQOES DE QUASIPROBABILIDADES POSITIVAS 

Fernando A.M. de Oliveira 

Departamento de Física Teórica e Experimental - UFRN 
59072 - Natal-RN - Brasil 

Em Otica Quãntica, a avaliação de valores esperados de operadores tem sido 
facilitada algumas vezes pelo uso de representações integrais da matriz den 
cidade, como a função de Wigner e a função P de Glauber. Estamos desenvolven 
do um estudo que propõe uma nova classe de -distribuições de quaslprobabilida 
des que generalizam para outras ordens, além da normal, a distribuição 
P-positiva de Drummond e Gardiner. Esperamos resolver vários problemas, como 
o tratamento de caos quãntLco no modelo de Dicke de um conjunto de átomos de 
dois níveis, cujo limite clássico é o modelo de Lorenz. 

OfI30/16:30/40.  

FENOMENOS DE BUNCHING E ANTIBUNCHING VISTOS COMO UM 

PROBLEMA DE  VALOR  INICIAL 

Fabiane A. de Oliveira,I.A.Pedroaa e B.Baseia 
Universidade FEDERAL da Paraíba 

e mostrado como fenômenos de bunching o antibunching podem emergir de um 
problema de valor inicial,usando equações diferenciais não-lineares que 
descrevem funções de correlação de fotocorrentea. 
Algumas aplicações usando este procedimento são investigadas. 
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C!P131/16:30/4af.ICARACTERIZAÇÃO DE FILHES DE Zr0 2  PELO MSTODO DO ENVELOPE* 
Newton Kraa Borges, Flãvio Horowitz - loatituto de Física, UFRGS, Porto Alegre 
e Sergio Brito Mendes - Divisão de Otica, FUNBEC, São Paulo 

Aprceentamoe o método de Menifacier et al. [J. Phya. E, 9 (1976) 1002) 
con Correção adicional de substrato finito e, pela primeira vez, uma função 
analítica para interpolação das curvam envoltórios do espectro com melhor re 
produtibilidade. Numa faixa de 400 a 630 nm, são Comparados resultadas iode- 
pendentes em  Zr0 2  da DO-FUNBEC via espectrofotómetro Perkin-Elmer e interpo- 
Lntio manual com os do IF-UFRGS via Cary e interpolação automática, encontroo 
do boa correlação nos índices (2,05 e 2,21) e nos valoras de espessura (600 x 
1 nm) . 

*Apoio parcial CNPq e FAPERGS. 

0T132/16:30/4af.J  DLFRAÇÃO ANISOTROPICA EM CRISTAIS FOTORREFRATIVOS: 

PROPRIEDADES DE POLARIZAÇÃO 

Paulo Magno Garcia e Jaime Frejlich  

Laboratõrio de Optice - IPG4 - UNICAMP 

As  redes de difração registradas em cristais fotorrefrativos são em geral 

anisotrõpicas, into ë, modificam a polarização de lúz difrateda em relação ã 
da lux incidente. Descrever analiticamente ancas propriedades ã•muito ütil 

cm experimentos de mistura de due. ooda.. 

Apresentamos as expressões obtidas para o estado de polarização e a inteo 

sidade da.lue difratade. Comentemos o significado físico dos resultados e o 

interesse pritico em cristai s do tipo Bi12 

Apoio: CNPq/FINEP 

anI 1/16:3O0)ef.  ''EStUDO DA EMISSÃO ESPECTRAL DE LEDs LnGaAsP/1nR BM ,PUNÇÃO DA 

TEMPERATURA E DA CORRENTE INJETADA" - Felipe R. Barbosa, Rubens  A.  Neto, 

Telebrãs-CPqD, Campinas 13085, SP. 

Apresentamos a anilina dos espectros de LEDs de emissão larteral em InGgAlIP/_ 

InP. fabricados em nosso ■ Laboratõrios, em função da corrente injetida e de 

temperatura de operação. Ob -se o efeito de preenchimento da banda (con 

dução) coo o aumento da corrente (aumento da denaldade de portadores injeta-

dos) que fax com que o pico de emissão desloque-se para altas energias, e o 

efeito de diminuição do gap com o aumento de temperatura, que faz com que o 

pico de emissão desloque-se para energias mais baize..  Esses  deslocamentos, 

dentro das faixas operacionais de temperature (10-70*C) e corrente (50-250m41 

são menores que a largura espectral típica (61=70nm, FWHM) dos dispositivos. 

Constata-se que uma combinação doa doia efeitos permite uma sintonia ou *Jul 

 te para operação numa estreite faixa de comprimento de onda prã-fixada. 

(Si,Gi,Ti)0
20 . 
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OTI 2/16:30/517.  CONFECÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DE GU/AS DE ONDA DE Ti EM LiNb0 3 .  

H.S.Monteiro, J.B.M.A.Neto, J.T.Jesua, S.Celanchi.  CPgD/Telebrãe, Caixa Pos-
tal  1579, Campinas, SP, 13085.  

Este trabalho descreve o processo de confecção e caracterização óptica de  
guias do onda cm monocristaio previamente orientados de niobato de litio  

(LiNbO3 ). O guia é confeccionado pela técnica do difusão térmica (TD 1050 oC)  

de fitam de Ti (3 microns de largura) depositadas por •e-beam" e definidas  
litograficamente através de miacaree de contacto. Para a caracterização da  
distribuição de potãncia óptica na face transversal dos guias foram realiza-

das medidas de campo próximo. Detalhes do processo de confecção e caracteri-

zação dos guias de Ti:LiNbO3  e os resultados experimentais serão apresenta-

dos e discutidos.  

OTI 

 

OII 3/16:30/5a[. ) 	UTILIZAÇAO DE CAPILARES DE VIDRO ER I9Tf.RAG8l!S HAO  
)e 	 edi e 

isi^. "_?^sïLt^^$ ,. ' ^i`I.t4K^-^^  "•ç°^!^mlwa:, r- 
lce..ttutu Ter.nnlbgico dc Aeronautica, Sao Junü dos Camper_: SP)  
Capilares: de vidro possuem car -acteristicao bem interex:z3ianteo  
paia I.rupngavno de radlaçEc ótica. Entre on pontes main atra-
tivue para sua utilizaçAo pode-ue citar o alto fator de aco-
plamento, au baixa^, p:rdac por prapagaçao e e ptce.cibiildsde de  
teloçllo dr. mo.iur:. mediante elternç0u don noun paramotroo geo-
oétricuu. Reste trabalho apreoentannu u. resultados experimr+_n -
t.ai:t r,ht.ldus cum um  lacer dr. ileSe e um capilar de video com  
dianet.r c ,  int.er-n° de 200 micrnmotion. O cump:ities.nto du capilar  
fui variado do menina a uu estabelecer nua relação com no pa-
a:lmet.rua: dc atcauaçao dc,  folio:.  Apreoentam n banicemonte o  
diaï rama de moden na calda do sistema e suan variações quando  
alterumme an condiçSec de ecaplamonto do feixe no entrado do  
capilar. Também t [cite  u® análise do um oleie=  de focagem  
da radlaç&Q que permita nu manter o pouiçóo da cintura do fol-
xe Inol ter-ada quando :.o altera coe di  fraçáu, de maneira a ne  
estudar o efeito de parda:; devido ao acoplamento da radiaç8o  
em andus de alta ordem.  CPI  dados experimentais. nesta prim:lre  
fase. comprovaram que a atenuaçeo per prnpfgaçdo, parn feixes  
cum perfil rlau ..:: )anui de intunsldado. F  bastante reduzida, chc-
gandn a v:ilu:cc menores que 2% para cap!lareo cum 1 metro de  
cumprimento.  

4/16:30/54f. I Laser do  Coraata  Com Chaveador At,asto-011co Utill:ado pan otimimaç90 da Relaç90 Sinal  
Ruido as Deteçio de polusalas Atmoafdricos.  

I 	r, 

Fundeçio VaIepanibans de Ensino (LOpE) S ilo Jose doi Campos SP.. • Instituto Tecnológico de  
Aeronautics  /C[A. Sio Jose dos Campos. SP.  

Um laser  de  conte bombeado por Limpada de Flash fornece radlapo as ndibe do viável.  
A cavidade de bembeameato e oliptica. abrigando em um de  mus [ocos uma limpada de Flub linear  
(l00Joales) e no out ro  uma rehrla de quartm (com circulado) quo contem o corante (rodamina 6G)  
sobre o qual incidira a, fbtoaa da limpada. Para evitar a Muni a° do meio ,  o cantata  &raid circular  
com o suiilio de uma micro  bombs. Um espelho meeiro e um de alatoais com reflotividede maxima  
para 600nm, completa  o, • unto  do lust. Um cristal (88 ra 0) utilizado do como dobdor de fraqueacia 
permite ■ obtsnçio do 	nuts de onda am torso de 30onm. Como necessitamos de do is 
comprimentos de onda p 	e distintos. utilizamos um cristal acusto-dtico intra-cavidade que  
ralha dupla fungo: sintonia o chaveameato de '0'. 0 cristal acusto-dtico (Li ib03). excitado por uma  

fonts de RE.. deflate o faias de alguns mi ll-radianos, vaiando o comprimento de anda quo incide  
sabre  o espelho de sintonia, permitindo anuo a sintonia. Dos dois comprimentos de onda selecionados,  
a feia lesar I absorvido !pata ptt poluente em quasi) em apeais um delas , enquanto que o  
w undo comprimento de onda ato absorvido pelo gas, serve de referencia (tocaia da Abnon* 
Diferencial). Na saida do sistema e instalado um telescópio (lipo Galileo) colimador pare o faia la ser  
que sere  lançado sobro e stmoders que w quer madir. Na recepçao um outro teiest*pi* (tipo  
CaseegrainI e instalado, destinado a otimizar a recapçao do Nina/. 0 sinal I finalmente delatada por  
uma fotomultipliadora, quo enviara um line' eletrioo correspondente. I  um micro-computador, que  
fart a comparroçla dos dador.  
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C►FI 5/1 6: 30/5af.  
GERAÇÃO DE SEQUÊNCIAS DE PULSOS DE LASER COERENTES EM FASE  
ATRAVÉS DA MODUtAÇAo ACUSTO-ÓTICA  

 

Isaac K. Xavier Jr.  - DQF/UTPE  

A modulação acusto-ótica de um laser de onda continua provi uma técnica simples pare  
a geraçio de aequincias de pulsos nas quais a dureçio e e fase rei 	' 	doe pulsos assim como  
os atrasos ajocontroláveis.  

0 modulador acuato-ótico con a ieta de um transdutor que converte a rediofrcquencia  
aplicada numa grade de difraçio acústica dentro de um cristal de dióaido de telúrio controlan-
do-se as feeas relativas dos pulsos de radiofrequãocia aplicados eo cristal, é pos it ivei contro-
lar a fase dos pulsos do laser que sio criedos pale onda acústica. Deste modo, a fase rei  

do um pulso de rediofrequincia e afetivamente transferida pare o pulso de laser correspondente.  
A produçio de una dada aequincie de pulsos de laser coerentes em fase reduz-se caem e geraçio  
da sequincia correspondents no domínio da radiofrequincia.  

Esta tátnies foi utilizada na obtençio das eequinciaa eco de fótons e travemento de  
fótone aplicados i transição ótica em 590 no da molécula de ioda.  

OTI 6/16:30/54f.l  EFEITOS CAUSADOS POR TRATAMENTOS TER1IIC0S NA GERAÇÃO DE SEGUNDO HARMONICO  
EN FIBRAS BTICAS. Paula N.P. de Couvca a Walter Margulia-Depto. de Fisica  
PUC/RJ  

Foi obcervadó em fibras óticas geração de segundo harmónico coa eficiáacia de conversão de  
5Z. De acordo com a teoria, esta efeito de segunda ordem não pode ocorrer por cause da situe  

trio de inversão do núcleo da fibra. Virioc grupos de pesquisa rim feito eaperlincies com õ  

objetivo de entender o procee.o. Neste trabalho, cetuda-se a absorção do nutleo de uma pre-
forma que tem o núcleo dopado com fósforo e germinio a a casca dopada cam fósforo. Ocorre  
um mizien do absorção em aproximad amente 240 om que ë carecteristico do defeito CeE'. Acre-
dita-se que naja este responsavel pala geração de segundo harmonico em fibras. Analisa-se o  

comportamento do pico de absorção ao longo de uma  ' de tratamentos térmicos. Compara-se, 
lambia, a geração de segundo harmonico em fibres óticas dotadas e não dopadas com fósforo.  
Faz-se uru série de tratamentos tirnieoe e mede-se a eficiencia de convereao•da, duas li-
bres.  

C1TI 7/ 16: 30/5 1  f  i  CCRPÇAO DE CONTFl:UO NO VISiVEL VIA RAMAN ESTIMULADO FM FIRRPS  

DOPADAS COM FOSF0R0 - M.T. de Araujo, O.L.N. da Silva  

A.S. Gouvela-Neto -Departamento de Física -IIFAI, Paceló  -

57.661  

^ 

AL  

Neste tra alho e grreção de um continuo de luz vlsFvel extendendo-se de 9850 
640 A a  6400 A,  com duraçao de alguns nano segundos, foi obtida e partir do efel  

to Raman estimulado em cascata, utilizando-se fibras ópticas dopades com  al-

ta concentração de fõsforo. P fibre dopada com.v7 moi; (P t C s -SIPa) e 	25 m  
de comprimento foi excitada por um laser de corante (montagem Litthrow) bom-
beado traniversalmente por um laser de NL(fabricação própria). Continuos de  
luz vlsfvel exter2dendo-se por à 500 A, com duraçao 66.5 ns, e slntonlzéveie de  

5500 A até 6500 A. foram obtidos utilizando-se poténclas de bombelo 	de até  
500 W na fibra. Estes continuos sintonizáveis podem ser utltizados para o es  
tudo de efeitos não lineares em se,Isicondutorec do tipo CdS e S 	.  

Apoio: FINEP, CNPq.  
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OPI 8/16:30/Sef. I LAS ERS DE CENTRO D6 COR PARA ESPtCTROSCOPIA DE ALTA RESOLUÇÃO - José Luis 
Petrie e náximo Siu Li  - Inatituto de Física e Química de  Sao Carlos - USP. 

Apresentamos um laser de centro de cor (LCC) de alta reaoluçéo. cujo meio 
ativo é um cristal de KC1:Li' com central F A (11), colorido editivemente. 0 crescimento, colo-
raçio, polimento e conversio dos centros foi realizado por nós, cm conjunto coo o Grupo de 
Crescimento de Cristais do Departamento. 

Utilizamos  an  laser de Kr' cm 647 nm para bombeio ótico do LCC, cujo ele-
mento de aintonia é uma rede de difraçio em montagem de Littrov. 

0 LCC coo o sistema de aintonia foi caracterizado, operando no intervalo de 
2.55 um a 2.50 {m. 

Mostramos  alguns espectros de absorçio intracevidade do 7cD
2  e do•011 em KCl. 

CR'I 9/16:30/50f. SOLITONS SWITCHING IN RESONANT NON LINEAR DIRECTIONAL 

 

COUPLER. 	Angela Maria Guzman, proartfinenjJ 1 Fiiica - Universidad 
Nacional de Colambia(BOg,pta7, Marco Romagnoll and Stefano Warbltta, 
Puadarlene rigs Bordoni(Roma). 

we investigate all optical digital switching in resonant dual 
channel non linear directional couplerslNLDCl. Non linearity is due to 
coherent interaction with two level absorber resonant impurity in linear 
host material. 

Ultrashorl pulse propagation in insulated waveguldes follows the 
area theorem and gives rime to self due transparency solitons. The 
guiding properties of the NLDC are described In terms of coupled modes 
of the linear host material and the non linear characteristics of the 
device are determined by extended sine Gordon equations. Energy and area 
transmission curves for input pulses coupled to one of the input ports 
of the NLDC show digital switching. 

For input area of low it impurities are absorbers and the device 
presents the behavior of a linear directional coupler with losses. For 
fixed values of the coupling length, pulse 'duration and impurity 
density we saw that the linear coupling is inhibited by an 2e pulse. 
For 3n pulses solitons were generated Ln the second channel, and for 
greater than lx pulses an integer number of solitons Ln each of the 
output ports was generated. This presents digital switching 
characteristics. 

OT110/16:30/5 0 f.   LASER  DE  CORANTE TE INCI1tNCIA RASANTE.- Eliana Fernandes, Jeannette R.  -

Urtasstm, J. A. Lisboa,  e Ricardo E. Francke;  Instituto de Física  MM.  Porto Alegre. 

Neste trabalho mpresentamos o desenho e construçdo de um laser de corante com  in-

cidência rasante na rede de difraçao cuja emissão laser é completamente polarizada. Para ob-

ter este resultado a célula de corante C foi montada inclinada, de modo que a luz cuja pola-

rizaçSSo estâ no piano do desenho sai no faigulo de Brcwster. Este é o modo TM. Arede de di-

fraçio G cm 2400 rima tem as riscas perpendicular ao plano do desenho. Esta configuraç5o 

taabém reforça o modo TM na primeira ordem de difraçÃo. 	
G 

0 modo  TE é favorecido na ordem 0 da redo, o qual sai co- 

mo superfluoresecncia. Só o medo TM é amplificado e re- 

forçado por sucessivas passagens dentro da cavidade. 1h  

protótipo construido cm estas ccnsideraçães tem uma ca- 

vidade de 15 cm , ë de fácil alinhamento e sua emissõo é 

completamente polarizada. Trabalho financiado pelo FIREP, 

CIPq e FAPERGS. 

190 



CTI11/16:30/Sef.1  CARACTERILAÇA0 DO CRISTAL DE LiNb03 :Cr '3  • Er"  POR  NE10 DE ESPECTRO ÓTICO 
Márcia Muller e Mézimo Siu Li  - Instituto de Física e Química de Sio CarLoa - USP. 

Kate trabalho visa e procura de novos meios ativos que possam contribuir 
para a obtenção de sistemas lasers de estado sólido mais estáveis. Mostramos alguns resulta-
dos obtidos na caracterização do cristal de Niobato de Litio dopado com Cromo e Erbio. Estes 

 resultados incluem: medidas de absorção ótica efetuadas é temperature ambiente, de Nitrogénio 
liquido e da Hélio líquido; medidas de luminescincia à temeprature ambiente no intervalo de 
900 na á 2500 mm. As medidas de luminescincia foram realizadas utilizando como fonte de exci-
tação a  Unhe de um laser de Kriptinio em 647 nm. Realizamos também uma cooperação com o 
cristal de LiNb03 :Er 43 . 

Oi'I12/16:30/30.I  RALOGEMETOS ALCALINOS COM CENTROS DE COR: CANDIDATOS PARA  MAÇA ]  VOTO 

QUÍMICA DE $ORAGOS - Liliane Ventura e Máximo Siu Li  - Instituto de Física e Química de Sin 

Carlos - 1154. 

A geração de buracos á realizada através da irradiação com frequãncia 
seletiva em bandas de absorção inomogineas. Os halogenetos alcalino, com centros de cor são 

fortes candidatos pars a obtenção destes buracos r p poasuirem linhas de zero-fánoo inomo- 

géneas. Vtilizaoos amostra, de EC1:10 -2NaC1:5 z 10-4  KON, NaCI, NaC1:10-2  NaOH e NaCI : 10-2 

 Na0H:10 NaGI, que foram coloridas, seus centros caracterizados e linhas de zero-fónon obser-

vadas. Pretendemos a aeguir gerar os buracos atreves da utilização de um laser aintonizivel. 

01113/16:30/5af. ! Lesos de CO.  Guia de 	 mp linda co oerado cv • pulsado 
F.Madetra. 	M Teltee. ,j,CS.Moraea.  A.Scalabriq. 
D.Paraira - ZFCi1W TIEQ,f/MICAMP 

Neste trabalho apresentamos caracteristices de 
aonstruono o Panafonamento da  um  Laser de CO.  Guia de Onda, oom 
operagllio continua Cor) e pubwrie O aumento na alntordmabllida.de 
dam Linhas !asar foi .tan doa principais pr•-requisitos pare o 
daQsnvolvEcosHLo do Laser. Ume largura de Unha de 290 MHz foi 
deteradneda at  de uso enhpartmanf.Q de batimento de usquAnclaa. 
O Lanar utilise tatu capitar de quartzo como cuba de onda, por onde 
flui uma  nd t.uara de CO.: radio a pressões entra 60 e 120 Torr. Lona 
fonte de alta tenso c0-15kv) estabwaade am corrente (0-20mA) 
oor,etrudda no Iaboratdrio, • utilizada para obter-se a 1twsraNp de 
popuLgão, através de tona de.marCa elétrica. Eat s tonta opera em 
os e pulsada (pulsos de 6-150ps de largura, frequóneia de 
repetição entre 1100 e 1200tlzE Com cavidade Optica utilizando 
espalho refletor total de  O.  e espelha de said. de Zn,a refletor, 
potencias ate 12 &atua são obtldas em cu. Lato' corresponde a 
efici•nafa etotrisaedptica do  - 26X. Com  rede da difraçlfo de 150 
bnhaa/ an, 9 setts silo obtidos para tinhas de maior ranho. Na 
oper/00o pulaado, pot.•ndas de pico da ordem de 100 watts são 
conseguddes a. portanto, este asado de operação 6 escolhido para 
eiarimantos de bombeamento Óptico quse estão em andamento no 
Laboratbrlo. e.  
	Suporta Finastoeiro: CltPq/FAP 
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°TI14/16:30/50 f-I NEGATIVE Cot  LASER EFFICIENCY BEHAVIOR AS A FUNCTION OF COOLANT 

TEI'FERATLJRE AND GAS COMPOSITION . R. S. Nunes de Bragançe; A. Ferreira de Costa'end C. A.  

Masaono. Spectroscopy and Laser Laboratory. Physics Institute, Universidade Federal Fltmi_ 

nenso, CP 100206, Niterói, CEP 24020 RJ. 

An analysis of CO 2  loner efficiency under tho combined affects of variation in N 2  partial 

pressure in the gas mixture and coolant temperature is presented. For particular CO 2 :N 2  

retina, results show that efficiency decreases as the gas Kinetic temperature decreases. 

A competition between gas and electron ten^peraturee is pointed out as responsible for 

the effect. 

CNPq follow 

Work partially supported by FINE?, CNPq  and FAPERJ 

C'rI15/16:30/5af.I  PARTIAL PRESSURE SCALING LAW OF CO 2  LASER EFFICIENCY. A. F. de Costa..K. 

H. Tsui. Y. K. Huang•• and C. A. Meesone. Spectroscopy and Laser Laboratory, Physics Inetit. 

Universidade Federal Fluminense. CP 100296, Nlterõl,• CEP 24020 RJ 

The functioning of a carbon dioxide loner is generalized from the standard law nitrogen 

concentration, low temperature coolant to the high nitrogen concentration. room temperature 

air free convection cooling regime. The efficiencies of the two regimes are comparable. 

Tneoretica] erg uments are presented to support this new regime. 

CNPq fellow 

Permanent eddroas: Shanghai Instituto of Optics and Fine Mechanics, Academia Sinica, 

P.0.Box 8211. Shanghai, P. R. of China 

Work supported by CHPq, FINED. FAPERJ and the Third World Academy of Sciencies (TWAS) 

ar116/16 :30/SOE. 

Obtenção de oscilação multilinha em laser de 

CO3  contínuo 

B. Christ. N.A.S. Rodrigues e C. Schwab 

lnstetuto de Estudos Avençados 
São José dos Campos • SP 

A introdução de uma célula contendo um absorvedor (saturável ou não) no interior 

da cavidade ressonante de um laser de CO3 continuo, juntamente com um obturador óptico 

("chopper"), pode determinar a oscilação em várias linhas nas bandas de  O.  e de 10 trm, 

simultaneamente riu em um trem de pulsos, dependendo de vários parâmetros do laser e 

do absorvedor cm questão. 
E apresentado um estudo sistemático do comportamento do conjunto oscilador 

+ absorvedor + obturador quando da utilizarão de  etileno e/ou SFa como absorvedur, 

em função : dos parâmetros dc operação do laser, pressão e composição do absorvedor e 

frequência do obturador. E apresentada também uma análise d os  resultados experimen-

tais, usando urn modelo teórico baseado na resolução das equaçóes de taxa para o laser e 

para o absorvedor. 
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01117 /16 :30/5of. 

Estreitamento de pulsos de laser de Cor-TEA 
utilizando obturador a plasma 

ira de Cast ro  Oliueiro e Nicolau A.S. Rod rigues 

Instituto de Estudos Arançados 
Sao José dos Campos - SP 

Sio apresentados resultados preliminares de estudos de estreitamento de pulsos 
de laser de C0 7 -TEA, quando da utilizaráo de um obturador a plasma seguido por um 
absorvedor saturável. O obturador é constituido por dues lentes de Ce, em montagem 
confocal, contidas em uma célula onde se controla a pressao de Nr . Como absorvedor sio 
ulilizados SF, e CO1 quente. Pulsos com duragio de 10 os (FWHM) e potãrcia de pi co 

 de cerca de I MW foram obtidos a partir de pulsas com 120 os (FWHM) e 2.5 MW. 

OTI18,16:30/Sof.  

DUSTRIBUIÇÃO RADIAL DO CAMPO ELETROMAGNÉTICO EM 
LASERS EXCITADOS COM SURFATRON 

L. M. MShlmann, A. R. de Sousa e A. lago 
Laboratório de Óptica Qaãntica - Dep. Física - UFSC 

Florianópolis, Santa Catarina 

A excitação de lasers a  Os  por meio de microoadae tem despertado grande 
interesse nos  ;Mime  anos pela possibilidade de se obter lasers selados com 
alta potência, para aplicações médicas e industries. 
Neste trabalho, investigamos as características de ama onda eletromagnética 
que se propaga na interface de uma coluna cilíndrica de plasma com o 
dielitrtco que a contém. Fate tipo de onda super ficial tem sido empregada 
por nós na excitação de lasers a gis (HeNe , CO2). 
Mostraremos a dependência radial dos campos elétrico e magnético ao longo 

da coluna de plasma, bera  come  as coevas do dispersio para estas ondas, apli-
cadas a nossas condições experimentais, em função da densidade de eldt ons 
perene no plasma. 
FINEP/CNPq/CAPES 

tTrrF9/16:2Q[6of_ I 

ACEDIDA DA TEMPERATURA DE PLASMA EM LASERS EXCITADOS POR MICROONDAS 

L.  M.  Uóihlmoaan M. Ciael% A. R da Saara • A. Lago 
Labetefbrlo de Optics  Quintka • Dep. de Pfdta - UFSC 

Florimdpoüs • Santa Catarina 

Apresentamos medidas comparativas entre a temperatura de um plasma 
de HeNe excitado por descarga elétrica DC e por ondas eletromagnéticas 
de superfície produzidas por um surfatron. 

A temperatura do plasma é inferida pela análise do espectro rotacional 
da molécula do nitrogenio injetada como impureza na descarga. 

FINEP/CNPq/CAPES 
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OrI20/16:30/50 f.j  O SINAL OPTOGALVANICO EM ARGONIO: DEC.'S  

'GLOW' x DESCARGA ELCTR1CA DE RF. (,,  F. Molter Brans,  ^^,  LI  

e R  E.  trancke  (Instituto de Física da UFRGS, Caixa Postal 15051, 91500, Porto  E. 

Recentemente estudamos o mina) optogalvinico em argónio induaido por am laser 

 O sinal optogelvánico consiste na mudança da impedância de uma descarga elétrica,  

nada por  Ins  em ressonáncia com uma  das  linhas de er issi o da descarga. Atualmei . 

 do efeito optogalvinico se concentra em dois tipos de descarga elétrica: (a) a descarga.  

'glow discharge'J, sistema já em eperaçio, e (b) a descarga elétrica de radio freqüétr  

implementando uma descarga de RF, para o que construfmos um gerador de RF. Cor  
operando, pretendemos fazer um estudo comparativo dos sinais optogalvânicoe obtir,  

•glow' e RF. Paralelamente, estamos desenvolvendo novas células de descarga com a fi t  

dados com os quais se  quer montar um modelo  fenomenológico da descarga elétrica bem  

sinal optogalvinico.  

OT121/16:30/5ef.j EFEITO DA DISTRIBUIÇÃO DE FOTONS INICIAL CO FEN  

COLAPSO - REATIVAÇÃO NUM Ãi0110 DE QUATRO NIVEIS. J.A.Roverei,  

Manse! A. Andrade  Neto -"IFC11" Departamento de Elotrónica Qua,  

Neste trabalho nos estudamos não-perturbativamentc e dinémica  

.oito de um ünico modo de um campo eletromagnético preparado nu.  

cial não-coerente {caótico) interagindo com  on  4tomo de quatro  

visto que o fenümeno do colapso-reativação néo ë apenas lanai,  

cies dc (otons inicial noa também a densidade fotõnica, scop!.  

campo e "deterninge". 0 sirmero médio inicial dc fotons, d, tear  

ficante oo comprimento e o "overlap" de reativaçóes sucesaive,  

maior B  Dais longo o colapso e meia fraco o overlap des aucesor  

ções. Efeitos dc temperature diferente de gero eao considered.  

que a temperatura correspondente • apenas um fotos de radiaçr,o  

gro na cavidade decresce slgnificamtemente o tempo de colapso  

tempo de reativação.  

OFI22/ 16 :30/S 0f.1  

DESENVOLVIMENTO DE POLARIZADORES A FILMES FINOS  
Carmes L. Herbo.a Ricerdo T. (`.emalho  S  Ld N. Mello  e 5  I A. Carreta  

I nstituto de Estudos Avençadas - CTA  

12231 - Sio José da Campa - SP  

O obietivo dote trabalho I o desenvolaitneato de arTa ias de multi-camadas  di 

a utilizado em divisora de feixe que funcionam cone polarizadora. Para substrato 4.  

utilizado vidro óptico do tipo BHT.  

Serio apresentada m resultada ezpententaaa preliminares, obtida pave film.  

para operar na faixa de 850 um.  

194  



CrrI23/16:30/50 f.  PULSOS CURTAS USANDO GERAÇÃO INTRACAVIDADE DE SEGUNDO BAIDi NIC0* - 
Wnener de Rnsei  l(iklm , e Ilrr,ii Werrer. ,  Pébio Eduardo  da Costa++. lailda 

Mireis Ranieri, Nilson Dias Vieira Junior e Spero Penha  Morato - [netitu 

to e Pesquisas Energtticas e Nucleares - IPP2llC1(PJ(fSP 

Foram utilizados cri 	 dobradoree de frequência em arranjos diferentes de cavida 

des de lasers Nd:YAC obtendo a acho laser mode-locked. 

Projeto apoiado pelo CNPq 
Bolsa CAPES 
Boles COPESP 

OT124/16:30/6ef.I  ESPECTPÕRETRO PIr1UAceSTICU PARA MEDIdIO DR  COEFICIENTES DE k fli ° 
par 	F Davtd  (UEFS) e 7alltan Caetano da Souza (UFBW) 

A Unlveroldade istaduat de Feira de Santana (UEFS) esta desenvolvendo um programe de 
pesquisa em alergia solar. apoiado pelo CNPq no for ma  de  um  bolsa pare desenvolvimento 
regional que tot concedida pelo terceiro ano ao autor desta trabalho, pare secagem, deal-
dretaçao e refrigeraçao Ge gSocros alisenticlos. Assim estamos realizando um conJunto de 
captadores solares pìanob pare secagem da farinha de mandioca o bombeamento de agua, graça° 
a um convento entre a UEFS e o Novioento de Organização Cootinithrle. Bale fundematal é o 
estudo da reallzaçao de um raptador A vacuo que apresentara. graças a sua isoleçeo termice 
extremamente alto, um rendimento energótico elevado. 

A tampes de primeira importAncia ausentar o coeflcieote de absorção da chape coletora no 
vieivel e reduzir sua emisslvldade no infravermelho. Essas caracterleticas óticas associa-
das A transmicsao do vidro (transparente no vieivel e opaco no próximo Val 140) e a 
alto isolaçAo termica, permttlrao o obtençAo de temperatures olevadau pare este captader 
nem sistema de concentração dos rolos. particularmente com rediaçao difusa. 

Cais o Intuito de medir os coeficientes de mbsorçao doe chapeo mbsorvadores realizadas na 
UEFS, foi desenvolvido um eopectrbeetro fotoacirstrco mo Leboratorlo da Propriedades Oticee 
do Departamento de Plaice do Sólido da UFBa. Este aparelho permitira a analise do tratamn-
ta de superlicie das cbepas coletoras que ,lA começamos o desenvolver na Universidade de 
Feire. Queremos apresentar este aparelho. como  sol possivel a sua realizeçao, quais GAO 
suas caracteristicae atuais e o que tencionamos taxer para melhora-lo. Pinalmente, daremos 
um pmsorama das outras apliceçaes posaiveis deste tipo de eepectrbmtro que . ales de ser 
simples e barato em comparaçao e outran técnicas, apresenta u ne  grande sensibilidade e, e 
priori, u me  resoluçao em comprimento de onda satisfatório. 

0T125/16:30/501.  CRISTAIS DE RIOBATOS E GERMANATOS DOPADOS K SENSIBILIZADOS PARA LASER DE 
ESTADO SOLIDO - E.P. Koury e Máximo Siu Li  - Instituto de Física e Química de São Carlos - 

USP. 

Pretendemos estudar cristais de garnet de Cilio (Ca3Ce2Ge 3012 ) dopados com 
Cr 3', Er a' • Cr 3', Eu 3' • Cd', Eu 3 ' e oucros cri areis de LiNb03 dopados com terras raras. 

Particularmente, o Er a*  possui níveis de energia cujas transições eletrônica, puros de emis-
são abr agem parte do espectro visível ínfr lhe, isto e. 0.65 U (453/2 + 4I'3/2). 
1,7 ir ($S3,2  + 419/2), 2,9 ir (41 1119 + 41 13/2 ). 	Temos um maior int eresse nesta última tran- 
sição, pote esta dentro do intervalo de sintonia dos 1 	 de cor (LCC) construídos e ea- 

Teeterizedos em nossos laboratórios. Por outro lado, podemos estudar a importância do tipo 
e quantidade de dopagem de um ou mais tipos de ions nos cristais. prevendo-se em um calo o 
estudo de "quenching" de lminescincia, atribuída ao excesso de concentração e no outro Ca-
sa o estudo de trensferincia do energia. 

A 	' da teoria de grupo determinamos os desdobremaatos doe níveis do 

Er a.  e Cr 3. , bem como as transições dipolares elótricas e magnéticas permitidas em 
Ca3Ca2 Ge 30 12  : 1% Cr 3 ', 3% Er 3• . Foram realizadas medidas de absorção ótica a temperaturas + 

 ambientea, 77 K e 22 l:, podendo-se observar uma diminuição na inteneidede das bandas do Ce 

e Era *  quando abaixamos de 77 K para 22 K. A análise qualit ativa entre es iotensidader re-

latives das linhas provenientes de  um  mesmo termo revela que as linhas em energies maiores 
possuem intensidades menores que as de menor energia, indicando que a transição mais energé-
tica se dé entre níveis proibidos na simetria O' permitidos em D}. 

Agradecimentos i H.P. Jenssen (MIT - USA) pelos cristais. 
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CT126/16:30/5ef. [MISTURA DE DUAS ONDAS EM RUBI E GdAI03:Cr «3  - J.C. Penaforte  (Universida-
de  Federal da Paraiba), E.A. Gouveia  (Universidade Federal de Alagoas e S.C. Ztlin  (Insti-
tuto de Física e Química de Sio Carlos - Use) 

0 acoplamento de ondas num tiaio Kerr tem suscitado interesse no estudo de 
vários fenómenos, os quais Sc manifestam em altas intensidades, p.ex.: auto-focalização, 
"mode-locking" e auto-modulação de fase. Tal meio se caracteriza por possuir um indite de 
relraçió n no  • n21, onde no  - parte linear. n2 • parte não-linear e I a intensidade to-
tal dos campos no meio. Num meio Kerr a mistura de duas ondas (IVM), nio degeneradas, de 
intensidades diferentes I e 1

p 
 (I » l prova,  res P 	 P feires de pombeamento e de 	 ective- 

mente), possibilita a troca  de energia entre  eles (1 -21 . 

Com base na misture de dues ondas não degeneradas, realizamos um experi-
mento a fim de investigar as contribuições das grades de fase e absorção independentemente 
c assim obtermos a, partes real e imaginéria do indite de refração não-linear (n2), como 
também o tempo de vida do catado excitado e a intensidade de saturação do meio. A aio dege-
nerescencia entre os dois feixes é criada por efeito Doppler. que é introduzido pela varia-
ção do caminho óptico de um dos feixes (feito de prova) através de um PZT. 

(1) P. Yoh, J. Opt. Soc. Ame. 83. 747 (1966). 
(2) I. McMichael, P. Yeh and P. Beckwith, Opt. Lett. 13, 500 (1988). 

OT127/16:30/5eF. CON3UGAGAC DE FASE NAD-DEGENERADA COM CA?IFDS INTENSAS 

N.T. de Araujo,  Sandra S. Fianea e G. CrNmberg f•)  
Departamento de  Plaice,  On ' 	 'dada Federal de Pernambuco, 
50739 Recife-DE. 

Neste trabalha usamos o formalismo da matrix densidade para estudar a reapos-
sa de um sistema de Iria nivela interagindo com três campos eletromagnéticos, 
intenso,, através de•um processo de conjugação de fase (C.F.) não-deg da, 
com converaio de frequincia. 
A forma da tinha do sinal gerado é estudada em funçio de intensidade dos cam-
pos incidentes, da p  do gás externo e da dessintonização com relação e 
transição de um futon. 
Dois mecanismos contribuem para o efeito nio linear: a excitação por duas 
etapas, com ressonincia de um foton e, a excitação coerente de dois fotoms. 
As predições teóricas estão em concordincia qualitative com oa resultados ex-
perimentais obtidos em vapor de sódio (t). Neste caso, quando os campos estio 
em ressonincia com as transições atómicas de  um fotom, e forma de linha do 
sinal de C.F. apresenta dois picos, correspondendo ao efeito Stark dinimico. 

1. N.T. de Araujo, Sandra S. Vienna and G. Grynberg, 	"Phase Conjugation by 
Nondeg 	 Four-Wave Mixing in Sodium Vapor". A ser publicado. 

(•) Endereço Permanente: Laboratoire de Spectroacopie He rtri eone de I'Ecole 
Normal, Superieure. Universi t é Pierre et Marie Curie, 75252 Paris 05, France. 

OTI28/16:30/5af.I  Efeito de saturação na m' 	 degoerade do quatro ondas em Ruby e 
GdAl03 :Cr.  - A.M. Caneian T. Catunda e J.C. Castro  - instituto de Física 	e Química de 
Sio Carlos - USP. 

Nos cristais dopado. com  Cr•3  a população do estado excitado resulta na 
saturação do indico de refraçâo não linear n 2  uma vez que n 2  a (1 e  1/I ) -I . 

Nesta trabalho nós desenvolvemos um novo modelo teórico para o cálculo 
da eficiéncie no processo de mistura degenerada de quatro ondas cm um meio nio linear sa-
turável. Nossos resultados experimentais cm Ruby (AI 203 :Cr +3 ) e GdA103:Cr .3  estio em boo 
acordo com oa cálculos, que utilizam os valores de m 2  obtido, 	 de medidas interfe- 
rometricas f 	  materiais (  ). 

Foram também realizadas medidas para observação da resposta 	temporal 
(sinal transiente) do campo conjugado no regime de saturação, para estes e 	 

(•) T. Catunda, J.P. Andreeta e J.C. Castro, Appl. OPt. 25, 2391 (19661. 
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03729/16:30/5sf.I ESPECTRO  RIO  LINHAR NA  LIMA  Ry DA ALEIAMDUITA - T. Cacunda L.A.O. Nu-
nes e A.M. Cansian - Io1*tituto de Física e Química de São Carlos - USP. 

0 efeito não linear em cri stais dopados com Cr' 3  tem eido 	citado 	pela 
população do catado metaeatável 2E  através da banda de absorção 4 7 2 , devido à sua maior 
seção de choque de absorção comparada com as linhas R. 0 estado excitado 2 E tem uma euscep-
tibildiede complexa diferente daquela do estado fundamental, logo essa muda proporcional- 
mente à população do estado excitado. Entretanto, quando o laser é sintonizado perto de 
uma des linhas R nós devemos também considerar o efeito dessa interação ressonante na não-
linearidade. Neste caso rias temos duas contribuições para a susceptibilidade:  uma  não-
ressonante e outra ressonante com a transição. Nessa trabalho estudamos a espectroscopia 
não 1 .  da linha R 2  na Alexandrita a 77 K, onde podemos estimar a contribuição da não 
linearidade ressonante usando  os  valores conhecidos da diferença de polarizabilidade entre 
os estados excitado e fundamental do Cr" no cristal de Ruby (a 3 -n i ) 1.7 . 1045 cm3.  Coa 
este valor e a seção do choque de absorção o da linha 11 2 , nos calculamos que as contribui-
ções desses dois mecanismos não-lineares são de mesma ordem. 

Realizamos o experimento de auto-difração, no qual a interferéecia 	doe 
2 feixes no meio não-linear gera ondas nas direções K'-K,, ! n(K;4 0 ') onde K,!, são os veto-
res de onda dos feixes incidentes. 0 espalhamento de ordem n é produzido pela susceptibi-
lidade x1" 21 do meio.  Rim  usamos um laser de corante sintonizado na linha 11 2  (x -6800 X) 
com largura de linha 0,1 cm. ]  e bombeado pelo segundo Harmônico de um 1 	 Nd:YAG pulsado 
a 7 mseg. Oh 	a sinais correspondentes às ordens n • I,  2, 3 e 4. 

Or130/16:30/Sef.1"ESPECTROSCOPIA DE ESTADOS EXCITADOS D£ CORANTES ORGENICOS, UTI 
LIZANDO 0 MET0D0 DE GRADES INDUZIDAS POR LASER." 

N.B.Borges (U.F.A1.), J.M.M.Rios, H.L.Fragnito e A.Kie1 (UNICAMP) 

Neste trabalho reportamos a montagem de um sistema quepermicc fazer 

a espectroscopia de estados excitados utilizando a genica de GRADE DE POPU 

LAGÃO. . Dols feixes do um laser de Corante (10 Kw pico, 5 aseg., SRz) com 

intensidades aproximadamente iguais, interferem na amostra criando uma modula 

cio espacial na população do estado excitado. Um segundo Laser de corante sin 

tonizivel ë usado para testar a grade. 
Estamos aplicando esse método ao estudo de estados excitados de co-

rantes organizes em solução. Observamos tom nitidez ati tree ordens de difra-

ção do feixe de prova em vãrios corantes. As vantagens deste mctodo em rela-

ção a genica convencional de bombeio e prova, ë que a energia difrateda pela 

grade jii ë  diretamente proporcional ao espectro; ou seja, i uma medida com 

"linha de base nula". Por outro ledo, a ticoica permite obter não somente o 

espectro  de  absorção do estado excitado mas, também, o Incline  de refração des 

te estado e a valor absoluto da 5eçoo eficaz de aborção. 

O131/ 1 6:30/5sf.  FEKTOSECOND SOLITON AMPLIFICATION IN ERBIUM DOPED SILICA 
FIBRE - B.J.Ainslie, K.J.Blow,A.S.Gouveis Neto,P.C.J. Vigley, 
A.S.5.Sombre,J.R.Taylor. 

 

The renewed interest in rare earth doped optical fibres (1)  has been _ 
stimulated by the need for optical amplifiers which can be easily 
integrated into fibre communication networks. Due to their 1.S3Um peak 
gain wavelength erbium based amplifier systems have recently been the 
subject of intensive studies. In this work we report on the amplification of 
soliton pulses of less than 200 fseg in an erbium doped single mode fibre. 

A gain of 4d5 was obtained for input signal peak power ■ of SOW  in 
200 femtoaecond pulses. 

(1) - PAOLE,S.B.; PAYNE,D.N.; MEARS R.J.,  PENMAN  M.E. and LAMING,R.I. - 
IEEE J. Lightwave Tecbaol. 1986, LT-4, 870. 
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üP132/16:30/SOE. 

DIVISORES DE FEIXE A FILMES FINOS EQUALIZADOS SEGUNDO  AS POLARIZAÇÕES S E P 

Carmerrt L Barbosa Ricardo T. Carvalho S.M  Na  MJIQ  e Sidney L.A Carrara 

Instituto de Estudos Avançados - CTA 

12231 - Sio José des  Campos - SP 

Iicisures de feire que apresentam caracteriitiear de tranamisai o e reflexóo de pate ar ia reme!• 

hastes para as polarirsçóea s e p da lus incidente. aio componentes neceastirias ern um brande niilnero 

dr sistemas óptico*. Um  exemplo bastante comum de aplicado é o circui to  dption  de um sistema inter-

feroorctrico, como um 5irorcópio a fibra óptica. Este trabalho apresenta o proje to  e a caracterisaçao de 

um divisor de reirm coin 5056 de trantmitancia para as polarizações ■ e p, para operaçio na faias de 800 

a ISO rim  
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POL/8:10 /4 0 f. I CONTRIBUIÇÃO FRACTAL VERSUS CONTRIBUIÇÃO NÃ0-PRACTAL EH ESPECTROS DE ESPA-
CBAID?NTO Eli POLIMEROS. Karol Peer  (instituto de Plaice e Química de Sio Carlos. USP, Caixa 
Postal 369, 13.560 - São Carlos, SP). 

Polfoaros, como PVDF ou PMMA. sio semi-cristalinos. tato á, coa estrutura parcialmente 
ordenada e parcialmente desordenada. Enquanto a dinãmica da modas normais é empareda nas re-
gióes ordenadas, um comportamento talkieo i maio provivel nag p  desordenadas. A falta 
da una escala de tempo ban definida para um dedo processo dinãmleo resulto numa forma tipo 
fractal para as funcoes de correlação. Entretanto. cedidas experimentais dão um reaultado n -
dio de todo o sistema. Portanto, i importante encontrar um  método para balancear es contribui 
ties fractal e não-fractal das correlaçães dependentes do aspaco alou do tempo. A influencia 
desse balanço pare fatores de estrutura de espectros de lua e neutrons é discutida em conexão 
com o espectro f - a das singularidade. fractais. 

POL/8 : 30/4 a f . 	ESTUDps DE PBOPRIERAUES DE FRACTAL Eli poLtmEmos DE POLIPARAFSRILENO AMOR- 
FOa.Brac Bello Junior e Hilton Campos  (instituto de Ffsice e Química de Sio Carlos. USP. Cai 
ma Postal 369. 13.560 - Sio Carlos. SP). 

Amostras de poliparafenileno amorfo foram obtidas através da efoteae química, pals oxida 
tio do beneano por clorato da cobre, na presença de cloreto de ■ luminio, segundo método de -
aenvolvido por Kovacle. Essas  amo  foram  estudadas com a técnica de espalhamento de raio 
X a baixo ingulo (SAES). pare inguloe de espalhemanto contidos na ragião de Parod. Escudos 
da intensidade da eapalhanento 1 em função do vetor de espalhamento q, narraram que obede - 
cam  uma ralação da forma I - C q -a  . O valor encontrado para a foi de 3.59. manor que o va-
lor 4 da lei de Parod. o que mostre e natureza (rectal da superfície. Para a dimensão do 
freetal o valor encontrado foi de 2.42. 

* Trabalho realizado com apoio financeiro da FAPEEP. 

4af. IESTRUTURA INTERNA DE "DOUBLE-SINE-CORDON,SOLITONS" EN PVDP. Karol Pass e Ro-
berto Mendonça Paria (Instituto de Flaiea e Qufnica de São Carlos, USP, Caixa Postal 369.13560 
Sao Carlos, SP). 

Excitation elementares em cadeias de PVDF responsãvei ■ pala polarização e outros 	efeitos 
sio supostas de ter relaçées com a teoria "double-sine-Gordon (deG) soliton". Recentemente no-
vos desenvolvimentos tam aparecido na teoria deG, o que nos proportions relacioná-la tom afei-
tos ainda não completamente esclarecidos em PVDP. Em particular. e participação dos pequenos e 
grandes "kinks" ne reorientaçao estrutural des cadeias de PVDF, não tem sid e, . até agora, ban 
entendida. Supomos que o grau da liberdade interno do soliton dap pode ear afetado pelo campo 
elétrico externo, resultando nume mudança da dinimice do soliton. 

199 



RESULTADOS EXATOS PARA POLÍMEROS INFINITOS NA 
APROXIMAÇÃO PPP 
H.S. Brandi, H. Kolller, Departamento de Física, PUC/RJ e 
Marina CaIdea, instituto de Física, USP 

Apresentamos um formalismo baseado nas funções de Green no espaço real adequado ao estudo da estrutura 
eletr8nica de polímeros. Este esquema acoplado a aproximação de Ilartree-Fock é aplicado ao poliacetileno. 
Os operadores de Fock são calculados de modo semi-empirico, a partir da aproximação PPP. Comparações 
dos resultados com experiências indicam que as parametrizações desenvolvidas e utilizadas com sucesso 
para descrição de sistemas moleculares não são satisfatórias na descrição de grandes cadeias poliméricas. 

POL/9:10/4af. 

PROPRIEDADE DE UMA CADEIA D1ATOMZCA 

M.C. dos Santos, Departamento de Química 
Fundamental, UFPE, 50739 Recife-PE 

O polímero heteroatóaico maid simples, constituído de monómeros quimicamente distintos A e B, 
tem sido estudado teoricamente por diversos autores. Uma séria de propriedades interessantes. 
coso por exemplo a possibilidade de exciter aólitone de cargas frecionirias, foram prev' 	 pá 

✓e o polimero AB. Embora não tenha sido sintetizado um sistema diatómico como o idealizado nos 
modeles teóricos, o estudo de suas propriedades podem 	• de base pare a interpretação dos 
fenómenos observados oa ts  polianilinas. Os polímeros dessa família são constituídos de nitrogi- 
nins, que podem catar nos estados de oxidação imina( -N-) ou amins( -N11- ), ligados a anéis de bei 
cano na posição pare,  que apresentam, ■ lternativamente, geometries aromáticaa ou quinóidss. 
Neese trabalho, o problema "patológico".de ume cadeia AB finita, com minero impar de moo®eros, 
ó investigado. A origem da carga fracionáris dos sólitons nesse caso é re-interpretada e o pro-
ceseo de auto-dopagem á sugerido. Moetrema qua a permigranilina, forma totalmente oxidada da 

polianilina, possui 	 das propriedades prey' 	 para a cadeia diatómica, apesar de repre- 
sentar um sistema raie compleáo que o polímero AB. O processo de dopagem por protonação e simu-
lado 	" de um modelo simples, a p 	 do qual previ-se que o mecanismo de protonação 
pernigranilina á influenciado pelo caráter beteroatâmico da cadeia. I 'gamos ainda a respos 
te ótica não-linear da cadeia diatamies e sua relação com os mecanismos de separação de cargas 
possíveis em :m sistema heteroetõmico. A partir desse estudo, a não-linearidade ótica das polia 
cities. e discutida. 
(Apoio F1REP). 

POL/9 :3 0 /4 a f. j 

ON THE CONDUCTIVITY OF POLYANlLINF.S: A TUNNELING APPROACH 
Peter A.B. Schulz, Douplaa S. Gelviio (IFCV - UNICAMP) 
Hernia J. Caldae  (IP - US?) 

P8L/9:50/4af. 

In the last few years a great effort has been spent to study the conduction 
mechanism in polyanilines, in order to understand the wide range of conduc-
tivity variation es a function of protonetion in such materials (1). In a 
recent paper (2) Galvão at al. (2) investigate the electronic structure of 
long chains of polyanilines end their results indicate that the presence of 
random disorder is an essential feature to explain the *price] spectra and 
the semiconductor-metal  ition. The aim of the present work is to give 
an alternative simple model for the behavior of the conductivity in such 
systems. The modal is based on tunneling through disordered atomic chains 
that simulate those real materials. Our results are compered to the 'sxperi 
mental ones. 

(1) A.G. MacDiarmid, J.C. Chiang, A.P. Richter and A.J. Epstein 
Synth. Met. 18, 285 (1987) 

(2) D.S.Galvëo, D.A. dos Santos, B. Lake, C.P. de Melo.and M.J. Caldas 
Phys. Rev. Lett. 63, 786 (1989) 
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POL/10:34/4 0 f.I PROPRIEDADES ÓTICAS DE ULIGOMEROS DE POLIANILINA E POLIPIRROL 

X.C. dos Santos, Departamento de 4uimica Fundamentai. 
Universidade Federal de Pernambuco, 50739 Recife-PE. 
Teem° R.M. Sales e Celao P. de Melo. Departamento de Fiaica, 
Universidade Federal de Pernambuco, 50739 Recife -PP. 

O método de expansão perturbativa pare a matrix denaidade foi utilizado den-
tro de aproximação de Parr-Pariser-Pople para o célculo des pol 	bilidades 
de oligomeroa de polipirrol (PPY) e polianilina (PAN). 
Resultados anteriores obtidos pare cadeias polienicaa e da derivados do poll-
diacetileoo indicavam grande sensibilidade das diversas comp  das hi-
perpolerizabilidedea e mudançea conformacionaia associadas a defeitos tipo 
sóliton ou pólaron e ao armazenamento de carga pelo polímero. Utilizando a 
parametrização de Dever a Morita o método e agora utilizado para o estudo de 
cadeias finitas de PPY e PAN. Mais una vez os resultados sugerem ser e res-
posta ótica de polímeros conjugados extremamente seoaívsl á orgeoizaçéo es-
trutural da cadeia. 
No caso particular da polianiline, além da variação no catado de oxidação do 
polímero foi estudado o efeito de protonaçio,sobre aa hiperpolerizabilidadea: 
oa resultados obtidoa indicam a viabilidade da investigação de respoata nio-
linear da polianiline através da sin letroquímica s dopagem in aitu.  

(Apoio FINEP e CNPq). 

POL/54:50/4 1 f1  ESTRUTURA ELETRONICA DAS nOLIANILINAS: EFEITOS DA ORDEN DE 
CURTO ALCANCE. 

D.A. dos Santos, D.S. Galvio, B. Lake  (IFGN-UNICAmP) 

M.J. Caldas (IF-USP/SP) 

Estudos teôricoa le experimentais 2  tem  sido realizados nos últimos anon vi 
Bando uma melhor compreensão doe mecanismos de conduç8o nas polianilinas. 
Cãlculos que fizemos da estrutura eletrônica em cadeias longas com decor 
dem . randomica da seauencia dos grupos benzóide e qulnôide permitiram expli 
car a transição semicondutor-metal e o espectro ótico desses materiais. 
Neste trabalho aprofundamos o estudo da desordem acrescentando, ao paráme 
tro de ordem de longo alcance que monitora a ocupação do sitio, um paráme 
tro de ordem de curto alcance que leva em conta as correlações entre vizi 
nhos e que descreve a tendcncia ã segregação ou ordenamento dos grupos qui 
naides. Estudos preliminares da estrutura eletrônica indicam modificaçao 
nos estados do gap e na forma das bandas com o grau de desordem local sem, 
contudo, alterar o posicionamento do nivel de Fermi. 

(1) D.S. Galvão, D.P. dos Santos, B. Lake, C.P. de Melo e  M.J. Caldas 
Phye. Rev. Lett. 63, 786 (1989)- 

(21 A.G. MacDiarmid, J.C. Chiang, A.F. Richter e  A.J. Epstein 
Synth. Met. 18, 285 (1987). 

POL/11:14/4af. I  N.ODIFICAÇÕES NA ESTRUTURA ELETRONICA DO POLIACETILENO INDUZI- 
DAS PELA INCORPORAÇÃO DO OXICtNIO MOLECULAR 
Francisco  C. Levarda'Donizeti A. das Santos. 
0oouari 5. Calva; e Bernar oS taks - TFGL' -..UNICAHP) 

O transpoliacetileno é instivel - quando exposto ao er. Os mecanismos envolvi-
dos no processo de degradasio nao estio completamente compreendidos. Uma das 

possíveis causas ë • criaçao de defeitos pela incorporação do oxigénio molecu 
lar. Hã va r ias especulaçoea a respeito da estruture destes defeitos. mas 	e 
sua natureza precisa ë desconhecida. Neste trablho nós utilizamos o 	método 
senil-empírico HAM/3 Glydrogenic Atams in Molecules) (I) no estudo de 	alguns 
d defe4tlos, consideradoscomo os mais proviveis a partir de dados asperi-
nontaia de 	C-NMR (2) . 

(1) E. Lindholm e  L. Asbrink, Molecular Orbitals and their Energies, studied 
by the Semiempirical HAM Method, Springer - Verlag. Berlin. 1985. 

(2) M. Heimle, J.D. Becker e  M. Mehring, Electronic Properties of 	Polymers 
and Related Compounds, Springer-Verlag, Berlin. 1985. 

.Endereço Permanente: Dpto. de Física - UNESP - Bauru - SP. 
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ESTRUTURAS TIPO LANGMUIR-BLOOGETT: FILMES ORGANICOS FINOS 
COMO MATERIAIS PROMIS5DRE5 PARA ÓTICA E ELETRÔNICA 

P0L/11:30/4ef 

Coleo P. de St ele, Departamento de F' 	.Un" 	'dado Federal 
de Persacbueo, 507J9 Recife-PC. 

Na última dócada di 	 polimeros orginicoe conjugados com propriedades 
óticas e de transporte inusitadas foram descobertos. A nível microscópico, 
esses propriedades são usualmente associadas ao arcabouço de elótrona m des-
ace polímeros que, dealocalizáveis, podem levar s rearranjos estruturais ou 
pot 	ção de cadeia polimórica. 0 caráter amorfo da maioria dos polímeros 
orgãnicos obtidos, tem no entanto, limitado e possibilidade de observação ma-
croscópica d 	feitos e sus eventual exploração em diapositivos. 
Com a tóceica de Langmuir-Blodgett, contudo, abre-se a possibilidade de pre-
paração de mutticamadas de molecular orginicee altamente organizadas: de fa-
to, pela deposição de diferentes moléculas se torna vióvel o controle a nível 
molecular de estrutura desejada.' 
Recentemente o Grupo de Palimer°, Hão-Convencionai, da UFPE adquiriu um equi-
pimento tipo Langmuir-Blodgett (ISV-5000), que se encontra em Lase de insta-
lação. Nesta comuniceção são discutidas as primeiras propostas de trabalho 
para preparação de amostras de polímeros condutoras e de .filmes com altos 
coeficientes de absorção ótica nio-Iinear. Possibilidade. de uso do equipe-
manto na preparação de sistemas de interesse em biofísica e na fisica de 
cristais líquidos senão também discutidos. (Apoio PINEP e CRPq). 

* Endereço Permanente: Dpto. de Física '- 'UNESSP - Bauru - SP 

• 
Endereço Permanente: Dpco. de Plaice UPJF - Juie de Fora - MC 

POL/11: 50/4 9 0  PROPAGAÇÃO DE UNA gARTfCULA NUM MEIO DLSSIPATIVO: POLIANILINAE 
Crietiáne M. Smith Paulo M.V.B. Barone'. Douala" S. Galvao 
Ine nEZtode Delta Caleb WatagE n - UNiiMP 

Calculemo ■ e propagação de une pertecula num meio disstpativo constituído de 
pequenam seções com diferentes constantes de dissipação, Intercaladas de du-
as maneiras distintas: ordenada e desordenadamente. A dissipação é modelada 
através do acoplamento dom um banho de osciladarea com densidade espectral ' 
linear. 0 formalismo utilizado é o de integrate de trajetória de Feynman. A 
metodologia demerits eclms ã utilizada no estudo da condutividade das polia-
niltnae_ um polímero condutor, onde a desordem é o fator responeivel pela ' 
transiçio semicondutor-metal induiide,por•dopagem protônica. ' 

POL/8:10/6 0 f. IS/ATESE E CAEâCr.orzACEp DO SOU= DE POLIPAEAF TL®D (RIS-MUM E AMOR- 
FO, . Luciano Barros Colcheequi e Milton Campos  (Instituto de Plaice • Química de Sio Carlos. 
USP, Caixa Postal 369, 13.560 - Sao Carlos, SP). 

Sulfeto de poliparafanilano (PPS)  na forma da pó. foi obtido em um sistema de ato inox es 
pecíalmenc ■ construido,  atravós da eíntaae química do p-diclorobenreno com sulfato de sódio 
em n-metilpirrolidona. Após a fusão do PPS sobre uma placa de vidro em temperatures de cerce 
da 300°C, aa placas foram resfriadas lenta ou rapidamente, resultando em amostras amorfas ou 
criscalisues. A caracterizaeão das amostras foi feita utilizando tácniea de difração de raio 
I, medida do espectro de absorção no infra vermelho, condutividade elétrica em função da tam 
partitura e ponto de fusão. Os resultados foram comparados com os obtidos utilizando PPS Co -
mercial (Eyton). 

* Trabalho realizado com apoio financeiro da FAPESP e CMPq. 

202 



POL/8:30/6ef. I mBSporra DE CARGA POR RUPP/NG CM  SULFETO DR POLIPARAFB81LE6O*. Ednilton 
M. Cavalcante+ e Milton Campos (Instituto de Física e Química de  Sio Carlos. LISP, Ceia Pos -
tal. 369, 13.560 - São Canlon, SP), (+ Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira, UNESP,15.378 
- Ilha Solteira, 5P). 

Foram realizadas medidas de correntes eletrtcae ieot rmicas no estado estacionário, 	em 
funçéo da temperature e tempo elétrico aplicado, em amostras cristalinas de eul Çeto de poli- 
parafenileno (PPS). As amoatrao com éreas de cerca de 6 cma, espessura de 6z10- 'cm e conte - 
cos  de alumínio depositados no vácuo nas duns foces. foram obtidas pelo processo de fusão e 
resfriamento rápido do PPS comercial na formo de pá (Ryton). A aniline dos resultados mos-
trou para a corrente de condução em funçio da temperature. um comportamento característico de 
mecanismo de transporte de carga por hopping. Usando o modelo de variable-range hopsing(VRR) 
com interação eletron-fonon fraca, desenvolvido por Mott para semicondutores desordenados 
foi possível calcular a densidade de estados na energia de Fermi, a energia e dietãocis de 
hopping, alão da concentraçio de portadores que contribuem pera a conduceo e sue mobilidade. 
Os resultados obtidos, aio coerentes tom os publicados na literature utilizando outros méto-
dos. 

'Trabalho realizado com o apoio financeiro da FAPESP. 

POL/8:50/6ef. 

 

COMPÓSITOS POLIM2RICOS - CORRELAÇÕES ESTRUTURA-PROPRIEDADES-' T  

   

LENI ARCELRUD - UFRJ - ESCOLA DE QUIMICA 

0 desempenho físico de um sistema polimcrico constituído por dues espiclee 
macromolecalares diferentes n função do belanço entre os componentes e da 
influincia intrínseca do cada um. São apresentados resultados de desempe 
nho mecanico e comportamento ccrmico de sistema conetitufdo por cadeias vi 
trees (Polioetacrileto da metila) e sor cadeia, flexíveis (eoliuretano),1T 
godas covalentemente. A interpretaçao dos resultados love a 	conclusoes 
quanto â compatibilidade dam espicies envolvidas e e coosequente 	morfolo 
gin do sistema. 

POL/9:10/6ef.  

PREPARAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DE FILIMES DO COPOLTMERO DE POLIVINILIDENO 
FLUORADO COM TRIPLUORETILENO _ P(VDF -TrFE). 

Seri  Alves(*), ,7os6 A. Oiacometti(a•) 
(') Faculdade de Ciëncia e tecnologia- UNE5P -P.Pte. 
L •e ) Instituto de  Plaice  e Química de São Carlos - LISP 

f+ copolimero de Polivinilideno Fluoradocom Trifluoretileno é um 
material que poderá substituir o PVDF na fame45, uma vez que se crietali 
za diretamente na fase polar; ao contrário do PVDF (quo se cristaliza nã 
fase o( que  é não polar). Deecreve-eo a preparação de filmes de P(VDF-
TrFE) por solucão e a suo caracterização morfológica por raios  A.  Discu-
te-se as suas propriedades ferroelétricae e se compara os resultados obti 
doa com os do pollnero PVDF fase. 
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POL/ 9 : 30 /60 f.`ESTUDOS  DE DIFUSAO A BAIXA TEMPERATURA DE Xe IMPLANTADO EM UM 
FILME DE FOTORESISTE 
M. Behar, J. Kasehny, L. Amaral  e F.C. Zavislak  - Instituto de Física - UFRGS 

Os gases nobres quando implantados b temperatura ambiente em polímeros 
mostram slém da forma regular gaussiana uma longa cauda dirigida pare o inte-
rior da amostra. Estes fatos indicam que Xe, Kr e Ar difundem parcialmente 
durante ou imediatamente após a implantação. Para investigar em detalhe este 
fenómeno implantamos Xe a energia de 80 Key, dose 6 - 1,6x10 25  Xe/çm 2  e tempe 
ratura de  NL 2  (80 K) em  um  filme foto reeiste AZ1350. 0 perfil implantado re- 
sustou ser completamente regular. Sucessivos recozimentos realizados a 180, 
210. 230 e 270 R moarram que, parte do perfil difunde regularmente e que outra 
parte fica praticamente imóvel. A partir dos perfio difundidos foi possível 
estimar os respectivos coeficientes de difusão. Esta difusão mostra ser regu-
lar com energia de ativação de 80 meV. Oa resultados são discutidos en termos 
de dano provocado no processo de implantação e as energise de ativação são 
comparadas com resultados prévios obtidos eom íons de Bi. 

MUDANÇA DE FASE REVERSfVEL EM  COPOLLKERO DE VDF/RFP. Roberto 	Miodoaça Faria  
(Instituto de Física e Química de São Carlos. USP, Caixa Postal 369. 13.560 - Sao Carlos,SP). 

Amostras de copolímero VOF/BFP numa razão mo lar de 152 de BF? apresentaram ttudançe de fa-
se (a pare a6) quando sujeitos a campos elétricos em torno de 5 x 105 V/cm. A fase e ã não 
polar enquanto que a d 	i polar. Medidas de coeficiente piezoelétrico transversal mostra - 
ram  que a amostra adquire atividade piezoelétrica depois de polarizado. Espectro de 	raios- 

confirmaram meta mudança de fa cie, e mostraram que tratamento térmico a temperatura ligeira-
manta  superior ã temperatura de polarização traz a a mostra ã conformarão o inicial. 

POL/10:30/60f1  ESTUDO DE CARGA ESPACIAL EM AMOSTRAS DE PVDP. José de Souza Boguefra e llo-

berto Mandonçe Faria  (Instituto de Física e Química de São Carlos, USP, Caixa Postal 369, 

13.560 - São Carlos, SP). 

Medidas de correntes termicamente estimuladas e de absorção dielétrica ã 	temperatura 

constants, foram realizadas no intuito de identificar cargas de espaço existentes em amos-
tram comerciais de PVDF (polifluorato de vinilideno). A identificação a o estudo do trans - 

porte e armazenamento de cargas de  espaço  sio de relevincia, visto que alas colaboram na ati 

vidade piezoelétrica apresentada pelo PVDF en sua conformação E. Medidas preliminares mos-

tras que parta de carga não é extraída da amostra pelo campo elétrico, mas de preferincia fi 
can armazenadas en armadilhas profundas próximas ã sue superfície. 

:50 6ef. 
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POL/I0:50/6Of.IÇORRENTE DE DESPOLARIZAÇÃO NO CO-POLIMERO FERnoELETRICO VDP/TIVE• Joao Ma-
ria Guimarães Neto, Mariãngele Tassinari Figueiredo e Roberto Mendonça Faria (Instituto de 
Plaice e Química de São Carlos, USP, Caiza Postal 369, 13560 - Sao Carlos, SP). 

Foi desenvolvido um modelo para explicar e corrente de despolarização estimulada termica-
manta obtida para amostras ferroelétricas de VDF/TrFE, numa reajo molar de 601 de VDF. 0 mode 
lo combina um processo lento j um rieido, levando em conta que tnicialmante a polartzacao de- 
cai lentamente devido ã despolarizaçeo da regiãn amorfa, camada ã variação da corrente paro -
elétrica oriunda da f ama cristalina. A partir de uma certa temperatura o decaimento da polar! 
seção é acalorado e vai a zero em temperatura próxima á da transição ferro-paraelicrlca do ma 
terial. Os resultados experimentais foram ajustado. pela curve I z T derivada do modelo teóri 
co. 

POL/1 1: ID/Get.! MUDANÇA  DE ES iZ UMPA 0O POLílEPO a-PVEF INDUZIDA POR  CAMPO Et I''RTOD. Mauro 
Miguel Costa o Joao Alberto Cia o:cre  tl  (Instituto de Física e puúaiva de São Carlos, (EP -
xa Postal 369, 13560 - Sao Carlos, SP)- 

E mihecido que o polímarv PVDF enriste em  virias formas cristalinas. As mais iaportantes 
são a fase a  que possui una estrutura nip polar o a fase d que e polar.Neste trabalho investi 

ga-se a mudança de estrutura do a-P11DF in haida por Campo Elétrico. O mitodo para a geração 
do oro nas amostras é por deposição de cargas por descarga corara usando-se o trindo de  oo- 

rena com °arranto cnitstante. Co  resultados obtidos indicam que a estrutura moda para a op 
(drenala polar) e que este prvoevso é reve aivel no tempo, apõe o carpo elétrico ser retira 
do. Usa-se a técnica de Raio-a para m onitorar as [peìanças de estnrtura. 

EFEITO DO  CAMPO  ELÉTRICO NA ESTRUTURA DO PVDF(biaxial)- 

João Sinézio de Carvalho  Campos'  e Jose Alberto Giacometti " , 
(')UNESP-Depto. FIsica,Rio Claro e ("1 IFQSC - USE - 5ão Carlos. 

usando a técnica de difragão de Raio-x investiga-ao a mudança de .es-
trutura induzida por um campo eletrico de alto valor, em amostras do PVDF (bi 
axialmente estiradas). A técnica usada pars polarizar a amostra é a do triodo 
corona e procura-se correlacionar a evolução do potencial com a estrutura do 
material. E conhecido que o PF (biaxial) possui partes cristalinas na fase 
e[(alfa) e fase $(beta}. A faseaCquando submetida a campos elétricos da 
ordem de MV/cm, uda para uma fase polar. Das medidas, procure-se distinguir 
as mudanças reversíveis e irreversiveiq,observadas no comportamento elétrico 
do material e compara-se os resultados com os obtidos com amostras do tipos[. 

POL/ 11:30 /6aE.J 
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POL/I 1 :50/6 0 E1  ESTUDO CALORIMETRICO DAS TRANSIQOES DE FASE DOS COPOLIIIEROS P(VDF-TrFE) - 
Roberto  Luis Moreira, Eu.taquio Galvio da Silva e Carlos  Anal  Samudio Pares (DF -ICEz-OFMG) 

Os copol2meros do fluoreto de vinilideno com trifluoroetileno (P(VDF-TrFE)), sio materiais 
que apresentam usa fase ferroelisrtca i temperature ambiente e ama transição tipo Curia i 
uma temperature entre 60°C a 140 C. A transiçio á difusa, de 14 ordem, do tipo ordem-desor 
dem, e tem eido relativamente bem  estudada. Trabalhos recants. tim mostrado que as tranai 
vies aio fortemente dependentes da história tirmica dew mostras. Nesta trabalho nós estuda 
moa as trenstcõea defaeedoa copolfineras P(DVF-TrFE) coa 252 e 402 por mol de TrFE, utili 
sendo a tacoica da calorimetria diferencie) de varredura (DSC). Em particular, nós inveetigi 
mos os fenómenos de bloqueio da translcio por recosimeatoa apropriados no intervalo de coezie 
cineia de  fases. As anomalies adicionais que aparecem nos termogramas constituem um tipo de 
"memória" do sistema. podendo ser devidamente apagadas. Nna discutimos um mecanismo ligado i 
influincia de defeitos contidos no material sobra os fenómenos observados. 

FOL 1/16:30/Sef. 
FLUIDOS POLIMERICOS PARA FRATURAMEIITO MIDRAULICO DE POÇOS 
DE PETROLEO. 

LENI ASCELRUD - UFRJ - ESCOLA DE QUÍMICA 

 

A estimulação de poços de petróleo por fraturamento hidriulico da formação ro 
chosa ë uma técnica bastante empregada na engenharia do petróleo. Oa flui 
dos usados para acta finalidade requerem elevada viscosidade, e são geral 
mente formulados i base de polimaroa naturais (celulësicos) ou sintiticos, 
em base aquosa. A formação de Ligações crusades (reticulsção), entre as ca 
delas polimo'ricas constitui um meio muito aficas de es obter altas viscosi-
dades. Nesta trabalho aio descritas as condições de preparação de um siste 
na 3polimirico formulado a partir de carbozimetilcelulose reticulado com ion 
Cr •, ben como seu comportamento frente  is  principais veriãveis envolvidas 
do ponto da vista da cioitica de sua formação e desempenho operacional. 

PCI, 2/16 :30/54f. 
DETERMINAÇAO DO FATOR DE ANISOTROPIA DA RESISTIVIDADE DE 
POLÍMEROS CONDUTORES 

 

Sérgio m. Santos, aduardo da Silva Oliveira, 
	ldin° J.D. pelo  Veto.  Celso P. de Nela, Departamento de 
Fieica, Universidade Federal de Pernambuco, S0739 Recife -PC. 

A condutividade em polímeros orginicoe i intrinsecamente aaiaotrópica, uma 
vez que se admite ser s deslocalizeção de carga ao loogo das cadeias o meca-
nismo natural  de  transporte de carga. A hierarquia de organização morfológica 
do material (cadeias, fibrilas e fibras), contudo, lava a que,a nível macros-
cópico,esaa anisotropia posse ser mascarada. 
Com o objetivo de investigar o grau de anisotropia da morfologia de polímeros 
condutores foi construído em nosso laboratório diapositivo para a determina-
çio da re  vidade de filmes d  mat . A tirmica adotada, que se 
baseia numa adaptação do eaquema original de Montgomery, permite a obtenção 
independente das components, longitudinal e tramavaraal do tensor resiativi-
dade. 
Os remultados obtidos indicam diferenças significativas no fator de anisotro- 
pia  para amostras di 	 de polímeros condutores preparadas mob diferente, 
condições. E discutida a importincia do estudo de 	ção do fator de aoiao- 
tropic de resiatividade como função da temperatura para a compreendo dam  re-
giões de domínio dos diferentes mecanismos competitivos de condutividade em 
polímeros. (Apoia PINEP, CNPq e RNA!). 
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PQL 3716: 30/Saf i  
PREPARAÇ,AO E CARACTERIZAÇ,AO DE CO-POLIMEROS OE POLIPIRROL E 
POLIANILINA 

Andrea P.C. Campos e Calmo P. de Melo, Departamento de 
Plaice, U 	 idade Federal de Pernambuco, 50739 Recife-PC. 

Si 	 letro4uimica tem sido uma das técnicas meia imp 	  para a pro- 
paraçâo de polimeroa condutoras, embora ae propriedades físicas a químicas 
date  amostras obtidas dependam de vários fatores (como oaturese dos eletrodos, 
condições ,letroquímiras, natureza do solvente, etc.). Çontudo, ao contrario 
do qua ocorre pare o polipirrol,onde os filmes sintetizados tio  excelente re-
eietincia mecânica, as amostras de polianilina são habitualmente trague e 
quebradiças, o que dificulta a caracterização de, por exemplo, alas proprie-
dades de transporta. 
Reste trabalho apresentamos resultados prelimi 	 pare copolímeroe de polia 
nilin ■ e polipirrol, obtidos eletroquimicamemte. As amostraa apr 	tam pro- 
priedades intermediárias entra os dois polímeros, e íão de boa qualidade maci 
pica e ambieotal. 

Resultados para o espectro de abaorção e de medidas de transporte (Efeito 
Hall e 	"vidade) serio apreaaotados. 

(Apoio F1NEP, CNPq e RHAE). 

POL 4/16:30/50f. MEDIDAS DO COEFICIENTE HALL EM AMOSTRAS DE POLIMEROS 
CONDUTORES 

Aderbal Gomes de Melo Jr.. Cláudio Benedito Silva P 	 
P 	do Moraea e Celso P. de Melo, Departamento de Fiaje., 
Universidade Federal de Pernambuco, 50739 Peeire-Pd. 

 

No entendimento do mecanismo de condutividade em polimeroa orgânicos é easam- 
cial a identificação da natureza doe portadores de terge. Dentre as d' 	 
medidas de 	porte em materiais, a determinação do coeficiente Hail apare- 
ce coro dam mais importante, pela possibilidade de determinação do sinal doe 
portadoras majoritários. 

Neste trabalho sio apresentados resultados da medida do coeficiente Hall,  Rg, 
para amo  di  de polianilina e polipirrol em dif  graus de do-
pegem. A técnica usada se beaeia na Dugastic de Van dar Pane para medidas de 
RR  em semicondutores e Detail e as  dificuldades enfrentadas na calibreção de 
montagem sio discutida.. 
Os resultados obtidos são interpretados • luz doe modelos usuais de conduti-
vidade em polímeros e das demais cedidas de transporta obtidas para   
amostras em nosso laboratório. 

(Apoio FINEP, CNPq e RHAE). 

POL 5/16:30/SOf. IIRVESTIGAÇOES EXPERIMENTAIS DAS i1MNSI08ES DE FASE Eli POLtNEROS FERROELETR 

COS - Roberto Luiz Moreira • Miguel Angel Chincaro Bernuy (DF- ICEx - 07MG) 

lima classe especial de polímeros fluorados - o poli(fluoreto da vinilideno) e algum de sou 

aopolimarns e blendas - apresenta ferroeletricidada, condo  por lato atraído a atentam de 

e levado numero de peaquisadorea. Em particular, entes material ■ apraaan tem  elevados coeficie 

tea plexo o piroelétricoe, sendo bastante competitivos aos c rista is a cerimicas de uso corre 

ce. Por outro lado, o estudo da ferroalecricldade a de 	icões da fama (T.F.) ferroelétr 

cas m polímeros é um assunto de grande i  do ponto de vista da física fundamental. 

Em nossos trabalho sobre polimeroa fmrroslétr1tos nós estamos particularmente imtereaaa dos 

slues transições ferro-paraelétricas. Afim de obtermos um conjunto ma ior de dados acerca de 
tee materials, nós estame desenvolvendo aparelhagens para medida ■ de coeficientes piexoel 
tricos dinimicoa em função da temperatura e para medidas de correntes terooeetimuladae. Esta 

técnicas, juntamente coo outree Implantadas em nosso laboratório (constante dielitrica, difr 

cio de raios-X. calorimetria e eapectroacopia Raman) ratio  sendo  utilizadas nas investigatie 

das T.F. dos polimeroa. Ria apresentaremos dados recentes obtidos cor .atas técnicas sobre a 

T.F. de alguns copolineros ferroelitriroa. 
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POL 6/16:30/SIE.`COMPORTAMENTO VISCOELASTICO DE RESINAS FOTOPOLIMERIZAVEIS. Rub 
bi.E., Naffa. 0. and Vinhe,D• (Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ri 
beirão Preto - USP e *Faculdade de Odontologia de Ribeirão Preto - USP). 

Um reómetro oscilante foi desenvolvido com objetivo de estudar o compor 
tament° viscoeléstico de biomateriais, especificamente  os  compósitos odontolo 
gicos fotopolimerizéveia. 0 instrumento é baseado em um oscilador harmónico 
forçado que através do monitoremento do decaimento da amplitude da oscilação 
torsional pode-se estudar o processo de polimerizaçio. Os parãmetros: taxa de 
ciselhamento, espessura da amostra, temperatura, intensidade e comprimento de 
onda da radiação utilizada na fotopolimerizaçio podem ser controlados no expg 
rimento. A curve da amplitude de oscilação em função do tempo permite calcj 
lar a viscosidade dinemica (tI,') e o módulo de ciselhamento elástico (G'). a 
velocidade de polimerizaçio e o tempo de endurecimento ou polimerizaçio. O sia 
tema de medida e composto de uma parte mecânica que produz o movimento a uma 
certa taxa de ciselhamento e espessura. Uma parte eletrónice dedicada a deter 
çio, armazenamento e processamento dos dados obtidos é baseado num microcompu 
tador da linha Apple. Os resultados obtidos para a l' e G' estio de acordo com 
aqueles encontrados na literatura para materiais similares obtidos por dife 
rentes instrumentos e métodos. 

Apoio Pinanceiro: CNPq 

POI. 7/16:30/SIf. POLY (P-PNENYLENE-C0-2,5-PYRAZINE) : AN AM1 INVESTIGATION 
Donizeti A. doe Santo. Douglas S. Celvio and Bernardo Labs 

o de F ca Institut 	 s 	Cleb Uataghin - UNICAMP _ 
Mércie V.C. Dezotti and Nareo- Aurëlio De Paoli 
Instituto de Q Tmica - UNICAMP 

 

We present an AM1 study of the geometry of some oligomers of a new electri-
cally conductive polymer: the poly(p-phenylene-co-2,$-pyrazine - PPP% (1). 
We examine the evolution of the total energy,  the ionization potential and 
the inter-ring bond length as a function ,f the torsion angle between adja-
cent rings. We also investigate the geometry of charged (ions +1 and -1) o 
ligomers of PPPz. 	based on the obtained results we can explain the obser - 

ved increase in the conductivity for PPP% induced by p type doping and 	we 
suggest a way of Increasing its value. 

(1) M.C.Y. Dezotti and M.-A. De Paoli, Synth. Met. 29, E41 (1989). 

P0L 8/16:30/6If. PROTONIC DOPING EFFECTS ON THE ELECTRONIC BEHAVIOR OF POLY-
(P-PN ENY LENE-00-2 , 5-FY RAZZ NE1PPPz . 

Denizen A. dos'S entos'  Douglas  S. Galvéo  and Bernardo Labs 
rnstri-idio de P sic 	eõ Watsghin - URrCANP 

 

We report a theoretical investigation of the effect of random protonetion on 
the electronic behavior of a new conductive polymer: poly(p-phenylene-co - 2,5 

pyrazine) - PPP' (1) using the NFC (Negative Factor Counting) technique. Our 
results show that in ah f structural disorder, protonstion cannot by 
itself lead to a semiconductor-metal  ltion, as was observed in polyani-
lines (2). A discussion of the protonic acid doping as a mechanism tq iocre_ 
ace the conductivity of organic polymers is presented. 

(1) M.C.V. Dezotti and M.-A. De Paoli, Synth. Net . 29, E41 (1989) 

(2) D.S. Calváo, D.A. dos Santos, E. Labs, C.P. de Mëlo and M.I. Caldas 
Phys. Rev. Lett. 63, 786 (1989) 
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lïll.. 9/16 :30/54if,  EFEITOS DA DESORDEM  NA DISTRIBUIÇÃO DE DEFEITOS CONFORNACIONAiS  
NO POLIACETILENO  
Francisco C. Lavarde '' Doni^teti  A. dos Santoe 
Dõualãa  S.  Calvao é IIe^iãrdõ Lëça ZIFGV= ÜNSCAMPI  

Um dos fatos experimentais polimicos sobre o poliscetileno diz respeito á sua  
transição isolante-metal para e curva de susceptibilidade de Pauli em funçea  
de concentração do dopante (1). Tem  sido defendida a idéia da rede de soli-
tons (distribuição ordenada de defeitos) pare explicar esta transição (2),  
Procuramos mostrar neste trabalho que, dentro de una aproximação 	tight 4.bin- 
ding usando usa parametrização EN T, a hipitese da rede de solitons tio ã nc-
cessaria para o aparecimento de portadores livres para a faixa de concentra-'  

çao de dopante onde ocorre a transição.  

(1) F. Morass. J. Chen. T.C. Chung e  A.J. Heeger  
Synth. Met. 11. 271 (1985).  

(2) E.M. Conwell c S. Jeyadev  
Synth. Met. 28, D689 (198S).  

Endereço Permanente: Dpto. de Fisica - UNESP - Bauru - SP  

P101.10/16a3015 2 f.  EFFECTS OF GEOMETRICAL DISORDER ON ú1E ELECTRONIC STRUCTURE  
OF ALKYL-SUISTITUTED POLITE IOPHENES  
D.A. dos Santos D'.S.' Gelvïo  and B. Lake 	(IPCW 	UNICAMP)  
M. C. doe Santos - Dpeo. Qugmrca Fundamental - UFFe  

 

Addition of alkyl aide groups on the otherwise planar polythiophene chains  
has shown to strongly modify the polymer properties. Recent experimental'  
work on K-ray, optical absorption, EPS and UPS, and chemical shift spec-  
troacopies of poly(3-alkylthiophenes) has been carried out to investigate'  
the thetoochromlc transition. Some theoretical models have as well been  
presented assuming that the temperature induced loss of conjugation is due  
to either a periodic out-of-plane twisting of the alkyl-thiophenes or a  
rod-to-coil structural transition of the polymer backbone.  
The present work is concerned with the role of structural disorder on the  
alkyl-substituted polythiophene electronic spectrum. A series of AM1 cal-
culations is carried out to estimate the total energy as a function of for  
lion angle of thiophene diners and trimera, where the aliphatic group  iã 
varied from ethyl to hexyl. The obtained results are-used to simulate the  
out-of-plane disordered twisting of thiophene rings together with an appro  
piste statistical model. The electronic spectrum is derived from a combina  
tian of NFC technique and the VDI method. The results are discussed In  
terms of the temperature dependent conjugation length and the size of the  
aliphatic group.  

• 
POL11/16:30/SOf .  POLIACETl 1.1710 E CONSERVAÇÃO DE DENSIDADES DE ORDENS SUPERIORES EM UMA  TEO 

DE SOLITOHS. Karo l Pass  (Instituto de Física a Quimica de Sio Carlos,  USE.  Caixa Postal 
	369,  

13.560 - São Carlos. 5P).  

Exeitaties não-lineares em poliacetileno, como derivadas da Hamiltonia n.  SSH, não são silt-

tons no sentido comua de ume teoria de sõlitone. Uma teoria de silitons i um 'l istem completa- 

manta  integrável con un minero infinito de  leis  de conservarão. Além dieso, i poasival 
	ex- 

trair da teorie SSH (ou TIA) una .ontribuicio de silltoos reais a converta-la na 	aqueCjo  
Korteweg-de Vrien modificada com sinais dos terms dispersivas e nio-lineares opostos. 	Esta  
teoria á totalmente integrável. Entretanto surgem questies nobre o significado físico a sobre  
possibilidades de deteçio experimental do densidades de ordena superiores. Esta maneira de pen  

sar proporciona novos caminhos para e interpretacio de experimentos aspe etroacipicos  at  poli - 

acetileno.  
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RES/8:30/4af. 	1E TERMINAÇAO DE DISTANCIAS INTERATAMICAS EM SOLIDOS COM  
DESORDEM ORIENTACIONAL USANDO A SEQOENCIA DE CARR-PURCELL  

marco Mnoelnbera,  Departamento de Plaice, LFPE, Recife-PE e  
Constantino S. Iemnoni, IRS Almaden Reaeerch Center,  
San Joni, California.  

Descrevemos a utilização de ume sequincia de Carr-Purcell modificada para  
eliminar o alargamento inomogineo da linha de RMN em sólidos com desordem  
orientecional tais como polímeros, molécula, na auperficie de catalisadores  

etc. 0 método permite a observação de dubletos de Pate, muito bem definidos,  
por exemplo no C ia . e partir doa quais a geometria das moléculas pode ser es-
clarecida. A relação entre a separação entre os picos do dubleto e a, diatin-
cia, interatémicas contém entretanto um fator de escala qua depende do inter-
valo de tempo entre os pule°, da aegiiéncia de Carr-Purcell. „oatramoe que  
idealmente este fator da escala varia linearmente com o fator de serviço da  

seqüincia de pulsos, em concordáncia con o reaultado de noa,,s medições em  
vários aistcmaa.  

BENZENO ADSORVIDO QUIMICAMENTE EM UM CATALISADOR DE  
Pt/q-AS203. GEOMETRIA E DINAMICA MOLECULAR POR RMN.  

Mario aopelaberg Departamento do Piaice, UPPE, ConatenttnQ  
S. Fanoomi,  IBM Almaden Reaeerch Center, Sen Jose, California  
e Ricardo Mmaanual da SOOSa Departamento de Fisica, UPPE.  

Oaando e.paotro,00pie por RON do C 13  em benzeno adsorvido quimicamente num  
catalisador de Platina, moetramoa que a proposta distorçiio para uma simetria  
mais baixa do que D6h, com ligações C-C longed e curtas néo é confirmada na  
escala de tempos caracteriatica da RMH.  
A dinãmica molecular é drasticamente diferente da que prevalece no benzene  

' lino com movimento rápido ainda pra.aote na faixa do Helio liquido. Si-
mulações por Computador permitem quantificar as caracteriaticas da dinésica  
molecular puma ampla faixa de temperaturas.  

RES/8:50/4af.  

RES/9:10/4 0 f. 	RELAXAÇAD SPIN-NUCLEAR REDE POR FASONS EM CRISTAIS COM FASES  
INCOMENSURAUEIS  

Ricardo assanne1 d Son=. e Mario aaaelabera, Departamento  
de Fisica, Universidade Federal de Pernambuco. Daniel Puniol  
FAMA?  Uni varsidad Racional de Cordoba, Argentine.  

A variação com a frequincie da taxa de relaxação spin-rode dos proton, no  
bifanil na fase incomensurável mostra uma dependencia coo a frequcncia pro- 
porcional a - m  i 3 até fregiiëocias muito baixa. (- 50 EH.) sugerindo que o gap  
da rolação de dispersão dos fasona oeste sistema é praticamente nulo . Nossas  
medições na fama incomensurével do 4-4' dicloro-bifenil sulfona, que apresen-
ta algumas diferenças am relaçiio ao bifenil, também mostram um comportamento  
caracterizado pelo mesmo mecanismo até frequências muito baixas. A depend&n- 
cia 2ç^m a fregiiáncia de taxa de relaxaçio segue entretanto uma dopendéncia 
-W ! ,numa faixa de quase 3 década.. As analogies e diferenças entre estes  
dois a i ate ma'  serão analisadas:  

1. Shang-gin Liu and M.S. Conradi, Phya. Nev. Letters, 54 , 1287 (1985).  
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AES/9:30/4 af. 	ECDS DO SPIN DE DEUTÉRIO PROVENIENTES DE HD E o-D2 NA  
PRESENÇA DE CAMPOS CRISTALINOS FORTES.  

P. Santos-Pi-the, )t.P. Pole  p.S. Coaradt p.A. Peddera e 
 @ 
 

A. Jlorbera Dept. of Physics. Washington university.  
St. Louis, MO, 63130 USA; p. rurner and N. Paul Marvard  
University, Cambridge, MA 02138.  

Novos múltiplo-ecos de spin sio observadoa por resonincia magnética nuclear  
do Deutério em moléculas de ND e orto-D2. Estas moléculas estio aprisionadas  
em amostras de cilicio hidrogemadas. A localização dos ecoa reaulta da ação  
conjunta dos acoplamentos intermolecularea dipolar e quedrupoler. Utilizando-
se valores para estas interaçóes provenientes do eatudo de feixes molecula-
res, os ecos podem ser previstos com ótima preciaio. Para as moléculas.  
orto-D 2 os ecos demonstram a mistura dos estados Ie0 e Ie2, me0. A   
destes ecoa de HD e orlo-D 2  e baixes temperaturas requerem misturas de cata-
doa molecularea J mais altos em seus estados fundamentais [1].  

.l] Vol'.  Santos-Filho, Conradi, Fedders, Norberg, Turner e Paul, Phya. 	Rev.  
Lett. 63 , 2582, 1989.  

*Atualmente no ITEP, Instituto de Tecnologia do Estado de Pernambuco.  
Av. Luis Freire SIN - 50730 Recife-PE.  

RES/9:50L4af. I RESSONÂNCIA MAGNLTICA EN Fe ZnI-a  P 2  . Luiz Teimo da Silva Auler e Claudio 

S ilo Jose Navin  (Instituto dc Física c Química de Sao Carlos, USP, Caixa Postal 369, 13.560 - Sio  
Carlos, SP).  

Utilizamos a  tecnicA da Ressonincia Magnética Nuclear (RI1N) para estudar a forma de li-
nhq de ressonincia do 1 'F no composto Fe0p446Zn0 54 F2 , desde temperatura ambiente até a ■ pro- 
ximidades da temperatura critica, TNC35.5 . i(. ACIMA  de TN , o sistema é paramagnético e a for  
ma de linha observada é gaussiana. Neste regiio dc temperaturas a meia largura da linha tem  
um comportamento do tipo Curie-Weiss e os resultados obtidos concordam quantitativamente  com 
os obtidos por simulaçio numerics a partir de um modelo de Campo Radio. Abaixo da temperatu- 
✓e de traneiçio a forma de linha também e gaussiana e a sua meia largura diverge, proporcio-
nalmente a magnetizeçio de cada eubrede, de acordo com o expoente crítico 8. 0 valor obtido  
para 8, con esfriamento a campo nulo (2FC), foi 0.36 t 0.01. o que concorda razoavelmente bm  
com o valor esperado para um sistema Ising com intereçio de troca aleatória. 	Discutirem ■  
Lambem as resultados obtidos coo esfriamento a campo nio nulo (FC). Na regiio crítica a for-
ma da linha nio e gaussiana, para qualquer orientação do campo magnetico esterno. Discutire-
mos uma teoria preliminar pare explicar cela anomalia observada na forme da linha e indirare  
mos as limitações pare a medida do expoente crítico B na regiio de campos aleatórios, que se  
evidenciam nas proximidade ■ de T5 . Serio também discutidos outros aspectos do problema. no 
que diz respeito i interpretaçio da forma de linha de ressonincia na regiio paramagnetica em  

Função do tipo e parimetcoa da ■equéncia de pulsos de RF utilizadas para produzir o espectro 
da  RIO pulsada. De particular interesse e a indicação experimental de uma enisptropia no tee  
pa de relaxação spin-spin 1 2  e uca distribuiçio de T 2  ao longo do espectro de reaao tria,q.erdõ  
o campo magnetira externo  e aplicado perpendicularmente  no  eiso C.  

RES/10:30/4e  
Cavalcente e J. P. Danoso  (Instituto de Física e Química de Sio Carlos, USP, Caixa  

369, 13.560 - Sio Carlos, SP)  

- 
Os complexos polim e riros do tipo P(0£)M s 

 X ,onde a  mactomolécula P(08) atua como um sol- 

vente para o sal K'X - , • qual fica parcialmente dissociada na metric polir:rira 	sio conduto- 

res iõnicos (1) 	Atualmente estamos estudando o efeito de hidratação e de p 	 da 	solvente  
no complexo P(OE) 6LiC8P^ 750 3 . No estudo desses complexos utilizamos as técnicas de Ressonin- 

eia Magnético 	(&h Nuclear 	N), caracterizando separadamente a dininica dos ions da ma,romole- 

cula polimerica, e calorimetria diferencial (DSC) pare identificar as temperaturas 	de 	tran- 

siçio vítrea (Te ) e dc fusio.  
(I) C.D. Robilaille b D. Fauteux, J. Electrochem. Soc., 133, 315 (1986).  

f.^  ESTUDO POR RMN E DSC EM COMPLEXOS POLIMERICOS DO TIPO P(OE)M • X- . 	K. G.  
Postal  
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RES/ 11 : 10/4OJCINETICA DE RbNO FOTOLIZADO POR RPE - Lia J. Ei-Jaick, E. vsjnberp. 
ki  (Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas) e M.A.Linhares (IF/UFRJ) 

A raaaaociaçio intramolecular do HbliO fotodisaociado abaixo de 20 K foi analisado por 	Ressoo 
nincia Paramagnitica de Eletroma. Complexos de HbNO foram estudados em diferentes conforma-
ções (R, T e R+T). A comparação das cimiticas des amostras i temperature de (9.B*07)K mostra 
que a fração de ligantes dfesociada, no estado eatecioniria durante a iluminação, e 0.3. 0.5 
e 0.7 p/d, R+T e T respectivamente. Isto indite uma taxa de raasaociatao orla ripada no cara 
do R. A cinética da amostra no estado T alcança o equilíbrio mais rapidamente do que no R. e 
á possível obse rvar uma fração dissociada de 0.3 a 19.6K. No estado R a dlsaociaçio nio é ob 
sorvada a esta temperature. Foi usado o modelo de subeatados conformacionaia no regime de 
tunelamemto intramolecular. adaptado para iluminação contínua. Este modelo di valores de 
energia do pico da distribuição (I.4 kJ/mol, 3.58 kJ/mol e 4.5 kJ/moi 	para R, R+T e T 
respectivamente) em concordãncia com oa resultado ■ experimentais da fração dlesociado e o 
tempo pare alcançar o estado eetaclonirfo. No entanto, resultados do fator de frequencla de 
pendente  da  temperature não estio de acordo com o regime de tunelamento, sugerindo que o mo  
dolo adotado mio o adequado para descrever a cinética. De fato as curvos dissociadas em dite 
renta l'  condições de concentração e estados conformacionaie mostrem que somente a T‹ 10K o fo 
tor de frequancia e independente da temperature, deeds que as curvas normalizadas se super-
piem. Isto sugere qua, mesmo  è baixas temperaturas, mas acima de 10K, a contribuição de 
Arrhenius pode ear relevante. 

G. sems- 

RES/11 :30/4af R5E CM MATERIAIS CAROONONOS TRATADOS COM CLORO 

  

f. G. Eameerlcll  (Departealente ee Plaice  e Ou(mlca / 0E5), 

C. Rettor)  a C. A. iuengo  (Instituto de Plaice  / uNICAMP) 

Foram efetuados tratamentos de Purificação com pia  Cloro e8 la 

Drlght- Binger) em amostras lé carbonizadas com temperatures de tratamento 

tirmlCo (TTT) es 000, 900. 1000 e 1200•C. Ao  temperaturas de execuçio 

deatea tratamentos foram SO+C aamlx0 de T7T original, sendo due ales foram 

Impleatentadoe no OFO/UPES com ume montagem esperimental de balsa custo, a 

Ser Oeacrlte neste raunlio. 0a eepectroe OS  ReeaonãncIa de Spin Elatrõnlco 

(RSE), ep6e OS  fretamentos com cloro, mostrarem uma redução na largura de 

linha (por um fator 10) apenes na amostre da 1200-C. Estes reaulteeoe são 

Justificados pois a reação de cloro tom 510 2  (nsturalmenta presente nas 

amostras) acorre apensa acima de 1000-G, e confirmam o 'efeito eli(cia' em 

nossos experlment00 de  ASE. 

apoio: (INEP, We  e FCag. 

RES/10:50/40f.1 CENTROS PRODUZIDOS POR RADIAÇÃO EM SrIFe(CN)5t 10 .4H 20. It/mar 	se Horses,- 

Otarira Ran  e1 Nascimento e Marie Cristina Terrile** O. E. Piro  J. A. Guide 'e P. J 
Aymonino**s *Departamento de Física, Universidade Federal de Coias, #*Instituto de Ftsiicâ ee  
Química de São CarloaIUSP, ***Departamento de Física e Química, Facuitad de Ciénrine Exactas 

Universidad nacional de La Plata, Argentina). 

A  irradiação com raios X de Cu, de monocristais de SrIFe(CN) 5110I.4H 20 produz 	a 	formaçic 

de um centro paramagnetico fujo espectro estudamos usando espectrascopts de Ressoninria Pa- 
ramagnética Eletronics (RPE). Medimos o ■ espectros em banda K (9 CHz) e temperature 	ambien- 

te, e analisamos a variação com o angulo entre campo magnético e eixos criatalinoe. 	em Ires 

planos perpendiculares. 0 espectro consiste num unico triplete devido e interação 	hiperfino 

do elétron coo o nucleo N (I - 1). cujos parametroe do hamiltoniano de spin obtidos sio 

//ff - 2,0069(8), G + 2,0386(8), Aifi + 16.7(1) C, AI + 14.5(1) C. Comparando estes resultados 

cbfa aqueles corres.ondentee ao ■ cehtroa formados cm Na 2 IFe(CN) 5H01.2H 2O, os -  perímetro* tem 

os valores quase iguais. indicando • formação de mesma especie IFe(CN7 5HOI 7  . A diferença fun-

damental e a obtenção de um unico triplete cm lugar de dois no ceco do Na 2 IFe(Ct0 5N0I.2H20 co 

 mo era de  se  esperar devido a diferente estrutura cristalográfica. 
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11:50 	/01f1 CALCULO POR ORBITAIS MOLECULARES DO TENSOR g EM COMPLEXOS COYALENTES DE 
IRIDIO. suely R. Nogueira, N.Y.Vugnan (Instituto de Física da UFRJ) e Diana Guenzburger  
(Cent ro  Brasileiro de Pesquisas Físicas). 

Foram feitos cálculos semiempiricos de orbitais moleculares para os complexos paramagniti 

cos [1r(CH)s ] t , (Ir(CN)iCL]' -  e (!r(CN).0.2] "contendo Ir divalente. As componentes prin 
ripais do tensor g foram calculadas utilizando teoria de perturbaceo em 21 ordem e as fun- 
Coes de onda obtidas atraves dos cálculos de orbitais moleculares. Os valores calculados 
dás componentes do tensor g são comparados com os valores experimentais obtidos por Resso -
nancia Paramagnetica Eletronica (EPR) desses complexos inseridos em redes de halogenetos 
alcalinos. Efeitos da geometria do tipo angulo de ligarão e distancias metal-ligante sio 
também discutidos. 

RES/ 

	J 

RES/12:10/4af.I  CONSTRUCAO DA REDE DE SUBGRUPOS DE UM GRUPO FINITO SOLÚVEL - A.O.Caride, 
S.1.2anette e S.R.A.Nogueira (Cent ro  Brasileiro de Pesquisas F(sicas,CHPq). 

Todos os grupos pontuais e espaciais cristalogrificos, assim como seus grupos duplos e tam-
bém os grupos magneticos. que sio os grupos de simetria dos sistemas Físico-Químicos, sio 
grupos soluveis. Dai a importincia de achar seus subgrupos t  para estudar, entre outras coi 
sas, quebra de simetria. Neste trabalho desenvolvemos um método para calcular a rede de um 
grupo soluvel 6. usando a  propriedade  de que todo grupo soluvel 6 pode ser factoreado como 
S ip( se a sue ordem e IFI'ISp  IKI-P^k. p primo, n inteiro e (p,k)•1. 0 método consiste em 
obter primeiro os subgrupos mirimos de Spp  e com este resultado e as propriedades dos grupos 
soluveis, obter os subgrupos manimos de  G.  Conhecidos os subgrupos maximos, o método deve 
ser aplicado recorrentemente até alcancar o grupo unidade para construir toda a rede comple 
ta de subgrupos. 

RES/8:30/5 11 f.  I DESCRIÇÃO DE TÉCNICAS PARA OBTENÇIO DE M)LTIPLOS PLANOS EM IMAGENS 	'POR 

1.  

RESSONitNCIA MAGNÉTICA NUCLEAR UTILIZANDO TRANSFORMADA DE FOURIER BIDIMENSIONAL. Pedro L. Fra-
re Jr., Valmir Fadei, Alberto Tannú ■  (Instituto de Física e Química de São Carlos, USP, Caixa 
Postal 369, 13.560 - Sio Carlos, 5P). 

Par■ obtenção de maiores informações de um dado objeto, necessite-se que vario, pianos  em 
diferentes orieotaçïies sejam estudados. Este trabalho vise discutir algumas das técnica ■ para 
obtenção da múltiplo ■ planos, bem como os resultados obtido ■ da utilização d  Algumas 
das técnica ■ que spresenteremos sio: I) Pulsos de BF com espectro de poténcia de múltiples (re 
quenrias: a idéia é sintet .  pulsas de RF com espectro de poténcia de múltiplas frequén-
cia ■ (n), sendo que, a cada excicaçi c,  as frequencies são codificadas com uma fase pré-determi 
nada. Os dados armazenados contem informações de n planos e pars extrairmos o ■ inel de um pia 
no, basta proceder, por loftware, a combinação linear doa dados de n experimentos realizados; 
2) Aquisiçéo simultinea de múltiplos plana ■ utilizando um gradiente de leitura oblíquo: um 
pulso de RF com espectro de poténcia de múltiplas frequencies excite vários plano ■ sim:ltanea 
pente. Os sinais obtidos, se  analisados mediante um gradiente ortogonal, mostram todos os pia 
no ■ superpostos. No entanto, utilizando-se um gradiente de leitura oblíquo, podemos distin - 
guir eases plenos, sem necessidade de pós-processamento; 3) Seleçio de múltiplos planos por 
multiplexaçio temporal: em imagens por 2DFT após a aquisição de um eco de spins, espere-se um 

 tempo TR  (tempo real que o sistema leva para retornar so equilíbrio), para aquisiçéo de um  no 
 vo eco. No entanto, durante esse tempo TR , podemos deslocar a frequencia de excitação, exci- 

tando outros planos. Este procedimento permite a aquisição de múltiplos planos ao tempo 	de 
aquisiçéo de  um  único plano, minimizandd'o tempo para obtenção de maiores informações de 	um 
objeto. 

	J 
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AF,S/8:50/5af. lDESENV0LVM(ENTO E CARACTERIZAÇÃO DE BOBINAS PLANAS PARA IMAGENS SUPERFICIAIS 
LOCALIZADAS EM TOMOGRAFIA POR RMN. Vslnir Fadel, Alberto Tenons, Pedro Luis Frare Jr. (In.titu 
to  de Fisics e Química de Sio Carlos, USP, Caixa Postal 369 - 13560 - Sio Carlos, SP). 

Bobinas de superfície sio largamente utilizeda ■ em 1oeaIizaçim, na espectroscopia "in vivo" 
e na obtenção de imagens tomogréficas, de regióes específicas do corpo humane,  por 5101. Este 
especificidade da ulilisaçao destas bobinas e oriunda de sua. carscterísiicai mais marcantes, 
que aio: alta arnaibilsdsds e alto fator de preenchimento (boa relação 5/R). Quando utili-
cedo  como  receptora, em conjunto com bobinas excitadoras de grande porte, apresentam problemas 
principalmente relacionados com acoplamento eletromagnético do ■ i.tema de bobina excitadora/ 
bobina receptora/amostra, especificados a seguir: - perda de potencia na etapa de  cio
transferida para a bobina de recepçio por acoplamento indutivo; - perda de homogeneidade do 
campo de excitação pela induçio de correntes na bobina receptora, que gera campo inomogeneo 
no alcance da mesma; - degradação da relação S/R por acoplamento entre a amostra e a bobina 
excitadora com consequente transferencia de potancia para a mesma. Saluçaes para estes pro-
blemas estio sendo desenvolvidas e lerão apresentada., juntamente com imagens lomogrificas 
obtidas com nossas bobinas de superfície. 

Ref.: Belknap, E., Ruigt,D., Heelsbergen, R. - Surface coil MR imaging: electronic decoupling. 
Philips Technical Note. 

RES/9:10/501. I IMPLEMENTAÇÃO DA TÉCNICA DE ROTAÇÃO EM TORNO DO ANGULO MAGICO PARA ES-
PECTROSCOPIA POR RESSONÂNCIA MAGN£T1CA NUCLEAR (5141) EM SÓLIDOS. C. Morelto, T.J. Bonigamba, 
R. Giannoai &  E. Vidoto, H. Panepucci (Instituto de Plica e Química de Sio Carlos, USP, 
Caixa Postal 369, 13.560 - Sio Carlos, SP). 

Quando noa propomos a trabalhar com espectroscopia de alta resoluçio em sólidos por 142121, 
cam nucleos abundantes, nos deparam ■ com 2 limitaçoe ■ para observação de espectros. A pri-
meira e que as linhas de ressonanci ■ aio alargadas por interações dipolares (home e hetero-
nucleares). A segunda é o fenaceno de deslocamento químico anisotropico, resultando e ■ com-
plicadas formas de linhas. Neste projeto estamos envolvidos com uma das técnicas experi-
mentais, utilizada. para ■olucionar tais proble ma s, que e a técnica de rolaçio ca torne do 
angulo magico (MAS). Tel  ticnic ■ tem  por objetivo anular as intcraçóes dipelare ■ assim co-
mo outras interações anisotrópices que provocam o alargamento dam ligh t' s de RMN em sóli-
dos.  Essas interações possuem dependencies geométricas do tipo (3cos 20 1) sendo 0 o angu 
lo entre o campo aplicado II e o vetor internuclear. Compete-nos prover a amostra de uma 
rotação satro.t0pica em2 torno de um eixo inclinado de um angulo de 54'44' (angulo migiro), 
procurando tornar 3cos 0 - 1 - 0, anulando-se assim as intersçóe ■ que manifestam-se segun-
do este fator. Para tal estamos construindo cabeçotes de RMN que permitam roteçãe da amos-
tra em torno de  um  angulo qualquer e numa frequencia necesaaria a eliminaçao dos efeitos 
discutidos .cisa. Em nossa apresentação mostraremos os projetos de rotores e cabeçotes de 
RMN desenvolvidos cm nosso laboratório, bem como o ■ resultados preliminares obtidas. (Traba-
lho subvencionado pela FIHEP, FAPESP. CNPq). 

ACS /9:30/5af. IMPLANTAÇÃO DA TËCNICA DE ESPECTROSCOPIA DE ALTA RESOLUÇÃO EM SÓLIDOS POR 
RESSONÂNCIA MAGNETICA NUCLEAR (RMN). T.J. Bonagesba l  E. L.C. Vidoto, C. Moretto, 	R. A.  
Ciennoni, M.J. Martins, H. Panepucci (Instituto de Pisice e Química de Sio 	Carlos. 	USP, 
Caixa Postal 369, 13560 - Sio Carlos, SP). 

Estamos implantando no Laboratório de Ressoninris Itagnetira Nuclear do Instituto de 
Fisics e Química de Sio Carlos (IFQSC) um especlrametro de sita resoIuçio cm sólidos. Es-
te equipamento permite medidas de pequenas diferenças de  energia (deslocamento quisico iso-
trópico e acoplamento J) as  quais refletem pequenas diferenças na catraias molecular. Para 
isto aplicamos técnicas de eliminação de interações ani.otrópitaa utilizando rotação da  

amostra em torno do angulo magico (eliminação da interaçio dipolar homo e heteronuclear e 
deslocamento'quimico anisotropico) e desacoplamento cm alts poten.ia (eliminaçao da inte- 
raçio dipolar heteronuclear) de todo a evitar o alargamento da linha de ressonincia. 	Alam 
disso, para viabilizar a espectroscopia de alta resolução coe núcleos  raros 	( 13 C). usa- 
mos a técnica de pol 	ção cruzada, a qual permite a intensificação do sinal (de um fa- 
tor 4 para o 13C) e diminuição do tempo de relaxaçio longitudinal T 1 , is custas dos nú- 
cleos abundantes presentes no sim il es ■ de spins ( H). Para executar todas 	essas 	técnicas 
simultaneamente, projetamos e construímos transmissores de radiofrequencia e ressoadorca 
de dupla reasonincia (com apenas uma bobina) e rotores de sita velocidade com msncal aeros-
Latico. Resultados obtidos com cute sistema, bem como os projetos desenvolvidos em nosso 
laboratório serio apresentados nesta exposição. (Trabalho subvencionado pela FINEP, FAPESP, 
CNPq). 
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RES/9:50/5 4 f. J CONSTRUÇÃO DE RESSOADORES E TRANSMISSORES DE DUPLA RESSONÃ$CIA PARA ESPEC 

TROSCOPIA DE ALTA RESOLUÇÃO POR RESSONANCIA MACNÉTICA NUCLEAR (RMN). E. L. C. Vidoto, T.J.Bo- 
nap;amba, N.J. Martins ` H. Panepucci (Instituto de Física e Química de Sao Carlos - USP, Galas 

 Postal 369, 13.560 - Sao Carlos, SP) 

Estamos implementando no Laboratório de Ressonincia Magnética Nuclear do Instituto de 
Física e Química de Sio Carlos (1FQSC), um espectrometro de alta resoluçio em aolidos e lí-
quidas. Tal rspectrómetro utilize técnicas de dupla ressonincia, reis como: 

- desaroplamento em alto potenci.; 
- polarizaçio cruzada; 
- efeito Overhauser nuclear. 

	

Para efetuar essas técnicas, estio sendo desenvolvidos neste Instituto, 	ressoadores e 
transmissores de dupla ressonincia, cujos projetos e características serio apresentados nes-
ta expo1içio.(Trabslho subvencionado pets FINEP, FAPESP). 

ANALISE DE PERFIL TEMPORAL DE GRADIENTES DE CAMPO PULSADOS. A. Tannas, J.A. 

Luiz Frare Junior, Valmir Fidel e N. Panepucci (Instituto de Físic, e Quimi-
Carlos. USP, Caixa Postal 369 - 13.560 - Sio Carlos, SP). 

Venero do projeto de "Desenvolvimento de Tecnologia de Tomografia por Ressonincia Magné-

tica Nuclear - TORN" existem algumas necessidades de desenvolvimento de instrumental especí-
fico. Um desses casos decorre da necessidade de se medir a evoluçio temporal dos campos magné-
ticos com gradiente, utilizados na técnica de Imagens. Esses "pulsos de gradiente", por asaim 
dizer. nio podem ser caracterizados apenas pela corrente fornecida is bobines que os geram, 
pois ha interaçio entre cases  bobina, e circuitos elétricos vizinhos )por exemplo: blinda-
gens de RF, corpo do magneto etc), que dio lugar ao surgimento de correntes de Foucault indu-
tides ("eddy currents") e portanto alteram a  forma  daqueles pulsos. Estamos desenvolvendo 
um dispositiva capaz de medir o campo pulsado enquanto se introduzam modificações (énfase e 
dc- i:nfsse) nos pulsos de corrente, dr. forma a obter pulsos de campo com o perfil 	desejado. 
A medida se baseia na integraçio direta (analógica) ds f.e.m. induzida em um 	grsdipmetro 
orientivel. conetituïdo por duas bobinas de "pick-up" em contraísse. separadas por uma dis- 

tingis fixa. 	Os resultados deverio ser apresentados no  forma de grifices com o perfil tem- 
poral dos pulsos e imagens por RMN obtidas antes e depois das corrcçiea e d 	- 	servir 
pare avaliar o desempenho do sistema. (Trabalho subvencionado pela FINEP, CNPq, FAPESP). 

RES/ 10 : 50 /5a f.JESPECTROSCOPIA DE 13C EM LSQUIDOS POR RESSONÂNCIA 1NGN$YICA NUCLEAR (Riot). 
R.A. Ciannoni, T.J. Ronsoemhe, C. Moreno. E. Vidoto, H. Panepucri (Instituto de Física e' 
Química de Sio Carlos, USP, Caias Postal 369 - 13.560 - Sio Carlos. SP). 

Este trabalho propóe a implsntaçio de duas técnicas de espectroscopii de MIN em líquidos, 
tendo como objeto de observaçio o 1  C, as quais aio: o desacoelamento e o efeito Overhauser 
nuclear: Devido ao acoplamento J existente entre os spins ( 1 'C, Ill)  pode haver ■obreposi- 
cio nas linhas espectrais dos diferentes grupos químicos existentes em uma amostra. 	0 de- 
sa,oplamento elimina esta interaçio simplificando o espectro. 0 efeito Overhauser nos propor- 
ciona uma intensifica io eQa intensidade do sinal de um espectro acoplado, 	por um  fator má- 
ximo 2.988 para  13C-1. 1 11.11 	e nos proporciona indiretamente infornaçóes sabre  os mecanismos 
de retaxsçio de nossa amostra. 	Estas técnicas sio realizadas com um probe grafito de dupla 
ressonincia, por nós desenvolvido. Resultados obtido, com estas técnicas e projetos desen-
volvidos em nosso laboratório serio apresentados neste painé l. (Trabalho subvencionado pela 
FINEP, FAPESP, CNPq. 
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SEM/8:10/4if. (EFEITOS DE PRESSÃO NIDROSTATICA NA FOTOLUMINESCENCIA DE LIGAS DE 
Gai_xA1 xAs. G.Cavalcanti de Arauto  e J.P.von der Weid.  Pontificia Universidade Car.lice do 

Rio de Janeiro, Dept4 de Picice. 

A fotoluminesca'ncia de ligas de Cal_ aal 1Aa foi estudada em amostres com concentra 
ções de alumínio X em forno de 451, nuca faixa de pressões hidrostãticaa entre zero O,71ar. 
As amostras foram crescidas no CPqD-Telebria pela técnica de LPE cem dopagen intentional. 
Observou-se que eefieiincia de fotolumineccencia decresce com o aumento da concentração de 
eluminio, (indicando urna m:dange gradativa do comportamento de gap direto pare o de gap in 
direto prõximo as concentrações estudada,. A montagem experimental permite o acompanhamento 
em tempo real da luminescência enquanto a pressão e variada. 0 comportamento estatico mos 
trou que o efeito de pressão é equivalente a um aumento na concentração de alumínio, em ter 
moa de eficiencia de fotolumineecencie, o pode ser interpretado a partir dos coeficientes 
de variação des energias dos vales o da liga em função da p . Observou-me temb® 
um efeito transitõrio, com  tempos  de relaxação que dependem da liga estudada, ainda não men 
cionado oa literatura. Um modelo teõrico qualitativo para a explicação do fenõmsao transito 
rio esti veado estudado. 

SEM/8:30/4ef.J DEFEITOS TIPO ANTISITIO EM III-V. M. J. Caldas, J. Dabrowski•, 

A. Fazzlo e M. Scheffler*, Instituto de Física - USP, S6o Paulo-SP; • Fritz-

Haber Institut der Max-Planck - Gesselschaft, Berlin. 

D autisitio de As em GaAs mostra estabilidade estruturei, o que motive 
sua identificação com o centro EL2. Poderiamos esperar que 	essa propriedade 
fosse comum a todo doador duplo em semicondutores tetraédricos, 	mas no caso 
do Sbça  em GaAs isso nEo é observado experimentalmente. Realizamos 	cálculos 
de primeiros principias no formalismo de Densidade Local pare examinar a su-
perficie de energia total para vários sistemas tipo entisitio: P, As e Sb em 
GaAs e InP. Usamos supercélules de 54 átomos, com pseudo potenciais para até 
A = 2, e incluimos relaxagho de primeiros vizinhos. Segundo nossos resultados, 
todos os defeitos se comportam como doadores duplos, e apresentam no estado 
de carga neutro uma configuraçmo metaestável semelhante à do Asc., com a im- 
pureza deslocada na direçóo do interstício tetraédrico. Discutimfs para cada 
centro a transiçEo pare esse estado metaestável, e a relaçEo com o primeiro 
estado excitado. 

SEM/8 :SO/4 af.IELECTRONIC PROPERTIES OF THE SPECIAL QUASIRANDOI STRUCTURES. 
L.G. Ferreiro [IFUSP (IFGW)], S. -H. Wei, J.E. Bernard, A. Zunger [SERI, Colo 
racial 

Structural models needed in calculations of properties of substitution-
ally random A l _ xB x  alloys are usually constructed by randomly occupying each 
of the N sites of a periodic cell by A or O. We show that it is possible to 
design "special quesirandom structures" (SOS's) that mimic for small N (even 
N = B) the first few, physically most relevant radial correlation functions 
of an infinite, perfectly random structure far better than the standard tech-
nique does. Since these SOS's mimic well the local atomic structure of the 
random alloy, their electronic properties, calculable via first-principles 
techniques provide e  representation of the electronic structure of the alloy. 
We demonstrate the usefulness of these SOS's by applying them to semicomiuctor 
alloys. We calculate their;  electronic'structure, total energy, and equilibri-
um geometry, and compare the results to experimental data. 
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CALCULOS DE ESTRUTURA ELETRÔNICA E GRADIENTES DE CAMPO ELÉTRICO DE 

COMPOSTOS SOLIDOS DE Sn. 

Joice Terra e Diana GueneburRer (Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas/CNPq, Rio de Janei-
ro, RJ, Brasil). 

0 mitodo de primeiros prtrclptoe Variational Discreto, baseado na teoria do funcional 
da densidade, foi utilizado para a determinação doa gradientes de campo elétrico 00 mi-

cleo do Sn para os compostos SnF2, SnO, SnS. SnSe. SnF4 e Sn02. Foram feitos cálculos 

auto-consistentes de estrutura eletrõnlca para aglomerados de átomos representando os si 

lidos, tendo sido feito m estudo cuidedoao da influencie do tamanho do aglomerado no re 
sultado obtido, para ceda caso. Os resultados permitiram a determinação do momento de 

quadrupolo nuclear q do 1 i 9Sn. Foi também enalizeda a importóocia do par de eletrona 

desemparelhado do Sn no valor do gradiente de campo elitrico. pars o caso doa compostos 

de Sn(II)• 

SEM/9:30/4 0 
 

f . 

SEM /9:50/4 0 f.1  GEOMETRY AND STABILITY OF Ill-v ULTRA-THIN SEMICONDUCTORS SOPERLATTICES 

Sérgio  It; . de' I, iguei redo 'e"A:C. Ferree  • (Ins t. Fisica de USP). 

The electronic structure of (InAs) 1 (GaAs) 1  and (CaP)(InP) monolayer 	superlattices 

are calculated using the Self-consistent Pseudo-potencial. As the lattice mismatches between 

IoAs and GaAs, InP and GaP are very large (around 71). we should expect more charge flutu-

scions and atoms relaxations at the interfaces than other superlatticea with small mis-

matches. The equilibrium geometries were analysed using the total energy and Hellmann-

Peynaan force methods and also the formation energies are evaluated. 

SEM/9:10/4 0 f. ESTADOS DE GAP E LOCALIZAÇÃO EM SUPER-REDES FIBONACCI 

S.B. Capaz, Benta Ko11ier e S.L.A. de Queiroz 

Departamento de Física, PUCRJ 

As propriedade de localização de sistemas quesiperiódicos constituem assunto de interesse atual, tendo 

sido identificados em diversos casa estados exponencialmente localizados, criticas e/ou estendidos. Entre 
os quasi-cristais unidimensionais, o mais amplamente estudado teórica e experimentalmente corresponde à 
sequància de Fibonacci, em relacio à qual persiste alguma controvérsia na literatura quanto às propriedades 
de localização dos estados eletrônicos. Uma das dificuldades para a caracterização da natureza d os  auto-
estados de um quasi-cristal de Fibonacci é o fato de o espectro ser um conjunto de Cantor de medida nula. 

Portanto, um estudo numérico para uma energia arbitrária corresponde quase certamente a um atado 
de gap, que é sempre exponencialmente localizado. Utilizamos este fato para inv estigar indiretamente 
propriedade dos  auto-estados através do comportamento limite d os  estados de gap. A técnica de dizimação. 
renormalizagão, que é exata para rate sistema, fornece os comprimentos de  localização com grande 

simplicidade computacional. Nossos resultados indicam a não existcncia de ratados exponencialmente 

localizados no espectro. 
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SEM/10: 30/4 00  ESTUDO DE DEFEITOS METAESTAVEIS INDUZIDOS POR LUZ EM FII1 ES FINOS DE GER-
H NI0 AMORFO HIDROGENADO (s-Ce:H). Carlos Frederico do Oliveira Graeff, Paulo ventura San-
tos, Gustavo Marcano  e Ivan Chenboulcyron  (UNICAMP- IFGW). 

Filmes de a-Ge:N de qualidade eletrõnica, depositados por sputtering de radio frequin-
ci•, tem sues coodutividades de escuro e claro alterados quando iluminados com lu: intensa, 
possivelmente explicadas pela criação do defeitos. Estes defeitos suo metaestiveis, quando 
ment[dos no escuro observamos a condutividade de escuro voltar • seu valor antes de.ilumi-
nação, nos filmes. 

Para o estudo da criaçuo a recozimentos usamos uma montagem diferencial de medida de 
condutividade em diferentes temperaturas e intensidade luminosas. 

Troto a criação como o recoaimenca dos defeitos são termicamente ativadoa, e camp ao 
e-Si:H, podem  ser associados e difusõo de hidrogënio no material. 

SEM/10:50/40fr INFLUENCE OF DONOR-PAIRS ON DENSITY OF STATES OF DEGENERATE 

N-TYPE SEMICONDUTORES. F.de Brito Mota and A.Ferreira da Silva, Instituto de 

Física da UFBA, Salvador,Bahia. ' • 

The.impurity density . of states due to interacting ;  donor-pairs are calcl+lated 
for a random distribution of phosphorus in the many-valley silicon semiconduc-
tor, at densities around the metal-nonmetal transition. The results indicate 
that the donor-pairs play a relevant role in the optical absorption measure-
ments of degenerated eilicon.l 	' 

1. F.de Brito Mota and A.Ferrelra da Silva, Solid State Commun. 73, 313 (1990) 
ibld, Proc. NATO Advanced Study Institute (in press). 

SEM/11:10/4 ■ f DISPERSAO DE FONONS EH DIAMANTE, Ianee Maronq I.Q. - UNICAMP 

  

c r1.M.Shuklq  IFGW - UNICAMP. 

As curvas de diapersgo de diamante ago calculadas nas direções principais de 

simetria de (goo), (qqo) e (qqq) pelo potencial de Morsel; 

Os calculou teóricos sio comparados com medidas experimentais'. 

1. A. Tomana and J.R. Riter Jr- J.Phys Chew Solids 41.679 (1980) 

2. J.L. warren, J.L.Yarnell. G.Dolling and R.A.Cowley, Phys Rev 158.805(1967) 

	1 
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SEM/11:30/4afJBFBiT0 "PHOTON-DRAG" EM SISTEMAS SEMICONDUTORES BIDIMENSIONAIS  

C. Rodrigues-Costa - Universidade Federal de Uberlãndia, P.C. Moroi. e A.C.  

Nunes - Universidade de Brasilia.  

Cálculos pralimi 	 baseados no  ' falto "Photon-Drag" mostram que • aplica- 

ção de um campo de laser da ordem de 10 3  watt/cm 2 , paralelo á interface da  

uma bateroaatrutura tipo A1GaAa/GaAs dopada, ra.ulta no aparecimento de ten-

são da ordem de microvolts.  

I:50 /4af J Caracterização de Multiples Poços Quãntico. de HgCdie.  
C.L.Cesar , M.E.lslam. R.D.Feldman, R.F.Austin, D.S.Chmle, L.C.Vest, A.E.DiGiovanni,  
J.Sbeb, R.Spitzer e J.Orenstcin. AT&T Bell Laboratories, Holmdel. NJ, EUA.  
• Sob licença da UNICAIC'.  

Varios multiple's poços quãnticos de Hg, Cd Te/CdTe foram crescidos a caracteriza- 
 dos por absorção ótica, fotoluninescaocia e micr^s^apia eletrônica de transmissão de alta  

resolução. As cedidas de absorção õtica m função de temperatura permitir am  resolver a con-
trovarsie sobre o valor do"valente band offset" em favor de um valor prõximo n 400 meV  
independente da temperatura. A posição doe nivais confinados concorda com um modelo simples  
de poço quadrado na aproximação de messe efetiva desde que se considere a não parabblicidade  
dos  bandas de condução e buracos leves. Um aluate da forma dam curvas de absorção permitiu .  
obter a largura de linha de absorção m fun ga*  da temparature e e razão antra as abaarçoes  
dos buracos laves e pesados concorda coo os valores teóricos considerando as nassas efetivas 
no piano dos poços. 0 ajusta da largura de linha versus temperatura com uma expressão qua  
considera o alargamento de linha devido a colisões com fonans LO permitiu estimar em 150 fs  
o tempo nece.sãrio para equilibrar termicamente ma população de portadores fria com os fo-
nons LO. Medidas do espectro de absorção m função do angulo entra a polarização da Luz e o  
plano dos poço. confirman aa regras da saleção para a absorção otiea dos buracos leves e  
pesados. Observamos o efeito da interação Coulonbiana entra eletrona e burecos através dos  
estados excitõaicoa ionizado.. nas não e possível resolver os areis excitãnicos ligados  
devido ã alta constante dielëtríca e pequena mame. efetiva.  

SEM/12:10/4af JpOTOLUMINESCFHCIA EM CARRETOS DE SILICI° AMORFO HIDROCENADO. Claudio Sérgio  
Sartori, Roberto Roman áoropecki e Fernando Alvarez (UNICAMP, IFCW).  

Medidas do fotoluminescãncia (PL) foram feitas a temperatura inbicnto a a T " 150 E em  
amostras de carbeto de militia amorfo hidrogenado (a -Sii_xCz :H) de diferente. conteudos de  
carbono. As amostres foram depositadas sobre substratos Co rning Class 7059 fosco e cresci - 
das na forma de filmes finos pelo p rocesso de descarga lumineeeenta.  Utilizamos quatro  li-
nhas de excitação de ma limpada de alta pressão de Hg.  

Constatamos que a energii do pico de FL possui m comportamento linear com o gap õtico,  
na faias de energia estudada. Foram  analisadas as variações da area integrada e largura da  
PL em função de x e o espectro de exeitação das amostras. Modelos teóricos pare a interpre-
taçeo dos resultados experimentais tambën são apresentados e discutido.. Um aumento da efi-
ciencia da PL coa o nõmero de ligações Si-C foi observado com o auxílio de estudos feitos na  
região do infravermelho do espectro eletromagnético.  

SEM/1  

219  



SEM/8:10/5 of j 

 

  

DISPERSÃO DE MINIBANDAS E OSCILAOES TIPO FRANZ-KELDYDH EM ESPECTROS DE PV[OREFLECTANCIA E 
POTOTRANSMITANCIA DE SUPERREDES DE 1nGaAs/GaAs 

P.Cerdeire,  E.Ribelro, P.A.M.Rodrigues, V.Lemos, (IFGW/U4ICA1lP) e 
N.A.Sacllotti  (CPgD/relebria) 

Especcroe de fotoreflectincia a fototransmitincia form obtidos. a temperatura 
ambiente e de nitrogénio líquido, pare várias superredea de In Gai_xAS /CaAa crescidas por 
MOCVD. Nuns amostre com  vista  period°, de comedes de 50 A de asp  para conceatraçéo 
X.12, os espectros revelar virias oacilaçiea, em energia E n . acme de eraneiçio. de poço 
quintico de meie baixa energies  E.  0 período distal oacilaçiea obedecem a 
relaçio (En -Ea ) d/ 2 . 0 nímero de oecllaçies noa espectros para 77 K excede em muito o nimero 
correspondente is poasiveie traneiçies permitidas e proibidas, acamo quando diapereio de mi-
nibandas e levada em consideração. A temperatura ambiente as  oacilaçiea amortecem rapidamen-
te. Este comportamento i característico de oacilaçiea Franz-Keldysh (FIO), ao quais nio de-
veriam ocorrer  em  um sistema com forte confinmento de portadores. A diaperaio das miniban-
das de elétron (A e 45 neV de cálculo da funçio envelope) torna possível a cuoelamento indu-
zido por  campo  elitrico e consequentemente a ob çio deste efeito. 0 campo ■litrieo obti-
do et ravi s das FRO (ce28 kV/cm) i grande o suficiente pare dissociar o ezciton (eta: > E ax ) 
porém sem execeder o valor limite que invalidaria a hipãtese de tunelamento (ecD ( A).  0 
valor de E0  obtido i consistente Co,  Q - AEc /AEE  e 0.57 (band offset). Valores similares da 
peranetro Q sio obtidos para outras superredes e poços quinticos. 

SP.M /8:30/5ef.l  TECNICAS BOLOCRAF[CAS EN Ga As 

José Tomaselli e Jaime Frejlich 

Lab. de Óptica - IFGW/UNICANP 

0 Ca As i um cristal fotorrefrativo com particularidades intereseantea 
(não tem atividade aptica, site  mobilidade de elitrons, etc...) am relaçio a 
outros materiais fotorrefrativo.. 0 grande interesse atual neste c ristal re 
side ma possibilidade de combinar funçoes eletronicas e eletroapticea pare e 
fabricaçeo de "chips" ipticos ativos. 

Estamos utilizando técnicas hologrificas que permitem caracterieer al-
guns parimetree fundamentais seated cristais e comparar os resultados com os 
obtidos por nutria mëtodos num cristal produeido polo LPD/IFGW - UNICANP. 

Apoio: CNPq /PINEP/LED - PEE - UNICANP 

Agradecimentos: Prof. A.R. Brito de Castro, Prof. Mauro Monteiro de Carvalho 
e Prof. Lisandro Cerdoso. 

-Bal4/8: 50/5s f . J EFEITO DE CAMPO ELÉTRICO NO ESPECTRO ÓTICO DE IMPUREZAS HIDRO-
GENICAS EM POÇOS QUANTICOS. Cerold Weber, LN1S e UNICAMP. 

Caleufama  as  densidades de atados e espectros de absorção ótica  de doada e aceitadoca rasos 

cm poços quiintiooe de CaAs• (Ga,AI)As  sob influencia de um campo elétrico constante e aplicado 

paralelamente ao eixo de craccimento. As energeaa de ligação das impurezas foram calculador em 

funçiio da posição da impureza em um poço de barreiro infinitas onde usamos um cálculo variacional 

dentro da aproximação da maio efetiva. O principal efeito en contrado foi o desaparecimento de um 

doe picos do espectro  de absorção relacionado com as  impureza. na  interface,  efei to  esta que niio pode 

se previsto pela simples anãlise de curvas de energias de ligação e nem de densidades de atada de 

impureza. 
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"ANALISE DA ESTRUTURA DE SUB-SARDAS EM CANADAS DE GaAs COM DOPACEM PLANAR" 

Ayrton A. Bernusei (*) . José A.Brum, Pierre Basmaji (**)  e Paulo Motieuke  
IFCW - DFESCM - UNICAMP - 13081 - Campinas - SP 

Apresentamos um  estudo sistemitico da estrutura de sub-bandas em  camadas de GaAs 
coa dosagem planer (ou "d-doping") em funçio da largura de difusio dos dopantes, das con-
centraçoes de doadores dopantes e aceitadoree residuais e da temperatura. calculada auto-
consistentementa na eproxi açio de banda. parabólicas: Estes resultados sio comparados com 
os dadas obtido ■ experimentalmente através da ticoics da fotoreflectincia (PB) m aso  
de GaAs cm dopagm planar de silício crescidos por MBE. Nos espectros de PR as estruturar 
situadas  entre  10 a 20 noV acima do gap fundamental do GaAs sio atribuídas is transiçoes go-

re os níveis confinado, no poço de potencial criado no -doping. Alta destas estrutures es-
tio presentes oscilaçóee de Franz-Keldyah devido ao campo elétrico intrínseco da amostra. A 
origem destas oscilaçies é objeto de estudos nasce nonato. 

( 5) Endereço Permanente: CPgD-Telebrós - 13085 - Campina. SP 
( 0*) IFQSC-USP - 13560 - Sio Carlos SP 

SEM/9:30/5af.1 0 EFEITO DA OOPAGEM DELTA DE Si SOBRE A BARREIRA SCBOTTK! NA INTERFACE 

Al: GaAs -100). J.M. Geraldo.  V.A. Moura. N.N. Rodrigues e R.P. Carvalho. ICEx, UFMC 

Atravéa de pedidas Ixv e CO  tem sido estudada a barreira Schottky na interface Al:GsAa(I00) 
variando a profundidade de usa dopagea delta de Si. Efeitos de tunelemento estio presentes 
pira pequenas profundidades da dopagm delta. o s  quais revelam os níveis do poço a aio ris 
ponséveis pelos valores mais baixos de b ire Schottky efetiva. 

SEM/9:50/5af.JFOTOEaCITAÇAO E FOIOCONDUTIVIDADE TRANSIENTE EM POÇOS QUANTICOS ASSIMEIRI 
COS - Ivan P.L. Dias(DF  - Un. Est.  de Londrina), Rogério Miranda a Alfredo G. de Oliveire(DF 
UFMG) 

Estudos recentes de fotoexciteçio por "doses" de fótons em  Heteroestruturas com Modulaçio por 
Dopagm (END) demonstram a alta sensibilidade destas estruturas é lux, a baixas temperaturas 
(77 K). Através do comportamento da concentraçio e mobilidade em  funçio da fotoexcitacio po 
de-se  daterminar o surgimento de transporte m paralelo - Medidas no escuro. após .aturaçao 
permitam-nos acompanhar o fenõmeno da Fotocondutividade Transients. Este afeito é analisado 
em  Poços Quinttcoe Assimétrico ■ (PQA). em funçio da esp  do poço e doa demais parte 
troa da estrutura. 
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SEM/10 . 30/5 4 f/INFLUENCIA DA CONCENTRACAO DE DOPANTES NA MIGRACAO DE Si EN GaAs COM DOPA  
GEM DELTA - R. Rodrigues. P.S.S. Guimarães, J.F. Sampala, R.A. Nogueira, A.T. Oliveira Jr.,  
I.F.L. Dies, J.C. Be , A.C. Oliveira, Departamento de Fialca, GFMG. Cx. 702, Belo Norisor  
te, 30161. e L.M.R. Scolfaro, IFGN. UNICAMP. Cz. P. 6165. Campinas. 13100.  

Estruturas senicoedutora ■ coo dopagem planar (ou dopagem delta) vem ■ando inten&ivamente  
investigada, dado a suam potencialidades ma produçio de dispositivos eletr6nicos. Demonstrou.  

se  recentemente que o confinamento da dopagem de Si a ume  única monocemad4 atónica de crie  
tale de GaAa sõ é poesivel am amostres crescidas a baixes temperatures. A T t 530°C ocorre  

um alargamento da camada dopada devido á migreçio do Si.  
Descrevemos nesta trabalho uma investigacio e1steziatica de uma ■ária de amostres de GaAs:  

Si(6) con concentrações de dopantaa entra 2x10! 2  cm-2  e (x10 13  cm-2  crescidas por MBE e 530°C.  
As populações das diversas subbandas eletranicas quasi-bidimnsioaais gerada, na estrutura pl  
La dopagem delta sio cedidas utilizando o efeito Shubnikov-de Rase. Comparando oe resultado,  

experimental& coo cálculos numéricos auto-comeistantes demonstram, que e magnitude do alargl  

mento de temida doped' está diretamente relacionado con a coacettraçio de imp 	 na  amem,  
era, sendo o fator licitante dado psle ■olubilidade'do Si em GsAM.  

SIM/ 10:50/5if.J  IlA61(ET0RE515TfqCIA A CAMPO BAIXO EN GaAs CON DOPAGEJI DELTA DE SI  
J.F.Sanoaio. P.S.S.lãuinarãee. R.Rodrioues. A.T.Olivoira Jr..  

J.F.L.Dias. J.C.Bozerra e A.G.Oliveira.  Dopto. Fisica, LIMO,  
Cx.P.702, Bolo Horizonte, M.G., 30161.  

O alto grau da controle na incorporação de impurezas em cristais crescidos  

por MBE permito a produção da ootruturas cristalinas em que e dopagem fica  

confinada a uma monocemada atômica, sondo chamada do dopagem delta. Como o  

mlmoro de estados ocupados no poço de potencial formado pula dopagem delta  

depende da concentração do dopantes e os eldtrons ocupando diferentes estados  

podem apresentar diferentes propriedades do transporte, então a concentração de  

portadoras pode influir bastante na magnotoresistdncia das amostras.  

Neste trabalho sorgo apresentados resultados experimentais da  

magnetorosist&ncia a campo magnatico baixo do  uma  sari ('  de amostras com  

concentraçbes entre 2x10 12/cm2  e 1x10"/®t . Os resultados serão discutidos  

lovando-se em  conta a população relativa dos nivela com o intuito do so entender  

a infludncia desta na magnotoresiatãncia.  

SFJ1/11 :10/Sef.r'CRESCII€NIO DE CAMADAS (Al=Cal-i),471 n.53Aa (Oszcl) SOBRE inP PELA TfCNICA  
,MOCVD" - J. Decobert, L. Roriurl:i, H. Sacitotti, N.S. laurel (CPqD-Talebria), J.M. Sasaki, 
L.P. Cardoso LPD-UNIC^-  
I grar esforço cam sido desenvolvido oa pesquisa sobra fontes e detetores de Luz com  
a liga GalnAsP sobre InP na faixa 1.0-1.65um para sistemas de comunicações atices. Ease  
filie pode ser coberta da mame foros pelo sistema AlGaIUAm. Nessa sistema e poasfvel cres-
cer. casado tsmbim com o substrato InP, todas as composições do quaternário entre os terna-
rio, Ga,47In,53A, e Al.4610,S2As, coo a variação doa fluxos de apensa dois organometiltcos  
(TEGa e THAI). sem variar o fluxo do THIn, porque os trás elemento. netilicoa Al, Ca e In  
substituem os momos ■ itios ( co luna III) na rede cristalina. Na lige CaInAmP, a concentração  
dos quatro elementos deve variar de tal forma a manter a concordincia do parimetro de rede-
sobre o LaP.  

Os dispositivos eletrvnícos realizadosi a partir de heteroestruturas do grupo ALGaInAs aio  
particularmente interessantes devido á grande mobilidade e velocidade dos portadores no  
CainAs, pequena massa efetiva dos elétrons e grande deacontinuidade das bandas de condução,  
(4Ec(CaInAa/AlinAa)-0.5ev).  

A titmice )OCVD (letal Organic Chemical Vapor Deposition), particularcento adaptada no  
obtençao de camadas acmicoodutoras de s i ta pureza e interfaces muito abruptas. foi utilizada  
neste trabalho para o creaeicento destes cristais.  

Canadas espessam ('luze) de (AlzGal-1) 47 1o.53 s foram creacidea, bee como camadas ultra- 
fines con  eapeasura ne faixa da SO a 200A, que apresentem o comportamento quantificado espe -
rado. Nesta trabalho, apresentamos os resultados de crescimentos epitaxiais da Liga AlfalnAs  
e de caracterização du amostras frite com medida de fotoluminescincia, difreção de raios -X  
e efeito Ball. 0 objetivo final e a obtençan de Lasers esdtindo entre 0.9 a 1.SSuo.  
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FOTOLUMINESCENCIA DE CAMADAS DE AlaGal-iAa: Si CRESCIDAS POR MBE.  W.  140aarrQ  
HaódQB e 1.1,  von der Wai4  - PUC/RJ , I  . F. 1,,. Diag  - UFMG  

Camadas de AleGal-,Aa: Si (x.. 0.33-0.35) com espessuras entre entre 600 A e  
1000 A, (Si]r-6 x 10-17  cm- 3 foram caracterizadas por fotolumioeee9ncia entre  
2K e 300K. A baixas temperatures uma das amostras (no 107) apresentou uma  
estrutura particular de picos de fotoluminescência, enquanto que as outras  

apresentaram um dnico pico com largura variando entre 33meV e 62meV em toda a  
faixa de temperaturas.  
0 espectro de fotolumineecência da amostra de no 107 foi estudado em funcêo  

da temperatura e da potência de excitaCRo. A .2K foram observados um pico em  
1.928eV (A) atribuído a uma transição (Do.h) e um pico em 1.849 (8) atribuido  
a uma transição (e,Ao). Do foi identificado como sendo o doador raso Si,  
enquanto que Ao foi tentativamente identificado como um complexo envolvendo o  
Si e uma vacência de  Anil).  A 100K o espectro da amostra no 107 apresentou  
ainda um terceiro pico em 1.832eV somente abservado a baixas potências de  
excitação. Este pico foi etribuido a um doador profundo associado ao Si1S1.  

(1) Imenkov at al, Sov. Phya. Semicond. 8. 947 (1975)  
(2) Chand et al, Phys Rev. B30, 4481 (1984)  

	a 
"CARACf'ERIZA S INTERFACIAL DE POÇOS QU' ICOS COMP '' . ,^tcar • 0 'arquei 

Ribeiro, Jean P 	Von der Heid (PUC/RJ). Sirgio Alvaro de Souza C4mDçRo Junior e Andre  
.Avcliao'Paea  (COPPE/UFRJ)  

Medidas de fato1mmineac ncia foram realizadas a temperatura entre 2K e 300  
em amostras de AtxGal_1As /GaAs contendo poços quánticos. As amostras foram crescidas por  

MOVPE a pressão atmaafirica cam o objetivo de testar metodologias de geração de interfaces.  

Resultados de eapectroscopia Auger m uma das amoatrae foram utilizados para definir os pari  
metros apicoa de interfaces doe poços quámtitos crescidos. Os espectros de fotoluminesccn-

cia foram  calculado, pelo modelo da função envelope aplicado a  an  perfil arbitrário de con-

centração de aleminio. Observou-se um  bam acordo entre os reaultadoa experimentais e os cal  
culados, indicando que os paramatros do interface  podem  ser obtidos pala fotoluminaoçencia  

desde que a metodologia de crescimento sela mantida.  -  
A tãcnica foi aplicada a determinação dos par®troe de interface de  um  po  

ço qu®tico do tipo L -  cRUISCR onde o espectro de fotoluminescancia observado a temperatura  

ambiente foi utilisado para a determinaçã• • porfia interfaciais.  

BEM/12:10/50d  THE THOMAS-FERMI MODEL OF 6-DOPING - L. IORIATTI  (Universidade de Sao Peu-}  

lo/Instituto de Física e Química de Sio Carlos /Departamento de Física • Ciincia doa Mate-I  

riais).  

The affective mass formulation of the Tbo®s -Farei theory of 6 -doped semiconductor  
strutures is proven to be an exactly salvable model. It represents the exact solution to a  

model non-uniform electron system in the limit of high densities.  
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COEFICIENTE DE ABSORÇÃO PARA TRANSIÇÕES DO TIPO INTRA-DOADOR 
EM POÇOS QUi1NTICOS 

P.D. Emmel t • , .1.R Leite' and I.C. da Cunha Lime* 

} - UFSCar , * - IFUSP , o - INPE 

As propriedades infravermelhas de poços quinticos do tipo GaAIAJ/GaAs no regime de beiras 
concentrações de imparcial é determinado por transições infra-impuresa entre estados ligados. Eons 
propriedades vila usadas corno técnica de diagnostico dermas heteroestruturas. 

Neste trabalho new calculamos es  coeficientes de abaorçlo para  as transições acima supondo uma 

distribuição uniforme de impuresas rases. Os atado' fundamental e excitada (n < 3) asso obtida 
variaeionalmente cam funções tipo-Slater , o que permite uma boa preciso no cálculo doe elementos de 
matris das  transi ias permitidas. Os coeficientes de absorção são obtidos para as transição. le -• 2p a , 
Ia -. 3p., 2p. -• 34 ,2p =  -• 3d2, e 2. -. 3P. , para poço' qulnticos de largura igual a 1 , 2 , 6 e 10 
eau (unidade atómica efetiva ; 1  can  100 Ator GaAs). 

Nonos resultado' , para grandes larguras de poços qu&ntitm , convergem para o limite de GaAs 

volumétrico. 

SEM/8:30/6eí. 1 EFEITO NALL Q11ANTIZADO FRACIONÁRIO E CAS DE COULOMB 

BIDIM£NSIONAL: FUNÇÕES DE CORRELAÇÃO E ENERGIAS DO ESTADO FUNDAMENTAL. 

Abraham M. Cohen (DFCM/IFQSC/USP e UAM), Umbellno de Freltaa  (DF/IIFPb) e Nelamt 

Sludart  (DF/UFSCar) 

A conexão entre a quanllzação da restaléncia Hall e a mecânica esiatfstica do 

plasma de Coulomb clássico a duas dimensões e ezpiorada para a determinação das 

energias do estado fundamental e funções de correlação do gas de eletrans bidimenalonal 

cm campos magnéticos Intensos. A junção correlação doa pares é Obtida dentro  da 

aproeimoção de Singmi-Tosi-Land-Sjoiander (STLS) cuja equação Integral ruão-linear é

•  resolvida exatamente para o gas de Coulomb bidimensional. As energias ado comparadas 

com aquelas obtidas por técnicas de Monte Carlo e HNC (hypernetted-chaln) e estudos 

numéricos em sistemas finitos para oa estados 1/3 , I/5 e 1/7. 

L 	  

SEM/8:50/6°E. I MANY—POLARON EFFECTS IN SEMICONDUCTOR QUANTUM WIRES 
Vera Beatriz Campos CDFNFSCar), MJi Degani and O. Hipollto CIFQSC/USP) 

Recently there has been a notable growth in interest in the theory of 
confined electron systems coupled to longitudinal-optical phonons. Such sys-
tems include the QID and Q2D electron gas trapped in quantum wells made from 
polar semiconductor materials. In these systems, the electronic density can 
be varied over a wide range, and the electrons can be considered far apart 
from the impurities in such a way that the mobility is limited by the op-
tical phonons only. Theta, low dimensional semiconductor structures are a 
suitable environment in which to sturdy the polaron theory in a many-particle 
system by taking into account the electron-electron along with Lhe electron-
W-phorton Ce-ph) interactions. Therefore, the two ways of scattering must 
be treated on equal footing. In addition,  lotion effects are known to 
be much more pronounced in these systems than in the corresponding SD came. 
The purpose of this work is to calculate the e-ph contribution to the many-
polarpn GS energy for Q1D semiconductor structures using the eolf-cornrLr 
Lent theory of Singed, Tosi, Land and Sjolarder, which takes into account 
short-range contributions to the response function of the system. The e-ph 
coupling is treated within second order perturbation theory. Dynamical ef-
fects of screening are also incorporated in the readeL Sinn we are inter-
ested only in the GS properties, we can consider infinite potential barriers 
at the interfaces. The results are applied to OAA -GeAIAe quantum wires, 
with the appropriate form factor, which takes into account the influence of 
the finite dimensions of the gas: The HF and RPA were also calculated 
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SEN/9:10/6e f.  

TRANSPORTE EM CAMPOS INTENSOS(-kV/cm) DE PORTADORES FOTOEXCITADOS CON 

ESPALRAMENTO INTERVALE 

A. Pidua C. Piras Filho, Ana E. P. Meia e V. N. Freire  

Departamento de Fieice - Universidade Federal do Ceari 

Foi obtido um conjunto de equeçãoe integro-diferenciais acopladas 
descrevendo o transporte de portadores.fotoeicitedos em um semicondutor com 
estrutura de bondes com multivales, submetido a um campo elétrico uniforme 
intenso (-kV/cm). Na obtenção da equações. foi aplicado o satede de Zubarev 
do operador estatistico do reão-equilíbrio. 

0 haniltonieno u 	' • do leva em conta os mecanismos de espalhamen- 
to intervale dos elitrona m  •L, 71 41  e L+x) e buracos (leves, pagado. e 
".pio-orbit split-off")  via  fónone polares e não-polares, alim das intata - 
sães iotrrvale. C is díoimices, foram escolhidos os hemiltonienos 
dos portadores livre. (Ni ), dos fanons livras (li¡ ), os operadores "número" 
(N: ) e os momenta dos portadoras na diregão do campo elitrico(P ). 

Analisando-se o conjunto de equaçoes, generelisam-se os resultados 
obtidos por Freire et al. (UNZCAMP/UFC), e verifica-se a papal do espalha -

mento intervals na exietincia de estruturee'(miximos e m;nimos) nos transi. 
entes ultra-ripidos (-p il ot.) doa perímetros de transporte dos portadores fo 
toexcitados. (Trabalho financiado pelos iirgãos: CNPq, CAPES e /IVEY). 

SEN/9 : 30/6ef. -  -TEMPO DE TRAVESSIA EM UM PROCESSO DE TUNELAMENTO. 

■arco  A.  de Coara, Inst. for Nonlinear Science,  Dais.  of 
California, San Diego e Douglas P. de Albuquerque, 
Departamento de riaica, UFPd, 50739 Recife-Pd. 

O efeito tonal é um resultado de grande importincia da Macinica Quiotics. Uma 
questão relacionada • este efeito e que tem despertado grande i 	 por 
vários pesquisadores, sendo alvo de grandee cootrovera ias  em apus resultados 
e do tampo de     de ume barreira retangular, de um evento de 
espalhameoto no processo de tuaelamento de uma partícula. Neste trabelbo 
abordaremos a questão da uma forma simples. porém, coerente coa os argumentos 
físicos. Discutiremos alguoa resultados obtidos recentemente em outro• traba-
lbos e veremos a disparidade de seus resultados. A defioiçio usada por nós 
para o cilculo do tempo de tunelamento á válida para qualquer evento de espa-
lbemeoto saJa a dinimica do 	ma clássica ou 9uieties. Introduzida por 
Smith, este defioiçio i equivalente • defioiçio classica de tempo de tenele-. 
mento para o caso de e•rttculas com energia definida (regime estacionário). 
Falando uma modificaçao na definição utilizada pelo Smith nós calculamos ó 
tempo de travessia de um !luxo de partículas através de uma barreira retangu-
lar. Os nossos resultados leve e um quadro físico meia tranap 	 do pro- 
blema quando comparado com o u 	 li teratura. 	lermeute comparamos 
nossos resultados com os do N 	 que fez uso do 	ito de eatocaeticidade 
usando porém ume defioiçio clieaica diferente da adotada por oba. 

SEM/9:50/6 0 E.IRESONANT TUNNELING IN AMORPHOUS DOUBLE BARRIER STRUCTURES. 

Nelson Porres Montenegro  and Enrique Victorleno Anda. Instituto de Flslca, 
Universidade Federal Fluminense. 

Using the Kubo formula for the electrIcel conductivity, a tight binding hamll 
tonlan, end taken Into account the discrete atomic nature of the system whieR 
Is represented by a Bathe lattice, we have developed a formalism capable 	of 
studying simultaneously via the density of states the electronic and transport 
properties, particularly tunneling In amorphous double barrier structures. We 
found that the quantum size effects in amorphous double barrier structure de-
pend basicaly on the well width and barrier height end not on the barrier 
thickness, a typical behaviour of quantum wells. Also, as It is well known we 
found that the resonant tunneling Is reinforced and more selected In 	energy 
when the inelastic energy width is diminished Into the structure. With 	our 
formalism which permits to Include a Fermi level profile throught the struccu 
re and using the linear response theory we can reproduce the general shape or 
the experimental 1-V   
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SEM/10:3 0/6 af. 

EFEITOS DE CAMPO ELÉTRICO SOBRE A ENERGIA DE LIGAÇAO DE IMPUREZAS RASAS 
EM POÇOS QUANTICOS DE GaAs-(Ga,A1)AS. 

Rosana B. Santiago(CBPF - RJ),L.E.  Oliveira( UNICAMP -SP),J.Albuquerque(UFF - RJ) 

Dentro da aproximação da massa efetiva e utilizando uma função de onda ten-
tativa com dois parâmetros variacionais, determinamos as energias de ligaçãc 
de doadores e acoitadores rasos em poços quánticos de GaAa-IGa,A1)As, em 
função da largura do poço e da posição da impureza, na presença de um campo 
elétrico uniforme. 
Calculamos a densidade de estados eis função da energia de ligação da impu-
reza. 
Comparamos nossos resultados com os obtidos anteriormente, quando foi utili-
zado uma função envelope que só apresentava um parâmetro variacional. 

SEM/10`50/60f.1 KULTI- á - DOPING Si  : GaAs.  CRESCIDO POR EPITAXIA POR FEIXE MOLECULAR 

(MRF.) - P. Rnemjl, A. C. Notnrl, K. Siu 1.1, L. Ioriatti. O. llipólltu, E. Ron:• e J. C.  Por-

tal"  (IFQSC/ISr - 13560 - 55n Carlos - SP). 

An prnprlcdaden de m.:guetoLranepurLe do gee de elétrons bidimengianal (2-deg) do mul 
tl-A-doped SI:CcAA, crescido por MSE, foram caracterizadas a  balsa  temperatura (4.2 K) como 
funcho da presann hldroetetIce. A amostra multi-delta fol creacida sob um substrato de GaAs. 
orienrndo (IDO) coo temperatura e taxo de crescimento da ordem de 500 °  C e 0.4 um/h respect! 
vsmente. 

As oscilaç4ea de Shuhnikov-de-Haaa (5. d. H) mostras a presença evidente de duas sub 
bando,, e sob lux muetre tamhim um aumento da concentratao de portadores dentro de sub-ban- 
da. A densidade de portndnree  lei  analisada por transformação de Fourier. Da maio, um modelo 
tenrlcn Fel usado paro u comparaiio doe  resultados experimentais. 

• CNRS-INSA- F. 31077 TOULOUSE e CNRS-SNCI- F. 38042 GRENOBLE. 

SEM/11:10:/deE  THEORY OP RESONAT DONOR-IMPURITY MAGNETOPOLAROR IV SEMICONDUCTOR QUANTUM 

WELLS. FRANCISCO A.P. OSORIO (Instituto de Matemático e Ffaica. 	Universidade Federal de 
Cofie; MARCELO 1. MAIALLE e OSCAR HIPOLITO (DFCM - IFQSC-USP) 

we report for the first time a theoretical calculation for the resonant donor-
-impurity magnetopolaron in GaAs-Gal...Al AS quantum-well atru . The intro-donor l is 
2p . cranelrloa frequencies are calculated as a function of the magnetic field, by taking 
into account the polaron effects and nonparabo1Leity of the conduction band. We found a 
pinning behaviour due to interaction with LO phonons as suggested by the experimentalists. 
Our results bar the peak positions of those transitions are in vary good agreement with 
recent experimental data. 

• 
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SEM/11:30/6°f-1  ANALISE IN-SITU DE RNEED DE SEMICONDUTORES III-V CRESCIDOS POR MBE - A. C. 

Notari, N. Capasse, M. Siu Li e P. Basmaii  (IFQSC/USP - 13560 - São Carlos - SP). 

A utilização do ultra-alto vácuo no KBE, oferece a possibilidade de usar a tic 
nica de análise in-situ como RMEED (Reflection high energy electron diffraction), para con- 
trolar o processo de crescimento. Uns oscilação do RASED corresponda ao crescimento de uma 
nono-camada. Estas variaçóes da intensidade luminosa de "marcha" na janela foaforecente, po- 
den ser interpretadas como uma mudança da reflectividade da superfície do crescimento, 	qua 
está ligada a uma evolução da rugosidade da superfície do filme em crescimento. Durante 	o 
crescimento da CaAS as oacilaçóaa do RASED mostram uma reconstrução da superf{cie do tipo 
C(2x4), isto significa uma estabilização da superfície com As2. Outros tipos de reconstrução 
foram observadas, com por exempla: C(2x8), qua dependem des condiçóes do crescimento. 

SEM/11:50/60f TEMPO DA VAg1AÇAO DO GAP OPTICO EM a-Si:H ATRAVÉS DA RIPOS1ÇAo A RAIO-i 
li POSTeRIOR uccrinuBfo - J.F. Frawalli. L. Mieoauti, V.S. baRnat. - Instituto de Física e 
Química de São Carlos - USP. 

Estudamos como se comporta o gap óptico em a-Si;M obtido por descarga 
lumineacenta quando este mat  - 1 i exposto a dossgen:t<de Raio-E. Já era sabido, por tra-
balhos feitos pelo nosso grupo de pesquisa, que os Raiom-X introduzem defeitos meta-eats-
vais no a-Si:N, e que o gap óptico aumentava de valor a medida que o material absorvia 
mais e mais Raios-X. Estamos interessados agora em estudar a reversibilidade do gap quan-
do submetemos o material a um tratamento de recozimeoto. Após submeter o e-Si:B a até 10 
horas de exposição, fizemos recozimento   amostras em 4 temperatures diferentes. Nos-
sas conclusoss aio de que a temperatura i fundamental no processo de recozimento, uma vet 
que 

SEM/12:10/60f. 

"ESTUDO DA INFLUENCIA DA TEMPERATURA DE CRESCIMENTO POR  KBE  NA CRISTALINIDADE 
DAS CAMADAS DE GaAs" 

W.L.Carvalho Lima, p.Basmsii, IFQSC - USP 13560 São Carlos 5P 
M.J.S.P.Bresil e Paulo Motieuke, IFGii - DFESCM UNICAI1P 13081 Campinas 5P 

Camadas epitaxiale de GaAs sobre substratos semi-isolantea de  GaAs  com orientação 
(100) foram crescidos por MBE a d enperaturas no intervalo de 300 <Te c 500 °C. Espec-
tros de foc°reflectincia destas amostras apresentam uma estrutura muito larga sobreposta a 
uma estreita correspondente a transição tipo exeitónica. Esta estrutura alargada é descrita 
com a forma de terceira derivada de Aspanaes coda  o parsmetro de alargamento e de uma ordem 
de magnitude maior que a da linha excitonica. Por outro lado, os eapectroe Raman na configu-
raçio de retroeapalhamento mostram o aparecimento da linha TO que eerie usa transição proi-
bida no caso de camadas epitaxiaia monocristalinaa cam orientação (100). Tanto a estruture 
larga no espectro de fotorefleetincia como o aparecimento da linha TO mo espectro Remas sio 
tentativamente correlacionados com o grau de desordem (cristalinidade) da canada epitazial . 
Resultados prellminerea indicam que além da temperatura ótima de crescimento normalmente de 
500 a 550°C pare o GaAs, existe uma outra muito saia baize que também produz camadas mono-
cristalinas. 

a) abaixo de 150"C nio ocorre a recuperação do gap óptico 
b) quanto maior i a temperatura, maior e o tempo de recozimento nacae-

sirio para que o ma 	1 tenha o mesmo valor do gap. 
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SF]I 1/16:30/5 1f4 "CRESCIMENTO EPITAXIAL DE 1nP:Fe SEMI-ISOLANTE POR MOCVD" - 
Pei  Jen Shieh;  Marco A. Sacilotti, Luciano Horiuchi, A.C. Lamas - CPgD-

TELEBRAS a Maria Josë S.P. Brasil; Paulo Motisuka - IFCW UNICAMP, Campinas, 

13085, SP, Brasil. 

A obtençio da camadas reeietivas de InP á importante para a febricaçio de dis-

positivo, e circuitos optoeletrónicos com baixo stress estrutural. 

A leolaçio de dispositivos em circuitos optoeletrõnicos integrados e o confi-

namanto de corrente em lasers aio aplicações imediatas destes filmes. Camadas 

epitaxiaie de muito boa morfologia foram crescidas por Matalorganic Chemical 

Vapor Deposition (MOCVD). 

R 	ividadea adequadas para um bom bloqueio de corrente (10 8  a 104  0.cm) 	. 

foram obtida,. Serio discutidos o crescimento epitaxial destas camadas semi-

isolantes e a sua caracterização elãtrica e ática. Resultados preliminares de 

recrescimenta sobre estruturas laaers serio apresentados. 

SEM 2/16:30/5sf. ( HETEROEPITAEIA DE ARSENETO DE GALIO SOBRE SILICIO - R.P. Carvalho, W.N. Rn 

IriAues, J.M. Geraldo, V.A.  Moore  (DF- ICEx - UM)  e V.L. Crivelente (1FGW - UNICAMP) 

4a deposição de palículae de Arseaeco de Gãlia ■obre Silício, a diferença nos parimetros de 
rede Lave è criaçio de tensões e defeitos que sin absorvidos nas primeiras camadas dos pelícu 
las. 	- de espectroscopie Raman estudamos a evolução da cristalinidade da película coo a 
sua  eap 	, otimizando ae condições de deposição e a eapeasura de pré-camada necessária an 
tas da deposição de uma estrutura III-V. 

Sfll 3(16:30/Sef..  

CARACTERIZAÇAD DE FILMES DE Ca1 ln i _xP CRESCIDOS ALTERNATIVAMENTE SOBRE SUBSTRATO DE 
GaAs  OU  InP 

C.E.lnoki, V.Lemoa. (IFGW/UNICAMP) e M.A.Sacilocti (CPqD-Telebréa) 

Informação sobre e qualidade de amo 	 de Caxln l_ tP foram obtidas através de es- 
pectroscopia Raman. Tais amostras foram crescidas pelo método MOCVD (Matalorganic Chemical 
Vapor Deposition) como filmes de aspesaura - IS um sobre substrato de GaAs ou InP, pira vé-
rios valorem  de composição. Para compostos com x nominal - 0,47 o espectro Raman revela ba-
sicamente cria estruturas, duas das quais (as de frequincia noa extremos do espectro) sin 
identificados na literatura aem controvérsia com o ■ modos longitudinal (LO) e tranaveeee I 
(TO) da liga, ambos "GaP-like". A estrutura intermediéria foi recentemente proposta como a 
superposição de dole picos, um associado ao modo LO - "InP like" e outro e um modo de impu-
reza com frequéneia média entra  ai  doa rodos local, (de Ga na motriz de In? e de Io na ma-
triz de CaP). Camperacio doa espectros pare os dots tipos de substrato sugere que a rede 
criatalina é mais regular pare o filme cracldo sobre InP. 

A posiçio do rodo LO - GaP like foi usada para obter o valor de x, com o auxílio de 
uma curva de calibração traçada cam dados publicados anteriormente. Um mapeamento de super-
fieia revelou homogeneidade de x para todas as amostras. Utilizando ltabra de laser de pene-
tração diferentes, foi possível detectar variação de x com a distincia da superfície do fil-
ma na direção de crescimento. 
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SEM  4/16:30/Saf. FOTOLUMINESCSNCIA DE POÇOS QU NTICOS ASSINgTRICOS (SAQW) DE CaAs-GaAIAa:Si 
W.M.  Mandes  e J.P. von der'Weid,  Departamento de Física-PUC /RJ,I.F.L.Dias, 
A.S. Chaves, P.S. Guimaraes,'A.C. de Oliveira, UFMC, Liaise Scot ar  ? 

Poçoa quãnticos assimétricos de CsAn-CaA1As: Si foram crescidos pela tëcnica de MEE. Os po-

ços consistiam de camadas de GaAs não doped° com espessuras de 80 A, 120 A e 190 A, c es ca-

madas confinantes de Ga i_xA1xAs foram crescidas com umn concentração de alumínio x variando 

entre 0.33 e 0.35. A camada externs de CaAIAs foi crescida com dopagem Si de aproximadamente 

õ x 1017 cm  -3  e separada do poço por um cspaçador de GaA1As não dopado de 100 A de espessura. 

A fotolumineecãncia a baixas temperaturas' apresentou larguras espectrais da ordem de 25 meV, 

sem nenhuma estrutura relevante. A temperatura ambiente o poço de L s  ■ 190 A apresentou uma 

estrutura na forma de linha da fotolumineacéncis, resultada que esta sendo atribuído ã popu-

lação térmica de la sub-bands de elctrons. Foi feito um estudo da variação térmica da forma 

de  linha. 

SEM 5/16:30/5 0 f.I  ESTUDO DA BARREIRA SCHOTTKY EM INTERFACES Al:  ALxGa 1-xAa (100) 

V.A. Mouro, J.M. Geraldo, W.N. Rodrigues e R.P. de Carvalho 
Dept9 de Fisice. ICEx, UFMC, C.P. 702, 30.161, Belo  Horizonte,  MG 

Interfaces entre Al e A1 xGe 1 _5As (100) são preparadas "in situ" por MBE. 

A barreira Schottky e obtida por medidas IsV para diferentes composiçiiea de Alumínio a para 
diferentes temperaturas. A dependência da barreira Schottky com a temperatura é interpretada 
em termos do coeficiente de temperature da estrutura de bandas do semicondutor. 

SEM 6/16:30/5°f. IESTUDO DE CORROSÃO SELETIVA DE GaAs e GeA1Aa - R.A. Pereira, A.P. de Carve 

lho - (DF-ICEx-UFMG) 

Para carsater1xaçêo por transmissão óptica películas de GaAlAa crescidas por Epitaxie por Pei 
xe Molecular sabre substratos de GaAs. i °.c.sririo um atinemento químico para remover o subs 

trato numa região de amostra. 

Estudamos alguns ma teriais convenientes pare • fabricação de máscaras e virias misture. pars 
corrosão. e propomos uma corrosão mão-seletiva de ataque rápido seguida de um processo lento 
seletivo. Mastrame taxa de corrosão e estado da superfície em  ceda eatégio. 
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SEM 7/16:30/5 1 1 IMPLEMENTAÇÃO E ESTUDO DE UM SISTEMA DE CAPACITANCIA-VOLTAGEM (C-V) PARA 

  

CARACTERIZAÇÃO DE FILMES SEMICONDUTORES CRESCIDOS POR EPITAXIA POR FEIXE MOLECULAR (MBE)  - 

B.  J. Schrappe, A. C. Notara, M. Siu Li, P. Basmaji (IFQSC/USP - 13560 - São 

Carlos - SP). 

Visando obter mate informaçãea a respeito dos filmes crescidos em nosso labo-
retirio de MBE, implementamos um sistema de capacitincia-voltagem. Assim, podemos conhecer 
o espectro de concentraçoes en função de diatëncta da superffcia ou profundidade. Ap . 

-tanos resultados de varreduras em amostras ji conhecidas, para celibretão do sisteaa.obten 
do uma boa concorAincta.A técnica de C-V pode ser útil tambin para determinação da d  
tinuidade de bandas e de níveis profundos, sendo que. esperamos obter resultados nesse sun 
tido. slim da determinação de distribuição de portadores. 

SEM  9/16:30/5af. I CARACTERIZAÇÃO DE ESTRUTURAS SEMICONDUTORAS DO DOPAGEM DELTA POR TÉCNICAS 
71 ADMITANCIA COMPLEXA - G.M. Ribeiro, J.M. Geraldo, V.A. Moura • Y.N. Rodrigues 

perfil de dopagem e a altura da barreira Schottky na estrutura A11GaAa: 6(Si) assim como os 
fenãmenoa de tunelamento devido aos citados quantizados do poço delta tin sido estudados pelo 
aitodo da adnitincie complete utilizando um amplificador "Lock-in" conectado a um microcanpu 
tador. 
fedidas de harmnnicae superiores decorrentes da não - linearidade des caracterfsticas I-V de es 
trutura, como também medidas da condutincia diferencial serio apresentadas. 

SEM 9/16:30/5af.  MEDIDA DE DESCONTINUIDADE DA BANDA DE CONDUÇÃO EM NETEItO— 
.JUNÇOES DE GaA s USANDO CONTATOS ORGANICOS". 
Flãvla César Vicentln, Marcio Alberto Araujo Pudensi  (Instituto de Física 
"Glob Wataghin", UNICAMP). 

Usando dispositivos com barreira de contato org&nlco-inorgãnico 
(O1). determinamos a relação entre a descontinuidade da banda de condução 
o á diferença dos gaps de energia (lEt/dEg) eta heterojunçoes de GaAlAa/ 
GaA1As, a partir da anëlise de caeacitáncia versus tensão. AB medidas ago 
feitas para diferentes concentraçoes de alumínio na 24 camada crescida de 
GAAlAs. O material orgánico que usamos neste trabalho 6 o PTCDA. 

Trabalho financiado por: TelebrAs, CNPq e FAPESP. 
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SEM10/16:30/5ef. jCRESCIMENTO E CARACTER[711Çx0 DE POÇOS QUXNTICOS MOLTIPLOS - Iran P.L. Dias  
(DP - Un. Est. de Londrina), Fanner E. Cat-vino  (DF-UPMG), Richard Landers, Cisar A.C. Men 
dança, Eliermes A. Menezes  (EFGW - U1tICAMP) 

Utiliza-se Espeetroscopia Auger e Forol,mioeacéncla para caracterização de Poços Quãnticos 
MSiltiplos (PQM). Analisa-se o afeito des condições de crescimento e da interrupção do cresci 
mento no melhoramento e definição das interfaces de AIGaAa/GaAa a suas coneequïncias sobre aa 
emissões dos PON. 

sElll1/16:30/5°f'1 FOTOREFLETANCIA EM ESTRUTURAS SEMICONDUTORAS DERIVADAS DE 

GaAs. 	J.M.V. Martins, R.T.Ikede, J.A.N.T. Soarei, e J.R. Leite, Inst. 	de 

Fieira da,Univereidade de Sao Paulo; C.A.C. Mendonçe, L.M.R. Scolfero, 	e 

E.A. Menecee. Instituto de F[.ice da Universidade Estadual de Campina.. 

Neste trabalho apresentemos um estudo sobre os  espectros ob 

tidos por fotorefletincia de estruturas ■ emicondutore., como heterojungOes 

CsAs/GaAIAs(Si) e delta-doppinge tipos n e p, no intervalo de energia en - 

tre 1.2 e 2.5eV e de temperatura entre 77 e 300E. 0 estudo objetiva eviden 

tier e presença do  pis  de elltron ■ bidiaensional, atravds da caracteriza -

çao des transiçees interbandas e do potencial formado pelo gds. De resulta 

dos sio confrontados com cdlculo ■ teóricos auto-consistentes. 

SBM12/16:30/5af. 
Impurezas profundas em GaAs. 

Autores: marilia J. Caldas e R ogërio J. Baierle 

Pretendemos estudar a estabilidade estrutural de impurezas usando um cálculo 

de Ilartrce-Pock em um Tight-Binding no modelo da supercálula. Um elemento ge -

ral da matriz de Fock será escrito como f uy (k). F cxp(ik.(Rj-Ri 01(X-Ri)f 

/v (X-Rj)dX). Onde 'Ri e' tonado como sendo um dos sitios centrais da supercãl t 

la. Para a obtenção dos fa,, será utilizada a aproximação MNDO, e o cálculo 

somente será efetuado se 111-Ri for menor que um Certo valor o qual será o 

tamanho da supercálula. 0 uso da aproximação semiempirica ë que nos permitrã 

o cálculo de um sistema cano uma impureza em semi-condutor Ill-V. já que as 

integrais de trás e quatro centros são omitidas. Para complemento do trabalhc 

pretendemos explorar a simetria do Grupo puntual no ponto que estamos traba-

lhando. 
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SE}I13/ 16:30/50f. ICARACTERIZAÇÃO DE FILMES AM01iF0S DE SiN:II USANDO TÉCNICAS DE ABSORÇÃO NO 
INFRAVERMELHO E XPS. Jorge  Ivan-Cisneros e José Humberto Dias da Silva, Inst. de Físico, 
UNICAMP, Caixa Postal 6165, CEP 13081 - Campinas, 8P.; Monica M. Guraya, Rufio Aecoleni e 
Guillermo Zmpieri, C.A. Beriloche, 6400, S.C. de Barilocho, Argentina. 

Uma anãlise da composição e das densidades de Iigações foi feita nem série de amostras 
de SiNx:H (0 t x C 1.5) preparadas pelo mëtodo de sputtering de radio frequéncia. 

Combinando os resultados de XPS (X-Ray Photoelect ron Spect roscopy) e absorção õptica es 
densidades atõmicas e de ligeçõea puderes ser determinadas. For am  observadas relações de 
Linearidade entre as densidades da ligações Si-N e a absorção integrada 1S1-N na banda do in 
fravermelho e também entre o deslocamento químico da linha Si-2p e o nimero médio de átomos 
de nitrogénio primeiros vizinhos do silício. 

Uma abertura brusca do gap õptico foi constatada para  an  valor de x = 1.1, quando e ra-
ten das densidades de ligações Si-Si para Si-N caiu abaixo de 0.10. Discute-aa a possibili-
dade do segregação em silício puro a nitrato de silício eatequiomctrico analisando a forma 
de linha S1-2p. 

SEMI4/16:30/5ef.I  KEDIDAS DE WIDUTIVIDADE EM FILMES DE e-SiNx ;H. ESTUDO DA TRANSIÇÃO SEMI-
CONDUTOR-ISOLANTE EM  FUNÇÃO DA C410'OSIÇÁO X. E PREPARAÇÃO DE FILMES AMORFOS DE SEMICONDUTORES 
III-V. Josã Humberto Dias da Silva, Instituto de Física, UNICAMP, Caixa Postal 6165, CEP 13081 
Carpinas, SP. 

Realizamos -adidas de condutividade no escuro m função do inverso da t emperature em uma ai - 
rie de filmes de a-SiHx:H onde x variou entra 0 e 1.35, fazendo com qua o composto passe de 
semicondutor a isolante (x " 0 + Eg = 1.9 eV, x " 1.35 * Eg ='5.2 eV). A 	ção entre es- 
tes extremos apresenta uma abertura brusca nua'pequeno intervalo de x, e nosso int e 	 prin 
cipal foi analisar o que ocorre com as propriedades de transporte elãtrieo nesta região de 
transição. Atrevia destas medida.. pudemos identificar os mecaniamoa dominantes da condutivi-
dade em determinadas temperaturas e comparar o comportamento da energia de ativação soem o do 
gap  ido de medidas ópticas. Neste momento estamos iniciando medidas de fotocondutivida-
de em  funçën do comprimento de.onda é temperatura 100 Kelvin. 

Paralelamente esta sendo montado em sistema para a obtenção de filmes amorfos e policristali-
nos de semicondutores Ill-V ( em  especial o GIP, GaAs, GaSb a IoP) usando o emtodo de evapora-
ção "FLASH". Nas amostras crescidas deverã ser feito o mesmo tipo de caracterização elétrica 
que o exposto acima, elim das analises óptica, das bandas de absorção no infravermelho e de 
XPS. • 

SDI 1/16:30/6af. CALORIMETRIA ACOSTICA DE CELULAS SOLARES - Franco Decker, Eric 
M. Fagotto e Meristella Fracastoro Decker  - Instituto de Física, UNICA)4P, Campinas, S.P. 

Os processos de dissipação térmite em  células solares de ■ Micto, que (nata- Geralmen-
te mais do 801 da energia que a célula recebe na forma de radiaçao, eco estu-
dadas por nõe peles tëcnicaa calorimétricas baseadas no afeito termoacüsticti. 
loicialmente caractericamoe o dispositivo no escuro, modulando o potencial da 
junção atreva de um gerador de ande quadrada. Obtivemos assim um sinal aces-
tico (aloiro-acústico) devido so calor produzido pelas correntes de Injeção . 
Post mente caracterizamos o diapositivo iluminado, ob do alternativa 
mente o sinal com potencial constante e iluminação intermitente (foto-acústi= 
co) e o sinal com potencial modulado e iluminaçeo constante (foto-eletroacüs-
tico). A analise doe resultados das medidas, realizadas também numa faixa 
grande de frequéncia, permite identificar os mecanismos responsáveis pelas per 
das de energia nea células solares, a deduzir alguns parãmetros relevantes do 
diapositivo como eficiãncia quantica interna, eficiencia de conversão e foto-
potencial. 
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SEM 2/16:30/641. )  pROQ O nE Ji NCOES  EM SILI(CIO E GEt 4ANIO - Paschoal Rizzo  e Wilma Macha-
do Soares Santos  (Instituto de Física - UFR]). 

.hurçoes n' e p foram produzidas em cristais de silício e genuíno visando a fabricação 
de detectores s em icondutores de radiação X e y. 

Tëcnicas de evaporação foram emeregadas para produção de junções e contactos elétricos 
(1). Foram  aplicados tratamento qunmicos supezficiais para foreação de tem 

camadas 	
de o - 

do, sobre  a qual cmdas de 400A de Au ou 4000A de Al. foram evaporadas a pressão de 10 
torr. 

Outro mctodo empregado para produzir junções n o . foi o ge difusão de litio em cristais 
de Si e Ge (2). a temperaturas variáveis entre 350-C, e 400 C; durante períodos variáveis 
de 10 a 30 minutos, em atmosfera de argõnio. 

As características finais dos detectores fabricados. mostrarmm que as técnicas utiliza-
das para a confecção das junções, apresentaram se bastante eficientes. 

1 - S.R. Anendolita et al - A Multi-Electro de Silicon Detector for High Energy Experiment 
- NIM 175 - 1980 (457-460). 

2 - W.M.S. Santos, G.V. Marti. P. Rizzo e S. de Barros - Fabricação de Proteitipos de De-
tectores Semicondutores Ge (Li). IX Reunião de Trabalho sob re  Física Nuclear no  Bra-
sil - Caxambu - Setembro de 1986. 

SEM  3 /16:30/6ef.]ESfltr1UEA ELETR6RICA DE IMDTREZAS  RE  GERMIHIO E SILICIO..losã  Luis Petricelli  
Castineirs*, Vivili Maria Comes Silva, Luisa N. E. Scolfero e loa; Roberto  Leitc(Instituto 	de 

Pinica da Uni 	'dada de São Paulo) (*Universidade Federal de Uberliadia). 

0 modelo de aglomerado molecular com saturação por esfera de Watson e dentro do for ma lismo 
do mãtodo do espalhamento múltiplo aa é aplicado ao estudo da estrutura eletrãnica de impurezas 
simples cm gcroãnio e silício cristalino. São considerados os sistemas envolvendo es impurezas 
calcogineas S, Se e te. Sesea impurezas dão origem a centros doadores duplos e profundos na fai 
in  proibida desses semicondutores. 

Utilizando-se uma Interpretação pioneira para a simulação do estado de transição dentro do 
mitodo adotado, obtém-se valores para as respectivas energies que corkoboram os mais recentes 
resultados experimentais, os queia em relação ao S c Sc situam a transição (si..) na metade finfe 
rior da faixa proibida do  ' 1, posição ate então não verificada experimentalmente. 

- A aplicabilidade dessa nova interpretação c reforçada nos.resultadoa obtidos em  Si. Efetua 
dos pela primeira vez, os cálculos para os estados de transição de calcogãneos nesse semicondu 
tor revelam satiafatória concordincla com os dados experimenteia, ratificando o caráter aubsti 
tucional dessas impurezas em Si e sedimentando nossa proposta para a simulação da ionização dc 
estados dclocalizadoa nesses sistemas. 

SEM 4 /16:30/6 1 1.1 

ESTRUTURA ELETRÔNICA AUTO-CONSISTENTE DE POÇOS QUANTICOS DO 

TIPO " 8-DOPING " 

Sobastit4-B4S.1111.9lf d t ( DFCM - Instituto de Física e Quimica do Sao Carlos - USP) o 
gimar Eugenjp Maraueg ( Departamento de Flsica - Universidade Federal de São Carlos ). 

Estudamos propriedades físicas om hetero-estruturas semicondutores com 
dopagens, para portadores n ou p, com localização do tipo S, através de cálculos auto-

consistentes. Usamos um sofisticado modelo k.p para o calculo das subbandas eletrônicos. 
Resolvemos numericamente a equação de Poisson, para qualquer tipo de distribuição de 
portadores e, em seguida. a equação de Schrddinger. As primeiras comparações com dados 
experimentais mostram boa concordlncia. 
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5/16:30/6°(.  UM ESTUDO PRELIMINAR DA CARACTERIZAÇÃO ÓPTICA DO PTCDA  

Douglas S. Galvão, Donizetti A.dos Santos,  8. Lake, José M.M.  

Rios, Flávio C. Vicentin, Marcio A.A. Pudensi, Mauricio P.Cantão  s Jorge  
Ivan Cisneros  (IFGW-UNICAMP)  

O PTCDA (3,4,9,10 perilenetetracarboxilico dianihidrido) é um semicondu  
tor orgãnico, utilizado em técnicas não destrutivas para a caracteriza  
cão elétrica de semicondutores inorgãnicos. Apesar de largamente utili_ 
zado nestas técnicas, pouco se conhece sobre as propriedades elétricas 
e ópticas deste material orgãnico. Neste trabalho apresentaremos os re  
eultados preliminares de um estudo do comportamento óptico do PTCDA, be  
soado em cãlculos de estrutura eletrónica e em dados experimentais de  
absorção óptica (infravermelho e visível) e tempos de relaxação de amos  
tree em solução e filmes finos.  

S>146/16:30/6sf.  'INFLUENCIA DO ACOPLAMENTO LOCAL IMP UREZA-FONONS NO ESPALHA- 

 

MENTO DE EXCITONS DE FRENKEL EM SOLIDUS' - JOSE CARLOS EGUES DE MENEZES  e  
LIDERIO C. IORIATTI JUNIOR  (IF(1SC/DFCM).  

Um sólido rea l.  sempre possui defeitos e/ou impurezas em sua estrutura  
cristalina. A eresença destes pode alterar grandemente o livre carrinho mi-'  

dio de excitaçoes no cristal, devido ao espalhamento poles impurezas, retar  
dando a migração da energia de excitação pelo mesmo. Ufa aspecto  particular-
mente interesante é aquele onda á presença da excitação nas proximidades da  
impureza induz distorções locate ao redor da mesma possibilitando a ocorrén  
cia de espalhamento inelástico no qual a excitação troca energia com a immi  
reza. Neste trabalho, estudamos a influência destas distorcoes.no comporta=  
mento da seção de choque de espalhamento de um éxciton de Frenkel em um só-
lido de simetria cúbica simples. A partir de um modelo de ligaçoes fortes '  
(tight binding), frequentemente utilizado na descrição do processos que en-
vgqk^vem a transferência e/ou espalhamento de excitaçoes em matéria condensa-
daTmodelo de Koster-Slateij, propõe-se um modelo exatamente solúvel no qual  
o sitio da impureza no sólido hospedeiro encontra-se linearmente acoplada  a 
uma coordenada harmônica.  

1. Laser Spectroscopy of Solids - W.M. Yen and P.N. Selzer eds.- Caps.l e 7  
2. G.F. Koster, Phys.Rev.95,1436(1954), G.F. Roster e J.C. Slater,Phys.Rev.  

95,1167(1954) e 96,1208(1954).  
3. J.N. Onuchic, D.Beratan o J. Hopfield, J.Chem.Phys.90, 	(1986).  

1 SEM 7/16:30/6ef. ! GAS DE POLARONS EM SEMICONDUTORES DOPADOS  

Mllson B. da Costa (DFCM/IFQSC/USP), Umbtlino 	f reitaa  (DF/UFPb1 e Nelson  rStudaTt  

(DF/UFSCar)  

As propriedades do estado fundamental para o modelo da um semicondutor polar  

fortemente dopado, onde eletrans tnlerapent com jonons ópticos através da Namtltomcam  

de Frohlich e entre ai via uma Inleraçãa de Coulomb blindada, ado  estudadas.  Usamos o  

método de transformação eanõntca para a ellm(naçóo das coordenadas de Ponons e  

aprozxlmcções para a função dtelétr(ca do gas de polarone (Hartree-Foek, RPA , Hubbard e  

STLS). Resultados para o ZnO e ZnS são apresentadas.  
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SEM  6/16:30/6ef. 
ES1R100S OE ImPUREZA PARA DOADORES RRSOS (El  FIO OUINTICO 

Elotrona-no fio:qudntico tão configurados ,  no plano X,Z 

Por um potenciel.aimuledo poL•V(x,z).e V(x) • 1(z) onda, 11(x) 

ó:o timo harmónico v V(z) á um poço infinito. Estudemos: 

nests: tombolho oe . níveis .  do energia, doa eletrona ligadoa a 

impurezas rasas: dontro do fio quôntico. Plotamos veloroatda 

energia do estado fundamental como funçéo da posição da impu. 

reza .dentro do. fio,  mostramos a.donaidade do estados. 

SEIO 9/16:30/66f. 1 CÁLCULOS DE ENERGIA TOTAL DE VACÂNCIA EN Si VIA MODELO DS AGLOMERADOS. Ar 
saldo Dal Pino Jtinor e Josi Silvirio Edmundo Germano. Departamento de Física, Instituto Tee 
nolâgico de Aeronáutica. 

0 Método de Hartres-Fock aliado ao Modelo de aglomerado, foi utilizado pare estimar as 
energias de relaxação e distorção da vacineis em Si  em diversos estados de carga (Vo. V+ e 
V")  . A vacincia a sua vizinhança foram .imoladas por aglomerados Siis12. Oa saturadores 
aro chateados siliginios (átomos de H cuja eletronegatividade e artificialmente ajustada 'a qua 
la do silício. 

As energias totais doa agregados, calculadas pelo método 110ND0-5, foram minimized., com 
respeito is  posiçacs dos primeiros vizinhas do defeito. Noaaos rasultadoa indicam que os pri 
metros vizinhos da vacincia tendem a se afectar do defeito independentemente do agitado de car 
ga (V0 ,V+ ,V*  +). As dificuldades decorrentes do tamanho de aglomerado escolhido eâo explora 
das a partir de métodos semi -empíricos. 

S[1410/16:30/6 1 f. I DISTANCIA INTRA-ATÕMICA VERSUS VOLUKE ATüMLCO PARA 0 ESTADO 

FUNDAMENTAL DO H 2  CRISTALINO. 

M. A. AMATO - Departamento de Física -Universidade  de.Braallla 

70910 - Brasilia - DF 	 

A partir doe resultados de eimulação de Ceperley e Alder (1) (MG qurntico) e 

de Raynor (2)  (H -Pock) a distrncie inter-nuclear R é conatrutda como 

função de r s , i.e., (volume stãmico) 113 , para o estado fundamental do H 2 cris-

talino. Dois pontos de inflexão aparecem, onde dR/dr s  - 0 e ■ lgumea proprie-

dades do cristal nestes ponto s  tio discutidas. Pare i s  pequeno, R a r s  com 'e 
constante de proporcionalidade determineda pela estrutura cristalina, enquaa_ 
to para r s  grande o modelo de uma molécula puma caixa ã considerado. 

(L) D. K. Ceperlcy and B. J. Alder, Phya. Rev.836, 2092119B7). 

(2) S. Raynor, J. Chem. Phya. 87, 2795 (1987). 
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CARLA EM INTERFACES SEMICONDUTORAS: ESTUDO PRELIMINAR 
M. Matos e M.M. Pignataro 
Departamento de Física, PUC/RJ 

Utilizando os formalismo da matris transferincia e dizimação combinados estamos investigando o método 
mais adequado para obter todas  os elementos, diagonais e não diagonais, da densidade local de estados 
numa interface to tipo SC-vácuo, SC-metal, SC-SC, poço quintico, etc., onde o semicondutor é descrito 
pelo modelo de duas bandas. O objetivo é calcular a  nutria  densidade de carga projetada numa região da 
interface, incluindo um número arbitrário de camadas, num modelo a uma dimensão. A import&ncia da 
matriz densidade destina-se ao estudo autoconsistente da interface por técnicas de embebimento ainda não 
empregadas em semicondutores . 

SF1M12/ 16: 30/6af . 

spit 1/16e 30/ósf 	 EFEITOS DE CORRELACÕES DE CURTO ALCANCE EM 
SEMICONDUTORES DOPADOS COM  IMPUREZAS DOADORAS AW?OHIO MIME  gt1S4S$ 
(DF -UFO), flSi:AB HTPOT•ITO  (DFCN- IF@SC) . Y88A AEATRI/  CAMPOS (DF -UFSCar) 

Este trabalho consiste no estudo dos efeitos das corrala-

Cbes de curto alcance devidas ao potencial do Coulomb e "exchange" em 1m- 

purezas doadoras em semicondutores dopados. levando e ■ consideração a ani-

sotropla de Missa do elétron ligado. Utilizamos tmm aproximmção de campo 

autoconsistente proposta por Singel et al "). com a qual tém sido obtidos 

resultados melhores do que com RPA, no estudo de propriedades eleeeOnicas 

de sistemas de muitos corpos cv. Os calculos para Investigar as proprie-

dades eletrõnicas estão sendo realizados pera o Silício e para o Germanlo, 

com densidades variando entre zero e a densidade critica, onde o sistema 

torna-se nEo ligado. 

(1) K.S. Stngui, P. Taal, R. Land, A. Sjdlander; Phys. Rev. US, 588(1888) 

(2) V.B. Campos and O. liipolito; Phys. Rev. Mi. 9308 (1988) 

SFr113/16:30/6af.+  CÁLCULOS AUTOCONSISTENTES DA ESTRUTURA DE BANDAS DO GaAs PELO 
ME`TODO CELULAR VARIACIONAL 

Antônio  T. Lino, Eduardo K.  Takahashi,  José  L. P. Castineira,  Marco A. 

Baptista  e Antônio J. N. G. Santos 

Departamento de Ciénciaa Físicas da Universidade Federal 
de Uberlindia. C. P. 593, 	38400, 	Uberlindia, 	MG 

A estrutura eletrônica do GaAs é calculada, utilizando-se o Método Celular 

Variacionol Autoconsiatente (MCVAC). 0 MCVAC tem se revelado um método pode 

roso e preciso para descrever a estrutura de bandas de cristais com um  acme 

 ro arbitrário de átomos por célula. A estrutura cristalina "zinc-blend" do 

GaAs permite que cote cristal seja tratado pelo formalismo de quatro étomoa 

por célula, no qual a célula de Wigner-Seitz e composto de quatro regiões on 

de duas delas são ocupadas por átomos e as outros duas 'silo vacincias. 0 pó 

tencial cristalino e a densidade de carga aão aproximados pela sua média es 

férica nas regiõea atômica e intersticial. 
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SEM14/16:30/6sf. 1 	MODELO DE MUITOS ELÉTRONS NO ESTUDO DE METAIS DE TRANSIÇÃO 
EM SEMICONDUTORES 

Nilo Makiuchi• e Adalberto Pazzio+  

• Dep. 	Física - UnB - 	70910 Brasília - DF. 
+ Inst. 	Física - USP - CP.20516 - 01498 - 	São Paulo .. SP. 

Apresentamos um estudo comparativo entre dois métodos de cálculo usados 
para descrever os efeitos de muitos elétrons: a correção de multipletos e o. 
cálculo de interação de configurações. Realizamos os nossos cálculos para os 
metais de transição da série 3d em GaAs, dentro do modelo de aglomerados mo- 
leculares usando o método semi-empérico INDO. Para sistemas com orbital d - 
fortemente localizado observamos uma boa concordância entre os resultados ob 
tidos a partir dos dois métodos de cálculo em relação aos resultados experi- 
mentais. Nos casos em que o orbital d se apresenta delocalizado, verificamos 
que é possível obter resultados satisfatórios desde que se utilize bases - 
mais completas. 

SEMIS/16:30/6 0f. I 
ESPECTRO DE PERDA DE ENERGIA DE ELETRONS DE UM SISTEMA SEMICONDUTOR DE DUPLA 
CAMADA. Francisco A. 	P. 	Osório (Dep. 	Física - Univ. 	Fed. 	de Goias) 	e 	Oscar 

Hipólito (DFCM - 	IFOSC - USP). 

A interação de um elétron incidente com os Ponons superficiais, 

interfaciais e de volume de um filme de Ga As depositado sobre um 	substrato 

infinito de Al As é estudada dentro de um formalismo quantum mecânico, 	do 

qual obtemos os automodos de polarização e os potenciais de interação elétrm-

-fonons. Aplicamos então esses resultados para a obtenção do espectro de  per 

da de energia dos elétrons retroespalhados do sistema. 

SE1r116/16:30/ósf.l  EFEITOS DA NAO 	PARABOLICIDADE 	EM UM POÇO QUANTICO. 	Andréa 
Brito Latgé, 	Nelson Porras Montenegro, 	Juan 	Lopez-Gondar

• 
 a 	Luiz 	Eduardo 

Oliveiral . 	Universidade 	Federal 	Fluminense 	- 	Niterõl, 	RJ, 	•Universidad 	de 
Havana 	- Cuba e "UNICAMP 	- Campinas, 	SP. 

Analisamos os efeitos de não parabolicldade da 	banda 	de condução 	no cálculo 
da energia de 	ligação de 	Imp 	 hidrogenáldes doadores em poços quânticos, 
considerando em particular 	estru turas 	do 	tipo GaAs -Ga 1 _,A1 5AS. 	A aproximação 
da massa 	efetiva é adotada em um cálculo varlaclonal 	e o efeito de 	não para- 
bolicldede i IncluIdo seguindo o método adotado por Melqulades et al (I)..Co-
mo extensão propomos um cálculo do espectro de absorção ática e de fotolumi-
nlnténcla tendo em conta este efeito. 

(I) 	Melqulades de 	Dlos 	Leyva, 	J.Lopaz 	Gondar and 	J.Salin al 	Válle, 	Phys.Stat. 
Sol.(b) 	1 142, 	K151 	(1987). 
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SFT7!7/16:30/0f . 	‘TUNELAMENTO INELAS'FICO E EFEITOS DE INTEJL- 
FEl ENÇLA ASSOCIADOS A PRESENÇA DE F NONS NO ESPECTRO DETRASbIISSAO 
DE FLETRONS EM HETEROJUNCSÕES: U MODELO EXATAMENTE SOLUVEL'- 
JOS

fi 	
F, CARLOS Ci1FS DE MRNF,7E e LID .RIO  C, 1OR14TTI J=  (DFCM/IFQSC/USP 

O fundamento de elétrons em heteroeitrulurae tem straido 	grande interesse nos 
última mos devido e eus importfincia básica e sobretudo tecnoldgita. Em sistemas reais ao 
lunetas por urna jusio semicandutore o elétron interage com f8nons e esta interação  pods 
alterar grandemenle a p robabilidade de transmissão do elétron. caso haja • possibilidade de 
ocorrencia de proceaos inebiatica e/ou renaonantes. Há evidáncias experimentais' para o 
fundamento indéalico em beteroestmturm do tipo GnAs/AIAs/Gaps. Neste Irabalho, esto- 
damas um modelo, exatamente so1úYei, que descreve o espalhamento de um elétron pot um 
potencial delta acoplado a uma coordenada barmbnica. Este modelo pode ser aplicado na 
descrição do espalhamento de elétrons em beteroestruturas. n as quais se tem uma barreira oe 
um poço quântico. no Uni te em que o comprimento de onda de De Bragfie do elétron. A D, é 
muito maior que a extensio, d, do potencial. No caso do potencial ser repubsitiv observamos 
ainguleridades de Van -Hove nos coeficiente, de transmissão decorrentes de em intenso mecan-
ismo de feedba& entre o espalhamento elástico e o iodéstieo. No caso atrativo. a coeficientes 
de transmissão exibem estruturas bastaste peculiares que se caracterizam pela sua forma al-
tamente [assimétrica variando abruptamrate em torno de uma dada energia. Estas estruturas 
decorrem da exista de ressonãndas assistidas por  Rama  do potencial r e são 
carxteristicas de sistemas na quais tem-se um nfvel discreto acoplado ao con no. 

1. R.T. Collins J Lambe,  T.C. Mcgill, and R.D. Burnham, Apppptl.Phya.Lett.44,532(l98I) 
2. B.Y.  Celland, S. Schimit4Rialr, and A.F.J. Levi, 	 1989)  

S174t8/ 16:30/6ef. SOBRE A CONTRIl1UIçÃ0 COULOIdBIANA (c-e,h-h,c -h) NA DINx14ICA E 

NO TRANSPORTE. DE PORTADORES FOTOEXCiTADOS. 

Ana E.P.Haia,A.Píiduo C.Pires Filho,V.N.Fre1CC e A.J.C.Sam  - 

paio. Departamento dc Fiaica da Universidade Federal do Cea- 

ríi. 

 

Termos relativos ii inceração coulombiana entra portadores (e-e, 

h.h, c-h) são introduzidos no hamiiconiano,quc descreve e evolução do plas- 

ma em um semicondutor altamente excitado (coo/sem campo elëtrico aplicado). 

Obté'm- se o contribuição desses termos is  equações generalizadas 

(tanto para a dinãmica quanto para o transporte dos portadores) e partir do 

mëtodo de Zuborcv do operador estatístico do não-equilíbrio. Tempos de rela 

xação relacionados com e interaçiio coulombiana (T a_c • thvb' ie-h) são 
então 

definidos, e uma anãlisc de seu comportamento temporal é feita. Comparações 

eon resultados apresentados recentemente na literature (baseados n ■ equação 

de Boltzmann) são efetuadas. Trob. Financ. pelos órgãos: CNPq,CAPES e FINEP 

EXCITAÇÕES ELETRÔNICAS COLETIVAS EM SUPERREDES SEMICONDUTORAS: SFM17/16:39/6°f -I  
EFEITOS DA DESORDEM. Daisy Maria Luz  o José d'Albuquerquo e Castro.  Instituto 

de FIsica, Universidade Federal Fluminense - Niterói, R.J. 

O espectro de oscilações de plasma em superredes semicondutoras é nume_ 
ricamente calculado usando o modelo de Vishor-Falicov e a aproximação R.P.A. 

Efeitos de desordem no espaçamento entre as camadas eletrõnlcas sãonvestiga 

das considerando sistemas com diferentes graus de desvios do estritamente pe-

riódico. Flutuações na distância entre camadas oletrônicas arranjadas de acor 

do com a sequência de  Fibonacci não também considerados. Resultados são compá 

radon com calcules anteriores. 
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1/16 : 3(1/6afCiLCULO DA CONDUTIVIDADE DC-VIA FORmALISGIO DC FUNçÁO CIECdRIA 

Nós usaremos o formalismo de função memdria•(m.F) pare des-

crever em propriedades de trensporto.em um fio quéntico onde os 

oetados.doa alotrons são localizadoe nas direções x e z'e liars 

ao longo do eixo y do fio,aendo que na•direçéo normal a.interfa 

caso confinement° á feito por um potencial: do tipo harmónico em 

adição q uma barreira: de potential. Doa.celculeroraoe:por:amem' 

tócnics (Ma)  a.condutividedo DC do um gés de elstrons levando-

so em coneidorsçmo o espalhamento do  as  por fonona L.0 .Nóa in 

vaatigamos o comportamento destreneiçõee intra-bends'e mostrara 

mos que secam tranaiçáas estão relacionadas com a teaporature,' 

num regido de baixo tompereturei 

s O/16:30/6ef .  

DENSIDADE DE CARGA NAO-MUFFIN-TIN PARAMETR1ZADA: APLICACAO EM 

GaAs:As. A. César Ferreira, L. M. Scolforo e A. Fazzio. 

Utilizando o mõtodo do Espalhamento Mú]tiplo-X4 coa correção na Energia Total 

via densidade de carga não-MUFFIN-TIN parametrizado (S) reproduzimos o Estadc 

Fundamental para o antisítio de As cm GaAs obtido do calculos ab initio.Atra
-

ve s de valores obtidos pare ó quando a impureza desloca-se na direção (-1,-1. 

-1) estudamos o estado excitado e comparamos com os resultados de primeiros 

princípios.Discutimos o processo da impureza ir para o estado oetaestãvel. 

SE 2/I 6 : 30/6a f.'ENEROIA  DE LIGACAO DE EXCITORS EN FIOS QUANTICOS CON ALTURA DA 
BARREIRA FINITA R  R_PANRPIU I. F.P.OSORIO*. O.HIPOLITO. DFCN-Instituto de 
Fiaica e Quimica de São Carlom-USP. *Departamento de Fisice-Universidade 
Federal de Goias. 

Com  os  avaneoe recentes na técnica de crescimento por HBB. tornou-me 
poesivel o confinamento de el6trone em estruturam cujas dimensões são 
extremamente reduzidas, como fios quanticos. com  dimenadee submicrombtrioas. 
Hastas estruturam quasi-unidimeneionsie o movimento eletronico so longo do 
comprimento do fio 6 livre. porem é quantieado no  longo das diaensdem 
perpendiculares. Um grande esforce teérico e experimental tem sido devotado 
ao estudo das propiedades eletronicas destes sistemas semicondutores 
unidimensionais. 

0 proposito deste trabalho e comunicar um calculo da energie•de ligmCdo 
do exciton associado com a eubbanda mais  baixa do elétron e do buraco em um 
fio quAntico com altura das barreiras finita. O poso de potencial 6 gerado 
pela demcontinuidade no gap de dois semicondutores diferentes. 'mostramos  
resultados para o caso GaAS/Gal-XA1XAa. Calculamos tombem o efeito da 
internedo eletron- buraco- fonon longitudinal optico na energia de ligacão do 
exciton. Para o sistema de fonons utilizamos a chamada "bulo phonon 
aproxiaation" ao invem dos modos confinados. 0 calculo 6 realizado segundo o 
metodo variacional. retendo apenas os termos diagonais da Hamiltonian& de 
Luttingar-Kohn. 
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SEMQ3/16: 30/6e f . 

ESTUDO DA CISETICA DE PRECIPITA(',EO DO O;IGRAIO EN NOãOCSISTAIS 
DE SILICIO CLOCERALSiI TIPO-IS CON TEC111CAS DR RAIOS-I. 

Pericles Soa Sorte Santos e Vivian Stojanoff 

Instituto de Fieira da Universidade de Sio Paulo 

Utilizando-ae a tdcnica de espalhamento difuso de raios-x (EDRI, 
prdaimo • uma refleseo de Bragg determinou-se os perametroa geométrico• do 
perfil de linha (intensidade' relativa, intensidade integrada, largura inte-
gral e largura a meia altura) e o ■ parlmetroa de defeitoa pontuais e seua a-
gregados (natureza e "tamanho") em mono 	 de Si Czochralaki (CZ) ti- 
po-n. 

Foram obtidos os perfil de linha para e refleebo Ill de amos-
tree ■ ubmetida ■ a tratamentos tdrmico ■ entre 450°C e 650°C com um difret8-
metro de duplo  1. Observarem-se defeitos de "tamanho medico"  preferen-
cialmente de I.5um nEo apresentando nature' ■ predominante. 

SE1Q4/16:30/6ef. I BINDING ENERGIES AND DENSITY OF IMPURITY STATES OF SHALLOW 
HYDROGENIC IMPURITIES IN QUANTUM WELL WIRES. Nelson Porras Montenegro, Juan 
Lopez-Gondar and Luiz Eduardo Oliveira. Instituto de Yl sica, Universideaë —
'federal Fluminense. 

The binding energy of hydrogenlc Impurities is calculated as a function of 
the radius length for both infinite and finite cylindrical quantum well wires , 

and as a function of the impurity location In the well for different radii of 
the wires using a variational procedure within the effective mass approxima-
tion. The density of  impurity states Is calculated as a function of the in-
purity binding energy by 	 ing the Impurity position as a ransom variable 
provided that there is not intentional dopping. We found that the binding 
energy as a function of the impurity position is greater for smaller well ra- 
dius but there is a crossover in the binding energy values in some range of 
the impurity position for large well radii. This crossover is observed for 
finite and infinite quantum well wires and fo'r both the donor or the acceptor 
impurity cases. Also, for a given well radius the binding energy is greater 
in an infinite quantum well wire than in a finite one when the impurity is 
located closed to the center of the well, but the inverse situation occurs 
when the impurity is located close to the border of the well. 

SEDAS/16:30/6ef.I 

DIHAMICA DE PORTADORES FOTOESCITADOS CON ESPALRAMENTO INTERVALE 

ANA E. P. HAIA, A. PADUA C. PIRES PILHD E V. N. FREIRE  

DEPARTAMENTO DE PISICA - UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARA 

Utilizando-se o Dëtodo do operador estatistieo de nio-equilíbrio 	de 
Zubarev, encontra-se  as  equações que descrevem a dinimics de portadores foto-
excitados en semicondutores. 

Alëm da interação inteavale dos portadoras quentes com fõnona polares 
e oão-po l 	, ë inclutdo no hamiltoniano a possibilidade de espalhamento in- 
tervale doa eletrone (1'4L,i'yx e Lix) e bandas de buracos leves, pesados 	e 
spin-orbit split-off. 

0 conjunto obtido de  IS  equações inpro-diferenciais ar.npladas pare 
as vari - 	 di  - ' 	de i 	 (HL , Sr-  e HN ) é analisado. Resultados 
presentes na literature são g lixados (Algarte et al, UNICAMP) e a impor-
tãncia do espalhamento intervale na solução d• diaerepincia entre os valores 
teõricoa e os valores medidos experimentalmente doe tempos de relaxaçio doa 
portadoras fotoexcitados á confirmada. 

- Trabalho financiado pelos õrgios: CNPq, CAPES e PINEP. 
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SEM26/16:30/6 0 f. IMPUREZAS EM SEMICONDUTORES COM CONFIGURAÇÃO ORBITAL a rli t2: 
EFEITO DE MULTIPLETOS 

Tomé Mauro Schmidt  e Adalberto Fazzio 	 • 
Inst. Física - USP - CP. 20516 - 01448 - Silo  Paulo - SP 

 

Utilizando o modelo da molécula defeituosa para um sistema de oito orbi 
tais híbridos de impurezas em semicondutores com a configurado orbital ajt 13 
escrevemos todos os termos de multipletos para a simetria Td e C3v. Dentro - 
desse enfoque podemos verificar a partir de um parâmetro efetivo 1U.), o quan 
to é importante a correlaçAo eletrônica (espacial e interaç5o de configura-
do). Aplicado é feita para o caso onde n + m • 2. Mostramos que na aproxi-
1flaç8o da densidade local o primeiro catado excitado é bem descrito. Simula-
ções para antisítio de As em GaAs foi feita a partir de cálculos ab initio. 
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SUC/8:30/5af. 	ANALISE DE FIOS SUPERCONDUTORES DE Nb3Sn UTILIZANDO AS TEORIAS  DE APRISIO 
NAMENTO COLETIVO DE VORTICES - Durval Rodrigues Júnior, Daltro Garcia Pinatti - Fundação de 
Tecnologia Industrial-Centro de Materiaia Refratarios-Lorena-SP 

A fabricação de fios supercondutores seguindo processos de baixos custos, boa reprodutibili-
dade e que gerem materiais com correntes criticas elevadas, á uma  idade atualmente. No 
presente trabalho foi utilizado o método da difusão sólido-liquido na fabricação de fios eu 
percondutorea de Nb5Sn onde os únicos tratamentos térmicos realizados forem os de reação pi 

 re formação do compoato intermediário e foram  feitos após o fio pronto. A otimização d  
tratamentos térmicos levou è densidades de correntes criticas tio altas quanto 1,8x10 6  A/cm2 

 em 10 teclas • 4,2K. 
A aniliee dos fios foi realizada utilizando-se as teorias de aprisionamento coletivo dos vór 
[ices supercondutores pelos centros de aprisionamento e fazendo-se medidas de tamanhas de 
grãos de Nb,So através de microscopia eletrónica de tranamiaaõo. Mostrou-me que esses teo 
rias reproduzem, cam exatidio, os dados experimentais a podem ser utilizadas no entendimento 
dos comportamentos apresentados pelos fios tratados cam diferentes tratamentos térmicos. Os 
conhecimentos tecnológicos obtidos desse trabalho serão utilizados na fabricação piloto de 
fios supercondutores de Cu-Nb,Sn na FTI-CEMAR. 

SUC/8:50/50f. I ZINCO COMO  DUARTE  EM YRaCuO - J. R. J. Deiben e N. C. 8aaso (Departames•e 

de Plaice e Ciiocia dos Materiais/Instituto de Ffslea e Química de Sio Carlos/Universidade de 

Sio Paulo). 

Dando continuidade ao estudo do dopants Zn em supercondutores de alta tempere 
tura. analisamos o comportamento deste em função da temperatura de reacao do composto e de 
sua concentração. Apesar da semelhança en raio linieo e valéncia, encontremos forte segrega-
ção em baixas concentrações de dopagem. _ 

Estes resultados, bem como a análise por microscopia eletrónica, 	 discu- 
lidos. 

SUC/9:10/5af. EVOLUÇAO TÉRMICA E FORMAÇÃO DO La 2CuO4  OBTIDO POR COPRECIPI 
TAÇAO DE OXALATOS 

A.J.P. Andrade, A.J.S. Machado e A.F. Jardim• 

Fundação de Tecnologia Industrial, Centro de Materiais Refra 
tários, Lorena-SP. 
• Instituto de Física - Universidade de São Paulo-SP. 

Estudamos a evolução térmica e a formação do composto isolante e anti 
ferromagnético La2CuO4 produzido através da coprocipitação de oxalatos. 	Os 
resultados de difração de raios-X dos precipitados permitem concluir que es 
tes não são oxalatos mistos, mas sim uma mistura de oxalatos. Os 	precipita 
dos consistem de oxalato de cobre na forma cristalina e oxalato de Iantaniõ 
amorfo. A evolução térmica do precipitado, obtida por difraç8o de raios-X 
calorimetria diferencial (DSC) e termogravimetria (TGA), revela que o oxala 
to de lantánio experimenta duas transformaçbes de fase antes de former o com_ 
posto desejado, enquanto o oxalato de cobre experimenta apenas uma. 

Devido ao tamanho diminuto das partículas precipitadas. o composto dese 
fado é obtido em baixas temperaturas (- 750 °C) e pequenos intervalos de tem 
po de ainterização (- 2 horas) quando comparado com aqueles obtidos pelo me 
todo convencional. 
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SUC/9:30/54E. I ESTUDO DO CRESCIMENTO DE HO::OCRISTAIS DE A Ba2Cu 30y  (A-Y, Nd, Eu, No, Er).  
S. Moehlecke, Inst. Fiaiea-DFA, e^1IGAlT, Campinas, SP. 13081, Brasil e M.S. Torikachvili,  
Dept. of Physics, SDSU, San Diego, CA. 92182, USA.  

visando a obtenção de conocriatais do tipo 123 com boa qualidade. tamanho, e ca grande  

quantidade, investigaram-se víirios elemento= (Y, Nd, Eu, Ho, Er), asai= como alterações no  
mëtodo de fluxo para crescimento dos mesmos.  

A estequiometria initial utilizada era A Ba 5 Cu2ÓO sendo o pi obtido por reaçio eií- 
 lida a partir dos iíxidos com calcinagen a 90006/21 hs segado de moagem. Quan to ao cresci-

mento pelo método de fluxo, variamos a rampa de aquecimento do forno (5 °C/he - 240°C/hs), a  
temperature mãxima (950°C -  1050°C), o tempo de permanãncia nesta temperatura (1 ha - 20 hs), 

 a r=epa de resfriamento (3°C/hs - 15°C/ha) e a atmosfera no forno (ar °u fluxo de 02). Fo-
ra utilizados cadinhos de alumina as vezes revestidos com Au, depositado por sputtering.  
Foi poasivel crescer monocristais do tipo 123 con todos os elementos mencionados anterior -
mence, no ent an to, os melhores resultados foram obtidos com Er, Ho e Y.  em ordem decrescen- 
te de quantidade. Os cristais (S 1 om x 5 1 mm x - 300 um) tinham a forma de blocos 	com  
arestas c 5 faces bem definida.. Uma temperatura mãxima de  970°C (20 hs) e uma rampa 	de  
resfriamento de 3°C/lis propiciaram os melhores cristais. Não observamos diferenças alterou  

do a rampa de aquecimento ou na atmosfera do forno. Os cristais como crescidos apresenta  -
vam duas transições supercondutoras bem largos (susceptibilidade magnética), uma iniciando  

-80 K e outro -40 K. Resultados preliminares de influencio do tratamento térmico prolonga-
do a baixas temperaturas (450 °C/80 dias) serio discutidos.  

SUC/9:50/5°f I MEDIDAS DE INTERACAO QUADRIPOLAR ELETRICA EM YBa 2 Cu 3 0 x ,Y 2 Cu 2 0 a  

E Y 2 BaCu0 5  - H. Saitovitch e P.A.J. Silva. Centro Brasileiro de Pesquisas FE-

sicas. Rio de .Ieneiro,RJ.  

Os m¢todos microscópicos, aqui representados por espectroscopias de  
caráter localizado, podem contribuir para o estudo de efeitos que ocorrem nos  
materiais, ai incluidas as cerimicas supercondutoras. Para tanto á fundamen-
tal conhecer o sítio em que esteja localizado os isótopos específicos mais  
adequados para cada cécnica una vez que. frequentemente, fluo sio constituin-
tes do material estudado.  

Neste trabalho apresentemos medidas de interação quadripolar elótri  

ca. feitas por correlação angular em YBa
2 
 Cu^1O , Y BaCuO (fase verde) e 

Y 2 Cu 2 0 5 (fo li c azul) e procuramos  associar 	determinados   s frequéncias de  
interação medidas; acate sentido a frequincia vq- 6,0 Mrad/eeg fica associadi  

ao sítio de Cu(l) no YBa 2 Cu 30 x
. Pica também demonstrado que ou 	 frequen - 

cias de interação, até então Acoitas como relativas a sítios especificos no  

YBo,Cu 3 0 , devem ser levados em conta como provenientes de contaminaçóes  
neste material.  

SUC/10:30/SsfI MECANISMO DE DESSORCÃO DE OXIGÉNIO EM OXIDOS SUPERCONDUTORES S 7Fe:  
Y-Ba-Cu-O - E.  Beas Io Saltovitch, R.B. Scorzelli e I. Souza A 	do (Centro Brasileiro de  
Pesquisas Físicas).  

Sendo o Fe um substituinte sensível ao contevdo de oxigénio nos óxidos superconduto  
roa. YBa2(Cul_xFex )307, foLossfvel estudar o processo de dessorcio de oxigénio atrsvéa da 
eapectroscopia M8ssbauer do . 7 Fe. 	Foram realizadas medidas de Efeito M8ssbauer em altas tem  
peraturae, "La situ", em vácuo coo a  dopadas coa diferentes conceotraçóes de  57 Fe  
(0.01SxiO. 1  ). A anélise desses resultados permitiu obter informações sobre a cinética de  

perda de oxlginlo nesses composto..  
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SUC/10:50/5°f.l EFEITOS DA ORDEM E CONTEÚDO DE OXIGÊNIO EM CERAMICAS SUPERCONDUTORAS 
TBa2(Cul_,Fax)306.0sOBSERVADOS NOS ESPECTROS MOSSBAUER AM ALTAS TEMPERATURAS - E. Baggio Sai 
tovitch. 1. Souza Azevedo, R.B.Scoreelli (CBPF) e H. Mle]clite  (Exp.  Phys. IV, RUHR, Unlver-
eltoet Bochum). 

Para obter informações cobre as poeefveia conflgureções de oziginio que ocorrem pa-
ra o ferro no síria de  Cu(1) a T.A. e sua estabilidade termica. estudamos o °latem S 7Fe: 
YBoCuO em altas temperaturas (ati 320°C), aquecendo as amostras ao ar e em atmosfera de 
oeigénio (1 atm) e medindo "in situ". Nestas condiçócs, temos acesso a informacõce fundaner 
tale relatives á estabilidade térmica das divorcee espécies de Pe, bem com á dependincie 
em temperatura dos parãmeteos hiperfinos Mdssbauer. 

DETERMINAÇAO DA CARGA [Cu-01 +P  E TEOR DE OXIGÉNIO EM LXIDOS 
SUPERCONDUTORES DE BASE Cu. 

A.J.S. Machado, A.J.P. Andrade e R.F. Jardim* 

Fundação de Tecnologia Industrial, Centro de Materiais Refra 
térios, Lorena-SP. 
• Instituto de Física - Universidade de São Paulo-SP. 

Desenvolvemos, com pequenas alterações, o método analítico descrito por 
Nazzal et. al. para a determinação do estado de oxidação do Cu e o teor de 
oxigénio em compostos de base Cu. O método baseia-se em duas titulações iodo 
métricas que utiliza Na 2 5 20 3 , que não é um padrão primário, para a determina 
ção do ponto de virada. Introduzimos, para uma melhor estatística de nossos 
resultados e também para comparação com este procedimento de valumetria, a 
determinação do ponto de virada por potenciometria. 

São analisados resultados provenientes de amostras de CuO e 	YBa 2Cu 30, 
produzidas com diferentes precursores (0a02, Ba(NO3)2 e BaCO3) e sujeitas 
diferentes tratamentos térmicos. 

1. A.I. Nazzal et. al., Physics C 153-155, 1367 (1988). 

A TRANSIÇEO SUPERCONDUTORA SOB ATMOSFERA DE 0 EM AMOSTRAS DO 
SISTEMA `f-Ba-Cu-0 ENVELHECIDAS SOB 0 p . O.P. de Lima, A.C.G. Martins e I. Tor-
riani. Instituto de Fiaica-UNICAMP, Campinas-SP. 

Foram preparadas por difusão sõlidi cinco lotes de amostras do 	ma 
Y-Ba-Cu-O, com  os  íons metãlicos obedecendo is seguintes proporções: 
(Y:Ba:Cu).(1.0:4.0:5.0), (1.0:2.0:3.0), (1.0:1.2:2.2), (1.0:1.0:2.0), 
(1.0:1.2:2.6). A difratometria de raios-E confirma a ocorrência da fase su-
percondutora pura para ■  amostre (1.0:2.0:3.0) e mistura de fases nas outras 
amostras. Procuramos testar a ocorrência de alguma nova fase ou um ordena-
manta especial dos ëtoaoa de ozigënio que favorecessem uma T maior, 'pôs 
submeter as amostras a tratamentos térmicos prolongados (7 dia l.  ou mais), sob 
atmosfera de 0 , em T - 120 9 C. 

'Medidas a s transição resiativa (4 pontoa-dc) e da trsnsiçeo magnética 
(susceptibilidade- se) foram realizadas em uma cisar ■ especial, com ■  amostra 
sujeita a p 	- de I atm de 0 2 . Oa valorem 'de T situam-se em tarno de 
92K, sem dar indicação de qualquer influência doe tratamentos espaciais sob 
atmosfera 0 2 . 

+ Um dos autores (Antonio C.G. Martina) agradece è Mangels S/A pela 
concessão de uma Bolsa de Estudos. 

SUC/11 :10/5 11
f 

SUC/11:30/5ef. 
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SUC/5:30/6ef. I 
EFEITO DA GRANULOMETRIA.DO P8 DE TBa 2 Cu 3 0 7 _ 6  NAS PROPRIEDADES SUPERCONDUTORAS 

Antonio C.C. Martins, Sidney P'. de Campos  e Oscar F. de Lima  

(IFCY-UNICAMP) 

Uma pastilha de TBa 2 Cu 3 O 7 _ 8  foi molda e o pi classificado em quatro fai 

zoo  de tamanbo de partículas: d>149u0; 149un>d>74um; 14U:00.37Um a 37110>d. Me 

didas da transição magoãtica (susceptibilidade-ac) foram realizadas determi-

nando-se T c,  largura d ■ transição e fração relativa da fase supercondutora. 0 

efeito da granulometcia e do tempo de envelhecimento dai amostres serio ana-

lisedos. A concentração de Oxigénio e sua variação temporal foi monitorada pa 

re codas amostras atravês de titulação iadomëtriea. 

Apoio: Mangels S/A e PAPBSP 

SUC/8:50/6ef.j  CONCENTRAGxO DE OIICBNIO EM FUNOO DA GRANULOMETRIA DE POS DE 
TB. Cu 0 7 _ . Sidney P. de Campo'  e Oscar F. de Lima.  Instituto de Física, 
UNI 2LAN11 , 15081 - (ámpinaa - SP. 

Foi montado um sistema para determiner o valor absoluto de concentra-
ção de oxigénio no óxido supercondutor TEa Cu 0 7  , através da titulação 
iadomëtriea por Tioasulfeto de Sódio an maio ietd. Cuidadom especiais n ■ 
padronização e na titulação das soluções sob una atmosfera de Argonio Ultra-
puro-garantem uma precisao da ordem de 0.01 at.E ma concentração de oxigi-
aio. Um  estudo sistemático do •feito que a granulonatria do po de TBa Cu307 _x tem na concentração de oxigênio esti sendo realizado, bem como o •.tido 
da influência do tempo de envelhecimento dos pis. Todos nossos resultados se 
rio apresentadas e discutido. no Encontro. 

• Agradecemos o apoio financeiro da FAPESP. 

SUC/9: 1 0/6ef. IINVARIANCIA DA SUSCEPTIBILIDADE NAGNETICA DO SUPERCONDUTOR Y-Ba-Cu-0 MEDI 
DA A DIFERENTES FREQUÊNCIAS NA FAMA DE 5Hz A 550 kHz - Armando Lopes de Oliveira, Marco;  

Antõnio de Cunha Santos e Bernardo Ruegger Almeida Neves  (DF- UF71C) 

A independência da susceptibilidade magnitica com a frequência. na faixe SHt-SSO kHz. revs 
lado nos espectros de impedincia ■ realizados pare todas aa amo , sugere que há fluxo 
apenas de correntes supercondutoras. Palo modêlo de dois fluidos, a correcta total  num  au 

percondutor á devida i existência da uma corrente supercondutora superposta e una corrente 

normal. Para esta última, ume dependência da condutividade com a frequência do campo ele 
trico aplicado seria esperada, devido. por exemplo, aos efeitos de relexaeão. A nio obser 
vineia deste efeito permite supor que, pelo menos na faixa de frequêncie; estudada, e cot 
rente que se estabelece no Y-Ba-Cu-O está associada unicamente à supercondutividade. 
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SUC/9:30/6af. A85ORÇAO MAO-LINEAR DE MICROONDAS E SUSCEPTIBILIDADE 
MAGNÉTICA AC NOS SUPERCONDUTORES ROo2Cu307 _ 21  (R 	Y, Ho) 

N.A. Racrdot  S.R. Rezende  o F.L.A. Neczedo, 
Departamento de fieira, Universidade Federal de Pernambuco, 
50739 Recife - PE. 

 

Neste trabalho apresevtareaoa medidas de abeorçio nio-linear de 	microondas 
(ANL) no regime de baixaa potências na Case supercondutora das cerimicas 
R-Ra-Cu-O (R - Y, Ho).  Am  medidas de ANL apresentam a mesma dependência com 
a temperature que a ausceptibilidade ac (X ac ). Foi oh do uma correluçio 
entre eases grandezas e a micro-estruture dam amostras. A reaiatáncie de su-
perfície medida em funçio do campo de microonda, e que e obtida e partir da 
ANL, ap te doia regimes diatintoe. Inicialmente creace coo R - H ■

l 
 pes 

as a um regime linear (R - H ) após um campo crítico caracteria t ico R R.O. 
resultedon da ANL serão 2nalisadog utilizaodo-ae de um modelo baseado ne teg 
ria de fluxone em materiais supercondutores. 

Endereço atual: Instituto de Física e Química de Sio.Carlos. USP, 
13.560 Sio Carlos-SP. 

S UC/9 1 50/6 f f .  MEDIDAS DE SUSCEPTIBILIDADE MAGNÉTICA PELO MÉTODO A.C. EM AMOSTRAS DE 
YBa,Cu3Or-x Marcos Tadeu D'Axeredo Orlando, Edison Puig Maldonado 
Luiz  Cale  Martinez,  Laercio  Comes , Seem Penha Morato  e Sonia Lida 
Baldochi - Instituto de Pesquisas Eoergeticas e Nucleares - [PEN/ CREW 

 

 

SP. 

 

Foi construído um diapositivo diferencial A.C. (3 IOIz) para a medida da susceptibi 
lidada magnétice.Estudou-se o comportamento da susceptibilidade reel (z') 	e imaginária 

(x'') de pastilhas de YBa, Cu,01-x num intervalo de 77 K a 110 K, correlacionando-o 	com 
os difratograxas de raio-X. Depois disso, as pastilhas foram trituradas e novamente foram 

 medidas as suaceptibilidades real e imaginaria. Os resultados comprovaram ex .  usa re 
laçáo entre a parte imaginária da susceptibilidade (z ") e a apresentação da &mostra (pó 

encapsulado ou pastilha. 

gild/  10:30/6°f  4tES1STIVIDADE NORMAL DE AMOSTRAS POLICRISTALINAS DO SUPERCONDUTOR Y-Ba-Cu-O 

P. Pureur, J. Schaf o J.V. Kunzler - Instituto de Física da UFRGS 
R.Jardim e S. Gama - Instituto de Física G.W. - UNICAMP 

A resistividade normal, abaixo da temperatura ambiente, dos suparcoodutores óxidos do tipo 

Y-Ba-Cu-O na forma cerimiea á qualitativamente muito bem descrita pela soma de um terra cons 

tente (resistividade extrapolado à temperatura nula) e um termo linearmente proporcional a 
temperatura. Entretanto, numa temperature dada, a rasistividada medida em diferentem mos-

tras pode togar valores que diferem cm mais do que uma ordem de grandes., sem qua haja va- 

riaçio significativa em Tc . Nó. pistematizamos uma grande quantidade de resultados anteri-

ormente obtidos por nós mesmos e por diversos outros autoras a mostramos que existe moa 

correlacio clara entre a resistividade residual (resistividade extrapolada a T.0) e o coe-

ficiente do termo linear em T. Nó, discutimos as causas possiveie deste efeito. Em particu 

lar, experiências em sistemas com .ubztituiçio parcial de Cu por Mn fornecem subsidies  im-

portantes pare a comprcensio da origem desce surpreendente correlação, que e não-usual em 

sistemas metálicos homogêneos. 
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SUC410:50/6af  
SOBRE A ORIGEM DO TERMO LINEAR NO CALOR ESPECIFICO  

EM SUPERCONDUTORES DE ALTO TC  

Sheila C. Garcia, L. Ghlvelder e M.A. Novak  

Instituto de Física, Universidade Federal do Rio de Janeiro, RJ.  

Medidas de calor especifico em cerãmicas supercondutoras do tipo Y-Ba-Cu-O  

apresentam sempre um termo linear  (In.)  no calor especifico. A grande va-
riação encontrada na literatura no valor de á e discutida e comparada  

com Os noosos resultados. As possíveis origens desta contribuição serão  

discutidas.  

Apoio FINEP/CNPq  

SUC/11:10/60f 1 PARES oa COOPER GENERALIZADOS a SUP60tOYoUTlVrnAQe A ALTAS ra11PBRAJVPAS  
D.A. Aurelio, V.C. Aguilera-Navarro  
I.T.T. - UNESP, São Paulo. SP, Brasil  
C. Keller,  University  of South Dakota. USA  
N. de Llano,  North Dakota State University,  USA  
A. Plaatino  Univ.NeC. de La Plata, Argentina  
J.P. varo,  Iowa State University, USA  

Apresenta-se um breve resumo dos estados de muitoa firmions descritos por um datai  
oinante do ondas planas ocupando ebnormalmente o espaço de momentos o Que generalize a ocu-
pação normal na esfera de Fermi. Pas-se aplicação ao problema familiar de pares de Cooper,  
central ma teoria de supercondutividade dentro do modelo microscópico de BCS com ume intera-
ção atrativa que não se anule apenas nas proximidades da superficie da Fermi. São obtidos pA  
res substancialmente mais ligados para um dado acoplamento, são importa quão fraco. via ocu-
pação abnormal. Isso implica 11 temperature critica consideravelmente mais elevada, quo es-
cala com a temperatura de Fermi (concordando com recentes resultado,  experimentais); 2) vir-
tual auaéncia de efeito isotópico (quo parece caracter i zar os materiais supercondutores).  

SUC/11:10/6 11 f. DIAGONALIZACXO DE HAFIILTONIANO PA RA  SUPERCONDUTIVIDADE EN REDE PERLODICA -

ll. L. Carvalho Lima, J. B. da Silva, L. N. de Oliveira (Departamento de Pisics a Ciãncia dos  

Materiais/Instituto de F(eica e Química de Sio Carlos/Universidade da Sio Paulo).  

0 Hamiltoniano I  

H^ 	Ek  (Ck + Ckf + Cki 41) -A kk' Ck t C4+0C_ti^^ + Ck ,1 

onde •'Q" e um vetor de onda qualquer, foi resolvido por Bardeen, Cooper e Schrieffar 	para  
eletrona livres com interação entre eletrona de momento e Spin opostos (Q.0). Neste  trabalho  
consideraramoe eletrona numa rede periódica. Nesse caso faz sentido considerar as interaçóes  
eatr : particulae de  Spin opantos e com momentos que diferem de um vetor de rede reciproca  
Q - C , tal que Eti - E_ti + V •  

Para ease vetor de onda Q , o Hsailtonlano e diagonalizado exatamente, para qual  

quer acoplamento a , por um método anãlogo so empregado por T. J. Thouless2 , para o Hamilton!  
ano B. C. S. no limite do acoplamento forte.  

0 problema também 	resolvido na aproximaçio de campo médio, para comparação dos  
resultados com os derivados por B. C. S.  

"1" BARDEEN, Cooper and Schrieffer, Physical Review 108, 1175 (1957)  
"2" D. J. THOOLESS, Physical Review 117, 1256 (1960)  
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1 1_50/6 a f.,I • 
MICROSCOPIC SUPERCONDUCTING DISKS. Q. Buisronl,  P Gandit 8.. Ramma1 L. Pneartt,inr - Centre de Recherche our lee Tree Basses Temperatures, CURS. B.P. 186X. 38042 GRENOBLE Codex, FRANCE 

Previous experiments2 had revealed interesting structures on the mean field 
superconducting phase transition line Tc(H) on eubmicron wire networks. In 
this communication, we present detailed measurements made on 15 m diameter 
superconducting disks. Measurements of the transition line Te(H) and 
magnetization show oscillations with the magnetic flux. These oscillations 
result from the quantization of the kinetic moment of the coherent state of 
the paira which are confined in the microscopic disk ("quantum box"). These 
experiments. interpreted using the Ginsburg-Landau theory, show clearly the 
importance of the edge states. We discuss in detail the experimental boundary 
conditions. 

1  Present address: Laboratório de Mataria Condensada, Dept. de Fislce, 
PUC/RJ, Rua Marques de São Vicente. 225, Gávea - 22453. Rio de Janeiro. Brasil 
2 , B. Pannetier, J. Chausay, R. Rammal and J.C. Ví.11egier. Phys. Rev. Letters 
53. (1984). 1845 

&C I/ 1 6:30/6sf.1CARACTERIEACÃO DE PROPRIEDADES MACNETICAS DE PIOS MULTIFILAMENPARES DE NbT1 
EM REGIME DE CAMPO COHTIMJ0 E ALTERNADO - Maria José Ramos, Carlos Yujiro ShiRue, Daltro Car  
cio Pinatti  - Fundação de Tecnologia Industrial-Centro de Materiais Refratários - Lorena -SP. 

Nests trabalho é apresentado um sistema de medidas de  susceptibilidade magnética e de megns 
ticação AC e DC para fios supercondutores mulíiiamenteraa. 
As medidas de magnetização DC são feires utilizando-se um magneto supercondutor de ST, alimen 
tedo por duas fontes de corrente DC em oposição, simulando uma fonte bipolar. 0 sinal corre 
lecionado ë susceptibilidade magnética da amostra e captado por uma bobina da capture que 
envolve a amostra. Este sinal amplificado e integrado eletronicamente. Em um registrador 
XT á plotado o loop de histerese, tendo-se no eixo 1 o sinal relacionado à magnetização da 
amostra (proveniente do circuito integrador) e no eixo E a corrente que alimenta o magneto su 
percondutor. As medidas de magnetização AC são feitas utilizando-se uma  bobina de cobre 4000, 
alimentada por um varies na fregiincia da rede (6011z). O sinal proveniente de bobina de CAR 
tura que envolve a amostra i enviado para um amplificador lock-in e em seguida integrado ele 
tronicanente. Sio utilizadas amoscraa de flo supercondutor multifilamentar comercial de 
NbTi/Cu/CuNi, coo 14496 filamentos pare aplicação em tampo alternado. Este fio e fabricado 
pele Alsthom Atlantique (Franca) e tem es seguintes ceraccerísticae: diâmetro do condutor 
0 0.12m, diâmetro do filamento 0 0,6m, passo de torção O,8mm, Cu/CuN1/NbTi - 0,83/1.16/1. 
A ires do loop de hiet  diretamente relacionada is perdas histeriticas do fio aupercon 
dutor multifilamanter. A análise dos resultados e Peite utilizando-se o modelo de  J. R. Clero 
para perdas histeriticas  an  supercondutores do tipo II. 
Este trabalho i parte integrante do programa de desenvolvimento do fios supercondutores para 
aplicecãee AC da FTI -CEMAR. 

SUC 2/16:30/6 1 f.J FARRICACAO DE FIOS MULTIFILAMENTARES SUPERCONDUTORES DF. NbTi POR FORJANF,N 
TO ROTATIVO - ESTUDO DA INFLUÊNCIA DA GEOMETRIA DOS FILAMENTOS NA DENSIDADE DE CORRENTE CRT 
TICA J c . Cristina Bombo* ,  Litia Hitomi Inoue** , Carlos Itiro Shinonura**  - +Fundação de 
Tecnologia Industrial-Centro de Materiais Refratários, **Faculdade de Engenharia de Cuarerin 
gueti-Universidade Estadual Paulista. 

0 processo de trefilecio pare produção de fios miltifilamentares de NbTi apresenta-se como 
sendo bem adequado no sentido de que a alta qualidade dos filamentos resulte geralmente em 
altas densidades de corrente crítica para um processo da otimizaçio correta. 0 objetivo des 
te trabalho i diminuir o tempo de naquina de trefilaçeo da processo. que o torna taro, subs-
tituindo por forjanento rotativo (máquina SWAGE). Apresentaremos o processo evolutivo de gee 
mettle dos filamentos através de micrografias tomadas ao longo do processo de fabricação. 0 
fio foi produzido a partir de uma barra de Nbii de diimctro 01(forj.) - 12 m • por embuti-
mentos sucessivos em cobre chegou-se a um fio de 36 filamentos de diimatro Of(forj.)- 3,7m. 
As razães de cobra para NbTi, diâmetro do filamento e redução am área são respectivamente : 
Acu/Aa - 7. Ofil - 2001m e Ai/Af - 3,Sx10 1  . De 0 ■ 3.7 a 1 m será deformado por [refile-
can, e neste intervalo será feito tratamento térmico para precipitaçâo de Ti-n.A medida de 
corrente critics seri comparada e fios fabricados anteriormente onde foi praticada a trefila 
cio en todos passos de fabritacao. 
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SUC 3/16:30/60 f. 

Fios de 61 e 361 Filamentos de NbTi para Magnetos Supercondutores 

GEI'1I YFLLDcO,  WILSON  ZACMFD  - PIRELLI S.A. 

NEI F. OLIVEIRA Jr.  - IFUSP 

Dentro do.seu programa de fios multifilanentares de NbTi m cobre, a Pirelli S.A. 
está desenvolvendo fios de 61 e 361 filamentos para utilizayão m magnetos super-
condutores de  laboratório. 0 processo de fabricação é continuo, com capacidade de 
produzir lances muito mais longos do que e possivel com o processo tradicional. 0 
programa inclui a construção de duas bobinas supercondutoras com cada fio,uma com 
comprimento de fio entre 2 e 5  km;  e outra com comprimento entre 10 e 20 Im.Serão 
apresentados os dados obtidos com amostras curtas, bem como o "status quo" dos 
testes envolvendo as bobinas supercondutoras. 

SUC 4/16:30/6af. 

Fios e Laminados a base de Supercondutores de Alta T c  pelo processo "Powder in Tuba" 

GFStI VELUM, DAOOBEATO MOURA SOARES - PIRELLI S.A. 

NEl F.OLIVEIRA Jr. - IFUSP 

A Pirelli S.A.  tem  um programa de desenvolvimento de fios supercondutores de alta 
temperatura critica. Um dos processos estudados neste p rograma e o "Powder in To- 
be". Estão sendo desenvolvidos fios e laminados a partir de tubas de prata preen-
chidos coa pia comerciais ou feitos em case de YBCO (fase 123 no sistema Y-Ba-Cu-
0) ou BSCCO (fases 2212 e 2223 no sistema Bi-Sr-Ca-CU-O): Serão apresentados os 
resultados obtidos até o momento, m particular as medidas de densidade de cor -

rente critica dos fios, a 77 R e sem tempo magnético, m fuaçáo do material, das 
dimensões do fio, da deformação final do pó, do tipo e da quantidade de tratamen-
tos térmicos nos fios. 

SUC 5/16:30/6ef. J FIOS SUPERCONDUTORES DE Cu-RbsSo COM DOPAGDI DE Ti - FABRICACAO E CARACTE 
RIEJICAO - Durval Rodrigues Júnior, Isabel Cristina Ramos Antunes - Fundação de Tecnologia In 
duatriel-Centro de Materials Refratãrios-Lorene-SP 

A produção e otimisacio de fios supercondutoras de Nb,Su. ã realizada m fuoçio de tratansn 
toa tiralcos para reação do Sn com o Nb.  No  presente trabalho o método de fabricação asco 
lhido foi o da difusão sólido-líquido que tem coma base • utilização da .liga de 
Sn7ICuIETi, cuja concentração de Cu melhora sensivelmente as propriedades mec ãnicae na defor 
mçio e aumente e corrente critica do fio final, a o Ti alim de Lambia aumentar a corrente 
critica, aumenta o campo aagnãtico critico superior. 0 processo de deformação meeinies na 
fabricaçãó do fio foi realizado por forjamento rotativo e por trefilação. 
A carettarlsdLão das amostras tratadas foi realizada fazendo-ma urdidas de temperature criti 
ea e corrente crítica versus campo magnético apliced°, paio método dam quatro pontas. Aa tem 
peraturas criticas das amo  mantiveram-se próximas ao valor Já conhecido de lEE. As cor 
rental criticas obtidas foram bem mais elevadas que es do fio Rb5Sn sem dopagem de Ti. 
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SUC 6/16:30/62f.  
PRODUCAO E CABACTERIZAÇAO DE FILMES SUPERCONDUTORES PELO ?@TODO "SCREEN  
PRINTING"* Alvaro Luis Coelhos* e Diva GI  Leme  - Instituto de Pea  
guises .  Energeticas e Nuc eares-IPEN  

Filmes espessos supercondutores de alta Tc do sistema Y-Ba-Cu-O foram produzidos uti  
lizando-se o coitado "screen-printing", Cobre substratos de almina e zirconia estabiliza  
da com ytris (YSZ). Neste trabalho aio estudadas as melhores condieóes de preparadio: tem  
po , tmperature de sinterizacio e atmosfera de recozimento. A caracterizeçio dos filmes  
tem sido efetuada par anilise de difraçio de raios-E, microscopic ótie■ e microscopic ele  
'criìnics de varredura. Substratos de alumina tem se mostrado mais apropriados na producáo  
doa filmes. Nos filmas sobre substratos de YSZ tem ocorrido reacies quimicas em exagero  
na interface com subsequente interdifusio dos produtos da reeçio, como revelado por mi  
Croscopia ática.  

• Projeto apoiado pela PIND  
** Auxilio CAPES  

SUC 7/16:30/62f.  PREPARAÇAO DE FILMES SUPERCONDUTORES SOBRE SUBSTRATOS CERAMICOS E METALI-

COS - N. J. Heraldo Gallo  e'  Marcelo R. B. Andreeta (Departamento de Física e Clincia dos  

Materiais/Instituto de Física a Química de Sio Carlos/Universidade de Sio Paulo).  

Com a descoberta de materiais supercondut 	 de altas temperatura. criticas.ini- 
ciou-se, praticamente em todo o mundo, estudos sobre a viabilidade da suas aplicataes terno  
lógicas.   

Dentre ester estudos, de.tecou-se e utilização destes materials na alaborecio de  
filmas supercondutores. Porém, a tácnica utilizada para .a obtencão destoa filmes os to rna 
pouco competitivos, devido ao elevado custo de preparação, geralmente, realizada em equipa-
mantas  de alto sofisticação.  

Filmes supercondutores de Y1Ba2Cu307_ 1  • Bi1SrlCalCu205,5 estio sendo preparados  
utilizando-se as técnicas de imersão, "screen paint", e difusão. Alem de .ubatratos conven-
cionais (tais como Al203 , YSZ, etc. ), outros materiais  come  BaZrO3, BaSiOg estio sendo  
testados. Controle de granulocetria, escolha dos melhores ligastes • eOnditoas de tratamen-
to térmico estio em andamento.  

Filmes de BSCC dopados com Pb foram obtidos com sucesso através da tácnica de di-
[usio onde substratos de SrCaCu20g foram utilizados.  

SUC 8/16:30/6 2 E4  PRODUÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA SUPERCONDUTOR Bi-Sr-Co-Cu-O COM E SEM  
IMPUREZAS SWBSTITUCIONAIS DO Ca - Bernardo Ruegger Almeida Neves  (DF-[CEx-UFMG), Mireis Ma  
ria Peron Pteites`{EQ-UFMC) e Armando Lopes de Oliveira (DF-10Ex-UFMG)  

Medidaslde suseeptibilidadé aagnitica em,emntrip .1e B,(-SY 	Cu-0, com saem impurezas subs 
titiscionsisdo Ca. acompanhada. de me4idás de'dfftaçeo de raios , perbltirem-nos 	estabele  
cer ns.eondi^iea ideais pira s estabilicaCio,das áiferentes fases. Serio'jlustredis algúhã 
a.eIta1 de histerese•detectades. '  
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SUC 9/16:30/61f.k ESTUDO DO DIAGRAMA DE FASE 10 1 5 -BaO 

A.J.S. Machado, A.J.P. Andrade e R.P. Jardim• 

Fundação de Tecnologia Industrial, Centro de Materiais Refra 
tários, Lorena-SP. 
• Instituto de Física - Universidade de São Paulo-SP. 

Os resultados experimentais referente ao diagrama de fase binário 
Y0 1 5-BaO mostrados na literatura são, em sua totalidade, contraditórios. Es 
te fato estimulou um forte interesse em estudarmos este diagrama. 

Devido A instabilidade ambiental do BaO, sintcrizamos amostras de este 
quiometrias (Y01 511_013a0) x , 0<x<1, partindo  de  três precursores de Ba dife 
rentes: Ba02, Ba{NO3)2 e BaCCO 3 . Através de difração de raios-X, observamos a 
presença de BaCO3, em amostras sinterizadas antrc 900 e 1100 °C, independente 
mente do precursor utilizado. Este resultado pode ser interpretado através 
da seqüência de reações 	BaO + H2O — Ba(OH)2 

Ba(OH)2 + CO2  — BaCO3  + H 2 O 
que pode ser descrita como uma reação preferencial do BaO com o CO, atmosfã 
rico, resultando BaCO 3 . Mostramos que a espontaneidade desta reação pode ser 
obtida através de cálculo da energia livre do BaO, BaCO3 e Ba(OH1z, utilizan 
do dados de calor especifico e relações termodinãmicas fundamentais. No in 
tervalo de temperatura estudado, não observamos as fases Ba 4Y207 e Ba21205. 
Atribuimos este resultado ao fato destas fases sofrerem reações de decomposi 
ção, gerando fases mais estáveis em baixas temperaturas como Ba 3 Y 4 09 e BaY204. 

SUC10/16:30/65 f.  

PROPRIEDADES ELÉTRICAS E CRISTALOGRAFIA DO COMPOSTO YsBasCuilOr DOPADO COM 
Nb. 5,_Suarnx! , 	 )i.E_S_.Lopes!! e  F .Rizza • 
• Departamento de Fisica - PUC/RJ 
•• Departamento de Ciáncias dos Materiais e Metalurgia 

Recentemente, alegou-se que o composto YsBaeCuIIO, é supercondutor próximo de 
230K. Estas temperaturas de transição seriam obtidas após uma cuidadosa 
oxidação das amostras durante a preparação e a lane de medidas. Aqueles 
resultados ainda estão por ser confirmados independentemente. 
No presente trabalho, apresentamos uma investigação sistemática da dopagem de 
Nb nos compostos acima, via resistividade elétrica AC utilizando um 'dip-
stick' - o qual permite medidas rápidas dentro do próprio container de LN2 ou 
LHe - , e via difracio de raios-X. Algumas questões são levantadas quanto As 
condições de preparação pare se obter aquelas elevadas Tc's e quanto A 
aubstituicão de Cu por Nb. 

SI/CM/56:30/60 f. 

   

    

PROPRIEDADES ELÉTRICAS E METALORGICAS DE SUPERCONDUTORES DE ALTAS TC'S 
BASEADOS EM BISMUTO. L A._Bpises, E 	Blbeiro, Q._SymkQ. S. JQrAA e S. 
Swags 
Departamento de Fisica - PUC/RJ 
• Department of Physics - University of Utah 

Apresentamos resultados do uma investigacBo ,istematica de propriedades 
metaldrgicas e supercondutoras de diversos tipos de supercondutores baseados 
em Bi cerãmicos e massivos. 0 objetivo C a otimi ação das condições de 
preparação pare a obtenção de um produto com propriedades mecãnicas 
apropriadas A construção de transformadores de fluxo. A ut11izscgQ da classe 
de materiais de base Bismuto traz uma série de vantagens, em relação Aqueles 
de base Ti  ou YBaCuO. 
Nossos resultados 	incluem medidas 	da resistividade elétrica e dados 
cristalográficos. 
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SUC12/16:30/6ef. 

t+ SUPERCONDUTOR 111aSeCu3 07-x TRATADO SOB ATMOSFERA INERTE. 

J,11 o Flemming eto e Armando Paduan Filho  
lostitutu de Finica do  US?,  São Paulo 

Estudamos e susceptibilidade magnética AC c a resistividnde do supercondu-
tor  YDnSrCu 3 (1 7-x , que e inoestrutur•al ao LnBa 2Cu 3 0 7`x  (Ln. Y, La e as 

demais lantnnideos trivalentcs). Foi analisado a variação de T e  quando am 
amostras são snbmetldns e dois tratamentos termitos distintos: 

- somente em atmosfera  de  0 2 . 
- em atmosfera inerte acima da temperatura de transiçito tetragonal/ 

ort.or•rumbica (T/O) e em 0
z 
abaixo de T/O. 

Am amostras foram analisadas também por difração de raios X c por 
mir.roscnpia elet.r•nnica de varredura. 

SUC13/16: 30/66 f EFEITOS DE CAMPOS MACNETICOS DE BAIXA FREQUÊNCIA NA ABSORÇÃO DE MICRO-ON-
DAS EM SUPERCONDUTORES DE ALTA TC. Sonia R.W. Louro,  Departamento de Piei 
ea - PUC/R.I 

Uma tëenica de EPR modificada foi utilizada para medir efeitos de um campo magnético 
de baixa frequência o forme de onda controlada cobra a absorção de micro-onda no supercondu 
tor Y-Ba-Cu-O. A mudança abrupto do nível de sinal que ocorre apus um salto no campo magne-
tico e os efeitos de relaxação que se ceguem a esta mudança foram medidos usando uma forma 
de onda quadrado para o campo de baixa frequência. Doia regimes foram claramente distingui-
doa usando a forma de onda triangular. Formas oacilatõriae periódicas de resposta, associa-
das ë presença de junções Josephson, foram obtidas na region de campo beijo. 

SUC14/16:30/61 f.1 ESTRUTURA ELETRONICA DO SUPERCONDUTOR YBa2Cu3O7 E MODELO DE 

DUAS BANDAS. G. A. R. Lima, A. Fazzlo [Instituto de Física - USP, Sao Paulo, 

SP) e R. Mota (Departamento de Física - UFSM, Santa Maria, RS). 

A estruture eletrónica do supercondutor YBa Cu 0 é Investigada através 
do método de aglomerado molecular. Os cálculos sao Ofétivados autoconsisten-
temente através da técnica semlempirica LCAO . e efeitos de correlaçao sóo con-
siderados via o procedimento de interação de configuraçao (INDO - CI). Nossos 
resultados para os ogregados maiores geram uma densidade de estados que estao 
em  boa  concordáncia com os resultados experimentals. Além disso, um estudo 
teórico de correlaçBes supercondutores no modelo de duas bandas, corresponden 
do a uma banda-p do oxigênio "larga" e uma bend-d do cobre "menos larga", W 
apresentado. 
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SUF/8:1 0 /5eE. ESTRUTURA DOS PI120IS FINOS COY,POSi0S DE INDIO E ACETILENO POL1MER1ZAD0 A 

PLASMA. Rogério Pinto Mota, Tony Sadahito China, Carlos Sallee Lambert, Tadaacbi Shirosava  

e Mario Antonio Bica de Moraes.  Instituto de Fiaica, UNICAMP. 

Os filmes aio obtidas por um processo que combine poli 	ção a plasma e evaporação 
r.rmies. A experiéncie consiste co evaporar índio por um filamento de t:mgetinio num plasma 
de acetileno diluído em organio. Emprega -se ma camara de vicuo de vidro Pyrex no interior 
da qual o plasma é produzido por m gerador de 120 Mllz e 40 1i de potincia minima, m cir-

cuito acoplador maximise a potincia transmitids ao reator, que i medida por  an  vatímetro di-

recional, o plasma induz a polimerização da acetileno e no substrato ee co-depositam políme-
ro e Indio. Este mitodo apresenta a vantagem de evitar a co-deposição de carbono juntamente 
com o polímero e o metal, o que ë inevitãvel no-processo dc polimerizaçio combinado  can 

 "sputtering". 0 controle do processo de deposição c feito atrevia das linhas de emissão óti-
ca de índio e de acetileno, observadas com um moncromador de 1 m de distancia focal. A ani-

Lise destes filmes por Microacopia Eletronica de Tranamiesee (MET)  revelam una estruture que 

consiste em partículas de índio imersas na matriz do polímero. 
Apresentamos o resultado de observações, por MET, das propriedades morfológicas dos fil-

mes (tamanho e forma doa grins e Fração dc volume ocupado pelo índio) e sua ruleçao comas 
condições de deposição (pressão do acetileno, concentração de vapor de índio no plasma e 
potincia RF aplicada). 

SOF/B:30/5 0 f.J  Filmes compósitos de acetileno polio 	do • plasme com inco1 
poração de Au foram crescidos num sistema de "sputtering". A morfologia dales 
foi estudada através de microscopia cletrónice de traaamissio mostrando difg 
renças mos tamanhos des partículas dependendo das condições de deposição. A eg 
recta cio óptica foi obtida a partir de mediçâo da traoamitincia em função 
do comprimento de onde na faixa 300 nm ató 3000 nm. Os resultados desta carars 
terizaçio mostram a presença de usa banda de absorção que pode ser caracteriza 
da como ume "anomalia dielitrica". Este último resulted° continua sendo objeto 
de escudo e algumea teorias a respeito serão mostradas. 

COMPÓSIIOS DE ACETILENO POLIHEBIZADO A  PLASMA/Au;  Anael Fidel Vilchr pene: ali 
tia Antonio Bica de Moraes.  Departamento de Física Aplicada-IFCR - UNICAMP. 

SUP/8:50/5 0 f. I PREPARAÇÃO POR DESCARGA LUMINESCENTE E CARACTERIZAÇÃO POR CATODOLUMINES-
CENCIA DE FILMES DE CARBONO AMORFO HIDROCENADO (a-C:H). Fabio Fajardo,  Roberto Roropecki, 
Fernando Al   , (IFGY / UNICAIO'). 

Em Bate trabalho se apresentam resultado ■ preliminares de caracterização por espectroeco-
pia visible (VIS), infravermelha (IV) e de catodolminescincia (CL) do filmes finos de a-C:H 
tipo "Diamond-Like". As amostras foram preparadas pela decomposiçao de una mistura de CH 4  + 
Ar num sistema de descarga-luminescente r.f., acoplado ccpacitivgacntc, usando: temperatura 
de sustrato 500  a 100 °C, pressão SO pas., tensão de polarização -100 e 100 v. Nestas con- 
dições de preparação obtiveram-se filmes de -3000 A° de espessura e gap ótico de Taue de 
- 4 ev. 

Observaram-se modo. vibraciooais de  TV  numa região (3100 a 2800 cm-1 ),  correspondente 
aos modos "stretching" das ligações C-H em CH 3  e CH2  en todas as amo 	. 0 espectro de 
cotodoIuninesténcis apresenta doia picas cm 2,33 ev (verde) e 2,76 ev (azul), que coincidem 
eon a "banda A" (e provavelmente H 3 ) presentes em diamante natural ou sintático. A catodolu-
minescincia foi observada em algumas amostras m ponto ■ isolados, o que  se atribui a inamo-
gencidades no suatrato. 	 _ 

Futuros trabalhos direcionar-se -ao a obter filmes homogineos e estudar o origem dos cen-
tros luminescentes. Se projeta dopar as amostras para tentar entender seu efeito sobre os 
procesos de recombinação radiative. 
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SUP/9:10/50f. ESTUDO DAS PROPRIEDADES DE FILMES PROTETORES ULTRA DUROS 
C.L. Fritzen, N.H. Schreiner, S.R. Teixeira, I.J.R. Bauovol 
Instituto do Fiaice - UFRGS 

 

Filmes finos ultra duros são largamente utllizodos na indústria como 
revestimentos protetores de superficies, revestimentos de discos rígidos 
bem como do componentes óticos, oferecendo grande resistência ao desgaste 
e corrosão, bom como boa isolação elétrica, grande transparência ética o 
alta condutividade, dependendo do caco. 

Filmes de carbono de alta dureza, chamados 'Diamond-Like Carbon Films 
DLC, são os melhores candidatos para tais aplicações. Estes flm ags'sã2 pro- 
duzidos através da deposição assistida por feixe iônico de Ar ,H e D 
(IBAD)'com evaEoração de grafite por feixe de elêtrons. 
A ceracterizaçeo doe filmes c efetuada usando técnicas como: difração de 
Raios-x, espectroseopia REIS,  eopectroscopla de elétrons auger AES, microace 
pia eletrônica e espoctroscopia ótica na região do infravermelho, bem como 
medidas do reoisténcia de folha, resistência elétrica, dureza e transparên-
cia. 

SUF/9:30/5If. 
ZC0PPEÌUFRJ) 

INCORPORAÇÃO DE CARBONO EM LIGAS AMORFAS DE SiC:H. Sérgio Gemargo Jr. 

   

Ligas scorfae de silicio e carbono hidrogeoades (a-SiC:H) foram produzidas em  um  reator 
PECVD, a partir de misturas gasosas de 51H 4  e CH . Observe-se que e incorpereçao de carbo-
no provoca o aparecimento de voids, o que .até univocamente relacionado ò concentração de 
hidrogénio e de grupo. CHgg  nos filmes. Mostre-se, por meio de um modelo simples, que o 
aumento da concentroçéo dg  grupos CH 	e consequentemente de concentrarão de hidrogénio e 
de voids, é o principal responsãvel 3 

 pela deterioração das propriedades eletrõnicas destoa 
ligas quando da incorporação de carbono. 

SUP/9: SD/Se f. I ES LIDOS OAS PROPRIEDADES SElICONIMITORAS DE CERIIANI0 AMORFO IIIDROGEHADO 
(s-Ge:H). Gustavo Marcene, Ivan Chambouleyron,  Paulo V. Santos, (IFGR / URICAMF). 

Foram  estudadas as propriedades eemicondutoras de filmes finos do Germanio Amorfo Hidro-
genado, crescido pelo método de sputtering R.P.. Oa resultados mostraram a influencia dos 
parimetros de deposiçëo (pressão partial e fluxos dos gases de reação, temperature do subs-
trato, poténcia do radiofrecuencia, etc.) na qualidade e nas propriedades doa filmes. 

Estes materiales forem caracterizados na suas propriedades Sptices e elëtricas. A c arac-
terização inclui propriedade. õtice na faies do visivel para determinação da banda proibida 
o infravermelho (bandas de absorção devido a ligecão Ge -H). 
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SUF/ 10 : 30/59 f.IPROPRIEDADES DE MULTICAMADAS DE Nd/Fe: FOR.MACA0 DE FASES 

L.G. Pereira, S.R. Teixeira, W.H. Schreiner. I.J.R. BauavoL - Instituto de Física da  UFRGS, 

91500 Porto Alegre, RS 

F.P. Missal - Instituto dc Física da USP, C.P. 20516, Sio Paulo, SP 

Neste@ tiltimos anos tias crescido bastante o interesse por ligas do tipo Fe-Nd e 

Fe-Nd-B. Isto se deve  is  propriedades magnéticas apresentadas por estas ligas, tais como: 

alto campo coercitivo (RC), alto produto BHLx  c temperaturas de Curie (Te ) adequados, o 

que tem atraído a atenção do actor produtivo com vistas a produção de imis permanentes e 

gravação e reprodução magnéticas. 

Aqui será discutida a possibilidade de formação de fases através da tecnologia 

de Filmes Finos. Foram preparadas bicamadas e aulticamadas de Fe e Nd em virias proporções 

e estudou-se a formação de fases por tratamento cá mico dos filmes. Pretende-se mixer tam-

bim es camadas de Fe e Nd por ions de Fe e B, bem com implantar Boro para forcar o siste-

ma  Nd-Fe-B. Apresenta-se resultados de medida de magnetização, raio-X, RBS, espectrometria 

M8ssbauer. (CNPq, FINEP) 

SUP/ 10 : 50/ 5af. JREAGXO DE ESTADO SÓLIDO EM MULTICAMADAS DE Fe-Zr 
Andrea Psesano Júnior - Departamento de Pieica, Universidade Estadual de Ma-
ringa, Livio Amaral - Instituto de Física - UFRGS, Sérgio Ribeiro Teixeira -
In.tituto dc Fisica - UFRGS 

Objetivando estudar a formação de fases através da reação de estado sâli 
do em multicaoadaa foram confeccionados filmes finos do tipo Fe Zr n depor 
citados co aubstrato de Si oxidado. Os filmes foram evaporados ;or l YNTIe de 
elétrons e tão eatcquiometria total que correlponde a x - 33, 50 c 66, com ca 
nadas de espea ura variável entre 50 x e 200 X.  A espessura total situa-se cm 
torno de 1000 X. As amostras foram tratadas termicamente, variando-se a tempo 
(3h,9b e 24h) e a temperatura de proceasamento (350 °C, 400 ° C c 500 °C) c .na 
usadas utilizando-se as técnicas de difratometria de raios-X, espectroscopis 
MBesbauer (CENS) o RBS (Rutherford Backscattering Spectroscopy). Os reaultador 
indicam a ocorrencia dc reação entre Fe e Zr e a formação de fases que variam 
conforme a estequiometria total da multicamada e do tratamento térmico aplica 
do. Processada a 350 °C por 24 horas, por exemplo, a reação e apenas parcial 
em todas as amostras analisadas. Já coo tratamento térmico a 500 ° C durante 3 
horas a reação 6 praticamente total tendo eido consumida parte significativa 
do Fe, do Zr ou de ambos. Nesta situação e particularmente quando x - 50 a mui 
ticamada torna-se praticamente amorfa. Os espectros M8asbauer des fases regi 
des constituem-ae em pequenos dubletos que não correspondem ás fases cristali 
nas conhecidas. 

ïUF/ 1 1: 1 0/5af  ,REAÇAO EM BICAMADAS QUE REALIZAM R.E.D. 

 

P.C.D'Ajcllo  (Universidade Federal de Santa Catarina/SC), S.Lauck  (Univer-

sidade Federal de Santa Catarina/SC) C.Scherer(Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul). 

Propõe-se um modelo fenmcnologiio para descrever a reação em bica-

madas bombardeadas por ións pesadosquando difusão auxiliada por radiação é 

claramente o mecanismo dominante no processo de modificação da composição 

dos sistemas irradiados. 

O modelo 6 resolvidonunãricamente e implica na alteração da equação de di-

fusão das impurezas pela inclusão de um fator relacionado a concentração ' 

relativa dos elementos difundentes e as fases de equilíbrio térmico para 

o sistema considerado. Esse fator altera a difussividade das impurezas di-

recionando a escolha das fases que se estabelecem. O modelo 6 aplicado ao 

sistema Fe/A1 e comparado a resultados experimentais. 
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'$UP/11:/5ef.  TERMODINÃMICA DA FORMAÇÃO DE RASES INTERHETALICAS AMORFAS EM 
jJ 	

30  
FlCHa slums 	A.R. de Avillez, Dept9 de Ciência dos Materiais e Metalurgia, 
PUC -Rio,22452 - Rio de Jaoeiro,RJ,- L.A. Clevenger, 18M T.J. Watson Research 
Center, Yorktown Herghts. NY 10598 - EUA e G.V. Thompson, Dept. of Materials 
Science and Engineering. Massachusetts Institute of Technology. Cambridge.MA 
02139. 

Diagramas de Energia de Gibbs versus composição são empregados para ane 
liser a formação de fases intermetãlicas amorfas e cristalinas cm reações dc 
filhes finas. As condições termodinãmicns e cinéticas para a formação de uma 
face intermetãlica amorfa por uma reação no catado sólido são apresenta das e 
discutidas. 

Determina-se e condição termodinamica para o crescimento simultãneo de 
uma fane intermetálica amorfa e outra cristalina. Finalmente, se  discute a in 
fluéncia da concontração atómica na interface de reação sobre a força matriz 
termodinãmica para a formação de ume nova fase. 

SUF/11:50/5eí  DISSILICETO DE FERRO RASE 8-FeSi : FORMAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO 
D.L. Paula Santos. L. Amaral  e J.P. de Souza  - /natituto de Fieice - UFRCS 

Diasiliceto de ferro fase 8 e um semicondutor com gap direto de 0,85 eV. 
Este  característica.o coloca como material condidato a aplicações em optoele-
trónica e microeletrônica. Nosso objetivo é produzir filmes finos (0.1 um) de 
8-FeSi 7  sobre cilicio monocristalino e estudar sua cioitice de Formação e pro 
priedadea fiaicee. Depositamos Fo sobre Si por elétron beam e após implante- 
cão ou mio de ions pare mistura de interface. realizamos recozimento térmico 
prolongado, em forno convencional e/ou recozimento térmico rápido em forno 
de limpadas halóganaa. Na caracterização utilizamos Rutherford Backscatterinp 
(RBS), recaonincia M8sabauer (CEMS) e raios-X. Utilizamos ainda medidas auxi-
liares de resistência de folha e microacopia ótica. 

SUP/12:10/5ef. 1  UTILIZAÇÃO DE TiN COMO BARREIRA DE DIFUSÃO ENTRE FILMES FINOS DE Mo, Co, 
Pd e NI o SILICLO MONOCRISTALINO. 
CARLOS ACHETE, HORST NIEHUS+ 
LENI/PEMM/COPPE/UFRJ RIO DE JANEIRO CAIXA POSTAL 68505 

Foram estudados, utilizando a especroscopia de elétrons Auger, e interdifusão e reação dos 
filmes finos metillcos de. Mo. Co, Pd e Ni depositados sobre substratos de silfclo yonoer's 
talho e tendo uma fina remade de Til Intercalada. Os  filmes fines  metélicoe (-500.1)  foram 

 evaporados sobre 5i(111) e em seguida tratados termicamente a 7000 C. A esta temperatura foi 
observado que, exceto o Mo, todos os outros metais reagem completamente com o cilicio, de-
pole de 60 segundos dc tratamento térmico. Na entanto, ao se intercalar uma fina remade de 
TiN (-50A) observa-ae que o processo de reação e difusão é totalmente bloqueado pare os 
filmes de Pd e Co. No caso do Ni, por sua vez, verificou-se que mesmo camadas de mets que 
500 A de TIN nio influencia praticamente em nada o processo de difusão e formação de silice 
[Cs.  

• LGVIKFA. JULICH ALEMANHA OCIDENTAL 
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sUF/8:10/6ef 'PLANAR MAGNETRON SPUTTERING - CONSTRUÇAO E APLICAÇOES 

Eduardo Araujo Farah, Sërgio A. B. Bilac  

Instituto de Física - UNICAMP - DESCH - 13081 Campinas-SP 

A técnica de deposição de filmes por Magnetron Sputtering' 
apresenta muitas vantagens em relação aos demais métodos. Simplicidade do 
equipamento, altas taxas de deposiçao,_maior densidade do material deposita- 
do, aderencia, baixo custo de manutenção, são algumas das vantagens desta 
técnica. 

A possibilidade de deposição de ligas metãlicas, além da depo 
sição de  compostos  por processos reativos tornem esse sistema muito versãtiT 
e de larga aplicação em metalurgia. microeletrõnica, õtica, supercondutivida 
de e energia solar. 

Foi totalmente desenvolvido e caracterizado em nosso labora-
tório. um  catado do tipo planar com 30 cm de comprimento, e que apresenta as 
mesmas características de deposição de 'magnetrons' comerciais similares. 

Jë foram produzidas camadas metãlicas de At, Cu, Ti, Cr; cama 
das de ligas de latão e aço inoxidavel, alem de deposições reativas de TiN. 

Estamos atualmente desenvolvendo um sistema de controle para 
a deposição reativa, de maneira a estabilizar as condições deste tipo de de-
posição, para conseguir es camadas sempre com as mesmas propriedades, ou se- 
ja, cor e dureza. 	Trabalho patrocinado pela FAPESP. 

SUP/8:30/6ef. 'CONSTAUCAO DE UM SISTEMA PARA DEPOSIÇÃO DE FILMES PINOS ASSIS-
TIDA POR BOMBARDEAMENTO IONICO (IBA ) ) 
R. i(iblcr, P.E.G.C. e Silva Jr.,I.J.R. Baumvol, V.N. Schreiner - Instituto de 
Fieída UFECS, Porto Alegre, RS 

Deposição de filmes finos assistida por bombardeamento iõnico (IBAD) tor 
nou-se nos últimos anos uma das técnicas mais in 	  para acabamento 
de metais, cerimicss e outros materiais. 

0 processo fornece energia localizada ao filme durante o crescimento 
através de Lona energéticos, nos permitindo controlar e alterar as proprieda-
des dos filmes tais como: adesão, porosidade, densidade, stress e estrutura. 

$ objetivo deste trabalho mostrar as etapas para a construçio deste aqui 
pamento e partir de um sistema conventional de canhão eletranico temescal e 
uma cinera de alto vácuo, mostrar es etapas de conatrucio de uma fonte de ions 
para gases e apresentar alguns resultados deste sistema como filmes de nitra-
to de titénio e nitreto de ferro. 

SUF/B:50/6ef 	UMA SIMULAÇAO DE MONTE CARIO PARA O ESTUDO DA AMORFIZAÇAU 
INDUZIDA POR BOMBARDEAMENTO IONICO 

J.A.T. Borges  da Costa  (Departamento de Fiaica, Universidade Federal de 
Santa  Maria), C. Sdorer (Institute de Física, Universidade Federal do 
Rio Grande do Su 

A amorfizaçio de sólidos cristalinos induzida por bombardeamento tó-
nico ocorre localizadamente pole formação de núcleos amorfos sempre que 
o efeito combinado da acumulação de de defeitos o aumento de concentra-
ção de atomos da impureza que estabiliza a ordem de curto alcance da fa-
se amorfa exceder certos valores limitas. Assim, a cinética da transição 
global, descrita em termos da fração volumétrica convertida, ó governa-
da pelas regras de transição em cada ponto do eõlido que é perturbado pe-
la passagem do um ion. A partir desta descrição, a amorfizaçao de uma ca-
mada superficial de um Sõlldo submetido a bombardeamento iónico ë simula-
da em uma matriz contendo um certo número de células às quais estão asso-
ciadas variáveis que caracterizam a concentração de defeitos e de impure-
zas. A passagem de um Ion bombardeante é representada pela alteração ins-
tantânea destas variáveis em uma regido limitada da matriz. A validade 
das redras de transição local escolhidas é testad a posteriori com base 
na cinética global obtida por comparação com previsões teóricas anterio-
res e com resultados experimentais. 
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SUF/9:10/6ef. ¡LIQUID JUNCTION POR NON-DESTRUCTIVE CHARACTERIZATION OF REACTIVE ION 
ETCHING OF SILICON. M.C.A. Fantini  (IF-USP, Sdo Paulo), M.Tomkiewicz 

 (Brooklyn College - CUNY), J.P. Gambino (I.B.M.). 

We will demonstrate the applicability of the photoreflectance, electroreflectance and 
impedance spectroscopy techniques to analyze the damage to silicon due to Reactive fon 
Etching (R1E). We have determined the doping density, the thickness of the damaged layer 
and the flatband potential of the different RIE substrates. The observed shifts of the 
flatband potentials, shown by the RIB damaged substrates, are associated with the axxrulatim 
of positive charges at the interface. The effect of the RIE treatments on the modulation 
spectroscopy measurements were observed through the shift of the transition energy and 
splitting or broadening of the peaks. The data were interpreted in terms of strain caused 
by the damaged layer. The potential dependence of the electroreflectance singal is 
cons istent with the impedance results. 

SUF/9:30/6ef. MEDIDA DE PERFIS DE CONCENTRAçAO DE HIDROCEN10 E DEUTERIO POR ELASTIC 

RECOIL DETECTION 

 

F.L.Freire Jr. (Departamento de Física - PUC/RJ) 

A determinação dos perfis de concentração de hidrogénio e de seus isótopos tem enorme 

importincia em problemas de cieocia básica ou de aplicação tecnológica. A técnica de Elastic 

Recoil utilizando feixes de partículas alfa de 2 MeV permite medidas absolutas e com boa re 
solução em profundidade. Serão apresentados carecterfsticas e limicacãea desta técnica (sen 

slbilidade, resolução em massa e em profundidade), olém de compare-la com outras Já larga - 
mente utilizadas: SIMS e Reações Nucleares. Como exemplo de suas aplicaçães serão apre-
sentados resultados da análise de impurezas presentes em plasmas confinados para fusão nu-
clear e medidas de perfis de hidrogénio em cristais de Na 9"-Alumina submetidos a tratamen-

to térmico. 

SUF/9:50/6 6 f. 	MODIFICACOES DE PROPRIEDADES OTICAS E DOS PARAMETROS DE TRANSPORTE DE MAS- 
SA INDUZIDAS PELA rMPLANTACAO IONICA EM SUPERFICIES DE CRISTAIS DE Na B"-
ALUMINA 

F.L. Freire Jr. (Departamento de Física - PUC/RJ), S. Paciornik (DQOI-PUC/RJ), C. Della Mea 
(Departamento de Engenharia - Universidade de Trento), C. Kariotto e A. Miotello (Departs - 
mento de Física - Universidade de Trento). 

0 transporte de sódio em cristais de 8" -Alumina foi estudado em amostras irradiadas 
por Ions de argõnio em função da energia (E-501760 keV), doss (4+458 a lO ts  Ione/cm') e den 
aidada de corrente (I ■ I i2 uA/cm 1  ). Os perfis de sódio antes e depois da irradiação são de 
terminados usando a reação 2 lNa(p.a ) r tNe. A dose implantada foi medida por RBS. As mudantea 
nos perfis de sódio são discutidas em termos de trés processos principals: difusão estimula 
da por 5 radiação, migração assistida por  tempo  elétrico e sputtering preferencial do a cidic. 
As altarsçóes nos perfis de sódio são correlacionadas com a modificação do  tronemitincia 
(visível • infra-vermelho próximo) dos cristais irradiados. 
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ESTUDO DA ESTABILIDADE DAS FASES QUE OCORREM EN FILMES Fextl PRODUZIDOS POR 
SPUTERINC 

D.H. Mosca, L.E.A. Gil, S.R. Teixeira, P.H. Dionisio, N.H. Schreiner e 
I.J.R. Baumvol 

Instituto de Fíaica - UFRGS - C.P. 15051 - 91500 Porto Alegre, RS, Brasil 

A alta dureza, resisténcia a abrazão e propriedades magnéticas fazem com que as  filmes de 

nitreto de ferro sejam bons candidatos para aplicações tanto em meios de gravaçio como em 

cabeçotes. Para este fim e importante que se conheça as fases que se  formam  durante a de-

poaiçio e sua estabilidade. 

Neste trabalho estuda-se e formação e estabilidade doe faces que ocorrem em filmes fino, 

de Fe xN produzidos por sputering reativo em plasma de nitrogénio. A concentração do N 2 

 foi determinada por Eapectroscopia Auger. A caracterização das faces intermetélicas for-

madas durante a deposição foi obtida pala associação das técnicas de difração de Raios-X 

e ecpectroscopia HBssbaaer. A estabilidade destas face, foi estudada através de recozimen 

toa em alto vãcuo e temperaturas qua variaram de 200 a 500 °C. 

SUF/10:50/611f.1  INFLUENCIA DA DENSIDADE DE ESTADOS DE INTERFACE DI CONTATOS SCHOTIRY DE 
FALADIo SOBRE SILICIO AMORFO HIDROGENADO E NITRETO DE SILICIO AMORFO HIDROCENADO. Marcelo 
Games de Silva  e Sérgio Camargo Jr.  (COPPE/UFRJ). 

Filmes de paládio foram evaporados sobre mil(tio amorfo hidrogenado e nitrato de sil(cio 
amorfo hidrogenado produzidos por descarga luminescente. Estee contatos foram caracteriza-
doe eletricamente, por medidae lxv, e oeitamcnte, por fotoemìeeão interna. Constatou-se 
que, devido a alta densidade de estados na interface, a recombtnacio e o mecanismo de 
condução predominante em amoarrs. néo tratadas e que após sucessivos tratamentos tirmieoe 
(a 150'C durante 30, 60, 90 a 120 minutos) a raeombinçeO diminui passando, então, 	o 
processo de conduçéo na ]unção a ser dominado pela emissão termoiãnica e/ou difusão. 

SUP/10:30 /6 0 f  

SUP/II:10/6 6 f PRODUÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DE FILMES D1ELITRICOS. Dr. Luiz Carlos Scav,rda  
do Carmo, Dr. Raul A. Nunes, Dr. Sidnei Paciornik, Dr. C. Baldacchini,Dr. 
R N. )lomtaroaIi  • Dr. S. Hartelli.  Depto. de Frsice-PUC/RJ e ENEA- Italia 

Filmas de materiais dielc"tricoe estão sendo produzidos por evaporação tãrmica. Suas proprie 
dades cristalinas e ãticas antic sondo analisadas e possibilidades de aplicação em ótica 
guiada sendo avaliadas. 
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SUF/11:30/611f.j  VARIAçAO DE PROPRIEDADES ÓTICAS E MECANICAS EN FILMES DE 
As2Si - Joei B. de Campos,  Raul A. Nunes, Sidnei Paeiornik  -

(DCKM-PUC-Ria), Pëbio Correia,  Luis Carlos Scavarda do Carmo (Dep. Física -
PUC-Elo). 

Os vidros calcogenieos, no caso o As;Si  (Sulfeto de Arsãnio), ap 	 
tam mudanças estruturais quando expostos ã fonte do radiação (feixe de ele- 
	, luz t1.V.). 

Estes transformações me  refletem em mudanças nas propriedades óticas e 
mecãnicas, como o indite de refraçáo e microdureae. 

Serão apresentados resultados referente, ao comportamento de"teg dois 
parãmetros sob a aplicação de diferentes doses de radiação. 

TRANSPORTE ELETRICO EM FILMES DE IXIDOS DE METAIS DE TRANSI- 
ÇÃO SOBRE SUBSTRATOS DO MESMO METAL. Sebastião William da Silva e Paulo  
Cesor de  Camargo  . Universidade Federal de Sao Carlos. 

A formaçao de oxidos depende fundamentalmente das características életro 
nicas do metal sobre o qual este c formado. Estes oxidos podem ser formados 
eletroquimicamente ou termicamente. Especialmente no caso do eletroquimico 
que envolvem altos campos elétricos. Este projeto envolve a investigação 
de filmes de õxidos crescidos eletroquimicamente e sua comparação com aque-
les depositados por evaporação. Os materiais envolvidos s ilo Nb-oxido Nb-
metal nobre c Cr-oxido de Cr-metal nobre. 

A tëcnica experimental envolve a construção de curvas de Corrente e Ca-
pecïtãncia como função da tensão aplicada e da temperatura, e medidas ética 
0 modelo teorico a ser utilizado basca-se nos modelos convencionais de in-
terpretação dos processos de transporte em contato metal-semicondutor-
metal. 

- Apoio. Capes . CNPq - FAPESP 

SUF/12:10/6 0 ( .!  AUMENTO LOCAL DO CALDO ELtTRICO 1311 PLANOS CRISTALINOS: 
APLICAÇÃO A Pt (533) 

Caio Diário Cast ro  de Castilho  - Instituto de Física. Univ. Federal da Bahia 

4 campo elétrico próximo a uma superfície com " terraços e degraus " 	é 
modelado e tratado analiticamente através de uma transformação de Schwartz - 
Chrietoffel. O aumento local do campo na vizinhança do degrau é calculado. 
relativamente a porção mediana do terraço, para o caao da superfície 
Pt iS) - 4 (111) x (100) 	Os resultados eao comparados com uma solução 
numerica de Greenler et al /1/. 

/1/ Greenler, R. G.. Dudek. J. A. e Beck. D. E.; Surface Sei. 145 (1984) L453 

Apoio CNPq. 
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SUF 1/16:30/6°f.J  MOMENTOS MAGNÉTICOS EM SUPERFTCIES DE METAIS OE TRANSIÇÃO. 

Marcus Vinicius Tovar Costa  e José d'Albuquerque e Castro.  Universidade Fe- 

deral Fluminense - Instituto de Ffsica. 

E sabido que impurezas tipo Fe em substrato como Pd proporcionam  a formação 

dos chapados momentos gigantes. No entanto, ao considerarmos um sistema semi 

Infinito (Pd) com a presença de impureza (Fe) na superfície, nenhuma forma-

ção de momento é observada. Com  base em um modelo "tight binding" com um or-

bital por sitio Afsharnaderi e Kathon (1) mostraram que o acoplamento JL en-

tre o momento local na superfície e o substrato depende de forma critica do 

número de ocupação n' da impureza. Procuramos neste trabalho analisar atra-

vés de um modelo mais realista trás pontos: (1) o papel da degenerescéncla or 

bitai;(2) a dependãncia da orientação superficial Fcc(I00) e (111) e  (3) a de 

pendõncia com a distancia á superfície. 

(I) M.Afsharnaderi e J.Mathon, J. de Physique Supplement ou n° 12, Tomã 49, 
décembre 1988, ICM-88 Paris-France. 

SUF 2/16:30/6 11 f.  ESTRUTURA ELETRONICA DE IMPUREZAS EM SUPERFTCIES E FILMES DE 

METAIS DE TRANSIÇÃO. Augusto Cesar de Castro Barbosa  e José d'Albuquerque e  

Castro. Instituto de Fisica da U.F.F. 

Discutimos a estrutura eietrónica de impurezas em filmes e superficles de me-

tals de transição em função da espessura do filme e da posição da impureza em 

relação á superfTcie. Em particular, investigamos as condições para o forma-

ção de estado ligado virtual de Friedel. 

SUF 3/16:30/61f. 	PROPRIEDADES MACHETICAS DE FILMES FINOS DE FERRO E ESTANHO 
B. Hallouchc,  D.H.  Mosca Jr.,  S.R. Teixeira, A. Vasquez_  e P.H. Dionieio  
Instituto de Física da UFRCS, Porto Alegre, RS 

Filmes finos (espessura de ordem de dois mil Angatronst) foram obtidos por 
evaporação simuitãnea dc ferro e estanho sobre substrates de vidro e de silí-
cio oxidado. As evaporações foram feitas por "sputtering" em atmosfera de ar-
gónio. Oa filmes foram analisados por Espectroscopia MBsebauer, difração de 
raios-X, R'.therford Snckscottering (RBS), espectroscopia Auger e magoetometria. 
As anilines Auger e RBS indicam a presence de estanho em proporçóes acima da 
solubilidade sólida de equilibria, ou seja, cerca de 16  at.% de estanho. Não 
hn indicação da presence dc quaisquer precipitados, dentro dos limites de sen 
sibilidade da difração de raios-X. Por espectroscopia MNsebauer, foram anali- 
sodas  filmes logo após a deposição, envelhecidos quatro melee e tratados termi 
camente em vãruo a 400 ° C por 1h. Logo ap it a a deposição, tem-se uma espécie 
de solução solida supersaturada, que evolui, após o envelhecimento e medi-
ance o tratamento t ,irmico, para uma solução sólida regular, com a presença de 
precipitados de uma segunda fase. Medidas de magnetometria indicam magnetiza-
coo de saturação semelhantes á do ferro puro e campo coercitivo praticamente 
nulo. 
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SOF 4/16:30/64f. 	ESTUDO DA INFLUENCIA DAS CONDIOES DE DEPOSIÇAO EM FILMES FINOS DE NITRE- 
TO OE TITANIO. 
Wilson C. Brasil Jr., Carlos Alberto Achate 
LENI/PEMM/COPPE /UFRJ. Rio de Janei ro . C.P. 68505 

Nitreto de titãnio ë amplamente usado como camada endurecedora pare materiais sujeitos a seve 
ras condições de trabalho, bem como barreira de difusão em dispositivos eletrónicos de alta 
integração. A técnica usualmente utilizada para obtenção de filmes de TiN é o sputtering rea-
tivo de Ti am uma atmosfera de Arganio-Nitrogênio. A estequionetria e as p ropriedades tanta 
mecãnicas quanto elétricas dos filmes dependem fundamentalmente das condições de deposição. 
Através das anãlises dos filmes, utilizando Espectroscopia de Elétrons Auger, foi constatado 
que pequenas variações na pressão parcial de N 2 , no gãs de sputtering, pode provocar conside-
ravel mudança na concentração de Nitrogénio no filme. Foi observado também que utilizando -se 
fluxos de gas da ordem de 50sccm pode-se conseguir filmes praticamente livres de impurezas , 

tais coca C e 0, demonstrando assim a forte influencia do fluxo na pureza do filme. Com  o usc 
de um profilãsetro DEKTAK II os filmes produzidos foram caracterizados quanto ã espessura e 

rugosidade, sendo desta forma possível a determinação da taxa de deposição para potências de 
ate 100 watts. Filmes estequiometricos de TIN foram obtidos com potencia de 600 watts e a 
mistura de gês, contendo 4,5% de N2 . 

Ikna érea de segurança operacional foi identificada, dentro da qual foram obtidos filmes homo-
géneos e de boa qualidade, sendo esta érea uma característica intrínseca ao equipamento utili 
nado. 

SUF 5/16:30/6ef. EFEITO DE EROSÃO IONICA NA CONPOSIGÃO SUPERFICIAL DE In? 

Jonder Morais, T.A. Paean, R. Landers,  *M.A.  Sacilotti  

1FCW - UNICANP 

•CPgD - TELEBRAS 

E comum o uso de erosão iõnica associada a Espectroscopia de Elétrons 
Auger na determinação de perfis composicionais de estruturas usadas em die-

positivos semicondutores. i de uma maneira geral impossivel evitar os efei-
toe de "sputtering" preferencial, o que pode lever a compoafções bem dite - 

rentes nas superficies expostas para amãlise,em relação ao perfil real. Nes 
te trabalho mostremos o efeito de erosão iénica (sputtering) na composição 
superficial observada de uma superfície (110) de In?. 

Foi usado como referência uma superfície de InP clivada in  site  a une 
pressão de 2x10 (- ' O) Torr., após anëlise com AES, a superfície foi exposta a 

erosão com ions de Ai (500eV) at e'  obter-se uma composição constante. Eviden 

ciou-se um enriquecimento superficial  de  In. 

S-F 6/16:30/6af. I  ESTUDOS DE CONTATOS ONMICOS EN SEMICONDUTORES COMPOSTOS. J.C. Calrerani  
(bom-UFSCar), J.B.B. Oliveira  (DF-UNESP-Bauru), A.A. Pasa  (COPPE-UFRJ) e L.P. Cardoso  (T.F. 
^Unicamp) 

Alces do interesse tecnolõglco, o estudo do contatos õhmicoa para semicondutores ë 
importante do ponto de vista científico, jë que pode fornecer informações relevante ■ sobre 
4e propriedades fieicas das interfaces metal-semicondutor. 

Vimos realizando pesquisas que procuram relacionar oe parcmtros de fabricação des 
4moatrae com as propriedades elétricas e estruturais des interfaces. A.aim, verifica-se co 
mo  os  contatos ohmicos dependem des têcnicee utilizadas para a li mpeza dos substrates, eve 
poraçao doe metais, recozimento (convencional e rapido) e das concentrações da portadores 
doa substratos. As amostras são caracterizadas eletricamente através de suas resisténcias 
especificas de contato (0 . cn2 ). Una anâlise dos métodos existentes para a obtenção do p c 

 mostroyl aue o mais conveniente para nossos medidas ë uma variação do  método  de quatro ter- 
minais' 1 .  

As microestruturas dos interfaces são analisadas por Espectroscopia de Elétrons 
Auger, Espectroscopia de Retroespalhamento de Rutherford e Difratometria de Raio 11. Apre-
sentamos resultados destes estudos para os contatos AuZn-pGaSb e AuGeNi-nCaAa. Estee escu-
dos revelam a isportancia das mudanças estruturais no comportamento elétrico das interfa- 
ce.. 

(1) E. Kuphal, Solid State Electron. 24, 69 (1981) 
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SUF 7/16:30/66f. 1 FILMES FINOS ELETROCROMICOS: PRODUÇÃO E CARACTERIZAÇÃO. Annette  

Corenetein e Carmen  Estevea (DFAIIVOWJUNICAMP)  

Filmes finos de óxidos metãlicos apresentam efeito eletrocremico quando submetidos e  

uma reação eletroquimica. Neste trabalho, apresentam-se trig mëtodoa distintos de produ-

çoo de filmes de óxido de níquel (via química, eletroquinica e evaporação reativa). Os  

filmes foram caracterizados por um conjunto de técnicas, a saber:  (I)  eletroquímica (cro  
nopotenciometris, cronaamperometris, voltametria cíclica) associados è medidas de tranami  

tãncia monocromitica "in-situ"; (2) eapectroscopia de impedãncia; (3) tensão mecanica.  

Variações de tranamitãncia de ate SOX e tempos dc resposta de ordem de 60 seg.  foram  obti  
dos. Discute-se no trabalho a influencia do método de produção na resposta dos sistemas,  

bem  como os p rocesses envolvidos.  

SUF 8/16:30/6 6 f.  

 

INFLUENCIA DA TEMPERATURA DE OXIDAÇÃO SOBRE 0 DESEMPENHO FOTO  
ELETROQUIMICO DE ELETRODOS DE TITANIO OXIDADO - J.F.Julião,J.  
W.R.ChaAas,H.L.Cesar - Universidade Federal do Ceara,Dept^ 17  
Visica-Caixa Postal 6030,Fortaleza,Ccarã e V. Antonucci, N.  
Giordano, CNR-TAE Inatitute,Mesaine,Itãlia.  

  

    

Pilmea de diaxido de titãnio foram preparados pela oxidação tirmi  

ca dc laminas de titãnio cm diferentes temperaturas e sob um fluxo de oxige  
nio. A caracterização doa filmes foi feita por técnicas eletroquímicas com-
preendendo: eapectroscopia de fotocorrente, capacitáncia versus potential e  
medidas de corrente versus tensão com o eletrodo no escuro ou sob ilimina -  
çao policromãtica, proveniente dc uma lãmpeda de Xe de 100 Watts. Os filmes  

resultaram fotoativos cam earacteristicas semiconducoras do  tipo n. Verifi- 
cou-se que a temperatura de formação do filme tem relativa influencia na  
densidade de doadores, no potencial de banda plana e na banda proibidade do  
semicondutor e uma forte influencia na eficiencia de fotocorrente.  

(Apoio CNPq).  

SUF 9/16;30/66 f,IESTUDOS DE ESPECTROSCOPIA ÓPTICA DE TRANSMISSÃO DAS PROPRIEDADES DE FILMES  
DE ACETILENO POLIMERIZADO POR PLASMAS DC E RF. Mauricio Pereira Cantão, Carlos Sallee  

Lambert, Jose Humberto Dias da Silva, Rogerio Pinto Mota, JorRe Ivan Cisneros e Mario Antgnio  

Bica de Horace, Instituto de Fleica, UNICAMP, Campinas, 13081, SP.  

Pelo processo de polimerização a plasma, filmes finos de acetileno polimerizado são de- 
positados. Empregam-se dois sistemas de deposição. Um deles e.  basicamente um sistema 	de  
"sputtering" DC coa eletrodos na coofiguraçao diodo entre oe quais ë formado um plasma 	de  
uma mistura de argõnio e acetileno. 0 plasma induz a depoaiçao de uma Camada de carbono no  

catodo e o crescimento de um filme de acetileno polimerizado no anodo. A medida que o filme  
cresce, carbono, proveniente do "sputtering" do catodo pelos ions de argõnio do plasma, in -  

corpora-sc ao material, resultando num filme Compósito polímero-grafite. D outro sistema  

um reator tubular com o qual filmes de acetileno polimerizado (sem grafite) são sintetiza-
dos a partir de plasmas RF de acetileno. Aniilisea por Espcctroscopie Óptica de Transmissão  

(EOT) nas faixas ultravioleta, visível e infravermelho revelam detalhes sobre a composição  

e estrutura molecular dos filmes.  
Apresentamos um estudo sistcmãtico_ feito por EOT, das propriedades dos filmes obtidos  

aos dois sistemas, em função das condiçoes da deposição: potencia aplicada ao plasma e pros-
sões de acetileno e argõnio.  
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SUF10/I6:30/6af. IDEPENDENCIA ENTRE A TENSÃO MECANICA INTERNA E AS COND1çÕE5 DE DEPOSIÇÃO DE 
FILMES DE ACETILENO POLDSERIZADO POR PLASMAS DE RÃDIO-FREQUENCIA. Tadashi Shiosava,  Jair 
Scarminio" Mario Antonio Bica de Mor ti ce,  Tony Sadahíto China, Rogerio Pinto Mota  e Carlos 
Sal e,I.ambert,  Instituto de Pisica, UNICAMP, Campinas, 13081, SP. 

Oa filmes orginicos depositadas por polimarização a plasma são particularmente susceptí-
veis i ruptura pois e geralmente pobre aderencia ao substrato não ã ditas vezes suficiente 
pare contrabalançar o efeito destrutivo das suas.tensões mccsnicue inte rnes. Dependendo das 
condições da deposição, entretanto, filmes orgsnicos com grande estabilidade mecenica podem 
mar obtidas. 

Apresentamos os resultados de investigações sobre as tensões mecinicas inte rnas dc fil - 
mes de acetileno politnerizado a plasma. As deposiçoes são feitas nua reator ciliodrico 	de 
vidro Pvrex de 4 m de diametro, alimentado por  um  fluxo continuo de acetileno cam 	pressão 
regulivel. 0 plasma ë produzido no acetileno por um gerador RF de 120 MHz  e 40 W de potencia 
maxima. Pazes parte do sistema um circuito acoplador para minimiser a potencia refletida no 
plasma e um vatiwatro direcional. São estudados filmes com espessura entre 0.1 e 1,5 um. sin 
tetizados em substratos dc vidro Co rning com dimensões de 0,3 x 3 x 0,01 coa, na faixa de 
pressão entra 80 e 300 mTorr de C21:12, ã di 	 potencies. As tenaõea inte rnas, o, aso medi 
das pelo método õptico geonetrico descrito por Scarminio e Moehlecke,[Rev. Bras.  Pis.  Apl. 
lnatr., 3, 290 (1988 Observe-se qua o decresce coa a espessura do filme e com e preciso de 
acetileno. Valores entre 10 8  e 109  dines/cm2  aio encontrados. Os filmes aio sujeitos a ra - 
chaduras quando obtidos ã p 	 na faixa de :80 - 120 mTorr. Filmes obtidos õ pressões 
	 que "120 mTorr sio  mecanicamente estiveis. 

"Departamento de Física, Universidade Estadual de Londrina, Londrina PR 86051. 

SUFI1/16:30/60f.1  
CALOR ESPECIFICO DE AMOSTRAS DE  RAMA  CONDUTIVIDADE TERMICA A MUITO 

BAIXAS TEMPERATURAS 

Ricardo Josõ H. A. Viena, Raul E. Rapp, Eugenio Lerner - Instituto de Fisice - U.F.R.J. 

$ reconhecida e dificuldade de se nadir calor especifico de amostras de 

baixa condutividade térmica a baixas temperatures. Em particular, abaixo de 500 m&, o 

problema se torna maid crítico. 

Neste trabalho, descreveremos o método e as técnicas associadas a este 

tipo de medidas, bem como nosso, resultados experimentais pare o grafite exfoliedo na 

região de omito baixas temperaturas (50 a 500 m&). 

SUF12/16:30/6 6 f 

MEDIDAS DE REDUÇÃO DE RUGOSIDADE DE SUPERFÍCIES ÔPTICAS 
EM FUNÇÃO DO TEMPO DE POLIMENTO 

H.M.N./Mello e ), r Va roneelMt 
1mtituto de Estuda Aramada • ("TA 

12231 • Sio jcer doa Campos • SP 

Nate trabalho aim apresentados dada sobre • reduçio de quantidade de Ima refletida de 

maneirs difuss em superficies dpticas, em fundo do tempo de polimento. Esta grandma  pode ser dire-

tamente relacionada com • rugosidade da pe ts . 
Estes estuda visam o aprimoramento das Cefesieas de polimento nreessirias i obteaçio de 

espelhos de baixa rugosidade, a serem utilised°. no desenvolvimento de giroiedpísa a laser. 
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SUF13/16:30/60 f. I COSgraugãO DE UM REATOR DE DESCARGA LUMINESCENTE PARA osTEBCAe DE FUMES  

■IMOS DE a-Si:B - LL̂ Misoguti. J.F. FrnAalli. V.S.  Banto  - loatituto dc Fiaice e Quimica 
de São Carlos - USQ. 

Construímos em nosso Departamento um  castor  de descarga luminescente. com  

o qual pretendemos obter filmes finos de silício amorfo hidrogenado (a-Si:N). A concepçéo 
do restor é ligeiramente diferente daquela usualmente encontrada nos reatores; ao invés de 
uma tansào alternada na faixa de rádio-frequincia, usamos um transformador de alta potëncia 

na faixa de 60 Hz. Atualmente estamos obtendo nossas primeiras amostras de carbono amorfo 

hidrogenado (a-C:8) usando gás de cozinha como matéria-prima. 

SUF14/16:30/6ef. (INFLUENCIA DA VARIACAO DE INTENSIDADE DE CAMPO MAGNETICO NA 

PULVERIZACAO CATODICA - Alvaro José Damião e L. C. M. Lavras- Instituto de 

Estudos Avançados - Divisão de Lasers - São José dos Campos - SP 

No processo de pulverização catódica ("Sputtering') o campo magnético 

exerce um papel fundamental; este campo aumenta a probabilidade de ioniza 

cão do  Os  nobre por colisão com elétrons e diminui o aquecimento do enodo, 

pois os elétrons não fluem diretamente para o mesmo. 

Serão apresentados resultados experimentais iniciais; filmes obtidos 

com diferentes intensidades do campo magnético. 

SUF15/16:30/6af.l CARACTERIZAÇAO DE CAMADAS A.R. DEPOSITADAS COM MONITORACAO O- 
t'ICA FM TEMPO REAL. Guilherme A.Garcia, Depto Eletricidade, EESC/USP, 13560-
São Carlos - SP, Jose R.F lho e Sergfõ Celaschi, CPqD/Telebrâs, C.P. 1579, 
13085, Campinas, SP. 

A monitorarão em tempo real da poténcia ótica de lasers InGaAsP-DCPBH duran-
te a deposição de camadas A.R. de SiOx, mostrou-se útil para a obtenção de 
Amplificadores Oticos de Onda Caminhante (A.O.O.C.). Para suprimir oscilarão 
laser o diminuir a modulação Fabri-Perot da curva de ganho, um A.O.O.C. pre-
cisa de camadas A.R. de baixa refletividade (< 0,1%). Esta refletividade 
ocorre em faixas estreitas de índice de refração (+- 2%) e espessura (+- 50R) 
de difícil controle. Durante a deposição, injetou-se corrente (DC+modularão) 
no laser medindo-se externamente a poténcia emitida, através de uma fibra õ-
tics acoplada ao mesmo. A uma dada espessura da camada A.R. a corrente de li-
mier (curve luz x corrente) e a poténcia emitida (proporcional ã refletivida- 
de) apresentam um ponto de extremo onde a deposição é interrompida. Estes da. 
dos serão apresentados e discutidos ao lado das medidas de caracterizarão õ-
tics. 

Apoio: CPqD/Telebréa 
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	 NOME 	  

ABA ISRAEL COHEN PERSIANO 

INST--- GRUPO DIA HORA-

UFMD 
ACIRETE SOUZA DA ROSA SIMOES VERBS MET 4af ii 50 
ADALBERTO FAllIO IFUSP SEM 6af 16 30 
ADALBERTO FAZZIO IFUSP SUC 6af 16 30 
ADALBERTO FAllIO IFUSP SEM 6af 16 30 
ADEMIR EUGENIO DE SANTANA UFBA EST Sal 16 30 
ADEMIR EUGENIO DE SANTANA UFBA EST 5af 08 25 
ADRIANO MAURO CANSIAN IFOSC OTI 5af 16 30 
AFFONSO AUGUSTO GUIDAO GOMES UFRGS MAG 4af 09 50 
AFFONSO AUGUSTO GUIDAO GOMES UFRGS MAG 4af 16 30 
AGLAE CRISTINA NAVARRO DE MAGALHAES CBPF EST 4af 16 30 
AGLAE CRISTINA NAVARRO DE MAGALHAES CBPF EST 5af 16 30 
AGNALDO APARECIDO FRESCHI• UNICAMP INS 6af 16 30 
AGNES MARIA DE FONSECA FAUSTO IFUSP DEF 6af 16 30 
AGNES MARIA DE FONSECA FAUSTO IFUSP MAT 4af 16 30 
AGUINALDO MEDICI SEVERINO IFUSP MAG 4af 08 30 
AIRTON CARLOS NOTARI IFOSC SEM 6af ii 30 
AIRTON CARLOS NOTARY IFQSC SEM 5af 16 30 
AIRTON CARLOS NOTARI IFOSC SEM 6af 10 50 
AIRTON CARLOS NOTARI IFOSC SUC 6af 16 30 
ALAIDE PELEGRINI MAMMANA UNICAMP LIO 5af 16 30 
ALAIDE PELEGRINI MAMMANA UNICAMP LIO 4af 12 10 
ALBERTO PASSOS GUIMARAES CBPF MAG 4af i6 30 
ALBERTO SEBASTIAO DE ARRUDA UFMT EST 4af 16 30 
ALBERTO TANNUS IFQSC RES 5af 10 30 
ALBERTO TANNUS IFOSC RES 5af 08 50 
ALBERTO TANNUS IFQSC RES 5af 08 30 
ALDO FELIX CRAIEVICH LNLS CRI 6af 12:10 
ALESSANDRO SABDIA LIMA E SILVA PUC/RJ EST 5af 12:15 
ALEXANDER PAVLOVICH VOITOVICH EXTERIOR OTI 4af 	12:15 
ALEXANDRE CAMILO JUNIOR UNICAMP INS 6af 16:30 
ALEXANDRE CAMILO JUNIOR UNICAMP DEF 6af 16:30 
ALEXANDRE LAGO UFSC 
ALEXANDRE ROCCATTO UNICAMP MAG 4af 16:30 
ALEXEI SHKADAREVICH EXTERIOR 
ALTAIR SORIA PEREIRA UFRGS MAT 4af 09 50 
ALVARO JOSE DAMIAO CTA/IEAV SUF 6af 16 30 
ALVARO JOSE DAMIAO CTA/IEAV MAT 4af 16 30 
ALVARO LUIS COELHO IPEN SUC 6af 16 30 
ALVARO SAAVEDRA PETROBRAS 
AMANDO SIUITI ITO IFUSP BID 5af 16:30 
AMANDO SIUITI ITO IFUSP BIO 5af 10:50 
AMANDO SIUITI ITO IFUSP BID 5af 	11:10 
AMERICO TRISTAO BERNARDES IFUSP 
AMILTON DA COSTA LAMAS TELEBRAS INS 4af ii 10 
ANA CECILIA PEIXOTO ZABEU PUC/RJ OTI 4af ió 30 
ANA EMILIA PEIXOTO MAIA UFCE SEM 6af 16 30 
ANA EMILIA PEIXOTO MAIA UFCE SEM 6af 09 10 
ANA REGINA BLAK IFUSP DEF 5af 09 50 
ANA REGINA BLAK IFUSP DEF 5af 09 30 
ANANIAS MONTEIRO MARIZ UFRN EST 4af 16 30 
ANANIAS MONTEIRO MARIZ UFRN EST 5af 16 30 
ANDERSON WILLIAN MOL IFUSP MAT 4af 16 30 
ANDERSON WILLIAN MOL IFUSP DEF 6af 16 30 
ANDERSON ZANARDI DE FREITAS IPEN INS 4af 10 30 
ANDRE SASSINE IPEN 
ANDREA BRITO LATGE UFF SEM 6af 16 30 
ANDREA NORA PINO BUSTAHANTE IPEN EST 4af 16 30 
ANDREA PAESANO JUNIOR UFRGS SUF 5af 10 50 
ANESIO BOGER BRAND UFSC OTI 4af 16 30 
ANGEL RUSTAMANTE OOMINGUES CBPF MAT 4af 16 30 
ANGEL FIDEL VILCHE PENA UNESP SUF 5af 08 30 
ANGELA MARIA GUZMAN COLOMBIA DTI 5af 16 30 
ANIBAL OMAR CARIDE CBPF RES 4af 12 i0. 
ANIBAL OMAR CAR IDE CBPF EST 5af 16 30 
ANNA MARIA NOBREGA CHAME UFF EST 4af 08 25 



	 NOME 	  INST--- GRUPO DIA HORA - 

ANNA MARIA NOBREGA CHAME UFF EST 4af ii 30 
ANNA PAULA DA S SOTERO PUC/RJ MAT 4af 16 30 
ANNETTE GORESTEIN UNICAMP SUF 6af 16 30 
ANTONIO AZEVEDO DA COSTA UFPE MAG 5af 08 10 
ANTONIO CALIRI FCFRP EST 6af 11 00 
ANTONIO CARLOS BENTO UNICAMP MAT 4af 10 50 
ANTONIO CARLOS BENTO UNICAMP MAT 6af 08.50 
ANTONIO CARLOS BENTO UNICAMP MAT 6af 10 50 
ANTONIO CARLOS BRUNO PUC/RJ INS 6af 16 30 
ANTONIO CARLOS BRUNO PUC/RJ 8IG 6af 10 30 
ANTONIO CARLOS DE CASTRO IFQSC INS 6af 16 30 
ANTONIO CARLOS GRAVATO BORDEAUX REGO TELEBRAS OTI 5af 08 25 
ANTONIO CARLOS HERNANDES IFQSC DEF 6af 16 30 
ANTONIO CARLOS HERNANDES IFQSC OEF 4af 08 10 
ANTONIO CARLOS HERNANDES IFQSC INS 6af 16 30 
ANTONIO CARLOS HERNANDES IFQSC DEF 6af i6 30 
ANTONIO CARLOS PEDROSA UNB ATO 4af 12 10 
ANTONIO CESAR DE OLIVEIRA IFOSC DEF 5af 09 10 
ANTONIO CESAR FERREIRA IFUSP SEM 6af 16 30 
ANTONIO CESAR GERMANO MARTINS UNICAMP SUC 6af 08 30 
ANTONIO CESAR GERMANO MARTINS UNICAMP SUC 5af ii 30 
ANTONIO CLEVES NUNES OLIVEIRA UNB SEM 4af 11 30 
ANTONIO CLEVES NUNES OLIVEIRA UNB OH 4af 16 30 
ANTONIO DE PADUA CUNHA PIRES FILHO UFC SEM 6af 09 10 
ANTONIO DE PADUA CUNHA PIRES FILHO UFC SEM 6af i6 30 
ANTONIO DOMINGUES DOS SANTOS IFUSP MAG 4af 08 10 
ANTONIO DOMINGUES DOS SANTOS IFUSP MAG 4af 08 30 
ANTONIO DOMINGUES DOS SANTOS IFUSP MET 5af 10 30 
ANTONIO FERNANDES SIQUEIRA UFAL EST 5af 10 30 
ANTONIO FERNANDES SIQUEIRA UFAL MAT 4af 16 30 
ANTONIO JEFFERSON DA SILVA MACHADO FTI SUC 6af 16 30 
ANTONIO JEFFERSON DA SILVA MACHADO FTI SUC Saf Ii 10 
ANTONIO JEFFERSON DA SILVA MACHADO FTI SUC 5af 09 10 
ANTONIO JOSE DA COSTA SAMPAIO UFCE SEM 6af 16 30 

JOSE PALANGANA ,ANTONIO FUEM LIO 4af i0 30 
ANTONIO JOSE PALANGANA FUEM LIO Sat 16 30 
ANTONIO LUCIANO BAIA NETO UFF MET 4af 09 30 
ANTONIO LUCIANO DE ALMEIDA FONSECA UNB ATO 5af 16 30 
ANTONIO LUCIANO DE ALMEIDA FONSECA UNB ATO 5af 09 10 
ANTONIO LUCIANO DE ALMEIDA FONSECA UNB ATO  Saf 09 30 
ANTONIO LUCIANO DE ALMEIDA FONSECA UNB OTI 4af i6 30 
ANTONIO LUIZ FERNANDES MARQUES UNICAMP CRI 6af 09:50 
ANTONIO MANDEL MANSANARES UNICAMP MAG 4af 16 30 
ANTONIO MANOEL MANSANARES UNICAMP MAT 6af 08 50 
ANTONIO MARTINS FIGUEIREDO NETO IFUSP OTI 4af 16 30 
ANTONIO MARTINS FIGUEIREDO NETO IFUSP LIQ 4af 09 ,  50 
ANTONIO MARTINS FIGUEIREDO NETO IFUSP LIO 4afii 10 
ANTONIO MARTINS FIGUEIREDO NETO IFUSP LIO 4af 10 50 
ANTONIO MARTINS FIGUEIREDO NETO IFUSP MAO 5af 11 30 
ANTONIO MARTINS FIGUEIREDO NETO IFUSP CRI 6af li 10 
ANTONIO MARTINS FIGUEIREDO NETO IFUSP LIO 4af 10 30 
ANTONIO MARTINS FIGUEIREDO NETO IFUSP LIQ 5af 16 30 
ANTONIO MURILO SANTOS MACEDO UFPE 
ANTONIO NEWTON BORGES UFGO SEM 6af 16.30 
ANTONIO PINTO NETO UNICAMP DEF 4af 11'30 
ANTONIO ROGERIO DE SOUSA UFSC OTI 4af 16:30 
ANTONIO ROGERIO DE SOUSA UFSC MAT 4af 16.30 
ANTONIO ROGERIO DE SOUSA UFSC OTI 5af•16'30 
ANTONIO ROGERIO DE SOUSA UFSC OTI 4af 16:30 
ANTONIO RUBENS BRITO DE CASTRO LNLS INS 6af 16.30 
ANTONIO SERGIO BEZERRA SOMBRA UFC OTI 5af 16'30 
ANTONIO SERGIO BEZERRA SOMBRA UFC OTI 6af 09:40 
ANTONIO SERGIO BEZERRA SOMBRA UFC OTI 6af 08.25 
ANTONIO SERGIO TEIXEIRA PIRES UFMG MAG 4af 16'30 
ANTONIO SERGIO TEIXEIRA PIRES UFMG EST 4af 16:30 
ANTONIO TADEU LINO UFUBERL SEM 6af 16.30 
ANTONIO TALLARICO VICENTE ADORNO UNESP MET 4af 16'30 



	 NOME- 	  INST--- GRUPO DIA HORA- 

APARECIDA MARIKA TUBDY IFQSC ATO 5af 16 30 
ARAKEN DOS SANTOS WERNECK RODRIGUES UNB ATO 5af 16 30 
ARIEL CATICHA AFONSO UNICAMP CRI 6af 10 50 
ARIEL CATICHA AFONSO UNICAMP CRI  6af 09 50 
ARMANDO DE MENDONCA MAROJA UNB EST 5af 16 30 
ARMANDO LOPES DE OLIVEIRA UFMG SUC óaf 09 10 
ARMANDO LOPES DE OLIVEIRA UFMG MAT 4af 10 30 
ARMANDO LOPES DE OLIVEIRA UFMG MAT  6af 10 30 
ARMANDO LOPES DE OLIVEIRA UFMG SUC 6af 16 30 
ARMANDO PADUAN FILHO IFUSP SUC 6af 16 30 
ARMANDO PADUAN FILHO IFUSP MAG 4af 16 30 
ARNALDO DAL PINO JUNIOR CTA/IEAV SEM 6af 16 30 
AROLDO ARAKAKI IFQSC INS  6af 16 30 
ARTUR DA SILVA GOUVEIA NETO UFAL OTI Saf 11 45 
ARTUR DA SILVA GOUVEIA NETO UFAL OTI Saf 16 30 
ARTUR WILSON CARBONARI IPEN MET 4af .16 30 
ARTURO A LEZAMA ASTIGARRAGA PUC/RJ OTI 4af 11 00 
AUGUSTO CESAR DE CASTRO BARBOSA UFF SUF 6af 16 30 
AUGUSTO JOSE DE PADUA ANDRADE  FIT  SUC 5af 09 10 
AUGUSTO JOSE DE PADUA ANDRADE FTI SUC 6af 16 30 
AUGUSTO JOSE DE PADUA ANDRADE FTI SUC 5af 11 10 
AUGUSTO OSCAR KUNRATH NETO UFRGS MAT 6af 08 30 
AYRTON ANDRE BERNUSSI UNICAMP SEM 5af 09 10 
AYRTON FRANCISCO DO VALLE FERRARESE IPEN MAT 6af 11 10 
BACHIR HALLOUCHE UFRGS SUF daf 16 30 
BEATRIZ MARIA BOECHAT PONCIANO UFF 
BELITA KOILLER PUC/RJ POL 4af 09:10 
BELITA KOILLER PUC/RJ SEM 4af 09 10 
BELITA KOILLER PUC/RJ.  OTI 4af 	ii 30 
BENEDICTO JONAS DE OLIVEIRA FRANCO UFMG EST 4af 16 30 
BENEDITO CHRIST CTA OTI 5af 16:30 
BERNARDO DE ASSUNCAO MELLO UNB 
BERNARDO LAKS UNICAMP MET 5af 09 30 
BERNARDO LAKS UNICAMP MET Saf 11 10 
BERNARDO LAKS UNICAMP 8I0 5af 10 30 
BERNARDO LAKS UNICAMP BIO 5af 16 30 
BERNARDO LAKS UNICAMP POL 4af 	11 10 
BERNARDO LAKS UNICAMP POL 5af i6 30 
BERNARDO LAKS UNICAMP POL 4af 10 50 
BERNARDO LAKS UNICAMP POL 5af 16 30 
BERNARDO RUEGGER ALMEIDA NEVES UFMG SUC 6af 16 30 
BERNARDO RUEGGER ALMEIDA NEVES UFMG SUC 6af 09 10 
BERNHARD JOACHIM MOKROSS IFQSC 
BERNHARD JOHANNES LESCHE UFRJ ATO 5af 16:30 
BIANOR COSTA FREIRE COLCHESQUI IFUSP SEM 6af 16:30 
BIRGIT PARA FREY IPEN DEF 6af 16:30 
BISMARCK VAZ DA COSTA UFMG EST 5af 12 00 
BOGHOS VALADIA SARKISSIAN CBPF MAG 5af 09 10 
BRAZ BELLO JUNIOR IFQSC POL 4af 08 30 
BRUNO JOSINO SCHRAPPE 	• IFQSC SEM 5af 16 30 
CAIO MARIO CASTRO CASTILHO UFBA SUF 6af 12:10 
CAIO MARIO CASTRO CASTILHO UFBA ATO 5af 08:10 
CARLA BITTENCOURT PAPALED MONTES IFOSC OTI 5af 10:30 
CARLITO LARIUCCI UFGO CRI 5af 11:50 
CARLOS ALBERTO ACHETE UFRJ SUF 5af 12 10 
CARLOS ALBERTO FARIA LEITE IFQSC ATO 4af ii 30 
CARLOS ALBERTO FERRARI UNICAMP OTI 4af 16 30 
CARLOS ALBERTO MASSONE UFF OTI 5f 16 30 
CARLOS ALBERTO MASSONE UFF OTI 4af 16 30 
CARLOS ALBERTO OLIVIERI UFSCARLOS 
CARLOS AUGUSTO SILVA UNICAMP DEF 4af 10 50 
CARLOS AUGUSTO SILVA UNICAMP DEF 4af 10 30 
CARLOS BENEDICTO RAMOS PARENTE IPEN CRI Saf 09 30 
CARLOS CASTILLA BECERRA IFUSP MAG 4af 16 30 
CARLOS DE OLIVEIRA PAIVA SANTOS UNESP MAT 4af 16 30 
CARLOS EDUARDO BIELCHOWISKY UFRJ ATO  Saf 11 10 
CARLOS FREDERICO DE OLIVEIRA GRAEFF UNICAMP SEM 4af 10:30 



	 NOME 	  

CARLOS GILES 
CARLOS HENRIQUE DE BRITO CRUZ 
CARLOS HENRIQUE DE BRITO CRUZ 
CARLOS HENRIQUE DE BRITO CRUZ 
CARLOS HENRIQUE DE BRITO CRUZ 
CARLOS HENRIQUE DE BRITO CRUZ 
CARLOS HENRIQUE DE BRITO CRUZ 
CARLOS HENRIQUE DE BRITO CRUZ 
CARLOS KAZUO INOKI 
CARLOS LARICA 

INST--- GRUPO DIA HORA 

UFPR 	CRI 	6af 10 
UNICAMP' 	OTI 	6af 10 
UNICAMP 	OTI 	Saf 08 
UNICAMP 	INS 	6af 16 
UNICAMP 	OTI 	5af 08 
UNICAMP 	INS 	4af 08 
UNICAMP 	OTI 	5af 12:00 
UNICAMP 	INS 	4af 09:10 
UNICAMP 	SEM 	5af 16:30 
CBPF 	MET 	4af 09 

- 

30 
30 
10 
30 
40 
10 

:10 
CARLOS LENS CESAR UNICAMP SEM 4af 11:50 
CARLOS LENS CESAR UNICAMP OTI Saf 11:30 
CARLOS PERES FFCLRP 8I0 5af 16:30 
CARLOS RENATO DE CARVALHO PUC/RJ OTI 6af 11:30 
CARLOS RENATO ZACHARIAS UNESP CRI Oaf 11 :30 
CARLOS ROBERTO GRANDINI UNESP MAT 4af 	11:10 
CARLOS ROBERTO SOBREIRA BEATRICE UNESP MET 4af 16:30 
CARLOS SEIHITI ORII YOKOI IFUSP EST  dal  10:45 
CARLOS SEIHITI ORII YOKOI IFUSP EST 5af 09:25 
CARLOS VIANA SPELLER UFSC INS 6af 10:50 
CARLOS YUJIRO SHIGUE FTI SUC 6af 16:30 
CARLOS YUJIRO SHIGUE FTI INS 6af 16:30 
CARMEN LUCIA BARBOSA CTA OTI 5áf 16:30 
CARMEN LUCIA CARDOSO OCHI CBPF 
CELIA MARIA ALVES DANTAS UFPB OTI 4af i6 30 
CELIO DOS SANTOS LOURENCO UNESP MET 4af 16 30 
CELSO ARAMI MARQUES DA SILVA UFSMARIA MAG 4af 16 30 
CELSO PINTO DE MELO UFPE POL 5af 16 30 
CELSO PINTO DE MELO UFPE POL 4af ii 30 
CELSO PINTO DE MELO UFPE ATO 5af 16 30 
CELSO PINTO OE MELO UFPE ATO 4af 09 30 
CELSO PINTO DE MELO UFPE POL 5af 16 30 
CELSO PINTO OE MELO UFPE POL 4af 10 30 
CELSO PINTO DE MELO UFPE ATO 4af 09 10 
CELSON DINIZ PEREIRA UFMG 
CESAR AUGUSTO CURVELLO DE MENDONCA UNICAMP INS 4af 09 50 
CESAR AUGUSTO CURVELLO DE MENDONCA UNICAMP SEM Saf.16 30 
CESAR CUSATIS UFPR CRI 5af 12 10 
CESAR CUSATIS UFPR CRI 6af 10 30 
CESAR CUSATIS UFPR CRI 5af 08 50 
CESAR GUSTAVO SILVEIRA DA COSTA UNICAMP ATO 5af 16 30 
CESAR GUSTAVO SILVEIRA DA COSTA UNICAMP NAG 4af 10 50 
CHRISTINA FRANCO DE SOUZA UNICAMP CRI 5af 10 30 
CICERO CAMPOS UNICAMP CRI 6af 08 30 

• CICERO CAMPOS UNICAMP CRI 6af 08 50 
CID BARTOLOMEU DE ARAUJO UFPE OTI 6af 10 45 
CID BARTOLOMEU DE ARAUJO UFPE DTI 6af 09 55 
CID BARTOLOMEU DE ARAUJO UFPE OTI 5af 11 15 
CID BARTOLOMEU DE ARAÚJO UFPE OTI 5af 08 55 
CID BARTOLOMEU DE ARAUJO UFPE OTI 5af 11 00 
CILAINE VERONICA TEIXEIRA IFUSP DEF 6af 16 30 
CLAUDETE ELISEA CORDEIRO UFF EST 4af 09 55 
CLAUDIA REGINA PONTES IPT 
CLAUDIO HENRIQUE LEPIENSKI UFPR EST 4af 16:30 
CLAUDIO JOSE DE LIMA IFQSC DEF 6af 16:30 
CLAUDIO JOSE MAGON IFQSC RES 4af 09:50 
CLAUDIO JOSE MAGON IFQSC DEF 4af 08:10 
CLAUDIO MASUMI MAEKAWA IFUSP 
CLAUDIO SANTOS UNICAMP INS Oaf 10:30 
CLAUDIO SANTOS UNICAMP INS 6af 16:30 
CLAUDIO SCHERER UFRGS EST  5af 08:55 
CLAUDIO SCHERER UFRGS SUF 6af 08:50 
CLAUDIO SCHERER UFRGS SUF 5af 11 10 
CLAUDIO SERGIO  SARTORI  UNICAMP SEM 4af 12 10 
CLAUSYMARA LARA MARTINS UFMG MAT 6af 10 30 
CLOVIS EDUARDO MAllOTTI DE OLIVEIRA UNICAMP DEF 4af 10 30 
CLOVIS LASTA FRITZEN UFRGS SUF 5af 09 10 



	 NOME 	  INST--- GRUPO DIA HORA- 

COELI MARIA BASTOS LOPES PUC/RJ BIO 5af 09:50 
CONCEICAD APARECIDA BRAGA SALLES COSTA UNICAMP 
CONSTANTINO TSALIS CBPF EST 5af 09 55 
CONSTANTINO TSALIS CBPF EST 4af 11 00 
CONSTANTINO TSALIS CBPF EST 5af 16 30 
CONSTANTINO TSALIS CBPF EST 4af 08 25 
CONSTANTINO TSALIS CBPF EST 5af 16 30 
CONSTANTINO TSALIS CBPF EST 4af 08 55 
CRISTIANE DE MORAIS SMITH UNESP POL 4af 11'50 
CRISTINA BORMIO FTI-CEMAR SUC 6af 16 30 
DAISY MARIA LUZ UFF SEM 6af 16 30 
DANIEL ADRIAN STARIOLO CBPF EST 5af 16 30 
DANIEL PEREIRA UNICAMP INS 6af 16 30 
DANIEL PEREIRA UNICAMP OTI 6af ii 45 
DANIEL PEREIRA UNICAMP 0TI 6af 12 00 
DANIEL PEREIRA UNICAMP OTI 5af 16 30 
DANIEL. PEREIRA UNICAMP OTI 5af 09 55 
DANIEL PEREIRA UNICAMP OTI 5af 09 40 
DARCI MOTTA DE SOUZA ESQUIVEL CBPF BID 5af 16 30 
DENIS GILBERT FRANCIS DAVID UEFS DTI 5af 16 30 
DENIS LUIS DE PAULA SANTOS UFSCARLOS SUF 5af ii 50 
DENISE FERNANDES DE MELLO UNICAMP MET 5af ii 30 
DENISE MARIA ZEZELL UNICAMP BI0 5af 16'30 
DENISE RIBEIRO DOS SANTOS UNICAMP CRI 4af 16 30 
DIANA J R GUENZBURGER CBPF SEM 4af 09 30 
DIANA J R GUENZBURGER CBPF MAO 4af 12 10 
DIANA J R GUENZBURGER CBPF MET 5af 08 50 
DIANA J R GUENZBURGER CBPF ATO 5af 08 30 
DIANA J R GUENZBURGER CBPF RES 4af 11:50 
DIMAS ROBERTO VOLLET UNESP CRI 4af 1.6:30 
DIONICARLOS SOARES DE VASCONCELOS UFBA CRI 5af 08:30 
DIONICARLOS SOARES DE VASCONCELOS UFBA CRI 6af 09:30 
DONIZETTI APARECIDO DOS SANTOS UNICAMP POL 5af 16:30 
DONIZETTI APARECIDO DOS SANTOS UNICAMP POL 4af 10:50 
DONIZETTI APARECIDO DOS SANTOS UNICAMP POL 5af 16 30 
DONIZETTI APARECIDO DOS SANTOS UNICAMP BID 5af 10 30 
DONIZETTI APARECIDO DOS SANTOS UNICAMP POL 5af 16 30 
DONIZETTI APARECIDO DOS SANTOS UNICAMP POL 4af 	ii 10 
DOUGLAS ANDERSON PEREIRA BULLA IFUSP 
DOUGLAS FERREIRA DE ALBUQUERQUE UFPE EST 6af 08 55 
DOUGLAS FERREIRA DE ALBUQUERQUE UFPE SEM 6af 09 30 
DOUGLAS SOARES GALVAD UNICAMP BI0 Saf 10 30 
DOUGLAS SOARES GALVAO UNICAMP POL 4af 09 50 
DOUGLAS SOARES GALVAD UNICAMP SEM 6af 16 30 
DOUGLAS SOARES GALVAD UNICAMP POL 4af ii 50 
DOUGLAS SOARES GALVAD UNICAMP 610 5af 16 30 
DOUGLAS SOARES GALVAD UNICAMP POL 4af ii 1.0 
DOUGLAS SOARES GALVAD UNICAMP POL 5af 16 30 
DOUGLAS SOARES GALVAD UNICAMP POL 4af 10 50 
DOUGLAS SOARES GALVAD UNICAMP POL 5af 16 30 
DURVAL RODRIGUES JUNIOR FTI SUC 5af 08 30 
DURVAL RODRIGUES JUNIOR FTI SUC 6af 16 30 
EDINILTON MORAIS CAVALCANTE IFQSC POL 6af 08 30 
EDISON PUIG MALDONADO IPEN SUC 6af 09 50 
EDJAR MARTINS TELLES UNICAMP 
EDSON CORREA DA SILVA UNICAMP BIO 6af íi:30 
EDSON CORREA DA SILVA UNICAMP MAT 6af 11:50 
EDSON CORREA DA SILVA UNICAMP MAT 4af 09:10 
EDSON CORREA DA SILVA UNICAMP MAO 4af 16 30 
EDSON CORREA DA SILVA UNICAMP 8I0 5af 16 30 
EDSON DE PINHO OA SILVA CBPF EST 5af 1.6 
EDSON LUIZ GEA VIDOTO IFQSC RES Saf 09 50 
EDSON LUIZ GEA VIDOTO IFQSC RES 5af 09 
EDSON LUIZ GEA VIDOTO IFQSC RES 5af 09 í0 
EDSON LUIZ GEA VIDOTO IFQSC RES 5af 10 
EDSON RUBBI IFQSC POL 5af 16 

50 
 

EDSON RU8BI IFOSC INS 6af 16 30 



	 NOME 	  INST--- GRUPO DIA HORA- 

EDSON SALVADOR OCTAVIANO IFQSC DEF 6af 16 30 
EDUARDO ARAUJO FARAH UNICAMP SUF 6af 08 10 
EDUARDO CHAVES MONTENEGRO PUC/RJ ATO 5af 11 50 
EDUARDO FONTES HENRIQUES IFUSP EST 4af 16 30 
EDUARDO KOJY TAKAHASHI UFUBERL SEM 6af 16 30 
EGLE CONFORTO IFUSP DEF óaf 16 30 
ELIS HELENA DE CAMPOS PINTO UNICAMP MAG 4af 10 30 
ELISA MARIA BAGGIO SAITOVITCH CBPF MET 4af 09 10 
ELISABETH ANDREOLI OLIVEIRA IFUSP LIO 4af 10 50 
ELISABETH MATEUS YOSHIMURA IFUSP DEF 6af 16 30 
ELISABETH PAVAO DE CASTRO UFSCARLOS INS 6af 16 30 
ELISABETH PINHEIRO DA SILVA FTI 
ELOI DA SILVA FEITOSA IBILCE BIO Saf 16:30 
ELVIRA LETICIA ZEBALLOS VELASQUEZ UNICAMP CRI 4af 	16:30 
ELZA DA COSTA CRUZ VASCONCELLOS UNICAMP OTI 4af 	16:30 
ELZA DA COSTA CRUZ VASCONCELLOS UNICAMP 011 6af 12:15 
EMERSON SILVA GUERRA PUC/RJ OTI 4af 10:45 
ENALDO FONSECA SARMENTO UFAL EST 4af 08:40 
ENEIDA FIGUEIREDO KOURY IFQSC OTI 5af 16:30 
ERIC ALBERTO DE MELLO FAGOTTO UNICAMP 
ERNESTO CARNEIRO PESSOA RAPOSO UFPE EST 6af 10:30 
EUNEZIO ANTONIO DE SOUZA UNICAMP OTI 5af 	1.2:00 
EUSEBIO C TORRES TAPIA UFRJ MAG 5af 	12:10 
EUSESIO C TORRES TAPIA UFRJ MAG 4af 	16:30 
EVALDO MENDONCA FLEURY CURADO CBPF EST 4af 16:30 
EVANDRO JOSE TAVARES DE A GOUVEIA IFQSC 
EVANDRO VIDOR LINS DE HELLO UFF EST 4af 09:55 
EVANDRO VIDOR LINS DE MELLO UFF EST 4af 16:30 
EVANDRO VIDOR LINS DE MELLO UFF MAG 4af 16:30 
EVELY MARTINS IPEN DEF 5af 10:30 
FABIANE AVENA DE OLIVEIRA UFPB OTI 4af 16.30 
FABIANE AVENA DE OLIVEIRA UFPB DTI 4af 09 10 
FABIO CORREA DA SILVA PUC/RJ INS 6af 16 30 
FABIO CORREA DA SILVA PUC/RJ SUF 6af 11 30 
FABIO DAVID ALVES AARAO REIS PUC/RJ EST 4af 16 30 
FABIO ENRIQUE FAJARDO TOLOSA UNICAMP SUF 5af 08 50 
FABIO GONCALVES JOTA UFMG INS 6af 16 30 
FELIPE RUDGE BORBOSA TELEBRAS INS 6af 16 30 
FELIPE RUDGE BORBOSA TELEBRAS OTI 5af 16 30 
FERNANDO ALBUQUERQUE DE OLIVEIRA UNB MET 4af 08 30 
FERNANDO ALBUQUERQUE DE OLIVEIRA UNB MET 4af 08 50 
FERNANDO ANTONIO M DE OLIVEIRA UFRN OTI 4af 16 30 
FERNANDO CARAllA UFMG MAT 6af 10.30 
FERNANDO CERDEIRA UNICAMP SEM 5af 08 10 
FERNANDO DANTAS NOBRE UFRN EST 5af 16 30 
FERNANDO DE BRITO MOTA UFBA SEM 4af 10 50 
FERNANDO DE MAGALHAES COUTINHO VIEIRA CBPF BIO 5af 16 30 
FERNANDO DE SOUZA SARROS UFRJ CRI 4AF 16'30 
FERNANDO JORGE DA PAIXAO FILHO UNICAMP ATO 5af 09 50 
FERNANDO JORGE DA PAIXAO FILHO UNICAMP ATO 5af 08 50 
FERNANDO LAZARO FREIRE JUNIOR PUC/RJ SUF 6af 09 30 
FERNANDO LAZARO FREIRE JUNIOR PUC/RJ SUF 6af 09 50 
FERNANDO LEONE CARNAVAN IPEN OTI. 4af 16 30 
FERNANDO LUIS DE ARAUJO MACHADO UFPE MAG 5af 08 30 
FERNANDO LUIS DE ARAUJO MACHADO UFPE DEF 5af ii 12 
FERNANDO LUIS DE ARAUJO MACHADO UFPE SUC 6af 09 30 
FERNANDO MANUEL ARAUJO MOREIRA UFSCARLOS 'MET  5af 08 30 
FERNANDO OMAR VEAS LETELIER UFMG DEF 6af 16 30 
FERNANDO STEINBRUCH MILMAN UFSC EST.  5af 16 30 
FLAVIO CALDAS DA CRUZ UNICAMP OTI 6af ii 45 
FLAVIO CESAR GUIMARAES GRANDA UNICAMP 
FLAVIO CESAR VICENTIN UNICAMP SEM 5af 16:30 
FLAVIO CESAR VICENTIN UNICAMP SEM 6af 16 30 
FLAVIO HOROWITZ UFRGS 011 4af 16 30 
FORTUNATO SILVA DE MENESES CBPF EST 4af 16 30 
FRANCISCO ALEXANDRE DA COSTA IFUSP EST 6af 10 45 
FRANCISCO ALEXANDRE DA COSTA IFUSP EST Saf 16 30 



	 NOME 	  

FRANCISCO ANTONIO TAMARIT 
FRANCISCO APARECIDO PINTO OSORIO 
FRANCISCO APARECIDO PINTO OSORIO 
FRANCISCO APARECIDO PINTO OSORIO 
FRANCISCO AUGUSTO TOURINHO 
FRANCISCO AUGUSTO TOURINHO 
FRANCISCO CARLOS LAVARDA 
FRANCISCO CARLOS LAVARDA 
FRANCISCO CARLOS LAVARDA 
FRANCISCO CARLOS LAVARDA 

INST--- GRUPO DIA HORA 

CBPF 	EST 	5af 16.30 
UFGO 	SEM 	óaf 16 
UFGO 	SEM 	6af it 
UFGO 	SEM 	óaf 16 
IFUSP 	MAG 	5af 11 
IFUSP 	CRI 	6af ii 
UNESP 	POL 	5af 16 
UNESP 	MET 	5af 09 
UNESP 	BIO 	5af i6 
UNESP 	POL 	4af 11 

- 

30 
10 
30 
30 
10 
30 
30 
30 
10 

FRANCISCO CARLOS SERBENA UFPR MAT 4af 16:30 
FRANCISCO CASTILHO ALCARAZ UFSCARLOS EST 4af 10 30 
FRANCISCO CASTILHO ALCARAZ UFSCARLOS EST 4af 10 45 
FRANCISCO CESAR DE SA BARRETO UFMG EST 4af 16 30 
FRANCISCO OE ASSIS INACIO UFSCARLOS MET 4af 16 30 
FRANCISCO DE ASSIS OLIMPIO CABRAL UFRN MAG 4af 16 30 
FRANCISCO DE ASSIS °LIMPID CABRAL UFRN MAG 4af 	11 10 
FRANCISCO DE ASSIS OLIMPIO CABRAL UFRN MAS 4af 10 50 
FRANCISCO DE ASSIS OLIMPIO CABRAL UFRN MAG 4af 10 30 
FRANCISCO ERIVAN DE ABREU MELO UFCE DEF 4af 08 50 
FRANCISCO ERIVAN DE ABREU MELO UFCE 8IO 6af 10 50 
FRANCISCO ERIVAN DE ABREU MELO UFCE DEF 5af 12 10 
FRANCISCO ERIVAN DE ABREU MELO  UFCE DEF 4af 08 30 
FRANCISCO GUILHERME EMMERICH UFES RES 4af 11 30 
FRANCISCO MANOEL DOS SANTOS GARRIDO UNICAMP DEF 5af ti 50 
FRANCISCO MANDEL DOS SANTOS GARRIDO UNICAMP DEF 4af i2 10 
FRANCO DECKER UNICAMP SEM 6af 16.30 
FRANK PATRICK MISSELL IFUSP NAG 4af 09 30 
FRANK PATRICK MISSELL IFUSP MAG 4af 16 30 
FRANK PATRICK MISSELL IFUSP MAG 4af 08 30 
FRANK PATRICK MISSELL IFUSP MET 5af 10 30 
FRANKLIN MASSAMI MATINAGA UNICAMP OTI 6af 09 10 
FRANKLIN MASSAMI MATINAGA UNICAMP INS 4af 08 10 
FREDERICO CAVALCANTI MONTENEGRO UFPE MAG 5af 08 50 
FREDERICO CAVALCANTI MONTENEGRO UFPE EST 6af 10.30 
GASTON EDUARDO BARBERIS UNICAMP MET 4af 16 30 
GASTON EDUARDO BARBERIS UNICAMP MAT 4af 08 30 
GASTON EDUARDO BARBERIS UNICAMP OTI 4af 16 30 
GENI VELLEGO PIRELLI SUC 6af 16 N) 
GEORG FERNANDEZ BAUER IFQSC INS 6af 16 30 
GEORG FERNANDEZ BAUER IFQSC INS 4af 09 10 
GERALD WEBER  LNLS SEM 5af 08 50 
GERMANO PINTO GUEDES UFBA INS 6af 11 30 
GERMANO PINTO GUEDES UFBA INS 4af li 30 
GERMANO  WOEHL JUNIOR CTA/IEAV DTI 4af i6 30 
GILBERTO CARVALHO COELHO FTI MAT 4af 16 30 
GILBERTO LUIZ FERREIRA FRAGA UFSC MET 4af 08 10 
GILBERTO MEDEIROS KREMER UFPR EST 4af 16 30 
GILBERTO MEDEIROS RIBEIRO UFMG SEM 5af 16 30 
GILBERTO  MORETTO IFQSC RES 5af 09 10 
GILBERTO MORETTO IFQSC RES 5af 09 30 
GILBERTO MORETTO IFQSC RES 5af 10 50 
GILMAR EUGENIO MARQUES UFSCARLOS SEM 6af 16 30 
GILSON MATHEUS CARNEIRO PUC/RJ EST 5af 11 00 
GINETTE JALBERT DE CASTRO FARIA PUC/RJ OTI 4af ii 30 
GISELLE MUNHOZ ALVES UFPR EST 4af 16 30 
GRAZIELA VASCONCELLOS TIBURCIO IFUSP EST 5af 09 40 
GREGORIO PEREZ PEIRO IPEN 
GUELTON HIRANO GUEDES IFUSP INS 4af 08 30 
GUILHERME DE ANDRADE GARCIA TELEBRAS SUF 6af 16 30 
GUO LUEN CHANG UFPR MAT 4af 16 30 
GUSTAVO JOSE NARCAMO GARCIA UNICAMP SUF 5af 09 50 
GUSTAVO JOSE MARCANO GARCIA UNICAMP SEM 4af 1O 30 
HAMILTON JOSE BRUMATTO IFUSP MAG 4af 16 30 
HANS-DIETER ERHARD KARL-HEINZ PFANNES UFMG MAG 4af 16 30 
HAROLDO JOSE ONISTO UNICAMP 
HEBER RIBEIRO DA CRUZ UFAL EST 4af 16:30 



	 NOME 	  INST--- GRUPO DIA HORA- 

HEBER RIBEIRO DA CRUZ UFAL EST 4af 08 55 
HEDIO JOSE MULLER UFSC LIQ 5af 16 30 
HELENA LIBARDI UFRGS ATO 4af 10 30 
HELENA LIBARDI UFRGS ATO 5af 16 30 
HELENA LIBARDI UFRGS INS 4af 08 50 
HELIO FERNANDO VERONA DE RESENDE CBPF EST 5af 16 30 
HELIO SALIM DE AMORIM UFRJ CRI 4AF 16 30 
HELOISA NUNES BORDALLO UFRJ ATO 5af 16 30 
HENRIQUE SAITOVITCH CBPF SUC 5af 09 50 
HERCILID RODOLFO RECHEMBERG IFUSP MET 4af 16 30 
HERCULES LOPES IPEN 
HORACIG CARLOS PANEPUCCI IFQSC RES Saf 09 50 
HORACIO CARLOS PANEPUCCI IFQSC RES Saf 10 30 
HORICLEA SAMPAIO MONTEIRO TELEBRAS OTI 5af 16 30 
HORTENCIO ALVES BORGES PUC/RJ SUC 6af 16 30 
HUGO LUIS FRAGNITO UNICAMP OTI 5af 16 30 
HUGO NICOLAS NAZARENO UNB ATO 5af 09 10 
HUMBERTO SIQUEIRA BRANDI PUC/RJ 	. POL 4af 09 10 
HUMBERTO SIQUEIRA BRANDI PUC/RJ OTI 4af 11 30 
HYPOLITO JOSE KALINOWSKI UFF OTI 4af i6 30 
IAKYRA BORRAKUENS COUCE..RC UFF OTI 4af 16'30 
IGNEZ MARONE UNICAMP SEM 4af 11 10 
ILDE GUEDES DA SILVA IFQSC OTI 4af 09 40 
INACIO BIANCHI FTI INS 6af 16 30 
IRIS C LINARES DE TORRIANI UNICAMP CRI 4af 16 30' 
IRIS C LINARES DE TORRIANI UNICAMP CRI 5af 10 30 
IRIS C LINARES DE TORRIANI UNICAMP CRI 4af 16:30 
IRIS C LINARES DE TORRIANI UNICAMP CRI 6af ii:30 
IRIS C LINARES DE TORRIANI UNICAMP SUC 5af 11:30 
ISAAC DE MELO XAVIER JR UFPE OTI 5af 16:30 
ISABEL CRISTINA DOS SANTOS CARVALHO PUC/RJ OTI 6af 	11:00 
ISABEL CRISTINA RAMOS ANTUNES FTI SUC 6af 16:30 
ISMAEL FRANCISCO DANTAS IFQSC MAT 4af 16:30 
ITAMAR JOSE MORAES IFQSC RES 4af 10:50 
ITAMAR JOSE MORAES IFQSC DEF 6af 16:30 
IVAN EMILIO CHAMBOULEYRON UNICAMP SUF Saf 09:50 
IVAN EMILIO CHAMBOULEYRON UNICAMP SEM 4af 10:30 
IVAN FERREIRA DA COSTA UNB 
IVAN FREDERICO LUPIANO DIAS UFMG SEM Saf 16 30 
IVAN FREDERICO LUPIANO DIAS UFMG SEM 5af 09 50 
IVAN FREDERICO LUPIANO DIAS UFMG SEM 5af 10 50 
IVAN FREDERICO LUPIANO DIAS UFMG SEM 5af 16 30 
IVAN FREDERICO LUPIANO DIAS UFMG SEM 5af 10 30 
IVANI TEREZINHA LAWALL UFSC MAT 4af 16 30 
IVO DE CASTRO OLIVEIRA CTA OTI 5af 16 30 
IZABEL DE SOUZA AZEVEDO CBPF SUC Saf 	1.0 30 
IZABEL DE SOUZA AZEVEDO CBPF SUC 5af 10 50 
JACIMAR NAHORNY UFSC 07I 4af 16 30 
JAILTON CAETANO DE SOUZA UFBA 
JAIME DUARTE JUNIOR IFUSP MAG 4af 16 30 
JAIME FREJLICH UNICAMP OTI 4af 0B 40 
JAIME FREJLICH UNICAMP OTI 4af 08 10 
JAIME FREJLICH UNICAMP INS óaf 16:30 
JAIME FREJLICH UNICAMP SEM 5af 08:30 
JAIME FREJLICH UNICAMP OTI 4af 16:30 
JAIR BALTAZAR RODRIGUES UFPR CRI 5af 12:10 
JAIR LIBERO CADORIN IFUSP 
JAIR SCARMINIO UEL 
JAIRO ROLIM LOPES DE ALMEIDA UFPE EST 5af 16:30 
JANIR SEBASTIAO HICKMANN UFRGS INS 4af 08:50 
JANIR SEBASTIAO HICKMANN UFRGS OTI 4af 16:30 
JANIR SEBASTIAO HICKMANN UFRGS ATO 5af 16:30 	• 
JANIR SEBASTIAO HICKMANN UFRGS ATO 4af 10:30 
JARRAS CAIADO DE CASTRO NETO IFQSC OTI 6af 08 55 
JEAN JACQUES GEROGES SOARES DE GROOTE IFQSC ATO 4af 08 50 
JEAN PIERRE VON DER WEID PUC/RJ INS 6af 16 30 
JEAN PIERRE VON DER WEID PUC/RJ OTI 4af 16 30 



	 NOME 	  

JEAN PIERRE VON DER WELD 
JEAN PIERRE VON DER WEID 
JEAN PIERRE VON DER WEID 
JEAN PIERRE VON DER WEID 
JEAN PIERRE VON DER WEID 
JEAN PIERRE VON DER WEID 
JEAN PIERRE VON DER WEID 
JEANNETTE ROSANGELA URTASSUM 
JEFERSON JACOB ARENZON 
JEFFERSON LUIZ DE SOUZA OLIVA 
JENER JUSCELINO DA SILVA BRITO 
JEROME DEPEYROT 
JEROME DEPEYROT 	• 
JOAO CARDOSO DE LIMA 

INST--- 

PUC/RJ 
PUC/RJ 
PUC/RJ 
PUC/RJ 
PUC/RJ 
PUC /RJ 
PUC /RJ 
UFRGS 
UFRGS 
CTA/IEAV 
FCAP 
IFUSP 
IFUSP 
CBPF 

GRUPO DIA HORA- 

SEM 	4af 08:10 
OTI 	6af 08:40 
INS 	4af 10 
SEM 	5af 11 
SEM 	5af 16 
SEM 	5af li 
OTI 	6af 11:00 

EST 	6af 12:15 
OTI 	4af 16:30 
MET 	4af 11:30 
LIO 	5af 	16:30 
LIO 	4af 	10:30 
CRI 	5af 08:10 

50 
50 
30 
30 

JOAO CARLOS SILOS MORAES UNICAMP 0TI 5af 09:40 
JOAO CARLOS SILOS MORAES UNICAMP OTI 5af 09:55 
JOAO CARLOS SILOS MORAES UNICAMP OTI 5af 	16:30 
JOAO CARLOS SILOS MORAES UNICAMP DTI 6af 12:00 
JOAO EDGAR SCHMIDT UFRGS NAG 4af 16 30 
JOAO FLORENCIO JUNIOR UNB EST 5af 08 10 
JOAO MARIZ GUIMARAES NETO IFQSC POL 6af 10 50 
JOAO PAULO SINNECKER UNICAMP MAT 6af 12 10 
JOAO RUGGIERO NETO IBILCE BIO Saf 11 50 
JOAO RUGGIERO NETO IBILCE BIO 6af 11 10 
JOAO SINEZIO DE CARVALHO CAMPOS UNESP POL 6af ii 30 
JOAQUIM FERREIRA MARTINS FILHO UFPE OTI 5af 12 15 
JOAQUIM GONCALVES COSTA NETO  FT/ MAT 4af 16:30 
JOAQUIM NESTOR BRAGA DE MORAES UFSC EST 4af 08.10 
JONDER MORAIS UNICAMP SUF 6af 16 30 
JONY MARQUES GERALDO UFMG SEM 5af 09 30 
JONY MARQUES GERALDO UFMG SEM 5af 16 30 
JORGE IVAN CISNEROS UNICAMP SEM 5af 16 30 
JORGE IVAN CISNEROS UNICAMP SUF 6af 16'30 
JOSE ALBERTO GIACCOMETTI IFQSC POL 6af 09 10 
JOSE ALBERTO GIACCOMETTI IFQSC POL 6af 11 30 
JOSE ALBERTO GIACCOMETTI IFOSC INS 4af 09 10 
JOSE ALBERTO GIACCOMETTI IFQSC POL 6af li 10 
JOSE ALBINO OLIVEIRA DE AGUIAR UFPE INS 6af 16 30 
JOSE ANTONIO EIRAS UFSCARLOS MAT 4af 16 30 
JOSE ANTONIO EIRAS UFSCARLOS MAT 4af 08 50 
JOSE ANTONIO EIRAS UFSCARLOS MAT 4af 12 10 
JOSE ANTONIO PEREIRA PASSOS UFRJ INS 6af 16 30 
JOSE ANTONIO ROVERSI UNICAMP OTI 5af 16 30 
JOSE ANTONIO SANJURJO UNICAMP OTI 4af 16 30 
JOSE ANTONIO TRINDADE BORGES DA COSTA UFSMARIA SUF 6af 08 50 
JOSE ARANA VARELA UNESP MAT 6af 08 10 
JOSE ARANA VARELA UNESP MAT 6af 09 50 
JOSE ARANA VARELA UNESP MAT 4af 08 10 
JOSE ARRUDA DE OLIVEIRA FREIRE PUC/RJ 
JOSE ATILIO VANIN IQUSP LIO 4af 09:10 
JOSE_ATILIO VANIN IQUSP LIO 4af 08 50 
JOSE ATILIO VANIN .IQUSP LIQ 4af 09 

50 JOSE AUGUSTO PEREIRA DA SILVA PUC/RJ INS 4af 10 
JOSE AUGUSTO PEREIRA DA SILVA PUC/RJ INS 6af 16 30 
JOSE BRANT DE CAMPOS PUC/RJ SUF 6af 11 30 
JOSE BROSLER CHANES JUNIOR CTA INS 6af 1 6 

30 JOSE CARLOS CRESSONI UFAL MET 4af 16 
JOSE CARLOS EGUES DE MENEZES IFQSC SEM 6af 16 30 
JOSE CARLOS MERINO MOMBACH UFRGS BIG 6af 08 50 
JOSE CARLOS PARENTE DE OLIVEIRA UFCE DEF 5af 	11 

30 JOSE CARLOS PARENTE DE OLIVEIRA UFCE DEF 4af 08 
JOSE CARLOS PARENTE DE OLIVEIRA UFCE OTI 6af 08 25 
JOSE CLAUDIO GALZERANI UFSCARLOS SUF 6af 	1.. 6 30 
JOSE D'ALBUQUERUQE E CASTRO UFF MET 4af 09 50 
JOSE D'ALBUQUERUQE E CASTRO UFF MET 4af 09 30 
JOSE D'ALBUQUERUQE E CASTRO UFF SEM 6af 16 30 
JOSE D'ALBUOVERUOE E CASTRO UFF SUF 6af 16 30 



	 NOME 	  

JOSE D'ALBUQUERUQE E CASTRO 
JOSE DALTON CRUZ PESSOA 
JOSE DAVID MANGUEIRA VIANA 
JOSE DE SOUZA NOGUEIRA 
JOSE ENRIQUE RODAS DURAN 
JOSE EUCLIDES DE OLIVEIRA 
JOSE FERNANDES DE LIMA 
JOSE FERNANDO DINIZ CHUBACI 
JOSE FERNANDO FRAGALLI 
JOSE FERNANDO FRAGALLI 
JOSE FERNANDO MOURA ROCHA 
JOSE FRANCISCO DE SAMPAIO 
JOSE FRANCISCO DE SAMPAIO 
JOSE FRANCISCO JULIAO 
JOSE GALVAO DE PISAPIA RAMOS 

INST--- GRUPO DIA HORA- 

UFF 	SEM 	6af 10:30 
EMBRAPA 	INS 	6af 16:30 

ÌFOSC 	POL 	6af 10 
FFCLRP 	8I0 	5af 16 
UFAL 	MAT 	4af 16 
UFSE 	DEF 	6af 16 
IFUSP 
IFQSC 	SEM 	6af 11 
IFQSC 	SUF 	6af 16 
UFBA 	EST 	4af 09 
UFMG 	SEM 	5af 10 
UFMG 	SEM 	5af 10 
UFCE 	SUF 	6af 16 
UNICAMP 

30 
30 
30 
30 

50 
30 
25 
50 
30 
30 

JOSE HUMBERTO DIAS DA SILVA UNICAMP SEM 5af 16:30 
JOSE HUMBERTO DIAS DA SILVA UNICAMP SUF 6af 16:30 
JOSE INACIO CDTRIM VASCONCELLOS UNICAMP 
JOSE JOAQUIM LUNAllI UNICAMP OTI 4af 08 55 
JOSE LEONIL DUARTE IFQSC OTI 6af 08 55 
JOSE LUIS FABRIS IFQSC OTI 5af 16 30 
JOSE LUIS PETRICELLI CASTINEIRA UFUBERL SEM 6af 16 30 
JOSE MANUEL MARTINS RIOS UNICAMP SEM  daf 16 30 
JOSE MANUEL MARTINS RIOS UNICAMP OTI 5af 16 30 
JOSE MANUEL MARTINS RIOS UNICAMP SEM 6af 16 30 
JOSE MARCILIO CAVALCANTE FERREIRA UFPE 
JOSE MARCOS ANDRADE FIGUEIREDO UFMG EST daf 08:25 
JOSE MARCOS ANDRADE FIGUEIREDO UFMG LIO 4af ii:50 
JOSE MARCOS SASAKI UNICAMP CRI 6af 08 50 
JOSE MARCOS SASAKI UNICAMP CRI 5af 11 
JOSE MARQUES POVOA UFSCARLOS MAT 4af 08 
JOSE •NICODEMOS'TEIXEIRA RABELO UFGO DEF 6af 16 

50 

JOSE PAULO RODRIGUES F DE MENDONCA UFJF OTI 4af 11 
JOSE PEDRO -RING UFSCARLOS EST 6af 08 10 
JOSE RENATO JURKEVCZ DELBEN IFQSC SUC 5af 08 
JOSE RICARDO DE.ARRUDA MIRANDA USP/RP INS 6af 16 

50 

JOSE ROBERTO•FALEIRO FERREIRA UFMG EST 4af 16 
JOSE ROBERTO'IGLESIAS UFRGS MET 4af 16 30 
JOSE .ROBERTO IGLESIAS UFRGS MET 4af Ii 50 
JOSE ROBERTO IGLESIAS UFRGS EST 6af. 12 00 
JOSE ROBERTO IGLESIAS UFRGS EST 6af ii 15 
JOSE ROBERTO IGLESIAS UFRGS EST 6af 12 15 
JOSE ROBERTO IGLESIAS UFRGS EST 4af ii 45 
JOSE ROBERTO RIOS LEITE UFPE OTI 5af 09 1.0 
JOSE ROBERTO RIOS LEITE 
JOSE SILVERI0 EDMUNDO GERMANO ITAE 

OTI 5af 09 25 

JOSE SOARES DE CARVALHO JUNIOR UFSCARLOS MET 4af 10 30 
JOSE TADEU DE JESUS TELEBRAS INS 4af 09 30 
JOSE TADEU DE JESUS TELEBRAS OTI 5af 16 30 
JOSE TEODORO JUNIOR UNICAMP OTI 4af 16 30 
JOSE TOMASELLI UNICAMP SEM 5af 08 30 
JOSE VICENTE CARDOSO SANTOS .UFBA 
JOSE WILSON NERI CTA/IEAV OTI 4af 16:30 
JOSIAS CAVALCANTI PENAFORTE IFQSC OTI 5af 16:30 
JOSIEL URBANINHO DE ARRUDA CTA INS 6af 16:30 
JOSUE MENDES FILHO UFCE DEF 5af i2 10 
JOSUE MENDES FILHO UFCE DEF 4af 08 30 
JOSUE MENDES FILHO UFCE DEF 4af 08.50 
JOSUE MENDES FILHO UFCE 810 6af 10 50 
JOSUE MENDES FILHO UFCE OTI 6af 09 40 
JOSUE MENDES FILHO UFCE MAT 6af 09 10 
JOSUE MENDES FILHO UFCE DEF 5af 11 50 
JOSUE MENDES FILHO UFCE OTI 6af 08:25 
JULIO ANTONIO UIERI DE TOLETO SOARES IFUSP INS 4af 09:50 
JULIO ANTONIO NIERI DE TOLETO SOARES IFUSP SEM 5af 16:30 
JULIO CESAR DE AVELLAR CORSINI R SOARES UFRJ/COPPE 
JULIO FLEMMING NETO IFUSP SUC 6af 16:30 



-

	 NOME 	  

JULIO MARIA NETO 
JULIO MARIA NETO 
JURACYR FERRAZ VALENTE FILHO 
JURGEN FRITZ STILCK 
JURGEN FRITZ STILCK 
KAROL PESZ 

INST--- GRUPO DIA HORA 

UFRJ 	INS 	6af 16'30 
UFRJ 	MAG 	5af i2 
UNICAMP 	MAT 	4af 16 
UFSC 	EST 	6af 09 
UFSC 	EST 	60 09 
IFOSC 	POL 	4af 08 

- 

10 
30 
40 
55 
10 

KAROL PESZ IFQSC POL 4af 08'50 
KAROL PESZ IFQSC POL 5af 16.30 
KLEBER CARLOS MUNDIN UFBA ATO 4af 08 30 
KLINGER MARCOS BORBOSA ALVES UFES MAG 4af 16'30 
LADISLAU MARTIN NETO IFQSC BIO 5af 08.30 
LADISLAU MARTIN NETO IFQSC BIO 6af ii 50 
LAERCIO GOMES IPEN DEF 5af 08'50 
LAERCIO GOMES IPEN DEF 5af 08.10 
LAERCIO GOMES IPEN OTI 4af 12 00 
LAERCIO GOMES IPEN INS 6af 16'30 
LAERCIO GOMES IPEN SUC 6af 09.50 
LEA JACCOUD EL JAICK CBPF RES 4af 11 	10 
LEA JACCOUD EL JAICK CBPF Bid 5af 08'50 
LEANDRO HOSTALACIO FREIRE DE ANDRADE UNICAMP INS 6af 16.30 
LENI CAMPOS AKCELRUD UFRJ POL 6af 08 50 
LENI CAMPOS AKCELRUD UFRJ POL 5af 16'30 
LEO DEGREVE FFCLRP EST 5af i6.30 
LEONARDO GREGORY BRUNNET UFRGS MET 4af 16 30 
LIA QUEIROZ DO AMARAL IFUSP LIQ 4af 08'30 
LIA QUEIROZ DO AMARAL IFUSP CRI 6af 09.10 
LIA QUEIROZ DO AMARAL IFUSP LIQ 4af 08 10 
LIACIR DOS SANTOS LUCENA UFRN EST 6af 09'25 
LIANA MARIA FEREZIM 0 MITTEREGGER IPEN MAT 4af 16.30 
LIANE MENDES MAHLMANN UFSC OTI 5af 18 30 
LIDERIO CITRANGULO IORIATTI JUNIOR IFQSC SEM 5af 12'10 
LIDERIO CITRANGULO IORIATTI JUNIOR IFQSC SEM 6af 16.30 
LIDERIO CITRANGULO IORIATTI JUNIOR IFQSC SEM 6af 10 50 
LIGIA DE OLIVEIRA IFQSC DEF 6af 16'30 
LILIA CORONATO COURROL IPEN OTI 4af 12. 00 
LILIANE VENTURA IFQSC OTI 5af 16 30 
LINO MISOGUTI IFQSC SUF 6af 16'30 
LINO MISOGUTI IFQSC SEM óaf 11.50 
LISANDRO PAVIE CARDOSO UNICAMP CRI 5af 09 10 
LISANDRO PAVIE CARDOSO UNICAMP CRI 6af 08'50 
LISANDRO PAVIE CARDOSO UNICAMP SUF 6af 16.30 
LISANDRO PAVIE CARDOSO UNICAMP HAG 4af 10 50 
LISANDRO PAVIE CARDOSO UNICAMP CRI 5af Lí'10 
LIVID AMARAL UFRGS SUF 5af 11.50 
LIVID AMARAL UFRGS SUF 5af 10 50 
LIVID AMARAL UFRGS MAT 4af 11'50 
LIVIO AMARAL UFRGS POL 6af 09.30 
LIVIO AMARAL UFRGS MET 4af 16 30 
LORENZO MALPARTIDA CONTRERAS UNB LIQ 4af 	11'30 
LUCI FORTUNATA HOTTER BRAUN UFRGS OTI 5af 16.30 
LUCIANE MARTINS DE BARROS COLCHESQUI IFQSC POL 6af 08 10 
LUCIANO FRATIN IFUSP MAT 4af 16'30 
LUCIANO RODRIGUES DA SILVA UFRN EST 6af 09. 25 
LUCILA HELENA D CESCATO UNICAMP OTI 4af 08 25 
LUCILA HELENA D CESCATO UNICAMP OTI 4af 08'10 
LUIS CESAR FONTANA UFSC MET 4af 16.30 
LUIS CRACO UFRGS 
LUIS FELIPE GILES ANTUNES DE MAYOLO UFPR MAT 4af 16:30 
LUIS FERNANDEZ LOPEZ IFUSP EST 4af 16:30 
LUIS FERNANDO DELBONI IFQSC CRI 4af 16:30 
LUIS GALLEGO MARTINEZ IPEN 
LUIS GHIVELDER UFRJ DEF 6af 16 30 
LUIS GHIVELDER UFRJ SUC 6af 10 50 
LUIS GUSTAVO MARCASSA IFQSC OTI 5af 10 45 
LUISA MARIA RIBEIRO SCOLFARO 	' IFUSP SEM 6af 16 30 
LUIZ ANTONIO DE OLIVEIRA NUNES IFQSC DEF 5af 09 10 
LUIZ ANTONIO DE OLIVEIRA NUNES IFQSC OTI 5af 16 30 



	 NOME 	  INST--- GRUPO DIA HORA- 

LUIZ CARLOS BARBOSA UNICAMP DEF 4af 09 50 
LUIZ CARLOS BARBOSA UNICAMP DEF 4af 12 10 
LUIZ CARLOS BARBOSA UNICAMP DEF 4af 09 30 
LUIZ CARLOS CAMARGO MIRANDA NAGAMINE IFUSP MET 4af 16 30 
LUIZ CARLOS DE FREITAS UFMS INS 6af ii 50 
LUIZ CARLOS MOURA MIRANDA INPE MAT 6af 09 30 
LUIZ CARLOS MOURA MIRANDA IMPE MAT 6af 10 50 
LUIZ CARLOS MOURA MIRANDA INPE MAT 4af 	ii 30 
LUIZ CARLOS MOURA MIRANDA INPE MAT 4af 16 30 
LUIZ CARLOS MOURA MIRANDA INPE BID 5af 16 30 
LUIZ CARLOS MOURA MIRANDA INPE MAT 6af 08 50 
LUIZ CARLOS SAMPAIO LIMA CBPF MAG 5af 09 50 
LUIZ CARLOS SCAVARDA DO CARMO PUC/RJ SUF 6af li 10 
LUIZ CARLOS SCAVARDA DO CARMO PUC/RJ INS 6af 16 30 
LUIZ CARLOS SCAVARDA 00 CARMO PUC/RJ SUF 6af ii 30 
LUIZ DAVIDOVICH PUC/RJ OTI 4af 10 30 
LUIZ DAVIDOVICH PUC/RJ OTI 4af ii 15 
LUIZ DAVIDOVICH PUC/RJ OTI 4af 09 55 
LUIZ DAVIDOVICH PUC/RJ OTI 4af 10 45 
LUIZ DAVIDOVICH PUC/RJ OTI 6af 11 30 
LUIZ EDUARDO MOREIRA CARVALHO OLIVEIRA UNICAMP SEM 5af 08 50 
LUIZ EDUARDO MOREIRA CARVALHO OLIVEIRA UNICAMP MET 4af 09 50 
LUIZ EDUARDO MOREIRA CARVALHO OLIVEIRA UNICAMP SEM  6af i0 30 
LUIZ EUGENIO MACHADO UFSCARLOS ATO 5af 16 30 
LUIZ FELIPE DE SOUZA COELHO UFRJ ATO 5af 16 30 
LUIZ GALLISA GUIMARAES CBPF OTI 4af 09 25 
LUIZ GONCALVES NETO IFQSC EST 5af 1.6:30 
LUIZ GUIMARAES FERREIRA UNICAMP SEM 4af 08:50 
LUIZ GUIMARAES FERREIRA UNICAMP MET 5af 09:10 
LUIZ GUIMARAES FERREIRA UNICAMP ATO 5af 10:30 
LUIZ MARCO BRESCANSIN UNICAMP ATO 5af 16:30 
LUIZ SERGIO JATAHY NUNES EDISA 
LUIZ TELHO DA SILVA AULER IFQSC RES 4af 09:50 
LUIZ TELHO DA SILVA AULER IFQSC DEF 4af 08:10 
MANUEL ALMEIDA ANDRADE NETO UNICAMP 
MARCEL TABAK IFOSC BIO 5af 	11:30 
MARCELO ANDRADE MACEDO UFPE 	. SUC 6af 09:30 
MARCELO CAMARGO SEVERO OE MACEDO PUC/RJ MAT 4af 16:30 
MARCELO GERALDO DESTRO CTA/IEAV OTI 4af 16:30 
MARCELO GOMES DA SILVA UFRJ SUF 6af 10 50 
MARCELO HENRIQUE ROMANO TRAGTENBERG IFUSP EST 5af 09 25 
MARCELO KNOBEL UNICAMP MAG 4af 08 50 
MARCELO KNOBEL UNICAMP MAG 4af 09 10 
MARCELO LOBATO MARTINS UFVICOSA EST 5af 16 30 
MARCELO RUBENS BARSI ANDREETA IFOSC DEF 6af 16 30 
MARCELO RUBENS BARSI ANDREETA IFQSC SUC 6af 16 30 
MARCIA CARVALHO DE ABREU FANTINI IFUSP CRI 5af 10 50 
MARCIA CARVALHO DE ABREU FANTINI IFUSP SUF 6af 09 10 
MARCIA HELENA BIAGGI IFUSP 
MARCIA MULLER  IFOSC OTI 5af 16 30 
MARCIA RUSSMAN GALLAS UFRGS MET 4af 16 30 
MARCIA TIBURCIO FONTENELLE PUC/RJ OTI 4af 09 55 
MARCIO ALBERTO ARAUJO PUDENSI UNICAMP SEM 5af 16 30 
MARCIO FANTINI MIRANDA UFMG INS 6af 16 30 
MARCIO HENRIQUE FRANCO BETTEGA UNICAMP ATO  5af l0 30 
MARCIO LHAMAS DE SIQUEIRA UFRJ INS 6af 09 1.0 
MARCIO LHAMAS DE SIQUEIRA UFRJ INS 6af 09 30 
MARCIO LHAMAS DE SIQUEIRA UFRJ INS 6af 0B 30 
MARCO ANTONIO ALVES DA SILVA FCFRP EST 6af 11. 00 
MARCO ANTONIO AMATO UNB SEM 6af 16 30 
MARCO ANTONIO AMATO UNB MET 4af 16 30 
MARCO ANTONIO SACILOTTI TELEBRAS SEM 5af 11 10 
MARCO ANTONIO SACILOTTI TELEBRAS SUF 6af 16:30 
MARCO ANTONIO SACILOTTI TELEBRAS SEM 5af 08:10 
MARCO ANTONIO SACILOTTI TELEBRAS SEM 5af 11:10 
MARCO ANTONIO SACILOTTI TELEBRAS SEM 5af 16:30 
MARCO AURELIO BOSELLI UNICAMP MET 5af ii:50 



	 NOME 	  

MARCO AURELIO PINHEIRO LIMA 
MARCO AURELIO PINHEIRO LIMA 
MARCO AURELIO PINHEIRO LIMA 
MARCO AURELIO PINHEIRO LIMA 
MARCO AURELIO PIRES IDIART 
MARCO CEZAR BARBOSA FERNANDES 
MARCOS ANTONIO Z VASCONCELLOS 

INST--- GRUPO DIA HORA- 

UNICAMP 	ATO 	5af 16:30 
UNICAMP 	ATO 	5af 10:50 
UNICAMP 	AT 	5af 08:50 
UNICAMP 	ATO 	5af 16:30 
UFRGS 	EST 	6af 11:45 
UNB 
UFRGS 

MARCOS ASSUNCAO PIMENTA UFMG DEF 5af 10:50 
MARCOS DA SILVA COUTO UFMG EST 4af 	12:15 
MARCOS DUARTE IPEN INS 6af 16:30 
MARCOS LUIZ ANDREAllA UFRGS ATO 5af 16:30 
MARCOS LUIZ ANDREAllA UFRGS ATO 4af 10:30 
MARCOS SERGIO FIGUEIRA OA SILVA UFF 
MARCOS TADEU D'AZEREDO ORLANDO IPEN SUC 6af 09:50 
MARCOS TADEU D'AZEREDO ORLANDO IPEN INS 4af 08:30 
MARCOS TADEU TAVARES PACHECO ITA OTI 5af 16:30 
MARCUS BASTOS OE LACERDA SANTOS UNS LIO 4af 	11:30 
MARCUS BASTOS DE LACERDA SANTOS UNB INS 6af 16:30 
MARCUS BASTOS DE LACERDA SANTOS UNB LID 4af 11 50 
MARCUS BASTOS DE LACERDA SANTOS UNB EST 6af 08 25 
MARCUS VINICIUS TOVAR COSTA UFF SUF 6af 16 30 
MARIA CLARA L ADAMS UFRGS EST 6af 	ii 15 
MARIA CLAUDIA CERCHIARI CUSTODIO IFUSP INS 6af 11 10 
MARIA CRISTINA DOS SANTOS PUC/RJ POL 4af 09 30 
MARIA CRISTINA TERRILE IFQSC MAO 5af 10 50 
MARIA CRISTINA TERRILE IFQSC MAO 5af 11 10 
MARIA CRISTINA TERRILE IFQSC DEF 6af 16 30 
MARIA CRISTINA TERRILE IFQSC RES 4af 10 50 
MARIA DE FATIMA DA SILVA IFUSP 
MARIA OE FATIMA MACON IFQSC 
MARIA DO SOCORRO NOGUEIRA FFCLRP 
MARIA ELIZABETH DE GOUVEIA ABURACHID UFMG 4af 16 30 
MARIA GORETTE CAVALCANTE IFQSC RES 4af t0 30 
MARIA JOSE RAMOS FTI SUC 6af 16 30 
MARIA LUISA SARTORELLI IFUSP MET 5af 10'30 
MARIA LUIZA BEDRAM UFRJ 
MARIA OSWALD MACHADO DE MATOS PUC/RJ SEM 6af 16 
MARIA OSWALD MACHADO DE MATOS PUC/RJ 4af 16 30 
MARIA PAULETE PEREIRA MARTINS JORGE IPEN 6af 09 10 
MARIA REGINA ALCANTARA IQUSP 

MAT 
4af 08 50 

MARIA REGINA ALCANTARA IFUSP LID 4af 09 
MARIA REGINA ALCANTARA IQUSP LID 4af 09 10 
MARIA SUELY PEDROSA UFRJ ATO 4af 08 30 
MARIA TERESA LAMY-FREUND IFUSP BI 5af 09 30 
MARIA TEREZA DE ARAUJO UFAL O TÌ 5af 16 30 
MARIA VALERIA MARQUEZINI UNICAMP BI0 5af 16 30 
MARILIA JUNQUEIRA CALDAS IFUSP SEM 4af 08 30 
MARILIA JUNQUEIRA CALDAS IFUSP SEM 5af 1 6 
MARILIA JUNQUEIRA CALDAS IFUSP POL 4af 09 50 
MARILIA JUNQUEIRA CALDAS IFUSP POL 4af 09 10 
MARILIA JUNQUEIRA CALDAS IFUSP 5af 10 
MARILIA JUNQUEIRA CALDAS IFUSP POL 4af 1 0 

30 

MARILIA PAIXAO LINHARES 
MARILIA TEIXEIRA DA CRUZ 

UFRJ 
IFUSP MA 

IO 5af 08 
4af 16 

50 
30 

MARINES GRANDE MALCUM UFRGS EST 4af ti 
MARIO ENGELSBERG UFPE 4af 08 50 
MARIO ENGELSBERG UFPE RES 4af 08 
MARIO ENGELSBERG UFPE DEF 4af 09 10 
MARIO ERNESTO GIROLDO VALERIO IFUSP 5af 09 30 
MARIO EUZEBIO FOGLIO UNICAMP MET 4af ii 10 
MARIO EUZEBIO FOGLIO UNICAMP MET 4af 16 
MARIO JOSE DE OLIVEIRA IFUSP EST 5af ii 

30 
 

MARIO JOSE DE OLIVEIRA IFUSP EST óaf 08 40 
MARIO JOSE DE OLIVEIRA IFUSP 

EST 
6af 09 40 

MARIO JOSE DE OLIVEIRA IFUSP 5af 09 10 
MARIO NOBORU TAMASHIRO IFUSP 
MARIO NORBERTO BAIBICH UFRGS INS 6af 16:30 



	 NOME 	  INST--- GRUPO DIA HORA- 

MARIO NORBERTO BAIBICH UFRGS MET 5af 09:50 
MARIO NORBERTO BAIBICH UFRGS MAG 5af 09:30 
MARIO PEREIRA DA SILVA UFRN MAT 4af 16:30 
MARISTELA OLZON M DIONYSIO DE SOUZA UFSCARLOS 
MARLY BUENO DE CAMARGO IPEN DEF 5af 08 10 
MARTHA SIMOES RIBEIRO UNICAMP BID 5af 16 30 
MAURICIO ANTONIO CUSTODIO DE MELO UFSC BIO 6af 09 30 
MAURICIO ANTONIO CUSTODIO DE MELO UFSC 8I0 6af 09 50 
MAURICIO DOMINGUES COUTINHO FILHO UFPE EST 5af i1'í5 
MAURICIO DOMINGUES COUTINHO FILHO UFPE EST 6af 10 30 
MAURICIO DOMINGUES COUTINHO FILHO UFPE EST 6af 09 10 
MAURICIO RIBEIRO BALDAN IFUSP SEM Oaf 16 30 
MAURO LUCIANO BAESSO UNICAMP MAT 6af 	ii 50 
MAURO LUCIANO BAESSO UNICAMP BID 6af ii 30 
MAURO MIGUEL COSTA IFOSC POL 6af 	1i:10 
MAURO MONTEIRO GARCIA DE CARVALHO UNICAMP DEF 6af 16:30. 
MAURO MONTEIRO GARCIA DE CARVALHO UNICAMP DEF 4af 10:30 
MERCIA PRATES BARBOSA IFUSP 
MIGUEL ALEXANDRE NOVAK UFRJ MAO Saf 10:30 
MIGUEL ALEXANDRE NOVAK UFRJ SUC 6af 10:50 
MIGUEL ANGELO CAVALHEIRO GUSMAD UFRGS MET 4af 10:50 
MIGUEL ANGELO CAVALHEIRO GUSMAO UFRGS MET 4af 16:30 
MIKIYA MURAMATSU IFUSP INS 4af 08:30 
MIRIAM REGINA XAVIER DE BARROS UNICAMP 
MOMOTARO IMAIZUMI UNESP MET 5af 	11:10 
MONI BEHAR UFRGS MAT 4af 	íi:50 
MONI BEHAR UFRGS POL 6af 09:30 
MONICA ALONSO COTTA. UNICAMP DEF Oaf 16:30 
MONICA ALONSO COTTA UNICAMP CRI 5af 11:10 
MONTSERRAT FREIXA PASCUAL IFUSP EST 5af 16:30 
MUCIO AMADO CONTINENTINO UFF MAG 4af 11:30 
MUCIO AMADO CONTINENTINO UFF MAG 4af 	11:50 
MUCIO AMADO CONTINENTINO UFF MAG 4af 	16:30 
MUCIO AMADO CONTINENTIND UFF EST 4af 09:55 
MUCIO AMADO CONTINENTINO UFF EST 4af 16:30 
NAGIB MIGUEL HAZBUN IFOSC EST 4af 10:45 
NANCY KUNIKO UMISEDO IFUSP MAT 4af 16:30 
NATANAEL ROHR DA SILVA UFPB EST 4af 16:30 
NEI FERNANDES DE OLIVEIRA JUNIOR IFUSP 
NELIA FERREIRA LEITE INPE MAT 4af ii 30 
MELIA FERREIRA LEITE INPE MAT 6af 10 50 
NELIA FERREIRA LEITE INPE MAT 6af 09 30 
NELIA FERREIRA LEITE INPE MAT 6af 08 50 
NELSON BATISTA DE LIMA IPEN MAT 4af 16 30 
NELSON FIEDLER FERRARI JUNIOR IFUSP EST 5af 08 40 
NELSON PORRAS MONTENEGRO UFF SEM 6af 16 30 
NELSON PORRAS MONTENEGRO UFF SEM 6af 09 50 
NELSON PORRAS MONTENEGRO UFF SEM Oaf 16 30 
NELSON STUDART FILHO UFSCARLOS SEM Oaf 08 30 
NELSON STUDART FILHO UFSCARLOS SEM 6af 16 30 
NELSON VELHO DE CASTRO FARIA PUC/RJ ATO 5af li 30 
NERI ALVES UNESP POL 6af 09 10 
NERI ALVES UNESP MAG 4af 16 30 
NERI ALVES UNESP INS 6af 16 30 
NESTOR CATICHA IFUSP CRI 6af 	ii 50 
NESTOR G GAGGIOLI CNEA OTI 4af 16 30 
NEUSA LOPES SANJURJO UNICAMP CRI 6af 08 30 
NEWTON BERNARDES IFUSP EST 4af 16 30 
NICE MARIA AMERICANO DA COSTA C PINTO UFBA BIC 5af 09:10 
NICIM ZAGURY PUC/RJ DTI 4af 	10 45 
NICIM ZAGURY PUC/RJ OTI 4af ii 45 
NICIM ZAGURY PUC/RJ OTI 4af 09 40 
NICIM ZAGURY PUC/RJ OTI 4af ii 30 
NICOLAU ANDRE SILVEIRA RODRIGUES CTA/IEAV MAT 4af 	16 30 
NICOLAU ANDRE SILVEIRA RODRIGUES CTA/IEAV OTI 5af 16 30 
NICOLAU ANDRE SILVEIRA RODRIGUES CTA/IEAV INS 6af 16 30 
NICOLAU ANDRE SILVEIRA RODRIGUES CTA/IEAV OTI 5af 16 30 



	 NOME 	  INST--- GRUPO DIA HORA- 

NICOLAU ANDRE SILVEIRA RODRIGUES CTA/IEAV DTI 4af 16 30 
NIELS FONTES LIMA IFUSP EST 4af 16 30 
NIKLAUS URSUS WETTER IPEN OTI 5af 16 30 
NILO MAKIUCHI UNB SEM 6af 16 30 
HILTON ALVES JUNIOR CBPF 
HILTON DA SILVA BRANCO PUC/RJ EST 4af 11 30 
NILTON DA SILVA BRANCO PUC/RJ EST  Saf 10 45 
NILTON PENHA SILVA UFMG EST 4af 16 30 
NIVALDO LUCIO SPEZIALI UFMG CRI 6af 08 10 
NIVALDO LUCID SPEZIALI UFMG DEF 5af 10 50 
NOELIO OLIVEIRA DANTAS IFUSP DEF 6af 16 30 
NORBERTO ARANHA UNICAMP DEF 4af 09 30 
NORBERTO ARANHA UNICAMP DEF 4af 12 10 
ODAIR DIAS GONCALVES UFRJ ATO 5af 16 30 
ODAIR DIAS GONCALVES UFRJ CRI 5af 08 50 
ODILA FLORENCIO UFSCARLOS MAT 4af 12 10 
ODILA FLORENCIO UFSCARLOS MET 4af 16 30 
ODILA FLORENCIO UFSCARLOS MAT 6af ii 30 
ODILA FLORENCIO UFSCARLOS MAT 4af ii 10 
ODIVALDO CAMBRAIA ALVES CBPF 010 5af 16 30 
OLAVO LEOPOLDINO DA SILVA FILHO UNB ATO 5af 09 30 
OLAVO LEOPOLDINO DA SILVA FILHO UNB ATO 5af 09 10 
ORLANDO DI LORENZO FILHO UFPE OTI Saf 09 10 
ORLANDO DI LORENZO FILHO UFPE OTI 5af 09 25 
OSCAR FERREIRA LIMA UNICAMP SUC Saf 11 30 
OSCAR FERREIRA LIMA UNICAMP SUC 6af 08 50 
OSCAR FERREIRA LIMA UNICAMP SUC 6af 08 30 
OSCAR HIPOLITO IFQSC SEM 6af 11 10 
OSCAR HIPOLITO IFQSC SEM 6af 08 50 
OSCAR HIPOLITO IFQSC ATO 4af 08 50 
OSCAR HIPOLITO IFQSC SEM 6af 16 30 
OSCAR HIPOLITO IFQSC SEM 6af 10 50 
OSCAR NASSIF DE MESQUITA UFMG EST 4af 12 15 
OSCAR NASSIF DE MESQUITA UFMG LIO 4af ii 50 
OSCAR NASSIF DE MESQUITA UFMG EST 6af 08 25 
OSMAR DE SOUZA E SILVA JUNIOR UNICAMP ATO  Saf 09 50 
05NI LISBOA CTA OTI 6af 08 10 
OSSAMU NAKAMURA UNICAMP MAT 4af 09 10 
OSWALDD BAFFA FILHO FFCLRP INS 6af 	1.6:30 
OSWALDO BAFFA FILHO FFCLRP BIO Saf 16 30 
OSWALDO BAFFA FILHO FFCLRP INS 6af 16 30 
OSWALDO BAFFA FILHO FFCLRP POL 5af 16 30 
OSWALDO BAFFA FILHO FFCLRP INS 6af 16:30 
OSWALDO FELIPE JUNIOR IQUSP LIQ 4af 09:30 
OSWALDO FELIPE JUNIOR IQUSP LIQ 4af 09 10 
OSWALDO FELIPE JUNIOR IQUSP LIQ 4af 08 50 
OSWALDO LUIZ ALVES UNICAMP DEF 4af li 50 
OSWALDO LUIZ ALVES UNICAMP MAT 4af 16 30 
OSWALDO LUIZ ALVES UNICAMP DEF 4af 09 50 
OSWALDO LUIZ ALVES 	' UNICAMP DEF 4af 09 30 
OSWALDO LUIZ ALVES UI,ICAMP DEF 4af 12 10 
OSWALDO LUIZ 

	VENEGASRURENDA 
IFUSP 

MET 4af 16 30 
PABLO SERRA IFUSP EST 6af 09 55 
PAOLA GOULART ROSA IFQSC 
PASCHOAL RIZZO UFRJ SEM 6af 16 30 
PASCOAL ROBERTO PEDUTO IFUSP MET 4af 16 30 
PAULA MEDEIROS PROENCA DE GOUVEA PUC/RJ OTI Saf 16 30 
PAULO AMERICO MAIA NETO PUC/RJ OTI 4af 	11' 15 
PAULO AMERICO MAIA NETO PUC/RJ . OTI 4af 10 30 
PAULO CESAR DE CAMARGO UFSCARLOS MET 5af 08 30 
PAULO CESAR DE OLIVEIRA UFPE OTI 5af 09 10 
PAULO CESAR DE OLIVEIRA UFPE OTI 5af 09 25 
PAULO CESAR DO NASCIMENTO SCARPA UFPR MAT 4af 16 30 
PAULO CESAR TETTAMANZY D'AJELLO UFSC SUF Saf 11'10 
PAULO COSTA RIBEIRO PUC/RJ INS 6af 16 30 
PAULO COSTA RIBEIRO PUC/RJ RIO 6af 10:30 



	 NOME 	  

PAULO COSTA RIBEIRO 
PAULO COSTA RIBEIRO 
PAULO DANIEL EMMEL 
PAULO HENRIQUE ALVES GUIMARAES 
PAULO HENRIQUE ALVES GUIMARAES 
PAULO HENRIQUE ALVES GUIMARAES 

INST--- GRUPO DIA HORA- 

PUC/RJ 	SUC 	6af 16:30 
PUC/RJ 	INS 	6af 16:30 
IFQSC 	SEM 	6af 08 
UNB 	EST 	5af 16 
UNB 	ATO 	5af 09 
UNB 	ATO 	5af 09 

10 
30 
30 
10 

PAULO HENRIQUE DIONISIO UFRGS SUF 6af 16:30 
PAULO HENRIQUE DIONISIO UFRGS SUF 6af 10:30 
PAULO HENRIQUE PORCHETO DOMINGUES UFRJ INS 6af 16:30 
PAULO HENRIQUE PORCHETO DOMINGUES UFRJ MAG 5af 	12:10 
PAULO MACHADO MORS UFRGS EST 4af ii 45 
PAULO MACHADO MORS UFRGS RIO 6af 08 50 
PAULO MAGNO DE PAIVA GARCIA UNICAMP OTI 4af i6 30 
PAULO MASCARELLO BISCH CBPF RIO 6af 08:30 
PAULO MASCARELLO BISCH CBPF RIO 5af 09:10 
PAULO MASCARELLO BISCH CBPF BID 5af 16:30 
PAULO MONTEIRO VIEIRA BRAGA BARONE UFJF 
PAULO MOTISUKE UNICAMP SEM 6af 12 10 
PAULO MOTISUKE UNICAMP SEM 5af 16 30 
PAULO MOTISUKE UNICAMP SEM 5af 09 10 
PAULO PUREUR NETO UFRGS SUC 6af 10 30 
PAULO RICARDO GARCIA FERNANDES IFUSP LIQ 4af 11 1 0 
PAULO ROBERTO HAUSER UFSC EST 5af 16 30 
PAULO SERGIO GUIMARAES UFSMARIA 
PAULO SERGIO SOARES GUIMARAES UFMG SEM 5af 10 30 
PAULO SERGIO SOARES GUIMARAES UFMG SEM 5af 16 30 
PEDRO GERALDO PASCUTTI IFUSP BIO 5af 11 1 0 
PEDRO LESSA BASTOS PUC/RJ 
PEDRO LICINIO DE MIRANDA BARBOSA UFMG EST 4af 12:00 
PEDRO LICINIO DE MIRANDA BARBOSA UFMG DEF 4af 09:10 
PEDRO LUIZ FRARE JUNIOR IFQSC RES 5af 08:30 
PEDRO LUIZ FRARE JUNIOR IFQSC RES Saf 10: 30 
PEDRO LUIZ FRARE JUNIOR IFQSC RES 5af 08:50 
PEI JEN SHIEH TELEBRAS SEM 5af 16:30 
PERICLES BOA SORTE SANTOS IFUSP SEM 6af 16:30 
PETER ALEXANDER B SCHULZ UNICAMP POL 4af 09 50 
PETER WILLIAN OLIVEIRA IFQSC INS 6af 16 30 
PIERRE BASMAJI IFQSC SEM 6af ii 30 
PIERRE BASMAJI IFQSC SEM 6af 10 50 
PIERRE BASMAJI IFQSC SEM 5af 09 10 
PIERRE BASMAJI IFOSC SEM Saf 16 30 
PIERRE BASMAJI IFQSC SEM 6af 12 10 
PIOTR TRZESNIAK EFEI DEF 6af 16 30 
PLINIO BEZERRA DOS SANTOS FILHO ITEP RES 4af 09:30 
RAFAEL DE LIMA RODRIGUES PUC/RJ 
RAFAEL M SEBASTIANES UFSC EST 5af 16:30 
RAIMUNDO ROCHA DOS SANTOS PUC/RJ EST Saf 10:45 
RAUL EDGARDD RAPP UFRJ INS 6af 09:30 
RAUL EDGARDD RAPP UFRJ INS 6af 09:10 
RAUL EDGARDD RAPP UFRJ INS 6af 08:50 
RAUL EDGARDD RAPP UFRJ SUF 6af 16:30 
RAUL EDGARDD RAPP UFR J MAG 5af 10:30 
RAUL EDGARDD RAPP UFR J INS 6af 08:30 
REGINA PINTO DE CARVALHO UFMG SEM 5af 16 30 
REGINA PINTO DE CARVALHO UFMG SEM 5af 09 30 
REGINALDO ANTUNES PEREIRA UFMG SEM 5af 16 30 
REGINALDO DE JESUS NAPOLITANO IFQSC ATO 4af 11 10 
REGINALDO DE JESUS NAPOLITANO IFQSC ATO 4af 09 50 
REGINALDO DE JESUS NAPOLITANO IFQSC ATO 4af 11 30 
REIKO SATO TURTELLI UNICAMP MAT 4af 09 30 
REINO SATO TURTELLI UNICAMP MAT 6af i2 10 
REIKO SATO TURTELLI UNICAMP MET 5af 09 50 
REIKO SATO TURTELLI UNICAMP MAG 4af 09:10 
REIKO SATO TURTELLI UNICAMP MAG 4af Ii 10 
REIKO SATO TURTELLI UNICAMP MAG 4af 08 50 
RENATA MARIA ABREU DE ANDRADE PUC/RJ MAT 4af 16 30 
RENATO AMARO ZANGARO FVE OTI 5af 16 30 



	 NOME 	  INST--- GRUPO DIA HORA- 

RENATO DE FIGUEIREDO JARDIM IFUSP SUC 5af i i 
RENATO DE FIGUEIREDO JARDIM IFUSP SUC 6af 16 30 
RENATO DE FIGUEIREDO JARDIM IFUSP SUC 5af 09 10 
RENE BRENZIKOFER UNICAMP BIO 6af 09 10 
RENE ROBERT UFPR MAT 4af 16 30 
RICARDO ALBERTO GIANNONI IFOSC RES 5af 10 50 
RICARDO ALBERTO GIANNONI IFQSC RES 5af 09 10 
RICARDO ALBERTO GIANNONI IFQSC RES 5af 09 
RICARDO ANDREAS SAVERWEIN IFUSP EST 6af 08 40 
RICARDO ANTONIO DESSIMDNI ZANON UFF OTI 4af 16 30 
RICARDO CORDEIRO DE FARIAS UFF 
RICARDO EMMANUEL DE SOUZA UFPE RES 4af 09 
RICARDO EMMANUEL DE SOUZA UFPE RES 4af 08 50 
RICARDO ENRIQUE MEDRANO 	- UNICAMP MAT 4af 16 30 
RICARDO EUGENIO FRANCKE .UFRGS OTI 5af 16 
$iCARDO EUGENIO FRANCKE UFRGS OTI 4af 16 30 
RICARDO JOSE MARQUES ABRANTES VIANA UFRJ SUF 6af 16 30 
RICARDO JOSE MARQUES ABRANTES VIANA UFRJ INS 6af 08 30 
RICARDO JOSE MARQUES ABRANTES VIANA UFRJ INS 6af 08 
RICARDO JOSE MARQUES ABRANTES VIANA UFRJ INS 6af 09 10 
RICARDO MARQUES RIBEIRO PUC/RJ SEM 5af 50 
RICARDO TEIXEIRA DE CARVALHO CTA DTI 4af 16 30 
RICARDO TEIXEIRA DE CARVALHO CTA OTI 5af 16 
RICARDO YOITI IKEDA IFUSP SEM 5af 16 30 
RITA MARIA CUNHA DE ALMEIDA UFRGS EST 6af 12 
RITA MARIA CUNHA DE ALMEIDA UFRGS EST 6af 11 15 
RITA MARIA CUNHA DE ALMEIDA UFRGS EST 6af 12 15 
RITA MARIA CUNHA DE ALMEIDA UFRGS EST 4af ii 45 
RITA MARIA CUNHA DE ALMEIDA UFRGS 8I0 6af 08 50 
RITA TEREZA DOS SANTOS IFUSP 
ROBERTA NUNES ATTILI IPEN MET 4af 16 30 
ROBERTO FERNANDES DA SILVA ANDRADE UFBA EST 4af 16 30 
ROBERTO FERNANDES DA SILVA ANDRADE UFBA EST 4af ii 
ROBERTO HUBLER UFRGS SUF 6af 08 30 
ROBERTO JORGE VASCONCELOS DOS SANTOS UFAL EST Saf 11 
ROBERTO JORGE VASCONCELOS DOS SANTOS UFAL EST' 5af 10 

30 
 

ROBERTO JORGE VASCONCELOS DOS SANTOS UFAL EST 4af 08 
ROBERTO JORGE VASCONCELOS DOS SANTOS UFAL EST 4af 16 30 
ROBERTO LUIZ MOREIRA UFMG POL 6af ii 
ROBERTO LUIZ MOREIRA UFMG POL 5af 16 

50 
 

ROBERTO MAGALHAES PANIAGO UFMG MAG 4af 16 
ROBERTO MENDONCA FARIA IFQSC POL 6af 09 50 
ROBERTO MENDONCA FARIA IFQSC POL 6af 10 
ROBERTO MENDONCA FARIA IFQSC POL 6af 10 

50 
 

ROBERTO MENDONCA FARIA IFQSC POL 4af 08 
ROBERTO RIBEIRO DE AVILLEZ PUC/RJ SUF Saf ii 30 
ROBERTO RIBEIRO DE AVILLEZ PUC/RJ MAT 4af 16 
ROBERTO RICARDO PANEPUCCI IFQSC SEM 6af 16 

30 
 

ROBERTO ROMAN KOROPECKI UNICAMP SUF 5af 08 
RODRIGO BARBOSA CAPAZ PUC/RJ SEM 4af 09 

50 
 

ROGERIO JOSE BAIERLE IFUSP SEM Saf 16 
ROGERIO PARRA IFUSP EST 4af 16 30 
ROGERIO PASSY PUC/RJ OTI 4af 16 30 
ROGERI0 PASSY PUC/RJ INS 6af 16 30 
ROGERIO PINTO MOTA UNICAMP SUF 6af 16:30 
ROGERIO PINTO MOTA UNICAMP SUF 5af 08:10 
ROGERIO PINTO MOTA UNICAMP SUF 6af 16:30 
ROMERO TAVARES DA SILVA IFUSP 
RONALDO MOTA UFSMARIA SUC 6af 16:30 
ROSA BERNSTEIN SCORZELLI CBPF SUC 5af 10:50 
ROSANA BULOS SANTIAGO CBPF SEM 6af 10:30 
ROSANE RIERA FREIRE PUC/RJ 
RUBEM ERICHSEN JUNIOR UFRGS EST 5af 16 
RUBEM LUIS SOMMER UFRGS MAG 4af 09 50 
RUBENS DO AMARAL NETO TELEBRAS OTI 5af 08 
RUBENS DO AMARAL NETO TELEBRAS OTI Saf 16 30 
SADAO ISOTANI IFUSP DEF 6af 16 30 



	 NOME 	  

SAID RAHNAMAYE RABBANI 
SAID RAHNAMAYE RABBANI 
SALVIANO DE ARAUJO LEAO  
SANDRA CRISTINA ZERBETTO 
SANDRA CRISTINA ZERBETTO 
SANDRA FATIMA CARRARA ZACHARIAS 
SANDRA SAMPAIO VIANA 
SANDRA SAMPAIO VIANA 
SANDRA SAMPAIO VIANA 
SAULO RIBEIRO DE FREITAS 

INST--- GRUPO DIA HORA 

IFUSP 	DEF 	6af 16 
IFUSP 	DEF 	5af 08 
IFOSC 	DEF 	6af 16 
UNICAMP 	OTI 	4af 16 
UNICAMP 	DTI 	6af 12 
UNICAMP 	CRI 	4af 16 
UFPE 	DTI 	5af 16 
UFPE 	OTI 	Saf ii 
UFPE 	INS 	6af 16 
UFPE 	ATO 	4af 09 

- 

30 
30 
30 
30 
15 
30 
30 
00 
30 
30 

SEBASTIAO CLAUDINO DA SILVA IFUSP BIO 5af 10:50 
SEBASTIAO NILLIAN DA SILVA UFSCARLOS SUF 6af ii:50 
SERGIO ALVARO OE SOUZA CAMARGO JUNIOR UFRJ SUF Saf 09:30 
SERGIO ALVARO DE SOUZA CAMARGO JUNIOR UFRJ SEM 5af 11:50 
SERGIO ARTUR BIANCHINI BILAC UNICAMP SUF 6af 08:10 
SERGIO BRITO MENDES FUMBEC OTI 4af 16:30 
SERGIO CARLOS ZILO IFQSC OTI Saf 10:45 
SERGIO CARLOS ZILO IFQSC OTI 5af 16:30 
SERGIO CARLOS ZILO IFQSC 	- ATO 4af 11:30 
SERGIO CELASCHI TELEBRAS SUF 6af 16:30 
SERGIO CELASCHI TELEBRAS INS 4af 09:30 
SERGIO CELASCHI TELEBRAS DTI 5af 16:30 
SERGIO EDUARDO MICHELIN UFSCARLOS 
SERGIO GALVAO COUTINHO UFPE EST 4af 16:30 
SERGIO GAMA UNICAMP MAT 4af 16:30 
SERGIO GAMA UNICAMP MAG 4af 	10:50 
SERGIO GAMA UNICAMP MAG 4af 	16:30 
SERGIO GAMA  UNICAMP MAG 4af 	11:10 
SERGIO GAMA UNICAMP MAG 4af 	16:30 
SERGIO GAMA UNICAMP MAO 4af 10:30 
SERGIO GARCIA MAGALHAES UFRGS EST 4af 09:40 
SERGIO K DE FIGUEIREDO IFUSP SEM 4af 09:50 
SERGIO LUIZ ARAUJO VIEIRA UFMG DEF Saf 10:50 
SERGIO LUIZ DE MENEZES UFMG MAG 4af 16:30 
SERGIO LUIZ GARAVELLI UNB MET 4af 08 50 
SERGIO LUIZ GARAVELLI UNB MET 4af 08.30 
SERGIO LUIZ MEISTER BERLEZE UFPR MAT 4af 16 30 
SERGIO LUIZ MORELHAO UNICAMP CRI  Saf 11 10 
SERGIO LUIZ TALIM UFOP EST 4af 09 10 
SERGIO MACHADO REZENDE UFPE MAG 5af 08 30 
SERGIO MACHADO REZENDE UFPE MAG 5af 08 1.0 
SERGIO MACHADO REZENDE UFPE SUC 6af 09 30 
SERGIO MDEHLECKE UNICAMP SUC 5af 09 30 
SERGIO MURILLO NOGUEIRA DE MELLO CTA/IEAV OTI 4af 16 30 
SERGIO MURILLO NOGUEIRA DE MELLO CTA/IEAV SUF 6af 16 30 
SERGID MURILLO NOGUEIRA DE MELLO CTA/IEAV OTI 4af 16 30, 
SERGIO MURILLO NOGUEIRA DE MELLO CTA/IEAV OTI Saf 16 30 
SERGIO OLIVEIRA FERREIRA DE MENEZES PUC/RJ MAT 4af 16 30 
SERGIO RIBEIRO TEIXEIRA UFRGS INS 6af 08 10 
SERGIO RIBEIRO TEIXEIRA UFRGS SUF 6af 10 30 
SERGIO RIBEIRO TEIXEIRA UFRGS SUF 5af 10 30 
SERGIO RIBEIRO TEIXEIRA UFRGS MAG  Saf 09 30 
SERGIO RIBEIRO TEIXEIRA UFRGS SUF 5af 09 10 
SERGIO RIBEIRO TEIXEIRA UFRGS 	• SUF 6af 10 30 
SERGIO RIBEIRO TEIXEIRA UFRGS SUF Saf 10 50 
SERGIO TSUDA UNICAMP OTI 5af 08 40 
SERGIO VANDERLEI CAVALCANTE UFPE 'INS 6af 09 50 
SERGIO VANDERLEI CAVALCANTE UFPE INS 4af 12 10 
SERGIO VANDERLEI CAVALCANTE UFPE INS 6af 16 30 
SERGIO ZAMORA 	. UFRGS MAG 4af 16 30 
SIDNEI PACIORNIK PUC/RJ INS 4af ii 50 
SIDNEI PACIORNIK PUC/RJ SUF 6af 11 30 
SIDNEI PACIORNIK PUC/RJ INS 6af 16 30 
SIDNEI PACIGRNIK PUC/RJ SUF 6af ii 10 
SIDNEI PACIORNIK PUC/RJ SUF 6af 09 50 
SIDNEI PACIORNIK PUC/RJ MAT 4af 16 30 
SIDNEY PIO DE CAMPOS UNICAMP SUC 6af 08 S0 



i^ 

	 NOME 	  

SIDNEY PIO DE CAMPOS 
SILVIO LUIZ SOUZA CUNHA 

INST--- GRUPO DIA HORA- 

UNICAMP 	SUC 	6af 08:30  
UFRGS 	ATO 	5af 16:30  

SILVIO LUIZ SOUZA CUNHA UFRGS 	- INS 4af 08 50  
SILVIO LUIZ SOUZA CUNHA UFRGS ATO 4af 10 30  
SILVIO RAINHO TEIXEIRA UNESP MET 5af 10 50  
SILVIO ROBERTO DE AZEVEDO SALINAS IFUSP EST 5af 09 40  
SILVIO ROBERTO DE AZEVEDO SALINAS IFUSP EST 4af 16 30  
SILVIO ROBERTO DE AZEVEDO SALINAS IFUSP EST 5af 16 30  
SILVIO ROBERTO DE AZEVEDO SALINAS IFUSP EST 6af 10 45  
SIMAO TKATCHUK UFMG INS  daf 16 30  
SIMONE MACIEL DE MEDEIROS UFCE OTI 6af 08 25  
SOLANGE BESSA CAVALCANTI UFAL EST 4af 16 30  
SOLANGE BESSA CAVALCANTI UFAL EST 4af 08 55  
SOLON PEREIRA DA CRUZ UNICAMP MAG 4af 09 i0  
SOLON PEREIRA DA CRUZ UNICAMP MAO 4af 08 50  
SONIA APARECIDA LOPES CORREA FFCLRP 8I0 5af 16 30  
SONIA FRANCO DA CUNHA CBPF MAG 5af 09 50  
SONIA FRANCO DA CUNHA CBPF MAG 4af 16 30  
SONIA FROTA PESSOA IFUSP MAG 4af 16 30  
SONIA FROTA PESSOA IFUSP MET 4af 16 30  
SONIA HATSUE TATUMI IFUSP  
SONIA REGINA ALVES NOGUEIRA DE SA CBPF RES 4af 12.10  
SONIA RENAUX WANDERLEY LOURO PUC/RJ SUC 6af 16 30  
SONIA RENAUX WANDERLEY LOURO PUC/RJ BI0 5af 09 50  
SPERO PENHA MORATO IPEN OTI 5af 16 30  
SPERO PENHA MORATO IPEN DEF 6af 16 30  
SPERO PENHA MORATO IPEN DEF Saf 10 30  
SPERO PENHA MORATO IPEN DEF 5af 08 50  
SPERO PENHA MORATO IPEN MAT 6af 09 10  
SPERO PENHA MORATO IPEN DEF Saf 08 10  
SPERO PENHA MORATO IPEN OTI 4af 12 00  
SPERO PENHA MORATO IPEN SUC daf 09 50  
STELAMARIS ROLLA UNICAMP MAT 4af 08 30  
STENIO ROCHA UNICAMP DEF •4af 	li 10  
STEPHENSON CATICHA-ELLIS UNICAMP CRI 5af 09 50  
STEPHENSON CATICHA-ELLIS UNICAMP CRI  Saf 	ii 30  
SUELY REIS NOGUEIRA DA SILVA UFRJ RES 4af ii 50  
SUELY REIS NOGUEIRA DA SILVA UFRJ ATO 5af 08 30  
SUSANA ALICIA PLANAS UFF OTI 5af 08 10  
SUSANA LAUCK UFSC SUF 5af 11 10  
SYLVIO DIONYSIO DE SOUZA UFSCARLOS MET 4af 16 30  
TADASHI SHIOSAWA UNICAMP  
TANIA TOME MARTINS DE CASTRO IFUSP EST  Saf 09 i0  
TASSO ROBERTO DE MELO SALES UFPE POL 4af 10 30  
TASSO ROBERTO DE MELO SALES UFPE ATO 5af 16 30  
TELMA VINHAS CARDOSO UNICAMP  
THADEU JOSINO PEREIRA PENNA UFF EST 6af 	11 30  
THOMAS BRAUN UFRGS OTI 6af 11 15  
THOMAS BRAUN UFRGS OTI 5af 16 30  
TITO JOSE BONAGAMBA IFQSC RES Saf 09 30  
TITO JOSE BONAGAMBA IFOSC RES 5af 09 50  
TITO JOSE BONAGAMBA IFQSC RES Saf 09:10  
TITO JOSE BONAGAMBA IFQSC RES Saf 10:50  
TOME MAURO SCHMIDT IFUSP SEM 6af 16:30  
TRIESTE DOS SANTOS FREIRE RICCI UFRGS EST Saf 08:55  
ULISSES AZEVEDO LEITAG UFPE  
UMBELINO DE FREITAS NETO UFPB SEM daf 08 30  
UMBELINO DE FREITAS NETO UFPB SEM 6af 16.30  
URIEL MEDEIROS DE SOUZA COSTA UFAL EST 4af 08 55  
URIEL MEDEIROS DE SOUZA COSTA UFAL EST 4af 16 30  
VAGNER BERNAL BARBETA IFUSP HAG 4af i6 30  
VAGNER EUSTAOUIO DE CARVALHO UFMG SEM 5af 16 30  
VALDECIR APARECIDO BOTURA IFQSC DEF 6af 16 30  
VALDERES DRAGO UFSC MET 4af 16 30  
VALDERES DRAGO UFSC BIO 6af 09 30  
VALDERES ORAGO UFSC BIO 6af 09:50  
VALDERES DRAGO UFSC MET 4af 09'10  



	 NOME 	  INST--- GRUPO DIA HORA- 

VALDIR CARLOS COLUSSI IFQSC 
VALDIR CASACA AGUILERA NAVARRO IFT SUC 6af 11:10 
VALMIR FADEL IFQSC RES 50 08 50 
VALMIR FADEL IFQSC RES 5af 08 30 
VALMIR FADEL 
VALQUIRIA VILLAS BOAS GOMES 

IFQSC 
IFUSP 

RES 
MAG 

5af 10 
4af 09 

30 
30 

VALQUIRIA VILLAS BOAS GOMES IFUSP MAG 4af 16 30 
VALTER LUIZ LIBERO IFOSC MET 5af 08 1O 
VANDERLEI SALVADOR BAGNATO IFQSC ATO 4af 10 50 
VANDERLEI SALVADOR BAGNATO IFQSC OTI Saf 10 30 
VANDERLEI SALVADOR BAGNATO IFQSC ATO 5af 16.30 
VANDERLEI SALVADOR BAGNATO 
VANDERLEI SALVADOR BAGNATO 
VANDERLEI SALVADOR BAGNATO 

IFQSC 
IFQSC 
IFQSC 

ATO 
ATO 
SUF 

4af 11 
4af 09 
6af 16 

10 
50 
30 

VANDERLEI SALVADOR BAGNATO IFQSC SEM 6af ii 50 
VANDERLEI SALVADOR BAGNATO IFQSC OTI 50 10 45 
VANDERLEI SALVADOR BAGNATO IFQSC ATO 4af ii 30 
VANIA AGUIAR MOURA 'UFMG SEM 5af 16 30 
VANIA AGUIAR MOURA UFMG SEM Saf 09 30 
VANIA AGUIAR MOURA UFMG SEM 5af 16 30 
VERA BEATRIZ P FREITAS DE CAMPOS UFSCARLOS SEM 6af 08 50 
VERA BEATRIZ P FREITAS DE CAMPOS UFSCARLOS SEM 6af 16 30 
VERA BOHOMOLTZ HENRIQUES IFUSP 
VERA LUCIA MAZZOCCHI IPEN CRI Saf 09 30 
VICENTE ROBERTO DUMKE UFPR DEF 6af 16 30 
VICENTE ROBERTO DUMKE UFPR MAT 4af 16 30 
VIVIAN STOJANOFF IFUSP SEM 6af 16 30 
VIVIAN STOJANOFF IFUSP DEF Saf 11 30 
VIVIAN STOJANOFF 
VOLIA LEMOS CRIVELENTI 

IFUSP 
UNICAMP 

DEF 
SEM 

60 16 
5af 16 

30 
30 

WAGNER FIGUEIREDO UFSC EST 4af 08 10 
WAGNER FIGUEIREDO 
WAGNER NUNES RODRIGUES 

UFSC 
UFMG 

EST  
SEM 

Saf i6 
5af 16 

30 
30 

WAGNER NUNES RODRIGUES UFMG DEF 4af 09 10 
WAGNER NUNES RODRIGUES UFMG SEM 5af 09 30 
WAGNER NUNES RODRIGUES UFMG SEM 50 16 30 
WAGNER WILSON FURTADO UFGO DEF 50 i1 30 
WALDEMAR AUGUSTO DE ALMEIDA MACEDO CDTN /BH 	MAO 50 i1 50 
WALDYR MAGARAO MENDES PUC /RJ 	SEM 50 11 30 
WALDYR MAGARAO MENDES PUC /RJ 	SEM 5af 16 30 
WALTER FILGUEIRA DE AZEVEDO JUNIOR IFQSC CRI 4af 16 30 
WALTER JOSE BOTTA FILHO UFSCARLOS MAT 6af 11 30 
WALTER KARL THEUMANN UFRGS EST 5af 16 30 
WALTER MAIGON PONTUSCHKA IFUSP DEF Saf 08 30 
WALTER MARGULIS PUC /RJ 	OTI 6af 09 25 
WALTER MARGULIS PUC /RJ 	OTI 6af li 00 
WALTER MARGULIS PUC /RJ 	OTI 5af 16 30 
WANDA CECILIA LAS UNESP MAT 4af'08 10 
WANDA CECILIA LAS UNESP MAT 6af 09 50 
WANDA DA CONCEICAO DE OLIVEIRA IFQSC 
WANDERLEY VEIGA UFPR DEF 6af 16 30 
WASHINGTON LUIZ CARVALHO LIMA IFQSC SUC 6af 11 30 
WASHINGTON LUIZ CARVALHO LIMA IFQSC SEM 6af 12 10 
WELLES ANTONIO MARTINES MORGADO CBPF EST 4af 16 30 
WILLI PENOL JUNIOR IPEN MET 4af 16 30 
WILMA MACHADO SOARES SANTOS UFRJ 'SEM 6af 16 30 
WILSON AIRES ORTIZ UFSCARLOS MET 50 08 30 
WILSON BARBOSA DA COSTA IFQSC SEM 6af 16 30 
WILSON CEZAR BRASIL JUNIOR UFRJ SUF 6af 16 30 
WLODZIMIERZ ALEKSANDER KELLER UFBA CRI 50 08 30 
WLODZIMIERZ ALEKSANDER KELLER UFBA . 	CRI 6af 09 30 
XIMENES ALEXANDRINO DA SILVA CBPF MAO  4af 16 30 
ZBIGNIEV BARAN 

UFBA 
CRI 5af 12 30 

ZOLACIR TRINDADE DE OLIVEIRA JUNIOR UNB 
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